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Por eeeeee	 alo sarnento doa ira. enbserbteren. ermo
•is 'maronita, a partir de 11. de Janeira de 1034. são ào ç.rh aor

Minho pelo preso de MiZa anao.
comedirão em e de Janeiro, para terminar

p em /5 de Julhos para terminar em 80 114 .
alies

' AI da par	 dado • pontualidade na remessa. na inzeriPelée
de as anatai	 cerato acedias quando realizada, até • ultima,
dia do dez	 r laqueais em que começa a assagnaturas lato é.,
até	 1 qlbro ou até 30 de Junho. 	 . 1,

de'a•cpartiçaes arrecadadoras que não 'Receitem pedidos
•de	 alta'a. miado dentro dessas condições, quer para parti.

cuia	 que para tuneclunorimi.
Onerar e assignaturas 	 • do *Marie ~ciai". aDlartoç to Feder eglaintive". *Marie da Justiça* • *Solei/ui Eleitoral",

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto legislativo n. 37. de 16 de novembro de 1938,
Lei	 299, de 11 de novembro de 1936.)

n. 303, de 13 de novembro de 1938,

AàTOS DO PODER EXECUTIVO:

ecroto n. 1.192, de II de novembro de 1936 (R.)
Vecreto n 1.193, de 11 de novembro de 1938

•ediu:mu de aawalan
an asas Raa

Ila 31 de deaáib
&abe do nazi

lepartftóer publicam	 104000 Mensagens:\j
lio Interior. ...... ..,
No exterior ...... .... 1103000

.310 Interior ...... . a	 de#000

. No eaterlor.•••.•...	 68.000
,

Numero atrasado, dentro te rumo *arreate. 500 raia.
Numero etruzado, por muno decorrido, ;mala TOO róis.
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▪ Dentro do nane aio ao acediam pedidos d• assiguaturna.▪ • liedaevie rake tornecera gratuitamente abe aantignantes
Minieros atrasada" entraidado• ou *atentarem á data da aliai]
lua lura.

..... Convém por JOGO. que ea interessados .e	 in as anela aa.•lguaturas cura a auteeedeuela 	 lente, ali= de não ficarem
trem am coas collecçõem deu/ateadas.

-- As aing ignaturda para tuarelocandea publicou que de/contem
em tolha de pagamento devem ser manualmente requialladas pelam
reopects•ao repareicden p	 Mia

me. thã precisa fixado* para ea fenecia:Lados publicas elo Pateta.
eives nos caiadela.* e anunicipmea. desde que.. provada a qualidade,
façam o pagamento adeantadamenie.

Os cobbeelmentos das narnignataras tomadas por intercuedio
( dna coarctada* led 	 • mesas de rendas • ai/nudezes. poderio

ser encanainhadar directamente it lasprenza Nacional. sem intertar! renda das delegacia gazeada.
..... Az assignaturaa alio pagas ou cuias conal guaçaem não terem

COMMUIIIICIIIIU ft peia% repartirem, pagadorna dentro doa primeiro,13 dias lio nove periodos acne cancelladas • precedida cobrança
do reepecei vo preço.

Juriaprudenela do Supremo Tribunal Federai. do SupremoTribunal N su ldr, do cana de Appellação do tnietrlet0 Federal em
rarelculOit aparamos ao *Dlario da Jautiçane ao. dias 10 • 35 docada me'. '•.

"g da IL... Para boa orcirnai dos aer•Içoa da Etedaeção, ••nlabaterei:se do publico, fica racileiSekeetdii que o* pedidos para repro
'baetão de =ateria paga. ookultatadis'pelea interessados a esbatencla
de erros ou embrnaen, devem esz í teitos das 11 fas 13 hora. e, no
~no, até 415 horas dada --ealcida doa argilas enterneci.

•A Redacção plévine, a,quem interesser, que não
atteuderá pedell:fir acompanhados de numerario vehi-
culado cland natuepte por via postal, e que re.
metterá toes pedidos á Direcção Geral dos Corrreios e
WelegraPhos, Oara os fins legues.. .

Minleterio dk Marinha — Decretos de 12 de novembro.;
Miniiterio &Guerra — Decretos de 12 de novembro.; 'N..

Ministerio da t'laçáo e Obras Publicas — Decretos de 8 de no-
vembro. '\

Ministerie do Trabalho, Industrie e Como:lerei° 	 Deeretonde
.	 11 de\ novembro.

SECTNETAriAtá nu'ESTADO:

Ministerio da ku4sLiça e Negocias Interiores — Portarias — Ex-
pidente -dag Directirias da Justiça e do Interior e da Im-
prenka \,Nucional.

Ministerio 4. tducação Saude Publica — Expediente das Di-
rectoria beraes ,c Contabilidade, -de Expediente e MC10-

,nal de	 tieacao,.
Mínisteric da 'Fazenot. — Circulares — Apostillas — Expe-

diente dcl Conselho Superior Administrativo, das Dire-
ctorias do Expediente e do Pessoal do Tbesouro Nacional
.e das Re as Internas, do Conselho Superior de Tarifa.
das Directkrias dia Despesa Publica e do Domini° na
União, da 'amara de Reajustamento Economico, da Rece-
bedoria do District° Federal e da Directoria" do imposto
de Renda. \-

MinisteriiP de ViaçãoPbras Publicas — Apostillas — Por-
tarias — Expediente do Sr. ministro e doe Departamen-

ix tai dos Corref.ft ..e Telegraphos e de Aeronautica Civil.
Millist rio da AftrWitura Aposti/las — Expediente -do De-

partamento Nacidrial da Producção Mineral e das Directo-
rias do Serviço de.Plantas Testeis e de Fructicultura.

Ministerio do Trabalho. Industrie e Commercio — Expediente
da Directoria Geral de Expediente, dos Departamentos Na-
eionaes do Trabalho, da industria e Commereio e da Pro-
priedade Industrial e do Conselho Federal de Engenharia
e Architectura.

Noticiario — Parte cominercial — Rendas publicas — Edi-
- taes e avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civit-

An.nunoios. 	 ,

aeolLaaatea partlealarea

Funeelonarion publicam
Numero avulso. 4011 raia.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
11.,..n••n•••n•••n•n••nn•n~11.1.1a	 ••

-
DECRETO N. 1 . .	 — Da 11 na teovistaeo
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01' 1' 	 '	 NOV011111113.

e o Urngnay
O Presidente -da Camara dos Deputados dos Estados Unidos

do Brasil :
Fa90 saber que o Poder Legislativo decreta e eu promulgO

a seguinte lei
Art, Ficam approvados os seguintes actos Internado..

naes, celebrados entre os Estados Unidos do Brasil e a Repu-
blica Oriental do Uruguay :

1', Tratado de extradicção, bem ODB30 O respectivo pro-
tocou° addicional, aseignados no Rio de Janeiro, em 22 de
agosto de 1934;

2', Convenios
a) Estabelecendo a revisão dos textos de ensino de :his-

toria e geographia, assignados em Idontevidéo, a 20 d•
bro de 1933;

b) Determinando a fixação de normas no Estatuto da
fronteira e respectivo protocollo addicional, assignadoe • (3in
Montevideo, .a 20 de dezembro de 1933;

c) Dispondo sobre a exposição de amostras e venda de
productos nacionaes, assignado em Montevideo, a 20 de de,
zembro de 1933,

d) Fixando o intercamblo artistico, assignado em Mon-
tevideo, a 20 de dezembro de 1933; 	 •

e) Dispondo sobre o fomento de turismo, assignado em
Montevideo, o. 20 de dezembro de 1033.

3°, Accordo para permuta de publicações, assigeado em
Montevidéo, a 20 de•dezembro de 1933.

Art. 2.' Revogam-se as dispoeições em contrario.
Gemera doa Deputados, 16 de novembro de 4936.

- ANTONIO CARLOS RIBEIRO DE ANDBABA.

1••n11

LEI N. 299 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1935

'Autoriza o Poder Executivo a adquirir um terreno nas proxi-
midades da Fabrica de Polvora e Explosivos de Piquete

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber que o Poder Legislativo- decreta e eu ean-
eciono a seguinte lel:

Art. I.° Fica o Poder Executivo autorizado a adquirir,'
tela importancia maxima de oitenta contos de reis (80:0008)
o terreno denominado "Retiro São Caetano", nas inunediacões
da Fabrica de Polvora e Explosivos de Piquete, do Minie.
terio da Guerra, medindo duzentos alqueires.

Paragra pho unico. A importancia alludida será paga
com os saldos resultantes das verbas attribuidas A referida
fabrica, cio orçamento vigente do mesmo ministerio (art. 4°.
ia lei n.. 671935).

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1936, 115° da Inde-

peadencia e 48 !) da Republica.
Ganimo. Vanoae..

_General João Gomes,.

LEIN 303 — na 13 na Noverinfeao ' pe .036

Dispõe sobre o encaminhamento de requisiçães de pagamento
ao Tribunal de Contas-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Favo Saber que o Poder Legislativo. - decreta e eu sou-

-dono a seguinte lei: f .	 .	 -

Artkur de Souza Coatg,

Vicente /Ido

1(424; Harques doa Reis.

José Carlos de Macedo Soares.

-General João Gomes Ribeiro filho.

Henrique 4,. Guilhem.

Odilon Braga.

Gustavo Capenentse.

Agencie:teu diagalldes.

Abre, pelo Hinisterio da Fazenda, o credito supplementerr:de
15.000t000$000, ds verbas I, 111 e IV, do Titulo I
cargos Geraes da i/nido, do orçamento vigente do mesmo.-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasll
usando da autorização contida na lei n. 294, de 5 da .zuniern-
bro do corrente anuo, e 'tendo ouvido o Tribunal da Conts.s , nã
forma do regulamento approvado pelo decreto ri. 15.783, cl€
8 de novembro de 1922, decreta:

,
• Artigo unico. Pica aberto, pelo Ministerio da Fazenda, °c'

credito supplementar de 15.000;0093000, ás Seguintes Wh.,
consignações das verbas I, III e IV. do titulo I — Encargos'
Geraes da União, do actual orçamento do mesmo IdittistOrio;-.	 „

	

Titulo 1	 Encargos Geraes da União, verba

— Divida Publica B Divida
Fluctuante — 1 — Exercidos findos —
Sub-consignação n. 1 — Para paga-
mento de dividas a que se refere o
§ 2.° do art. 95, do Codigo de Contabi.
lidado' Publica; inclusive 2.500:0002000,
para pagamento de gratificações addi-
eionaes a funccionarios . em actividade
'e aposentados, de aceordo com o artigo

	

23. 	 disposições transitorias da Coas- -
tituição .

Verba III — Reposições e Restituições —
Sub-consignação n. 1 — Para pagamen-
to das que forem devidas no corrente
exercido

Verba IV— Inactivos— Sub-zonsignação a. 2
— Para pagamento de novas aposenta-

- dorias . . à• • 

15-00P4)00$00
\	 •

, Rio de Janeiro, 11 de" novembro de 1930;\115* da Indepea
deinia e 48°-da Republica. 	 -	 \	 • .:

• arrumo VeaáXis
•

lírthur de 'Sedo Costa,-

DECRETO tEft1DmATIVO N. 37, DE 16 DE NOVEMBRO DE 1936
lpprova varios actos Internaeionaes assignados entre o Brasil

da Fazenda, ou pelo director-01in e do Gabinete, quandA • par

ACTOS 00 PADER , 1.PRISLATIVO aquelle, em casos especificados, ic..jon1egeda euf..
buição; revogadas as disposiçõe.;

Rio de Janeiro, 13 de nove -	 116° da 104e.
peadencia e 48' da Republica,	 •

G511M9 V4ROA6. .

Artigo '. unico. Todas as requisições de pagamento, de
adiantainen-to e de distribuição de credites serão eubmettidas 	
ao registro do Tribunal de Contas, por intermédio do ministro 	 (*) Reproduz-se, por ter sido- publicado .com, incorrecção:.



DA COMPRA E VENDA DAS PEDRAS PRECIOSAS

Art. 7. • As pedras preciosas garimpadas sômente po-
derão ser vendidas, pelos garimpeiros, a compradores auto-
rizados.

§ 1. • Podem comprar pedras preciosas em bruto:
a) as cooperativas de garimpeiros, quando autorizadas,

especialmente, por decreto do Presidente da Republica;
b) as pessoas physicas ou juridicas, tambem autorizadas

por decreto do Presidente da Republica, depois de comprova-
da a respectiva idoneidade, perante a Directoria daa Rendas
Internas, e de ter sido feita, no The.souro Nacional, em moeda
corrente ou em apolices federaes, uma caução de deus contos
de reis.

§ 2.° Quando, por qualquer motivo, houver sido desfai-
cada a caução a que se refere o paragrapho anterior, deverá
ella ser restabelecida, no prazo de quinze dias, contado da in-
timação ao caucionante.

§ 3.* No decreto de autorização, serão designadas as zonas
em que o comprador poderá exercer a sua actividade.

§, 4. 6 A autorização aos compradores de nacionalidade
estrangeira sé será dada depois de seis mezes de residencia
no paiz.

Art. 8. • O estalão de medida das pedras preciosas, é o
quilate de duzentos milligrammas.

Art. 9. • Para a compra de pedras preciosas ao garim-
peiro, o comprador autorizado lhe entregará um certificadc
(modelo III) e lançará em livro proprio (modelo IV):

a) o numero de ordem e data da compra;
b) o nome e o numero da matricula do garimpeird
c) o numero de quilates;
d) a importancia paga. 	 •
§ 1.° Esse livro, antes de iniciada a eseriptura0o, de-

verá ser authenticado pela collectoria incumbida da matri-
cula 'dos garimpeiros, na zona ou arn uma das zonas para as
quaee o comprador esteja autorizado.

§ 2:6 O comprador autorizado sdmente poderá . fazer-
vendas aos exportadores e compradores autorizados, ou a la-
pidarios, fabricantes e commerciantes de Joias e obras de
ourives, legalmente estabelecidos, devendo ser escripturadas
essas vendas no livro proprio (modelo IV).	 •

§ 3 . * Os fabricantes e commerciantes, que não forem
exportadores, archivarão em seu estabelechnentb, para fins
de fiscalização, o certificado referido no art. 13, §

§ 4.° Quando no exercicio do seu cornmercio, o com-
prador autorizado deverá conduzir carteira de identidade e o

.-titulo de autorização, isto é, uma via authenticada do respe-
ctivo decreto.

Art. 10. O transporte de pedras preciosas de um 'para
outro ,Estado da União só poderá ser feito mediante geias
de transito, organizadas pelo interessado e visadas pelds col.
lectorias federam (modelo V).

Paragrapho imbui. A guia de transito mencionará; UI'.
Minuciosamente quanto possível, sob pena de impugnação, o:
caracteristicos da pedra ou partida a que se referir.,

.X.
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Novembro de 1936 - 2JSE,

DECRETO N. 1.193 — zin ti DEI NOVEMBRO me 1938
..pprova o regulamento pa+- exectsçao do decreto ta. 24.193,

• de 3 4e maio de 1934, 5 . parte relativa d garimpagem 0
ao commercio de pedm , preciosas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da attribuição que lhe confere o art. 56, n. 1, da
Constituição Federal, resolve approvar o regulamento para a
• °tição do decreto n. 24.193, de 3 de maio de 1934, na parte•• ativa á garimpagem e ao cominarei° de pedras preciosas.,

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1935, 1150 da Me-
neia e 48°-da Republica.

GETULIO VARGAS.

eirther de Souza Costa.
Aganzemnon Magalhlles,
Odilon Braga

§ 2.• O certificado sé valerá até 31 de dezembro de cada
..nno, devendo ser renovado, improrogavelmente, até a pri-
meira quinzena de janeiro seguinte, sem o que o garimpeiro
não poderá continuar a exercer as suas actividades.

3.° No caso de se extraviar ou perder o certificadc
deverá o interessado pedir outro, que levará a nota de
gunda via", facto este que tambem ficará annotado na co-
lumna "Observações" do livro de matricula.

Art. 6.° Para garimpar em outra zona, deverá o garim-
peiro pedir a annullação de sua matricula, na zona em que
deixou de trabalhar.

§ 1.• A annullação será feita, lançando-se a nota "Andu'.
lada" na aduma de observação do livro proprio e no certi-
ficado.

§ 2.° O certificado, que fôr annullado, ficará archivado n
collectoria onde o garimpeiro fizer a sua nova matricula.

CAPITULO M

•nn•n••n
•

-.1egnIamento para execução do decreto n. 24.193, de 3 de maio
de 1034, na parte relativa á garimpagem e ao cominarei°

. de , pedras preciosas

CAPITULO I

13.4. GARIMPAGEM E . DO COMMERCIO DE PEDRAS PRECIOSAS

'Art. I.' A garimpagem e o cominarei° de pedras pre-
n efosas ficam subordinadas ás prescripções deste regula-
'mento.	 .

§.1. 6 Considera-se garimpagem o trabalho rudimentar de
pesquisa e extracção de pedras preciosas nos alveos ou mar-
gens de. cursos de agua naturaes e seus terraços, bem como
nos d̀eposites secundarios de' chapadas, vertentes e altd de
%anos,. -	 .

-;,,,, • 9'2:* Na expressão "pedras preciosas" cornprehendem-se,
, taanbem, para os effeitos deste regulamento, as pedras semi-
= •eclOses e os carbonados.
. -Art. 2. 0 A garimpagem poderá ser exercida, livremente,i
as•rios publicos e terrenos devolutos.

Paragrapho unico. Era' terras de propriedade particular
i *arrendadas, a garimpagem dependerá de autoriazção 'do
-epi• ietaricr ou arrendatario.

Art. 3.* Ficam designadas as seguintes zonas de gariirt-
tn de pedras preciosas:
Primeira zona — Alto-Paraguassn, Lençdes e Chapada
kssuruá, no Estado da Bahia;
Segunda zona — Norte de Minas Geraes, comprehendendo
antina, Serro, Grão Mogol, Minas Novas e outros pontos:
ereeira -zona — Região do Alt6-Araguaya, a do rio das
s e as limitrophes dos Estados de Goyaz e Mano Groso;
uarta • zona — Matta da Corda, em Minas Geraes, com-
adendo os rios Douradinho, Bagagem, Abaete, Somno e-;	 .
uinta zona — Bacia do rio Paraguay, tendo por centros
á e Campo Grande; 	 ..
exta zona — Bacia do rio Tibagy, no Estado do Pa-

- Paragrapho tmico. Essa designação poderá ser modifi-
ia; a juizo da Directoria das Rendas Internas, ouvido o De-

--•rtamento' Nacional de Producção Mineral, oh oor proposta
r-, mesmo departamento..

'CAPITULO II
' DO GARIMPEIRO E DA SUA MATRICULA

4. • Ninguem, no pala poderá garimpar, sem que
--Aia, ' matriculado nas collectorias das zonas de garimpagem2 cadas no artigo anterior.

Paragrapho unico. Quando houver mais de uma cone-
!Ia 71,3 zona de garimpagem, a Directoria das Rendas Inter.

ouvido o, Departamento Nacional de Producção Mineral,
r—ar á. 'a exactoria competente para a matricula.- •Art. 5.° A matricula do garimpeiro, que é pessoal •

—tnita, será feita, mediante decdaração verbal do • interes-
alo, t em'livro provi° (modelo I), authenticado pelas Ma-
cias* fiscaes.

§ . 1. • Feita a matricula, ,o collector entregará-ao gani.
iro matriculado um certificado (modelo II), que lhe 'dará
direito 'de eiercer 'as suas actividades -dentro da zona no

iesmo especificado._

CAPITULO W

• 15 -4 EXPORTAUX0 DE PEDRAS PRECIOSAS

Art.- il. Skriente poderão exportar pedras preciosas Os
coromerciantes devidamente autorizados por decreto do pre-
sidente da 'Republica.

Paragrapho unja°. O exportador s6 adquirira pedras' pre-
ciosas em bruto aos compradores autorizados a que allude.
art. 7°, §

meme Mai•- 11 ~MO! MI ~Ur
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'	 Ira ikt,	 1}4;31;

Art. 12. A exportação de pedras preciosas poderá ser ef-
fectuada normalmente por meio do serviço de colis-postaux,
nas repartições da Capital Federal e do Estado . da Bahia.

1.°. Nos demais Estados, a exportação ficará dependente
de autorização especial da Directoria das Rendas Internas, ou-
vida a. Fiscalização Bancaria, do Banco do Brasil.

§ 2.° Para exportação, as pedras preciosas deverão estar
acondicionadas, .ern volume lacrado e rubricado em presença
dos interessados, pelo funccionario que fizer a avaliação pre-
vista no artigo seguinte.	 -

Art. 13. Nenhuma partida de pedras preciosas em bruto
poderá ser exposta á venda ou exportada sem previa classi-
ficaçãu e avaliação.

§ I.° Na Capital Federal, compete á Casa da Moeda, pela
Secção Fiscal da Cunhageni, o serviço de fiscalização, clas-
sificação e avaliação das pedras preciosas.

Nos Estados, o mesmo serviço ficará a cargo da reparti-.
cão ou funccionario que a Directoria das Rendas Internas
designar.

§ 2. P Feita a avaliação e classificação das partidas de
pedras preciosas, ao interessado será fornecido uni certifi-
cado, que mencionará;

I°, a natureza das geminas, sua classificação em soma,
segundo a coloração, a agua, a pureza, a fórma, o rendimento
industrial, etc.,

2°, a regulação obtida pela balança e pelos crivos de
Separação;

3°, o peso lotai da partida e das regulações em quilates
inetriCos:

V, o valor u.otario do quilate, tanto das parcellas como
hlo Letal das p

- 6 nome do passuidor, portador ou despachante;
V, á sua procedencia por Estados ou zonas de garitn-

7°
'
 quàesquer outros caracteristicos notaveis.

§ 3.° Caso se terna necessario, o certificado de classift-
hação e avaliação será acompanhado de uma prova photo-
graphica..

§ 4. 6 Ao exportador entregar-se-á, em - duas vias, o cer-
tificado de que cogitam os paragraphos anteriores.

Art. 14. O despacho de exportação só será permittido
asilando apresentada a primeira via, do certificado de avaliam
elo e claesificação, visada pela Fiscalização Bancaria, 'para
per archivada na repartição postal expedidora. .

Paragrapho unico. A segunda via do mesmo certificado
Verá archivada pelo exportador, para fins de fiscalização.

Art. 15. Os exportadores deverão remetter, mensalmente,
ho Departamento Nacional de Producção Mineral, á Casa da
lio,da e á Fiscalização Bancaria, deixando copia archivada,
time demonstração das pedras compradas e exportadas e. do
litock existente.,

CAPITULO 'V

DA I SEIn ÃO

Art. IS. As operações de compra e venda de pedras pre-
hiosas em bruto estão isentas de impostos federaee.

CAPITULO VI

PAES PENALIDADES

Art. 17.. Aos infractores deste regulamento serão appli-
Vades aei,segiaintes penalidades:

I — A pessoa não matriculada, que exercer a garim-
buem, perderá as pedras preciosas e apparelhageni encon-
tradas em seu poder.

II — O garimpeiro que vénder Pedras preciosas a com-
pradores clandestinos terá cassado, para todos os effeitos, o
seu eartifiNdo de.matricula, e só poderá obter nova matri-
cula depois de decorridos tres mezes. .

III — O comprador clandestino perderá, em . proveito da
Vazenda Nacional, as pedras preciosas que houver adqui-
rido.

IV --O comprador' autorizado que não trouxer em ordem
O livro referido -no art. 9°, que não -exhibir esse livro • ao
fiscal: que deixar de entregar ao garimpeiro e certificado de
compra; Au que fizer compra de pedras preciosas a garim-
peira não matriculado, ficará sujeito á multa de 5002000 a
2-novanon. n fPr4 c~n(14 ,, s, rcàno,r11% pritnrtwnnn

lon u

V — O comprador autorizado, quando desobedecer o dia.
posto no art. 7°, § 2°, ou quando reincidir em qualquer in-
fracção, lambem terá cassada a autorização para _comprar
pedras preciosas.

VI — O exportador que transgredir, os preceitos dos ar-
tigos II e 12 incorrerá na multa de dez vezes o valor; das
pedras exportadas, além da perda das que forem apprehendi
das no acto da exportação ou sabida do pais, sem prejiiizo
da penalidade criminal de que trata o art. 265, do Codigo
Pena..

VII — O exportador autorizado que se oppuzer ao 'xiaine
de sua•escriPta, na parte em que se relacione com á expor-
tação de pedras preciosas, quando determinado o exame pela
Directoria das Rendas Internas, ou que deixar de exhibir. á
Vscalização, quando necessarios, os compravantes dessa .es-
cripta, incidirá na multa de 5:0002000 a 10:0002000.

CAPITULO VII

DA FISCALIZAÇÃO

Art. 18. A jpstrucção, direcção e fiscalização do serviço
creado pelo decreto n. 24.193, de 3 de maio. de 1934, na
parte ora regulamentada, compete ao Ministerio da Fazenda,-
por intermedio da Directoria das Rendas Internas, com a (sol-.
laboração do Departamento Nacional da Producção Mineral,
do Ministerio da Agricultura, cia Casa da Moeda e da Fisco
lização Bancaria do Banco do Brasil.

Paragrapho unico. Compete ao Departamento Nacional.
da Producção Mineral levar ao. conhecimento da Directoria
das Rendas Internas qualquer suggestão de ordem technica,
que lhe pareça necessaria ao serviço, e bem assim prestar_
assistencia technica á mesma dirçctoria, quando- solicitada:

Art. 19. Compete á Fiscalização Bancaria o exame doa
papeis referentes á exportação de pedras preciosas, devendo
visar o certificado de que trata o art. 14, quando nada tenha
a oppôr; ou neear-lhe o visto, COM 06 motivos da recusa, por.
declaração escripta, lançada no alludido certificado.

Art. 20. A fiscalização externa, quanto ás prescripcõe,a
deste regulamento, incumbe, especialmente, aos agentes 'fis-
caos do imposto de consumo, nas secções ou circumscrfpeõei
em que estejam servindo.

Paragrapho unico. E' dever do agente fiscal do iinposti
de consumo:

a) °Melar ás colectorias, expondo-lhas quaesquer
vidas sobre o serviço de matricula dos garimpeiros;

b) verificar se as pessoas que exercem a garimpagem s
acham habilitadas, para o que lhes exigirá a exhibição do res
peotivo certificado de matricula;

e) verificar se os oompradores autorizados, por ocoasil
de suas compras, fazem entrega do certificado a que se r
fere o art. 90; se elle4 estão munidos da carteira de ident
dada e do titulg de autorização; e se escripturam regult
mente o livro a que allude o mencionado artigo;

d) examinar os documentos referidos nos arts. 9°, §
14, paragrapho,unico, e 15, quando houver necessidade
qualquer verificação gila interesse á fazenda Publica, (3(
vendo confrontal-os, quando possivel, se surgir suspeita c
irregularidades;

e) visar, datando, os papeis e livros indicados nas lettras
anteriores, quando, , por qualquer motivo os tenha exatninadd
e os ache regulares;

f) zelar pela integral obediencia ás disposições deste re-
gulamento, iniciando, em tempo opportuno, o necessario Pro-
cesso para punição dos infractores.

Art. 21. Qualquer funccionario federal ou do .Bancn
Brasil (Fiscalização Bancaria), ao verificar infracção a este
-regulamento, deverá conmmunicar o facto á repartição com-) potente, afim de que esta mande iniciar o processo Para ap-
plicação das penalidades.

CAPITULO VIII

DO PROCESSO PARA PUNICÃO DOS INFRACTORES
•	 .	 .

Art. 22. As penalidades de que trata este regtitantento
serão impostas, sempre, 'mediante auto lavrado Por agente
fiscal do imposto:is de consumo.	 :	 .•	 -	 .

Paragrapho'unico. E' admiasival -demincia 'escripta 'dada
por particulares, a qual será reduzida a auto, para inicio; do
processo. .	 -

Art. 23. O liuto deverá relatar a infracção oom olareza,
som prlirPliTrrne, rasuras. emendas 011 bOrrblmq	^
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O local, dia e hora de sua lavratura, o nome do infractor e
das, testemunhas, se houver, e tudo mais que °ocorrer na 00-
castão e possa esclarecer o processo.

§ . 1'. • O auto, salvo oircumstancia especial, deverá ser
lavrado no local em que fôr verificada a infracção, podendo
ser . dactylographado ou impresso em relação ás palavras
usuaes, devendo os claros ser preenchidos a mão e inutiliza-

, (las as linhas em brando.
eso- 'Art. 2. • .Ae, incorrecções ou omissões do auto não acar-
r8;àtarão a nullidade do proceeso, quando deste constarem ele-

mentos sufficientes para determinar com segurança a infra-,
; Y cão -e o infractor.

I1 § 3. •. 0 auto deverá ser submettido á assignatura do au-
tuado Q das pessoas 'que lhe tenham assistido a lavratura, não
implicando a assignatura do autuado, que poderá ser lan-
zada sob protesto, em confissão da falta, nem sua recusa em
aggravação desta.

§ .4.° Se o infractor e as testemunhas se recusarem a
aAsignar o auto, neste far-se-á menção de tal circurnstancia.

Art. 24. O autuante deverá apprehender qualquer do-
cumento que possa comprovar as infracções.

§ 1.". Quando a infracção fôr verificada em livro, não
se dará a apprehensão deste, mas a falta devemá. constar eir-

• eumstanciadamente do auto, exarando-se no livro um termo
'do (morrido.

	

'	 § 2.° Nos casos de que trata o art. 17, em seus numeras
e VI, haverá a apprehensào da apparelhagem e das

.pedras preciosas, que serão descriptas, minuciosamente, no
auto.

§ 3.° As pedras preciosas. assim apprehendidas, ficarão
'depositadas na repartição preparadora do processo, até final
( solução deste, salvo determinação em contrario das Delegacias
•Fiscaes ou da Directoria das Rendas Internas, para melhor
segurança do objecto da apprehensão.

§ 4.° O autuante, para sua resalva, deverá exigir da me-
t, pectiva repartição, no momento em que .prptocolle o auto, re-

cibo minucioso da entrega das pedra§ preciosas.
§ 5.'" A .apparelhagem e pedras apprehendidas só serão

eutregue,s , aos autuados, quando julgado improcedente o auto,
ÕT em despacho tornado irreeorrivel.
pr. •	 6.° No caso de auto procedente, desde que se torne

definitivo o respectivo despacho, a repartição preparadora do
Dar, processo pedirá instrucções á Directoria das Rendas Internas

" sobre o destino dos objectos apprehendidos. -

do 1 . Art:". 25: 'Aos autuados será assegurada defesa ampla.
•teita a intimação -da seguinte fôrma:

Dian

	

,	 -a) pelo autuante, no proprio auto, quando este fór ia-
Garo•ado em presença do infractor, dando-se-lhe, caso asaigne

. auto, uma intimação escripta, na qual se mencionarão as
,Dtü"ttranZsee autuadas e o prazo marcado para a defesa
outro	 b) pela repartição, quando o auto fôr lavrado na au-
. sucia do autuado; quando o autuado, apesar de presente, não

assignar t• ou quando a defesa fôr aberta depois , do
processo em andamento.
raná..,	 1.* A intimação pela repartição será feita por notafi-

Da, 
carão escripta ou verbal á propria parte interessada, ora-

m vada cOM recibo do Correio ou certificado no proprio pro-
cesso pelos. escrivães • ou seus prepoetos, nas collectorias ou
mesas de rendas; pelos continuas da repartição.; ou, ainda, se
os interessados não tiverem endereço conhecido, por publi-
cação no Mario • Official, no Districto Federal, orgãos de pu-
blicidade, nos Estados, ou affixados em lagares publicos j, un-

• tando-se ao processo, no primeiro caso, um retalho do jornal
ést que houver feito a publicação e, no segundo, copia do edital

com • indicação do logar em que foi affixado
Á 2.* A defesa deverá ser apresentada dentro do prazo de•

iig •dto? • trinta dias • uteis,' contado da data da intimação, ou da data da
• nas, publicação ou affixação do edital. 	 —

'13.**Ba o autuado allegar motivo justo, a juizo do chefe
'.; da repartição, que impeça a apresentação da defesa, o prazo

- 02 poderá ser prorogado por mais dez dias.:
sai § 4.' Decorrido o prazo, sem que o infractor apresente

•,.	 defesa, sezá elle considerado revel, fazendo-se nesse sentido
EP

L' Pç 
declaração no processo, que subirá a despacho,

I Art. -26. O preparo dos processos compete ás repartições
erreeadadores locaes. que os farão conclusos aos delegados

firmes para julgamento, salvo no ' District° Federal e na ca-
pital do Estalo de São Paulo, onde o preparo e 4t:Igarneill
cabem ás respectivas. recebedorias.

§ 1. • O julgamento, a que se refere este artigo, será feito
depois de ouvido o autuante e -reunidos os esclarecimentos lie-
oessarioe, não podendo o julgador reconsiderar a decisão que
houver proferido.

§ 2.° Se do processo se apurar responsabilidade de di-
versas pessoas, será imposta, a cada uma, a pena' relativa á
falta coinmettida.

§ 3.° No despacho que impuzer penalidade, seri , orde-
nada a intimação do autuado para que tenha adenda da
perda dos objectas apprehendidos, em favor da Fazenda' Na-
cional, ou para que pague a importancia da multa no prazo ü'
trinta dias, contados da intimação, sob pena de cobrança -exe-
cutiva, salvo interposição de recurso, dentro do praio legal.
que será indicado no despacho.

§ 4.° A iiptimação do despacho far-se-á com observane;:i
do disposto no art. 25, § 1'.

Art. 27 Os processos de infracção serão organizados n!.1
fôrma de autos forenses, com as folhas devidamente' niuner,
das é rubricadas, e os documentos, informações e parecere-
em ordem chronologica.

CAPITULO IX

DOS RECURSOS

Art. 28. Das decisões condemnatorias cabe recurso to-
Iuntario para o 2° Conselho de Contribuintes.

Art. 29. 0 . recurso voluntario, que terá effeito suspei,-
alvo,. será interposto dentro do prazo de vinte dias da inti-
mação do despacho ou de sessenta dias. contados da sua pu-
blicação no Diario Official, no District° Federal, ou contado-
da publicação ou affixação de edital, quanto aos Estados.

Art. 30. Nenhum remirá será encaminhado sem o prex lo
deposito da importancia exigida ou sem fiança idonea t pres-
tada em seu legar, e Umente perniittida quando a impor-
tancia exigida exceder a cinco contos de reis, perimindo o di-
reito do recorrente se o não fizer no prazo rixade . no artigo
anterior.	 .

Art. 31. Se, dentro do prazo regulamentar, não fôr, pel.j
interessado, apresentada petição de recurso, far-se-á declara-
ção dessa circumstancia no processo, que seguirá os tramite,.
regulares.

Paragrapho unico. O recurso perempto tamisem sera
encaminhado, mediante. os requisitos do art. 30, á instancin
superior, a quem cabe julgar da perempção.

Art. 32. Das decisões favoraveis aos accusados, indush
quando desclassificarem infracção descripta no auto, haverá
recurso ex-officio, brilhem com effeito suspaneivo, para o
2° Conselho de- Contribuintes. 	 '

§ I.' O recurso ex-officio será interposto no proprio &ele
de ser lavrada a decisão.

§ 2.° Qttindo do mesmo processo constar mais de uma
pessoa autuada, a decisão favoravel a qualquer deltas, embora
outras sejam punidas, obriga a recurso ex-officio, que só será
encaminhado • á instancia superior depois do • esgotados os
prazos * de cobrança amigavel ou de extrahida a, certidão de
divida, para cobrança executiva.

Art. 33. Os recursos para o Comas*. de- Contribuinte: ,
serão encaminhados Wrectamente pelas repartições recor- '
ri das .

GAP yrOLO

•tigeb~."M.

Art.. 84. Os.easos s . omissee . neste . regulamento, quanto a
hutuação, intimação, Preparo de processo, imposição de p. ria-
lidades, julgamento e recursos, serão resolvidos de vem!)
tom as normas vigentes para o imposto de consumo .

Art. 35. Metade da . IfflpoKancia daS eiteeti \ a -
mente arrecadada, será adjudicada aos autuantes. demincizol.
.;.,es e funccionarios indicados no rt. 21, quando tenham i n •
terfericlo. no processo respectivo.	 `-,s•

Art. 36. Revogam-se OU d'1, posit•Zies em contrario..
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LIVRO DE MATRICULA DE OAR/MPEIROS - 	 _

Estado 	 eve ole•••S•11,0n *. Afunkiplo"' • •

E
2 t'02E e
=
Z ,0

'O

Data Nome Naturalidade Idade Residencia

_

Zona
em que vac

operar
Observação

.1

,

...	 -

0

I

n•••••••n•

•

CERTIFICADO DE MATRICULA DO GARIMPEIRO
	

DECLARAÇÃO :'DE COMPRA DE PEDRAS PRECIOSAS

, Valido ate 	 	
Estado

Estado 	
	

Municiplo....• 	

Munleiplo	
Declaro que comprei ao 	

Certifico que  '	 • 	 Per •sy

	 -	
( Nome )

.	 .

• n ir 	  	  matriculado sob o n 	
com 	  annos de iclade 	  natural do Estado	 .

i	 ( Estado civil )	 a quantidade de pedras' preciosas abaixo mencionadas, pelo,
de 	  residente em• 	  valor de 	 (•••••••.$....)
	  está matriculado nesta collectoria sob o rt,..„ à razão de 	 por quilate,

Para annulação ) 

comprehendido entre 	

tid &Ulla

ciosas no trecho do 	 	 Quantidade de pedras preciosas : 	

	 de 	 de 19....

de 	 de 19....	 O comprador autorizado pelo decreto n 	  de 	

( Nome )

	 ) pata garimpar pedras pre-
(

Collector Federai
( Isento de &eito ).
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Modio IV

LIVRO REOISTROOR DE COMPRAS

,
Nude ordem Data

Numero
de matricula
do vendedor

Nome do vendedor Ilner°	 mPortancia
Numero

da deelaraçãO
de comPra

N umero
de (,,uilates paga Observações

41~

e

W1

,

,	
.

Medeio V

GUIA DE TRANSITO INTERNO

'—.1—Collecloria Federal em 	 .•

	

Estado de	

Pela presente guia de transito fica o Sr 	 (Nome)

	 , residente em 	

	 ,.•••, (Profissão) 	 natural de 	

	  autorizado a transportar de 	

para, 	  uma partida de pedras preciosas,

no valor declarado de Ra 	 ## 	

	 ), tufos caracteristicos se discriminam do moei@

seguinte . 	és 	

Visto

ssin•••••	 êsem.v • de 	 ir	 HL-a

Collector federal
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AWSNSAGEM

Senhores membros do ,Poder Legislativo—Ilaveindo sãne-
lunailu o projecto de lei . II,. 416-A, de 1936, que autoriza o

Poder Executivo a adquirir um terreno nas proximidades da
Fabrica de Polvora e Explosiiwos de Piquete, tenho a honra de
deNoIN er um dos autoginaphos que acompanharam a mensagem
de 9 do corrente mez.

Rio de Janeiro, ti de novembro dq 1936..

Orrimo Yaaoni.

Em 13 de novembro de 1936

Exma. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Te-
nho a honra de entriar a V. Ex., afito de que se digne apre-
sentei-a aos Srs. membros do Poder Legislativo, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, devolvendo um dos
autographos do projemto de lei n. 418-A, de 1936, que auto-
riza o Poder Executivo a adquirir um terreno nas proximida-
des da Fabrica de Polvora e Explosivos de Piquete.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex. os protestos
de minha elevada consideração e mui distincto apreço. —
Luiz Veruara, secretario da Presideneia., 	 -

elestino de Lima, conflorme requereu, com o soldo e posto

.N
mediatamente superictres, e mais 3 (tres) quotas de 2 %
ois por cento) sobre o dito soldo amuai, visto contar vinte

Niito (28) annos, um (ri) moa e dias de serviço.
, Foi aposentado:
' Nos termos do ill3i£20 4', do art. 170, da Constituição da

Remblica, Francellino Augusto do Espirito Santo, no lagar
de Iharoleiro de 2° classe do Pharol dos Naufragados, no Es-
tadt,de Santa Catherine, com os, vencimentos que lhe forem
f inges pelo Ministerio da Fazenda, visto ter sido julgado in-
WH . por soffrer de mohestia inouravel, não contagiosaIt

oi' concedida a "Medalha da Viotorian•
conformidade com o decreto n. 16.074, de 22 'Jø no-

vemb de 1923:
A, sub-offioial, condutor de machinas do Corpo de Sub-

°Moira da Armada, Germano Francisco Borges e ao 1' sar-
gento 1 . '0.998—AB—CM—Miguel Tavares da Silva.:

Foi excluido do serviço da Armada:
De cmformidade cem o § 2°, do art 46, do Codigo Penai,

combinai° com o § 14,, do ar t 166, da Constituição da Repu-
blica, o 10 tenente intendente naval, Alcy Morgado, visto ter
sido concemnaclo, por sentença passado em julgado, a pena
restrictivs de liberdade Prr tempo suprior a dois (2) annos,
como incirso no gráo miamo dos arte. 166 e 155, paragraphe
unico, do .1eferido Codigo.

• 4 4n144.

Ministerio "da Marinha
Por decretos de 12 do corrente:
Attendendo ao que requereu o eirtirgião-dentista, con-

ractado, José Ribeiro Cardoso; a
Considerando que o decreto n. 24.352, de 7 de junho de

1934,. que creou, no Corpo de Saude da Armada, o Quadro de
Cirurgiões Dentistas, determinou que na organização inicial
do Quadro, fossem aproveitados, em nrdem de rigorosa anti-
guidade, os profissionaes que já vinham .prestando os seus
serviços á Marinha, ficando um 2° tenente, eicedente ao nu-
mero fixado para esse posto, aggregado até ser aproveitado
na primeira vaga, vaga essa, verificada a 4 de julho de
1935; e

Considerando que na data do mesmo decreto o regue-
ente, já prestava os seus serviços profissionaes e, como o

mais moderno dos seus collegas devia estar eomprehendido
na situação de 2° tenente aggregado ao respectivo quadro,.
desde 14 de junho de 1934, data da organização do mesmo
çivadro e primeiras nomeac5es:

Foi nomeado:
De conformidade com o decreto r. 24.352, de 7 ds.

junho de 1934, o 2° tenente do Quadro de Cirtirgi5es Dentis-
tas do Corpo de Sande da Armada, o cirurgião dentista, con-
tractaclo, José Ribeiio Cardoso, contando antiguidade no
inesmo quadro, de 14 de junho lie 1934.

Foram promovidos no Corpo de Officiaes da Armada, por
antiguidade, ao posto de 10 tenente, as segundos tenentes:

Primo Nunes de Andrade, Almir Mores morrissy, Carlos
Arthur da Silva Moura, Newton Tornaghi, George Oels do
Oliveira. Luiz Felippe Cavalcanti, Manoel João de Abreu
Netto, Alexandrino de Paula Freitas Serpa, Nelson Baena de
Miranda. Alfonso de Araujo Costa, Carlos Natividade, Octavio
José Sampaio Fernandes. Wallim Cruz de Vasconcellos Paulo
Tavares Dias Pessda, Alberto Gonçalves Rosauro de Almeida,
nswaldo Pamplona Pinto, Antonio Cunha de Andrade, Ney
comes da Silva, Jair Americo dos Reis, Eglon Marques, Maria
(;eraldo Ferreira Braga, Attila Franco Aché, Olavo Mendes
Continha Marques, Roberto Marques da Costa, Helio Gonçal-ps' Casteno Branca, Rubem do Castro Figueirba e Alberto
Pimentel.

Foi transferido para a reserva de 1' classe:
De conformidade com os arts. 26, do decreto n. 422, de

11 de novembro de 1935 e 22, § 1°, 20 e 62, § 2°, do regula-
mento approvado pelo deerets n. 18.712, de 25 de abril de
1929. derreto ii. 22.893, de 5 do julho de 1933, leis numeros
5.1L;7-A, de 12 do janeiro de 1927, e 287, de 28 de .outubro
do 1936. o capitão-tenente, cortador /lavai, José da Rocha
taiiniarães, no mesmo posto e com o respectivo soldo, perce-
bendo mais uma (1) quota de cinco por cento (5 %), sobre o
dito :soldo annual, visto cantar vinte e cinco (25) annos, sete
(7 MCZCS e dias de serviço.

*rui reformado:
De conformidade com a alinea b) do art. 5°, do decte.a

20.536, de 20 de outubro de 1931 e lei n. 5.167-A, de 12
de janeiro de 1927, modificada pela de n. 287, de 28 de mita.
bro de 1938, o marinheiro n. 2.639-43E--(114--oabo, Manoel

Ministerio -da Guerra
Por deoreto . de 12 do corrente:
Concedeu .se, de accordo com o disposto nos decretos nu-

meros 4.238, les iS de novembro de 1901, 4.449, de 16 de
maio seguinte t 24.514, de 30 de junho de 1934, e tendo em
vista o parecer do Supremo Tribunal Militar, de 4 de dezem-
bro de 1935, ac.s offioiaes constantes da relação que a este
acompanha a Passadeira e medalha militar de que tratam
aquelles decretos,

Relação a dee se refere o decreto desta data, dos offi-
claes do Exercito, aos cantes se concede a medalha militar e
passadeira, nos tezmos dos decretos as. 4.238, de 15 de no-
vembro de 1901 e 24.514, de 30 de junho de 1934.

Passadeira de platine, Dor contar mais de quarenta annos
de bons serviços:

Coronel José Antonio de Medeiros, 20-8-1933.
Medalha militar de ouro, com passadeira de ouro, por

contarem mais de 30 annos de serviço sem notes que os des-
abonem:

ibronel Mario da Veiga Abreu, 26-4-1931.1
Tenente-coronel Pedro Leonardo de Campos, 20.11-1932;
Major Ormuz Jardim dos Santos, 25-4-1933..
Medalha militar, de prata, com passadeira de prata, por

contarem mais de 20 anus. de serviço nas condições acima:
Major. medico Dr. Caleb de Souza Bomfim, 11-11-1932;.
Major medico, Dr. Antonio Gentil Basilio Alves, 29 de

novembro de 1934.
Medalha milita, de bronze, com passade ira de bronze,

por contarem mais de 10 tomos de serviço nas condições su-
pramencionadas:

primeiro tenente ~itã, Dr. João Malieeski Junior,. 8
de janeiro de 1934;

Primeiro tenente de administração Heraolito Teixeira da
Silva, 10-2-1927;

Primeiro tenente Sizenando Castro, 3-11-1938:
Primeiro tenente veterinario Philomeno da Silveira e

Silva, 3-8-1928:
Primeiro tenente Cella Rerádia, 13-2-1929.

11n•n•n•••••nn•n•.~ I

Ministerio -da Viação e Obras Publicas
r(*) Decreto de 6 de novembro de 1.936f
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bre-

ei! resolve exonerar:
José Barcellos, do cargo de agente, com funcçdes de the-

soureiro, da agencia postal-telegraphiea de Araxá, na Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraphos de Uberaba, tendo
em vista o que consta do processo n. 24.557-35, do protocollo
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.

• (*) Reproduz-se por ter sabido com inoorreoções no Dia..'
KO, Metal de 14 de novembro de 1936.

1
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Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
O Preeidente da Republica dos Estados Unidos d6 Brasil,

attendendo ao que requereu o ex-addido cornmercial do Bra-
sil em Bruxellas, bacharel Camillo Raul Proles, o qual, de
a000rdo com o art. 5° do decreto n. 19.552, de Si de dezem-
bro de 1930, combinado com o art. 1° do decreto n. 19.878,
de 17 de abril de 1931, ez-vi do art. 9° do decreto n. 19.887,
de 4 de fevereiro de 1931, foi, por decreto de 21 de setem-
bro deste ultimo anuo, posto em disponibilidade, por contar
mais de dez annos de effeotivo serviço publico federal, e usan-
do da attribuição que lhe confere o art. 56, inciso 1°, da Con-
stituloão:

Resolve, em rectificação do alludido decreto, de 21 de
eetembro de 1931, declarar que os vencimentos devidos ao
requerente, durante o neriodo da disponibilidade, serão cal-
culados de accordo com a tabella annexa ao decreto numero
19.446, de 2 de dezembro de 1930.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1936, 115° da Inde-
pendencia e 48* da Republica.

°MU() VARGAS

Agamem.non Magalhães.

,	 SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da dustiçb

legunda Sec,oão

Por portarias de 18 do corrente mez, forem concedidos
leis mezes de licença, nos termos do art. 1.', § unic,o, e demais
dispositivos do decreto n. 42, de 15 de abril de de 1935, ao
guarda de 2* classe da Inspectoria da Guarda Civil, João
Baptista de Oliveira, e ao 2* fiscal da Inspetoria do Trafego,
Raul Tavares Nunes.

Requerimentos despachados
Cooperativa da Policia do District° Federal. — Indefe-

rido, quanto ao parecer. Dê-se a certidão do despacho.
José Alexandre de Carvalho. — Deferido, na parte refe-

rente ao serviço prestado no Exercito..
Syndicato "Centro dos, Proprietarios de Cafés", — Man-

lido o acto do Sr. Chefe de Policia.
Antonio Pereira da Rosa.	 Deferida.

Directoria do Interior

Additamento ao expediente do dia 10 de novembro de 1936

ACTOS DO se. amuemo
Requerimento despachado

Joíé d6 Assis Pinheiro, solicitando sua readmissão
serviço da Imprensa Nacional. — Indeferido, á vista da
Informação do director da Imprensa.

Imprensa Nacional

ExPimnuvrE DO ER. inarmoa

Dia 16 de novembro de 1930

(Mios remettidos:
Ao Sr. Contador Geral da Republica:
N. 1.288 — Remettcndo. a guia do recolhimento feito

ao Banco do Brasil, pela thesouraria desta Repartição, da
receita arrecadada no dia 12 do corrente.

— Ao Dr. Virgulo Manende — Juiz de Direito de Cru-
zeiro — São Paulo:

N. 1.289 — Communicando que as assinaturas do
"Diario do Poder Legislativo" são tomadas )selo perlado
Minimo de seis mezes.

— Ao Sr. Procurador Geral da Fazenda Publica da The-
aduro Nacional:

N. 1.290 — Respondendo ao officio n. D. P. 28, de
10 do corrente, que remetteu, em cópia, a contra-fé da acção
ordinaria proposta por Annibal da Silva Torres e Alberto
Firmino Machado. (F-21-631-36),

— Ao Sr. Ministro da Justiça e Negados Interiores:
N.- 1.291 — Encaminhando, acompanhado da folha de

pagamento, em duas vias, o requerimento em que Nestor
Rocha, ajudante de thesoureiro desta Repartição, solicita
pagamento dos vencimentos que deixou de receber.
•(M-70.793-38).

Requerimentos despachados
Dia 14 de novembro de 19343

P?isco de , Oliveira Rocha (P-61.45746),	 Certi-
fique-se o que constar.

Ahyesel Ferreira Campos (P-61.449-38). 	 Restituani-
ee mediante recibo.

Belmira de França Bernardas (P-81.458-38)..
fique-se o que constar.

José Carlos Gachet '(P-81.459-36). — Seja submettidd
exame, perante o Sr. official de ligação, sem compromisso

de nomeação.
Antonio Ferreira Polui° (M-70.835-38). 	 Certifique.

se o que constar.
•	 Dia 18
Diogo Alves da Costa (M-70.932-36). — Averbe-se.
José Joaquim Pereira (51-70.940-36). — Certifiaue-es

o que constar.

011 tolos:
Ao Sr. director da Despesa Publica:

'	 N. 6.904 — Transrnitte o processo referente á compro-
ação do adeantamento na importancia de 1:5005000, rece-

bido em 8 de junho deste anuo pelo auxiliar de laboratorio,
Sr. José Cbelho de Figueredo, para attender ás despesas de
prompto pagamento do Serviço de Fiscalização de Carnes Ver-
des, em virtude do officio n. 2.227, de O de maio proximo
passado.

N. 6,905 — Trans/rente o processo referente 4 compro-
vação do adeantamento na importanoia de 2:0806000 recebido,
em 30 de abril deste anno, pelo ajudante de econonao do In-
ternato do Collegio Pedro H, Sr. José Antonio Peixoto, em
virtude do officio n. 1.310, de 18 de março do corrente anuo.

Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional:

N. 6.896 — m additamento ao officio n. 6.141, de 14
do corrente mez, restituindo o processo referente á aposenta-
doria do Dr Custodio da Silva Braga, no legar de professor
cathedAtizo da Escola de Minas da Universidade do Rio de
Janeiro, remette o laudo de inspecção de saude a que se sub-
metteu o referido professor.

— Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 6.897 — Transmitte a 1' via do processo da concur-

remia administrativa, devidamente approvada, do &mordo com
a delegação de competencia a que se refere o aviso n. 85,
de 4 de janeiro ultimo, rernettido a esse Tribunal, realizada
na Directoria da Defesa anilaria Internacional e da Capital

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado pelo Sr. ministro:
Maria Lucia de Andrade Magalhães e outros, pedindo

mandar arbitrar e determinar o pagamento de gratificação p
que fizeram jús por serviços extraordinarios de revisão de
fichas de classificação. — Indeferido. Só por credito especial
poderá ser pago o serviço. (S.E. 11.748-36.)

Sociedade Avicola Brasileira Ltda., pdindo informar o
saldo dos depositos effeetuados. — Compareça na Directoria
Geral de Contabilidade. (S.E. 15.279-35.)

WEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia de novembro de 1936
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da Republica, em 21 de agosto ultimo, para obras de conser-
vação no edil leio onde fune,ciona a Escola. de Enfermeiras
Anna Nery.

— Ao Sr. contador central da Republica:
N. 6.908 — Transmitte o processo referente á compro-

vação do adeantamento na importando de 5:0003000, receie
bido na Thesouraria Geral deste Ministerio pelo Dr. Oscar
Pereira Britto, para occorrer ao custeio de uma das com-
missões de estudo da peste bubonica no nordeste do pais, po;
conta da sub-consignação 28, da verba i a, do orçamento de
1935, comprovação essa approvada pelo Sr. ministro por des-
Dacho de 7 do corrente mez e anno.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional:

N. 6.910 — Em referencia ao officio n. 81, de 23 de ou-
tubro proximo findo, transmitte a declaração de familia do
Dr. José Caetano de Menezes, para a habilitação ao montepio
civil, de D. Thereza Costa de Menezes, conforme solicitastes
no referido officio.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Norte:

N. 6.913 — Em referencia ao officio n. 652, de 25 de se-
tembro ultimo,' remate a cópia do decreto de b de fevereiro
de 1932, pelo qual foi aposentado o mestre da Escola de Apren-
dizes Artifices, nesse Estado, Evaristo Martins de Souza.

Dia 6
• — Ao Sr. director da Faculdade de Direito de Recife

Pernambuco:
N. 6.930 — Em referencia ao objecto do officio n. 487,

de 15 de junho ultimo, solicita de ordem do Sr. ministro, as
necessaria,s providencias no sentido de ser informada esta Se-
cretaria de Estado sobre o dispositivo de lei em que se ba-
seou,a decisão- da Congregação dessa Faculdade para arbitrar
a gratificação mensal de 1:0003000, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro, a cada uni dos professores do Curso de Doutorado,
como, aliás tudo consta do officio n. 3.475, de 30 de junho
do corrente anno.

Dia 7
— Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 6.964 — Restituindo o , processo referente á revisão

de aposentadoria do Dr. Ernesto Moura, professor da Facul-
dade de Direito de São Paulo; vindo com o vosso officio nu-
mero 19, de 8 de junho findo, informa de que tendo o citado
professor direito á gratificação addicional de 7.2003000 an-
nnaes, nos exercidos de 1931 a 1934, lhe deve ser paga, por
conta do credito aberto para esse fim, a importancia de réis

• 28 :800$000.
— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

da Bebia:
N. 6.966 — Transinitte a relação do pessoal contractado

da • Faculdade de Medicina da Bebia, devidamente approvada
pelo Sr. ministro, com conformidade do disposto no art. 6°,
do decreto n. 872, de 1 de junho ultimo, e que de accorldo
com a lei ia. 183, de 13 de janeiro do corrente anno, foi sup-
plementada conforme a revisão solicitada ao Sr. ministro da
Fazenda e publicada no Mario Officiai de 21 de setembro ul-
timo.

Ao Sr. director da Faculdade .de Medicina da Bahia:
N. 6.967 — Transmitte a relação do pessoal contractado

dessa Faculdade, devidamente approvada pelo Sr. ministro
na conformidade do art. 60, do decreto n. 872, de I de junho
Animo.

Directoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de novembro de 1936
Requerimentos despachados

Beraolides Cesar de Souza, pedindo certidão do fsinpo de
~ viço que lhe foi contado em dobro. — Certifique-se o que
enatar. (N. 3.547-36).

Luiz Ribeiro de Freitas, pedindo certidão do tempo de
serviço que lhe foi contado em dobro. — Apresente certidão
do tempo de serviço prestado no Saneamento Rural. (Nume-
ro 19:079-35).

Antonio Monteiro de Freitas, pedindo que offrcialimente
fique constatado que Antonio de Freitas é o mesmo reque-
rente. — Prove que Antonio Monteiro de Freitas é o mesmo
Antonio de Freitas, que figura nas folhas de pagamento da
extineta Inspectoria de Isolamento e Desinfecção, no periodo
de 15 de junho de 1904 a novembro de 1912. ,(1a. 1.9.276-36).4

Directoria Nacional de Educação

EXPEDIENTE DO RR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de novembro de 1936
Registros de professores:
N. 537-36 — Oscar Machado da Silva. — Deferido.
N. 36/386 — Antonio Gonçalves da Rocha Cavallero de

Macedo. — Deferido.
N. 36/680 — Lidio Machado Bandeira de Mello. — Pa-

gue a taxa devida.
N. 36/1.425 — Carlos Gualda. — Deferido.
N. 36/1.730 — António Comte Telles de Souza:— De-

ferido.
N. 36/2.514 — Maria de Lourdes Xavier de Andrade. --

Apresente attestado de exercido do magisterio, especificando
os periodos que leccionou as materias requeridas e junte cer-
tidão ou outro qualquer documento idoneo que esclareça as
disciplinas estudadas na Escola Normal Pinto Junior, de Re-
cife, á época em que se diplomou.

N. 36/2.971 — Amancia Correia cie Mattos. — Deferido.,
• N. 36/2.989 — José Antonio Montanha. — Deferido.

N. 36/3.421 — William Joseph Godding. — Deferido.
N.-36/4.069 — Francisco Nunes Horta. — Deferido, onl

Latim.

	

N. 36/4.211	 Olga de Oliveira. — Deferido.	 ÀN. 36/4.616 — Alvaro Americo de Andrade Olivier.
Deferido.

N. 36/4.92.8 — Maria de Lourdes Moraes Camargo.
Deferido.

N. 36/5.475 — Antonio Rodrigues Sotello. — Deferido.,
N. 36/5.476 — Joseph Alexie Voyer. — Deferido.
N. 36/5.674 — Telles Barbosa Pinheiro. — Exhiba setf

diploma.
N. 36/5.841 — Anna Maria Geraldo Teixeira Costa. —

Attenda ás exigencias da portaria de 28-1-3e, do Sr. ministro
da Educação e Saude Publica.

N. 36/5.880 — Maria de Lamy Miranda. — Indeferido.
N. 3645.894 José Randolpho de Bittencourt Rodrigues.

— Legalize os documentos de fls. II e 12 de seu processo de
registro de professor.

N. 36/5.913 — José de Aragão Bezerra Cavalcanti. — A'
Commissão Especial.

N. 36/6.004 — Claudia Garinberti. — Selle os documen-
tos de fls. 6 a 9, de adi processo e apresente attestado de
exercido do magisterio, de accordo com as instrucções da
portaria de 18-7-35.

N. 36/6.007 — Maria Widder. — A' Commissão Especial.
N. 36/6.008 — Elizabeth Ur. — Sella os documentos de

fls. 6 a 9, de seu , processo e apresente attestado de exerci-
do do magisterio, de accordo com as instrucções da portaria
de 18-7-35.

N. 36/6.009 — Josefa Eibe/. — A' Commissão Especial.
N. 36/6.024 — Mamant Torres. — Indeferido.
N. 36/6.055 — Agenor Ferreira. — Legalize os do-

cumentos de fls. 10, de seu processo de registro de pro-
fessor.

Ministeriô Cla Viação e Obras Publicas
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS REFERENTE AO avieo-r:. 2.305, mi 14 na

NOVEMBRO DE 1936, AO MINIRTERIO DA FAZENDA

Senhor Presidente da Republica:
A lei n. 158, de 30 de dezembro de 1935, regulamenta-toa

pelo decreto n. 642, de 14 de fevereiro ultimo, dispõe, no pa-
ragrapho unico do art. 1°, que as vantagens conferidas aos
funocionarios publieos da União, em virtude de substituições,
serão attendidas pela verba "Eventuaes" do orçamento dd
respectivo ministerio.

Acontece, porém, que a dotação deste ministerio subordi-
nada áquella rubrica é de 8:0003000, por demais insufficiente
para °ocorrer aos encargos creados, avaliados em cerca de réis
600:0008000, conforme a discriminação seguinte:

Total 	 	 i65:0008000
Além disso, existem despesas eventuaes que não puderam

ser attendidas: 5:5008000 devidos ao Dr. Raul Fernandes, por
ter servido como arbitro na solução do processo relativo

Estrada de Ferro Central do Brasil 	 80 :000$000
Departamento dos Correios e Telegraphos 	 360:0008000

25:0003000 -1iDepartamento Nacional de Portos e Navegação



e Apostilla do dia 31 de outubro de 1936

Apostilla no decreto do dia 12 de novembro de 1935. que
nomeou Virgilia Prestes da Fontoura Vasconcelloe, para exer-
cer o cargo de auxiliar de 2' classe de estação metenrologica
do Instituto de Meteorologia do Departamento de Aeronautica
Civil:

"Em virtude de casamento oontrahido em 1 de junho de
1936, homologado pelo juiz da 5' ?retorta Civel, a funceionaria

• - a quem se refere o presente decreto passou a aseignar-se Vir-! eilia•Juracy Vasconcellos da Fontoura Pereira."

Senhor Presidente da Republica:
Tendo o Tribunal de Contas recusado registro ao coa-

-Y Cacto firmado pelo Departamento Nacional de Pertos e Na-
y.egacão com a firma Da.mag A. C., de Duieburg, na Alterna-

,. nha, para o fornecimento de quatro pontes rolantes, e não ha-
Vendo até a- presente data sido despachada a exposição deste
ministerio de 30 de maio proximo passado, rogo a V. Ex. seja
tornado de nenhum effeito o pedido constante da citada ex-

- posição.
•• Nesta data este ministerio, em aviso n. 2.311, declarou

-- a Tribimal de Contas haver considerado de nenhum effeito
• o,referido centrado.

Rio . de Janeiro, 14 de novembro de 1936.
Ria.-

IIXPOSIÇÃO De MOTIVOS N. 49

Senhor Presidente da Republica:
. • O quadro do pessoal contrastado da !met:teria Federal de

• Obras contra as acesa é o estrlotamente indispenaavel para
. a . regular manutenção dos serviços que lhe são affectes.

Tendo °ocorrido uma vaga de assistenteteehnico de 3'
-Classe; uma de amanuense de 2' classe e uma de amanuense

... de 54 elaeee, aquella Inspeotoria vem ente a necessidade de
.7 . - ser autorizado por V. Ex. o preenchimento desses logaree,

afira de que se não resintarn os serviços de falta de pessoal.
Para cume legares foram indicados o engenheiro Appa-

rido Rodrigues da Cunha e os Srs. Mario Cavalcante e Fran-
b ;• °Moo de Assis Afala.

Devo eeolareoer a V. Ex. que a -despesa será attendida
t ;- . • cem os recursos oroamentarios attribuidoe Áquelia Inspectoria

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1938. — Marques dos
Rifa.

axPosroXo D morrvos , :e. 50

Senhor Presidente da Republica:
A Estrada de Ferro Noroéete do Brasil admittiu, a titulo

premido, como lhe faculta o artigo 10 do decreto n. 871, de 1
de junho do corrente sano, um trabalhador de 1' classe e um
de relesse, com as mensalidades de 350$000 e 3001;000, respe-
ctivamente, afim de que a regularidade dos serviços não viesse
a aoffrer com, as vagas- oCcarridais.

Nestas condlo6es e tendo em vista o que dispõe o citado
diapositivo, tenho a honra de solicitar a approvação de V. Er.
para; as admissões., em apreço, cabendo-me esclarecer que a
despesa decorrente será attendida com os recursos orçaraen-
tarjes deste rninisterio.

• Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1936. — Marques dos
Reis.

(*) Reproduz-se por ter sahido com incorreções no Diario
Officicd de 14-11-1936, a fls. 24.614.

No‘eulbro de 11.ga3 - 21S23

Portarias de 16 de novembro de 1936

N. 60 — Contractando Benedicto da Costa Gdes, pela
prazo de deus meses e 17 dias, para exercer' as funtaglee de
trabalhador de 24 classe da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil, mediante a remuneração mensal de 300$000, de acdOrdo
com o despacho exarado na exposição de motivos n. 40, 'de 211
de outubro de 1936. (20.216-36.)

N. 61 — Contractando Ovidio Borges Junior, pelo prazo
de deus meses e 13 dias, para exercer as %noções de trabalha.
dor de 2' classe da Estrada de Ferro Noroéste do Brasil, mee
diante a remuneração mensal de 300$000, de accordo cora o
despacho exarado na exposição de motivos n. 40, de 29 de
outubro de 1938. (20.218-36.)

N. 82 — Contractando Hirton Paulo Cavalcante,-pelo prazo
de um ales e 25 dias, para exercer as funcções de guarda de
5* classe da Rede de Viação Cearense, mediante a remunera-
ção mensal de 2003000, de aocordo com o despacho exarado na
exposição de motivos n. 42, de 30 de outubro de:•1936.
(19.598-36.)

Expediente de 14 de novembro de 1936
Avisos:
N. 2.302 — Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o pa-

gamento da conta de Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., da =per-
tencia de 79:4623500, relativa a serviços executados,' no.,cor.
rente anuo, em proveito da Directoria de Saneamento da Bal.
xada Fluminense.. (21.483-36.)
gemente da conta de Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., nalrnpog

N. 2.303 — Ao mesmo, aolionando seja distribuitia . á Da.
legacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte a iintiortan,
ma de 500:0003, destinada a intensificar a ultimação do tree
cho em oonstrucção até São Raphael. da Estrada de Ferre
Central do Rio Grande do Norte. (21.05846.)

N. 2.304 — Ao Tribunal de Contas, remettendo copia de
termo de contracto celebrado entre o Governo Federa/ e cs
Radio São Paulo, para estabelecer na cidade de São Paulo
uma estação radio-diffusora, de amolo com a autorização
constante do decreto n. 986, de 24 de julho ultimo. .(14.554
de 1936.)

N. 2.305 — Ao Ministerio da Fazenda, solicitandwprovi.
dencias no sentido de ser substituída pela que ora lhe é re-
mettida, a exposição de motim:ai que acompa.nhou o avliao:deste
ministerio n. 1.193, de 2 de junho ultimo. fe15645-36
21.391-38.)

N. 2.306 — Ao mesmo, solicitando seja distribuida'á
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos no Estado de São
Paulo, a importancia de 10:000$000. (21.160-36.)

N. 2.307 --- Ao mesmo, solicitando seja entregue, no The.
eouro Nacional, de ume só vez, como adeantamento, aio chefe
de districto de 2' classe do Instituto de Meteorologia; do De-
partamento de Aeronautica Civil, João Claudio Costa, a
pertencia de 500$000, ,para attender, nos . mezee de novembro o
dezembro do corrente anuo, ao pagamento de despegas Com o
transporte de pessoal e material no Estado de Santa CatharinL
(21.145-38.)

N. 2,308 — Ao mesmo, identico, para que seja' entregas,
de uma-só vez, ao mesmo funccionario, a importanola de nine
1:5003000, para attender, nos meses de novembro edezembre
do corrente anno, ao pagamento de despesas de eonstrucolio
reconstrueção, obras, concertos, reparos e pinturas na Instai-
laca° do 3° District° Meteorologico em Florianopolis, no Es-
tado de Santa Catherine. (21.144,36.)

N. 2.309 — Ao mesmo, consultando si os recursos dia
Theeouro Nacional permittem a abertura . do credito especial
de 18.000:0003000, para ai-tender ás obras de restauração da
Viação Ferroa Leste Brasileiro e Estrada de Ferro Bebia •
Minas, e solicitando seja o parecer encaminhado directamente
ao Tribunal de Contas. (21.249-36.)	 •

N. 2.310 — Ao Tribunal de Contas, consultando sobre ol
legalidade da abertura do credito espeeiarcltado no avisoacima. (21.249-36.)

N. 2.3/1 — Ao mesmo, communicando que:este minhas.
rio resolveu considerar • sem effeito o contracto celebrado
entre o Departamento Nacional de Portos e Navegação e á
firma Demag A. • G.. de Duisburg. Allernanha, para o fome.
cimento de quatro pontes rolantes á Fiscadzacea do Porto doNatal. (20.058-35.)

N. 2.312 — Ao mesmo, remettendo o processo n. 16.470,
de 1936, da Delegacia Fiscal em São Paulo, referente ao pe.,
gamento de 6003000 á Prefeitura Municipal de Miranda, ata
Matto Grosso, e consultando sobre o modo pelo qual podara
este ministerio promover a liquidação da divida, tendo er

— Afarques dos

Terça-feira 17	 ofL- iiiL

isenção de direitos pleiteada pela The Western Telegraph;
18:0003000 devidos, como contribuição para o Centro Ferro-
%darto de ensino e selecção profissional; pela Estrada de Ferro
Neroéste do Brasil, interessada no asaumpto em collaboração

. com as outras estradas de ferro de São Paulo; e mais outras
despesas que pela sua propria natureza não podem see

_ vistas.
Nestas condições, tento a honra de propór a V. Ex. seja

solicitada ao Poder Legislativo a necessaria autorização para
a abertura do credito supplementar na importancia de réis
b18:000$000.

7 - Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1936. — Marques dos
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Vista . que houve, no caso, empenho previo da despesa, atum!-
lado posteriormente por não ter eido apresentada a conta em
tempo opportuno. (16.783-35 )

N-2,314 -,- Ao consultor geral da Republioa, solicitando
providencias afim de que logo seja dado o parecer no processo
em que é interessado o Sr. José .1. de Castro Afilhado, seja
o meemo restituído a esta Secretaria de Estado. ' (19.467-36.)

N. 2.314 — A' Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-
buco, delegando competenoia ao engenheiro Francisco Saboya
de Albuquerque, chefe da Commissão de Estudos e Obras em
Pernambuco e -Alageas, para empenhar despesas, expedir ore
dans de pagamento e requisitar adeantamentos, por conta do
credito de 350:0006, distribuido a essa Delegacia Fiscal.
,(17.708-36.)

-1. 2.315 --e Ao Governador do Estado da Bahia, relativa-
mente á representação de diversas firmas de Joazeiro, sobre
a recusa . de praça, nos vapores da Viação Bahiana do, São Fran-
CisCO;para transporte de mercadorias de primeira necessidade,
remette este ministerio copia do officio em que o Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação communica que, tendo
em viste, harmonizar os interesses da referida empreza de na-
vegação com os dos reclamantes, providenciou junto á Fisca-
aização do Porto da Bahia, afim de que esta attenda ao caso,
procurando conciliar taes interesses e evitar novas reclama-
Cães. (19.870-36. .

Officios.
• N. .4.6;52 — A' Inspectoria Federal das Estradas, resti-
tuindo a folha do pessoal diarista contractado, referente ao
enez de outubro proximo findo. (20.893-36.)

N. 4.653 — Ao Tribunal de Contas, communicando que
annullada no empenho global n. 28, extrahido nesta Secre-

taria de Estado, á conta da sub-consignação n. 16, consignação
da verba 14' do orçamento deste ministerio, e revertida ao

*redito respectivo, a importancia de 500:000$, vista ter sido
'verificado ser a quantia preventivamente empenhada emes-
eiva para o fim a que se destina. (21.056-36.)

RECTIF/CAÇÃO
Na portaria n. 45, de 13-11-1936, publicada no Diario

Officiál de 14-11-36, a fls. 24.644, onde se lê: "	 Gervasio
Nery.", leia-se: "	 Gervasio Felippe Nery,"

Departamento dos Correios e Telegraphos

ExPEDIENTI DO ER., DIRILTOR GERAL
Dia 16 de novembro de 1938

Fazendo cessar os effeitos da portaria n. 701, de 20 de
-julho ultimo, em virtude da qual foi mandada ter exercício
tta Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Dis-
trict° Federal a auxiliar de 24 ' Classe da Directoria Geral
Neyde Aguiar Reguffe. (Portaria n. 1.171, d3 14 de no-
rembro de 1936.)

Prorogando por 60 dias o prazo enarcado na portaria nu-
mero 741, de 28 de julho ultimo, que mandou ter eiercioio
Da agencia de Professor Miguel Pereira, o talegraphista de
A' classe Leopoldo Corrêa Sarandy. (Portaria n. 1.172, de 14
ile novembro de 1936.).

Determinando que, passe a ter exercido pelo prazo de 60
Cias, na Apt de Therezopolis, subordinada á Directoria Re-
acionai dos Correios e Telegraphos do Rio de Janeiro, a au-
_xiliar de 2' classe da referida DR Ruth Barceiloe Magalhães,
sem mus para o departamento. (Portaria n. 1.173. de i I de
novembro de 1986.)

Mandando servir até ulterior de libereçeo na Directoria
!Regional da-Batia, a ajudante de tbesoureiro de 2' classe da

rectoriaeiRegional do Districto Federal Eliezita Magalhães.
(Portaria •n. 1.174, de 1-1 de novembro de 1936.)

Mandando servir na séde da 'Directoria Regional de Juiz
Fdrzte	 additamentO á portaria n. 1.503, de 9 de de-

. zembro do halo passado, José Villas Dançada Junior, au-
xiliar de 2' classe da agencia postal telegraphiea de Cata-
guazes, na mesma• jurisdicção. (Portaria n. 1.175, de 14 de
novembro de 1936.),

Prorogando por 90 dias o prazo concedido pa portaria nu-
ánero-671, de 25 de junho ultimo, durante o qual foi mandado
servir na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do
Districto'Federal, o electricista ascenserista da Directoria Re-
gional • clo Amazonas e Acre José Coelho de Almeida. (Por-
taria n..1.176, de 14 de enovembro de 035.)

Designando o chefe de secção João Baptista de Almeida
reital e os inspectores-chefes Renato Barroso e Oba Pinheiro

Dias para, sob a prealdencia do director do Material, condi-
tuirem a commissã,o julgadora da oonourrencia publica para o
fornecimento de ,44.000 metros de cabo telegrapiiico-telepho-
nico 15.000 metros de Cordoalha de aço do 6 mim e 62.000-
alças de suspensão. Resolve outrosim designar o 3° °Melai
João de Assumpção Ribeiro para servir cerni secretario da
alludida commissão. (Portaria n. 1. i7, ae 16 de novembro
de 1936.)

•

•	

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:-	 ••
Arlindo Machado Rosa, servente de 1' classe de Directoria

Regional .do -District° Federal,. 14 distá, em prorogação, com
tres quartos do ordenado, para tratamento de saude, a partir
de 25 de junho. (N. 46.116, de 1936.)

Auda Cunha, auxiliar de 3` classe da agencia postal-te-
legraphica de Araguary, subordinada á Diredmia Regional
de Uberaba, seis meses, com vencimentos, nos termos do ar-
tigo 1° do decreto o. 42, de '15 de abril de 1935, para trata-
mento de saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(Portaria 1,. 37.005, de 1935.)	 -

Geraldino Verreira Passos, condutor de malas, da linha
de Campos a Miracema linha subordinada á Directoria Regio-e
nal do Rio de Janeiro, um anno, com .a diaí ta integral, nos
termos do art. 1°, paragrapho unico, do decreto o. 42, de . 15 -
de abril de 1935, para tratamento de saude, com o prazo . de
30 dias para ser iniciada. (N. 29.129, de 1936.)

Odacilio Ribeiro, ajudante de thesoureira da Directoria
Regional do Rio Grande do Sul, seis meus, com vencimentos,
nos termos do art. t°, paragrapho unieo, de decreto n. 4c2, de
45 de abril de 1935, com o prazo de 30 diae 'para ser- ini-
ciada. (N. 57.913, de 1936.) 	 ,

Antonio Candido de Oliveira, baldeador de malas, da Dl.
rectoria Regional do District° Federal.. .tres metes e' 20 dias,
sendo dois meses com dois terços da diaria e o prazo restante
com a metade da mesma, para tratamento de saude; a partir
de 28 dasetembro. (N. 33.855, de 1936.)

Alvaro João do Rego Gomes, 3° official da Directoria Re--
gloriai , de Pernambuco, seis meses, com vencimen tos, nos ter-
mos do art. 1°, paragrapho unico, do decreto n. 42. de 15 de
abril de 1935. para tratamento de mude, com o prazo de 30
dias para ser iniciada. (N. 43.795, de i936.)

Benedicto Teixeira Nunes, agente exercendo as funec6es,
de encarregado do trafego postal da agencia de Caohoeiro do
Itapemirim, subordinada á Directoria Regional do Espirito
Santo, seis meses, com vencimentos, nos -termes do art. 1° do
decreto n. 42, de 15 de abri! de 1935, para tratamento de
salde, com o prazo de 30 dias para ser iniciada. (N. 56.687,
de 1936.)

Laurentina Azevedo Fernandes Cesta, auxil iar de 2' classe
da Directoria Regional de São Paulo, seis meses, com ven-
cimentos, nos termos do- art. 1 •, paragrapho unico, do de-
creto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de tsaude,
a partir de 9 de julho. (N. 20.974, de 1936.)
• Albertina Velloso da Silveira Lopes, pratic,ante de auxi-

liar de Directoria Regional da Parahyha do Norte.. tres mezes,
com tres quartos do ordenado, para tratamento de saude,'a
partir de 10 de setembro, (N. 785, de 1936.)

Esmeralda Brandão Guimarães, ajudante da figenela de .
Quintino. Bocayuva, subordinada á Directoria Reg i onal do Dia-
triste Federal, seis mezes; com vencimentos, nos termos do -
'art.	 dn decreto ri. 42, de 15 de `abril de 1935, para trata-
mento de saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.-
(N. 51.578, de 193,6.)

Requerimentos despachados
Danilo Kasuta, telegraphtsta adjunto de 1' classe da Es-

tação Central Telegraphioa, pedindo licença. — Submetta-se
inspecção de saude. (1' DP. de 29 de setembro de 1936.)

Djalma de Moraes e outros auxiliares de 1' classe da
Directoria. Regional do Distrieto Federal: pedindo certidão so-
bre concurso. — Certifique-se, tendo em vista o informado.
(N. 55.926, de 1936.)

Departamento de Aeronautlea Civil
~UNTE DO SR. DIRECTOR
Dia 14 de novembro de 1936

Crtficios:
Ao Sr. erginistro da Viação:
N. 2.134 — Solicitando um adeantamento de- 150:0902,

peara o desenhista da C. F. Q. A., deste departamento, Renato..
Guimarães Palmeira, attender,	 mezes de outubro a:clé-','
zembro do corrente armo,- ao pagamen;o das despesas de cons.e-e.

• - 1 11



Terça-feira 17 DIAI110 OFte lCIAL Nmanbio de. 1936 . 21825-•

Iruccão ou conservação (pessoal é material) do campo de
aviação de . Marte, no Estado de São Paulo. (Reierencia nu-
mero 7.389, de 1936.)

Ao Sr. ministro da Viação:
•• N. 2.136 — Restituindo requerimento no qual o Sr. Nel-

son Alves da Silva, auxiliar de l' classe de estação meteo-
rologica, com exercicio em Anta, Macio do Rie pede pro-
moção, e informando a respeito. (Referencia n. C.192, de
1936.)

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
, N, 2,137 Communicando que os doournee 1 os compro-

batorioà • da applicação dada ao adeantamento de 2:0006 rece-
bido' pelo porteiro, Sr. Mario Moura, foram apresentados a
este departamento no dia 26 de agosto ultimo. (Referencia
n. 2.191, de (936.)

Ao Sr. ministro da Viação
' N. 2.138 — Restituindo a cópia do telegramma do se-

nber "governador do Estado do Pará, pedindo a noireação do
engenheiro Ca pinei° do Rego Chaves pari o cargo de inspe-
ctor do Instituto de Meteorologia, e infor:nando a respeito.

• -- Ao Sr. delegado fiscal do ifbesouro Pactuai em São
Pauto':

'N. : 2.139 -- Encaminhando urna carta ass igeada pelo se-
nhor José Ortiz da Rocha, solicitando seja promovida a reva-
lidação: do sello, na fórma de requerimento, af:m de que esta
repartição possa tomar conhecimento do pedido delta con-
stante: '(Referencia n. 6.032, de 1936.)

Ao Sr. Dr. Annes Dias, cathedratico da 5' Cadeira de
Clinica Medi" Faculdade de Medicina:

• N.'2.140 — Respondendo um officio datado de 1 de ou-
tubro findo, referente ao convite dirigido a este departamento
por parte da Sociedade de Medicina e Cirurg i a solicitando a
molesto" de :um technico desta repartição em sua 'delegação
medica. (Referencia n. 7.067, de 1935.)

-	 Ao Sr. presidente da Sociedade de Medicina e Cirur-
gia;

I	 .	 2.141.— ~usando o recebimento do officio datado
de 98 de setembro ultimo, e informando não , tir sido possleel
a este departamento a ac,ceitação do convite constante do
mesme. (Referencia ri. 7.067, de 1V38.)

.— Ao Sr.....representante da Luftschiffbeu Zeppelin

, .Na 2:142 -a: Informando ter sido acceito .o onvite diri-
• sido, porinterrádio deste departamerto, ao engerheiro Jorge

Muniz, afim de que o mesmo participe da v1E14-3111 do dirigivel
Gra" Zeppelin ao continente africano, e agrackcendo e genti-
leza dessa emproa. (Referencia n. 8.262, dê 1936.)

Minieftrio da Fanada
: Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1938.

(*) Circular n. 35	 •
e De conformidade com o resolvido pelo Sr. Presidente'
dg :Republica no _processo n. 69.176, deste armo, declaro aos
Srs. 'Inspectores dirá Alfandegas, para sei! conhecimento e de-
videe :fite, que os pedaços de papelão que

•
servem de calco ou

amparo ás mercadorias. onstituindo envoltorio interior das
inealrnag, devem ser excluidos, em qualquer caso, do peso legal,
do Mesmo modo porque se excluem a palha, palhões, raspas e
serragern, noa termos da alinea 1, do art. 37 das disposições
preliminares da Tarifa Aduaneira. —. 	 de Souta Cata.

Rio dó Janeiro, 13 de noeembro_de 1936

•a	 "	 '(*) Circular ti. 36

• De aocordo com o readvido no processo n. 30.790, do cor-
tente amo, declaro aos Sr. Chefes &á repartições subordi-
'nadas a este Miniaterio, para seu conhecimento e devidos effei-
tos, que estão isente&do asilo federal sue.petjeões de directo in-
terease doa Estados, quando asaignadaa'por seus procuradores,
delegadas ou repreahntantes; ..Q. Arthut de Souza Costa.

.1.1•1•11.5..1

:No decreto deal2 de- agosto de 1936, nomeando Louriva1
ailves..dAratijo -para-o legar de reinador •das erhbaroações,da
Meia de Bondade Federaes da Estancia, Estado. de Sergipe, foi
Pita a seguinte . aPostilia: 'Chama-se Lourival de Araujo, e

(*) Re'oroduz-se, por ter sabido com incorrecção.

não Lourival Alves de Araujo, o seeventuario nomeado por este,
decreto, conforme provou com documento habil, junto ao pro-
cesso sob n. 74.431, de 1936".	 • •	 .•

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1936. — A. se Sbuzii
Costa.

— No decreto de 9 de setembro de 1936, p eomovendo, por
merecimento, a offioial de 2' classe da offioina de ligas moia-
tarjas da Casa da Moeda, o official de 3' classe da mesma•offe;
ema, Cravelino Ribeiro, foi feita a seguinte apostilla: "Chama-
se Cravelino Ribeiro Lopes, e não .Cravelino Ribei eo, o eerven-
tuarice promovido por este decreto."
este decreto."

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1936. -0 A. de Sono
Costa.

— No decreto de á de agosto de 1936, nomeando, a pedido,
e por permuta, o 4° escripturario da Delegacia Fiscal da The-
souro Nacional no Estado da Bahia, Humberto da Silva Espirito
Santo, para identico logar na Delegacia Fiscal do mesmo nic-
sOuro no Estado de Minas Geraes, foi feita a seguinte apostilla
'Chama-,se Humberto da Silveira Espirito Santo, e não -Huin- •
berto ,da Silva Espirito Santo, o funccionario de quem trata
este decreto"..

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1936. — A. de S'ouza
— No decreto de 8 de abril de 1936, nomeando Hercilia

Pedrosa Borges, protocolliata de 3 4 classe do Thesouro-Nacio-
nal, ria conformidade da estabelecido na 2' parta do § 2° db
art 7° do decreto n. 24.144, de 18 de abril de 1934,.foi feita a
seguinte apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no pro-
cesso sob. n. 78.303, de 1936, a funccionaria nomeada por este
decreto protocollieta do Thesouro Nacional, passa a ser -

 nesse cargo, de accordo com o disposto no §. 2° do'.artin
go

• 

7° do decreto n. 24.144, de 18 de abril de 1934." 	 •
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1936. — 	 de Souza:.

Costa.
— No decreto de 12 de setembro de 1934, promovendo, vai'

antiguidade, a porteiro -cartorario da Alfandega de Floriano-
polis, Estado de Santa Catherine, o continuo João José Podri-
gues Corrêa, foi feita a seguinte apostilla: "Tendo em vista
disposto no art. 1° da lei n. 207, de 21 d.e maio do corrente
anno, o serventuario promovido por este decreto, porteiroe •
cartorario da Alfandega de Florianopolis, Estado de Santa Ca-
therine, passa a denominar-se "Chefe de Portaria-Cartorari ",
da mesma repartição."

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1936. — it. de Souza
Costa.

— No decreto de 11 de janeiro de '1938, nomeando J',..rbas
dos Santos Nobregai para o logar de 2° eecripturario da Alfan-
dega de Parnahyba, Estado do Piauhy, foi feita a. seguinte
apastillar; "Chama-se Jarbas doa Santos Nobre, e não Jarbac .
dos Santos Nobrega, o funccionario nomeado por (iate decreto.'?.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1936. -- A. de Souza
Costa..	 • .	 .

— No decreto de 25 de abril de 1934, designando &até Clon-,.
çalves de Mello, para o cargo de praticante de 2' au ge, em
commissão, da Contadoria Central da Republica, foi feita.a
guinte apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no.pro,',.
cesso sob n. 87.648, de 1936, o funccionano designado por'.
este decreto praticante de 2', em commissão, da Contadoria:
Central da Republica, passa a ser effectivado, nesse cargo,, de •
acoordo com o disposto na consignação IV, n 5, da lei nume,
To 5, de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeleo. a3 de novembro de 1936. 	 4.. de &toa..
-Costa.

— No decreto de 20 de junho de 1934, designando Miguel
Barra Netto para o cargo de praticante de r, em ocerimiasão,
da Contadoria Central da Republica, foi feita a seguinte anos-
tilia: "Tendo em vista a decisão proferida no processo Sob.
n. 66.436, de 1936, o funecionario designado por este 'decreto:.
praticante de 2", commissão, da Contadoria Central ,da
Republica. passa a ser effectivado nesse cargo, de accordo'cOne.
a consignação IV, n. 5, da lei h. 5,de 12 de outubro de 1934"..5.

Rio de Janeiro, 31 de 'outubro de 1936. — A.ide Souvi

	

.	 •Costa.
- No decreto de 20 de junho de 1934, designando Julieia

de S. 	 para o cargo de praticante de 2'; eiricolornia,
são, da Contadoria Central da Republica, foi feita a : seguini.i'!:
apostilla a "Tendo em vista a decisão 'proferida no peeioesso eoie
n. 70.410, de 1938; o funccionario designado por eare decretc:•
praticante* de-2', em .commissão, da _Contadoria -Centrai
Republica, passa a.ser effectivado nesse cargo. de acordo com
o disposte na consigtiaeão IV, n. 5, de lei n. 5, de 12 de inibi-,
bro de 493.1."

Rio de Janeiro. 13 de novembro de 1930. 	 . de ,.‘.4cillz,1
• gwr.
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— No decreto de 6 de junho de 1934, designando Libania
nodrigues de Mello, para o cargo de praticante de r, em com-
missão, da Contadoria Central da Republica, foi feita a se-
guinte apostilla: "Tendo em vista a decisão proferida no pro-
cesso sob n. 72.652, de 1936, o funccionario designado por
este decreto, praticante de r, em commissão, da Contadoria
Central da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo, de
a000rdo com o disposto na consignação IV, n. 5, da: lei n. 5,
de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1936. — A. de Souza
Costa.

- No decreto de 25 de julho de 1934, designando Bento
rernandes de Souza Cherem para o cargo de praticante de 24,-
em commissão, da Contadoria Central da Republica, foi feita
a seguinte apostila: "Tendo em vista a decisão proferida no
processo sob n. 66.438, de 1936, o funocionario designado por
este decreto, praticante de 2a, em 00111Mial10, da Contadoria
Central da Republica, passa a ser effectivado nesse cargo, de
accordo com o disposto na consignação IV, n. 5, da lei n. 5,
de 12 de outubro de 1934."

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1936. 	 A. de Souza
Costa.

Conselho Superior Administrativo
Pauta para o dia 19 do corrente:
O Conselho apreciará os seguintes processos:
N. 527, relativo ao inquerito administrativo sobre paga-

alento de pensões a D. Alzira de M. Brito e outra.
N. 934, sobre queixa contra o collector e escrivão da

rollectoria de Andradas, Estado de Minas Gerae.
••nnn••

Directoria do Exnediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 1511. DIRECTOR DO EXPEDIEWE E DO PESSOAL

Dia 11 de novembro de 1936

Ao Sr. presidente da Commissão Central da Compras:
Na. 226 a 229 — Communicando Layer o Se. ministro re-

solvido autorizar a mesma commissão a importar mediante
~mento em mijada nacional. de um torne mecanico
Schuette D-I e respectivo motor com parafuso e vara, acces-
sorios e sobresalentes, para a Casa da 11 .:oeda; de papel su-
per.-calandrado, em bobinas de 5.010 metros, para a Im-
prensa Nacional; de 43 postes de aço elanesmann com 7m,70,
para o Departamento dos Correios e Telegiaphos, e, bem
assim, remettendo, de conformidade com o despacho do se-
nhor director geral da Fazenda Nacional, o processo em . que
a Camara dos Deputados consulta si ainda to neceesario o an-
damento do projecto n. 632. de 1935.

— Ao Sr. director do Departamento dos Correios e Te-
legraphos:

N. 649 — Solicitando uma certidão para instrucção do
processo de aposentadoria do continuo do antigo Deputa-
iento Nacional de Sande Publica, Pedro Lopes Guimarães.

— Ao Sr. director de Fazenda do alinisferio da Marinha:
N. 195 — Remettendo o processo de ap isentadoria do

secretario do Arsenal de Marinha do Pará, Guilherme Domin-
gos da Gama e Silva.

--. Ao Sr. director de Fundos do Exercito:
Na. 312 e 313 — Solicitando informação 'attinente á ha-

bilitação ao montepio de Maria da Concoição e J•tora, filhas
do sargento, asylado, Feliciano de Freitas Valiadão, e remet-.
tendo o processo de aposentadoria do operam da Fabrica de
polvora sem Fumaça, Custodio Vieirs Bittencourt.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahiae
N. 372 — Commonicando haver o Sr. director gera/ da

Fazenda Nacional resolvido indeferir o requerimerto, enca-
minhado com o officio n. 206, de 16 de abril ultimo, em aue
o contador da alludida delegacia, Antonio de Paula Barbosa de
Oliveira pediu pagamento de differenee, da vencimentos rela-
tivos ao paliado em que exerceu cargo ide.nti ,ma na Delegacia
Fiscal na Parahyba.

— Ao Sr. delegado fiscal em 3.F.Tias Geraes•
Na. 312 e 313 — Communicando o resolv f io pelo se-

Ythor director geral da Fazenda NaciJnal relativamente ao as-
sumpto do telegramma n. 228, de 28 de setembro ultimo,
quanto á prorogação do expediente da mesma de legacia„ e,
bem assim, haver o Sr. ministro resolvido mandar ombrear
o processo encaminhado com o officio n. 500, de 30 de julho
ultimo, sobre preenchimento de vaga na Collectoria de Gy-

OFFICIAL	 Novembro de 19aC

— Ao Sr. delegado fiscal no Parane
N. 193 — Communicando haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido permittar que o expediente da al-
ludida delegacia seja prorogado por mais dum horas diarias,
até 31 de dezembro vindouro, nos termos do paraEr,rapho muco
do art. 400 do Regulamento de Contabilidade.

—,Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 633 — Communicando haver o Sr. ministro resolvido

mandar archivar o processo referente a areaasaçõea feitas por -
Nestor Coita de Mello a funccionarios da antiga Directoria
da Repita Publica.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paaio:
Ns. 701 a 703 — Communicando haver a Diretoria da

Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da Ropoblica in-
formado que e colector federal de Pederneu as.' Alcebiades Ca-
nato da Bem Viagem pode exercer as fuacaões do seu cargo,
de accórdo com o parecer da Inspeetoria da Lapra, e bem .
assim, haver o Sr. ministro mandado arcbivar o requeri-
mento do Sr. João Baptista de Carvalho, pedindo nomeação
para o logar de despachante aduanero.

Informando, ainda, de ordem do Sr director geral- da
Fazenda Nacional, não ser possivel o attendirnento do pedido
feito em officio n. 1.691, de 19 de agosto ultimo, no se-
tido de ser autorizada a prorogação co expediente da refe-
rida delegacia, por quatro horas diarias.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Corumbá:
N. 148	 Remettendo certidão jequerida pelo. Sr, Ca-

milo Aranda.
Dia 12

Officios:	 • .
Ao Sr. director do Dominio da União:
N..601 — Communicando que o Sr. ministro, de accOrdo

com o parecer do Conselho Superior eadiniaistratevo, resolveu
mandar cancellar, por abandono de emprego, o contracto do
trabalhador de campo da Administraçf.o do Dominio da União
no Estado do Rio de Janeiro. Alberto Gomes Vilaça.

— Ao Sr. director de Estatist•ca Economica e Finan-
ceiraN: . 6d0

Remettendo cópia do elfficio em que a Asso-
ciação NipponeBrasileira, de Kobe, Japão, trata da remessa de
objectos e materiaes brasileiros destinados á Eeposição da'Ci-
vilização Brasileira a realizar-se naquella cidade.

Identico, sob n. 210, ao Sr. diretor da Caixa de-Amor-
tização.

— Ao Sr. presidente do Conse!ho Superior de Tarifa:
N. 83 — Communicando que o Sr. ministro, a quem

foi presente o processo em que o representante da Fazenda
junto ao alludido conselho recorre da resoluçko constante do
accerdão n. 2.075, publicado no Diario Offit.ial de 7 de agosto
ultimo, referente á classificação, pele Aliandega do Rio 'de
Janeiro, de artigos importados por Fabio Bastas & Comp.,
desta praça, proferiu, em 24 do mez findo, o seguinte • des-
pacho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda, para 'confirmar o accordão reeorrido, por seus legaes
fundamentos."

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 439 — Reinettendo documentos ralativoe a' material

Importado pela Alliança Cinematographica Lt ia., que deixa-
ram de acompanhar o officio n. 435, tle 7 do corrente.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central 4e Compras:
N. 230 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,

haver o Sr. Presidente da Republica 'resolvido autorizar, na
férma do parecer annexo, o pagamento da despeea mediante
"registro sob reserve, de 101:96267110. proaen'ente de mate-
rial fornecido ao Ministerio da Justiça pela Sociedade Ano-
tyma Marvin e outros, de que trata o proaeaso remett ido com
o officio n. 4.062, de 15 de maio ultimo, da allUdida com-
missão.

— Ao Sr. director de Fundoi do Exercito:
Na. 314 a 316 — Solicitando esclarecimentos necessarios

'á habilitação ao montepio de D. Idallra de Passos Oliveira e
remettendo os processos de aposentadoria de Francisco Anto-
nio Joaquim e Dilermando da Rocha Baptista, setventUarios
da Fabrica de Cartuchos da Infantaria.

• — Ao Sr. Dr. director da Sexta Região Militar":
N. 186 — Remettendo o processo de montepio de D. Ceres

de Carvalho Souza.
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Ao Er. delegado Moi no Amazona.:
N. 193 — Communieendo haver o Sr di l'EfOr gerai da

Fazenda- Nacional resolvido permittir que . sejam IDO/Derad02
os papeis feri) utilidade, pertencentes ao iratim) da atiudtda
delegacia, que datem do mais de 30 anuas, rei/ti:WM(108, e exa-
minado previamente o seu nenhum valor.

N, 194 — Communteando que resolveu mandar annotar
nos Assentamentos do 2' escripturario da aliudtda delegacia,
Rayrnunclo Botelho da Silva I) sua qualidade de bacharel em
ectienclas juridioas e sociaea,

-; AO Sr. delegado , fiscal na Bania:
N. 370 — Comi:milico-vos que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, por despacho de 6 do corrente, resolveu
approvar p concurso para provimento do ernpregOS de se-
gunda .entrancia de Fazenda realizado nessa delegaCIA, de que
trata, vosso officio a. 633. de 8 de outubio pr•uctruo findo,
sendo. mantida a classificaçãa dos candicia'oS feita pela mesa
eXaminadora'respeotiva, que 6 a segutntel

.	 ,	 .	 •
1, lograr — Sugurtha Castello Branco,
20 legar — Lourival Henriques dos Santos

Octavio Gomes da Silva.
• 4° Jogar — Alberto Lustosa Teixeira de treitas.
ãti rogar — Alice de Oliveira Lopes.

togar -- Fernando Quindim° de Souza,
79 togar — Florido Cabral.

Ao Isr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N, 150	 Communicando que indeferiu o réimrtmento

em que o 4° escripturario da RUM* dele gazia. Franelaen Me.

Etw-

--Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gemes.	 -
N. 314 — Corninuoloando haver o Sr. ministro resolvido

que o coileètor federal cm AMO, Franoi ttOo Morato Junior
aguarde °oportunidade para o attendimonto de seu pedido
de prómoçao.

•••• Ao Sr. delegado Noa/ na Parahyba:
N. 111 — Communicando haver o Sr. ministro mandado

archiver. por não existir vaga, o requeumento em que o
2° escrioturarlo da alludida delegacia. João Martine Penne pe-
diu sua transferencia para a Alfandega de Santos 	 •

Ao Sr. delegado •fiscal em Pernambuco;
. N. 359 — Gommunicando haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido permittir que sejam inoineradcis
os :Papeis sem utilidade pertencentes ao ardamo ,da alludida
delegacia, que datem de mais de 39 anoos, relacionados, e
verificado previamente o seu nenhum va.or.

— Ao Sr. delegado fiscal no Esta do io Rio de Janeiro:
N. 235 — Communicando as providencias &terminadas

pelo Sr. ministro, de accOrdo com o pamer do Conselho Su-
perior Administrativo, no prooesso originado da denuncia of-
terecida pelo advogado Homero Mattos Maga:Uca • entra tune-
cionarios da Administração do Domínio da União junto á allu-
dida delegacia. 	 •

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 705 Remettendo, afim de prougulrem ah previ-

delicias determinadas pelo Sr. minitiro, um auto de infra-
cção lavrado em •17 de outubro de 1928 ps!os apoies fiscaes
Egee Moniz de Moura e outros.

-Ao Sr. inspector da Mandes; de Salvador,
375 . — ComMunicanddque. por não haver vaga, õ se-

nhor ministro mandou archiver o pedido de nomeação de Os-
waldo dos .Santos Borgea para o Jogar da warfooh-o da refe.
ride, repartkile.	 .

MONINIff

,Direetórig das Rendas Intentas

-	 P110055808 DEsPAGIIADost PELO Em. DIRECTon

Dia 14 de novembro de 1936

N. 88.828, de 1936 — Em que Aleber Penha Brasil, pede
o registro da carta de nomeação de agente angariador da Cons-
tructora do Lar Limitada. — Satisfaça a exigenoia.

N. 75,434, de 1938 Em que Cell) )3achur faz uma Con-
sulta sobre o decreto n. 14.728, de 15 de março de 1921. —
Satisfaça a_exigencits do Parecer.

N. 78.702, de 1935 -- Em que a Sociedade Anonyma
Brasileira Estabelecimentos Mestre Blatgé, pede permissão
para distribuir coupons sorteaveis, a titulo de propaganda,
nos termos do decreto a. 12,475, de 23 de maio de 1917. --
Satisfaça a exigencia.

N. 39.320, de 1936 — Em que Oswaldo Dantes dos Reis
pede permissão para comprar pedras preciosas. — Satisfaça
a exigencia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de novembro de 1930

Officios:
N. 577 — () director das Rendai, Interne do Tbesouro

Nacional, tendo presente o processo fichado sob n. 80.198,
.de 1936, que tem por base o officio n. 61, de 15 ao outubro
preterito, do inspector de eollectorlas federaea no Estado do
Paraná, Isauro Sottomaior Ramos, fazendo diversas conside-
rações sobre ezigencias ao Tribunal de Contas nos processos
de comprovação de despesas de transportes em sonsa aia ser-
vidas por estrada de ferro, declara ao mesmo funceionario,
para seu conhecimento e devidos fins, que deve oer aguardada
e decisão final, que sobre o assumpto yae ser proferida por
aquelle Tribunal.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de sio Paulo:

N. 472 — Communicando que, tendo presente o processo
fichado sob numero 79.944, de 1935, em qui, a Associação
ÇAmmercial de São Paulo reclama contra a lavraturs de au-
tos, por infracção do regulamento do imposto do solto, gateou,
em 12 do fluente, o seguinte deepaebo: 	 '

*Já tendo sido solucionado, pela afrontar n. 22, da 5 de
junho de 1935, o assumpto de que trata o presente proesso,
archive-se

N. 473 — Communicando, Mie 0. Sr. director geral da
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 72.668, de 1936, em que a Santa Casa de Misericordia de-
Apparecida do Norte, nesse Estado, pede permissão para ex-
tralair uma tombola, nem, em 13 do fluente, o seguinte des-
pacho:	 .

"De accordo oám o parecer, deferido, fasendct-se a com- -
provação da aplicação do produoto da tombola".

O parecer emittido por esta Directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, 'foi accorde com a informação_
prestada pelo escripturario, em commissão, no quadro movei,
Henrique Domingos Ribeiro Barbosa, nos seguintes termos.:

"A direcção geral da Fazenda Nacional já acceitou a com-
provação apresentada pela Santa Casa de Afisericordia . de Ap-
parecida do Norte.,	 ,

E' o que consta da ordem a. 482, de 90 de outubro ulti-
mo, desta Directoria á Delegacia Fiscal no Estado da S. Paulo
(in "Diario Official", da 31 de outubro de 1936). •

Informo:agora, o medi° do pedido de fia. • .
Aos seus associados, a-instituioão -de caridade requerente.

pretente entregar, como recibos das mensalidades pelos mes-
mos pagas, "coupons* numerados que concorrerão a norteio de_
premios a ser effectuado a 31 de dezembro futuro-..

	

. Trigal" (MI se vê,, de uma topabole.	 -
A requerente é uma instituição de caridade S os obJe-.

etivos . da-tombola -em questão se reaUlnern na inderitivo á a?-.
sistencia hospitalar. .„

A idoneidade da peticionaria está attestada no-.doeumento
de fls. 3 -- e, aliás, já foi reconhecida pela superior autori-
dade, quando-ite concedeu autorização para effeetuar tr tom-
bola cuja comprovação foi recentemente ~cita.	 ;

Por essas raz5es, apesar de se tratar de.um ,pedido que:
não encontra apoio em lei, penso que o mesmo poderá ser de-
ferido, por excepção, qual se tem verificado em casos indentl:

rezes Vargas pediu iiadomnizacão de seu trarlorte entre
Porto Esperança e Cuyabá. afim de assumir aa ungfies de



Rubricas orçamentarias

imita ordinarie

Imposta de Consumo 	
Impostos e taxas s/oirculação 	
Imposto sobre a renda 	 •••
Imposto sobre loterias 	 	 4..
Diversas rendas 	  heo
Rendas patrimoniaes
Rendas industriaes 	

Total da receita ordinaria 	

Receita extraordinaria 	
Manda cjapplicação especial 	

Wotal da renda 	 411 .. . .	 .. A .. •~11.~~ .......

Deposito

Total geral 	 	 .••

Janeiro a setembro

*935.	 *9313

	

113.224:3036500	 122.366:5976100

	

73.577:3506900	 49.288:8996200

	

36.844:4176300	 39.652:5576700

	

8.260:3006300	 --

	

2.239:8516900	 2.110:9876200

	

8.468:2756300	 2.199:3086900

	

161.329:1066800	 141.953:851$40C

397.943:6063000	 357.572:2015500

441.117:8246800

7.149:5826200

448.267:407600

Varingt,
sobre o arreoadadO

em 1935

ea 4
33,01
10.62

5.75
MMWO 36 59

12,01

- 16,15

+ 66,77

- 0,17

+ 1.761,07

-1- 27,92

SC •

a• •

..

43.174:2186800	 72.002:4836200
10.784:7146500

440.359:3996200

573.418:2186100

133.058:8186900
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cos, em que o incentivo da ~atenda hospitalar é o objectivo
da tomboia".

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Parahybal:
II. 52 - Communicando que, por despacho de J2 do (lu-

mte, approvou o acto de que dá conta o officio n. 167, de 20
de outubro ultimo, concernente á designação dos agentes lia-
mes Archanjo Leão de Mattos e Euzebio Joaquim da Silva
Coelho Filho, para servirem, respoctivamente, nas circums-
cripções que tem por sede as cidades de Mamanguape e Pi-
cuhy, nesse Estado.

n••••••••nn••n•n••n•••n••••••••Wn•••n••••••••.........l.„......,

- Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 211 - Com referencia ao assumpto tratado no officio

n. 460, de 2 de outubro ti:timo. eommunica que o processo, a
gut. o mesmo se refere, foi encaminhado a essa Directoria com
a ordem a. 14, d, 22 de janeiro de 1935, desta Directoria, que
transmitte, por copia, para melhores esclarecimentos,

- Ao Sr. director do Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

N. 1.594 - Transmittindo o processo fichado scb o nu-
mero 78.245, de 1936, em que A interessada a "Dotação Bra-
sileira de Peculios", solicita audiencia a respeito.

ounao COMPARATIVO DAS MENUS FZURASS ARRECADADAS NO DISTRICT° FEDERAI:

QUADRO ammnuunIvo DAS RENDAS FEDERAES ARRECADADAS EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL

Janeiro a setembro

Rubricas orçamentarias Variarão
sobre O PFrPeRdadO

em 1935
MffiEr

1935
	

1936

Receita ordinaria

Imposto (te consumo 	
Impostos e taxas ti/circulação 	
Imposto sobre a renda •
Imposto sobre loterias 	
Diversas rendas 	
Rendas patrimoniaes 	
Rendas industriaes 	

Total da receita ordinaria.....• 	

Receita extraordinaria 	 	 ele •a-s • •
Renda c/applicação especial 	

Total da renda '•.•• ******

Depositas	 	 *****

Total geral	 *** • c• • fileikke eu,* • *Avo.* • •311:•'• •:• 	

***

	 ••
•	 •

•	 •

ILID••••••

•:•.• 	

****** t.•
I

Ia •

412.060:4895500
234.239:8586600
90.202:3866800
10.200:5406900
5.854:8626300
4.953:7696900

212.403:2956900

449.129911$700
136.945:2126000
99.197:2716400

502:5256400
7.296:9556400
3.404:3126200

206.720:4796400

`"

+.

-

4;

'A:

9,00
41,54
9,97

95,07
24,63
31,28
2,68

6,87

39,3r

1,26

163,11

12,84

969.915:2036000 903.1966676500

86.781:4975300 120.928:6103500
19.213:2486200

	 	 1456..696:7015200 1.043.338:5265200

99.207:3535800 261.025:4325500

1.155.904:0555000 1.304.363 :9585700
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FISCALIZAC.50 BANCARIA

Processos despachados pelo Sr. Orador geral da Fazenda
rN acionai.

'Dia 12

N. 83.616, de 1936 — Em que a t:nmpanhia Bancaria Áu-
rea Brasileira, com séde á rua Sete dc ,Setelbbro n. 233, nesta
cidade, pede permissão para abrir uma agencia á avenida Rio
Branco n. 112. — Deferido. Expeça-se a respectiva carta.

N. 83.432, de 1936 — Em que Pillon & rinheiro pedem
autorização para abrfr uma casa bancaria na capital do Es-
iado de São Paulo. — Deferida , de acotirdo com o parecer.

Processos despachados pelo Sr. director:
Dia 14

N. 83.384, de 1936 — Em que a Casa Bancaria Andrade,
Pinto & Comp. Ltda. é interessada. — Sede devidamente os
documentos de fls. 4/15.

PaPEDIENTD DO SR,. DDIECTOR

Dia 16 de novembro tia 1936
Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:'
N. 1.593 — De conformidade cum o resolvido por esta

directoria no processo fichado sob ri. 83.224,' de 1936, com-
munica que pode ser effectuada a entrega da quantia de
250:0008, que, em 2 de outubro ultimo, afim de batisfazer
exigencias constantes do decreto ri. 14.729, de 1.6 de 'março
de 1921, foi depositada nesse estabelecirmnto pela casa ban-
caria Lage & Comp. Limitada, de vez que em -favcr da mesma
•já foi expedida a necessaria carta-patette de autorização para
tunecionar no pais.

	

— Ao Sr. presidente do Banco do	 •
N. 1.592 — De conformidade com o rosol Itdo por esta

lirectoria no processo fichado sob n 81.914. de 1958, com-
munica que pode ser effe,ctuada a entresa da yuantia de
5:000$. que, em 14 de julho ultimo, foi depositaia Desse es-
tabelecimento pela Empresa Nacional de Econom'a Limitada,
afim de satisfazer exigencias constantes do decrato numero
14.728, de 16 de março de 1921, de vez que em favor da
mesma já foi expedida a neeessaria carta-patente de autori-
zação para funccionar no paiz.

Conselho Superior de Tarifa

AOCORDÃo N. 2.257

Recurso n. 56-A — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, E. Spiller Junior — Recorrida, Alfandega do Rio.

Recurso perempto, deite não as toma conhecimento

E. Spiller Junior, submetteu a despacho, na Alfandega
do Rio, pela nota n. 69.130, de 1934, duas caixas com brin-
quedos não classificados, taxa 78800 por kilo, art. 1.867.

O conferente impugnou essa classificação considerando
os "trilhos de folha de flandres simples" sujeitos á taxa de
18$200 por kilo (brinquedos com corda).

O interessado não concordou com a opinião do impu-
guante, pois, no seu entender os trilhos em questão servem
indistinctamente para brinquedos providos ou não de corda,
accrescendo a circumstancia de que os trens aos quaes per-
tencem os trilhos e despachados ao mesmo tempo não são
accionados por corda ou mola, o interessado, diziamos, soli-
citou, então audiencia da Commissão da Tarifa que se ma-
nifestou pela forma constante do parecer de fls. 14.

Interposto recurso da decisão proferida pela Inspectoria,
foi o julgamento do recurso convertido em diligencia para
que ao processo fosse junta a nota de differença n. 78.370,
de 1934, a qual se encontra á fls.	 •

Isto posto':
Considerando que a differença de direitos foi paga a 5

de dezembro de 1934 (fls. 23) o que demonstra,. inequivoca-
mente, a sciencia da decisão recorrida por parte de E. Spil-
ler Junior;

Considerando que o recurso s6 foi apresentado a 27 de
dezembro daquelle mesmo armo, quando já decorridos mais
de vinte dias da sciencia da referida decisão recorrida, e, as-
sim, excedido o prazo da lei (decreto n. 20.350, de 1931, ar-
tigo 6, ri, 24.036, de 1934, art. 158).

A000rdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
tão conhecer do recurso, por consideral-o perempto, unani-
memente.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de junho da 1936.
~Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — An-
tonio 'Junqueira Botelho, relator.

• Visto, em 6-11-36. — Ledo Caçador, representante da
Fazenda Publica.

Ausente, o Sr. Misael Puma.

A000/1DM N. 2.258

Recurso n. 186-A — Classificação da Mercadoria.— Re-
corrente, Companhia Agricola e Industrial Coruputuba —
Recorrida, Allandega de Santos.

Classificação de peças apparelhadas e sulcadas do
pedra vulcanica destinadas um moinho para massa
cellulorica destinada 	 d fabricação de papel.

Recorreu a Companhia Agricola e Industrial Coruputuba
da decisão da Alfandega de Santos que considerou bem des-
pachadas, pela nota de importação n. 6.474, de 1935, como
utensilios não classificados, de machinas, a 28080 por. kilo,
do art. 1.859 da Tarifa, as peças apparelhadas e sulcadas de
pedra vulcanica, destinadas a guarnecer um moinho para
massa celluloriea empregada na fabricação de papel, e que
pretendeu desclassificar para pedras em obras não especifi-
cadas.

O recurso foi interposto tempestiva e regularmente.
A factura consular accusa "pedra de afiar, de, lava de

basalto, não brunidas, quer integralmente quer em parto".
A mercadoria ficou desembaraçada e entregue na sua to-

talidade á importadora' mas no processo annexaram regular-
mente duas photographias, á fls. 7 e 8, e a recorrente offe-
receu mais um escherna á fls. 13, para indicar onde vão ser
empregadas essas peças de pedra.

A decisão que considerou bem despachada a mercadoria
segue o parecer unanime da Cornmissão de Tarifa, após o
exame precedido por um technico, o engenheiro Barreto de
Souza, que á fls. 10 certificou "tratar-se de peças rectangu-
lares de composição mineral com caraoteristioos de residuo
de fundição e que pela sua natureza e conformação attribue
sua applicação em industria especializada. 	 -

O parecer da Commissão de Tarifa, tem esta redacção:
"A mercadoria está constituida por peças apparelhadas e sul-
cadas de pedra vulcanica são utensilios destinados a moinho
de pedra para massa cellulorica para fabricação de papel.

Pretende o despachante a classificação de pedras em
obras não especificadas da taxa de $570 por kilo, quando des-
pachou á taxa de 28080 como utensilios não classificados.

Não parece que essa mercadoria, sendo como é, desti-
nada a servir em rnachina possa ter classificação no art. 598,
como se pretende.

S'fto, de facto, pedras em peças, mas com emprego de-
finido e previsto pela nota n. 324, primeira parte, utensi-
lios, pois, que, realizam a funcção especial da machina a que
se destinam e completam a sua finalidade, não sendo, entre-
tantd, imprescindivel ao seu funccionamento.

Montadas lado a lado, em meio -circulo e chegadas á ma
essas peças trituram a materia prima ao fabrico do papel,
realizando assim a funcção especial de moinho.

Não ha como deixar de consideral-as bem despachadas."
• Na petição de recurso á fls. 16 a interessada affirma que

essas peças "embora sejam utensilios na acepção nata do'
termo, estão ' nonainalrnente classificados no art. 598, com
tres , classificações classificativas sendo apenas não especifi-
cadas"

Li-se mais no recurso: são pedras em obras "pois fo-
ram trabalhadas para apresentarem g forma neCessaria á
sua applicação no moinho".

Isso relatado:
Considerando que as photographias de .fls. , 7- e 8, como

o eschema de fls. 13, apreciadas em face das proprias alie-
gaç5es da recorrente não deixam duvida sobre o emprego
destinado ás peças apparelhadas e sulcadas de pedras' vtil-
aanicas compondo o moinho para massa cellujorica de.'fabri-
cação de papel;

Considerando que nesse moinho as referidas peças d;,
pedras realizam uma funcção especial c completa a sua fi-
nalidade, sem que no amianto seja imprescindivel ao seu mo -
vimento;

Considerando que a decisão recorrida está na confv
midade do criterio com que vem sendo applica,da a priinvi
parte da nota n. 324 da Tarifa, mármente quando (ia

,
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Sificação das correntes e bollas de aço com emprego nas-ma-
chinas de produzir cimento;

• Considerando haver mesmo affirmado e recorrente que
essas peças de pedra são utensillos peei trituram a 'Tildaria
prima destinada ao fabrico do papei e melhor se comprebende
essa funcção diante do eschema fie fls. 13;

Considerando que assim sendo não pode ser a taxação
desse utensilio a de peças de pedras como não foram .‘ cor-
rentes ou bollas de aço as desbes utensilios das maokanas de
fabricar cimento;

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
Por unanimidade de vetos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 19 de outubro de 1936. —
Flavio Martins Penne, presidente. — Hernani Coelho Duarte,
relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fa-
zenda Publica.

eccoerae N. 2.259
Recurso n. .198-A — Class. mercadoria -r- R9corrente,

Companhia Ilanseatica — Recorrida, Alfandega do Rio
Sucos — Sua marcação — Tinta indelevel 	 •

Não se conformando com a impugnação do conferente en-
carregado do despacho, que lhe exigira o pagamento de direi-
tos sobre 2.000 sac,cas, contendo cevada em grão, a Companhia
Ilanseatioa solicitou ao inspector da aduana deata capital a
audiencia da Commissão da Tarifa pra que esta se promm-
classe sobre a mercadoria em apreço, objecto das notas de
importação na. 77.381 e 77.382, ambas de 1934 (fls. 7 e 8)
Previamente ouvido, o Laboratorio Nacional de-Analyses emit:
tiu o parecer de fls. 10, declarando que "aubmettido a appli-
cação de agua e sabão, a dita marca não desappareoeu, razão
porque, de accordo com a circular que regula o caso, a res-
pectiva tinta deve ser considerada indelever.

Acto continuo, aquella Commissã.o se manifestou no seu-
tido de sujeitar a mercadoria ao pagamento de direitos em
separado, de vez que não estava Mareada em ambas as faces,
no sentido diagonal, como exige o artigo 42, n. TV, letra "b"
das Preliminares da Tarifa. Assim decidiu o inspector e, não
concordando com essa determinação, a Companhia- Remeti-
ca interpoz para 'este este Conselho o recurso de fls. 13/4.

Isto posto:
Em face do laudo de fls. 10 pelo qual se verifica que a

tinta é iudelevel, de accordo com as determinações da circular
reguladora da hypothese.

Aceordam os membro do Conselho Superior de Tarifa, dae
provimento ao recurso, unanimemente.
..	 Conselho Superior de Tarifa, em. 22 de junho de 1938.
-- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente.	 An-
tonio Junqueira Botelho, relator. Soiente. Em 6 de novem-
bro de 1936. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACCORDICI N. 2.280
Recurso n 301-A — Class. mercadoria — Recorrentes,

E. Gertuni & Comp. — Recorrida, Alfandega de Porto Ale-
stre•

Quando pagamento da differença d feito depois
de esgotado o prau de 20 dias não se toma coaltecinten-
do recurso, por perempto.

E. Geetion & Comp, despacharam pela nota n. 2.135,
peças de louça com ou sem preparo de cobre para installa-
cace electricas.

Impugnando o despacho, o Sr. conferente informa: "Im-
pugnei a sah ida da mercadoria da qual junto duas amostras
devidamente authenticadas, porque entendo que deve pagar a
taxa-de 8$320 por kilo, como obras não classificadas de cobre
envernizado de accordo com a nota n. 161, da tanga em vi-
gor.

Ouvida a Commmissão da Tanga o Sr. 'inspector decidiu
de acordo com a mesma.

Dessa decisão foram scientes os recorrentes a 1° de abril
de 1935, conforme se v5 a ta. 7v. e.8; a 22 do mesmo mas
foi protocollada Alfandega a petição do presente recureo,
e, pela nota de differença e. 3.500, de 27 de abril foi. pago
o valor . a que estava obrigada a parte pela decisão da Inspe-
ctoria;

Isto posto:
'Considerando que o dia 21 de abril fóra um domingo, e,

`como já tem decidido este Conselho, innumeras.vezes, enf Les
casos pode o recurso ser apresentado no dia util
deve ser considerado como regularmente apresentado o re-
latam de que ora se conhece;

Considerando, porém, que a differença de direito. ad foi
paga no dia 27 de abril ou seja no 26" dia depois da selem-
cia;

Considerando que, quando apresentado o recurso, -não;
podia produzir seus effeitos, por não estar ainda' recolhida a
importancia a que estava obrigada;

Considerando que ao ser cumprida esta formalidade es-
Aocordam os membros do Conselho Superior de ;Tares;

não tomar conhecimento do recurso por ter avido Praterigag
de formalidade essencial, unanimemente.

Conselho- Superior de Tarifa, em 30 dajnlho de 1938.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidenta. —.' Mito.
tzio Junqueira Botelho, relator. ;— Sciente. Em 6 de novembrO
de 1936.	 Leão Caçador, representante da Vazenda.Plibiltis:,

•
ÁCIOORDÃO ri'. 2.26i

Recurso n. 366-A — Classificação de Marcadorla — Rbn
correntes, Levy Franck A Comp. — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

Recurso perempto	 Deus tido .0 toma . C0111143Cin
mento

Recorrem Levy Fran& a Comp. do acto da Inspeotoria
da Alfandega do Rio de Janeiro que, em reunião da Comada-
são da Tarifa, considerou "obras não classifioadas de cobre
prateado, para cima de mesa, de adorno ou phantasia", do ar-
tigo 791 da tarifa e taxa de 28$ por kilo, com a sobretaxa,
de 60 % da nota 206", a mercadoria despachada pela nota
de importação n. 78.399, de 1934, como fitpiras de-marzno-
re 4e mais de .15 até 50 centimetros, do artigo 567 e• taxa da,
158600 por-kilo (9 4 addição).	 :

Preliminarmente: O recurso foi apresentado fora die.-Pra4:
zo• legal: de facto, a 12 de abril de 1935 (fls. 12)-os recor-
rentes foram' saientificadoe da decisão proferida pelo Iii0e-•
otor da Alfandega (fls. 12) e violente apresentaram 9 Se;li-Lao
curso a 6 de maio do mesmo armo (fls. 11/16)..

Mordam os membros do Conselho Superior de . irai!ifí,não tomar conhecimento do recurso por considerai-o parem-.
pto, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 da junho de 1938:
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. • Atar
fio Botelho, relator. Sciente. Em 8 de novembro de 1038:
— Leão Caçador, representante da Fazenda Publica.

•
)400eD10 it. 2.20 :

Recurso n. gee/A Claasificação mercadoria — Reeor.
rente Anilina! Franceias Ltda., — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.,

Recurso parempte — Date Mo 84 temg eenthect:.
mento.

A firma Anilinas Franceias Lida, despachou pela nota de
Importação n. 75.809, de dezembro de 1934, fermento incluse
iria! para industrie, textil, denominado "rapidaze", que oleada.
ficou no art. 963, atines 3, taxa de 39180.

O conferente, ante a duvida sobre a sua claselficactio, pe-
diu fosse ouvido o Laboratorio Nacional de Analyiee,.nue. in-
formou: "A analyse demonstrou sue •a referida amostra
de uma preparação complexa, em cuja composição se constateis
a presença de sulfato de sodio, amido e meteria multot aso*
fada. Differe, portanto, do. produoto denominado "Rapidase".
o qual 6 apenas um fermento industrial "Arnylase ale wirkzag
mos ernzum", segundo Berl-Lunge (Chamisch Technische Us-
tersunchunineshoden, vol. V, ed. 34*, pag. 1.442)." 	 .

Ouvida a Cotrunissão de Tarifa, esta., tendo-em vista, a anab
lyse do Laboratorio, por unanimidade de votoa, considerou a
mercadoria em causa classificada no art. 987 da tarifa, para
pagamento de 25 go ad-valorem, como preparações não classi-
ficadas para usos techincos. O Sr. inspector assim decidiu.
• Scientaa recorrente a 29 de janeiro de. 1935, silvou a

existencia de .falhas no laudo do Laboratorio e- pediu voltasse
à amostra ao mesmo Laboratório, que .presteu nova informwr
çãO; a Comnaissão de Tarifa opinou no sentido de zer ouvido
Laboraborio de Chimica do Miniaterio da Agricultura,' 0 . qual
apresentou-o laudo a fls. 9.	 - .	 . . -	 -

Novamente presente á Cornmiesão 	 Tarifa, esta:opinou
para que. fosse Meia uma vez ouvido o Laboratorik cujo - pa-
reCer . figtira a fls. 21.	 - •	 „

Presente á Commissão de Tarifa, esta se manifestou; o
Sr. inspector confirmou,- á vista disso a primitiva .dcoigio e
pela notade differença n. 28.429, de maio, pago..o

Por petição prdocollada a 15 demaio de 1935, foi offe-
cido o presente recurso.. 	 •
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1
, Isto posto:

Considerando que da data da adenda da primeira deci-
Pão —.29 de janeiro de 1935 — se conta o prazo para a inter-
posição do recurso;

Considerando que esse ed foi apresentado a 15 de maio
00 mesmo amo:

.Considerando que o prazo estabelecido em lel para a sua
Oresentação é de 20 dias;

'Considerando que foi, assim, excedido o prazo legal;
• Moeria° os membros do Conselho Superior de Tarifa,

não -tomar conhecimento do recurso por consideral-o perempto,
uàanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de Jul ho de 1936.
agonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — A. Jun-
(Mirai Botelho, relator. Sedente. Em 6-11-936. — Leão Ca.
Odor, representante da Fazenda Publica.

ámoluao N. 2.263
• Recurso n. 391/A — Classificação de mercadoria — Rfr

!horrentes Herman Rinder 'Comp. — Recorrida, Alfandega do
1Rio'de Janeiro.

Prospectos com dizeres em lingua estrangeira, "des-
tinados d propaganda do producto de fabricação macio-

. nat, não póde gozar do abatimento previsto na nota
146a da tarifa, em vigor.:

Recorreram, no prazo legal, Hyman
I
 Rinder dc Comp.., do

lr(OtO do inspector da Alfandega do Rio, considerando não be-
neficiada do abatimento de 80 %, previsto na nota 146' da

• tarifa em . vigor, a mercadoria descripta na nota de importa-
do n: 79.929, de 1934, como "prospecto em duas ou mais ab-
re" • destinado á propaganda commercial de produotos estran-
geiros".
1 --Ao dniciar-ee a questão perante a Commissão da Tarifa,
'foi exigida ,prova de serem estrangeiros os productos para a
propaganda dos quaes se importaram os prospectos.

1	 Apresentando trai facturas commerciaes, oito despachos
de importação, por copia, e amostras de Sutex manicure
Sticks,..Cutex Emery Boards; Novo Cutex Japis de branquear,
Cutex Lip Stick, 0-do-ro-no Cream. Depilatory e 0-do-ro-no

I Compact, de origem estrangeira, allegaram os interessados
I que;tratando-se de typos de perfeição ainda não attingida na
i fabrjoação nacional, fazia-se neoessaria a sua importação, do
que davam prova os documentos exhibidoe.

Ouvido a respeito, o conferente do despacho, salientando,
de 'Inicio, que, nos termos do despacho da Inspectoria, a firma
deveria provar que importou producto Cutex para unhas, e,
igualmente, perfumaria de toucador 0-do-ro-no para tirar
odores dás axilas, informou: que, pelos documentos offereci-
dose •a . importação realizada fóra de 8ks.200 de perfumaria
para unhas, 31ks.700 de perfumaria para labioe, lOks.400 de
perfumaria de toucador, 200ks.500 de meterias primaê para
perfumaria, 1.462ks.100 de caixas para ernballagem e 85kø.
de lixa, algodão, limas e outras mercadorias; que era insi-
gnificante a importação de 8ks.200 de perfumaria para unhas,
lOks.400 de perfumaria para toucador e 31ks700 para os la-
blefe comparada com a da tonelada e meia de caixas de em-
balagem e . de 200 kilos de meteria prima destinadas aos pra-
ductoe de eua fabricação; que as amostras exhibidas de Cotex
em lapis•para branquer e em bastões para os labias, e as de
0-do=ro-no para depillar, e, 04o-ro-no Copctcto, não têm cor-
respOndencia com a reclame do prospecto que produz o estojo
Cutex cem os pertences para o embellezamento das unhas e . o
Vidro de . 0-do-ro-no para as axillas.

, Tendo •em consideração esses esclarecimentos e• parecer
da Commissão da Tarifa, o inspector mandou sujeitar a mor•
eadoria ao pagamento da taxa integral de 318200 por kg. de
art. i554 da nova Tarifa, como prospectos em duas ou Mais
vires,-	 .

	-Isto posto, e, •	 .	 ,-.

fConelderando que os recorrentes, representantes exclu-
sivos, doe productos Cutex, são ao mesmo tempo fabricantes
doe. , para o que importaram meterias primas ade-
quadas e até mesmo caixas para a sua ernballagem;

, Considerando que a circumstancia de serem os prospectas
Impressos em lingua estrangeira não impede a sua utilização
na propaganda de productos nacionaes, antes concorre para
tornei-a ,mais efficaz pela illusão que proporciona ao consu-
midor. de que os mesmos annunciarn mercadorias de origem
estrangeira;

Considerando que os documentos exhibidos estão exacta-
mente' em contrario da prova que os recorrentes pretenderam
fazer, porquanto, nem a quantidade de perfumaria importada
está:em relação com a das obras impressas, despachadas, nem

os produotos que as amostras representam, correspondem ás
mercadorias annunciadas nos prospectas:

Acoordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 24 de setembrode 1936.
— Flavio Martins Penna, presidente. — Marie° Cavalcanti
relator. — Fui presente, Leão Caçador, representante da . Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. Galdino Ramos.
A0CoNrolo N. 2.264

Recurso n. 421/A/R — Classificação de mercadoria —
Recorrente, S/A Ateliers de Canetructions Electriques de
Charleroi — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Mantém-se o accordão recorrido, de vez que -não
modifica a classificação do fio de cobre, coberto de al-
godão, o facto de ter o mesmo, interiormente, chumbo
ou outra materia.

A Sociedade Anonyma Ateliera de Constructions Eeleotri-
ques-.de Charleroi pede seja reconsiderada a decisão proferida
no recurso n. 68/a, e á qual se refere o accordão deste . Con-
Belho, n. 800, de. 28 de junho de 1935, publicado no Diario
Official de 14 de outubro do mesmo anno.

Foi o pedido apresentado, dentro do prazo legal, e paga a
taxa de recurso.

Allega a pretendente que a mercadoria é constituida de
um cabo eiectrico, formado por troa fios conductores de cobre
isolados cem borracha, revestida de chumbo envolvida em
dou fitas de aço, cobertas com uma capa de algodão tran-
çado, cujo classificação só pôde ser comprehendida no 6° inciso
do art. 771, que tem de ser entendido como fio de cobre co-
berto de algodão, lã, linho, borracha, ou outra materia com
capa de chumbo, até 2 cms. de diantetro, da taxa de 28600,
porquanto a cobertura externa de algodão trançado existente
no cabo electrico, não lhe tira essa propriedade, nem lhe mo-
difica a fabricação pesada e groaeeira.

Allega ainda: "que, no inciso em que o accordão faz re-
eahir, aquella mercadoria, estão incluidas os fios de cobre
comMuns de installações electricas, e que são os cobertos de
algodão, lã, linho,'borracha ou outra meteria, mesmo com téla
ou filamento de metal ordinario, nunca os revestidos ou com
capa de chumbo com sobrecapa de ferro, como o de que se
trata; e, que a mercadoria em apreço só não se.comprehende
no 7° inciso, porque não tem mais de 2 crus. de diametron.

Frageie as allegàções e argumentos, tendo-se á vista as
amostras que instruirem o processo, as quaes, era absoluto,
não são capeadas de chumbo, nem têm sobrecapa de ferro.

Não modifica a classificação tarifaria o facto do cabo ou
fio coberto de tecido — algodão, lã ou linho — ter interior-
mente outra meteria.

Os dizeres da Tarifa são bem claros e harmonicos com o
preceituado no art. 22, lettra b, de suas preliminares..

Isto posto, e,
Considerando que os argumentos offerecidas pela inte-

ressada, por improcedentes, não autorizam a reconsideraçãe,
solicitada:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifd,
por unanimidade de votos, em indeferir o pedido, ficanda
assim, mantido o accordão, por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 21 de setembro de 1936
— Flavio Martins Penna, presidente. — Uldarico Cavalcanti,
relator. — Fui presente, Leão Caçador, representante *da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. Galciino Ramos. 	 l'f
AccóRexo N. 1.265 •

Recurso n. 264-A/R — Differença de direitos— Recor-
rente, The São Paulo Tramway Light and PoWer Go. Ltda.
e•-• Recorrida, Alfandega de Santos.

"Direitos realmente devidos" alio os direitos que
constam da Tarifa e não as importancias que, em
virtude de reducção ou concessão especial por qual-
quer motivo, são effectivantente pagas pelos bencti-
ciarios dessas reducçães.

Em 4 de abril de 1935, este Conselho, julgando o recurso
que a companhia requerente interpuzera, da decisão da Al-
fandega de Santos mandando cobrar o imposto addicional
de 10 %, de que trata o art. 2° do decreto 24.343, de ri de
junho de 1934, sobre a importancia dos direitos constantes
da Paua Aduaneira, proferiu o accórdão 620 em que por
unanimidade de votos, negou provimento ao citado recurso
e confirmou a decisão do inspector da Alfandega de San-
tos.
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A pronuncia deste Conselho, estabelecendo a intelligencia
do referido texto legal, foi no sentido de que "nos casos de
reduceão de direitos aduaneiros,, como nos casos de isempção,
exceptuados, deste ultimas, os previstos no capitulo 2" dodecreto . 24.023, de 21 de março de 1934, o imposto addicio-
nal de 10 % deve ser cobrado e calculado sobre_as taxas in-
tegraes da &rifa, geraes ou minimas, conforme o caso ocor-
rente.

Não se conformando com este pronunciamento, pede a
recorrente reconsideração do accórdão mencionado; allegando
as razoes de fls, em que procura apontar inconsistencia nos
argumentos ou consideranda em que se fundamentou a sen-
tença do Conselho.

Em sua ultima petição, não traz.a recorrente para basear
a sua pretenção outros fundamentos senão os já .anterior-
mente :delegados, isto é, a interpretação da expressão "di-
reitos reealmente devidos", do art. 2" do decreto 2e.343,
de 1934. Insistindo na sua interpretação de que o referido
texto apenas se refere á importancia que, de facto, o bene-
ficiaria da reducção de direitos recolhe aos cofres da Al-
fandega. tente adduzir novos argumentos para sustentar esta
fdrena de entender os termos da lei.

E assim, para combater o primeiro considerando AO
OCCDrdãO 62(, affirma que ao discutir o verdadeiro emitido
ou intenção dum texto legal, não se pôde appellar para a
exposição de motivos que justificou a lei, exposição em que
se baseou o Conselho para firmar que o addicionai de 10 %
viera substituir as taxas mencionadas no art. 30 do referido
decreto 24.343. E' indefe.nsavel a these da recorrente. Na
Interpretação dos textos legaes, quando pela sua redacção
se suscitem duvidas Sobre o verdadeiro sentido, é indispen-
Cavei o recurso ao elemento hietorico,e este é representado
petos debates, quando a lei- procede duma assmbléa, pelos
pareceres das commissõee que a examinaram, pelas justifi-
cações ou exposições dos motivos em que os seus proponentes
mostram a necessidade ou razão de ser da medida. São ele-
mentos subsidiarias valiosos na interpretação das leis e com
acerto procedeu o Conselho recorrendo aos mesmos para
elucidar a expressão em debate.

Todo o restante da argumentação da recorrente limita-
ise a trazer exemplos adrede escolhidos para reforçar a sua
Interpretação do texto legal e tentar combater os conside-
renda do accérdão 820, repetindo sob- outras palavras o que
já havia allegado na petição inicial de fia. 30.
• O eixo da questão é ainda e sempre a interpretação das
paIvrae "direitos realmente devidos".

Sobre esse a.ssumpto já se pronunciou o Conselho no
referido Etc/cordão.

Direitos realmente devidos eão os direitos consignados
na Tarifa. Ra contribuintes que, em virtude de certas dia-
poe/06es legaes ou em oonsequenoia de condições contra-
otuaes quando exploram serviços pCtii(3014 e este é o casa
da recorrente, são favoreoido§ com determinadas reducções
cobre os direitos censignadoe na Tarifa. E' uma concessão
de que deefructam, a qual beneficia a qualidade de importa-
dor, que apenas contribue para 06 cofres publicas com urna
parte dos direitos devidos.

Considerando que:
a) nenhuma allegação foi peoduzida que já não hon.

vease sido apresentada pela recorrente em sua petição an.
terior;

b) os direitos realmente devidos são os que constam da
Tarifa, sendo da natureza de favores ou beneficies as redu-
cções concedidas sobre os mesmos direitos;

oe nenhuma razão foi adduaida para que este Conselho
modifique a doutrina que firmou pelcr azeérdlio 820 pelo
qual proclamou a uniu interpretação admissivel e equita-
tiva para o artigo 20 do decreto 24.343 de 1034;

Accerdão os membros do Conselho Superior de Tarifa
em indeferir a petição e manter a decisão cuja reconsideração
foi pedida.
• Conselho Superior de Tarifa, 28 de setembro de 1936.
— Fkzvto Martins Penna, presidente. -a- Vivalda Coaracu,
relatar. Fui presente. — Leão Caçador, representante da

.Pazendo Publica.
ACCORDÃO N. 2.288

• Recurso n. 429-R/R — Claseificação de mereadbria —
Recorrente, José S. Saboya; recorrida,: Alfandega do Rio de

-JaneirO.
PlaCas rectangulares • de- celluloide• com espessura

de -4 1/2 mm., classificam-se no tire. 1.887 da Tarifa.
José S. Saboya, industrial estabelecido nesta Capital pede

reconsideração do aceordão n. 1.039, proferido por este con-

de votos, provibento ao recurso interposto pelo mesmo,
 da depisão do inspector da Alfandega desta Capital, o

qual, homologando unanime parecer da Commissão de Tarifa,-
mandou classificar como celluloide em lamina, do art. 1.887
da Tarifa, a mercadoria despechada pela nota n. 59,012, de
34 como celluloide em placas irregulares do art. 944..0 pe-
dido de reconsideração é feito no prazo e satisfeitas as demais'
formalidades legaes.	 .

Fundamentando o pedido .de reconsideração allega o ire
teressado haver evidente erro no julgamento do recurso, pois
no alludido accordão se declara que a mercadoria questionada.,
como se apresenta e revela a amostra, ma affastaaromplete-
mente de qualquer uma das fôrmas das do art. i)44 da actual
Tarifa, em que estão os blecos, massa, palhetas, , pedaços ou
placas irregulares e os residuos de celluloide e outras mete-
rias plasticas, quando na realidade, segundo allega, celluloide
simplesmente seriado em placas ou chapas, embora estas de
fórma mais ou menos regular, em rectangulo de 1,40m per
0,62m e 4 1/2mm de espessura, de superfície apparentemente
uniforme, mas onde se vém as ranhuras da acção da serra,
não pôde ser considerado como celluloide em laniinae, em face
da Tarifa, visto estarem estas comprehendidas corno ''obras",
isto é, mercadoria trabalhada, • segtindo se- oonelue das espe-
cificadas no art. 1887, %ai que se encontram as laminas de
celluloide.

Estranha ainda o interessado que o accordãa referido ne-
nhuma consideração tenha feito sobre as amostras de que são
laminas de celluloide que para illustração juntou , ao recurso.
Insiste finalmente o interessado em que a mercadoria em
bruto, grosseira, simplesmente serrada, meemo que regular-
mente, não pede ser considerada "obra" como o foi no acama
dão em apreço já que como "obras" estão classificadas na Taz
rifa as laminas de celluloide.

Considerando que a mercadoria em litigio se apresenta,
como revela a amostra, em placas sensivelmente rectanguW
res de espesura uniforme, cuja fôrma geometricamente regu-
lar, não permitte a classificação pleiteada pelo interessado nc
art. 944, que se refere expressamente a placas irregulares.

Considerando que multo embora se possam conseguir, la-
minas de cel/uloide de espessura muito inferior e superfiefe
mais regular e polida, nem por iSSO deixa de ser lamina uma
chapa rectangular de /,40m a 0,82m e 4 min e melo de , eapes-
sura:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarife,
por unanimidade de votos, seja indeferido o pedido de recon-
sideração e mantida a decisão anterior.

Conselho Superior de Tarifa, 28 de setembro de 1936. —
Flavio Martins Penna, presidente. — Francisco Magalhães
Castro, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda
Publica.

acomia N. 2.267
Recurso n. Ãt11 A — Classificação de mercadoria Re-

corrente, Condoroi/ di Paint S. A.; recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

Mercadorias, com classificação especifica na Tarifa,
são despachadas no artigo que assim figuram, tufo po-
dendo ser incluidas noutro artigo indeterminado.

A recorrente apresentou a despacho, na Alfandega do Rio
de Janeiro, pela nota 22.857, de 1935, seis barricas dum pró-
dueto, declarando "branco de zinco não classificado", dalaxa de
530 reis por kg., art. 950 da Tarifa em vigor. A factura con-
sular especifica "sulfato de zinco" e a factura commercial re-
gistra, em inglez, "suffureto de zinco" • (sino sulphide) .e,
portuguez, sulfato de zinco.

Impugnada a classificação pelo conferentee foi o produ-
cio submetticio a exame no Laboratorio Nacional de.Analyses
que verificou (laudo de fls. 9) ser a amostra "constituida
sua quasi totalidade de sulfureto de zinco impuro", aecrescen-
tando'sea um pigmento branco, do natureza minerai, -Cucado na
industrie de tinta a oleio. 	 .1	 .

A Commissão de Tarifas, mandou classificar :o • ProduCto
como .sulfureto de zinca do artigo 1..207 da Tarifa e-tá-n . fie
3$180; e assim debidiu o inspector de Alfandega. 'Não se côn..
farinando com esta decisão a interessada, depois de apresen-
tar flecter idoneo, preenehidos os requisitos . Iegaes, recorre
para este Conselho. 	 .•	 .

• O sulfureta alue° está especificamente ,mertefobada. na
Tarifa no art. 1.207, sem distracção sé se trata de substantia
"para analyse" ou "para outros usos", e a parte fina/ da nota
238 é de meridiano, clareza quando se refere a ausencia desta
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Considerando que:
a) de accordo com o oriterio adoptado por este Conselho

não podem ser incluidos entre mercadorias "não classifica-
das" aquellas que estão /nominalmente designada noutros ar-
tigos da Tarifa;

b) um producto que é na sua totalidade, como declara o
laudo não contestado do Laboratorio Nacional de Analyses,
constituide'por determinada substancia deve ser considerado
coroo a referida. substancia em estado de irnpuresa;

' c) a'nota 238 da Tarifa menciona inilludivelmente o caso
de productos azhirnicos destinados ás industrias "commum-
mente importados em barricas, tambores, saccos ou latas, po-
dendo ser puros ou impuros";

• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos em negar provimento ao recurso
partaconfirmar a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 28 de setembro de 1936. —
Flavio Martins Penna, presidente. — Vivaldo Coaracy, relator.

. Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda
Publica.

ACCORDÃO N. 2.268

:muno . n. 492-A — Classificação de mereadoria — Re-
corrente, S. A. Brasileira Estabelecimentos Mestre e Blatgé
— Recorrida, Alfandega do io de Janeiro.

Pulverizadores para .a destrwição de outros insectos
e animaes, estão sujeitos aos direitos da tarifa, segundo
sua qualidade.

Sociedade Anonyma Brasileira Estabelecimentos Mestre
e Blatge despachou pela nota de importação n. 24.771, de
1935, como ferramentas não classif icadas para artes e offi-
cios inanuaes, mercadoria que o inspector da Alfandega do
Rio, com o parecer da maioria da COMMISBAO da bit ifa, man-
dou classificar como pulverizador para a desfruiçãn de ou-
tros insectos e animaes, da segunda alinea do art. 1,843, da
tarifa vigente, e como tal sujeita a direitos segundo sua qua-
lidade a saber: recipiente de vidro n. i, branco e obra não
classificada de folha de Flandres pintada, respectivamente das
taxas de 6$240 e 91360 por kilogramma.

Intentando recurso para este conselho, a interessada plei-
teou a classificação de "pulverizadores para a destruição dos
insectos da lavoura" da primeira alinea do citado artigo.

A. amostra que instrue o recurso é de um pulverizador
conetituido por um recipiente de vidro moldado, branco, des-
tinado a conter o liquido que se quer pulverizar e por uma
peça oyiindrica de folha de Flandres pintada, munida de em-
bolo e de . dispositiski especial para adaptação áquelle depo-
sito.

Posto, a funcelonar o apparelho, verifica-se não se pres-
tar alie ao fim a que se destinam os pulverizadores a que al-
hada ..a recorrente porque esses devem emittir um jacto de
força sufficiente para attingir a folhagem das arvores a im-
munizar ou tratar, propriedades que o que a amostra repre-
senta não posdue.

Por essas razões:
Considerando que a classificação datteercadoria em causa

eetá na conformidade do que, dispõe a tarifa em vigor;
Acoordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

,por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.
Conselho Superior de Tarifa, 5 de outubro de 1936. —

Flavio Martins Penna, presidente. — Melaria° Cavalcanti, re-
lator. — Fui presente, Ledo Caçador, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausentes o Sr. Vivaldo Coaracy e o Sr. ta'aldino Ramos.
ACCORDÃO Dr. 2.289

1Recureo. n. 496-A — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Ayres & Son; recorrida, Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Mercadorias com classificação na Tarifa Mo podem
ser despachadas como pertences não especsficados para
mach,inas.

eaespachararn os recorrentes, em 25 de abril de 1935. na
Alfaideg• do Rio, entre outras mercadorias, como utensilios
não classificados para rnachinas, do art. 1.a59 á taxa de
2$080, da Tarifa actual, setenta kilos de molas helicoidaes para
teares; conforme a amostra que acoropaaha o processo. Foi
a-classificaçã,o impugnada na conferemzia rir, sahirl e o inspe-
ctor da Alfandega decidiu, caem a maioria da Commissão de
Tarifas, que,' depois de ouvido um techniao cujo parecer se
encontraea fls. 8 verso, opinou tratar-se de "molas de fio de
ferro,não especificadas" do art. 843, taxa de 7$800, da Ta-
rifa,	 ,	 .

Desta decisão, pagas a differença e as taxas devidas, re-
correram os. interessados no prazo legal, para azia conselho.

Allegam em suas razões que tratando-se de "molas de ferro
espiraes para teares", como -foi reconhecido talo engenheiro
que a examinou, a mercadoria em causa deve ser classificadá
no art. 1.859, da Tarifa, como utensilios não classificado:.
para machinas, invocando -em seu fa a or a parte , final da nota
324 da Tarifa.

A referida nota allude ás "peças avulsas de maehinase
bem como os seus pertences e apparailios, que forem impor-
tados separadamente, não tendo classificaçao esnecial, , reco-
nhecidos serem partes integrantes ou com; lemen i.ares para 'o
perfeito funcAsionamento de determinada maishina e que ,nãso
possam ter outra applicação..."

Considerando que:
a) o technico que examinou a mercadoria, declarando que

as Molas; em causa "são indispensavaii a linalidade da iria-
oh/na, embora no imprescindiveis ao seu movimento", acere-
!Ceuta, nó seu laudo, referindo-se ao trabalho axectiCadó Palio
molas, que este "poder ser por , elas realiado ene cidras nia-
chinas semelhantes";

b) a, nota 324 . da Tarifa benefic;a	 'perter.Cos de , ma-
chinas quando não ,tenhaiii clas s ificação espc.cial•

c) as molas de fio de forro ou liai tatu uspecir ; e:ulás éstáu
olassifiCadas'no art. 813, da Tarifa, á taxo de '7ffib g0 voi• kilo-
aramma .P. L.;

Accordam os membros do Cynse:ho Superiar de Tarifa,.
;Ar unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
para confirmai, a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 1 de outabeo de 1936. —
Flavio Martins Penna, presidente. — Vivaláo Coarácy, relator.
—*Fui presente, Leão Caçador, representante da Fazenda Pu-
blica.

• ACCORDA0 N. 2.270,	 .
Recurso n. 181 — Classificação de mercadoria — Recor-

rentes, Etigenio Fiorencio & Comp.; recorrida, A:fandega do
Rio de Janeiro.

Considera-se bens classificada Como 'peças de louça
de porcellana, n. 5, da taxa de 11200 aor Mio, da ta-
rifa de 1900, a mercadoria despachada pela nota nú-
mero 47.095, de . 1931; da Mandava do' Rio de Ia-

• toiro.
-Eugenio Fiorencio & Comp., pela nota n. 41 095, de 31

de julho de 1931, despacharam nove eogradadoig, oito dos
quaes, a que se refere o 'presente recurso, como contendo
"peças não classificadas de louça n. 3" (louça de pó de pedra
ou granito, esmaltada). Foi esta classificação impugnada pelo
conferente, que considerou a mercadoria corno sendo louça
n. 5 (poreellana pintada ou esmaltada).

Ouvido, por iniciativa da Commissão da Tarifa. o Labo-
ratoroi Nacional de Analyses, em sei' laudo a fie. 12, decla-
rou que "a referida amostra apresenta earaeteres da louça
ri. 5, sem se pronunciar sobre a composição da louça ou for-
necer esclarecimentos para a exacta classificação A maioria

. da Commissão da Tarifa, porém, acceitando o 'audo, mandou
classificar a mercadoria como louça n. 5.

Não seconformando com esta decisão, recorreram os in-
teressados no prazo legal para o primitivo Conselho de Con-
tribuintes, requerendo na mesma occasião que fosse o ma-
terial subrnettido a exame no laborstorio da Estação Expe-
•iolenta/ de Combustiveis e Minereos do Mini e tedo da Agri-
cultura. Este laboratorio, em seu laudo de fia. 15. pronun-
ciou-se no sentido de tratar-se "de uma Inça que os Silo-
mães denominam de Rart ou Feidsparbstaingut e os ing/ezee
de carthenware, massa composta em geral de argilas pias-
ficas, caolim..quartso e feld apathe, que costumemos chamar
de uma maneira geral de granito. Falta a esta lauça, para
ser classificada de porcellana, que a sua massa seja completa-
mente compacta e transparente."

Impressionado pela contradição flagrante entre os laudos
de dois laboratorios officiaes, o primeiro relator, Sr. M. Ca-
mara, designado no Conselho de Contribuintes, reluerria alem
doutras diligencias de ordem puramente administrativa, que
se solicitasse do Laboratorio Nacional de Analyses friandar
"examinar a mercadoria pela commissão d.! que trata o regu-
lamento do dito laboratorio, para poeitivar, como propoz o
conferente Pourchet a fls. 12, si se trata de porcellana pintada
ou de granito.

Conforme se vá da officio n. 3:36, do Labaratorie Na-
cional de Analyses, .a fs. 30. esta diligencia nãó ponde' ser
levada a effeito por não lhe ter sido rernettida rovamerite a
amostra ala mercadoria, porém, a Chimica caie a examinara
anteriormente, e:cuja competencia e isenção estão acima de
qualquer duvida,/ esclareceu o seu laudo, em infarmação ba-,
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-Miada nos apontamentos do teu caderno de notas; declarando
que "a referida louça era de facto de porcellana pintada,

'cujos caracteres principaes ao imperruteandadade, dureza, so-
noridade e traneincidez"..

Ora, et composição da massa constante do laudo da Eaa
tação Experimental de Combustiveis e Minarias do Mmisterio
da Agricultura (argilas pla.sticas, caolline qaartzo e feldspatho)

precisamente a que autores do ini:or valor; qual Ulla:mu,
•indicam como -própria da porcellana, accresooniandoase ali
;que -"a 'massa foi. cosida em uma temperatura bastante- alta,
porém insufficiente para tomai-a coynpletamcnte imperptea-
per.

O aspecto 'das. massas e o' vidrado • da percellana,. diz
Ijilman, não depende somente de sua.coraposiçrto chita/loa, ex-

-riressa sob 'a fórma de materia argilosa, motim, quarto e felds-
:Path°, si não Lambem em alto gráo das quatitiaates ¡gomas das
znaterias primas empregadas, por eaernplo de, que se achem

..teduzidas a pó mais ou Menos fino, e ainda tn'als.do esmoler
variava' do motim. Em igualdade do ataraposiçãaa tocção:a
Mesma temperatura, podem resultar porcellarta' :mili ; date-
:entes, desde ó ponto de vista da finura e • traneparencia da
pasta, (Ulimaria, Enciclopedia de 'quimiati industrial, edição
espanhola, volt. VI, eng. 321): ' • a - • -	 •

Accresce que os proprios interessados, em • aeu • recurso,
fazem referencias á belleza e. conforto d s appareltiM, em-
bora attribuindo-as á vitrificação final da massa Vitrificado
de que fazem uma 'explicação suigéneris, 'mas que é ainda um
dos' caracteres da Porcellana.

E o só facto da importado Usou dois apparelbos sani-
tarios Isolados, quando é costume fazei-a e-n aburdancia; im-
porta em indicio vebenaente de tratar-se de louça fina e não
de artigo ordinario, para commerclo.

Isto posto:	 • . .	 •
• : Considerando que o Laboratorio Nacional de. Ana- lasca o

erga° technico do Ministerio da Fazorda, a que incumbe au-
Xilitir as repartições e autoridades fiacallaadoaas no que en-
tende com as classificações das. mercadorias nas tartfae adua-
nera eUPPlicaaõee das lels fiscaos (art. 152; do decreto nu-
mero 7.751, de 16 de dezembro de. 4 909) deverdo os seus
laudos ser attendidos sempre que não houver prova :em con-
trario;

Considerando que está' "assegurado ás autoridade*. fiicaes
e aos interessados a .faculdade de recorrer das leoleatis elos
laboratorios da Alfandega no Estado para o da -Alfandega dó
Rio de Janeiro e das proferidas por este ultimo para uma coro-
missão pericial de chimicos do proprio laboratorio ou de ou-
tros laboratorios officiaes" (art. 6°, paragrapto• unico, do :de-
Creio n. 4.050, de 18 de janeiro de 1920)e

Considerando que a mercadoria em lide era te louça n. 5,
da tarifa de 113500, (porcellana pintada). conforme declarou
o Laboratorio Nacional de Analyses e se infere io laudo da
Estação Experimental de Combustiveis e Minarias do Minta-
-tarjo da Agricultura e da propria exposiçãe do recorrente;'

Accordam os membros do Consalho Superior de Tarifa.
pelo voto de qualidade do Sr. presidente, negar provimento
ao piesente recurso, para confirmar a decisão rec:.rricla, pelos
seus fundamentos, e mandar cancellRr. nas preren l es autos as
palavras deacortezes empregadas palra recorrentes em •relação
ao Laborai orio Nacional de Anal yse\ de :ladeei° com o ar-
tigo 10, das instrucções que baixarsanarom o . acareio nu-

amaro 21.70.3. de 14 de julho de 1934.
Conselho Superior de 'Tarifa, em 31 de agosto de 1936..—

Flavio Noyl ias penna, presidente, — naldino Martins de Souza
Ramos, relalur designado. — Vencid4s os Srs. Vivaldo Coa-
raey (relaior', . Magalhães Castro e Ribeiro de Menezes.

pre,tente, Leito Caçador, representante da Faenda 'Pu-
blica.

ACCORDÃO	 2.271

ftecurz-u n. 301 — Facturas consulares — Recorrente, De-
legacia Fiscal em Pern a rn ubco (ex-officio) — Recorridos,
Ayres son.

Não cabe recurso ex-officio de .decisdo absolutoria
em, primeira instancia de penalidades inferiores a
portancia de 500000.

Fundado nos dispositivos do regulamento, baixado com o
deoreto n. 14.039, de 9 da janeiro de 1920, lettra p; alo artigo

e t!, o Sr. inspector da Alfandega de Recife unpoz aos: recorrena
ifas a multa de 2 % sobro o valor • arfada' • da mercadoria
I(v. nota de importação n. 9.648, de 1932, fls.' 2) potque • 'a
mercadoria em questão foi despachada englobadamente, lato

os pesca e valores dag diversas qualidades de pneumaticoa
eram englobados.

-• • Trata-se de urna 66 mercadoria aa-H nniumati000 para au-
tomovejs	 de Pasce differentea, é :verdade;-

Os prieumaticos' forane deepachadoa por addiçõetaaegkindo
o peso de cada grupo para se cobrar os direitos:devidos. Com
es,se procedimento não foi lesada Fazenda Nacional.. Visou-
se, apenas, facilitar o despacho Era esta, aliás, 'a opina() 40
Sr. delegado fiscal quando deu provimento ao recursp folhas
8/9) e recorreu ex.-officio.	 • . •	 .	 • .

Em sessão de 22 de novembro de1934 do Conselho Supe-
rior. de Tarifa resolveu 'converter o julgamento em dillgenela
para e line doa ser apreciado e julgado novamente o recurso,
pois, quem proferiu a decisão' de fls .. 8, manifeatára-se' lana-
bem em outra funcção, isto é, contador. 	 ' •

Paqferidos. os. despacho de fls. 18 e 21 pelo Sr. delegado
fisCatayierarn es autos ao Conselho esti grád de recurso ex-.	 -

Corkeilie Superior de Tarifa; cai 31 de julho çle
Antonio: Eduardo de : Lennholl .13ritt0; 1 preiideitte.	 fios-
queira Rotellto, -relator; .	 ,.	 .

Sebento. Em 6-11-930 • — . Ledo -Caçador,, represeutau te
da .FazeJida Publica.. . 	 .

Ausente o Sr. Mieael Penna.

- •	 • -.• .• .A000RDX0 . 141. 2.272 •.	 .
• •

Recurso 12. 601— ClasiVicaçãci de mar-cacharia -e- Recor-
rente, The Dunlop'Pneumatic Tare Co. (South Amerieti) Ltd.
— Recorrida, AI/andem); do Rio ecie Janeiro.

vigencia da 'antiga Tarifa pat/aN ás 'Pnettniati-r
. • cos 15 %.ad-valoreÉri 'quando possam ser empregactoe'in-

distinctamente . • em -autoritopeis de passaUeiros ou de
carga.	 •

The Dunlop \Pnelimatio •Tyre Co: , (South America) Ltd.
recorre do acto do inspector da Alfandega •do Rio de Janeiro
que, em reunião da Commissão da Tarifa, considerou como
sendo para automovels. de passageiros, pagando 15 %. ad-va-
toren, os pneurnaticoe submetaidos a despacho pela nota nu-
mero 29.047, de 026, como para automoveis de carga, para
pagamento de direitos ad-valorem 5 To.

Trata-se de um reburso, dirigido em 19 de março de 1926.
ao ministro da Fazenda, que não teve solução e foi remei,.
tida em julho de 1933 pela Alfandega ao Conselho -de Contri-
buintes:	 • .	 •	 ••

, A lei n. 3.644, de 31-12,4928, que na °ocasião regalava
a materitaestabelece no art. 37, § 2 4, taxação differente para
pneumaticos, conforme o destino: urras de passageiros ou
vehiculos de cargas, o que na amasiai) era de faca verificação,
pois tinham então os pneumaticos caracteristicos propriots a
cada uma dessas finalidades.

Com o apparecimentia porém, de typos de pneUniaticos
applieaveis indistinetamente em automoveis de 'passa geiros e
nas rodas deanteiras dos vehiculos de carga, e principalmente
com -o aproveitamento para omnibus dos chassis de caminhão,
impotesiel se tateiem eatabelecer tal differença. Esta razão pela
limai as alfandegas começaram a exigir o pagamento da taxa
mais alta, criterio este que tem certamente a vantagem de

, evitar possivel evasão de rendas e arear ao mesmo tempo ei-
tuação de egualdade para todos os importadores. 	 . .

:Na nova Tarifa .a classificação passou a ser feita por
peso, diminuindo a taxal medida . que este aumenta.

• rato posto:	 .	 •..	 .

•a Considerando que 'a: impoasibilidadít de affirmar eorn se-
gurança sfos.pnetnalatioos ene' apreço se destinam a vahiculoa
de•passageiros Ou de carga, justifica por ai só a applicaderda
taxa de 15 -% ad,-valorem, para evitar passiva' evasão de ren-
das e arear uma justa egualdade de condicties para os diver-
ead imaortadores•

Mente, sujeitos. á taxação diversa.

.	 .•...

offjcio

	

. Isto posto:	 .
Considerando que a dedisão reoorrida aenctintra aptaineria

lel e nu pr.ova'fornecida -pateei 'autose	 ••.
' Considerando, porém, que, doa : actos Paaferidos ene pri-
meira instancia, absolutorioe de penalidades illfariorcb á 1ln

-portancia de '500a, não 'cabo a interposicãe e,reeursõ ex-
officia	 • •	 •	 •

Amarelam 'osa menibroe do Conselhoe Superltn; de .Titifa,
por unanimidade de :votos, 'nau :tomar.'conhecimento
curso.	 ••
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""parachoque.s de borracha para fusos de turbina". Em vista:
da informação Mandou o inspector da Alfandega que fossem
cobrados direitos integraes sobre a referida mercadoria. Reis
correram os interessados para o delegado fiscal que confir.•
mou a decisão do inspector.

' Deste acto do delegado fiscal recorreram no prazo legal
e, tendo pago as taxas devidas, os interessados para o Conse-!
lho de Contribuintes. E' o recurso presente.

Considerando que:
a) a legislação brasileira sobre o assumpto, uniform&

mente, através de todas as alterações por que tem passado,
,eda a concessão dos favores de isenção ou reducção de dl-
:eitos, excepto em casos especialissimos e especificados, ao
producto que tenham similares na industria nacional;

b) a circular; do ministro da Fazenda, de u. u3, de 5 de
junho de 1930, inclue os parachoques de borracha entre as
mercadorias com similares da industria nacional;

c) a Commissão 'de Similares, respondendo ás consultas
que, por escrupulo, lhe foram dirigidas pelos dous relatores a
quem o presente processo foi, succesivamente, distribuido
neste Conselho, informa em seu ultimo parecer, que "o regis-
tro de similar nacional referente a parochoques de borracha
do diversos feitios e para diversos fins inclue especificamente
os parachoçues de borracha para fusos de turbina;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de voto, negar provimento ao recurso para
confirmar a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 1 de outubro de 1936. —
Flavio Marfins Penca, presidente. — Vivaldo Coaracy, rela-
tar.

Fui presente, Leão Caçador, representante da Fazenda
Publica.

Considerando que em varias decisões anteriores, tem sido
esta a orientação seguida por este Conselho, nada justificando
a sua alteração:

~ardam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votes, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 9 de outubro de 1930. —
1174vio Martins Pema, presidente. — Francisco Magalhães
Castro, relatar.

Vencido o Sr. Coelho Duarte.
Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fa-

tenda.
Ausente o Sr. Vivaldo Coaracy.

ACCORDA0 N. 2.275
Recurso, n. 611 — Classificação de mercadoria — Recor-

rente, Johns Manville Corporation a Brasil — Recorrida,
Alfandega do Rio de Janeiro.

Pasta de amiantho estendida sobre fita de ania-
gem constitue, na Tarifa de 1900, obra não especificada
do art. 617.

Jaime Manville Corporation of Brasil submetteram a
despacho na Alfandega do Rio pela nota de importação nu-
mero 26.978, 5 caixas, contendo papel de amiantho e assim
pagarem os respectivos direitos á razão de ( 500 réis por kilo
(art. 617, Tarifa de 1900).

Tal despacho foi impugnado pelo conferente que cias-
eleifiCOU a mercadoria como: Amiantho em obras (fita) da
taxa de 4100, do mesmo artigo. Pedida audiencia da com-
missão de Tarifa, esta opinou, por maioria de votos, ser a
amostra "amiantho em panno sem arame" da taxa de MOO,
contra a opinião de 3 dos seus membros, que consideraram a
mercadoria bem despachada como: "papelão de amiantho"
da taxa de 500 réis por kilo. Tendo o inspector decidido de
accordo com o voto da maioria recorreram os interessados
ao então Conselho de Contribuintes, dentro do prazo 'regula-
mentar e paga a taxa devida. A differença foi paga pela nota
37.647, era 26-5-39.

A amostra esclarece que, não sendo • "Papelão de amian-
tho", como pretendeu despaehal-a o interessado, a Mercado-
ria em fingia lambem não é: "Panno de amiantho", nein qual-
quer das mercadorias especificadas no inciso do art. 617 em
crile foi pelo inspector mandada classificar.

Trata-se na realidade de pasta de amiantho destinada á
revestimentos antithermicos, estendida sobre uma fita de
aniagem á qual é adherente, servindo, porém, o tecido unica-
mente como envoltorio ou supporta de material isolante,
cuja composição é absolutamente estranho.

Isto posto:	 •
Considerando qual& mercadorii em litigio constitue, sem

duvida alguma, uma obra de amiantho que não se enquadra
entre aquellas que tem classificação especifica no art. 617
da Tarifa então em vigor,

Accordam os membros do Conselho Superior da Tarifa,
por unanimidade de votos tomar conhecimento do recurso
para mandar classificar a mercadoria objecto da 1' addição
da nota de importação n. 28.978-33, como obras não especi-
ficadas do art. 617, para pagamento de direitos ad-valorem
20 To.

Conselho Superior de Tarifa, 5 de outubro de 1936. —
Flavio Martins Penna, presidente. — Francisco Magalhães
Castro, relatar.

Fui presente, Leão Caçador, representante da Fazenda
Publica.

Ausentes, os Srs. Oaldino Ramos a Vivaldo Coaracy.
ACCMMÃO N. 2.274

Recurso, n. 928 — Isenção de direitos — Recorrentes,
Xavier Bandeira êt Comp. — Recorrida, a Delegacia Fiscal
em Recife.

Por terem similares na industria nacional os pa-
rachoques de borracha de diversos feitios e para di-
versos fins não gozam dos beneficio, de isenção ou ri.
ducção de direitos.

Obtiveram os recorrentes, em 15 de setembro de 1938,
Isenção de direitos para o material que importaram para a
sua usina de aseucar, de accordo com o decreto 19.219, de
1930.

Quando se processava o despacho observou o , fiscal das
Isenções que, conforme declara a circular 36, de 5 de junho
de 1930, existem na industria nacional similares para uma das
mercadorias constantes da nota de despacho, noramalrnente

Ancoarão N. 2.275

Recurso n. 971 — Reducção 'de direitOs Reehrrante•
Companhia Telephonica Brasileira -- Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

°morrendo a perempção do recurso não se conhe-
ce do merito da questão no mesmo discutida.

Recorreu a Companhia Telephonica Brasileira do despa-
cho da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que manda
archivar uma solicitação da Prefeitura do Listricto Federa/
relativa a reducção de direitos para o material despachado
pela nota de importação n. 28.523, de 1934.

O despacho citado é de 3 de maio de 1934 o está lançada
no final de fls. 19v., mas o mesmo é uma consequencia, como
se là nos pareceres que o precederam, da decisão da Alfandega
que em 10 de abril do mesmo anno indeferira o favor fiscal
requerido pela recorrente e que disto ficara sciente em 13 de
abril de 1934, como se • lê a fls. 13v.

O recurso endereçado á instancia collectiva tem a data
de 17 de maio de 1934 e neste mesmo dia ingressou na Al-
fandega.

Da sciencia da decisão em 13 de abril, para 17 de maio
foi excedido de 14 dias o prazo para a interposicão do re-
curso

Os direitos do material cuja reducção ficou denegada fo-
ram satisfeitos em suas totalidades tambem em 17 de maio
de 1935.

Assim relatado:
Considerando não permittir a lei que se aprecie o meri-

to da questão debatida em recursos interpostos fóra do prazo
legal;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do re-
curso por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 26 de outubro de 1930.
— Flavio Martins Penca, presidente. — Hernasii Coelho Du-
arte, relator. Fui presente. — Leão Caçador, representante da
Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Vivaldo Coaracy.
MICORDIO N. 2.276

Recurso n. 981 — Class. mercadoria — Recorrente, Sebe-
ring Kahlbaum Ltda. — Recorrida, Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

. Meato de aluminio, puro, para fins medieiriae0
, Classificação — Taxa a que estão sujeitos.
Versa o presente recurso sobre a classificação da merca-

daria despachada pela nota de importação n. 107.970, de
1930, como "pés raedicinaes compostos "Neutralon" puro, taxa
de 8$000 o kg. art. 293 da tarifa de 1900.
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A firma Sehering Rahlbaum Ltd. requereu, previamente,
a retirada de amostra e consequente audieneia da Commissão
dá Tarife que se pronunciou (fls. Ov.) favoraivel $ classifica-
eão constarite de despacho, isto 6: 'pós medifflinaes cOinpos4
tod "Neutraiou" — art. 293, taxa de .8.11000 por kg.'

Esse parecer fõi -adoptado pela Inepeetoria	 6v.).
Não se conformando com essa decisão a firma recorrente

interpoz, para o Ezroo. Sr. ministro da Pazenda, o re011110
de fls. 7/9 datado de 2 de janeiro de 4931.

Depois de receber as informaçãos prestadas a fia. 9Y. 41
10, os autos foram, afinal, rernettidos ao Conselho de Contri-
buintes com o officio n. 2.308, de ti de julho de 1932 da In.
-nectoria da Aleandega do Rio de Janeiro.

O Conselho de Contribuintes, pelo Accordão n. 1.754,
proferido nos autos do recurso n. 1.950, .que ora se encontra
na Secretaria do Conselho Superior de Tarifa sob -n, 981, não
obstante reconhecer .que o "Neutralon" incide na taxa de reis
18.200, converteu o julgamento em diligencia para que a amos-
ra do predileto enã questão fosse examinada pejo Laboratorio

Nacional ,de Andxses (V. fls. 12/14).
Em obediencin ao .que fera deliberado pelo iiceordão, foi

o processo remettido 4 Alfandega do Rio de Janeiro que no-
vamente o devolveu á Secretaria do Conselho de „Contribuintes
Ws. 20) dizendo ,gge a amostra relativa ao aseumpio não se
rneontrava em seu poder, o eme provocou o despacho de fo-
lias 20 determinando a remessa ela amostra ao Laboratorio.
bste. ao se manifestar a fls. 22 salientou a impossibilidade
' te proceder á analyse da mercadoria em .que,sed o porque não
rvecliera a amestra.

Novas providencias eelão adoptadas fizeram com que
;L:lielle. Instituto technico podesse, afinal, se manifestar, emit-
indo o laudo de fls. 27 pelo qual se constata tratar-se de
'silicato de alurninio, para fine medicinaes."

isto posto:
Considerando que o laudo apresentado pelo Laboratorio

.Naeional de Analyses esclarece que a mercadoria despachada
('. de facto, silicato de alumínio, puro para fins tnedicinaes;

Considerando, assim, que a sua classificação se enquadra
p erfeitamente no art. 302 da tarifa, onde estão mencionados
os .-_. ilicatos para usos medieinaes;

Considerando, ainda, que os Conselhos de Contribuintes e
de Tarifa . decidindo questões identieas têm se manifestado
dr , ssa forma (Accordãos do C. Contribuintes, ns. 728 e 904).

Accordam os Membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso para
classificar a mercadoria questionada no art. 302. taxa de réis
1200 por kg. (tarifa de 1900).

Conselho Superior de Tarifa, em 18-7-1936. ,-- Antonio
Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — A. Junqueira Bo-telho, relator. Seiente.	 Leão Saçador, representante da
Fazenda Publica.	 •

Ausente o Sr. Brandão Cavaleanti.
ãcaonnálo N. 2.277

Recurso n. 986 — Reducção de direitbs--,-- Reebrrente,
Prefeitura Municipal de Curityba — Recorrida, Alfandega de
Paranaguá.

Na vigencia da lei n. 5.853, de 1927, ndo °asava
favor fiscal o material destinado d pavimentação ç sua
conservação.

Recorreu a Prefeitura Municipal de Curityba do despache
io inspector da Alfandega de Paranaguá que lhe ne gou a re-

dileção de direitos para material destinado á desmonta de pe-,fta e sua fragmentação em "macadam" e que posteriormente
leve que pagar os direitos integraes pela nota de importaçãoo. 2.725, de 1934.

Foi fundamento da decisão recorrida não autorizar a lei
a. 5.353. de 1927, a concessão desse favor, conforme delibe-
rse5es diversas do Ministerio da Fazenda, como a relativa á• fori grio da mesma interessada e communicada pela Orderri
n. 27 da antiga Directoria da Receita Publica e inserta no
"1 aio Official" de 6 de junho de 1930.

O recurso elstá regular e houve audienalã da CommissãO
.1- S imilares, mas

4 ;nrisiderando não autorizar a lei invocada o deferimento
p . 'dir10 da recorrente e não haver outrc. qualquen funda-

...!	 para a concessão do favor impetrado.
Nceordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.
con.selho Superior cie Tarifa. em 30 de julho de 1936. —tewido Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Antonio-

•ianeeeira Botelho, relator. Sciente. Ledo Caçador. ¡repre-
sentante da Fazenda Publica..

Novembro de 19U6

ACCORDX0 N. 2.278
Recurso n. 1.001	 Contrabando	 Recorrente, .Alfau-

dcfni dc Perle- Mor)	 Recorrida, Rond TeJtel•
baum,

Neread9ria de PrAc.f4811.4N TOM teçd.d_Adddik.
. *pôde .ser contrabando.,

Em dias de março de ' 1934, foram apprehendidas numa re-
aidencia particular em Perto Alegre, mediante as formalida-
des legaes, mercadorias contidas em uma mala e consto.ntes de
gravatas e retalhos de tecidos proprios para a " fabricação das
mesmas, sob a impugnação de ooutituirem contrabando. As
'gravatas, reconhecidamente de confecção nacional, não se acha-
vam estampilhadas; os retalhos de teddos eram suppostos de
produção estrangeira e foram, pelos fdneeionariee que eze-
cutarant a diligencia, declarados como contrabando.

Seguindo o processo os tramites legaes, o proprietario da
mercadoria apprehendida requereu a sua devolução, exhibindo
documentos para provar a procedeneia dos tecidos. Allegoe
que as mercadorias em questão eram o saldo restante duma pe,
quena fabrica de gravatas que passuira, como demonstrou, apree
sentando o documento de registro de fie. ti.

Dente da prova da procedencia das mercadorias, o Jaspe.
dor da Alfandega, em 21 de maio de 1934, pela decisão zoa-
*tante de fls. 19, julgou insubsistente o auto de apprehensão,
e determinou que fossem as mercadorias rostibuidas ao seu fe-,
githno dono, devendo as gravatas ser entregues mediante o pa-i
gaMedte do respeptiyo imposto de consi,uno. E da sua decislier
recorreu e.x-ótfièto Pdra este Conselho.

Vendo o primeiro relator a quem foi distribuido sete pro-
cesso, Sr. Hugo Unhares da Veiga, solicitado ,upla diligencia
para que fosse informada a precedemsla da mercadoria, je:
a mesmo cumprida, tendo os classificadores e avaliadores yi.'
formado R fie. que "as .gravatas são do confecção nacional e
que o tecido é estrangeiro, porém, 4.9 preeedenda jegal.., é
vista dos documentos exhibidoe".

Çonsiderando Que foi reconhecida a procedencia legal da
mercadoria e qtie não ficaram provadas as supposipões ou con-
jecturas formuladas pelo preparador do Processo:

Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa, por
unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso, con-
firmando a decisão do inspector da Alfandega.

Conselho Superior de Tarifa, 10 de setembro de 1936. —
Flavio Martins Penne, presidente. — Vivaldo Coaracy, relator.Fui presente. — Ledo Caçador, representante da Fazenda
Publica,

ACCORDXO N. 2.249

Recurso n. 1.061 — Restituição de direitos — Recorrente,
Pereira (lameiro Copn. 	 ft_00.9r_rida, Alfand.ega do Rio cit.	 _

,
Despache ministerial referente é 'dm caso paru.cular não pode ser interpretado como- sufficiente par&revogar uma circular que é. de applicagdo,

Pela petição que em março de 1929 tomou na Alfandegao n. 10.715 pediram e obtiveram Pereira Carneiro do Comp,
Ltda., permissão para desembaraçar as mercadorias que se
refere a Nota 38.909 de 1929, tubda de aço gall-lanizado, me-
diante o pagamento dos direitos integraes, .com a reserva de
rehavel-os logo que lhes fosse concedida a isenção a que ti-
nham direito, para o despacho do alludido material.	 è

Em setembro do mesmo armo requereu Pereira Carneiro
‘.5: Comp. Ltda., ao inspector da Alfendega a restituição doe
direitos integraes pagos condicionalmente pela nota nume-
ro. 38.909.

Muito embora se verificasse que pela ordem 630 de 29-7-
929 da Directoria da Receita Publica fóra concedida isenção
de direito e expediente para o material em apreço; não teve
e pedido de restituição andamento até final decisão_ sendo que
a ultima informação que deite consta e a do chefe da 24 secção
opinando em 5-12-29 pelo indeferimento, a vista da circular
16 de 6-3-901. Em Maio de 1931 voltou a Sociedade Pereira
Carneiro dz Comp. Ltda., a requerer a mesma restituição, ten-
do em vista a decisão elo ministro da Fazenda comrnunicado
pela ordem 509 de 9-5-31. Consultada, a mesa de isenções in-
formou que o material despachado pela nota 38.909 de 29;
consta como isento de direitos na relação que acompanha a
nota 630 de 294-29.

Voltou o inspector a exigir prova, por certidão, de ted
sido cumprido o estabelecido na circular n. 16 de 1901• A
esta decisão replica pereira Carneiro declarando não sor na-
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cessaria a prova exigida; 1 8
'
 por terem eido pagos os direitos

'com roseira e sob pretesto de rehavel-os logo que fosse con-
cedida a isenção e ainda porque a lei 2.919 de 21-12-914 der-
rogou a eaigencia da Circular n. 16, e outros amamentes con-
dados de fls. 14 e 15. Informando esta petição a r senão
opina pelo indeferimento por não adduzir a interessada argu-
mento novo. O serviço de isenção porem opina em sentido
contrario pelo facto de dispensarem as ordens 509 e 371, de
OU e 1929 a exigenoia da circular n. 16 desde que fora re-
salvado pela interessada o seu direito á futura restituição; o
Mesmo ,serviço cita ainda a ordem 87 de 1932, Mie, applicando
jurisprudenda emanada da ordem 509 estabelece: "não Pre

-valece mais a doutrina da circular 16, de vez que haja resalva
do direito á restituição e termina fazendo considerações em
torno da presoripeão do artigo 666 da consolidação. Basean-
do-as no mordam n. 206, e ordem n. $88 de 33 e no facto
de não poderem, a seu ver, as ordens 371 e 509 revogar a cir-
cular 16 por decidirem as primeiras em especie e estabelecer
a ultima norma geraes para o serviço, indeferiu o inspector
o pedido mantendo o despacho anterior (fls. 17) em 6-4-34.
Desta decisão recorre Pereira Carneiro & Comp., Ltda, dentro
do preze legal e paga a taxa regulamentar.

Considerando que;
aros recorrentes, no intervallo de 5 de dezembro de 1929

a 20 de maio de 1931, abandonaram a causa sem dar nenhuma
providencia para o Seu proseguimento e só nessa ultima data,
'em vista de despachozdo ministro da Fazenda, exarado em pro-
cesso differente, procuraram revivei-a;

b) a ordem 509 da Directoria da Receita, consequente de
decisão ministerial sobre determinado IMO especifico, não

¡pode ser ampliada em seus effeitos a todos os casos anafo-
gos;

o) o despacho do ministro da Fazenda ein requerimento
referente a.determinado caso particular não revoga uma cir-
cular de applicação geral, como seja a de n. 16, de 6 de mer-
c.() de 1901;

Accordam os membrbs do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em negar provimento ao recurso para
confirmar a decisão requerida.

Conselho Superior de Tarifa, 17 de setembro de 1936. —
Flavio Martins Penna, presidente. — Vkaldo Coaram, rela-
tor designado. Vencido o Sr. Magalhães Castro. Fui presente,
— Leão Caçador, representante da Fazenda Publica. Ausente

•o Sr. Ribeiro de Menezes.
acamas. N. 2.280

Recurso n. 1.111 — Restituição de direitos — Recorren-
te, Pereira Carneiro & Comp. — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

Despacho ministerial referente ki um caso parti-
cular não 'pdde ser interpretado corno su(iciente para

.revogar unia circular que é de applicação geral.
Em 11 de dezembro de 1929, apresentaram os recorren-

tes a despacho na Alfandega do Rio de Janeiro, pela nota nu-
mero 168.434, varias mercadorias destinadas aos navios de

.4 sua empresa de navegação. Em 12 do mesmo mez, requere-
i ram ao inspector da Alfandega que "autorizasse o procedi-./

mento do respectivo despacho, mediante o pagamento a ti-
tulo prodsorio, para serem restituidos oaportunamente, dos
respectivos direitos, visto estar ainda dependendo de solução
do Sr. ministro da Fazenda a pedido de isenção de direitos e
expediente, a que os peticionados faziam Os em vista do seu
contracto com o Governo. ,Foi-lhe deferido este pedido ,e o
despacho prosseguiu normalmente.

Em 26 do mesmo mez, o ministro da Fazenda concedeu
aos peticionados a isenção de direitos de importação e da taxa
de mediante para o material em causa, resolução esta que

• fol communicada á Alfandega pelas ordens da Directoria da
Receita Publica de 10 de janeiro.de 1930 e de 27 de feve-
reiro do mesmo atino, sob na. 19 e 263 respectivamente. Em
19 de março seguinte, em vista dessa decisão, requereram os
interessados a devolução dos direitos que haviam pago a ti-
tulo provisorio.

Determinou o inspector da Alfande ga que os recorrentes
Informassem a data em que deu entrada no Thosouro Nacio-
nal o pedido de isenção, apondo os interessados o seu "uten-
te" a esse despacho em 20 de outubro do mesmo anuo de 1930.

Até ahi, o proces ,,o seguiu a marcha normal, corno se
Ode ver peia seriasilo em data das informações prestadas pe-
los diversos funceionarios através" de cuias mãos passou.
Nesse ponto, porém, a partir de 20 de outubro, °ocorre um
lapso considerarei de tempo em que a causa foi abandonada
pelos interessados que nenhuma providencia deram para

cumprir o despacho de que haviam tomado adenda, nem alie. \
garam qualquer motivo para não cumpril-o.

A 10 de maio de 1931, perérn, foi publicada no 'Miado
Officio" a ordem n. 509 da Directoria da Receita, communi-
candd ao inspector da Alfandega que o ministro da Fazenda
autorizara a restituição aos mesmos requerentes dos direitos
pagos a maior numa nota de importação de 1926, isto é, em
caso analogo, mas anterior ao que é objecto do presente isso,
ocaso. Feita esta publionino, reviveram os recorrentes a %es-
tão, requerendo em 20 de maio de 1931, com fundamento na
referida ordem, a restituição de direitos que haviam pleitea,
do em março do anno çrecedente. Intimados a cumprir o
despacho anterior, entraram com a sua petição de fie. Sm 19
de janenro de 1932, na qual allegam que, não se applicando ao
seu caso a circular 16, pão havia necessidade de prestar o e50
clarecimento pedido, o que se recusaram, de facto a fazer.
Bó em H de outubro de 1933 O inspector da Alfandega desates
chou este requerimento, indeferindo-o.

No meio tempo, porém, antes de ser pronunciada esta dem
cisão, os recorrentes, em 19 de setembro de 1933, renovarei:11
o pedido de restituição dos direitos, requerendo, e mi então,
reconsideração do despacho que exigia a prova da dein de
entrada do pedido de isenção. Foi este novo requerimento
indeferido em 6 de abril de 1934, mantida a decisão anterior.

Tomando ecluda, m 18 de outubro de 1933, siJ indeferi..
mento exarado em 11 do mesmo mez, os interessados recor-
reram para este Conselho em 6 de novembro do referido anno
de 1933, Em 14 de maio de 1934, apresentaram novo recurso,
contra a decisão de 6 de abril de, da. qual haviam tomado
adenda em 25 Lambem de abril.

Trata-se, portanto, de doia recursos dirigidos ap Come..
lho de 'ontribuintes, o primeiro dos quaes de toda de 6 de
noverd...a de 1933 e o seguinte de 14 de inalo de 194. Ambos
foram apresentados 1108 prazos legaes, pagas g8 devidas t-
ias. Entretanto, só em 4 de setembro de 1934, o inspector da
Alfandega os encaminhou, reunidos num	 processo, já et>,

• 'tão a este Conselho.
Isto posto, considerando que:	 •
a) os recorrentes, tendo aposto o seu u i:dente s ao des,

pacho dado á petição inicial em 20 de outubro de 1930, coo..
formaram-se com a decisão, pois só em 20 de ma ie do anuo
seguinte, sem alludir aquelle despacho, procuram reviver a
causa, estribando-se na expedição posterior da ordem 509 da
Directoria da Receita;

b) a referida ordem 509 da Directoria da Receita 4 cone
sequente do despacho do ministro da Fazenda referente a de-
terminado caso especifico e não pôde ser entendida como de-
vendo ser ampliado nos seus effeitos a todos os easos anis
logos;

c) o despacho do ministro num requerimento referente
a um caso particular não pôde ser interpretado como sevo-
gando uma circular que é de applicação geral:

.áccordam os mebros do Conselho Superior de Tarife. por
maioria	 votos em negar provimento, ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 28 de setembro de 1936, —
Flavio Martins Penne. presidente. — Vivaido Coaraci4
lator.

Vencido, o Sr. Magalhães Caatro.
Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda'

Publica.; • '	 'accoanÃo N. 2.284
Recurso n. 1.201 — Classificação de mercadoria , nem.-

rente, Anglo Mexican Petroieum Co. Ltd. — Recorrida, Alfim-
dega de Recife.

O Diesel Gaz Gil leve, na Vigelkia da Tarifa de 1900
e for foça de decisão do Chefe do Governo Provisorlo,
era taxado a $010 por kilo, como para fabriclição de gasPintsch.

Recorreu a Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. da dooieão
da Alfaudega de Recife que considerou hem despachado pela
nota de importação n. 2.209, de 1933, a $010 por tio i DUM
Gaz Qui leve a que se refere a analyee P. 1.309, daquelle atino,
procedida pelo Laboratorio Nacional.

Estando regularmente interposto o recurso e já havendo
innumeros accordãos deste conselho que autorizam confirmar a
decisão recorrida:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa, por
unanimidade de votas, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 30 de junho de 1936. — An-
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Antonio Jun-
queira Botelho, relator. Setenta., Lodo Catador, represen-
tante da Fazenda Publica.
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AGGORDX0 N. 2.282
Recurso n...1.263 — Peducção de direitos — Recorrente,

Industrias Reunidas F. Matarazzo — Recorrida, Alfandega de
Santos.

Com a vigendo da lei n. 5.353, de 1927, desappa.
receu a reducção de direitos relativa ao oxydo de c9-
bailo.

Recorreu Industrias Reunidas F. Matarazzo da decisão da
Alfandega de Santos que lhe indeferiu a reduccão de direitos
para o oxydo de cobalto em seguida despachado pela nota de
importação n. 45, de 1932.

Do remire interpostonterposto regualrmente toma-se conheci-
mento, mas

Considerando que a decisão recorrida se acha na confor-
midade legal, pois desde a vigencia da lei 5.353, de 1927, foi
extinoto o favor fiscal relativo ao abatimento de que gozava o
oxydo de cobalto quando importado para a industrie;

Considerando que assim tem decidido este Conselho como
se vè, entre outros, pelo aocordão n. 1.785, no Diario Official
de 9 de Junho de 1936:

Aoordão os membros do Conselho Superior de Tarifa, 30 de
Julho de 1936. — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presi-
dente. -e- Antonio Junqueira Botelho, relator. Sciente. — Leão
Caçador, representante da Fazenda Publica.

ACCORDXO N. 2.283	 •
Recurso n. 1.281 — Facturas consulares — Recorrente,

S. A. Fabrica Votorantim — Recorrida, Alfandega de Santos.
A reunida de pesos e valores de mercadorias de dif-

terentes especies, em uma s6 parcela é infracção pre-
-ti.tta no Regulamento de Facturas Consulares.

Aos 27 de janeiro de 1934, despaehadana os recorrentes, na
Alfandega de Santos, com isenção de direitos, 74 volumes con-
tendo maohinas para beneficiar algodão e seus pertencentes.
Na °ocasião do despacho, foi lhes imposta a multa de 928$600,
cerrespondente a 2 % sobre o valor (Wide da rnercedoria,
por infracção do regulamento de facturas consulares. Veri-
fica-se da factura consular de fls. que nella figura em uma
sé porcella o valor global de todas as mercadorias no mesmo
documento constantes de cinco itens diversos.

Preenchidas as formalidades legaes, recorrem os interessa-
dos para este Conselho da decisão do inspector da alfandega
que mandou applioar a mencionada multa. Allegam COM9 fun-
damenta do recurso que "trantando-se de uma installaçã3 com-
pleta para beneficiamento de algodão e assim comprada e com-
mercialmente considerada, o seu valor tinha de ser feito eu-
globadamente nas facturas consular e commercial, como foi
feito.'

Que 6. menos verdadeira a ultima parte da allegação tran-
seripta, evidencia-se do proprio processo, pois na factura cor»-
mero tal que ao mesmo acomfpanha, encontram-se os cinco
itens constantes da factura consular desdobrados em sete, cada
um com o seu valor separadamente especificado.

Considerando que o regulamento de facturas consulares
vigente na época do despacho, approvado pelo decreto nu-
mero 22.717, de 16 de maio de 1933, consignava, como o actual,
na alinea o do•art. 80 que "cada classe de mercadoria especi-
ficado deverá trazer a declaração do seu peso e valor", e aceres-
centa, em outro local, que "a reunião de pesos e valores cif. mer-
cadorias de differentes espades, embora tenham a mesma taxa
na Tarifa, incide na sanoção previstas no inciso 6° do ar-
tigo 85";

Aocordão os membros do Conselho Superior de Tarifa, por
unanimidade de votos, em negar provimento ao requrso, para
se confirmar a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 24 de setembro de 1936. —
Flavio Martins Penna, presidente. — Vivaldo Coracy, relator.
Fui presente. — Leão Caçador, represeintante da Fazenda Pu-
blica.

ACCORDX0 N. 2.284
lecurso n. 1.286 — Restituição de direitos. — Recor-

rente, General Motora do Brasil S. A. Recorrida, Delegacia
em São Paulo.

Os outotnbveis pesando mais de 1.000 Mios, até
1.500, na vigencia do decreto n. 21.092 de 24 de feve-
reiro de 1932, estavam sujeitos a taxa de $350 por kilo,.
até 1.000 latos, e mais $050 por kilo, por centena ou
fracção de centena excedente.

Pela nota de importação n. 11.0E18, de 1932, General Mo-
tora do Brasil S. A. pagou na Alfandega de Santos os direi-
tos de importação devidos por 15 automoveis Chevrlot para
Passageiros. Pessiksin 44ads up BIOS de 1.fto até 1.2" kilo%

1.000 kilos pagasse 3508000, a razão de $350 por kg., e um
de 1.500 kilos pagasse 3758000, ou seja a razão de $150 pôr
kilo. Dar-se-ia ainda o disparate de um carro pesando 1.501
kilos, isto é, apenas com um kilo a mais de 1.500, pagar
975$650.

Isto posto:
Consinderando que o decreto n. 21.092, de 24 de fevereje

ro de 1932, publicado no Diario Official de 4 de março do Ines-
mo anno, diz na alinea 1'. "carros, automoveis, etc, pesando
até 1.000 kilos, taxa de $350, e pesando mais de 1.000 até
1.600 kilos, por centena ou fracção de centena execedente,
mais $050 por ki/o;

Considerando que a primitiva interpretação estia de ae-
cerdo com a linguagem mathematica da lei e com a logica dos
factos

Accordam o.; membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, Sm negar provimento ao presente
recurso para confirmar a decisão recorrida, por seus funda-
mentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 9 de outubro de 1936.
— Flavio Martins Poma, presidente. — Galdino Ramas, rala-
tor. — Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. Vivaldo Coaraey.

ACCORDIO Nr. 2.285

Recurso n. 1.306 — Differenca de direitos. — Recor-
rente, Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. — Recorrida, Al-
fandega de São Luiz.

Applicação do art. 1' do decreto n. 22.062 de 1932

Recorreu a Anglo MexMan Petroleum Co. Ltd. da decida
da Alfandega de São Luiz sujeitando-a num process ode revi-
são de despachos ao pagamento de direitos relativos á nota
de importação n. 807, de junho de 1932.

No recurso, intentado em tempo habil e com as forma-
lidades legaes, invocou a interessada a amnistia decorrente
do art. 1° do decreto n. 22.062, de 1932.

Assim,
Considerando a procedentia da defesa produzida pela tese

corrente e o que unanimemente julgou este conselho e consta
do accordão n. 887, publicado no Diario Officio,/ de 2 de ou-.tubro de 1935, em questão exactamente igual;

Accordem os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de junho de 1936.
— Antonio Eduardo de iennhoff ritto, presidente. — Anto-
nio Junqueira Botelho, relator. — Sciente. — Ledo Caçador,
-representante da. Fazenda Publica

da taxa de $450 por kilo, de accordo com a alinea ia do de
ereto n. 21.092, de 24 de fevereiro de 1932. Depois, allegan
do erro de taxa requereu ao respectivo inspector, por peti
cão de 8 de abril do mesmo anno, a restituição de direitos ts
importancia de 1:5568100 (ouro), sob o fundamento de que
taxa devida era a de $350 por kilo, até 1.000 kilos. e a d,
$050 por kilo em cada centena eu fracção de centena exce
dente.

Tendo sido indeferido o seu pedido, por despacho de 1J
de junho de 1932. a niteressada recorreu deste para o Sr. de
legado fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo, que horno
logou a decisão da ia instancia, em despacho de 31 de outubis
de 1935, por julgal-a conforme á Mi.

Ainda deste acto recorreu a interessada, no prazo e for.
ma legaes. para e antigo Conselho de Contribuintes, tends
este recurho vindo ao Conselho Superior de Tarifa, de anon
do com o decreto n. 24.036. de 26 demarço de 1934.

era, o criterio de taxação estab elecida no art. 803 do de.
ereto n. 21.092, de 24 de fevereiro de 1932. para os cerrei
automoveis é diametralmente opposto ao adoptado para ai
machinas. Quanto mais pesada a machina, menor a taxa; nOt
automoveis, quanto mais pesado maior a taxa. Assim, em
automoveis pesando até 1.000 kilos a taxa é de $350; nos de
mais de 1.500. $650; nos de mais de 2.000 kilos, 18500.

E' que os automoveis de pouco peso são os automoveis de
serviço, typo Ford antigo e semelhantes; os de grande pese
são os carros de classe, de alto custo, grande numero de cy-
Endros, maior numero de assentos, etc.

Seria, pois. contrasenso que um autornoveis ordinario



L2P . e 34 da tarifa'.
: Isté posto:,
: CoheideralidO que a mercadoria em litigio, pelle de ave

pennas, não se Pede enquadrar entre os artigos constan-
tes das classes 2' e 3' da tarifa então em vigor;

Considerando que assim sendo, e em virtude do que dis-
p8e o § 2° do art. .18 das Preliminares foi dita mercadoria bem

-deepach!da'como omissa, para pagamento de direitos ad-va-
:11?.N1n; •	 . ,

7,--.'AcoOrdam os membros do Conselho Superior de -Tarifa,
'llorixicanInTldade"de votos, em negar 'provimento ao recurso

Conselho Sti perior de Tarifa, 28 de setembro de 1930, —
-f2avfo ,Maritns Penna, presidente. — Francisco de Magalhães
.C5pistro,.relator.

Fuj presente.— Leão Caçador, representante da Fazenda
,-.1?Uhliea.	 •

Ai:CORDÃO N. 2.287

Recurso n. 1.366 — Isenção de direitos — Recorrentes,
Pe'reira Carneiro & Comp.; recorrida, Alfandega do Rio de

-Janeiro.'
.(acto de nao estar funccionando o Conselho Sur

peno? de Tarifa, nao crstitue impedimento para que
os recursos ao mesmo dirigido sejam apresentados den-
tro do prazo legal ti autoridade a quem compete enca-
minhai-os.

Tendo importado uma partida de carvão de pedra para
-consumo dos seus navios, os recorrentes pretenderam despe-
chal-a com Isenção de direitos, invocando os proviliegios que
lhes são concedidos pelo contracto que mantem com o Governo
Federal. Foi a sua pretensão indeferida pelo inspector da Al-
fandega desta Capital, sob o fundamento de que não fora re-
Vogada a decisão, do ministro da Fazenda que considerou o

:tarvão dê pedra nacional similar ao estrangeiro. 	 \
Os interessados apuzeram o seu "sciente" á decisão da

-.Alfandega em 21 de Junho de 1934. Mas no seu requerimento
..de fls. de data de 15 de junho, já se confessaram "seientes do
despacho", ao pedir o desembaraço da mercadoria mediante o
pagamento, sob protesto, dos « direitos integraes, annunciando
a sua intenção de recorrer do referido despacho.

data dê 28 de agolto do mesmo anno, interpuzeram
_recurso para este Conselho, allegando preliminarmente que o
?azem dentro do prazo legal;porque o Conselho só se installou
:no dia 1 de agosto e a acta da respectiva 8138.40 só foi publi-
cada no Mario ()(fleia de 10. Em seguida adduzem longa ar-
gumentação para sustentar que os dispositivos do decreto nu-
Mero 24.023, de 21 de março de 1934, em seu artigo 5 0, não
podem revogar as concess5es constantes do contracto da re-
corrente que 4 de data anterior.

Considerando que O facto de não estar ainda installado o
Conselho Superior de Tarifas, não constituia impedimento
para que os interesados apresentassem, dentro do prazo taxa-

a , 2 ."	 "	 -",' ,7n 77 1 . ' n d creto 24„023, de 1934
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ao inspector da Alfande ga, o seu recurso para ser devida e
opportunamente encaminhado;

Accordam os membros sio Conselho Superior de Tarif
por unaatmidade de votos, em não tomar conhecimento do re-
curso, por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, 24 de setembro de -1936. —
Flavio Martins Penna, presidente.----- Vivaldo Coaracy, relatos.

Fui presente. -- Leão Caçador, representante da Fazenda
Publica.

Ausente o Sr. Galdino Ramo'.

4CCÓRDAO N. 2.288

Recurso e. 1.376 — Classificação de-mercadoria -- Re-
corrente, Casa pablicadora Baptista — Recorrida, Alfaodep
do Rio de Janeiro.

Classifica-se co-mo semelhante ao de seda, V()
Jrt. 612 da tarifa de 1900, papel branco, liso, do peso
de 30 gra, por metro quadrado.

Observado o prazo legal, recorreu a Casa PublksadOra
Baptista do acto do Inspector da Alfandega do Rio (Fe' em
face do parecer unanime da Commissão da Tarifa, cons•seren
como papel semelhante ao de seda do art. 612 da antiga
tarifa e taxa de 8600 por kg., a mercadoria que, pela nota d.•
importação n. 19.042, de 1934, despachara como . papel bran-
co, liso, para impressão, do mesmo artigo e taxa de 8300.

São allegaçÕes do recurso: que o papel questionado tem
o peso de 30 gs. por metro quadrado e se destina á. im-
pressão das biblias de que junta 'um exemplar; , qúe,. etes
possuindo transparemsia nem tansluoicLek por' eutt—Masea
compacta e bem coitada, e não sendo o -seu peso . 'por metro
quadrado inferior ao que apresenta, não pôde ser: considerado
semelhante ao de seda.

O facto de prestar-se tal papel 11. impressão de
não obriga a sua classificaçã6 entre os que a tarifa -de 1901)
agrupou na 3' divisão do citado artigo. •••

Imprimam-se embora livros, jornaes, revistas e outras
publicações em papeis das mais variadas qualidade!, e ah',
mesmo em tecidos, confcrrme a• fantasia dos Impressores eu
editores, essa eircumstancia não pôde determinar-que para a
classific,acão da mercadoria, se tenha unicamente em vista ui
applicação que vae ter, 'desprezando-se o Principal que ó z,
sua qualidade.

I• nverter-se
-
-ia assim o criterio da tarifa, que sobrepoSu

a qualidade das mercadorias ao seu emprego ou fim.
Isto posto e,

Considerando que o papel em causa, pela sua qualidsae
e pelo peso por metro quadrado que apresenta' 4 semelhante
ao que commercialmente se denomina — de seda:

Aroordam os membros do Conselho Superior- de Tarifa,
unanimemente, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 28 de setembro de 1,930.
— Flavio Martins Penne, presidente. — Cavdeleis.
relator. Fui presente. — Leão Caçador, representante th
Fazenda Publica.

maura° ri. 2.289
Recurso n. 1.391 — .Facturas comutares -e- Recorrentes.

M. Barros 4%, Comp. — Recorrida, Alfandega de João Pessea.
inedtre em multa, por infracção do Regulamento

Facturae Consulares, o importador, quando ha ontisst¡o
, ou troca de togares dos numeras relativos aos volumes.
M. Barros & Comp., negociantes em Campina Grande

Lado da Parahyba), no presente processo, recorrem a este Con-
selho, na fórina e prazo legaee, contra o acto do inspector da
Alfandega de João Passem, que lhes impoz a multa de % so-
bre o valor dos direitos de importação pagos pelos recorrentes.
na importancia de 5808600, das mercadorias despachadas pela
nota n. 516, de 18 de setembro de 1934, ou seja de 5 caixas.
contendo chassis de automoveis caminh5es montados, aca-
bados e completos, para cargas, por infracção do Regulamento
de Facturas Consulares.

Allegarn os recorrentes que a infracção arguida, aliás por
elles proprios confessada, é de nenhuma importancia. consistiu--
do não na falta da declaração dos numeres dos volumes. flux,
na troca da celumna em que esta devia figurar, o que. ao S
ver, não prejudicava a Fazenda, corno de facto não prejudieull.

O funccionario informante do processo e o Sr. iusocelui,
Alfandega de João Pessóa, porém, informam que tal deciaraei-e,
no legar proprio é essencial, em face dos larmo.s da lei. e (joe
sua troca de togares pôde trazer diffiôuldadee no eerviço de con-
ferencia, maximé cuandu, como nu caso vertente, o reepectiv0

adidolago 'is. 2.286

Recurso n. 1.321	 Classificação de mercadoria — Re-
i•Ortente, Onnig Tarakdijian; recorrida, Alfandega de Santos.

- Pelle de ave é mercadoria omissa na Tarifa de 1900 ....
•	 -	 .

- • Onnig Tarakdijian recorre da decisão do inspector da
-Maridegá de Santos que, em reunião da COVOIIILS8ãO da Tarifa
cenSidereu bem despachada, como pelles de aves com pomas,
mercadoria omissa, sujeita a direitos na razão de 50 % ad-vo,
kron. Os. artigos . . pelo mesmo submettidos a despacho pela
'M.a. e. 73.128, de 1933. Tratando-se porém, de peite com
-influas Alega o recorrente que a mercadoria em apreço acha-
te er/duaelrada no art. 6° da tarifa vigente para pagar a taxa

T.1155,0,0-por, kilo, como pennas de qualquer qualidade, pois
tratu,se de uma mercadoria em estado bruto, sem nenhum
;Preparo, no. devendo influir na classificação o facto das pen-

as não virem soltas. condição esta de que não cogita a tarifa.
_O recurso foi dirigido ao antigo Conselho de Contribuintes

-•-breetro do prazo legal e satisfeitas todas as demais exigencias
regulamentares.

O exame da 'amostra revela tratar-se realmente de nelles
' <da-pavãi) com as respectivas pennas sem nenhum preparo.

•- O hispector 'ao encaminhar e recurso justifica a decisão
proferida declarando que a mercadoria é "peite de cysne com

quie -não' Póde ser assemelhada aos artigos das classes
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manifesto traz varias partidas de automoveis, de marcas diffe-
rentes, consignadas a mais de um importador.

Pelo estudo do processo, verifica-se que houve omissão do
numero de volumes na oolumna propria da factura consular, e
não troca, o ,que, aliás, vem a dar no mesmo, porque importa em
infracção da lei.

Na guia de recolhimento da multa, foram englobadas em
uma e6 parcella as importanciae pertencentes á Fazenda e ao
funcoionario, irregularidade que deve difficultar a escripta da
repartição, obrigando, talvez, a um estorno, o que convém sa-
lientar, afim de ser- evitado d'ora em demites

Isto posto:
Considerando que o decreto n. 22.717, de 16 de março de

1933, em seu art. 81',.lettra g, exige de modo peremptorio que
"na Peolumna, á esquerda, deverá ser declarado o numero de
ordem de cada volume;

Considerando que, no caso em apreço, esses numeros fo-
ram omittidos;

Considerando que, quer , a omissão, quer a troca de logare.s
dos numeres, pôde difficultar á fiscalização aduaneira e occa-
sioner prejuizoe á Fazenda Publica;

Considerando que, em ambos os casos, ha evidente infra-
cção do Regulamento de Facturas Consulares:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
Para manter a decisão recorrida, pelos seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, 19 de outubro de 1936. —
navio Martins Penna, presidente. — Galdino Ramos, relator.— Fui presente, 'Lede Caçador, representante da Fazenda Pu-blica.

Ausente b Sr. Vivaldo Coattley.

ACCORDÁCI N. 2.290

Recurso n. 1.412 — Classificação de mercadoria — Re-
• arrente," Viuve Zeferino Leal — Recorrida, Alfandega da
Sabia.

Extincto o prazo legal para interposição de recurso,
nullo o despacho do inspector da alfandega que o pra-

Deixa, assim, de conhecer do mesmo, por pe-
-- remiste!.

Notificada, eiti de maio de 1934, da decisão do inspector
da Alfandega da Bahia, que em commissão de tarifa, classifi-
mira como chapa de ferro estanhado a mercadoria constante da
notnde-importaoão n. 550; daquelle anuo, Viuve Zeferino Leal,
dirigindoeee áquella autoridade, em 26 de junho seguinte, de-
clarou que, "não conformada com as decisões relativas aos des-
pachos ns. 550,1.025 e 1.601, vinha recorrer para o delegado
fiscal, reunindo-se para tal em um unico, os processados rela-
tivos aos ditoe despachos".

Na mesma data, o inspector mandou-a intentar recurso re
guiar e.distincto para cada caso e para esta instancia. marcan-
d6-1he °prazo de 15 diais.

Observando o despacho, quanto ao prazo e a instancia, a
interessada . deu entrada em, 7 de julho„ á petição de fls., re-
ferindo-set . entretanto, as tres questões, em conjunto, desatten-
dendo, assim, nessa parte, ao despacho do inspector.

Como se vê, o requerimento de 26 de junho não se cara-
cteriza como recurso, porque não dirigido a outra instancia.

. Nestas condições:
Considerando que, mesmo que Mese cabivel recurso para

o delegado fiscal, como fltra intenção da recorrente, já eram de-
corridoernais de 30 dias da decisão impugnada;

Considerando que o despacho do inspector da Alfandega,
abrindo novo prazo á interessada, quando já °ocorrida a pe-
rempção; , é nullo, tanto mais quanto, tratando-se de recurso
para este' Conselho, o prazo a vigorar era o de vinte dias, na
conformidade do art. 60 do decreto n. 24.763, de 14 de julho
de 1934:

Accordarn os membros do Conseliio Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em deixar de conhecer do recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 5 de outubro de 1936. —
rlavio Martins Penna, presidente. — Uldarico Cavalcanti, re-
lator. — Fui presente, Ledo Caçador, representante da Fazenda
1'ublica.

Ausentes os Srs. Galdino Ramos e Vivaldo Coaracy

Recurso n. 1.516 — Valor de mercadoria — Recorreu
tes, J. G. Araujo & Comp. Ltda.; recorrida, Alfandega de
Manáos.

Quando o valor base de uma mercadoria sujeita
direitos "ad-valorem" estd fixado pela autoridade com-
petente, não podem os direitos ser calculados sobre va-
lor inferior consignado na factura consular.

Despacharam os recorrentes na Alfandega de Mamães, em
4 de janeiro de 1932, 200 tambores de gazolina. Não se con-
formando com o valor arbitrado de 1$200 por kilo para os
tambores, requereram ao inspector da Alfandega que;. ouvi-
da a Corrrmissão de Tarifas, fosse -acceito o valor constante
da factura consular.

O inspector da . Alfandega, homologando o parecer da
Commies50, manteve -o valor arbitrado de IVO°. E impoz,aos
recorrentes a multa de expediente, de 5 %, por ter sido a pe-
tição presente á . referida Commissão.

ACCORDÃO N. 2.291
Recurso n. 1.436 — Classificação de mercadoria — Re-

correntes, Gabriel Gonçalves & Comp. — Recorrida, Alfandega
de Santos.

Classifica-se no art. 286 da Tarifa de 1900,-naphe
faliria em massa, a importada em bola.

Recorreram Gabriel Gon9alves & Comp., da decisão da Al-,
fandega de Santos, em commissão arbitrai, que taxou como na-,
phtalina em crystaès, a 200 réis por kilo, a que foi proposta
despacho pela nota n. 47.386, de 1933, como em massa, do ar-
Ligo 266 da Tarifa de 1900. •

O recurso foi interposto em fôrma regular.
Trata-se de naphtalina em bolas, como resultado da com-

pressão, havendo, pelo menos, dous accordãos deste Conselho,,
taxando essa mercadoria a 100 réis o kilo, e que são os de nu-
meros 648 e 1.636„ publicados nas edições do Diario Officid
de 1 de outubro de 1935 e 13 de maio-de 1936.
• Assim,
• Considerando que a classificação da mercadoria é a cousa

tante de todas as decisões existentes, uniformemente, para a
mesma nesta instancia:

Accordam os membros do Conselho Superidr de Tarifa;
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de julho de 1938. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — AntonU
Junqueira Botelho, relator. — Soieute, Ledo Caçador, represei'.
tarem da Fazenda Publica.

• ACCORDÃO N. 2.292
Recurso n. 1.496 — Classificação de mercadoria — Re-

correntes, Felix Cordova & Comp. — Recorrida, Alfandega de
Recife.

Classificação de fivellas, na Tarifa de 1900.
Recorreram Feliz Cordova & Comp., da decisão da Com-•

missão Arbitrai da Alfandega de Recife, mantendo a proferida
em Commissão da Tarifa, que classificou como fi\llae para
calçado e para outro qualquer uso, de ferro nickdlado, de
3$000 por kilo, com a sobretaxa de 30 %, da nota 100', da pau-
ta aduaneira de. 1900, as. despachadas como de ferro simples e
estanhadas, pela nota de importação n. 7.845, de 1933. 	 .,

Obedeceu o recurso a todas as preecripções legaes, e ema•
minhado á 2' instancia, por intermedio da Alfandega do Rio de
Janeiro, esta se manifestou, pela sua Commissão de Tarifa; una-
nime com o parecer de fls. 16 v., afflrmou se tratar, effectiva-
mente, de fivellae para calçado ou polainas, da taxa de nono,
do art. 741, e a sobretaxa de 30 %, da nota 100', tal qual eu-

.tendeu a Alfandegalltie Recife.
Isso exposto e examinada a amoetra que inetruiu o ;iro-

cesso, e,
Considerando não permittir a fivella em gingão que se

lhe dê a taxa de 700 Mis, como de ferro sim ples, visto não ha-
ver duvidas sobre o seu emprego, como indulautivel é lambem
que lhe cabe a sobretaxa de 30 %, por ser nickelada;

Considerando que a uniforme manifestação da COTEIMit/SãO
da Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro apoia a decisão re-
corrida;

Considerando que a factura consular consigna se tratar de
"fivella nickelada e as da amostra o são:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de julho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. -- Antonio
Junqueira Botelho, relatei*. — Soiente, Ledo Caçador, represeu.
tanto da Fazenda Publica.

ACM1:1E/Á° N. 2.293
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••' 'Dessa decisão, no prazo legal, pagas as taxas devidas,
apresentaram os interessados recurso para o Conselho de Con-
tribuintes.

Surgiu &hl longa discussão de competencia entre •s; parte,
a Alfandega e a Delegacia Fiscal, por ter ti inspector se re-
~adia a encaminhai-a .ao Conselho, recusa. que foi confir-
mada. pelo delegado fiscal. .Finalmente, pelo. accordão 2.107,
de 2, da janeiro -de .1933, o Conselho de Contribuintes deter-
Minou que lhe; tosse- encaminhado, segundo .os termos da lei,
O recurso em questão que é . o presente. -

Considerando que:
a) . na ()ocasião em que foram despachados os tambores

estava em pleno vigor a cintilar 48, de 23 de junho de 1930,
que Mandava cobrar os direitos ad-valorem de-20 % Sobre a.
referida mercedoria, sobre o valor base de 18200 por kg.

'
 dis-

posição essa que só foi : revogada em 12' de outubro de 1932;
b) não ha no processo motivo que justifique a applicação

da multa de expediente em" face da legislação em vigor:
• ACcordam os membros do- Conselho Superior de. Tarifa,

por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do re-
curso,- para confirmar a decisão recorrida na parte referente
ao Valer da mercadoria e teformel-a na parte relativa á milita
deekpediente que não -tem applicação no caso.

Conselho Superior de Tarifa, 28 de setembro de 1936. —
Floro. to Martins Penna,• presidente. — Vivaldo Coaracy, re-
lator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante\ da Fazenda
Publica. .	 .

• ACCORDIO N. 2.294 •

Recurso n. 1.531 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Mueller & Wolf Ltda.; •recorrida, Alfandega de Pa-
ranaguá. •

•.• Não se toma conhecimento de recurso interposto
fóra do prazo do art. 6° do-decreto n. 24.763.

Mueller Wel: Lida recorrem do acto do inspector da
Alfandega de Paranguá que, homologando parecer unanime
da Commissão da •Tarifa, mandou classificar nos arte. 957 c
948 da tarifa, então em vigor, mercadorias submettidas a des-
pacho pela nota. n. 570-34 cora classificação nos arte. 759 e
688b respectivamente. Desta decido de 10 de agosto de 1934,
QUé ~Ou o n. 16, tiveram os recorrentes silencia em 13 do
Mesmo tnea (fla. 45).. Só, porém, em 6 de setembro, deu en-
trada na Alfe.ndega recorrida, o presente recurso, corno se ve-
rifica pelo carimbo *oposto á• petição de fie. 8; fora, por-
tanto, do•prazo legal, não importando o facto., de ter sido re-
querido, já em 16 de agosto, Pagamento da differença, com a

• deálaraego• expressa de que o mesmo visava o recurso á In.
;flanela superior.	 •

	

/183/1T1 sendo:	 •
Considerando que o recurso foi inter oato fora do prazo

etabeleoldo no art. 8* do decreto n. 24.7d3:
Accordam •os membros do Conselho Slperior de Tarifa,

„por unanimidade de votos, em MO tomar conhecimento do
mesmo, por perempto.
, Conselho Superior de Tarifa, em 5 de outubro de 1936.

ndvio Martins Pema, presidente. — Francisco de Maga-
Ithdes Castro, relator.

'	 presente.	 Leão Caçador, representante da . Yazetida •

• ' Ausettea Os Srs. Gaidino Remes e Vivaldo Cearacy.

Acdomao N. 2.295
• • .• Recurso n. 1 53 .	Reducção de direitos — Recorrente,

=Companhia-John Jurgena; recorrida, A/faudega de Santos.
Atuiria	 Mercadoria que não Ode ser utilizada

:. ‘ttolinz'a que habitualmente destinada e se tornou Ira-
pra	 para oUteos ..usos, - segundo affirmam, laudos
technicos:

itedueção de direitos 	 Quando se Justifica.	 .
'Reoárra ti, CompanhiaJohn Jurgens do acto do Sr. inspe-

;etor da Alfandega de Santos (lis. 11	 que lhe negou a re-
"dueçãO de 'direitos pleiteada para a mercadoria despachada
,

•

 .pela nota do Importação n. 3.991, de 1934.
Trata-se de esmoa oontendo sulfato de aluniinio, avaria-

Idos- acom faltas,- segundo allega .a 'recorrente, que. por esse
. •sitotivo,..scilicitou a audientia da Cornmiasão _de vistoria (fo-
lhas 5) ..	 • •	 •	 • •	 •	 •,

O conferente inferiria que entre os" SUCOS despachados
'existem alguns com falta e apresentam externamente indi-

O Laboratorio Nacional de Analyses apresentou o laudo
de fls. 7 onde affirma:	 •	 .

"Trata-se de sulfato de aluminio, sem outra basé.
impuro, para fins industriaes."	 .	 -

A Commissão de vistoria, não se achando salteie/lamen-
te esclarecida, requereu á Inspectoria a designação de suei
chimioo para emittir parecer sobre o estado da mercadoria
(fls. 7 v.). A autoridade, porém, determinou que se ouvisse
novamente o mesmo Laboratório que proferiii o laudo de tu-
lhas 10, ante o qual aquella Commissão se manifestou sobre
o assurapto em apreço (fls. 11 v.).

Finalmente, a Inspectoria negou a reducção da direit
sob o fundamento de que o Laboratorio Nacional•de Analyse.
considera a mercadoria impropria apenas para outros usos
(fls. 11 v.). -

A Companhia John Jurgens, não se conformando coM esSa
decisão, interpoz o recurso de fls. 12-14, pleiteando a redu-
cção de direitos (80 % no minium). •

•A requerimento da interessada foram ouvidos O Instituto
(1J Chimica Agricola e Laboratorio Nacional de Analyses cuja:,
respostas aos quesitos formulados encontram-se à fls. 20e 22.

Isto posto,	 . .

Considerando que as informações constantes dos autos.
bem como os laudos do Laboratorio Nacional de Analyses (fo-
lhas 10) e Instituto de-Chimica Agricoia (fls. 20), confirmam
a occurrencia que deu motivo ao presente recurso, isto é, a
avaria sofirida pela mercadoria despachada peta nota de.im-
portação n. 3.991, de 1934;

Considerando que, é justo, por conseguinte, conceder-se
reducção de direitos á mercadoria assim avariada — o que
deverá ser apurado na repartição de origem, ou seja a Al-
Pandega de santos, pela Commissão de vistoria que lixará o
quantia& a ser concedido na reducção de direito;

Considerando que as respostas apresentadas pelos insti-
tutos technicos (fls. 10, 20 e 22) esclarecem que a merca-
doria não poderá ser utilizada ao fim a que habitualmente r
destinada, e, por igual tornou-se impropria para outros usos:

Accordara os membros do Conselho Superior de Tarifa.
tomar conhecimento do recurso para determinar á Alfandeoa
de Santos promova as neeessarias diligencias o conceda aos
recorrentes reduccão de direitos sobre a mercadoria em causa,
fixando o quantnnt, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de julho de 1930. '—
Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Antonio Junqueira
Botelho, relator.	 •

Soiente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pu-
blica.

Aaccatao N. 2.296

Recurso n. 1.591 — Reducção de direitos — Recorrente,
Commeroio & Industrias Souza Noschese S. A.; recorrida, Al-
fandega de Santos.

Desde a vigencia' da lei n. 5.353, de 1927. deixou
de existir a redueção de direitos para o borax destidado

• d industrio.

Recorreu Commercio e Industrie Souza Noschese S.A. da
deoisào da Alfandega que lhe negou reduccão de direitos para
o borax granulado despachado pela nota n. 42.163, de "1933.

O recurso está na.fórma regulamentar, mas ,
- Considerando que desde a vigencia da lei n. 5 353,de 30

de novembro de 1927, foi abolido o favor fiscal pleiteado pela
recorrente, havendo mesmo nesse sentido a circular n. 24; de
•28 de abril de 1933, anterior ao despacho em questãoa• e

Considerando os julgamentos deste Conselho como o con-
stante do accordão n. 1.870, publioadd tio Diario Official de
4 de julho. de 1936:	 •

Accord= os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Ceinselho Superior de Tariia,.ém 30 de julho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Antonit
Junqueira Botelho, relator,

&lente. — Leão Caçador, representante da Fazenda o:,
blies.
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ACCORDX0 N. 2.29,

Recurso n. 1.764 — Facturas consulares Reccorrente,
Ford Motor. C°. Exports Inc. — Recorrida, Alfandega de San-
tos.

Não ha infracção punivel do regulamento de fa-
cturas consulares no caso de repetição de numeral en-
tre volumes de especie differente, inconfundiveis por-
tanto. Ademais, o regulamento não estabeleceu multa
.para o caso previsto no art. 2° § 2°,

• Ford Motor C'. Exporte Inc. recorrlu, no prazo da lei
Is com as formalidades exigidas, para o Sr. delegado fiscal em
fIão Paulo — a quem naquella data, cabia decidir em 2' ins-
tancia -- da decisão de 30 de janeiro de 1934, do Sr. inspector
Øa Alfandega de Santos que, em virtude de representação do
escripturario do manifesto, lhe impoz a multa de 2 % sobre
Ovalor °Meial das mercadorias constantes da factura consu-
lar n. 5, de Philadelphia e despachadas pela nota n. 79.157,
de 1934.

Segundo a citada representação "a factura repete nu-
meres, como é expressamente prohibido". •

Não menciona, entretanto o escripturario o dispositivo,
nem Mesmo o regulamento infringido — apesar de no .modelo
impresso de representação de que usou, haver espaços reser-
vados a taes citações.

O Sr. inspector, por sua vez, impondo a multa de 2 %,
não fez tambein referencia ao respectivo fundamento legal.

Como, na data do encaminhamento — novembro do 1934
já estivesse em vigor o decreto n. 24:036 de 26 de março

daquelle atino que extinguiu a instancia das delegacias lis-
eaes,' foi o recurso encaminhado a este conselho.

Em suas razões allega a interessada que a factura repete
Cm "peças" do peso médio de 26 kilos cada uma, alguns nu-
meros dados para "caixas" do peso médio de 1.011 kiloe cada
uma, o que em nada pôde difficultar o serviço de conferen-
cia; que, ademais a prohibição de numeres repetidos consta
do art..2° § 2° do regulamento, emquanto o art. bp (das mul-
tas) não impõe, por mais rigoroso que se quãira ser, multa
alguma ao determinado no art. 20 § r.

Realmente, a factura consular n. 5 de Philadelphia, ap-
pensa a fls. 3, menciona para 400 peças os numeres seguidos

a 400, alguns *dos quaes figuram tambem como sendo das
146 caixas da addição (1 a 19, 26 a 31, 33, 34, 51 a 74, 101
a 110,126 a•135 e 151 a 172).

O § 2° do art. 2° do regulamento n. 22.717 de 16 de malq
de 1933 — que, embora não citado, é de suppor tenha sido
o fundamento legal da decisão — declara:

"Os volumes constantes de uma mesma factura
consular terão uma só marca e serao numerados segui-
damente, sempre que possivel. A repetição de numeros
não é permittida.

As multas cabíveis, por infracção de dispositivos do re-
gulamento citado, estão todas mencionadas no •Capitulo -XIII
— Das multas — Art. 55 e incisos respectivos. Da facto, ahi
não é feita referencia á. bypothese prevista no § 2° do ar-
tigo 20.

Isto posto,
Considerando que, embora não tenha a Alfandega feito

referencia ao dispositivo infringido, claro é que, em se Un-
tando' de repetição de nuraeros, a hypothese é a prevista no
art. e° § 2° do decreto ri. 22.717 de 16 de maio de 1933;

Considerando que realmente, na factura consular n. 5 de
Philadelphia, os ris. 1 a 19. 26 a 31 e outros, que competem
a caixas da 1" addição foram repetidos em peças que têm os
na. 1 a 400;

Considerando porém, que, consoante varias decisões Mi-
nisteriaes as infracções do regulamento de facturas consu-
lares devem ser apreciadas de accordo com o serviço adua-
neiro, punidas as que possam causar embaraço á fiscalização
que compete ás alfandegas;

Que, no caso em apreço, a repetição de nurneros em vo-
lumes inoonfundiveis pois que são de especie differente (cai-
xas e peças) nenhum embaraço ou confusão pôde produzir á
referida fiscalização;

Considerando Mais que o regulamento citado, ' embora te-.
ilha, no § 2° do art. 2° transcripto no relatorio, prohibido a
repetição de numeres, no art. 55, em que capitulo todas as
multas applieaveis ás infracções regulamentares, nenhuma
destinei' ao caso da dita repetição;

Considerando que, por essa razão, já este Conselho, em
\Gema° de 2 de setembro ultimo, por unanimidade, deu provi-

mento ao recurso n. 1.104 em que como no presente, eram
recorrente a Ford Motor C' Exporta Inc. e recorrida a . Alfan-
dega de Santos, sendo a seguinte a emenda do accordão res-
pectivo:

"Não é applicavel a multa de 1 a 5 % sobre o va-
lor official das mercadorias, de que trata ,o art. 55
n. 6 do regulamento n. 22.717 de 16 de maio de 1933,
senão aos casos claramente previstos nesse dispositivo,
não se podendo entender a penalidade, por analogia, a
irregularidades outras, como a aseignalada no art. 2'
§ 2° do mesmo regulamento";

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 27 de julho de 1936. —
Antonio Junqueira Botelho, presidente. — Misael Ferreira
Penna, relator. Sciente. — Leão Caçador, representante da
Fazenda Publica.

Ausente, o Sr. Lennhoff Britto.
ACCORDÃO N. 2.298

Recurso n. 2.921 — Isenção de direitos Recorrente,
The Western Telegraph C°. Ltd. — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

Consequente da sentença que passou em julgado
homologado o laudo arbitrai e da Circular n. 26, da
1936, da Directoria Geral da Fazenda Nacional, goza Tás
1Western Telegraph Co. Ltda., para os seus serviços e
dos navios a este indispensaveis, plena e irrestricta
isenção do direitos aduaneiros.

Recorreu The Western Telegraph Co. Ltda. da decisão
da Alfandega do Rio de Janeiro que a sujeitou ao pagamento
dos direitos do que foi despachado pelas notas da na. 836 e
1.068 de 1934, com isenção.

Originou-se o acto recorrido de um representação da
eommissão de inspecção junto á Alfandega, entendendo' não
gozar a recorrente de favores que a autorizassem a importar
sem pagamento de direitos, embora destinados ao seu navio
"Morsemann", bebidas como cerveja, genebra, whisky, bitte ,r
eognac, licores e vinhos Sautern ou Champagne. Interposto
regularmente, este recursos obteve • preferencia para julga-
mento, como outros da mesma interessada sob os ns. 2.907,
2.903, 2.914 e 2.923, todos já providos por este Conselho.

Em these, este recurso não differe dos quatro eitadosso
que dispensa relatorio eircumstanciado, e, isto reconhecido:

Considerando o que consta publicado no "Diario °Molar'
de 14 de janeiro de 1936, a sentença homologatoria do laudo
arbitrai que conferiu á recorrente o direito á isenção irres-
trieta para todo e qualquer material ou mercadorias impor-
tadas para os seus serviços ou dos seus navios;

Considerando que essa sentença, da qual nem foi-inter-
posto recurso por parte da União, passou em julgado;

Considerando que, após esse decreto judicial, conteste-
mente, a Directoria Geral da Fazenda Nacional baixou a cir-
cular n. 26, que se vê publicada no "Diario Official" de 7'de.
abril de 1936;

Considerando que essa circular reconheceu continuar, a
reger os favores fiscaes, plenos irrestrictos, concedidos â're-
corrente, segundo a clausula 20' do sou contracto com o 'go-
verno do Brasil, em virtude do decreto n. 5.270, de 26 de
abril de 1873, o laudo arbitrai de 2 , 	março de 1922 inter-
pretativo da alludida clausula contractual; 	 . .

Considerando não haver razão para modoficar ás de deci-
dir attinentes ao julgamento daquelles quatro recursos bas-
tante debatidos e melhor apreciados em sessão;

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de julho de 1936,—
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Antonio
Junqueira Botelho, relator.. Scientd. -- Leão Caçador, re-
presentante da Fazenda Publica.

Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia" 19
de novembro corrente, ás 14 horas, quinta-feira:

RECURSOS

N. 501-A — The Sydney Rosa Co. — Class. mere,s• —
Alf. Rio — Relator, Magalhães Castro.

N. 627-A — Alvares de Carvalho & Comp. Ltda. — Class.
Merc. — Alf. Recife — Relator, Galdino Ramos.

N. 657-A — Loureiro, Costa & Comp. — Class. mero. —
Ai!. Santos — Relator, Magalhães Castro.
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N. 687-A — Vicente Cury & Comp . — Claes. mero.
Santos — Relator, Uldarioo Cavaleanti.

N. 693-A — 1). Sobwery — Class. merc. — Alf. Santos
— Relator, Coelho Duarte.
•• N. 698-A Gerhard Sohmeling — Class. merc. — Alf.
.00rtO Alegre	 Relator, Coelho Duarte.

N;.703-A	 Noishiki & Comp. — Class. Mero.	 Alf.
Santos	 Relator, Coelho Duarte.

N. 853 -- Azia Nader és Comp. — Claes. merc. — Alf.
Rio	 Relator, Magalhães Castro.

N. 881 — Richard Werschleisser — Direitos aduaneiros
Rio — Relator, Coelho Duarte, com vista Uldarico Ca-

valcantl.
N. 1.103 -r- The São Paulo Tramway, Light and Power

Company, Ltd. Reducção de direitos — Alf. Santos — Re-
/ator, Galdino Ramos, com vista Magalhães Castro.

N. 1.963 — Manoel Casoy — Class. merc. — Alf. San-
tos	 Relatar, Uldarico Cavalcanti.

N,	 Theodor Wille & Comp. Ltda. — Avaria —
Direitos — Alf. Rio — Relator, Coelho Duarte.

Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, em 16 de no-
YeOlbro de 1936.	 Leonardo Guímardes.

Directoria da Despesa Publica
- Dia 14 de novembro de 1936

Portarias de licença.
N. 16 -- Concedendo á pensionista do Ministerio das Re-

tacões Exteriores, Amelia Sully de Sousa, licença para residir,
Mira do paia. (Processo n. 76.320, de 4938).

Concedendo á pensionista do Ministerio das fie-
tenores, Georgina Aguiar de .Andrada, licença para residir
fkra do paia. .(Processo n. 74.322. de 1936).

- N. 18— Concedendo á pensionista do Montepio doe Funo-
cionarios Publicas Civis, Lydia Sarmento Pereira Brandão, li-
cença para residir tira do pais. (Processo n. 82.439, de
1936).

N. 19 — &acedendo á pensionista do Montepio dos Puno-
cionarioa Publicos Civis, Maria Alice Sarmento Pereira Bran-
dão, licenea para residir fdra do paia. (Processo n. 82.441,
de 1936).

'N. 20— Concedendo á pensionista do Montepio doa Puno-
cionarios Publico!, Civis, Maria Angelina Sarmento Pereira
Brandão, licença para residir fdra do paia. (Processo numero
82.443, de 1936).

Directoria ao Domini° da União
irantmeine Do gni. pingara, GERAL

Dia. 9 de novembro de 1938

Procesios:
14.244, de 1936 — Fichado na Delegacia Fiscal do

Ttiesouro Nacional no Estado da Bahia sob n. 9.081-36 —
Remessa 82. de 24 de agosto de 1926 da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bahia, remettendo processo,
relativo á novação de aforamento de um terreno nacional si-
tuado 4 rua. Latia Piedade distrioto da Penha, São Salvador,
Bahia, requerido por Maria da Silva Dias Lima. — Approvo,
de acordo com o parecer.

• N. 17.615,- de 1936 — Fichado • na Delegacia Fiscal do
Thesouro.Nacional no Estado de Bahia sob n. 16.859-34 —
Offioio u. 0, de 26 de fevereiro de 1936 da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Bahla, remettendo o pro-
cesso relativo á novação de aforamento de um terreno da Fa-
zenda Nacional, situado á rua Barão Homem de Mello, distri-
cto dos Mares, na capital, daquelle Estado pretendido por
Luba Brik. — De acoordo com o parecer, approvo a novação
do aforamentà.

N. 30.366, de 1936 — Fichado na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Bahia sob n. 7.344. de 1935
— °Moio 41, de 17 de abri/ de 1936 da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bahia, remettendo o processo
relativo ao aforamento de um terreno de - marinha, situado á
rua Barão de Uruguayana, distrioto dos Maris, naquella capi-
tal, pretendido por D. Victorina das Virgens Gallo ;Duarte.

Approyo, de accordo com o parecer.

szPEDUINTE Do fig . DIMICTOR

Dia 2 de novembro de 1938 (continuação)
Officio:
Ao Sr, director-presidente da Companhia Piada • Teci-

dos Corcovado:
N. 688 — Solicitando seja designado o representante da-

quella Companhia para assistir a trabalhos technicos, em ter-
renos á LagOa Rodrigo de Freitas, na Gavea, proximos á cho-
cara da propriedade daquella companhia que foram determi-
nados pelo Sr. ministro da Fazenda, em despacho exarado no
processo n. 38.837-35, devendo aquelle mesmo representante
se entender directamente com o representante desta Directoria
já designado, .o Sr. Sindolfo Silvafaria e com o da Prefeitura
Municipal ,--. o ar„, Armando Marques Modeira, (33.837-35).

Dia 13

(13.430-86).
Ao Sr. director da Despesa Publica:

N. 478 — golioitaxido seja averbado na folha de paga-
mento do amanuense da Escola João Luiz Alves Sr. Lasaro
Lopes Pessoa da Costa, a quantia de 302500 a partir do cor-
rente mes e mais 122700 correspondente ao duodeoimo doe
alugueis atrasados. (34.727-36).

— Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 479 — Solicitando seja solucionado o officio desta

Directoria sob n. 141, de 9 de maio do uno proximo findo
o qual pedia a remessa dos processos que foram requisitados
pela Commissão de Syndicanoia e Reorganização do Thasouro
Nacional. (83.501-35).

— Ao Sr. secretario da Prefeitura do District° Federal:
N. 889 — Declarando que a Commissão de Inventario dos

bens da União foi dissolvida em novembro do anuo proibi°
findo.

— Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade do M i
-nisterio da Agricultura:

N. 4390 — Remettendo o processo relativo a aoquisidio da
propriedade Agricola Petropolis. (64.787-36).

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mlnioterio
da Agricultura:

N. 691 — Solicitando seja respondido o officio desta Di-
rectoria n. 557, de 19 de outubro de 1935. (29.041-38).

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 691 — Encaminhando o processo relativo á doado
de terrenos sitos no Estado de Minas Gemes que faz Virgulo
Machado á aquella Estrada. (62.923-36).

•— Ao Sr. director do Departamento Nacional da Produ-
cção Vegetal do Miiiisterio da Agricultura.

N. 693 — Remettendo o processo relativo á 'mui:lição de
uma Fazenda em Jacarésinho no Estado de ParanA, para o
Campo Experimental. (69.045-36).

— Ao Sr. director da Secretaria de Estado do Ministerio
da Guerra:

N. 694 — Comrnunicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional autorizou a demolição e aproveltaniento dos
remaneseefites das ruirias do antigo quartel de Tatabatingo,
no Amazonas. (71.389-36).

— Ao Sr. director do Internato do Colleglo Pedro II: •
N. 695 Solicitando se a residem:sia do- chefe de disci-

plina daquele Internato Sr. Antonio Gomes Pereira Fortes é
ou não obrigatoria. ,(75.930-36).

DIARIO OFFIOIAL
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Portaria"
Ao Sr. administrador desta Directoria 711) District° ire.

deral:
N. 108 — Communioando que resolvi designar o chefe de

secção daquela Administração engenheiro Sindolfo Slivafaria
para, juntamente com o engenheiro da Directoria de Eidge-
nharia da Prefeitura Municipal, Sr. Armando Marques Ma-
deira e com a assistencia de um repreisentante da Companhia
Fiação e Tecidos Corcovado, proceder aos trabalhos teoluiloos
indicados nos itens 2 e 3, do parecer de fls. 66 o 87, do pra-,
cesso n. 38.837, de 1935 do Conselho Superior Adraiiiittra-
tive. (38.837135).

Officios:	 •
Ao Sr. director da Despesa Publica do ThesourO Na

-cional:
N. 477 — Devolvendo o processo relativo a averbado na

folha de pagamento do servente da Directoria de Organização
e Defesa da Producoão, Sr. Francisco de Paula Xavier da
quantia de 556416, á partir do moa de setembro ultimo
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Dia 14
AO Sr. director da Engenharia do Ministerlo da Guerra:
N. 696 — Encaminhando o processo relativo ao officio

de Administração desta Directoria no Estado de Minas Geram
Obre a fabrica de Aviões em Lagéa Santa (60.009-36).

— Ao Sr. director do Patrimonio e Cadastro do District°
federal:

N. 697 — Solicitando seja dcvolvido a esta Directoria o
Processo n. 62.984, de 1934. (36.259-36).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-lado do Amazonas e Acre:
N. 14 — Encaminhando o processo relativo ao MINI°

de alvenaria destinado para quartel da força Policial daquelle
rferritorio (29.732-30).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Guoyaz:

N. 14 — Declarando que já foi providenciado a remessa
o credito de 1:5004000, para á Administração do Domini°

(13.454-36).
N. 15 — Remettendo o processo relativo ao aproveita-

bento em nucleos coloniaes, da area que foi demarqeda para
Capital Federal no Planalto Central de Goyaz. (71.665,

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de novembro de 1936
Requerimentos despachados

N. 31,501-936 — Companhia Mechanica e Importadora
de São Paulo. — Em face da informação do laudo e do
parecer, reduza-se a 54:000000 o valor locativo em questão,

R po lançamento para o futuro exercicio.
N. 30.736-936 — Ernesto Rapallá. — Em face da infor-

tiaçãd e do parecer, cobre-se de conformidade com o art. 59
do respectivo regulamento.

N. 30.059-936 — Ribeiro de Abreu & Comp. — Em
face da informação e do parecer, reduza-se a 9:000000 o
valor locativo em questão, no lançamento para o futuro
'exercício.

N. 29.643-936 *— José Teixeira. — Em face da infor-
lmação e do parecer, reduza-se a 2:400$000 o valor locativo
gm questão, no lançamento para o futuro exercido.

N. 28.550-936 — Paschoal Chincoli. — Em face das
Informações e do parecer, altere-se a classificação Vara
obarbeiro não vendendo perfumarias" no lançamento para o
tituro exercido.

N. 27.082-936 — J. Cunha. — Em face da informação
do laudo e do parecer, reduza-se a 1:8004000 o valor.locativo
em questão, no lançamento .para o futuro exeroicio.

N. .32.373-936 — At J. de Oliveira. — Em face da
informação e do parecer, cobre-se de conformidade com o
art.-59 do respectivo regulamento.

N. 30.225-935 . — Companhia Carioca de Armazena.
Sendo inferior .a cinco contos de réis a importancia*da divida
em questão, intime-se a peticionaria a fazer p necessario
deposito, afim de ser encaminhado o seu recurso ao Conselho
de Contribuintes.

N. 33.510-936 —' Inventos Nacionaes "Omega" — Em
face da informação e do parecer, cobre-se de conformidade
com o art. 59 do respe,, l ivo regulamento.

N. 27.903-936 — Barros Terra & Comp. — Em face
da informação do laudo e do parecer, reduza-se a 8:4004000
o valor locativo em questão, no lançamento para o futuro
exercido.	 •

N. 31.041-936 — José dos Santos. — Cobre-se de accor-
do com o art. 59 do respectivo regulamento.

N. 12.022-936 — José Carodos da Silva Netto. — In-
time-se novamente o despachante signatario da guia de fls. 2
e justificar o seu acto no prazo de quinze dias sob pena
de suspensão.

N. 34.866-936 — Alberto da Cruz Loureiro. — Em
face da informação e do parecer, reduza-se a 2:7004000 o
valor locativo em questão, no lançamento para o futuro
exercido.

N. 26.624-936 — Abel Francisco Henriques. — Em face
da informação do laudo e do parecer, fica mantido o valor
locativo em questão.

N. 35.893-935 — Joaquim Teixeira. — Em face das
Informações e do parecer, indeferido.

N. 29.909-936 — Sebastião do Nascimento Ferraddro
Junior. — Em face do laudo e do parecer, reduza-se a
2:4004000 o valor locativo em questão, no lançamento para
o futuro exercício.

Processos:
N. 13.282-1936 — Consulta de Amaro de Almeida Ma.

galhães — O consulente, nos termos da lei n. 187, de 15 de
janeiro deste atino, é obrigado a possuir, devidamente regis-
trados no Departamento Nacional de Industrie e Commercio,
os seus livros de vendas á vista, podendo deixar de possuir
o livro de registro de duplicatas, caso não seja obrigado a
emittir esse titulo pelas vendas do seu eommercio, ex-vi
da Circular n. 30, do Sr. Ministro da Fazenda, publicada
no Diario Official de 26 de setembro ultimo.

N. 16.109-1936 — Consulta de Arp & Comp. -- DE
accordo com o parecer da 3' Sub-Directoria.

O imposto deverá ser pago na fdrma do art. 37 da
lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936.

Desde que haja emissão de duplicata, elle é devido,
cabendo á consulente orientar-se pela solução dada á con-
sulta do bacharel Rodolpho Fernandes de Macedo, publicada
no Diario Official de 9 de julho de 1936.

N. 15.460-1936 — Consulta da Companhia Nacional de
Seguros de Vida "Sul America" — Responda-se que o
documento sobre o qual versa a consulta, é um primeiro
traslado de procuração passado por tabellião, em Ma e
devida fórma e como tal isento de sello pelo art. 30, n. 12,
do regulamento do sello, mesmo quando junto como documen-
to, escapando assim ao pagamento do sello de educação.

siXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Em 16 de novembro de 1936
Requerimentos despachados

N. 31.230-- Almiro Mala & Comp. — Transfira-se
ex-offictio para a firma Almiro Maia & Comp. a qual imponho
a multa de 1256000, medio da lei.

N. 29.818 Gustavo Corção. — Proceda-se á ins-
cripção nos termos do parecer. Imponho a Gustavo Corção
a multa de 1004000, minimo da lei.

N. 1.148 — Sá & Martins. — Transfira-se et-officio
para a firma Sá & Martins a qual imponho a multa de
1254000, medio da lei.

N. 24.727 — Maria Joaquina Rodrigues. — Averbe-se
a baixa a partir de '1937.

Directoria do Imposto de Renda . •

EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 14 de novembro de 1936

N. {8.352-36 — Antonio de Paiva Rodas. — Maçtenho o
lançamento, visto como a prorogaoão que lhe feira concedida
extinguiu-se em 30 de julho de 1936 e a declaração sómente
no dia seguinte entrára na Secção de Recepção.

N. 20.482-36.— Companhia Electro Chimica Fluminense
,(7.068-36) . . — C.ertifique-se o que constar.

de 4935.)

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT° FEDERAL
iriPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Dia 16 de novembro de 1936
Officio II. 50 de 25 de fevereiro de 1928, da Directoria

'geral de Obras Publicas, referente a aforamento de um ter-
reno á praia do Estaleiro sem numero na Ilha de Paquetá,
pretendido por Flavio Abilio Mendes. — Satisfaça o interes-
sado as exigencias da Secção de Engenharia. (Processo nu-
Mero 33.912-25).

Requerimentos despachados
Alvaro Meira de Figueiredo, relativo a suspensão de con-

aignação e restituição, de importancias descontadas de junho
a julho do corrente anno. — Satisfaça o interessado as exi-
vencias da Secção Administrativa. (Processo n. 56.894-36).

Dr. Gastão de Oliveira Guimarães. pedindo entrega de
documentos junto ao processo n. 38.661-35. — Compareça
O interessado a esta Administração.afim de receber o preten-
dido. (Processo n. 42.204-36).
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N. 20.859-36 — Abel Fernandes dos Santos. — Apres
sente decIaraçáo de rendimentos referente aos exercidos de
1931 a 1934 ou prove inicio de negocio em. 1934.

N. 21.294-36 — A. Portella & Comp. — Apresente de-
claração referente a 1936 e complete o balanço encerrado em
31 de dezembro de 1934 com a conta de lucros e perdas, de-
clarando si no referido balanço está inoluido o movimento da
filial.

N. 21.495-36 — Manoel dos ,Santos Guimarães. — Apre-
sente declaração de rendimentos referente aos exercidos de
1931 a 1935 mi prove inicio de negocio em 1935.

N. 21.586-36 — Vicente Durante (3.079). — DÓ-se á
certidão pedida.

N. 22.202-36 — Cerarnica Dova Ltda. — Prove estar ha-
bilitado a requerer em nome da interessada.

N. 10.674-36 — ,Theodomiro Penna Vieira. — Reconsi-
• dero o meu despacho datado de 7 de outubro findo. A recla-

mação foi interposta dentro do prazo legal, o que se poderá
verificar do recibo A.R. de fls. 5. Diante do exposto, tomo
conhecimento da rcelamação para manter o supplemento exi-
gido por seus fundamentos legam.

Dia 16
Motos expedidos:
Ns. 840-843 — Sr. membrso do Primeiro Conselho de

Contribuintes — Remettendo processos de recursos referentes
aos seguintes contribuintes: Zina Lovell Parker, Antonio 6h!-
mios Corrêa, Joaquim Machado da Cunha e Paulo Guimarães
Masset.

Na. 1.970-971 — Sr. delegado fiscal e chefe de 'secção
no Estado do Rio — Fazendo communicacões:

N. 1.972 — Sr. chefe de secção no Estado do Rio — Re-
mettendo cópia de uma declaração de renda.

Requerimentos despachastes •
N. 20.631-36 — J. Cruz Juntar & Comp. — Apresente

declaração de rendimentos referente aos exorcistas de 1931 a
1935, ou prove inicio de negocio em 1935.

N. 17.549-36— Agenor Barbosa. — Certifique-se o que
Constar.

N. 21.726-36 — Domingos Antonio Ferreira. — Apre-
sente declaração de rendimentos referente aos exercidos de
1931 a 1936 ou justifique a falta da mesma.

N. 21.704-36 — Manoel Ferreira dos Santos. — Certi-
fique-se o que constar.

N. 21.634-36 — José Negrão Finamore. — Apresente
declaração de rendimentos referente aos exeroicios de 1931 a
1935 ou justifique a falta da mesma.

N. 21.209-36 — Julio Emoingt.	 Certifique-se o que
constar.

N .21.419-36 — Companhia Industrial Friburguense. —
Certifique-se o que constar.

- N. 21.769-36 — Julius Ullmann. — Apresente declara-
da de rendimentos referente aos exercidos de 1931 a 1935
pu justifique a sua falta.

N. 12.190-36 (10.477-36) — Amaro Guilherme de Bar-
ros Azevedo. — Mantenho o lançamento por seus fundamen-
tas legaes.

• N. 16.909-36 (17.533-36) — Frederico Henninger. —
Rectifique-se o lançamento, excluindo-se da cedula I" a im-
portancia solicitada pelo requerente.

N. 8.067-36 — Affonso Leonardo Pereira. — Não tendo
o interessado feito o deposito do imposto lançado, não pôde o
recürso ser encaminhado á instancia recorrida. Prosigas-se,
pois, a cobrança.

N. 9.226-36 — Carmo Loureiro 33 Comp. — Deixo de
tomar conhecimento da reclamação por ter sido interposta
éra de prazo legal. •

Camara de Reajustamento Economteõ

Expediente do dia 16 de novembro de 1936
No processo n. 24.051/B, em que são declarantes Banco

Coromercial de aluí e Mathilde Fraga Moreira de Almeida
Vallil S. Paulo). — Volte o processo á agencia informante
para que sejam cumpridas as diligencias pedidas no parecer
da secção, no prazo de 30 dias.

No processo n. 8.010/6, em que são declarantes Banco
de alirahy e Braulio Teixeira de Aguiar (Mirahy — Minas
Geraes). — Remetia-se o presente processo á Agencia do
Banco do Brasil em Cataguazes, para os fine do art. 34 do
Reg. da Camara. Notifique a agencia credor e devedor para
que satisfaçam, no prazo improrogavel de 30 dias, a contar

da notificação, as exigencias formuladas no parecer da secção.
No processo n. 8.011/C, em que são declarantes José Mas-

carenhas de Lima e Amancio 'Teixeira Leite (Gisneiros —
Minas Geraes). Remetia-se o presente processo á Agencia
do Banco do Brasil em Campos, para os fins do art. 34 do Reg.
da Camara. Notifique a agencia credor e devedor para que
satisfaçam, no prazo Improrogavel de 30 dias, a contar da
notificação, as exigencias formuladas no parecer da secção..

No processo n. 8.017/6, em que são declarantes Domingos
Juscelino Pereira de Mello e Manoel Vicente de Almeida (Rio
Branco — Minas Geraes). Remetia-se o pre,sente processo
á Aegencia do Banco do Brasil em Cataguazes, para os fins
do art. 34 do Reg. da Camara. Notifique a agencia credor e
devedor, para que satisfaçam no prazo improrogavel de 30
dias, a contar da notificação, as exigencias formuladas no
parecer da secção.

No processo n. 8.019/C, em que são declarantes Banco
de Credito Real de Minas eGraes e Alexandrino Lourenço Dias -
(Ponte Nova) — Minas Geraes). Remetia-se o presente
processo á Agencia do Banco do Brasil em Cataguazes, para
os fins do art. 34 do Reg. da Garoara. Notifique a agencia cre-
dor e devedor para que satisfaçam, no prazo improrogavel
de 30 dias, a contar da notificação, as exigencias formuladas
no parecer da secção.

No requerimento de Francisco Vez Sanches, em que pede
reconsideração da decisão da Camara no processo n. 3.830.—
Indeferido. o peticionario não se inclue entre os requerentes
que se refere o art. 29 do decreto, conforme decisão da Ca-
Mara.

Nas petiçãess de Ulysses Alves Machado, Banco Agricola
de Sete LagsSas, João Caetano Ferreira, Luiz Genovez, Thomaz
Sanohez Pores e Iindolpho Alves Gaya, em que pedem a jun-
tada de documentos aos processos na. 16.836, 22.572, 19.5351
23.753, 23.009 e 5.187. — Junte-se ao processo.

Nas petições de Archilau Vivacqua, Banco Franoez e Ita-
liano para a America do Sul, Banco da Provinoia do Rio Grande
do Sul, Adopho Nardy Filho e Moura Andrade & Comp., re-
lativas aos processos na. 23.611, 23.612, 1.907, 23.724, 23.794,
23.716, 23.785, 23.786, 23.059 e 7.572. — Certifique-se.

Na petição de Amando Simões, relativa ao processo nu-
mero 21.680. — Nada ha que deferir. O prazo terminou a 26
de outubro.

Secretaria:
Foram enviados 109 registrados.
No processo n. 24.007, serie B (Ribeirão Claro Pg-

ranaá), decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 23,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito reajustavel de João Pereira da Silva e sua mulher, e
a consequente indemnização de treze contos de réis (13:0008),
em apolices, ao credor José Botelho, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustava' de trezentos e treze mil
e trezentos e trinta réis (3138330), de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 13 de maio de 1934. — Bernardis José
de Souza, presidente e relator. — J. G. Pereira Lima. — Oli-
veira Virmo, substituto.

No processo n. 21.518, serie B (Barreiros — Pernam-
buco), decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 35,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Alexandre Felicio de Lemos, e a -consequente in-
demnização de trinta e sete contos e quinhentos mil reis
(37:&00$000), em apolices, ao credor Estacio de Albuquerque
Coimbra, continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustava' de cento e oitenta e um mil e seiscentos e eia ..
coenta réis (1818650), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardind José de
Souzo,, presidente e relator. J. G. Pereira Lima. — 0/iveira
.Vianna, substituto.

No processo n. 23.950, serie B (Campos Estado do Rio),
-decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 89, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Joaquim Jorge e sua mulher, e a consequente In-
demnização de dez contos de réis (10:0008000), em apolices,
ao credor Alfredo Assed Kiky Sobrinho, cOntinuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de trezentos e trinta
e cinco mil réis (3358000), de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente e relator. .T. G. Pereira Lima. — Oliveira
Wanna, substituto.

No processo n. 5.093, serie C (Magé — Estado do Rio),
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fis. 26, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 To no debito
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de Manoel de Azevedo Leão e sua mulher, e a consequente
Indemnização de oitenta e um contos tia reis (81:0002000),
em apólices, ao credor Francisco de Paula Rodrigues Alves
Filho, continuando a cargo dos devedores a fraceão • não re-
ajustavel, de conformidade com o decreto ri. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza,.presideate e
relator.	 J. G. Pereira Lima, 4— Oliveira Vianna, substituto.

No processo n. 4.621, serie C (Messe — Estado do Rio),
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no deralto
reajustavel de Angelica Alvares de Azevedo, e a consequente
Indemnização de oito contos de reis (8:000000), em apolloes,
ao credor Almeida Irmão & Comp., - continuando a cargo dos
devedores a fracção não- reajustavel, de conformidade como
decreto n. 24.233, de 13 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente e relator. J. G. Pereira Lima. -- Oli-
veira V ianda, substituto.

No processo n. 24.042, serie B (Salto Grande — S. Paulo),
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 29, em vire
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito'
de Joaquim Luiz Netto e Luiz Martins Ferreira e sua mulher,
e a consequente indemnização de vinte e quatro contos de -
réis (24:000000), em asolices, aos credores Bernardico Luiz
Sobrinho e outros, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustavel de quatrocentos e quarenta e oito mil e qua-
trocentos e nove reis (440409), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. 	 Bernardino José
de Souza, preeidente e relator. — J. G. Pereira Lima. —
aleira Vianna, substituto.

No processo n. 22.980, 3erie B (Alegrete — itio Grande
U0 Sul), decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 41,
em virtude das quaes são concedidas; a reducção de 50 %
debito reajustavel de Viuve Freitas Valls et Filhos, e a coa-
sequente indemnização de trezentos e desato conteis e qui-
Mento mil reis (318:500000), em apolices, ao credor Banco
Nacional do Commercio, continuando a cargo dos devedores
$a fracção não reajustavel de quatrocentos e onze mil e quas
troeentos reis (41,13400), de conforraidade com o decreto
P. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
$ouza, presidente e relator. — J. G. Pereira Lima. — Oliveira
¡Vianna, substituto.

No processo n. 19.883, serie B (Bofete — S. Paulo), de-
eldiu adoptar as concluSões do re1atorio de fls. 136, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
reajuetavel de Delfino Cerqueira e sua anilheis e a come-
quente indemnização de mil cento e quarenta e oito contos de
réis (1.148:000000), em apolices, ao credor Bank of Lon-
don & South-America Ltd., continuando a cargo doe devedores
a fracção -não reajustaval de quatrocentos e oitenta e oito
Inil o novecentos e dez reis (4882910), de conform i dade com
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. Bernardino
José de Souza. presidente e relator. — G. Pereira Lima, —
Oliveira Vianna, substituto.

No processo a. 7.343, serie C (Vacaria — Rio Grande
do So)), decidiu adoptar as conclusões do relatorio d3 fls. 23,
em virtude das quase são concedidas a reducoão de "SO T. no
debito de João Pilar Gerreiro e sua mulher, e a consoqueide
indemnização da vinte e quatro centos de réis (24:000$000),'
em apetites, ao credor Henrique Le.nard!, continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustava da sessenta e
seis mil e seisceutos e cincoenta reis (662850), de cortar-
midado em o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza, eresidente e relatar. — J. a.
Pereira Lima. — Oliveira Vianna, substituto.

No processo ti. 21.595, serie B (Espirito Santo dó Pinhal
R. Paulo), decidiu adoptar as conclusões do relatorto de

fls. 35. em virtude das quaes são concedidas a reducCão de
50 04 no debito de Antonio Bartholomei, e a consequente in-
demnização de doze contos e quinhentos mil reis (12:500),
em /meletes, á credora Casa Commissaria "Pedro Taddel" Ltda.
continuando a elege dos devedores a fraeçãt. não reajustavel
de conformidade som o decreto n. 24.233, de '12 do maio de
1934. -- Bernardino José de Souza, presidente e relator.
J. G. Pereiro Lima. — Oliveira Vianna, substituto.

No processo ri. 24.002, serie B (Conceição de Monte
Alegre — S. Paulo), decidiu adoptar os conclusões . do re-
latado de fls. 25, em virtude das quaes são cocicedidae a re-
dileção de 50 % no debito reajustavel de Franeisca %veriam,
de Almeida e Mia mulher, e' a coneequede indepinização de
vinte e nove contos de relia (29:000000), • em apolicas, ao
credor Fendo -Minghidis continuando a cargo dás devedores
"a fracção não reajustavel de duzentos e setenta e oito mil

-e oitocentos -e °inocenta reis (2782850), de'conforrnidade .Coinss
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1034. — Bernartfino
José de &tua, presidente . e relatei*. /. G. Pereira ZlintAs '"m!
Oliveira Vianna, eubstituot.

No processo a: 2.397, serie B • (UrugdaYarla 1110-.
Grande do Sul), decidiu adoptar as conclusões do relatorio'
de fls. 25,. em virtude das quaee eãosconcedidae a redução
de 50' % no debito de .Felieberto Rodriguez _de Freitas, a. a
consequente indemnização de dez contos e quinhentos mil reis
(10:500000) em apolices, crocitara Luisa da Freitaa Vianna,'
continuando* á cargo dos devemos a fracção mão reajustava s,
de trezentos e sessenta e sete mil e :quinheatos réis (3.671500),

'de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio, de ss
•1934...— Bernardino José de Souza, presidente e relatar ... sss
'1. G: Pereira_ Lima. — Oliveira Vianna„ substituto. • .

No .processo aa. 23.983, série B (Alegrete — Rio Grande
do Sul) — Decidiu adoptar as conclusões .. do • retatorio

, fls. em virtude das quaes são concedidas a redneelu..de
504 no debito de Geraldo °xingues Ribeiro e a oonsaqueate
indemnização de quinze contos, de reis (15:0600001, -..hm

: apoliees, ao credor • Pedro Lio Repeti() -Mergavi, .continuando
a cargo dos devedores. a:ereção .não reajustava de'eenté:isS'
oincoenta e quatro mil e novecentos' e vinte e cinco seifie
(154$925) de conformidade com o decreto n. 24.'233, 'de`12'...
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente-

' relator.	 J. G. Pereira .Lima. — Oliveira Via.nna, substi-
tuto.	 '	 ••

No processo n. 24.034, série B (Pirajuy Pas4)..."
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio' de"' fls.-24;s...
em virtude das quase são concedidas a reducettoS de '.501k7,
no debito reajustavel de Eduardo Evangelista e sua malhar
e outros e a consequente indemnização de (MAU COUtOt- e
quinhentos mil reis (15:500000), em apolices, 'ao 'credor-
Barros Villas BOas & Comp., continuando a cargo dos delress''
dores a fracção não reajustavel de quatroeentos e noventa
e sete mil e novecentos e ciumenta reis (497$950)' de 'CO1W
tonalidade com o decreto n. 24.233, de 12 de.maio de 1934.
• Bernardino José de Souza, presidente-relator. 	 0:
Pereira .Lima. —4 Oliveira Viemo, substituto. 	 ••;

No processo n. 1.729, série C (Ribeirão Preto — .13Ao
Paulo). — Decidiu adoptar as nono/tubas do relatOrio..de
fls. 118, em virtude .daa quaes são conbedidas a redueçãe
de 30% no debito reajuatavel de Antonio Vicente Ferraz

- Sampaio e sua mulher e a consequente indemnização .,de
oitenta e cinco contos o quinhentos mil réis e quarenta .s..
quatro contos- e quinhentos mil réis (85 :500$000 e 44:500000)Z
em apolices, ao credor Banco do Estado de São Paulo...,
continuando a cargo . dos devedores a fracção não reaJustavel.,
de quatrocentos e dezesies mil e novecentos réis e cincoette
e cinco mil novecentos e cincoenta réis (410900 e 55$930)-...
de' coformidade cora o decreto a. 24.233, de 12 de inale
de 1934. — Beraardino José de Souza, presidente.
Pereira Lima, relator,	 Oliveira Vianna, substituto,

No processo n. 5.987. série C (PIrejuy — São -Pau10)•.— Decidiu adoptar as conclusões do relatorlo dO fls.' 31, s
em virtude -das quaes são concedidas a redUceão de 50% •
no debito de Francisco Camara e sua mulher e a conseqüente
indemnização de • oito contos de reis (8000$000),- em apo-
Unes, ao credor Pedro Celli, continuando a cargo .dos deves s
dores a fracção não reajustavel 	 'trezentos e qiiarenta e, '5.
cinco mil seiscentos e cinceenta réia (345160) de conter-. ..-tnidedeucons o decreto n. 24.233, do 12 de maio de
Bernardino , José de Souza, presidente.	 J. G. Pereira s•
Lima, relator. — Oliveira Vianna, subatiffuto. -

No processo n. 23.261, série B (Panry	 Cão Palitar
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorie de •.flis
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50%
no debito reajustava de Sebastiana Pereira de Carvalho e
outros e a consequente indemnização de quatorze coito' -,e
quinhentos mil reis '(14:500000), em .apolice.s, ao credos
Amin- Mansor, continuando a cargo dós devedores a fraCçãesS
não• reajustava! de trezentos e ilezeseigt. Mil  'setecentos

• sessenta reis: (310660) de conformidade Com o' dkeeeler.
n. 24.233,. de 42 de maio de 1934.	 Pernárdina Jósé'•éle;:.;Souza, presidente. —	 G.. Pereira Lima; Mack.;	 Ou. ,
reina Vtanna, substituto.	 •

No Processa n. 23.981 ,série B (Alegrete •--; 11.10
do Sul) — Decidiu adoptar ao conclusões, do relitorio •4s.

•fls. 22, an :virtude das quites são concedi das a reduêeão . de
50% no debito reajnstavel de. Ensino E. 13elderrainS e sina

'mulher e . a consequente indemnização de vinte á eine° coiatoti
'de reis (25:000000), em apoucas,' ao credor _
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Maromsa, continuando a cargo dos devedores a fracção • não
reajustavel de duzentos e trinta e sete mil duzentos e cinco-
ente ,réis) de conformidade com o decreto n. 24.233, de '12
de. maio de 1934. — Ber-nardino José de Souza, presidente.
. J. G. Pereira Lima, relator. — Oliveira Vianna, substi-
%to.. - , •,

- No 'progesso n. 23.980, série B (Alegrete — Rio Grande
do Sul) , —I Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
1ls..24, em virtude das quaee são ooncedidas a reducção de
50%. Ite ' debito de Domicio Duarte do Amaral e sua mulher
e ' a_ consequente Indemnização de dois contos de réis
1(2:0001000), em apolices, ao credor Nicol'Angelo Maronna,
bontinuaedo a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
kloy. duzentos e sessenta e quatro mil e oitocentos e noventa
0 quatro -reis (2646894) de conformidade com o decreto nu-
merei' 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. —
Oliveira Vianna, substituto

No processo n. 23.938, série B (Santiago do Boqueirão)ie., Rio' . Grande do Sul) — Decidiu adoptar as conclusões
Ido' relatado de fls. 19, em virtude das quaes são concedidas
á -reducção •de 50% no debito de José Rodrigues Bittencourt

1 0 sua mulher e a consequente indemnização de trinta e um
'contos. e. quinhentos mil reis (31:5006000), em apolices, aos
!credores Cornelia Escobar Carpes e outras, continuando a
targo" des 'devedores a fracção não reajustavel de duzento.:z
a quarenta e cinco mil seiscentos e quarenta reis (2456640)

e; conformidade com o decreto 'n. 24.233, de 12 de maio
Øee 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima, relator. — Oliveira Vianna, substituto.

- No processo n. 23.345, série B (São Francisco de Assis
-..-" Rio Grande do Sul) — Decidiu adoptar as conclusões do
kelatorin de fls. 35, em virtude das quaes são concedidas
et.redUcção de 50% no debito reajustavel de Brasilio Corrêa
NogueIra • (espolio) e a consequente indemnização de dois
tontos , e quinhentos mil réis (2:5006000), em apolices, ao
credor! Gaspar Corrêa, Nogueira, cantinuando a cargó dois
devedores, a fracção não reajustavel de cento e dez mil e
seiscentos reis (1106600) de conformidade com o decreto
st.; 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Bouza; presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — OU-
beira 2Vianna, substituto. •

'•No processo n. 23.940, série B (Piracala — São Paulo)
‘... Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26,
Øm -virtude das quae.s são concedidas a' redução de 50%
too- debito de espolio de Benedicto Antonio Pinheiro e a
consequente indemnização de um conto e quinhentos mil
réis' ,(1:500$000), em apolices, ao credor Francisco Gonçalves
Duetto e outros, continuando a cargo dos devedores a fracção
não , reajustaver de tres mil e setecentos reis (36700) de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934..— Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
pireira, Lima, relator. — Oliveira Vianna, substituto.

- No processo n. 18.314, série B (Monte Santo — Minas
Geraes) — Decidiu adoptar as contlusões do relatorio de
fie'. 69, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50%• no debito de Francisco Gê Pereira Lima e outros e
a consequente indemnização de cento e quarenta e dois contos
e quinhentos mil reis (142:5006000), em apolices, ao credor
alves tLima & Comp. (em liquidação), continuando a cargo
doe devedores a fracção não reajustavel de duzentos e trinta
e quatro mil e cincoenta réis (2346050) de conformidade
com o decreto n. 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bernar-
dino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima,
relator. — Oliveira Vianna, substituto.

, . No
,
 processo n. 4.999, série C (S. Fidelis — Estado do

Rio' de Janeiro)* — Decidiu adoptar as conclusões do rela-
tado 'de fls. 33, em virtude das quaes são concedidas a
reducção 'de 50% no debito reajustavel de Alvaro Francisco
Boare.s ,Marques e sua mulher e a consequente indemnização
de;um .'conto e quinhentos mil reis (1:5003000), em apolices,
ao 'credor ,a Casa Bancaria Ribeiro Junqueira Irmão & Bo-
telho,. continuando a cargo dos devedores a fracção pão
reaJustavel de duzentos e cincoenta mil reis (2503000) de
conformidade com o decreto 11. 24.233, de 12 de maio de
034.',...... Bernardino José de Souza, presidente. ----_ J. G.
Pereira. Urna, relator. — Oliveira Viam; substituto.

.No 'processo n. 23.916, série B (Iguatú -- Ceará); em
Mate 'são declarantes José Fructuoso de Sá Benevides. —
F Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 34 emI

virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. 1'.
reira Lima. — Oliveira Vianna, substituto.	 .

No processo n. 24.010, série B (Santo Antenio do Ri,
Baixo — Matto Grosso), em que são declarantes Irmã»
Miraglia. — Decidiu adoptar a -conclusão do relaterio d.
fls, em virtude da qual é denegado o reajustamento requr.
rido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator. -
J. G. Pereira Lima. — Oliveira Vianna, substituto.

No processo n. 24.014, série 11 . (Itabuna eu
que são declarantes Nicodernos Barreto. — Decidiu adopta'
a conclosão do relatorio de fls. 17 em virtude da qual *.
denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José ti(
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima.	 012-
veira Vianna, substituto.

No processo n. 3.595, série C (Santa Luzia do Segue:,
— Parahyba), em que são declarantes Pedro Caetano doi
Santos. — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio
Xis. 18 em virtude da qual é denegado o reajustamente
requerido. — Bernardino José de Souza, presielente-relator
— J. G. Pereira Lima. — Oliveira Vianna, substituto.

No processo n. 21.707, série B (Berreiros — Pernam-
buco), em que são declarantes Estacio de Albuquerqur.
Coimbra. — Decidiu adoptar a conclusão do retatorio • di
fls. 28 em virtude da qual é denegado o reajustament,
requerido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator
— J. G. Pereira Lima. — Oliveira Viannct, 'substituto. •

No pPocesso n. 7.977, série C (Leopoldina
Geraes), em que são declarantes Casa Bancaria Ribeiro Jur,
queira Irmão & Botelho. — Decidiu adoptar a conçlusa..
do relatorio de fls. 12 em virtude da qual é denegado
reajustamento requerido. — Bernardino José de Éouz,.
presidente-relator. — J. G. Pereira Lima;	 Oliveirv
Vianna, substituto.

No processo n. 7.976, série C (Leopoldina Mina;
Geraes), em que são declarantes Casa Bancaria Ribeiro Jun-
queira Irmão & Botelho. — Decidiu adoptar a conelusie
do relatotio de fls. 15 era virtude da qual é denegado
reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre
sidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Oliveira Viannq
substituto.

No processo n. 7.964, série C (Rio Branco	 Mina:
Geraes), .ern que são declarantes José Guerino de Bapti.sta
- Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 14 em
virtude da qual é denegado o iov estamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presiuentt-relator. — J. G. 1" t-
reira Lima. — Oliveira Vianna, substituto.

No processo n. 5.348, série C (Ouro Fino — Min i-
Geraes), em que são declarantes Casa Bancaria Bartholow::
Bailes & Ramacciotti. — Decidiu adoptar a conclusão d.
relatorio de fls. 26 em virtude da qual é denegado o reajus'-
tamento requerido. — Bernardiwo José de Souza, presi
dente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Oliveira Viemo
substituto.

No processo n. 5.571, série C (arretos — São Paulo),
em que são declarantes Castro Gomes & Comp. — Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 38 em virture
qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardinu
José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima.
— Oliveira Vianna, substituto.

No processo n. 24.021, série B (Batataes — São Paulo).
em que são declarantes Vicente de Paula Alves Ferreira. —
Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 33 em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — 1. G. Pe-
reira Lima. — Oliveira Vianna,. substituto.

No processo n. 7.994, série C (Patrocinio — Minas
Geraes), em que são declarantes Tobias Baptista de Miranda
Machado. — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
Xis. 16 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator.
—J. G. Pereira Lima. — Oliveira Vianna,, substituto. .

No processo n. 7.201, série C (Santo Antonio da Pa-
trulha — Rio Grande do Sul), em que são declarantes Joeé
Pereira Gomes. — Decidiu adoptar a conclusão do relatoriu
de fls, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima. — Oliveira Vianna, substituto.

No processo n. 5.637, série C (Itatiba — São Paulo,,
em que são declarantes Atilia Lanfranchi e outro. — Dt•
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 11 em virtutik
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Ia qual é denegado 0 reajustamento requerido. Bernardino
rosé de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. —
Oliveira Vianna, substituto.

No processo n. 5.641, Série G (Descalvado — São Paulo),
em que são declarantes Companhia Mac Hardy Mapufactu-
reira e Importadora. -.. Decidiu adoptar a conclusão do
relatório dê fls. 31 em virtude da qual é denegado O rea-
justamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-

• •sidente-relator.	 J.- G. Pereira Lima. — Oliveira Vianna,
substituto.

No processo n. 5.652, série C (Desoalvado — São Paulo),
em que são declarantes Giacomo Charello. — Decidiu adoptar

. a conclusão do relatorio de fls. 35 em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Oliveira-
Vianna, substituto.

No processo n. 24.055, série 13 (Dois Corregos — Suo
•Paulo), em que são declarantes João Justiniano dos Santos.
— Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls.. 77 em

• virtnde da qual é denegado -o reajustamento requerido.
• BÇrnardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-

reira.Lima. — Oliveira .Vianna, substituto.
No processo n. 7.198, eérie C (Taquara — Rio Grande

• o Sul), em que são declarantes Maria Elisabetha. Konrath
outros. — Decidiu adoptar a conolusão do relatorio do

, ris.. Z1 em virtude da qual é denegado. o reajustamento
• requerido.	 Bernardino José de Souza, presidente-relator.

— J. G. Pereira Lima. — Oliveira Vianna, substituto.
NO processo ti. 20.351, série B (Cafelandia — São

Paulo), em que são declarantes Euelydes Bastos. — Decidiu
adoptar a ~eludo. do relatorio de fLs. 28 em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
Jose de . Souza, presidente. — 1. G. Pereira Lima, relator.
— Oliveira Vianna, substituto.

No processo n. 19.532, série B (Avahy — São Paulo),
em que são declarantes José de Barros Brotero. — Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fie. 35 em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
;olá de Souza, presidente. — 1. G. Pereira Lima, relator.
- Oliveira Vianna, substituto.

. No processo n. 22.008, série E (Passo Fundo — Rio
Grande do Sul), em que são declarantes Banco da Provinda
do Rio Grande do Sul. — Decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 38 em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardine José de Souza, presidente.
-r J. G. Pereira Lima, relator. — Oliveira Vianna, substi-

• luto.
• No processo n. 7.978, série C , (Palma —.Minas Geraes),
em que são declarantes Ribeiro Junqueira Irmão & Botelho.
— Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 21 em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —

• Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
• Lima, relator. — Oliveira Vianna, substituto.

No processo n. 7.9.54, série Cl (Cataguazes — Minas
Geraes), em que são declarantes Irmãos Peixoto & Comp.
-- Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 19-em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima,
relator. — Oliveira Vianna, substituto.

• No processe n. 7.790, série C (Borba 	 'Amazonas),
. eM que são declarantes Bayma do Lago. — Decidiu adoptar

a cena/mão do relatorio de fls. 28 em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. —
.veira Vianna, substituto.

No processo n. 7.791, série C (Borba. —' Amazonas),
em que são declarantes Bayma do Lago. — Decidiu adoptar.
a conclusão do relatório de fls. 40 em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — 1. G. Pereira Lima, relator. — OU-

• veira Vianna, substituto.
No processo n. 22.815-B (Lins — São Paulo): "resol-

veu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 47, em vir-
tude da qual, "ex-vi" do decreto 24.233, de 12 de maio de
1934, fica obrigado o credor Otfa Kiuzuro a dar quitação p.e-
na ao devedor Gondo Toragoro, recebendo, em apolices, dez
contos de réis (10:0000, como preeeltda o paragrapho uniu)
do ,artigo 16 do mesmo decreto, com referencia á primeira

' hypotheca. De referencia á 2", resolveu adoptar a conclusão
• do mesm'o relatado a fls. 47, em virtude da qual são aunei,-

didas a reducção de 50 * no debito de Gond° Toragoro e a
corre/ata indemnização de vinte e dois contos de reis (22:000/1
.rn a .ird id.". a r.	 r11{11. • 7., —	 .

devedor a fracção irreajustavel de Arezentos 'e trinta e oito
mil réis (338$), de conformidade com o decreto 24.233, de 12
de Maio de 1934. — Bernardino José de Souza, relator.
J. G. Pereira Lima.	 Oliveira Vianna."

No :processo n. 23.418-B (F3otucatal — São Paulo):
eidiu adoptar a conclusão, do relatório de 114:- -30, em• vir-
tude da qual, "ex-vi" do decreto 24.233, de 12 de maio . , de
1934, ficam obrigados os credores Pupo Teixeira & Congr a
dar quitação plena a-José Bonifaeio . de Arruda e ene Mulher
do seu debito verificado 43':509$800, recebendo em apoliem,
50 % do mesmo debito, Ou sejam vinte e um -contos e qui-
nhentos mil reis (21:50(4).	 Bernardino José de Souza,'
presidente. — J. G., Pereira Lima, relatar.	 Oliveira
Vianna, substituto."

No processo ti. 23.377-13 (Botucatil — São Paulo): "de-
cidiu adoptar a conclusão -do relatorió de fls. 65, em vir-
tude da qual, "ex-vi" do decreto 24.233, de 12 de maio de
1934, ficam obrigados os credores Rebello Alves & Comp. a
dar quitação plena a José Bonifacio de Arruda e .eua mulher
do geu debito verificado de 2:9941700, recebendo, em apoll-
ces, 50 % do mesmo debito, ou seja um conto de réis (1:000)•

Bernardiao José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima, relator. — Oliveira Viarm, Substituto."

No processo a. 23.379-B (Botucatú Paulo): "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 51, em vir.:
tude da qual, "ex-vi" do decreto 24.233, de 12 de inalo...de
1934, ficani obrigados 06 credores A. Coutinho Coinp.; - a
dar quitação plena a José Bonifacio de Arruda. e sua mulher
do seu debito verificado de 20:87016000, recebendo, emf aro.-
lices, 50 % do meamo debito, ou sejam dez contos de réis
(10:000$000).	 Bernardino José de Souza, presidente. —
J. G. Pereira Lima, relator. — Oliveira %ma, substituto."

No processo n. 23.958-B (Itabira — São Paulo): "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 57, em vir-
tude da qual, "ex-vi" do decreto 24.233, de 12. de maio ..de
1934, ficam obrigados os credores Queiroz Ferreira & Coinp.
Ltda., a dar quitação plena ao espolio de José Garcia Corarem.
ras do seu debito verificado de 172:8261600, recebendo; 'em
apolices, 50 % do mesmo debito ou sejam oitenta e seis cot.
tos de réis (86:0006000). Bernardino José de Souza, pra.
sidente. — 1. G. Pereira Lima, relator. • —*Oliveira Vianna-
substituto."
• N,o processo n. -6.201-4 (Mui — São Paulo): -."de-
eldiu adoptar a conclusão do relatorio de .fls. 46 em- vir-
tude fda qual "ex-vi" do decreto 24.233, de 12 de maio .de
1934, fica obrigada a credora Empreza Força e Luz de Jalid
a dar quitação plena a Manoel Martins Pereira do seu debite
verificado de 7:0641700, reéebendo, em apolices, 50 %:edd
mesmo debito, ou sejam tres contos e quinhentos mil réis
(3':500$00.0). — Bernardino José de Souza, presidente.- —
J. G., Pereira Lima, relator. -- Oliveira Vianna, substituto."

No processo n. 23.960-B (Itajuby — São Paulo): "de-
cidiu adoptar a cowlusão, do relatorio de fia. 44, .em •

tude da qual, "ex-vi" do decreto 24.233, de.12 de maio de
1934, ficam obrigados os credores Paschoal Patti . &. C,ornp; a
dar quitação plena a Henrique Pai-' do seu debito verificado
de 18:5201300, recebendo, em nolices, 50 % -do mesmo, de-
bite ou sejam nove contos dó réis ( 9:000090). — Sertlardi-no José de Souza, presidente. — .1. G. Pereira Lima,.relator.
— Oliveira Vianná, substituto."
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Dia ii de novembro de 4935
'	 • Processos: despachados:

SYndicato Centro Beneficiente doe Ferroviarios da 'Bac
tilda de, Ferro D. Thereza Christina, de Tubarão, Santa Ca-
therine, pedindo seu reconhecimento como associação de
classe (DOE 549/936). — Deferido, de accordo com o Vare-
cer do • director geral. (Este despacho allude ao seguinte:
"De aocordci com o parecer da Secção, faço subir o processo

consideração do Sr. ministro, propondo o deferimento do
pedido' de ! fls. 2, com o titulo "Syndicato dos Ferroviarios da
Estrada de Ferro D. Thereza Christina").

encanto dos Motoristas e Classes Annexas, de Rio Pre-
to,' São . Paulo, pedindo seu reconhecimento como associação
de' classe (DGrE 17.307/936) . — Deferido.

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 13 de novembro de 1930
, Avisos:‘ • '

2C-319 -- A' . Companhia Navegação Lloyd Brasilei o —
Solicitando sejam attendidas as requisições feitas nos toniOs
da lei n. 22.872, de junho de 1933, afim do evitar os emb lar
ços verificados com referencia a requisição de passagem fei-
ta pelo Conselho Nacional do Trabalho, deste Ministerio.

1C-320 — Ao Sr. presidente da Camara dos. Deputados
Communicando que no orçamento vigente deste Ministerio não
lia saldo bastante ph,ra attender a despesa do auxilio para a
fundação da Casa dos 'Trabalhadores do Brasil, de que trata o
officio n. 958; da Secretaria dessa Camara.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de novembro de 1938
ennoios:
2C-3.001 — Ao Departamento de Estatistica e Publicada-

de — ConintunicandO que o Sr. encarregado do Expediente IN
ausencia do ministro designou o almoxarife daquelle Depar-
tamento?, Flavio Lemgruber para fazer parte da commissão
encarregada de estudar as possibilidades do fornecimento de
material ás Inspetoria Regionaes deste Ministerio.

2C/3.002 — Circular — Confirmo meu telegrammá desta
data, nos seguintes termos: "De ordem Sr. ministro, solicito
providencias immediatas sentido ser enviada esta Directoria
Geral; dentro -dez dias maximo, uma relação minuciosa das
quantidades indispensaveis para una exercicio, de cada artigo
de escriptorio inclusive para desenho, impressos, livros de
escripturação e outros de consumo habitual nessa Inspecto-
ria e. suas 'dependencias, de vez respectivo fornecimento de-
verá ser feito esta Directoria."

1C-3.003 — Ao Sr. delegado do Trais. Maritimo no Estia-
do do Paraná — Rernettendo processo relativo ao estabele-
cimento de .uma quota na importancia de 8000 para occcet•-
rer ao. pagamento do fiscal daquella delegacia, solicita seja
esta Directoria Geral informada a respeito.
• 1C:3.004•— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Pará — Confirmando telegramma nos seguintes termos:
"Solução vosso 557 communico forani tomadas larovideneiss
pagamento abono provisorio inspector Seguros conforme avi-
so 111.253 dirigido Ministerio Fazenda."

rie-3.005 -- A' 6' Inspectoria Regional — R. G. do Nor-
te —'Restituindo, para a respectiva autaenticação, o officio
543, solicita' inforeser qual o entendimento havido entrá o ins-
pector' e:ae Agencia da Caixa de Aposentadoria e Pensões das
Operarias Estivadores de Natal, a que o mesmo se refere.

• 1C-3:006 -1- Ao Sr. delegado fiscal Thesouro Nacional no
Estado do R; G. do Sul Restituindo processo em' que Cor-
niano Luiz Cantuaria Guimarães se apresenta credor, por
exercidos findos, da iinportancia de 5:8294400

•EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

._	 Dia 6 de novembro de 193§
• Maios:

O-3..007 — Ao Departamento de Estatistica e Publreidade
Comnsunioando que o almoxarife do S. I. P. vae fazer

entrega,áquelle Departamento, de 83 resmas de cartolina Bris.
tOl; sendo que' ceie material ficará á disposição desta Directo-
ria;para ser em'pregado quando conveniente.,

1C-3.009 — Ao Tribunal de Contas — Bernettendo em-
penho n. .18/68, na importzinCia de 1:671$300.

2C-3.010 — Ao -Departamento de Estatietiess '8, Publi-
cidade — Solicitando impressão de fichas para uso desta Di-
rectoria Geral.

Dia 7 .
2C-3.011 Ao Sr., coronel chefe da 1'. CiroutoscripeRd

de Recrutamento — Remettendo caderneta -militar de' Cariai
Canelo Pereira Soares Filho, afim de ser examinada.

• Dia' 9	 •
1C-3.012 .— Ao Conselho Nacional .do Trabalho ,— Soli-

citando seja reniettida esta Directoria Geral, o „processo fie
chado no Thesouro Nacional n. 43.475/35, relativa á' redil-
ação de diarias do operario da Casa da Moeda, João Ferreira
Pinheiro, afim de attendér á solicitação da Directoria do Ex-
pediente e do Pessoal do Ministerio da Fazeeda.

Dia 10	 , •
241.3.013 — Ao Departamento Nacional do' Trabalbo:--e

Comnamicando haver- sido admittida • Gouceição • Bossa corne
preenchedor supplente do. S. I. P.

111-3.01-1 — Circular Para regularidade do Serviço
de escripturaçã,o o em additamento ao officio-circular nume-
ro 1C-1.758, de lide setembro ultimo, solicito vossas provi-
(lendas' no sentido de ser remettida a esta 'Directoria Geral,
até o dia 5 de cada .rnez seguinte, um , balancete analytico, por
sub-consignação, de todas' as importancias empenhadas e pa-
gamentos requisitados e, bem assim, até o dia 10 de janeiro
uma demonstração geral,. tamisem analytica, de todas as suis:.
consignações, relativas ao exercicio anterior.

• Departamento Nacional do Trabalho

EYPEDIENTE DO GABINETE DO DIRECTOR GERAL

Dia 16 de novembro de 1930
Requerimentos despachados

Prooeesos:
N. 13,699-36 — José Vieira da Rocha, reclamando férias

contra a firma S. Gonçalves & Irmão. -- Imponho á recla-
mada a multa de cem mil reis, de accordo com o art. 29 do
decreto n. 23.788, de 18 de janeiro de 1934, por infracção da
art. 25 do mesmo decreto, sem embargo da indemnização devi-
da ao reclamante. A' 2' Secção, para os devidos fins.

N. 20.931-34 Bellegarde Barone, reclamando f érias ou-
tra Helio Tavares. — De accordo com o parecer, imponho á in.

fractoria, sem embargo da indemnização devida ao reclamante,
a multa de cem mil réis, de conformidade com o art. 29 do
decreto 23.768, de 18' de janeiro de 1934, por infracção do ar-
tigo 25 do referido decreto. — A' 2' Secção, para os devidos
fins.

N. 12.408-35 Syndicato dos Operamos e Empregados
em Calçados e Annexos, reclamando férias contra a firma 'An-
tonio Augusto Soares em favor de José Teixeira. — Imponho
á reclamada a multa de cem mil réis, de aceordo com o arti-
go 29, do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por in-
fracção do art. 25 do mesmo decreto, sem embargo da indem-
nização devida ao reclamante. A' 2' Secção, para os devidos
fins.

N. 38.513-35 — Mario Gama . de Oliveira, - reolamandosfé.
rias contra o Sr. Luiz Gonzaga Moreira Silva. -- Sem embar.
go da indemnização de férias devida ao reclamante; imponlai
á firma em causa a multa de oincoenta mil réis, de aceordo coo
a cri,. 25, do decreto 23.103, de 19 de agosto de_ 1933. por in
fracção do paragrapho unico do art. 23. A' 2' Seação, pay
proceder nos termos do art. 24, do citado decreto. 	 •

Termos de " verificação;.
Processos:

N. 26.696-36 -- Autuante, Castro Aratilo-di. '; autuados
Oliveira & Moraes. Infracção do art. 10 do decreto 24.696, de
12-7-34. --Em face do parecer da acção e estando o tèrmo
de fls. 2 revestido das formalidades legas. imponho; nos termos
do decreto' 24.696, de 12 de julho de 1934, á.firma
Moraes, a 'multa de cem	 réis(100$000), por Adfrioção,do
disposta no art. 10; do -citado decreto,.

N. 26.440-36 — .Autuante, F. Satto MaiOr: 'autuado; Ame.
rico'bu aete da- Cruz. Infracção do-art. • 16; lettra "C" do decore-
to n. 23.766, de 18-1-34. — Em face do parecer eda Seçoão e
estando o termo de. fls. 2 révPstido das formandade$ legaee,
imponho,, nos termos do decreto 23.760, de 18 o de laneira'de
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..n•nn•.	 .
Departamento Miefónall de ' Industrla e Conluiarei°

DIRECTORIA DA SECGAO . DO COMMERCIO

rsPEDMNTa DO BR. DIRZOTODGERAL-

-Dia- 4 de novembro da	 •

Requerimentos despachados:
Da Companhia Fistrada de Ferro S. Paulo-Rio Grana,-

parti o archivamento da acta de aseembléa ordMaria. — De-
Te rido.

De Sima Nagel, Filha & Comp., Lemos, Cavalcante &
Comp.,. Lidá., J. II. de Sá & Irmão, Baptista Ciambarella &
Irmão, Carvalho & Filho, Modas Importadora 'Limitada e Bra-
ga, Alves & Gonçalves,' para o archivamento dó sega contra-
CLOS eociaes. — Deferidos. 	 -.	 .:. •

• De' Roberto Gonçalves & Comp., Walter . 'Feraandes 86
Cáhuyo., Ltda., A. Lino & Oliveira, Annibal & Amil B. S. 'Ve-'
rissimo & Comp., para o archivamento de Dt133 alterações de
contractea. — Deferidos. ,

-	 De Bastos, Alcantara & Menezes„ Lida.,liasparoy•& Ramos,
• -Lida., Kaufmann & Griapan, Ltda., Campos & Gomes e Agoeti-
- iiho de Sá & Irmão, para o archivarnento de seus 'dietractos

— Deferidos.
De Antonio.Angelo Segundo Joaquim Pinto da, .COsta, Lei-

!e Netto, Maciel Prista & Comp., Ltda., A. de :viguinrédo
• :,,inp„ O. K. Cabelleireiros Limitada, Alberto de Almeida

•Terceiro, S. S. &D. Nunes, J086 Manoel Gonçalvea,.josé Luiz
Peixoto, Dias, Pereira & Rodrigues, Illysisee de Oliveira &
Araujo, J., F. Martinez & Comp., Carlos F. Magalhâ'es, Nelson

• Comp., Tapijara & Cotriptda., A. Valeta & Comp.;:Anto-
i)) Tannuri"& Comp.,	 P. .Magalhãeak•Jampiim Pinto Se-

- cti rido e Roc/i & Chapion, pára ns registras de , suas-firmas. —
• b.feridos. ..

Relação dos contratos, alterações da contratos, diedra.
eioa 'e- firmas individuaes, despachados em** de novembro
de 1938..

•• •
,

i' • De Sima Nage!, Filha & Comp., --firMa Composti dos scs
elqa, sdlidarios, alma, Nagel, Roga Nagel e Moa • Go/denberg,

•Dare •o_coMmercie de liniODEk 0:Molhados, á rua.Benediato Hyp-
polito a. 20, com capital de 45 momo,- prazo,:indeterMinado.

De Lemos, Cavalcante & Comp. Ltda. , lima. -composta
:tios: quotistas 4griefo Leitos .Purtada,' Julio .Fablo de
Oliveira e Paulo Al uquerque Cavalcante, para .o commeroio
de pharmaoia, á rua Frei Caneca n: 142, com capital de réis
25:0009000, prazo indeterminado.
• De J. R. de Sã & Irmão, firma composta dos Bodos se-

lidario's; Joaquim Rodrigues de- Sá o José Rodrigues de Sá,
para o commercio _de tanoaria, etc.,, á. praia de São Christo-
são.n.,29, .com- capita/ de 20:0008000, _prazo indetetrainado.
• De 'Battista • Ciambarella : à - . Irmão, firma nompOsta glos
socios solidarios, Battista Giambarella e Francesco Ciamba-
relia, para o commarcio de-botequim, etc., 4, rua Dr. Garnter
12.- 225-A e 225-B, com capital de 5:0008000, prazo indeter-
minado.

• 'De Carvalho 4s Pilho, firma coniposta:doe' sécios- solida-
r/tia/Joséi.AVelin o Teixeira de ^ Carvalho . e- nIziario Fontes de
Carvalho, pára o corninerelo de botequim,- ã 'rua - Márquez de
SapiiCahy,	 '343, coai - capital • de 3 :000$000;: prazo .endeter-

• •	 .minado. •	 .
De Modas Importadora Limitada, firma composta dos

soctios quotistas, Louis :Henri Neviére, Jayme Carneiro Leão
e Pierre Ernest Naviére, para o commercio de modas, etc., á
rua da Alfandega.u. 68, 10 andar, com capital de 100:000$,
prazo indeterminado.

De Braga, Alves & Gonçalves, firma composta dos soli-
dados, João da Silva Braga, Ftomão José Alves e José Gon-
çalves, para o commercio de botequim, eto.„ã:rná da Consti-
tuição n. 24, com, caPital de. 4Q :1408000i. prazo- indetermi-
nado.

• Alterações de 4m:intimam: .

De Roberto . Gonçalves • it Comp.,- Peto' talteeimento do
saio, Roberto .-Jciséi Gonçalves-da: Silva -recebendb ' a Impór-
tancia de 230:9418284.

-Contratos .. •

24850 .  Terça-felra (7
193-1. á firma Americo Duarte da Cruz, a multa de cem mil róis
!008000), por infracção do disposto na lettra G, do art. 16,

tt,, citado decreto.
N. 25.768-36 — Autuante, Eudiphas C. Pimentel; autua-

Homero & Comp. Infracção do art. 1* do decreto n. 22.033,
de 29-10-32. — Em face do parecer da Secção e estando o ter-
mo de fls. 2 revestido das formalidades legaes,'. Imponho, nos--
lormos do decreto 22.033, de 29 de outubro de 1932, á firma
numero & Comp.., a multa de cem mil réis (100$000), por ia-
raccão do.disposto no art. 1 do citado decreto,

N. 27.114-38 — Autuante, Amiba? Cardoni;- autuado,
;:a •los Santos. Infracção do art. 10 do decreto 21.364, de

— Em face do parecer da Senão e estando o termo
n li . fls. 2 revestido das formalidades tataca. imponho.- nos ter-mas do decreto 21.364, de 4 de maio de 1932. á firma Carlos

Intos, a multa de duzentos Mil réis (2009000), por infracção
(Ii n disposto no art. 10, do citado decreto.

N. 5.555-36 — Autuante, Pedro José dos Santos: autuado,
R. Rossi & Comp. Infracção dos arte. 1', 6, 31.e 44, do doere-.
!ti 22.033, de 29-10-32.— De accordo com o parecer da Se;
-Tão. nego provimento ao recurso de fls.

• • --
O Sr. director da C Secção foi accorde com a seguinte

'I`ormação: "Trajano & Souza,.Ltda. firma estabeleoida
!venid4 Rio Branco n. 86, nesta .ea pitaerecorre da decisão qua-rtil imposta á sua anteceseora.R. Rossi & Comp., por infracção'.
do disposto nos artigos 1, 31.e . 44, do regulamento approvado
h o lii decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. — E' im-
p rocedente a alllegação da recorrente quanto ã decisão do Sr.
iiiinistro,. que .no caso presente não se applica por ter sido

0 . 1'1110 de fls. -• 2 lavrado muito antes da vigencia do decreteit . 24.696, de 12 de julho de 1934. Opino pela manutenção da
imposta.

"dcéreto.	 •

De Herminio de Mello Ferreira, Bento Murta, Alvaro dd
Souza e Mello, Arthur Herbert MUla, Moacyr Braga, Antonio
Igualo Alves, Wladimir Pinheiro da Fonseca, Boaventura do
Souza e.Silva e Armando Hor Meyll Fraga, pedindo registro dd
seus diplomas. mt- Delapidai.	 .	 •

De Piaoidia Gomes , doe' Santos Pereira, pedindo regiatra
da autorização para commerciar dada pelo seu Marido'. — Dea
ferido. •.	 • . •

De Richard P. Momsen, pedindo registro. de sua procuraa
ção.” — Deferido.	 - •	 ...	 .	 • • ..-	 •	 !,.
..- Da Companhia . de Cominarei° é Industria Fixam' Soared

S. A., para o arohivamento do Diario °ateia, com a'oertidãa
de tirChivamento. '— Deferido. 	 •	 .

.De M. Kaz & Medeiros, pedindo a retirada de seu contra..
cto social.•-- Deferido.. • 	 •	 .•

De Domingos Álveo, pedindo. annotação ira seu registro.
fie -‘firrcia. — Deferido. 	 - .. .. '
. .- De Armando Staib, pedindo atinOtação 	 em seu reg/atro da
firma. '.-- Deferido. 	 . .

. De Zelman Hera Nadelman, pedindo annotação em seu re-
gistro de firma. — Deferido.	 . -.-	 !

De M. Rapaport, para o oanoellamento de sua firma. --•
Deferido...-•	 .

.." De Saturnino -Bakis, , pedindo ao notação em.- seu registra
'de finta. ',.- Deferido: 	 ". •_	 .	 ... •

' De' Coslovaky, Vipmane, Lida:, para o archivartienin da
seu distrato social.- — Satisfaça a exigencia.,•

,
.-.,

N. 24.323-86 — Autuante, ,Castro Araujo Juziler; autuadO,:"1 .;lias Luiz Silveira. Infracção do art. 10 do 'decreto 21.364;
J o 11-5-32. — Em face da informação do fiscal autuante, a fo-
Mias 5 verso, imponho, nos termos do decreto 21.364, de 4 de
maio de 1932, a Elias Luiz Silveira, a multa de duzentos Mil
tis mimo). por infracção do disposto no art.. 10, "dncitado

134.. José ignacio de Souza, pedindo nomeação do Sr. Er-	 De Walther Fernandes 81 Comp., Ltda., o capital social
Kopschitz, para traductor, ad-hoc. — Faça-se expe- fica elevado á 80:0008000.

cliente de nomeação.	 De A. Lin° & Oliveira, modificando a data do inicio,,
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i J De Annibal Ana o capital fica elevado 28:0001000.
De B. S. Varissimo & Comp., retira-se o soai° Lauren-

tino Gomes de. Pinho, nada recebendo, continuando a sacie-,
dado com os demais godos.

Distraotosz, I É

•

De Agostinho de Sá & Irmão, retira.se o meio Moacyr
Fernandes de Sá. recebendo a importancia de 5:0001000. CO3?

Ilnuando a sociedade com os demais sooios.
De Campos & Gomes, retiram-se os soclos Newton Cam-

bos e Renato Gomes da Silva, recebendo cada um a importan-
eia de 2:0001000.

De Kaufmana ds Grinspan Limitada, retiram-se os Bodos
Simão Kaufznann e Baufmann Grinspan, nada recebendo os
godos.

De Hasperoy & Ramos Ltda., retiram-se os socks, rer-
menio Hasperoy e Tulio Antonio Ramos, nada recebendo os
dois Bodos.

De Bastos, Alcantara & Menezes Ltda., retiram-se os so-
cos Alfredo Pedro d'Alcantara e Alvaro de Menezes, rece-
bendo o primeiro a importancia de 3:3361900 e o segundo
importancia de 2:3361900, ficando com o activo e passivo a
socia, Diva Souza da Cunha Bastos. na imoortancia de réis
3:3361900.

Firmas individuaes:

De Antonio Angelo Segundo, para o commereio de moveis,
á rua Visconde de Dama ns. 16-18, com capital de 20:0001.

De Joaquim Pinto da Costa, para o coramercio de bom-
bonniére, etc., á rua Maria Freitas n. 56 A, com capital de

:0006000.
De Alberto de Almeida Terceiro, para o commercio de

botequim, á rua Conde de Bomfam n. 711, com capital de
12:0001000.

De José Manoel Gonçalves, para o commercio de bote-
quim, á rua São Clemente n. 41, com capital de 5:0008000.

De José Luiz Peixoto, para o commercio de botequim,
etc., á rua Padre Nobrega n. 133, com capital de 15:0001.

De Carlos F. Magalhães, para o commercio de couros em
geral, á rua Senhor dos Passos n. 217, loja, com capital de
20:0001000.

De A. P. de Magalhães, para o commeroio de-fabrico de
guarda-chuvas, á rua da Conceição n.	 com capital de réis
20:00%000.

De Joaquim Pinto Segundo, para e eottnnercio de bote-
quim, á avenida dos Democraticos n. 829, com capital de
i5:000000.

Conselho Federal de Engenharia e Architecture
Relação dos profisisonaes diplomados, dos licenciados e

autorizados, até 17 de agosto de 1936, pelos Conselhos Regio-
naes de Engenharia e Architecture.

Publicação feita de accordo com o determinado na letra f
do art. 22 do decreto 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Relçaão das carteiras e cartões expedidos aos profisiso-
naes da 1' Região de Engenharia e Architecture (Amazonas.
Pará, Maranhão, Piauhy e Territorio do Acre). pelo Conselho
Fiscal de Engenharia e Architecture, que funccionou como
Conselho Regional da alludida região, até o dia da installação
definitiva do dito Conselho Regional, em 17 de agosto de 1936.

Diplomados

Nome - Numero da Carteira - Estado

Antonio Moreira, 1/D, Pará;
André Benedetto, 2/1), Para; •
Manoel L. de Albuquerque, 3/1), Pará;
Philagnezio A. P. de Carvalho, 4/1), Pará;
Vicente Antonio Maués, 5/1), Pará;
Luiz Brito P. Passos, 6/1), Maranhão;
Edgar Corrêa Guamá, 7/1), Pará;
Candido José dos Santos, 8/1), Pará;
Pedro B. da Rocha Moraes, 9/1), Pará; .
Reginald Ernest Dealtry, 10/1), Maranhão;
Kleber Gonçalves Nina, 11/1), Maranhão:

'Antonio Alexandre Bayrna, 12/D, Maranhão;
Raymundo de Aréa Leão, 13/1), PiauhY:
José O. Pires da Motta, 14/1), Piauhy;
Samuel Antonio dos Santos, 15/D, Piaubn
Antodio Gomes de Menezes, 16/1), Pará;
Roberto Ribeiro Mein', 17/1), Pará;
Luiz Gonçalves da Rocha, 18/1), Pará;
Cyridião Ferreira da Silva, 19/1), Plauhy;
João Henrique Dinis, 20/13, Pará;
João Penne, 21/1), Pará;
Francisco da Cunha Coutinho, 22/1), Parã;
Raymundo Tavares Vianna, 23/1), Pará;
Leonardo da Silva Nunes, 24/1), Paxá;
Hilton Pinheiro Costa, 25/1), Maranhão;
Lourival Berenger Monteiro, 26/1), Pará;
Augusto B. Amarante, 27/D, Pará;
Bertino Barbosa Lima, 28/D, Pará;
Sulpicio Setor Cordovii, 29/1), Pará;
Luiz de França Costa Lima, 30/1), MaranhãoI
Almir Aguiar Marques, 31/D, Maranhão.

Licenciados

Nome - Numero da carteira - Estado

Jose da Silva Loureiro, 1/L, Maranhão:
Boanerges Cardoso, 2/L, Pará;
Manoel Valente Cordeiro, 3/L, Fará:
Josué Corrêa do Amaral, 4/L, Pará;
Frederico Schmidt, 5/L, Pará;	 •
Argemiro Ayres Nascimento, 6/L, Piauhya

Autorizados

Nome - Numero do cartão - Estadci
-

Innocencio C. de Oliveira Bentos, i/A, Pará:
Hilary Herman Grove, 2/A, Pará;
'nomes Donald Cameron, 4/A, Pará;
Francisco Alves Eras, 5A, Amazonas,

Instituto de Aposentadoria e Pendes doS MarlikaM

NSELHO ADMINISTRATIVO

AMA DA SESSÃO N. 114

• Aos quinze dize do rnez de julho de 1936, ás nove horas,
na pala respectiva da sede do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Maritimos, á rua da Candelaria n. 92, presente o
numero regimental de conselheiros, sob a presidencia inicial
do conselheiro Homero Mesquita, realizou-se a 110 sessão
ordinaria do Conselho Administrativo, tendo sido tomadas ai
seguintes decisões:

• Processos julgados:
Pelo Sr. conselheiro Aldemar Beltrão:
Processo n. 30.811 - Vistos e relatados os autos depresente processo, no qual Didimo Segundo de Mello reguei'

urna série (10) de applicações de ondas curtas,'TeSeiveraul_
os Srs. membros do Conselho Administrativo, reunidos ew
sessão desta data, deferir a pretenção do interessado, á viste
da competente requisição medicade fls, e de accordo com e
Regimento Interno, na lairma do parecer verbal do relator.=
Homero Mesquita, presidente. - Aldemar Beltrão, relator.,
• Processo n. 15.067 - Vistos e relatados os autos dl

presente processo, no qual Victoria Santos, allegando te!!
sido companheira do associado Aroldo Santos, requer a pen.
são a que se julga com direito, em face do decreto nufmer.3
22.872, resolveram os Srs. membros do Conselho Adminis
trativo, reunidos em sessão desta data, indeferir a pretençãe
da interessada, á vista de suas proprias declarações de ris. 2
considerando-se, Lambem, que a mesma não se acha insoript!
de accordo com a lei, na fdrma do parecer verbal do relator,

Homero Mesquita, presidente. - Aldemar Beltrão, relatar,
Processo n. 31.006 - Vistos e relatados os autos de

presente processo, no qual Ignacia Jabotá Bezerra Cavalcanti
esposa do associado Paulo Bezerra Cavalcanti, requer um.,
série de aplicações de diathermia, resolveram os Srs. mem,
broa da Conselho Administrativo, reunidos em sessão dast!
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data, deferir a pretenção da intetressada, nos termos do Regi-
mento Interno, na fdrrna do parecer do relator. — Homero
Mesquita, presidente.	 Aldemar Relerão, relator.

Processo n. 27.041 — Ottilia da Conceição, approvado,
-conforme o parecer verba/ do relator, accreseido doe addendas
propostos pelos conselheiros Dias da Rocha e* Antonio Rodri-
gues Brandão: "Voto para que o processo fique aguardando,
em carteira, o nascimento do nascituro a que alinde o do-
cumento de fls., para, então, ser apreciado pelo Conselho. So-
licite-se o reconhecimento da firma do tabellião de Nicthe-
roy (voto proposto pelo conselheiro Diae da Rocha) a prove
a requerente a inexistencia dos demais filhos mencionados
!lio processo" (voto proposto pelo conselheiro Antonio Rodri-
gues Brandão).

Processo n. 28.807 — Antonio Manooel dos Santos, apo-
gentadoria. — O relator, considerandoeee suspeito para re-
latar o processo, foi o mesmo distribuido ao conselheiro Ro-
driguee Brandão, com a acquiescenola do plenario.

— Pelo Sr. conselheiro Fausto Werneek Corres' e Castro:
Processo n. 30.700 — Vistos e relatados os -autos . do

Presente processo, no qual D. Pilar Vater, esposa do asso-
ciado Ernesto Valer, requer uma série (1,2) de applicações
de diathermia, reeolverain as Srs. rnembroe do Conselho Ad-
ministrativo, reunidos eun sessão desta data, deferir a pre-
1.enção da interessada, nos termos do Regimento Interno, na
fórma do parecer do relator. &men, Mesquita, Presiden-
b. — Fausto Werneek Corréa e Castra, relator.

Processo n. 27.164 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, no qual se cogita do pagamento de despe-
as feitas com o tratamento do associado Pedro Ruge- Ferrei-

ra, resolveram os Srs. membros do Conselho Administrativo,
reunidos em sessão desta data, autorizar a liquidação das
contas respectivas, na fórma do parecer do relator. —Homero
mesquita, presidente. — Fausto Werneck Corréa e Castro,
relator.

— Pelo Sr. conselheiro Rodolpho Má de Souza:
Processo n. 30.702 — Vistos e relatados os autos do

eresente processo, no qual Americo Villela requer, de mordo
com o Regimento Interno, duas séries de implicações Hien-
Deuticas especializadas (ondas curtas e diathermia), resolve-
ram os Srs. membros do Conselho Administrativo, reunidos
W2 sessão desta data, deferir a pretenção do interessado, na
fórma do parecer do relator. — Homero Mesquita, preshien-
ee.	 Rodolpho José de Souza, relator.

Processo n. 1.330 — Vistos e relatados os autos dó
presente processo, relativo a uma reclamação do Syndicato
dos Empregados em Armazena, Trapiches e Escriptorioe de
Estaleiros, etc. — quanto á insalubridade das dependenoias
em que trabalham os seus associados, na Companhia Commer-
eio e Navegação, resolveram os Sra. membros do Conselho
Administrativo, reunidos em sessão desta data, mandar infor-
mar ao reclamante dos termos da respectiva Inspecção (medica,
feita lio local pelos Drs. Castro Araujo e Henrique de Bar-
ros. — Homero Mesquita, presidente. — Rodolpho José de
Souza, re I alor .

Pelo Sr. conselheiro Antonio Rodrigues Brandão:
Processo ti. 1.149 e outros — Vistos e relatados os autos

do preseide processo, fios quaes são apresentadas diversas
Pontas da Casa tie Sande Santos, encaminhadas pela delegacia
daquele, oorto. resolveram os Srs. membros do Conselho
Administrativo, reunidos em sessão desta data, autorizar o
pagou:este das me s mas. na fôrma do parecer do relator. —
[(men, Mvsf i ffildi, presidente. — Antonio Rodrigues Brandão,
relatos.

Pr. cesso

doo em sesslo desta data, indeferir a pretencão do interessa-
do, na fôrma do parecer do relator, estribado eim decisões an-
teriores' do Conselho, julgando casos semelhantes. — Home-
ro Mesquita, presidente. — Antonio Rodrigues Brund4o, re-
lator.

" Processo ri. 27.049 — Vistos e relatados os autos do Pre*
sente processo, no qual Luiz de Souza Mata requer aposenta-
doria, estribado no art. 52 do decreto n. 23.872, resolveram
os Srs. membro do conselho administrativo, reunidos em sessão
desta data, deferir a pretenção do interessado, na firma do pa-
recer do relator, recorrendo-se desta decisão, ex-officto, para
o Conselho Nacional do Trabalho, nos termos legues. — Luiz
Aranha, presidente._ Antonio Rodrigues Brandão, seletor.

Requerimento de um medico de Santos, baixado diligencia.
— Pelo Sr. eonseleiro Alcides José Dantas:
Processo n. 19.118 — Vistos e relatados os autos de pre-

sente processo, po qual Pedro Fernandes de Oliveira requer
pagamento de despesas, resolveram os Srs. membros do conselho
edministrativo, reunidos em sessão desta data, indeferir a pre-
tenção do interessado, na ferina do parecer do relatar,
Homero Mesquita, presidente. -e- Alcides José Dantas, relator.

Processo n. 17.725 — Vistos e relatados os autos de pre-
sente processo, no qual Manoel Nunes dos Santos reeuer a
transferencia de suas contribuições, deste ~Roto para a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Estivadores, canrollan-
do-se, autoroaticamentet, a respectiva insori pção, resolveram
OS senhores membros do conselho administrativo, retin idos em
sessão desta date indeferir a preterição CIO interessado, lendo,
depois do conhecido o debito da empresa AntenorGuímres
it Comp.

'
 anterior a dezembro de 1934, a mama intimada a

tecolel-odentro do prazo de ti dias, após a notificação devida.
— Homero Holowita, presidente. — Aiçides José klantgs, te-
lator-

Processo n. 19.563 — Delegacia de Santos, tratamento ch.
esposa do assooiado João Ramos Gonçalves, approvado, coa-
forme o parecer do relatos.

Premo n. 30.863 — Vistos e relatados os autos do pie.
sente processo, eso que./ Maria Viveiros Figueiredo, esposa dc
associado Ceder Figueira, requer uma serie de applicaoões dE
diathermia, resolveram os Srs. membros do conselho odrui-
nistrativo, reunidas em Gesse° desta data, deferir a prctenção
do interessado, nos termos do regimento interno, na fórma
do parecer verbal do relator. — Homero Mesquita, presi-
dente. — Alcides José Dantas, relator.

Processo n.. 27.717 — Vistos e relatados os autos do pra,
sete processo, no qual a Delegacia de Santo, apresenta me
aviso da Companhia Brasileira de Fructas, declarando ter
acimittido em seus serviços um aposentado da Marinha Brasi-
leira, julgando-se, por isso, isenta da contribuição prevista pelE
decreto n. 22.872, resolveram os Srs. membros do emoliu
administrativo, reunidos ene sessão desta data, mandar selen-
tificar se empresa em questão que a mesma é "obrigada 4 con-
tribuição de empregado, como si o seu empregado Antonio Ave-
lino Coelho não fosse aposentado, ficando apenas este isento de
contribuir para os cofres do instituto. — 710Ftero, ?desquita,
presidente. 17.,. Alcides Zoai Dantas, relator.

— Pelo Sr. cOnseleiro Homero Mesquita;
Processo n. 1.398/12.670 — Vistos e relatados os autos

do presente processo, no qual se cogita da aposentadoria dt
associado Germano Lima, resolveram os Sra. membros de
conselho administrativo, reunidos em sessão desta data, á vista
da informação de fls. 8, mandar responder á empresa empre-
gadora, noe termos precisos daquelle parecer, na fórma du voto
proposto pelo Sr. relator. — Luiz Aranha, presidente. — 110-
MCV0 Mesquita, relator.

Processo n. 17.829 — Olga leabel da Costa e irmãs, pen-
são, approvado, conforme o parecer do relatos.

Processo n. 14.450 — Vistos e relatados os autos do P re
-sente processo, no qual Manoel Mala Alfonso requer aposenta-

doria, resolveram os Sre. membros do conselho administrativo,
reunidos em sessão desta data, deferir a prtenção do interes-
sados, na forma do parecer do relator, recorrendo-se desta de-
cisão, ez-officio, para o Conselho Nacional do Trabalhe, nos
termos legaes. — Luis Aranha, presidente. — Homero Mes-
quita, relator.

Processo n. 28.163— Vistos e relatados os autos do pre-
sente processo, no qual Bernardino Gonçalves Baia requer apo-
sentadoria, estribado no art. 48 do decreto n. 22.87e, resol-
veram os Srs. membros do conselho administrativo, reunidos
em sessão desta data, deferir a preterição do interestsa1u, na

— Joaquim Sabino da Silva, aposen-
tadoria, Leis:ido 11J diligencia.
• Processo 11. 19.947 — Vistos e relatados os autos do
presente pvoees-o. 110 qual Tasso Augusto Napoleão recorre.
mais uma Ne-4 de nina decisão anterior deste Conselho, que
he negou u:na indemnização de despesas medicas requerida,
resolveram es Srs. membros do Conselho Administrativo, re-
anidos em sessão desta data. intormar ao interessado, na for-
ma do parecer do relatot . não caber ao Instituto decidir de
sua preterição, desde que o caso em apreço é um puro

de interesses entre empregado e empregador. — Homero
Mesquita, presidente. — Antonio Rodrigues Brandão, relator.

Processo ii. 29.023 — Vistos e relatados os autos do
presente processo. no qual Amadeu Macedonio requer paga-
mento de differença de vencimentos, allegando °ocupar .dois
sargos distinctos no quadro pessoal deste Instituto, resolve-
ram os Srs. membros do Conselho Administrativo, reun i -
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fôrma do parecer do relator, recorrendo-se desta decdsãe, ex-
'officio, para o Conselho Nacional do Trabalho, nos termos
legaes. — Luiz Aranha, presidente. — Homero Mesquita, re-
lator.

Processo n. 687/6.231 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, no qual Aurora Monteiro de Mello requer a
pensão a que se julga com direito, em face do decreto nu-
mero 22.872, resolveram os Srs. membros dó conselho admi-
nistrativo, reunidos em sessão desta data, deferir a preten-
vão do interessado, na fórma do parecer do relator, recorrendo-
se desta decisão, ex-officio, paru o Conselho Nacional do Tra-
balho, nos termos legaes. — Luiz Aranha, presidente. — Ho-
mero Mesquita, relator.

Processo n. 16.838 — Vistos e relatados os autos do pre-
sente processo, no qual Fernando Pulcherio da Silva requer
aposentadoria, resolveram os Srs. membros do conselho admi-
nistrativo, reunidos.. em sessão desta data, deferir a preten-
ção do interessado, na forma do parecer verbal do relator, re-
correndo-se desta decisão, ex-o(ftcio, para o Conselho Nacional
do Trabalho, nos termos legaes. — Luiz Aranha, presidente. —
Homero Mesquita, relator.
I Processo n. 951/8.664 — Vistos e relatados os autos do
presente proceso, no qual são apresentados diversos orçamen-
tos para a installação do ambulatorio em Nictheroy, iesolve-
rem as Srs.. mebros do conselho administrativo, reuindos em
sessão desta data, approssar aproposta de fls., da firma Ernesto
Furtado da Silva, da imortancia de 14:323$400, por ser a que
melhor consulta aos interesses do instituto, na ferina do pare-
cer verbal do relator. — Luiz Aranha, presidente. —Homero
Sfesquita, relator.

Provesso u. 29.934 — Delegado em Parnahyba, licença,
‘pprovado, conforme o parecer do relator.

— pelo Sr. conselheiro Dias da Rocha:
Processo n. 13.903/533 — Vistos e relatados os autos do

presente processo, no qual José Ribeiro Ferraz pleiteia a re-
forma de um emprestimo feito anteriormente na carteira re-
ipeotiva, resolveram os Srs. membros do conselho achnioistra-
'evo, reunido em sessão desta data, deferir a preterição do in-

- iireasadoa, na fárma do parecer verbal do relator. — Homero
Mesquita, presidente. --- Dias da Itocha, relator.

ACTA DA nano N. ¡ti

Aos vinte e deus dias do mas de julho de 1930, és nove
horas da manhã, na sala respectiva da eéde do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Maritimos, á rua da Candelaria
is. 92, presente o numero regimental de conselheiros, sob a
presidencia inicial do conselheiro Homero Mesquita, realizou-
Ne a li a sessão ordinaria do Conselho Administrativo, tendo
eido tomadas as seguintes decisões:

Expediente do dia:
a) officio da Superintendencia, cornmunicando a con-

sessão de urna licença de vinte selins, com vencimentos, á pra-
ticante Dayse Gomes Ferreira;

b) officio da Secção Actuarial transmittindo copias elo
'movimento dos processos durante o anuo passado e o pri-
meiro semestre deste;

c) communicaeão d Superintendendo informando ter
reiterado ao Conselho Nacional do Trabalho os termos do
Officio relativo á caderneta de que trata o art. 110;

d) telegrainnia do Booth London, da Parnallyba;
e) COMMUDieni-t0 da tucliyerapha sobre a não apresenta-

Vio das notas referentes á sessão anterior.
Apreciando o telegramma-consulta da Booth Line, no

qual aquella empresa, indagando si está sujeita ao decreto
n. 22.872; ou 24.077. solicita o recebimento dos documentos
relativos ás suas obrigações para com o instituto referentes
ao penedo de abril de 1931 em diante, resolveu o plenario
responder á eonsulente nos termos da proposta seguinte, de
autoria do conselheiro Antonio Rodrigues Brandão: "já foi
decidido, anteriormente, que a empresa Booth 66 Co., está
sujeita ás disposições do decreto n. 22.872. Assim sendo,
proponho que se responda á interessada negando-lhe o que
e pai conselheiro Dias da Rocha), nos quaes este Conselho,
solicita, e enviando-lhe, ao mesmo tempo, copias dos amor-
ditos e pareceres respectivos (nos processos relatados por mim
apreciando a situação da dita empresa, bem como de- outras,
íSrn condições tdenticas, pertencerstes á jurisdicção do Alto
Amazonas, resolveu plennmepte, o ase.umpto, indicando-lhe
»mo proceder".

Processos julgados:
Pelo Sr. conselheiro Antonio Rodrigues Brandão:
Processo n. 28.801 — Antonio Manoel dos Santos, apo-

sentadoria approvado, conforme o parecer do relator.
Processo sem numero — Lourenço Faria, aposentadmia,

approvado, conforme o parecer do relator.
Processo n. 27.269 Vistos e relatadoe os autos do

presente processo, no qual Antonio Alves dos Santos, tutor dos
filhos menores de Philogonio Dias de Aguiar, requer a pensão
a que Os mesmos teem direito, em virtude do fallecirnento de
seu pae, resolveram os senhores membros do Conselho Admi-
nistrativo, reunidos em sessão desta data, deferir a preten-
ção do interessado, na forma do parecer do relator, e recorrer
desta decisão, ex-officio, para O C9Reelho Naoional do Tra-
balho, nos termos legaes. — Luiz Aranha, presidente. —
Antonio Rodrigues Brandão, relator.

— Pelo Sr. conselheiro Alcides José Dantas

Processo n. 29.408 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, no qual Isnard Peixoto e Mario Werneck
(Drs.), requerem pagamento de honorarlos, resolveram os
senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em
sessão desta data, deferir a pretenção do interessado, na
fór.Mo do Parecer verbal do relator, cumprida nue roi a esi-
gencia de fls., — Luiz Aranha, presidente. — Alcides Josd
pautas, relotore

Processo n. 29.774 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, no qual se cogita de cornpellir a Compshbia
Serras de Navegação e Commercio a recolher as suas contri-
buições devidas, e em atrazo, aos cofres deste Instituto, re-
unidos em sessão desta data, suggerir á Administração a ne-
cessidade de levantar-se, quanto antes, o debito da empre.se
em apreço, em face das informações de fls.. da Contadoria, e
o parecer do relator. —Luiz Aranha, presidente. — Alcides
José Dantas, relator.

Processo n. 18.698 — Vistos e relatados os autos do pre-
sente processo de coneurrencia para a prestação de serviços
especializados de laboratorio (exames do metabolismo bani),
resolveram os eeoliores membros do Conselho Administrativo.
reunidos em sessão desta data, acceitar a proposta apresen-
tada pelo Dr. Vasco Azambuja, na f6rma do parecer do reis.
ter, visto ser a que melhor consulta aos interwee deetu
Instituto. — Luiz Aranha, presidente. — Alcides José Dou-
tas, relator.

-s. Pelo Sr. conselheiro Dias da Rocha:
Processo n. 31.080 — Vistos e relatados os autos do pre-

sente processo, no qual Dedoro Leonides de Araujo Silva,
requer 10 applicações de "ondas curtas", resolvera mos se-
nhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em
sessão desta data, doferir, a pretenção do interessado, nos
termos do Regimento Interno. — Luiz Aranha, presidelM, —
Dias da Rocha, relator.

Processo n. 31.060 — Vistos e relatados os autos do pre-
sente processo, no qual Augusto José Maria requer uma serie
de applicações de diathermia, resolveram os senhores mem-
bros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão desta
data. deferir a pretenção do interessado, nos termos do Regi-
mento Interno. Luiz Aranha, presidente, ese Dias da Rocha,
relator.

Processo n. — Sylvio Motta, consulta, vista ao Sr. pre-
sidente.

Processo Tm. 1.011-9.107 Vistos e relatados Os autos
do presente processo de aposentadoria, no qual é requerente
Octaviano José da Silva Muniz. resolveram os senhores mem

-bros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão doeis
data, á vista da informação de fls., da Superintendendo, con-
siderar desnecessario o reconhecimento da firma do doc. de
fls., na fdrma do parecer verbal do relatar, tratando-se, corno
se trata, de uma correspondendo oficio', trocada entre o
Instituto e a empresa empregadora. — Luiz Aranha, 'presi-
dente. — Dias da Rocha, relator.

— Pelo Sr. conselheiro Homero Mesquita:
Processo n. j,26 — Pedro Alcantara Monteiro, aposen-

tadoria, approvado, conforme o parecer do relator.
Processo n. 27.256 — Vistos e relatados os autos do pre-

sente processo, no quai Silvina Duarte Destoe dos Reis, viuve
do Fernando Maria dos Reis, requer a pensão a que se iuls.a
com direito em face do decreto n. 22.872, resolverem os -
nhores membros do Conselho Administrativo, reunidos I —
sessão desta data, indeferir a pretenção da interessada.
ferroa do parecer do relator. • — Luiz Aranha, presidente. —
Homero hfesquita, relator.

•	 .•.1
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1 
Saldo anterior
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Ministerio da Agricultura
ConimIssão Reguladora do Tabellameutt

O Sr. presidente da Commissão Reguladora do Tabella-
mato, de accordo com o ornará adoptado pela Commissão,

resolveu effectivar a multa imposta a Ricardo Pereira, esta-
belecido á'rua Alfonso Ferreira n. 76, e determinou que se
juntassem aos autos os requerimentos de defesa das firmas
Manoel da Costa, em transferencia para A. Freitas & Irmão,
estabelecida á rua Marquez de Abrantes n. 82, quarta loja, e
Caloeiro e De Maria, em transferencia para F. de Almoida
& Almeida, estabelecida á rua Arnaldo Quintella n. 85_

uepartamento Nacional de Producção Vefirtal
• DIRECTORIA DO SERVIÇO DE FRUCTICULTIIRA

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de novembro de 193é.
• Sr. assistente-chefe da 1' Sução Technica::

N. 3.086 — Communico-vos que, consoante o officio nu-
mero 5.6-13, de 5,do corrente mez, da D. E. C., o Sr. ministro
resolveu pôr á disposição do Tribunal de Segurança Nacional,
o servente, interino, Domingos José 'de Sant'Anna, de tu:mordo
com a requisição feita pelo Sr. ministro da Justiça, nos termos
do'art. 17-da lei n„ 244, de lide setembro deste anuo?

— Sr. director geral do D. N. P. V.:
N. 3.087 — Identico ao officio n. 3.086.
- Sr. assistente encarrekado da Fiscalização Portuariq

— Santos:
• N. 3.088 — Afim de que determineis as necessarias pro.

Videnclas, com a maior brevidade possivel, junto vos remettA
copia da circular 84-V, de 30 de setembro proximo passado
da Directoria Geral do D. N. P. V.

• Sr. assistente-chefe da 1' Secção Technioa:
N. 3.089 — Transmitto-vos, por copia, o officio P-1-014

de 30 de outubro proximo passado, do director da D. E. P.
no qual solicita collaboração para inserção no "Boletim do Mi.
nisierio da Agricultura".

• — Sr. assistente-chefe da 24 Senão Technica:
N. 3.090 — Identico ao officio n. 3.089.
— Sr. assistente-chefe da 3` Secção Technioa:
N. 3.091 — Identico ao officio n. 3.089.
— Sr. assistente-chefe da 4' Secção Technica:.
N. 3.092 — Identico ao officio u. 3.089.
— Sr. director da D. E. C.:
N. 3.093 — Annexo, passo ás vossas mitos, para os de

vidos fins, — juntamente com a ia via do boletim da re14
arrecadada, em especie, na irnportanoia de ,2003000, por est
Directoria, nesta Capital, durante o mez de outubro findo,
a 1' via do quadro demonstrativo da mesma renda, prove
niente da cobrança das taxas creadae pelo art. 4 6 do decreto
n. 22.737, de 22 de maio de 1933.

De conformidade com o aviso n. 15, de 20 de agosto d
1934, do Ministerio da Fazenda, a importancia acima meneie
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nada foi recolhida, parcelladainente, por meio de guias, ao
'besouro Nacional, que forneceu os respectávos certificados,

• doa quaes voe remetto as inclusas oopia-authenticas.
— Sr. director geral do D. N. P. V.:

3.094 — Annexo, tenho a honra de passar ás vossas
—mãos, para os devidos fins, — juntamente com a 2' via do bo-

I ,4in da renda arrecadada, em espade, na importancia de réis
Jug , $000, por esta Directoria, durante o mez de outubro toado,

—Sr. sub-assistente Carámiro Villela Junqueira — São
Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro: 	 -

N. 3.098 Levo ao Vosso conhecimento, para os devi-
doa fins, que a lirma,Pereira & Florèz, está autorizada a pro-
ceder o embalamento de fructas (abadiais) no local situado

--.7-4- .EStrada de Itaborahy, Fazenda do Engenho Velho, conforme
, vossa inforfflação prestada no processo S. E. n. 3.867-38.

— Srs. Pereira & Flor& —Nesta:
N.. 3.097 — Identico ao officio n. 3.098.

Sr. sub-assistente Joaquim I. 8. da Motta — Porto
Alegre:

N.,3.098 — Restituo-vos, devidamente assignadas, as
,járimeints vias dos empenhos na. 19, 20 e 21 enviadas a esta
DIrectoria com o Vosso officio n. 580 de 5 do corrente mez.

---. Sr. director da D. B.	 :
N. 3.09 — Cornmunico-vos que designei, nesta data, o'

assistente Lamartine do Magalhães Duarte e .o sub-assistente
Joaquim limado Silveira da Motta, para dirigirem, até une-

• rior deliberação, os trabalhos das Estações de Viticultura e
Enologia, a serem installadas respectivamente no Paraná e

U; ; Santa Catharina, em virtude dos "accordos" celebrados com
os referidos Estados.
• N. 3.100 — Annexo, passo as vossas mãos, pára os de-

vidos fins, a primeira via do boletim de renda, em saltos Ie.:
deraes, desta Directoria, do mas de outubro findo, com a de-

-- claraçao: Não houve renda.
E".. • — Sr. director geral do D. N. P. V.:

N. 3.101 — Annexo, passo ás vossas mãos, para os de-
--.t. yidos fins, a segunda via do boletim de renda, em sellos fe-
,'.. neraes, desta Directoria, do mas de outubro findo, com a de-

: elaração: Não houve renda.
Outrosim, levo ao vosso conhecimento que, com o offi-

, aio n. 3.100, de hoje datado, fiz identica remessa á D. E. C.
' •" * .w	 N. 3.102 — Identico ao officio n. 3.099.

—Sr... 	 assistente Lamartine de Magalhães Duarte:
N. 3.103 — Com referencia ao officio n. 3.099.
— Sr sub-assistente Joaquim Ignacio Silveira da Motta:
N. 3:105 — Referente ao officio n. 3.099. 	 •

• Sr. chefe da riscalizaçã'o Bancaria — Rua General
Camara n. 19, 30 andar — Nesta:

N. 3.106 — Para os devidos fins, levo ao vosso conhe-
cimento que,' de accordo com o decreto n. 22.737, de 22 de
maio de 1933, foi inseripta no Registro Federal de Exporta-
;dores	 . Fructas, sob o n. 52, como exportadóra de abacaxis,

4: - : t a firma. Pereira & Florèz, desta Capital.
t- • ' Sr. assistente Tasso de Miranda — Fiscalização de Fru-

- • , ,̂ detas jlo -Porto desta Capital:
N. 3.108 — CorninunieO4ht, para os devidos fins. que,

— 'de aCcordo com o decreto n. 22.737, de 22-5-33, foi inadapta
4!, t aro Registro Federal de Exportadores de Fructas, sob o rtu-

,..-inero 105, somo exportadora de abacaxis, a firma Francisco
Ruiz.

Outrosini, remetto-vos, para vosso governo, o incluso
exemplar de rotulo da marca "Daliena", de propriedade da

— Sr. chefe da Fiscalização Bancaria — Rua 430~
Clamara n. 19, 30 andar — Nesta:

N. 3.109 — Identieo ao officio n. 3.108.
— Sr. inspector da Alfandega, do Rio —d-e Janeiro:
N. 3.110 — Identico ao officio n. 3.108.	 •

	

Dia 12	
. .

Sr. director geral do D. N. P. V.:
A. 3.111 — Para os devidos fins, remetto-vos em quatriti

vias, a inclusa folha de pagamento de diariaa na importancia
de 3:2258000 (tres contos duzentos 'e vinte e cinco mil réis),
vencidas pelo senhor assistente Alberto Goulart Wuoherer e
outros funccionarios, por serviços prestados faro da séde,
durante o mez de outubro proximo findo.

— Sr. director da D. E. G.:	
• • •

N. 3.112 — Junto vos remetto a relação de tilarias a que
fizeram jus os funccionarios desta Directoria, no mez de ou- 1\
tubro proximo findo.

— Sr. director geral do D. N. P. V.
N. 3.113 — Em cumprimento ao item 40 do aviso-cir-

cular n. 22, de 15 de janeiro ultimo, remetto-vos .ona duas
vias, a relação de tilarias vencidas pelos fumei-navios deste
Serviço, por serviços prestados Na da sede no mez de ou-
tubro proximo findo, que recebem as respectivas importan-
cias pelo credito distribuido á Pagadoria deste-Ministerio.

N. 3.114 — Em cumprimento ao disposto no art. 12, do
decreto n. 871, de 1-8-1930, incluso vos remetto, em duas
vias, a relação do pessoal variavel desta Directoria, solicitadr
pela circular n. 84-V, deste Departamento, para, cuja rano%
vação de contlactos para o exercido de 1937 se torna :mesa
sana, afim de que não itoffra interrupção os trabalhos tanto
da Directoria como de suas dependencias nos Estados.

De aceordo com o mear/it.) artigo do citadci decreto, peço
venia para propor o preenchimento das seguintes vagas, o
que se torna indispensavel ao• serviço: Alberto Romelro
res, trabalhador de terceira classe, na Vaga de Ido Ferreira
Canteiro, trabalhador de segunda classe, dispensado por
abandono de serviço; Onofre Rodrigues Pinheiro, trabalhador
de terceira classe na vaga de Octavio Silva, trabalhador de
segunda classe, dispensado pelo mesmo motivo Selma; Jorge
de Lacerda, como trabalhador de terceira classe, na vaga ve-
rificada com a promtição de Onofre Rodrigues Pinheiro; Ma-
noel Alves Schmidt, como trabalhador de terceira °lassa, na
vaga de Alberto Romeiro Pires, cuja promoção acima pro-
ponho e como trabalhador, Felisardo Gomes de Souza, na
vaga de Altair Pereira, dispensado tombem por abandono de
serviço, com o salario mensal de 1008000, ficando assim com-
pleto o quadro desta Directoria.

Outrosim, cornmunico-vos que esta Repartição, remet-
terá no mais curto prazo possível a relação do pessoal a ser
contractado para oã serviços de Fiscalização em Santos, cujas
providencias já foram tomadas telegraphicamente.

— Sr. director da D. E. Cl.:
N. 3.118 — Annexo, passo ás vossas mãos, para os de-

vidos fins, a primeira via do boletim da renda arrecadada, em
sellos federaes, na forma do art. 2° do Regulamento appro-
vado pelo decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro . de 1934, —
taxa de inspecção de citrus e de expedição do certificado de
inspecção para exportação, — durante o mez de setembro pro-
ximo passado, pela Fiscalização de Fructas em Pelotas, no
Estado do Rio Grande do Sul, deste Serviço, na importancia
de 478000 (quarenta e sete mil réis).

Como comprovantes da arrecadação supracitada, .traa-
amitto-vos os documentos annexots, — pedido de embarque e
o certificado de inspecção para exportação — e solicito as
vossas providencias no sentido de ser passada a respectiva
quitação e dada baixa de responsabilidade aos funccionarios
encarregados desse serviço, uma vez verificada a exactidão
da arrecadação das alludidas taxas, que, no referido mas de
setembro procedeu aquella Fiscalização.

— Sr. director da D. E. C.:
N. 3.119 — Tendo sido verificado que o boletim e o qua-

dro demonstrativo da renda arrecadada, em sellos federaes,
durante o mez de agosto do armo em curso, encaminhados
com o officio n. 2.552, de 10 de setembro ultimo, a essa Di-
rectoria, accusam uma differença.a menos de 50:000 (cim-
enta mil réis), solicito rea vossas providencias tio sentido dos
mesmos serem substituidos pelos que. .incluso, vos remetto.

— Sr. director geral do-D. N. P.. V...	 .
N. 3.120	 Identico ao • officio n. 3.118 .	 -
N. 3.121 — Tendo sido verificado que o Boletim e o

Quadro demonstrativo da renda arrendada, ent sellos federaes,
durante o mez de agosto do anuo em curso, encaminhados com
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a 2' via do quadro demonstrativo da mesma renda, prove-
niente'da cobrança das taxas creadas pelo art. 4° do decreto

—.--n-d:22,137, de 22 de maio de 1933.
De conformidade com o avieo'n. 15, de 20 de agosto de

1934, do Miniaterio da Fazenda, a importancia acima meneio-
-nada foi recolhida, parcelladarnente, por meio de guias, ao
,',•.:',.!.Thesouro Nacional, que forneceu os respectivos certificados,

'	 dos quaes vos remetto as inclusas copia-authenticas.
— Sr. chefe da &h-contadoria Seccional junto a este mia

nisterio:
N. 3.095 — De conformidade com o aviso n. 2.078, de

—22 de abril do corrente anuo, do Sr. ministro, passo ás vossas
para os devidos fine, as inclusas copias authenticas doa

certificados fornecidos pelo The,souro Nacional, respectiva-
._ _mente, nas -importancias de 50$, 50$, 50$ o 508, provenientes

doe recolhimentos offectuados por esta Directoria, da renda
• arrecadada por esta repartição, de accordo com o art. 40 do

—decreto u. 22.737, de 22 de maio de 1933, durante o mez de
outubro findo.
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geral, accusam uma differença, a menos, de 501,000 (oincoenta
mil reis), tenho a honra de solicitar as vossas providencias no
•-entido dos mesmos serem substituides pelos que, incluso, vos
remetto.

Outrosim, levo ao Vosso conhecimento que, com o officio
fl. 3.119, desta data, foi pedida identica substituição á D.E.C.

N. 3.122 - Accusando o recebimento da vossa circular
H, 87-V, de• 14 de outubro proximo passado, conununico-vos,
cum relação á Exposição da Civilização Brasileira, a realizar-
se em melados de novembro corrente em Dafixiaru, que ç es-
Pagé de tempo rara a organização e remessa de rnostruarios
demasiadamente exiguo, pois só a viagem para o Japão con-
some para mais de trinta dias, de forma que os mostruarios
chegariam águelle.paiz muito depois de iniciado o certame.

Todavia, como se trata de ulma eposição permanente,
esta directoria consultou as suas dependencias nos Estados de
Pernambuco e Rio Grande do Sul, as quaes responderam .que
as fabricas de conservas de fructas e doces encontram-se des-
providas dos productos de sua fabricação e que por essa razão,

concurrencia seria muito pequena e unicamente de mos-
truarios emballados em latas.

- Ao Sr. assistente Tasso de Miranda - Fiscalização de
Fructes. no porto desta Capital:

N. 3.123 - Para Os devidos fim, levo ao vosso conhe-
cimento , que a firma Pereira & Florez, de accordo com o de-
reto n. 22.737, de 22 de maio de 1933, foi inscripta no Re-
;istro Federal de Exportadores de Fructas, sob o n. 52, como
•xportadora de abacaxis.

Outrosim, remetto-vos, para vosso governo, o incluso
ixemplar de rotulo da marca `PerafIcir", de propriedade da
firma' acima mencionadas com o qual a mesma está autori-
..ada a ,distinguir sua exportação.

--- Ao Sr,/ inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N.:3.124 - Identico ao officio n. 3.123.
-Ao Sr. sub-assistente Ramão Gomes de Freitas:
N.. 3.125 - Pelo officio n. 569, de 3 do mez em curso,

sub-assistente Joaquim'Silveira da Moita encaminhou a esta
directoria, dois pacotes contendo os papeis do archivo que ali
se achavam guardados, e que se destinam a essa fiscalização.

Remetto-vos, pois, junto a este, os dois pacotes reieridoa,
.uja recepção devereis accusar, para boa normalidade do
“• rvioo.	 .

- Ao Sr. inspector da Defesa Sanitaria Vegetal - São
Francisco do Sul:

N. 3.126 - Em resposta ao vosso officio n. 712, de 4 do
•;orrente, communico-vos que esta directoria está aguardando
resposta ao officio n. 3.031, de 4 do fluente, com o qual
pediu permissão ao S. D. S. V . para que sejaes autorizado
ri expedir certificados e attender aos demais serviços desta di-
: .e,ctoria, nesse porto.

- Ao Sr. director do S. D. S. V.:
3.127 - Peço vossa resposta ao officio n. 3.031, de

do mez corrente, c orn o qual vos solicitei permissão para que
a inspector desse serviço, no porto de São Francisco, seja au-
torizado a expedir os certificados e attender aos demais ser-
viços desta directoria no referido porto.

DIRECTORIA DO ENSINO AGRICOLA

Re/ação doe profissionaes de agronomia registrados até
23 de setembro de 1936:

Nome - Titulo - Escola - Numero de ordem

Aro Soares da Rocha, engenheiro agonomo, Agrioola
ce Lavras, 989 •

Ahelardo Rodrigues Lima, agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 156.

Abelardo Rodrigues Lima, agronomo, Agricola Luiz de
(ueiroz, 1.264.

Abelardo d'Albuquerque Sarmento, agronomo, Agricola de
Lavras, 445.

Abilio Coelho de Albuquerque, engenheiro agronomo,
Agronomia do Ceará, 1.355.

Abner Joseph Perez, engenheiro agronomo, Nacional de
\gronomia, 1.390.

Accacio Spinola Dias, agronomo, Agrioola Luiz de Quei-
ruz. 1.671.

Accaoio Caminha da Rocha, engenheiro agronomo, Agro-
nomia e •V. de Pelotas, 1.278.
• Acbilles Gaertner, engenheiro agrOnomo, Agronomia do
P •traná, 995.	 •

•cyrnar Noronha Marohants, agronomo (certidão),- Uni-
--. 1dacle'Technica do Rio Grande . do Sul, 1:020. • '

Anisio Lagos de Martins Marques, engenheiro agronomde
Agronomica do Paraná, 562.

Acylino de. Pontas do8 - Santos Lima, - agronomo,-. Agro.
nomia do Ceará, 999.	 •

Adalberto de Queiroz Telles, engenheiro agronomo, 'Infiro
technica de São Paulo, 1:219. 	 •	 • • -

• Adelino Barros de 'Almeida, engenheiro agronomia Agr1.
cola da Bahia, 1.653.

Adalberto Junqueira Franco, engenheiro agronomo, Agri,
cola Luiz de Queiroz, 1:427. .

Admar de Andrade Thury, agronomo, Agronomia de Ma.,
nãos, 475.	 •

Adolpho Rodrigues de Souza, engenheiro agronomo, Agro*
nomia e V. de Pelotas, 32.

Adrião da Silveira Caminha, agronomo, Agricola Luiz do%
Queiroz, 66.

Affonso Maria Cardoso da Veiga, agronomo, Agrioola Luiz
de Queiroz, 395.
• Affonso Nascimento Mibieli, engenheiro agronomo, Eu.
perlar de Agronomia e M. V. de Bello Horizonte, 1.056.

Affonso Arthur de Albuquerque Mello, agronorno (cor-
tição da collaoão de grão), Agronomia de Pernambuco, 659.

Afranio de Menezes Santos, engenheiro agronomo, .Mi-
neira de Agronomia e V. de Bello Horizonte, 1.076.

Agenor Alves Guimarães, engenheiro agronomo, Agricola
de Lavras, 1.539.

Agenor Fon.seca Junior, engenheiro agronomo, .Agricola
de Lavras, 1.533.	 . .	 .

Aiesilão Bitancourt, engenheiro agronomia InstitUto . Na- .
cional Agronomico	 Paris, 816.	 c,

Agnello Corrêa Filho, engenheiro agronomo, Universi-
dade Technica do Rio Grande do Sul, 517.

Agnello da Rocha Lyra, agronomo, Agricola* da Bahia,
1.658.

Agostinho Marques Dourado, engenheiro agronomo, Agri-
coia de Lavras. 1.540.

Agostinho Bernardo da Veiga, agronoma Agronomica do
Paraná, 79.

.Aguinaldo José de Souza, engenheiro agronomo, _Superior
de A. M. Veterinaria- de São Bento , - Pernambuco, 96. •

-Ahmes Pinto Viégas, engenheiro agronomo, Agricola Luiz
de Queiroz, 828.

Ajuricaba. Lopes Barrosa . . agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 539.	 .

Alberto Ribeiro de Oliveira • Motta Filho, engenheiro agro-
nomo, Superior de Agricultura e M. Veterinaria, 522.

Alberico freire do Prado, engenheiro agrouomo, Mineira
de A. e Vetermaria	 Bello Horizonte, 939.

Alberico do • Rego Barros, engenheiro agronomo, Superior
de Agricultura e M. V. de São Bento, 541.

Alberto Goulart Wucherer, agronomo, Agronomia • de
Pernambuco, 200.

Alberto Goulart de Macedo Soares, engenheiro agronorno,
Superior de A. e M. V., Rio de Janeiro, 589.

Alberto Fatuch, engenheiro agronomo, Agronornica do
Paraná, 569.

Alberto da Silva Araujo, engenheiro agronomo, Superior
de A. e V., Viçosa, 1.150.

Alberto de Oliveira, engenheiro agronorno, Agricultura e
Pecuaria, Passa . Quatro, 1.090.	 •

Alberto Lopes da Silva, agronomo (certidão de 'curso),
Universidade Technica do Rio Grande do Sul, -859.

Alberto Ribeiro Gomes da Silva, agronomo, Agricultura
e Pecuaria, Passa Quatro, 95.	 •Alceno Reveilleau, engenheiro agronomo, Superior de A.
e M. V., Rio de Janeiro, 482.

., Alceu Osias Martins, engenheiro agronomo, Agricola Luiz
de Queiroz, 851.	 •

Ateia° 'de Andrade Lemos, .agronomo, Agricola- Luis-de
Queiroz, 1.179.	 -

Alcides Leme, agronomo, Agricola de Lavras, 21. ' •
Alcides de Oliveira Franco, engenheiro agronomo;.Supe-

rior de , A. e M. V., Rio de Janeiro, 144.,
Alcides Osorio Furtado de Mendonça, agronomo, Enge-

nharta de Pernambuco,.549.
Alcides . Di Faravicini, engenheiro agroriorno, Agélodla •

Luiz de . Qtieiroz, 644.	 .	 ,
Alcides' Carvalho, • engenheiro.agronorno, Agricola,Luiz da i

Queiroz, 1.421. •	 •	 .

	

Alcides -Ribeiro Wright, • 	
.

gronorno, Agricola de Lavras,
1.283.	 •	 •	 •	 '

Alcides Romeu, engenheiro - agronomo, Agronornia -e Ve-
terinaria de Pelotas, 929:	 .	 •
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Aldizi eurgel. do Amaral, engenheiro agronomo, Agro-
nomia do Ceará, 494.

Alencar Licio, engenheiro agronomo, Mineira de A. e V.,
Dello Horizonte, i.083.

s, Alexandre Leite de Figueiredo, tigronomo, Agricola Luiz
de Queiroz, 2.

Alexandre Leite de Figueredo, apontam°, (publica-MN.
ma), Agricola Luiz de Queiroz, 406.	 •

• .:Alfau . Leite. Pacheco,- agronomo, Agrícola Luiz de Quei-
roz, 1.160.

• • Alfredo. Fluvo dos Santos; engenheiro agronomo, Agi-
cota da Bahia, 809.

•,,sa . Alfredo Gorned Falcão, agrontono, Engenharia de Porto
Alegre, 687.
• • Alfredo Alves de Toledo, agronomo, • Agricola Luiz de
Queiroz, 94g.

• 'Alfredo Maio Jatahy, engenheiro agronomo, -Agricola e
R. Passa. Quatro, 1.507. .

,

	

	 Alfredo Chebabi, engenheiro agronomo, Agronomia e M. V.
do Pará; 1.570..
• Airdo Martins Bento, engenheiro agronomo (certidão),

.... Universidade T. •do Rio Grande do Sul, t.032.
, - Almerio Marques Ladeira, engenheiro agronomo, Minei-

de A. -e eVterinaria, 92.
,""'"	 Almiro Freitaa de. Paiva, agronomo, Curso Annexo á E.

E. de. Pernambuco,' • 151.
Alinir Pereci°, engenheiro agronorno, Mineira de A. e

Vsterinaria, 369-,, Aloisio Gomes de Magalhães ,agronomo, Agricola da Ba-
f., 414 1.601.	 •

• Aliando Oriano Meneses', engenheiro agronomo, Agrono-
-	 mia do 'Ceará, 1-.079. •

Aloysio Freire Portela Povoas, engenheiro agronomo,
,,Agricbla da taihia, 584.

AlÕyslo Marques, agronomo, Engenharia de Pernambuco,
, 324.. -

Aloysio de Souza Gomes, engenheiro' agrcmomo, Agrícola
• da Mia, 547.

• Alpheu ~Mau, engenheiro agronomo, Superior A.
Veterinaria, Itio, 438.
Alpheu Domingos da Silva, agronomo, Agronomia de

Pernambuco, 86.
Altino de Azevedo Sodré, engenheiro agronomo, S. de A.

M. V. do Ãi0;030.
Aluizid •Lodi Guedes, engenheiro agronomo, Dom Boaco,

1.530.
Aluizio Palmeiro	 Esoobair, agronoroo, Universidade

5 ,T. do R. G. S., 1.276.
Ahlizio Marques Brasil, agronorno, Agronomias de Ma-

nilós; 1.081.
Alvaro da Silva Machado, agronomo, Agronomia de Ma-

'' .náCis, • 1.002.	 •
Alvaro Santos Costa, engenheiro agronomo, Agricola Luiz

":• de Otieiroz, 1:169.
Alvaro Pereira Guedes, agroriomo (certidão), Agricola

Ia Jaahisi -_ 965.
Alvaro Pompeo de Toledo, agronomo, Agrícola Luiz de

Queiroz, 867.	 ' •
Alvaro Navarro Ramos, agronomo,.Agricultaira de Pinhei-

ro,
4Ivaro de SOUza Gonçalves, agronoino, Agrícola de Lula

.	 -.de,QUErtrOZ,' 1.491. - 	 •
Alvaro Dornellea Gonçalves, agronomo, Universidade T.

2. do R. G.- S., .1.273.	 •	 •
• Álvaro . . Fiorami Barbosa, engenheiro agronomo, Univer-

sidtidé T: do Ti. G.'S., 1.011.
Alvaro . Fjorain1 . Barbosa, engenheiro agronomo, Univer-

_aidade 	 do Ti. G. S., 1.273.
Alvaro Portela .Povoas Junior, • engenheiro . agronomo,

Agricola da Bebia, 66,1. 	 .	 •
AIVato Barcellos Fagundes, engenheiro agronomo,

ceu Maciel,.530.	 .
=	 Alvaro' CoutinhO Aguirre, engenheiro . agronorno, S. A.
. ..„Alvaro Machado .Xavier, engenheiro agronomo (cert. do
M: V'. Rio de Janeiro, 820. 	 • • '
.ouro), U. T. do Ti. G. do S., 680..

'Amador de Castro Ferreira,. agronomo, Agrícola de La-
vras, 994.	 .

Amaro Alvares de Silva, engenheiro agroliorno (p. forMa)
Mineira de Agronomia e V., 361.

Amaury Rodrines Vidigal, engenheiro agronomo., Sune-

Amaury Poggi de Figueiredo, engenheiro agronomo, S.
de A. M. V. Rio de Janeiro, 201.

Ambrosio de Oliveira Freitas, agronomo, Engenharia do
Pernambuco, 1.292.

Amelio Alegria e Silva, engenheiro, ti. A. M. V. do Rio,
18.

Amorico Gomes da Silva, engenheiro agronomo, Agrono-
'mia' do Ceará, 1.605.

AmeriedFurtado de Oliveira, engenheiro agroriomo, Agri-
rola Luiz de Queiroz, 804.

Americo de' Pinho Leonardo, engenheiro agrononio, Agi-
cola da Bahia, 462.

America de Pinho eLonardo Pereira, engenheiro.agrozio-
mo, Agricola da Bahia, 462.

Americo Miranda Ludolf, engenheiro agronorno, S. A.
M. V. Rio de Janeiro, 345.

Amilcar da Costa Ramão, engenheiro agronoino, S. A.
M. V. de Bello Hrizonte, 970.	 -

Amilcar Diamantino Pereira, engenheiro agronon2o, Agro-
nomia e V. de Pelotas, 1.124.

Amoacy Mendonça Detroyat, engenheiro agronarno, Agro-
Enrola e V. do Rio, 620.

Amynthas Maciel de Oliveira, engenheirb agronomo,
ceu R. G. de Agronomia e V. de Pelotas, 899.

Anlynthas de Assis Lago, engenheiro agronomo, S. de A.
M. V. de Viçosa, 127.

Anchista Guimarães, engenheiro agronomo, S. de-A. o M.
V. de Bello Horizonte, 466.

André Tesello, engenheiro agronomo, S. de A. e M. V.
de Minas, 1.339.

André da Silveira Mello, agronomo, Agriccila Luiz de
Queiroz, 327.

Androlico Trindade, engenheiro agronomo, Eliseu
1.030.

Angelo Cahetia, engenheiro agronomo, Universidade T.
do Ti. G. Sul, 1.279.

Angelo Varella de Albuquerque, 'engenheiro agronomo•
S. de A. e M. V. de São Bento, 259.

Angelo Martins Bastos Filho, engenheiro agronomo, Uni-
versidade TOchnica do Ti. Grande do Sul, 899.

Angelo Ribeiro Franco, engenheiro agronoirio, Universi-
dade Technica do Ti. Grande do Sul, 666. 	 ,

Anizio Leite Cartaxo, agronomo, Agronomia de Mallá05,
608.

Annibal Revault de Figueiredo, engenheiro agronomo
(certificado), Agricola da Bahia, 1.426.

Annibal Virmond Junior, engenheiro agronomo, 'Agrono-
mia do Paraná, 507.

Annibal Gonealves de Oliveira, engenheiro agronomo,
Agricola da Bahia, 614.

Anthero Francisco de Souza, agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 695.

Anthelme Joseph Perrier, engenheiro agronorno, I. Na-
cinnal Agronomico, Paris, 1.263.

Antenor Alves Pedrosa,, engenheiro agronomo, S. A. II.
V. de São Bento, Pernambuco, 770.

Antenor Silva, agronomo, Agricola de Lavras; 1.052.
Antonio Joaquim de Almeida, agronomo, Passa Quatro,

140.	 -
Antonio Leite de Barros, agronomo, Agricola Luis de

Queiroz, 616.
Antonio Lustosa Ribas;agronomo, Agrícola Luiz de Quei-

roz, 830.
• Antonio de Azarnbuja Pacheco, engenheiro . agronorno

(certidão), Universidade Technica do Ti. G. do Sul, 1 '35.
Antonio Marino,*engenheiro agronomo, S. A. "' s.. do

Rio, 198.	 .
Antonio Nutio de Souza, engenheiro agronorno, Agricola

da Balite. 604.	 ,
Antonio Rodrik.ues de Almeida, engenheiro agronortM,

S. A. M..V. Rio, 627.	 .	 .
Antonio Rodrigues da Cruz, engenheiro agronomo, S. A.

M. V. São Bento, 451. •
Antonio Secundino de São José, engenheiro agronomo,

8.4. V. de Viçosa, 729. •
Antonio Sim5es de Oliveira, engenheiro agronorno, Agi-

rola .Luiz de Queiroz, 594.
Antonio Targino de Araujo Filho, engenheiro amuemo

'(P. fôrma), Agronomia de Pernambuco, 392.
Antonio Bento Ferraz, agronomo, Agrícola Luiz de Qui-

roz, 1.208.
Antonio da Silva Ramos, engenheiro ágronomo, Agricola

I
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Antonio Rodrigues Coutinho, engenheiro, agronomo, B.
A. V. de Viçosa, 1.207.

Antonio Rabello de Moura Serra, agronomo, Agronomia
e V. do Pará, 136.

Antonio Lomardo, agronomo, Agricola Luiz de Queiroz,
288.

Antonio Macario dos Santos, engenheiro agrondmo, S.
A. M. V. de Bello Horizonte, 1.575.

Antonio Barbosa Reis, agronomo, Agricola da Bahia, 1.615.
Antonio Manoel de Carvalho e O. Netto, agronomo, S. A.

de Olinda - Pernambuco, 825.
Antonio de Brito Guerra, engenheiro agronomia S. A.

M. V. Rio de Janeiro, 183.
Antonio Werneck de Carvalho, engenheiro agronomo,

C. A. M. V. de Bello Horizonte, 389.
Antonio Rocha da Rosa, engenheiro agronomo, Eliseu

Maciel, 936.
Antonio Tiburcio Sobrinho, engenheiro agronomo, A. e

Pecuaria Passa Quatro, 296.
Antonio Garcia, engenheiro agronomo, Mineira de A. e

Veterinaria, 429.
Antonio Francisco Magarinos Torres, engenheiro agro-

pomo, S. A. M. V. do Rio de Janeiro, 261.
Antonio da Cunha Bayma, agronomo, Engenharia de

Pernambuco, 243.
Antonio de Azevedo, engenheiro agronomo, S. A. M. V.

do Rio de Janeiro, 701.
Antonio Corrêa Meyer, agronomo, Agricola. Luiz de

Queiroz, 641.
Antonio Branco, engenheiro agronomo, Agrícola Luiz de

pueiroz, 750.
‘,	 Antonio Barreto, agronomo, de Pinheiro, 579.

.n 1	 Antonio Augusto Simões Pires, agronomo, Agrícola Luiz
ge Queiroz, 708.

Antonio de Arruda Camara, agronomo, P. fôrma), Agri-
bultura de Pinheiro, 229.

Antonio José Teixeira Mendes, engenheiro agronomo,
agricola de Luiz de Queiroz, 1.422.

Antonio Alves de Araujo, engenheiro agronomo, Agro ..
pomica do Paraná, 600.

Antonio de Oliveira, engenheiro agronomo, Mineira de
A.. V. de •Bello Horizonte, 1.091.
• Antonio Peixoto Alves de Souza, agronomo, Agricola de
Xiavraa, 865.

Antonio Pinto Rego Junior, engenheiro agronomo cer-
tidão), Eliseu • Maciel, 1.038.

Antonio Garcia, engenheiro agronomo, Mineira da Agro-
nomia e V., 992.

Antonio Castão() Ferreira, engenheiro agronomo, S. A.
M. V. Rio de Janeiro, 1.135.

Antonio Carias de Oliveira, agronomo, Agrícola Luiz de
Queiroz 972:

Antonio Brito Araujo, engenheiro agronomo, S. A. M.
V. Rio de Janeiro, 515.
, Aoki Rinzo, engekheiro agronomo, Universidade Imperial
Kyoto, 838.
Aparicio Corrêa da Silva, agronomo, Agricola Luiz de

Queiroz 963.
Appolonio Jorge de Farias Saltes, engenheiro agronomo,

f3. A; M. V. de Pernambuco, 1.240.
Apolonio Teofilo Bouret, agronomo, Agrioola Luis de

Queroz, 1.082.
Arari Corrêa, agronomo, Agrícola Luiz de Queiroz, 573.
Archirnede,s Bezerra de Mirandà, agronomo, Engenharia

• Achimedes Bezerra de Miranda, agronomo P. fárma),
Engenharia de Pernambuco, 292.

Archimedes de Lima Camara, engenheiro agronomo, S.
A. M. V. do Rio de Janeiro, 452.

Argeu Cordeiro Leite, agronomo, Agricola Luiz de Queiroz,
[1.167.

Argemiro Frõtd, engenheiro agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 642.

Ariolino Aguar Azevedo, agronomo, Agronomica de
Manaus,. 1.080.

Aristides Rego Magalhães, engenheiro agronomo, EliseU
Maciel, 1.149.

Aristides Carvalho de Oliveira, agronomo, Agrícola de
y.aavras, 597.

Arlosto Rodriguas Peixoto, agronomia Agricola Luiz de
pueiroz, 238.

Aristoteles Godoferdo D'Araujo e Silva, engenheiro agro-
ffleco, Passa Quatro, 4.546.

Aristeu de Mello Baptisa, agronomo certidão), Agrícola
Luiz de Queiroz, 1.396.
232 Arir6 de Carvalho, agronomo, Agroo/a Luiz de . Queiroz

.
Arlindo Carneiro, engenheiro agronomo, Agricultura e

P. Passa Quatro, 297.
Arlindo de Sá Cavalcanti, engenheiro agronomo, 'Agá-

rola Luiz de Queiroz, 585.
Arlindo de Loyola de Camargo, engenheiro agrononin,

Agronornica do Paraná, 505.
Arlindo Rodrigues da Cruz Ribeiro, agronomo, Engenharia

de Pernambuco, 380.
"Arlindo Alves de Aguiar, agronomia Agrícola Luiz -de ••

Queiroz 1.106.
Armando da • Costa Verito Leonardo Pereira, engenheiro

agronomo, Agrícola da Bahia, 1.373.
Armando Flores, engenheiro agronomo, Nacional de Agro-

comia - Capoital Federal, 1.528.
Armando Sá Fortes, engenheiro agronomo, -kgricola ,Luis

de Queiroz, 909.	 .
Armando Nevarro Moreira Sampaio, engenheiffl . agro-

nomo, Agricola de Queiroz, 931.
Armando Joaquim de Lima, agronomo, Agrícola- de

Queiroz, 1.162.
Aramndo dos Santos Leal, engenheiro agronomia Agrí-

cola Luiz de Queiroz, 907.
Armando de Araujo Jordão, agronomo (certidão), Agrí-

cola Luiz de Queiroz, 948.
Armando da Costa Coelho, engenheiro agronomo, S: -A.

M. V. do Rio de Janeiro, 1.314.
Armando Teixeira Neves, engenheiro agronomo, Mineira

de Agronomia e V. de Bello Horizinte, 1.321.
Armando Pitta Brito e Silva, engenheiro agronomo, Agrí-

cola Luiz de Queiroz, 1.517.
Armando Alves Dias, engenheiro agronomia Agricola de

Bahia, 493.
Armando David Ferreira Lima, engenheiro agronom, S.

A. M. V. do Rio de Janeiro, 468.
Armando Gonçalves da Silva Torres, engenheiro -agro-

nomo, Agrícola da Bahia, 615.
Armando Montam engenheiro agronomo, Universidade

T. do Rio Grande do Sul. 702.
Armando Madler, engenheiro agronomo, S. A. e Pecuaria

Minas Geraes, 298.
Arnaldo Padua Mello e Souza, engenheiro agronomo, Agri-

,	 1cultura de Viçosa, 1.572. 	 .	 .
Arnaldo Moreira, engenheiro agranomo, S. A. M. V. do

Rio de Janeiro, 104.
Arnaldo Vieira de Mello, engenheiro agranomo, S. A.- M.

V. de S. Bento, 328.
Arnaldo Estevão de Figueiredo, engenehiro ageonomo,

Agronomia e V. Pelotas, 1.449.
Aron Eteiberg, engenheiro agronomo, Escola Nacional-de

Agronomia, 1.521.
Arthur Horta de Andrade, agronomo, Agricola de Lavras,

13175.
Arthur Cardozo Ayres de Holianda, engenehiro agronomo,

Escola Nacional de Agronomia, 1.560.
Arthur Torres Filho, agronoom, Agrioola Luiz de Quei-

roz, 570.
Arthur Oberlander Tibau, agronomo, Agricultura de .

nheiro, 145.
Arthur de Souza Velho, engenheiro agronomo (publica

fôrma), Agrícola da Bahia, 357.
Arthur Vianna Filho, engenheiro agronorno, Mineira •do

Agronomia e V., 1.128.
Arthur °sono Magalhães, engenheiro agranomo; Luiz .de

Queiroz, 1.044.
Aryan Faria Pessoa, agronomo (certidão), 443.
Ary Brim° Mariz Sarmento, engenheiro agfronomo,- S.

A. M. V. do Rio de Janeiro, 149.
Ary Saldanha Rodrigues, engenheiro agronomo, Univer-

sidade T. do Rio Grande do Sul, 1.268.
Ary Gomas do Freitas, engenheiro agronomia Eliseu

Maciel, 1.591.
Ary Machado de Britto, engenheiro kg ronomo, Agricola

Luiz de Queiroz, 575.
Ary Bento da Costa, engenheiro agronomia Eliseu Macio!,

857.
A_scendino C. Bastos, agronomo, Agronomica de Manaus,

762.-
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.' Ataliba de Figueiredo Paz, agronemo, Universidade T. do
Rio Granded o Sul, 902.	 •

Athaydn Pereira de Souza, engenheiro gronomó, Agricola
1e _Lavras, 1.513.

Aurelio Augusto Rocha, engenheiro astonom0, S. A. M.
V. do Rio de Janeiro, 468.

Atirelio Alves, engenheiro aprumo. A. e Peouaria de
Passa, Quatro, 123.

Angusto Enrientti, agronomo, Ministáre de L'Agrioulture
tie . Ahun, 1,329. 	 ,	 .

-Augusto Schrnidt Filho, engenheiro agronoino, Agricola

	

giz. de . Queiroz, 1.183 .	 .
- Angusto Frita de Souza, - engenheiro agTonom0, Agrico/a

Luiz . de- Queiroz, ,1,065. • 	 .	 .	 .	 .
-Aügutá Joaquim de 'Carvalho Netto, agronoino, Agro-

nomia e V. do Pará, .418.
Atigaito 'Nubla Pinto, agronomo, Agronomia e V.. do Pará,

492. .	 ..	 • '.	 .	 -	 •	 '	 '	 ' •	 •Avelino Ribeiro, agronomo, Agronomica do Paraná, 1.102.
• . -Balthazar • de Aroeira Neves, engenheiro agrononlo, S. A.

M. V; de Bailo Horizonte, 1.324.
-Belarmino Cruvinel, agronomo, Agioola Luiz de .Quel0Z,

MO:
Betnvindo de Novaes, engenheiro agrónomo, 8, A. M. V.

do Rib. de Janeiro, 44.
• Benedicto de Souza Coutinho, agronomo. .(eertificado).

Anróriomia e Il. V. do Pará, 718.
Benedioto ae Catnpes, engenheiro agronomo, Agrononoica

'do Paraná, 1.087.	 •
Beneditto Garcia de Abreu, agronomo, Agricola Luiz de

Queiroz, 927.
Benedicto eives do Amaral, , agronomo, Agrioola Luiz de

Queiroz, 85
- ,Bénedicto Je Oliveira Paiva, agronorno, Agricola Luiz de

Queiroz, 569.
-Benedicto Pereira Noguerra, engenheiro agrariam s. A.

J. V. do Rio de Janeiro, 355.
-Benedieto Lesmar, engenheiro agronomo, S. A. M. V.

/ dê Bello Horizonte, 722
Benon Mala Gomas, agronomo, Agricola Luiz de Queiroz,

342.
•Iscam Walter Bartels, engenheiro agronomo, Agrioola do

Lavrai, 744. \
Bento de Almeida Pacheco, engenheiro agronomo, S. A.

W. V. de Dello Horizonte, 812.
Bento Ferraz de Arruda. Pinto, engenheiro agrononio,

igricola Luiz de Queloz, 1.488.
Bento Guimarães, engenheiro agronorno, A. e Notaria

Se Passa Quatro, 1.582.
Benjamin Monteiro da Costa, agronomo, A. M. V. do

Pará, 262.
.Benjamin Pinto Soares, agronomo, Agrieola de La-

vras, 829.	 •
Bernardo Saylie de Araujo, engenheiro agronomo, 8. A.

M. V. de B. Horizonte, 717.
Bernardo de Carvalho Bali, agronomo, AgrIcola Luiz de

Queiroz, 1.114.
Bianor. Arnizaut, engenheiro agronomo, S. A. M. V. do

Rio"de-Janeito, 723: •
Boaventura Azambuja Centeno, engenheiro agronomo,

en Maciel, 1.001.•
Bonifacio Carvalho Bernardes, engenheiro agronomo, Uni-

Versidade T. do II. G. do Sul, 966.
Bolivar Ribeiro Pinto Bandeira, engenheiro agrononio,

Agronomia do Ceará., 928.
Breno Corrêa de Sampaio, ag'ronomo, Agricola Luiz de

Queiroz,' 1.157.
Brilhante Pinho Teixeira, engenheiro agronomo, S f. A. M.

y. de Pernatnbuco, 376.
Carlos Teixeira Mendes, agronomo. Agrioola Luiz de Quei-

roz. 637.
Carlos Fernando Cotréa de .Barros, engenheiro agronomo,

8. ,A...M. V: do Rio de Janeiro, 348.
Carlos Henrique Reinlger, engenheiro agronomo, ttniver.

ildade T. do R. Cl.. do Sul, 665. •
Canoa _Bastos Tigre. agronorno, S. II. do Mosteiro de São

Beptc;	 Pernambuco, 115.	 -
Carlóide •Ãzeved.ci, agronomo, Agrioola Luis de Queiroz,

131..
Carlos Alberto stetet de Araujo, agronomo, Agricola Luiz

tle Queiroz, 653.

•
Carlos Arnaldo Kong, engenheiro agronomo, A grícola Lm,.

de Queiroz, 810.
Carlos Paes de Barros Wright, agronomo, Agrieolti Luiz

Queiroz, 912.
Carlos Frederico Moras, engenheiro agronomo, Univerr:i-

dade T. do R. G. do Sul, 1.064.
Carlos Infante Vieira, engenheiro agronomo• B. A. e: V

de Viçam, 1.055.	 •

-Carlos .Fernandes da Conceição, negenheiro agronomo,-111,
neira de A. V. de B. Horizonte, 1.260.

Carlos Pontes Nepoinuceno, agronorno, Agronomia ,e
do Pará, 291.

.Çarlos Alves das Neves, engenheiro sgronomo, Agrice!
Luiz de Queiroz. 980.

Carlos Du Pasquier Junior, engenheiro ogronomo, Agrou,'
mia e C. de Pelotas, 933.

Carlos Thotnaz de Magalhães Duarte, agronnmo (attast,
do), Agricola Luiz de Queiroz, 1.442.	 •.	 .

Carlos Alberto Gonçalves, agronomo, Agricultsara de Pintw.
ro, 1.289.	 -

Carlos Alberto Meyer, engenheiro agronomo, Agronomia J,
Ceará, 1.611.

Carlos de Souza Duarte, agronomo, Agrícola Luz de ()u,_. •
roz, 210.

Carlos Martins Bastos. agrpnomo, Agrícola da Bahia, Ler.; .
'Carlos Miguel Damous,, engenheiro agronqmo, Agronrel,

o M. V. do Para, 1.629.
Carlos Victor de Oliveira Faria, egronomo, Bom BI.e.

co, 1.358.
Carlos Frederico Hassólmann, engenheiro agronomo,

na! de Agronomia, 1.389.
Carlos Taylor da Cunha Mello, engenheiro agronomo. ::\; n -

olonal de Agronomia. 1.530.
Carlos Thomaz de Almeida engenheiro agronorno, S..

e V. de Viçosa, 1.495.	 •
Carlos Lobáo bluniz de Souza, engenheiro agronomo, Agii•

cola da Bailia, '754.
Carlos Barbosa de Souza, engenheiro agronomo, AgricoI..

da Bahia, 605.
Caetano de .Freitas Vieira, agro-nom°. Agricultura de PI_

nheiro, 11.
Caetano Berzaghi, engenheiro agronomo, Agrícola- Luiz

Queiroz, 1.198.
Caio Graocho Pereira. agronomo, Agronornica do Paro

ná, 529.
Carmo Escobar, agronomo, Agricultura Luiz de Quer-

noz, 874.
Casemiro euimarles Junior, agronomo, Agrícola Luiz :1..

Queiroz, 356.
Casemiro Junqueira- Villela, engenheiro agronomo, Agricu-

la Luiz de Queiroz, 185.
Cassio Silveira, engenheiro agronomo, Mineira de Agrono-

mia e V., 127.
Cesar Pereira Cardoso, agrónomo; Agronomia e V. do Pa-

raná; 20.
Cezar Pacheco Sampaio, engenheiro agronomo, Agrieola da

Bahia 1.450.Bahia,
	 Affonso do Nascimento Pinheiro, engenheiro agrono, •

me, S. A. M. V. de S. Bento, 248.
• Casar Pereira de Carvalho, engenheiro agronómo, Agrico12
da Bailia, 1.177.
• Cesar Augusto Lourenço, engenheiro agronozno, Agrícola
de Lavras, 940.

• Cezar da Silva Guimarães, engenheiro agrónomo, S. A.•
V. do Rio de Janeiro, 960.

Celgo Guanabarino Freiria, engenheiro agronomo, S. A.,1SI
V. de .B. Horizonte, 283.

Ceslán Maria Biezanko. engenheiro agronomo, Univershh-
de de Pobnan - Polonia, 	 •

Childerico Bevilaoqua, agronomo, Agronomia do Paru•
rui. 772.

Christovão Dantas, agronomo, Agrieola de Lavras , Cs.
Cristian Knoller, agronomo, Real E. T. S. de Municli

269.
Christianiano Carneiro Dias Vieira, agronomo, Agricola

V. do Mosteiro de S. Bento - Pernambuco, 761. • •
Christiniano C. Vianna, engenheiro agronorno,. Agrieoir

Luiz de Queiroz, 847.
Cícero Barreto Goutinho da Silveira, agronomo (certifica •

do), Agronomia de Pernambuco, 1.598.	 ,
Cicero Menezes de Moraes, engenheiro -agronom0,

sidade T. do R.' Cl. do Sul, 624.
Cincinato Rory Gonçalves, engenheiro agronomo, S . - .1 .

V. do R. de Janeiro, 186.
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Claro Motta, engenheiro agronomo, Eliseu Maciel, 904.
Clarindo Misael Darros de Gouveia, agronomo, Engenharia

de Pernambuco. 286.
Claudio Danim Marques, agronomo, Agronomia e M. V.

do Pará, 803.
Claudio Osorio Pereira. engenheiro agronomo, Universi-

dade T. do R. G. do Sul, 599.
Claudio Cecil Polad, engenheiro agronomp, A. -e Peouaria

de P. Quatro, 1.50,3.
Claudomiro Delem de Nazareth, engenheiro *ponom°,

Agronomia e M. V. do Pará, 1.463.
Clodomiro Vergueiro Porto, agronomo, Agrioola Luiz de

Queiroz, 879.
Clodomiro de Azevedo Lopes, engenheiro-agronomo, Agrí-

cola da Bahia, 1.597.
Clodorniro de Albuquerque, engenheiro-aponomo, A. e

Pecuaria de Passa Quatro, 1.462.
Clovis Moraes Pisa, engenheiro-agronomo, Agrícola Lula

de Queiroz, 394.
Clovis Martins Camargo Ferreira, engenheiro-agonomo,

Agrioola Luiz de Queiroz, 877.
Copernico Pinto Coelho, engenheiro-agronomo, Mineira de

A. e V. de Bailo Horizonte, 1.123.
•	 Constantino Gonçalvee Fraga Junior, engenheiro-agrono-
mo, Agricola Luiz de Queiroz, 788.

Constantino do Valle Rego, engenheiro-agronomo, S. A.
M. V. do Rio de Janeiro, 132.

C3rro Godoy, agronomo, Agricola Luiz de Queiroz, 850.
Canas Lima Guimarães, engenheiro-agronomo, Mineira

de A. e V., 146.
Daniel Moura, agronomo (attestado), Agricola Luiz de

Queiroz, 330.
Daniel Schlitter, agronomo, Agrícola Luiz de Quei-

roz. 1.471.
Daniel Mello, engenheiro-agronomo, B. A. M. V. de Mi-

tas Geraes, 1.429.
Dano Borba Bromam, engepheiro-agronomo (certifica-

do), Universidade T. do Rio Grande do Sul, 673.
Dano Silveira, engenheiro-agronomo, Elizeu Maciel, 766.
Dano Tavares Gonçalves, engenheiro-agronomo, Mineira

de A. e Veterinaria, 101. 	 •
Dano Sampaio Cruz, agronomo, agrieola da Bahia, 1.651.
Darcy Rodrigues da Silva, engenheiro-agronomo, Mineira

de A. e Veterinaria, 234.
Darcy de Almeida Furtado, engenheiro-agronomo, Uni-

versidade do Rio Grande do Sul, 920.
Darcy Duque Viriato Catão, engenheiro-agronomo, S. A.

M. V. de Dello Horizonte, 997.
Darcy Ferreira Avila, agronomo (certidão), Engenharia

de Porto Alegre, 1.022.
Darcy Rodrigues da Silva, engenheiro-agronomo, Mineira

de Agronomia e Veterinaria, 863.
Dayse Amarantino Pedreira, agronomo, Agronomica e 14.

V. do Pará, 1.416.
David Trados, agronomo, Agronomioa de Manáoe, 1.047.
Delmiro Fernandes Meia, engenheiro-agronomo, S. A.

M. V. de S. Bento, 487.
Demetrio Hermes de Araujo, agronomo, Faculdade de En-

genharia da U. de Manáoa, 166.
Derrneval Frossard, engenheiro-agronorao, Agricola de

Lavras, 1.512.
Deuededit Cortez Vieira da Silva, engenheiro-agronomo,

Mineira de Agronomia e Veterinarla, 113.
Diogo Cardosó de Castilho, engenheiro-agronomo, Agri-

tola Luiz de Queiroz, 525.
Diomedes Wallerstein Pacca, engenheiro-agronomo,' S. A.

M. V. do Rio de Janeiro, 986.
Dirceu Pires Terras, engenheiro-agronomo, Eliseu Ma-

"dei, 1.592.
Dirceu Duarte Braga, agronomo, Agricola de Lavras, 749.
Djalma de Lima Botelho, engenheiro-agronomo, Agrono-

mia do Ceará, 4.438.
Djalma Atrair Wanderley, engenheiro-agronomo, S. A. M.

V. do Rio-de Janeiro,4.243.
»Jaime Guilherme de Almeida, engenheiro-agronomo, S.

A. M. V.-do Rio de Janeiro, 230. •
Djalma Eloy Hem engenheiro-agronomo, El. A. M. V.

do Rio de Janeiro, 795.,
Domingos Marcondes Corrêa, engenheiro-agronomo, Agri-

cola Luiz de .Queiroz, 1.625.
Domingos Nunes Acatauassil, • ,agronomo, Agronomia -e V.

do Pará, 1,600.
Domingos Francisco Sampaio, agronomo,.Agricola_Luiz de

Queiroz, 1.053,

. Dou:Aclamo Alves Fagundes, agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 873.

Dulphe Pinheiro Machado, agronomo, Engenharia de Por-
to Alegre, 671.

Durval da Silveira Ferraz, agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 915. •

Durval Garcia de Menezes, engenheiro-agronomo, S. A.
M. V. do Rio de Janeiro.

Edgard Monteiro de Carvalho, engenheiro-agronomo,
Agricola da Bebia, 1.186.

Edgard de Souza Cordeiro, engenheiro-agronomo, Agri-
cultura e 111. V. do Pará, 1461.

Edgard Fernandee Teixeira, engenheiro-agronomo, Agri-
cola Luiz de Queiroz, 1.398.

Edgar de Magalhães Ferreira, engenheiro-agronomo, Agri-
cola da Bania, 1.069.

Edgar Pereira Vezerra, engenheiro-agronomo, Agronomis
e V. do Pará, 553.

Edward do Amaral Graner, engenheiro-agronomo, Agri-
cola Luiz de Queiroz, 611.

Edgar Duarte Costa, engenheiro-agronomo, Agricola da
Bahia, 773.

Edgardo Carlos da Cunha Pereira, engenheiro-agronomo,
S. A. M. V. de Bello Horizonte, 781.

Edgar Santos d'Almeida, agronomo, Agronomia e V. de
Pará, 581.

Edisio da Costa Cirno, engenheiro-agronomo, S. A. VI.
V. de S. Bento, 794.

Edilbertd Mendes Ferreira, engenheiro-agronomo, Agro-
nomia do Ceará, 1.607

Edmar Krueti, agronomd (atteetado), Agricola Luiz de
Queiroz, 1.060.

Edmur Seixos	 engenheiro-agronomo, Agricola
Luiz de Queiroz, 1.537.

Edmundo Gastai Sobrinho, engenheiro-agronomo, A. e V.
de Pelotas, 934.

Edmundo da Costa Campos, agronomo, Agranomica do Po-
raná, 496.

Edmundo Navarro de Andradis, agronomo, Nacional de
Agricultura de Coimbra, 167.

Eduardo Claudio da Silva, agronomo, Agricultura de Pi-
nheiro, 1.

Eduardo de Souza Freire, engenheiro-agronomo, S. A. M.
V. do Rio de Janeiro, 495.

Eduardo Sá Porta Baldino, engenheiro-agronomo, S. A.
M. V. de Dello Horizonte, 1.641.

Eduardo Manhães, agronomo, Agrioola Luiz de Quei-
roz, 302.

Eduardo Mezzacappa, agrinomo, Agricola Luiz de Quei-
roz, 776.

Eduardo Rodrigues de Figueiredo Junior, engenheiro agro-
mimo, S. A. M. V. do Rio de Janeiro, 711.

Eduardo Virmond Supplicy, agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 473.

Eduardo Augusto Salgado, engenheiro agronomo, Agricola
Luiz de Queiroz, 632.

Eduardo Pessoa de Torres Camara, engenheiro agronomo,
Agrinomia do Cera, 1.613.

Eduardo Luiz da Silva, engenheiro agronomo, Mineira de
A. e V. de Bello Horizonte, 1.185.

Eduardo Roque de Rangel Souza, agronomo, Engenharia
de Pernarmbuco, 978.

Edylio Nery de Mesquita, engenheiro agronomo, E. Agri-
cola da Bahia, 1.441.

Edylio Vieira da Cunha, engenheiro agronomia Agronomia
do Ceará, 1.612.

Edywaldo Soeiro Emrich, engenheiro agronomo, Agricola
de Lavras, 1.479.

Egbertp Carneiro da Cunha, agrimensor, Agronomia do
Ceará, 1.402.

Elder Coelho, engenheiro agrónomo, S. A. M. V. do E.
do Rio, 25.

' Eliezer Rodrigues Moreira, engenheiro agronomo, Mineira
de Agronomia e V., 195.

Elpidio Domingues Lins, engenheiro agronomia Engenha-
ria de Pernambuco, 447.

Elpidio Moreira Prado, engenheiro agronomo, Agricola
da Bebia, 518.

Elvino Alves Ferreira, engenheiro agronomo, S. A. M.
V. do Rio de Janeiro, 787.

Elypidio Lindolpho.Vellasco, engenheiro agronomo, S. A.
M. V. do Rio de Janeiro, 590.

Emmanuel Augusto Deelands, agronomo, Agricola
Lavras, 881.
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Emilio Chaetinet Guimarães, engenheiro agronomo, Agri-
cola da Bahia, 720.

Emiti° Zona Alcoforado, agronomo, Agronomia de Per-
nambuco, 54.

Emílio Moreira, agronomo, Agricola Luiz de Queiroz, 982.
Enéas Calandrini Pinheiro, engenheiro agronomo, Agri-

cola da Bahia, 249.
Epaminondas Collans Braga, capataz rural; Universidade

T. do R. G. do Sul, 1.303.
Epitacio Pessoa Sobrinho, agronomo, Agricultura de Pi-

nheiro, 491.
Epitacio Santiago, agronomo, Agricola Luta de Quei-

roz, 119.
Ernani Campinhos, chefe de culturas, A. Agricola de Bar-

bacena, 1.633.
Ernesto Vido, agricultor, Real E. de A. de Napolrs, 364.
Ernesto Alves Braga, agronomo, certidão, E. de Porto

Alegre, 1.019.
Ernesto Pedroeo, agronorno, certidão, Agrícola Luiz do

Queiroz, 1.120.
Ernesto de Freitas Xavier, agronomo, Universidade T. do

R. G. do Sul, 679.
Ernesto Ronna, diplomado em eiencias naturaes, Univer-

sidade de Parola - !taba, 1.337.
Erico Telles Pereira da Cunha, agronomo (certidão);

Universidade T. do R. G. do Sul, 1.016.'
Erico da Rocha Nobre, engenheiro agronomo, Agricela

Luiz de Queiroz, 658.
Está Accioly de Vasconcellos, agronomo, Agronomia do

Ceará, 1.470.
Esmerino Gomes Parente, agronomo, Agronomia do Pa.

raná, 703.
Euclydes Eugenio do Valle Bentee, agronomo, Universi.

dado de Manáos, 469.
Euolydes Janot de Mattos, engenheiro agronomo, S. A.

M. V. do Rio de Janeiro, 435.
Euelidee Palma Quião, agronomo, Agrioola de Luiz dei

Queiroz, 1.092. -
Enclides Franco Filho, engenheiro agronomo, Agrieola

de Lavra" 1.034.
Euclides Dias de Freitas, agronomo, Agronomia do

Ceará, 1.196.
Eugenio Mendes Castanheira, agronomo, Agricola de

Lavras, 1.227.
Eugenio Germano Bruck, engenheiro agronomo, S. A. M.

V. do Rio de Janeiro, 288.
Euler Coelho, agronceno, Agricultura de Pinheiro, 125.
Eurico Martins de Menezes, agronomo, Agricola Luiz de

Queiroz, 72.
Eurico da Costa Gama, engenheiro agronomo, Instituto

Borges de Medeiros, 674.
Eurico da Cunha Rangel, agronomo (certidão), Universi-

dade T. do R. G. do Sul, 1.017.
Eurico Cabral, engenheiro agronomo, Agronomia do

Ceará, 719.
Eurico Alves Monteiro, engenheiro agronomo, Agronomia

do Ceará, 503.
Evandro Bahia Monteiro, agronomo, Agricola da Bahia,

1.650.
Evaristo da Costa Leitão, agronomo, Engenharia da Per-

nambuco, 69.
Ezelino Amadio Falzoni, engenheiro agronomo, Agricola

de Lavras, sso.
Ezechias Paulo Heringer, engenheiro topographo, Agricola

de Lavras, 1.511.
Fabio Geraldino de Macedo, agronomo, Dom Bosco, d.472.
Fabio Furtado Luz, agronomo, Agricultura de Pinheiro, 31.
Fausto Ferreira da Luz, agronomo, Agriola de Quei-

roz, 696.
Fausto Paulo Werner, engenheiro agronomo, Agricola

Luiz de Queiroz, 1.313.
Fausto Soares de Lima Pires, agronomo, Agrícola Luiz de

Queiroz, 883..
Fausto Pinto de Almeida, agronomo, Agricola Luiz de

Queiroz, 1.594.
Fabricio Constant de Magalhães Serejo, engenheiro agi o-

nomo, Mineira de Agronomia e V., 143.
Felisberto Pinto Monteiro, engenheiro agronomo, Agi,!-

cola Luiz de Queiroz, 1.520.
Felix Monteiro Guimarães, agronomo, Agronomia e V. do

Pará, 79.
Fernando Abbot'Sobrinho, agronomo, Universidade ir: do

il. G. do Sul, ..1.299.,

V. de Viçosa, 352. 	 •
Fernando Pires Leal, engenheiro agronomo, S. A. M. V.

do Rio de Janeiro, 740.
Fernando Nunes Lobo da Silva, agronomo, Agronomia do

Maná" 165.
Fernando de Oliveira Theophilo, engenheiro agronomo

Agronomia- do Ceará, 470.
Fernando Narciso Pons, engenheiro agronomo, Eliseu

Maciel, 852.	 •
Fernando Febeliano da Costa Filho, engneheiro agroncs,

mo, Agricola de Queiroz, 887.
Fernando Petronilho, agrimensor, Agricultura de Penar,

ria de P4 Quatro, 110.
Fernando dos Santos Tocantis, agronomo, A. M. V. dtt

Pará, 1.458.
Fernando Campos dos Santos, T. agricola, S. A. M. V.

de Viçosa, 1.361.
Fernando Soares Caldeira, engenheiro topographo, E. E,

A. M. V. de B. Hori;onte, 1.547.
Fernando da Costa Gama, engenheiro agronomo, Universk

dado T. do R. Grande do Sul, 1.550.
Ferdinand Albrecht, agronomo, S. Colonial em Wizenhau.,

een, 1.201.
Flavio Castello.,Branco, engenheiro agronomo, Eugenha.•

ria de Pernambuco, 415.
Flavio Lisboa, agronomo, Agronomica do Paraná, 554.
Flavio Thome Dias Tavares, engenheiro agronomo, Agri.•

cola da Bahia, 1.088.
Floriano Peixoto Machado, Capataz rural, Universidado

T. do Rio Grande do Sul, 1.108.
Floriano Fernando Guimarães, engenheiro agronomo, A,

V. de Pelotas. 856.	 9
Floriano Alves Bottrel, agronomo, Agricola de Lavras, 88,
Floriano Arnizaut, engenheiro agronomo, S. A. M. V.

do Rio de Janeiro, 742.
Fortunato Augusto de Almeida Pimentel, engenheiro agro-9

nomo, Agronomia e V. de Pelotas, 1.270.
Franklin Ribeiro Viegas, agronomo (P. • forma), Agriooli,

Luiz de Queiroz, 231.
Francisco Baglioni, T. agricola, P. de A. "Cano Gal..

leim", Italie, 1.145.
Francisco Carlos Lopes Lima, agronomo, AgronomIca

Manáos, 460.
Francisco Domicio de Azevedo, engenheiro agronomo, S.

A. M. C. da Capital Federal, 550.
Francisco Figueiredo Cordeiro. agronomia, Agronoirila dp

Ceará, 524.
Francisco Finkelstein, engenheiro agronomo, InstitutO

Borges de Medeiros, 683.
Francisco Frederico de Andrade, engenheiro agronomo,

Mineira de A. e Veterinaria, 99.
Francisco Gonçalves Flores,-engenheiro agronorno,

tuto Borges de Medeiros, 672.
Francisco Heliodoro Pereira da Rocha, engenheiro agro-,

nomo, Engenharia de Luiz de Fdra, 560.
Francisco José de Oliveira Ratto, engenheiro agronomo,

Agricola Luiz de Queiroz, 634.
Francisco M. da Silva, agronorno, Agricola de Lavras, 76.
Francisco Pandolo de Seta, engenheiro agronoma (P.

forma), A t e V. de Pelotas, 305.
Francisco Veiloso Pondé, engenheiro agronomo, AgTicola

da Bahia, 54r0.	 •
Francisco Xavier Bassols Monsarro, engenheiro agronomo

(certificado), Eliseu Maciel, 797.
Francisco de Magalhães Lopes, engenheiro agronomo, Mi-

neira de Agronomia e V., 925.
Francisco Pedroso Souza, engenheiro agronoino, A. e Vos

terinaria de Pelotas, 854.
Francisco Prudente Filho, agronomo, Agrioola de Lavras,

862.
Francisco Simões da Cunha, engenheiro agronomo,

versidade T. do Rio Grande do Sul, 1.014.
Francisco Vieira Filho, engenheiro agronomo, Agrioola

Luiz de Queiroz, 878.
Francisco Antonio Ferreira Ramos, engenheiro agrono-

mo, Agricola Luiz de Queiroz, 798.
Francisco Agres Coelho Cintra, agronomo, 'Agronomia da

Ceará, 587.
Francisco Bento de Oliveira Junior, engenheiro agronOmo,

S. A. M. V. do Rio de Janeiro, 476.
Francisco Braz Bertagnolli Junior, engenheiro agronomo,

Agronomia do Paraná, 485.

Jernando Silva Ojeda, • agronomo, Theorico P. de Pi-
nheiro, 1.344.

Fernando Tavora Barreto, engenheiro agronomo, S. A; M.
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Francisco de Campos Paiva, engenheiro agronano, S. A.
M. V. do Rio de Janeiro, 806.

Francisco Carlos de Araujo Brusque, engenheiro agrono-
nro, Eliseu Maciel, 836.

Francisco Leite de Alves Costa, engenheiro agronomo, Po-
lqtechnica de S. Paulo, 215.	 .

Francisco Mesquita Chaves, engenheiro agronomo,. Agri-
cultura e P. de P. Quatro, 1.618.

Francisco Alves da Rocha, engenheiro agronomo, S. A.
M. V. do Rio de Janeiro, 1)171.

Francisco Cardoso Saraiva, agronomo, Agronomia do Cea-
rá, 949 •	. 	 .

Francisco da Cunha Rangei,. engenheiro a gronomo, En-
genharia de Porto Alegre, 919.

Francisco de Paula Mello, agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 1.210.

Francisco Garcia da Silva, agronomo, Agricola Luiz de
Quatro; 1.250.

Francisco Sabino da Silva, engenheiro agronomo, S. A.
e M. V. de S. Bento, Pernambuco, .1.229.

Francisco Peixoto de Lacerda Werneck, engenheiro agro-
nome, Agricola Luis. cia Queiroz, 1.385.

Francisco Martins Filho, engenheiro agronomo, Agricola
Luiz de Queiroz, 1.379.

Francisco Ferreira Alves, engenheiro agronomo, Agricola
de Lavras, 1.542.

Francisco Garcia Cintra, engenheiro agronomo, Bano Ho-
rizonte, 1.482.

Francisco Maravalhas Netto, engenheiro agronomo, Agro-
nomias do Paraná, 1.483.

Francisco Gomes de Mattos Nogueira, agronomo, Enge-
nharia, de Pernambuco, 1.565.

Francisco Edmundo de S. Mello, engenheiro agronomo,
Nacional de Agronomia, 1.535.

. Francisco Amora Garcia, engenheiro agronomo, Agrono-
mia do Ceará, 1.608.

Francisco Coutinho de Oliveira, agronomo, Agronomia e
V. do Pará, 377.

Francisco &Meara, Ti agricola, S. de A. e V. de Viço-
sa, 1.634.

Franeisco Mazzel, perito agrado, Real Escola M. Agra-
ria, 1.346.

Frederico de Menezes Veiga, agronomo, Agronornica de
Nlanios, 588.

Frederico Lane, agronomo, Agricola de Lavras, 532.
Frederico Perracini, Dr. em &fendas Agrarias, S. de

Agricultura de Milão, 1.251.
Frederico Vanetti, engenheiro agronomo, S. A. M. V.

do Viçosa, 1.418.
Frederico Murtinho Braga, engenheiro amuemo, S. A.

M. V. de R. de Janeiro, 124.
Frederico Carlos de Miranda Schmidt, agronorno, Agro-

nomia e V. do Pará, 1.327.
•Puad Ferreira, engenheiro agrononão, Agrieola Luiz de

Queiroz, 655.
Galdino José Damasio, engenheiro agronomo, A. e Pe-

ruaria de P. Quatro, .1.577.
Gabriel Leão da Veiga, engenheiro agronorno. Agronoinica

do Paraná, 1.072.
Gabriel Barbosa de Faria, engenheiro agronomo, A. e

Pecuaria de P. Quatro, 1.506.
Gabriel • Castello Branco, engenheiro agronomo, S. A. e

V. da S.' Bento, Pernambuco, 941.
Gasta° Romen de Mello, engenheiro agronomo, Agri-

cola-de Lavras, 181.
Gestão Dias de Castro, engenheiro agronomo (eertifi-

çado, Instituto Borges de Medeiros, 676.
Gastão de Faria, agronomo (attestado), Agricola Luiz

de Queiroz, 731.
Gastão Vieira, agrononm, Agrirola Luiz de -Queiroz,

D24.
Gastão de Almeida ,Sarttos, agronomo, Universidade T.

do R. G. 'do Sul, 1.028.
Gestão Pinheiro Machado, T. agricola, S. A. e , V. -de

Viçosa, 4.217.
Gaston Gonçalo Clistazi Lepage, T. zi kgrioola, Univer-

sidade T.. do R. G. do' Sul, 1.296.
Gestão da Costa Pinheiro, engenheiro agronomo, .8.

Agronomia e M. V. de B. Horizonte, 276.
Gaspar Gomes de Freitas, engenheiro agronomo (caril-

licado)•, Elizeu Maciel, 769.
Gaspar Dilerrnando Uchoa, agronOmo (certificado), „Ia-

-titulo Borges de Medeiros, 670.
Gaspar José da' Cunha, agronomo, Universidade T. do

'ti. G. do Sul, 881.

..,„
-	 Geraldo Murtinho Braga, engenbeirci agronomo,:A.
V. do Pará, 662.• •

• . Getulio Mendes • Carneiro, • engenheiro agronóme);•: A. k
Pecuaria de P. Qautro, 793.. 	 - •

• Getulio do Albuquerque Casar, .agroinarno,. nagenharia,,dtl
Recife, 1.225. 	 .	 .	 .

Geulio Gubert, teohnico egrioola, Universidade. F. dc
R. G. do Sul, 1.111.

• Getulio Calmon, T. agrico/a, S. A.n V. de Viçosa, 1.832.,
Gilberto de . Carvalho Pimentel, engenheiro agroriomo,

Agricola da Bahia, .603. •	 .	 .
Gilberto Lopes Elizardo, agronomo, Aglicola Luis*

Queiroz, 880.
Gilberto Mendes Carneiro, engenheiro agronomo,. Navio,

nal de Agronomia, 1.522.
Gileno de Caril, engenheiro agronomo, S. A. E..51.. V,

de Pernatnbuco, 1.204.
Gil da Rocha Prata, engenheiro agronomo, A. e Vete.

rinaria do Pará, 1.409.	 •

Gil Sobral Pinto, engenheiro agronomo, Agricola Lula (14
Queiroz, 543.

Giordano Bruno Olivatt, engenheiro agronomo,. Mineirt
de Agronomia e 31., 137.

Giovanni D'Andréa, agricultor diplomado, Regia Ê. P.
de Agricultura em Padua, 707.

Glauco Pinto Viegas, engenheiro agronomo, Agr./cola TAIS
de Queiroz, 1.423.

Godofredo dos Santos, engenheiro agronorno, Mineiros de
Agronomia e V., 244.

Godofredo Bachmann, agronomo, Universidade de Mamo
bucy, Aliemanha,• 961.

Gonzo lshiyama, agronomo, Faculdade de Agronomia- de
Tohoku, Japão, 1.143.

Gonzaga Tavares Pinheiro, .agronorno, Agronorniea. de
Slanãos, 748.	 •

Gonçalo Santiago do Nascimento, agronemo, ,Engenharia
de Pernambuco, 159.

Gonçalo Santiago do Nascimento, agronorno P. • forma,
Engenharia de, Pernambuco, 159.

°Malva nodriguee Fernandes, engenheiro agronomo,
Mlieira de . e V., 182.

Gualberto Gomes Junior, engenheiro agronoino, -Nacio-
nal de. Agronomia, 1.527.

Guido Laffranehi, engenheiro agronorno, A gricola' Luiz
de Queiroz, 208..	 •

Guilherme Corletti Pinheiro Junior, engenheiro agrOn9-
1110, S. A. M. V. do 11. de Janeiro. 041.

Guilherme Echnique Filho, engenheiro agronoino,;'Agro-

	

.	 4nonna e V. do R. G. do Sul, 1.620.	 •

GUicliGanderizi, engenheiro agronarno. (be-rtiflokia).
Instituto. Borges de • Medeiros, 372.. •	 , •

"Guilherme Ftevaux, engenheiro agronoMo, .5. -A. .M.
Niotheroy, 1.101. • ""	 '

'Guilherme de Souza Castro, engCnbeiro agoA0no, Lyw
ceu Riograndense de A. e M. V de Pelotas, 858-, . 	 •-

• Gustavo Colaço Veras, engenheiro 	 agronotne,
V. de B. Horizonte, 771.	 ,	 • .	 •

Gustavo da Silva Dutra, agronorno, Agriaola de. Luiz de
Queiroz, 756.	

.
Gustav Radloff Von Veyerey, B. em Sciencias de Agà-,

cultura, Universidade da Africa do S., 1.003.

DiAnio ,1 1 .. FICIA1.	 040% e turiri, ¡ie. "ilf.10
.examesseammememmen...._______goweesecisees

• Gentil Coelho Leal, agronoinO, rnfiersidade"Tenhiii,..rlo
R. G. do Sul,.593.-

George - llerichbaum,, engenheiro agrimensor, -Technies
de Siegen, Allemanha, 1.347.	 .

Geore Edward Steward, atroam°, 8: e Pratica .doilgri-
cultura, Real Sociedade de Agricultura, 1.090.	 - • * -

George • Oskar Jeosen, engenheiro ." agro -milho; ÁgricOla
Luiz de Queiroz, 1.518.	 „. :.

• Geraldino Rodrigues Ferreira, T. rural, Univers' idade
T. do It. G. do Sul, 1.309. 	 ..	 •

Geraldo Gonçalves Carneiro, engenheiro agronoino, , S. A.
5.1. V. de Viçosa, 728.	 .	 . ,

• Geraldo Corrêa, engenheiro agronomo, R; Á. BI, 11,, de
Viçosa, 739.	 .

• Geraldo Portelia -Azevedo., engenheiro agronoints,- Agricola
de Lavras, 905., .

Geraldo Soares Brandão, -engenheiro' agro nomO, - S. A.
51. V. de Viçosa, 1.317. •

Geraldo Aroeira de Souza N., 'engentairo"egionomo; S.
A. AI, v: de B. Horizonte, 1.325. • 	 - - • - -• • '..

'Geraldo • Oscar Dorningues- - Machado, • engetiheirá •- ' agro-
forno, S. A. M. V. de Viçosa, 1.425.

Geraldo ,Rodrigdes, engenheiro agrai/orne; Dem- -pasce,
1.452.
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Eliniilton Navarro, engeiheiro agronorao (P. forma),
r adueira de A. e V. de Helio Horizonte, 293.

, Hans Walter Taggessell, agricultor diplomado, S. de
agronomia da Prussia, 1.134.

Hasdrubal Bellegard, engenheiro agronomo, Agronomica
'tíci,Paraná,

,• -Heinz,•Cory.Baurnotte, engenheiro agronomo, Agricola de
Lavras,' 799.

.• Heitor Guimarães Cortes, agronomo, Agronomica do Pa-
raná; 1.455.

Heitor ,Cantagalli, engenheiro agronomo, Dom Boca
1.408.

.	 'Heitor. Airlie Tavares, agronomo, Agricola Luiz de Qual-
' roz, 393.

-Heitor Pinto Cesar, agronomo, Agrloola Luiz de Queiroz,
1172.

, ,...1101tor .01chvyer, agronomo, Agricola da Bahia, 1.616.
Heitor da Silveira Grillo, engenheiro agronomo, S. A. M.

V. ,do Rio de Janeiro, 591,
"	 Heitor' Cordeiro; agronomo, Agronomia e V. do Pará, 83.

Heitor de' Castro Aguiar, agronorno, Agricola Luiz de
- Queiroz, 1.654.

Hen Borges de Souza, engenheiro agronomo, Dom Basca
1.357.
• Reli Jarbas Nogueira, agronomia Agrieola de Luiz de

QueirOz, 1.220.
.4	 Helio Cavalcanti Carvalho, engenheiro agronomo, Univer-
,Sidade.T. do R. G. do Sul, 901.
j	 Helio Sarmenha Lepage, engenheiro agronomo, S. A.
11: V. do Rio de Janeiro, 712.

•Helio Rapozo, engenheiro agronomo, E. A. S. M. V. de
Viçosa, 1.445.
•• Ileribaldo Nogueira da Silva, engenheiro agronomo, Alga-

Cola' Luiz de Queiroz, 174.
Herrnenegildo Marques da Cruz, engenheiro agronomo.

•Agricola da Bahia, 736.
'Helmut Paulo árug, engenheiro agronomo, Agrieola Luiz

•de, Queiroz, 628.
Hermes da Matta Barcellos, engenheiro agronomo, S. A.

INL V., do 'Rio de Janeiro, 1.116.
• Hermes Pereira Rostand, engenheiro agronomo, Elizeu

-adlioiel,•• 688.
Hermes Machado Cardoso, agronomo, Agronomica do Pa-

aná,' 558.
Ilenaldo Gama de Araujo, engenheiro agronorno, E. N.

"•!&'.,' 1:406.
.. Henrique Dumond Villares, engenheiro agrieola,

luto Agricola de Gembloux, 1.153.
Henrique Nehring, agronomo (attestado), Agricola _Luiz

' de ,Queiroz, 650.
Henrique Carlos Moreira, agronomo, Agricola 'Luiz de

' tageiroz, 5.•
1 Henfique Floriano Galante Saner, engenheiro agronomo,

•0..A. M. V. de Bello Horizonte, 790.
'Henrique •Diniz Gomes, engenheiro agronomb, Mineira de

5 agronomia e V., 601.
r • Benriqqe Pereira, engenheiro agronomo, Agronomico do

'Paraná, 506.
Henriqueto Cardinal!, engenheiro agronomo, Mineira . de

'agronomia e V., 1.644.
Henrique Cesar da Fonseca, agronomo, Agricola Luiz de

•Queiroz,' 2. 414.
Henrique Cesar da Fonseca. Vaz, agronorno (attestada),

'Agricola Luiz de Queiroz, 214.
Henriq ue Lobbe, agronomo, Agricola Luiz de Queiroz,

•
Henrique de Azevedo Junior, agronomo, Agricola Luiz de

'Queiroz, :192.
Henrique Barradas, agronomo, Agronomia e V. do Pará,

Haraclito Silveira Correia, agronomo, Agricola Luiz de
"Queirqz, 973. 	 •

• Herman° Xavier Carneiro de Albu querque, engenheiro
,gronorno, Agricola Luiz de Queiroz, 1.267.

lierbert • Mesquita Bastos, engenheiro agronomo, Naoio-
hal de Agronomia, 1.578.

Herculano de Livramento Prado, engenheiro agronomo, S.
agrieola Luiz de Queiroz, 1.382.

Herculano de Godoy Passos, engenheiro agronomo, Agri-
pila Luiz de 'Queiroz, 822.

' • •Hildebrando Cabral, agromorno, Agrlcola de Lavrais, 1.174.
-•	 Homero •Cezar de Oliveira, agronomb, Agronomica de Ma-
. Aaus; 578.

• Hornero Corrêa , de Arruda, engenheiro agronomo,'Agrie--
la Luiz de Queiroz, 580.

Homero Passos Werneck de Carvalho, engenheiro • agra-
noma S. A. AL V. de R. de Janeiro, 30.
• lionorio da Costa Monteiro Filho, agronomo, Engenbioli,

de Pernambuco, 5.48.
Honorato Menon, T. Agricola, S. A. M. V. de Yiçot5o,

950. •
Horacio Pares. Sampaio de Mattos, engenheiro agronomia

S. Agronomica e M. V. de Bailo Horizonte, 1.203.
Hugo de Mesquita Vasconcellos, engenheiro 'agronomia Na-

cional de Agronomia, 1.536.
Hugo Salgado, agronomo, Agronomia do Ceará, 1.413.
Hugo Marines Veiga, engenheiro agronomo (certidão),

Eliseu	 1.026.
Hugo Vieira da Cunha, engenheiro agronomo, Lyceu Rio-

grandense de A. e V. de Pelotas, 935.
Hugo Rangel Borborema, agronomo (certidão), S. A. M.

V. do Pará, 367.
Humberto Rodrigues de Andrade, agronomo (P. forma),

Agrieola Luiz de Queiroz, 407.
Hunal3erto Bezerra de Sá, engenheiro agronomo, Agrona-

mia do Ceará, 1.450.
Humberto Bruno, agronomo, Agricultura de Pinheiro.

1.306.
Humberto Gomes de Almeida, engenheiro agronomo, Agri-

cultura e Pe,cuaria de P. Quatro, 1.089.
Hyder Freire Pereira, engenheiro agronomia Agrieola da

Bahia, 1.075.
Idyllio Silveira Haubman, engenheiro agronomia Agron . •

'mia de V. de Pelotas, 668.
Ignacio Ellery Barreira, engenheiro agronorno, Agronomia

do Ceará, 1.376.
Ignacio Fonseca Filho, engenheiro agronorno, Agricola

Luiz de Queiroz, 1.435.
Ignacio Lopes de Fortes Bustamante, engenheiro agrone-

mo, Agricultura de P. Quatro, 1.640.
Ildefonso Pessoa de Almeida Lopes, agronoroo, S. A. de

S. Bento, 382.
lidefonso Ferreira Correia, agronomo, Agricola de La-

vras, 75.
Indalecio Ramos de Camargo, agronomo, ..Agricola Luiz de

Queiroz, 1.136.
luar Foscollo, agroncmo, Dom &de% 1.486.
use Araujo de Souza., agronomo, Agricola de Lavras, 512.

• Irou d a Rocha Lima, agrouomo, Agricultura de Pi-
nheiro, 827.

• Irundy Mangabeira Albernaz,, engenheiro agronome,
Agricola da Bebia, 1.265.

Isaias Augusto Deslandes, agronomo (P. forma), Agricola
de Lavras, 317.

' leidro Gil, agronomo, Agricola de Lavras, 783.
Israar Ramos, engenheiro agronomo, Agricola. de Luiz de

Queiroz, 663.
Israel Franco Belga, engenheiro agronomo, S. A. e M. V.

de B. Horizonte, 1.551.
Itá Simões Pires, engenheiro agronomo, Universidade T.

do R. G. do Sul, 1.280.
Itagiba Barçante, engenheiro agronoma Mineira de :agro.

nornin e V., 114.
• Remar Prudente Correia, engenheiro agronomo, Agricola

Luiz de Queiroz, 692.
Ivan Tavares, a,gronomo, S. A. e M. V. de 5., Bento, 1.639.
Isaias Cavalcanti de Souza, agronomo, Agricola de La-

vras, 598.
Jacob Polacoro, engenheiro agronomo, Agricola Luiz de

Queiroz, . 691.
Jacob Bergamin, engenheiro agronomo, Agricola Luiz de

Queiroz, 633.
Jacob Olympio de Sant'Anna,, engenheiro agronomo, Agri-

cola da Bahia, 1;118.
Jacy Fernandes, capataz de T. agricolas, Aprendizado

Agricola do Rio Branco, 596. 	 •
•Jacyntho Autores Pereira da Silva Filho, agronomo,

Agronomia de Pernambuco, 974.
Jacques 'Ari, engenheiro agricola, .Nacional de A. de

Montpellier, 1.319.	 .
Jader Torres Rezende, engenheiro agronomia Engenharia

de Pernambuco, 155.
Jader dos Santos Lima, engenheiro agronomo,' S. ' Agro-

nomia e M. V. de.B. Horizonte, 1.333.
J a i •r o Padilha, engenheiro agronomo, Agricola•• CI a

1•,178. •	 •
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MN de ;+fueedo Lins e 811va, engenheiro agronomo, B. A.
. . de pernambueo, 789.

Jaii SuAt'Ainla, engenheiro agronomo,	 V. do Rio
, ie" Janeiro, 182.

:Jai • . de Rezende Dantas, engenheiro egronomo, Mineira
.sgeonoinia e V., 1.141.
./almirez Guiniarãee Gomes, engenheiro agronomo, S. A.

, \I Y. do Rio.de Janeiro., 310.
Tanuerio Azevedo Fernandes, agroiíomo (certidão), .Uni-

N e p,bidade T. do R., G, do Sul, 1.013.	 .
Jordelino Vines Ribeiro, agronomo, Engenharia de Porto

X1ve, 586..

João HYgio0 de Carvalho, engenheira -agroamoi 8. 4.,
do mosteiro de S. Bento, 269.

João Ignacio de Abreu, engenheira 0,11PONMD, UlliVertife
dado T. do R. G. do Sul, 669. ,	 •

João Leopoldo Moreira da R5cha; engenheiro armem%
S. A. M.	 do R. de Janeiro, 705.

JOÃO Mauricio de Medeiros, engenheiro agro/mulo	 fdr,
ma), S. A. M. V. do Rio de Janeiro, 349.

João Liborio Neto, engenheiro agronoino; Dom Bom°,
1.409.

João Alves Massa, engenheiro agrouorna R . A .	.V.
S. Bento, 216.

João Alves Junior, agronomo, Agricola de LieVras, 04.
• João Alfredo de Araujo, agronomo, Agronomiea de Meai%

918. João Henrique da Silva, engenheiro agronom0,.S, Ã. 144V. de Dello Horibonte, 268.
João da Costa Bastos Netto, engenheiro agronorani Agro.

nomia do Ceará, 582.
João de Aguiar, agronomo, Agrícola Luís de Queiroz„ 65.;
João de Barros Silveira, engenheiro agronomia Agricole

Luiz' de Queiroz, 753.
João Lapertosa Brina, engenheiro agronomo, 	 Ai Mc

V.- de Bello Horizonte, 1.242.
João Ribeiro Vianna, engenheiro agronomo, A. e.

de Belo Horizonte, 1.574.	 . .
João Ferreira Lopes, agronomo (certifieapo), Inetitutq

Borges de Medeiros, 299.
João Ferreira da Cunhga, engenheiro agronorno, Agricola

Luiz de Queiroz. 908.
• João Jos6 da Silva, agronomo, Agrícola le Lavras, 4.40,

João de Souza Barbosa, engenheiro agrono_mo, S. A: PEV. de S. Bento. 1,6146.
João do Amaral Mello, agronomia Agricola Luiz de Que!.

roz, 1.059.
João Ribeiro Gomes, engenheiro agronomo, S. A. M.

de Minas, 1.616.
João Lopes da Silva, engenheiro agronomia S, 	 V.

de Belo Horizonte, 1.549. 	 •
João F. Pimenta, engenheiro agronomia .8:- A. M. V. d4

Belo Horizonte, 1.548,	 . ,
João Thomaz Pereira, engenheiro agrcnorno, Passa' Que.

tro, 1,476.	 •	 ,
João A. Madlhães Vieira, engenheiro agroOmó, Mineira

de Agronomia; 90.
João Mario Gonzaga de Lacerda Juntar, engenheiro agro.

nomo,-Agricoia Lialz de Queiroz, 1.381,'
João Ferreira Guedes, C. Rural, Universidade T. • do R..

G. do Sul, 1.112.	 .
João Carlos Rocha de Azeredo, T. rural, Universidade T.

do R. G. do Sul,`1.110.	 .
João Castello Branco Costa, agronorno Engenharia df

Pernambuco, 1.287,
João de Castro Cerquelra, engenheiro ega'oriomo„Agrlooll

da Bahia, 428.
João Baptista Zolini, enrenhein. n

Jaynni Lopes Brasil, engenheiro'agronom9, 4gricola Luiz
Q...U 4'.drot 900. ,	 .

aYmO 'J	 40 Azevedo Gusmão, engenheiro agronomo, 6, A.
e M. V, de Pernambuco, 386,•

3aynae de Andrade Algocloal,- engenheiro a grou o in,o
Agricola Luiz de Queiroz, 437. .

Jayine Ferreira de j3ritto, agrOiromo . (publica forma),
AgrioJ de Lavres. 338.

Jayne Guimarães Fernandes, engenheiro ag ronolno, R. Á.
- M, V, do Rio de Janeiro, 373. •	 •

Jayne Rocha de Almeida, engenheiro agronomo, Agricola
Luiz de Queiroz, 751-

Jayme Soares de Oliveira, oapataz R., Engenharia de P.
A l egre, 045.

Jayine Ferreira de Britto, agtonoino, Agrieola de Lu-
pat, 111.

James de Mello, bacharel em 8. Asricolas, Universidade
Lie Miesouri, 1.049.

Jayme teimardes Cotrirn, agronomo, Agricultura de Pi.
!liteiro, 1.338,

Jayne Moita Nelson, capataz R., C. Complementar de Pi-
nheiro, 1.459.

Jayme Soares da Cernem, etrgenheiro agronomo, Agrono.
Inla do Ceará, 1.561.

Jayme da Cunha Sehenique, engenheiro agronomo, Eliseu.
,11-aciel, 1.623.
.	 Jazial. Rezende, engenheiro agronomo, Agricola de
Lavras, 4.509.

Jehovah Wally Rosa, agronomo, Agronomia de Ma-
uáos, 1.555'Jefferson Firth Rangel, engenheiro agronomo, S. A. DL

do Rio de Janeiro, 374.
Joana Guedee,' agronomo, Agricola de Lavras, 1.370.
Josiae Ribeiro de Moura, engenheiro agronomo, For-

taleza, 1.493.
João da Silva Ferreira, C. rural, Universidade T. do R.

G. do Sul, 1.104.
João Arnbrosio Vercesi, C. do curso eepecialização, Agro-

nomica dó Paraná, 240.
João Agripino Mala, engenheiro- agronomo, Mineira de

Agronomia e V. de Belo Horizonte, 613.
João Wagner Martins, C. rural, U. T. do R. G. do

Sul, 1.310.
John Heni7 Whee/ock, M. em eeienelas agrieolas,

cultural and Mechanical College. 1.200.
João Baptista Vieira de Mello, engenheiro agrotiornO,

Mineira de Agronomia e V., 1.334.
João -Este" dos Santos, agronomo, Agronomica dg Pa..

rana, 1.331.
João Lopes Pinheiro, engenheiro •agronorao, E. S. A. M.

V. do Rio de Janeiro, 4.318.
João Bezerra de Oliveira, agronorno, Agronomica do

Ceará; -1.182.
João Miguel de Aguiar, engenheiro agroiromo, 8: A-. e M.

V. de •Perriambnoo, 4.248. •
João Paulo Barbosa Lima, agronorno, Engenharia de.

• Recife,- 1.224.
Jogo Sanson Boscardini, agronomo, Agronornica do Pa-

.raná, V.258.	 •
• John Henry Wheelock, bacharel em Meneias Agricolae,

Towa State. College. 791.
• - • João de . Vaseoneellos Sobrinho, engenheiro agronomo, S.
. • A. II. V. de Pernambuco, 1.515.

-- - João de 'Oliveira Faria. agronomo. Dom Bosco. 1.375.
• João Magalhães, .engenheiro agronomo, Mineira de Agro-

nomia e'v. 621.
. João Baptista Carpena Junior, engenheiro agronomo (cer..

I	 Elísen Maciel, 1.008.
.João Damaseeno Portugal, engenheiro' agronomo, A. e

Precuaria -de P. Quatro, 1.126-.
João Duarte Coutinho, agronomo, Agricola Luit de Quel-

João Mauricio de Medeiros, engenheiro agronomia 8.
M. V. do R. de Janeiro, 98.

João ~rio Marques, engenheiro- agronomo (ortidão).
Universidade T. do R. Grande do Sul, 1:006.

João Renato de Siqueira Zainith, engenheiro ,agronorno,
Polyclinica de São Paulo, 1.156. 	 • , ••,•

João Vicente dos Santos, a gron0n19, Aarloola 1-áig doQueiroz, 923.
João Vieira de Oliveira, engenheiro agronomo,

V. do R. de Janeiro, 19. • 	 •	 •
Qoão Garcia Pinto de Amido, -engenheiro sem= (uri,

tifiCado), Eliseu Maciel, 289.
João Augusto Falcão de Almeida e Silvá; agr6noino (eere

tificado), Agricultura de Pinheiro, 405. • 
João Ignacio Prudente, agronomia Agronomia de Mandos,

1.618.
João Baptista Cortes, awronoino, agricola de Lavras, 435.
Jono Ignacio.Prudente, agronomo, Agronomia de Maná0e,

•1618.	 ,
João Gomes de Mattos Nogueira, engenheiro amam%

Engenharia de Pernambuco, 479.
João Gonçalves Carneiro, avonomo,'S; A. M: V; de S.1

'Bento, 14.
João Henrique itaeder, engenheiro egronomO, 8. •	M.

-V: do R. de Janeiro, 434.

•
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João Pedro da Silva Lopes (P. fôrma), Agricola da Ba..
hia,411.

João Pires de Carvalho, agronomo, Agronomia de Mandos,
606, •

João Protassio Bogéa, engenheiro agronomo, S. A. M. V.,
de Belo .Horibonte, 301.
• João Ribeiro Bessa, engenheiro agronomo (p. férma), Mi-

Medra, de Agronomia e V.; 446.
João 'Ronget Pores, engenheiro agronomo, Eliseu Maciel,

726..	 •	 •	 •
João Dutra de Moura, engenheiro agronomo, S. A. M. V.

do ¡Rio de Janeiro, 419.
. João .Constante de Magalhães Serejo, engenheiro agrono-

mo,. Mineira de Agronomia e V., .122.
João Carlos de Souza Ferreira, agronorno, Agronomia de

Socorro,.160.
João Candido, Ferreira Filho, agronomo, Agricola Luiz de

Queiroz, 574.	 •
João Baptista de Medella e Silva, engenheiro agronomo,

S. AM. da C. Federal, 552.
• João Baptista Ferreira , engenhieiro agronomo, Agricola

Luiz ije Queiroz, 531.
' • ' 'João Antonio Gonçalves Guerra ,engenheiro agronomo, S.
A.M., 	 V. de S. Bento, 1.630.• Joacyr - Gonçalves Palhano, agronomo, Agronomia do Coa-
oá, 724.• " Jorge-Orouzeilles de Abre, engenheiro agronomo, Natio-
nal . de Agronomia, 1.532.

'Jorge de Otero, engeiheiro agricola (p. férma), Naciona
•de Agricnitura, 222.
• ' Jorge Friedrich Laun, agronomo, S. A. de Hohenheim,
11223.*	 ••	 .

• , Jorge Furnont Vilares, engenheiro agricola, Instituto
•Agrioola de Gembloux, 1.152.

. Jorge Bierrenbach de. Castro, engenheiro agronomia Agri-
. cela Luiz "de . Queiroz, 1.168.

Jorge Coutinho Aguirre, engenheiro agronoreo, S. A. M.
V.. ído:Bio de, janeiro, 1.164.

Jorge Pereira de La Roque, agronomo, Instituto A. Inter-
.flacional de. Beauvais, 898.

•Jorge Kiehl, engenheiro agronomo, Agricola Luiz ide Quei-
roz, 189.

Jorge Godofredo Felizardo, engenheiro agronomo, Uni-.
versidadeT. do R. G.. do Sul, 592.

Jorge Nazareth Barbosa Zany, engenheiro agronomo, .8.
A.,•M.•.V: do Rio de Janeiro, 226.

Joaquim Gomes da Silveira Netto, engenheiro agronomo,
1.655.

• Joaquim José Bastos. de Faria, engenheiro agTonomo, S.
y. de São Bento, 1.638.

Joaquim Cardoso de Miranda, agronomo, Agronomia e
•Mediciria	 do Pará, 387.

Joaquim Cindido da Costa Santos, • engenheiro agronomia
,S. -de -A. e M. V. de Bello Horizonte, 1.576. •

• Jeadtiim • do Amaral Mello, agronomo, Agricola de Luiz
de Queiroz,, 1.480.

Joaquim Corrêa, Capetas R., Universidade T. do Il. G.
do Sul, •1:109. •

• • Joaquim . Alfredo' da Silva •Tavares, engenheiro agrono-
mo, Eliseu ,Maciel, 1.431. •

Joaquim Fernandes Braga, engenheiro agronomo, S. A.
M. - V. de Viçosa, 1.041.	 . .

Joaquim Ferreira de Carvalho, agronomo, Agricola de
Lavras, 1.086.

Joaquim Ferraz do Amaral, agronomo, Agrieola Luiz de
Queiroz, 849.

Joaquim Fonseca de Lima, engenheiro agrononko, Mi-
neira de Agronomia e V., 894.

Joaquim Monteiro da Cunha, engenheiro agronomia; Eil-
een Maciel, 926.	 •

Joaquim Selem Valle Cabral, agronomo, Agricultura • de
Pinheiro, 1.130.

'Joaquim Alves Martins, engenheiro agronomo, Agr-ioola
da -Bahia,. 727.

Joaquim Barros .A/cantara, agronomo, Agricola Luiz 'de
Queiroz, 658.

Joaquim de Oliva Gomes Guimarães, engenheiro agro-
norno, E. N. A., 1.411.

Joaquim Bertino de Moraes Carvalho, engenheiro agro-
nomo, S. A. M. V. do Rio de Janeiro, 423.

'Joaquim Camara Filho, engenheiro agronomo, Agricul-
tura e Pecuarla de Passa Quatro, 551.

Joaquim de Almeida Leite, agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz,. 477.

Joaquim de Moura Continha engenheiro agronomo, 8.
A.M. V. do Rio de Janeiro, 490.

Joaquim Fernandes Vilhena Reis, engenheiro agronorno,
Agricola de Lavras, 559,

Joaquim Ignacio Silveira de, Motta, engenheiro agrono-
mo, Agronomica do Paraná, 480.

Joaquim Mauricio Wanderley Filho, engenheiro- agro.
forno, S. A. M. V. de Pernambuco, 385. 	 •

Joaquim Pinto de Araujo Novaes, agronorno, Agricola
Luiz de Queiroz, 619.

Joaquim da Silveira 'Ramos, agronomo, Engenharia: de
Pernambuco, 323.

Joel Cavaicanti Affonso Ferreira, agronomia' Agricola . e
V. de S.' Bento, 787.

José Orestes Montera, agronomia Agricola Luiz de Quei-
roz, 148.

José Carlos de Abreu Ribeiro, engenheiro agronomo,
Agricola da Bahia, 1.086. 	 •

José Ribeiro Brandão, engenheiro agronomia Dom;Boseo,
1.369.	 •

José Ribeiro de Carvalho, engenheiro agronorno, da ,Ba-
hia, 1.214. 	 • •

José Regle Velho, agronoino, S. A. de S.. Bento, 1.42,8•
José Ribeiro de Almeida Santos Netto, agronorno,

cola Luiz de Queiroz, 706.
José Rodrigues de Carvalho, engenheiro agrononio, S.

A. M. V. de Belo Horizonte, 1.487.
José Severo da Costa Sobrinho, agronomo, Agricola Luiz

de Queiroz, 1.464.	 •

José Sotero Angelo, engenheiro agronomo (publica for-
ma), Agronomica do Paraná, 333.

• José Alves Vieira, agronomia Agricola Luiz de Queiroz,
1.622.

José Sores Ladeira, agronomo,, Agrícola de Lavras. 782.
José Soares Brandão Filho, engenheiro agronomo, • Mi-

neira de Agronomia, 8. •

José Teixeira de Souza Filho, agronomo, Agrononalea , de
Manáos, 1.256..

José Travessos Vieira, engenheiro agronomo, S. A. •M.
V. do Rio • de Janeiro, 108.

• José Pereira Filho, agronomo, Agronomia e V. do Pará,
747.	 •

José Thomaz Valente, agronomo (Publica forma), Agro-
nomia .do Ceará, 391. •

José Fernandes Vianna, agronomo (certidão), Universi-
dade R. do R. G. do Sul, 1.024.

¡José Filguefras Sobrinho, agrononio, Arricola .de .La-
vras, 1.173,	 •

- José Maria Fernandes, agronomo, Agricola Luiz de Quei-
roz, 184.	 •	 •

José Ferreira Velloso, agronomo, Agricola Luiz de Quei-
roz, 796.	 •

José Pereira da Silva Filho, _engenheiro agrononio, 'Mi-
neira de A. e V.,313.	 •	 .

'José Bonifamo Santana de Lima, engenheiro agfonoino
(certificado), Eliseu Maciel,. 780. •	 •	 '	 • •

José Borges Sampaio, engenheiró agronomo,:Agricola- da

José Freire,. engenheiro agronorno,1	 A..15/:, V. do Rio
de Janeiro, 1.351.• •

José Eugenio Fusetti de Viveiros,. agronómo,
tura de Pinheiro,..68.	 •

José Corrêa de Araujo, 'agronomo, , Agronomica -de Ma-
nãos, 1.365.

José Canuto Damasceno da Silveira, engenheiro:. agro.
nomo, Agricultura e Pecuaria de P. Quatro, • 14505.	 '

José Benedicto de Camargo, engenheiro .agronosoo,'.,Agri.,
cola Luiz de Queiroz, 1.614. 	 w

'José. Canosa Gonçalves Junior, agron.onio, Dom Bosoo,
1.359.	 '

José Vizioli,. agronomo, Agricola. Luiz de Queiroz, 906.
José Watzl, engenheiro agronomo, 5: V. e P. da Au'.

tria, 202.- •	 .
José Clovis de Andrade, engenheiro agronomo, • Agricola

Luiz . de Queiroz, 307. 	 r
José Isola, engenheiro agronomo, Universidade' de 'Buenos

Aires, 1.274.
José Ignacio Marinho, agronomo,. Agronomia . e-	 da

Pará, 229.	 ' •

• José Jeronymo de Souza Barros, engenheiro agronomo,
Mineira de Agronomia e V., 157. •

José Ferreira Leite, engenheiro agronomo, •Agricola 'de
Lavras, 449

Bahia, 734.
José Benicio Fontenelle, agronomo, Agrícola da Bahia,

412.
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José Luiz de San FUI Botija!, engenheiro ' agrónomo,
Universidade T. do a. O. do sul, 555.

José Martins Ribeiro, agrónomo, Agrieola j.4.11 de QUei-
roz,

José Machado Sant'Anna, agronom0, A8J.lcola Luiz de
Queiroz, 1185.

José Marcondes de Mattos, engenheiro ageonotno, Mi-
neira de Agronomia e V: de Bello• Horizonte, 4.048.

José Menezes Carpena, engenheiro agronomo, Elisetf
1.007.

José Moreira Bailes, engenheiro agronnzno, A grieein 1.41z
de Queiroz 892.	 •

José Miranda de Araujo, agronomo, AgrottOraka de Ala-
i:lacta, 097. •

José Mendes, engenhei,ro agrónomo, Agrieola.de 14vras,

•

José F. do Castro, agronomo, Agr1oola de Lavras 514.
José Feliz Nunes Junior, engenheiro agrogoino, Ágricoja

Luiz de Qneiroz, 1.381.
José Goosmann, agricultor, S. de AgronoMia de BonP,

'José Maria Hesketh &Oure'', 0gr0n0n0, Agronomia e V.
de Pará,, 102.

José Manuel Aguirre Junior, engenheiro aigrOnomo, Agri-.
cola Luiz de Qüeiroz, 831.

José:Nelson da Silva, • engenheiro agrimenpor, A. e Pe-
euaria de P. Quatro, 425.

José- Nery de Mesquita, engenheiro &ponom°, Agricola
da Balda, 1.440.

José Nieolau de- Faria, , engenheiro topographo; Mineira
de Agronomia, 1.432.

José Nogueira de Carvalho, agronomo, Agronomia e V..
do Pará, 287.

• José Ozorio de Sousa Junior, agronomo, •gricol& Luiz
de •Queiroz, 45.

José Oscar Cavalcanti Ramos, engenheiro . agronomo,
•Agricola Luiz de Queiroz, 349.' "

José Pontremoli, technico rural, Granja de •Qr-Theonda
:•.Turquia, 765.

José Pimento! Godoy, engenheiro agronom0,.-Minoira de
:-.Ngronomia, 1.193.

José Porfirio da Costa Netto, engenheiro- agrongno, Uni-
versidade T. do Rio G.- do Sul, 991'.

José Pires do Carmo, agronomo, Agronomia do Ceará,
362.
" José Tupinainhá do Monte, ,ogronomo, Agronomiea do

Paraná, 344.
José Duarte de Albuquerque Figueiredo, -.engenheiro

agronomo, de Valença 	 Hespanha, 253.
José Cassiano Gomes doa Reis, engenheiro. agrónomo,

Agricola Luiz de Queiroz, 914.
José Cavalcanti de Souza, ekenheiro agronomo, Mineira

de Agronomia, 444.
José Canuto Marmo; engenheiro agronomo, Agricola Luiz

de Queiroz, 785.
José Rodrigues da Silva Calheiroa, agr011OMO, Agricul-

tura de Pinheiro, 1.181.
José Campos Junior, engenheiro agronomo, Mineira de

2 Agronomia, 363.
José Augusto de Andrade, agronomo, Agricultura de Pi-

nheiro. 474.
José Augusto Rocha, engenheiro agronomo, Mineira de

Agronomia, 199.
José Adherbal Pinto, engenheiro -agronomo, Agronomia e

•V. de Pelotas, 24.
José Alvarenga Costa, agronomo, Agricola de Lavras; 74.
José Alves de Albuquerque, engenheiro aigronomo, Enge-

nheiro de Pernambuco, 310.
José Arnau de Rezende, engenheiro agronomo, Agricola

de Luiz de Queiroz, 884.
José Aguilar Filho, engenheiro rural, Mineira de Agro-

nomia .e V., -1.312.
José Antonio Monteiro de Barros, engenheiro agronomo,

S. A. M. V. do R. de Viçosa,•166.
José Augusto de Araujo Sampaio, engenheiro agronomo,

Agronomia do Ceará, 1.197.
José Antonio Brandão, engenheiro agronoroo, Universi-

dade T. do R. G. do Sul, 1.015.
José Alipio de Souza, engenheiro agronomo, S. de Agro-

nomia e- M. V. de Bello Horizonte, 1.148.
José Arístobulo de Castro Filgueiras, .agronomo, Agro-

nomia do Ceará, 212.
Jos. Monteiro Machado, &ponom°, S. A. 11.- X. do Rio.

de -Janeiro, 339.
• Joad Aranha Pereira, agronomo i Agricola Luiz • de Que!-

roz, 1.28,	 •• José de Pau/a, engenheiro agronomo, S. -de A. e Al. V.
de peito Horizonte, 1.213. •	 ••

Jésé Gouvela • Giudice; engenheiro agronomo, PolY1eoh-
ah% de São Paulo, 1.221.

José do :Amaral . Gurgel, %Tonou" Agricola Luiz de
Queiroz. 688.	 • .	 -	 .

José de Camargo Cabral, agronOmo; Agrjeola . Luis de
Queiroz, _922.	 .

José Carvalho Remardes, engenheiro agro. nomo, Link-
veusidade T. da R. G. do Sul, 987. , 	 .

-José Lima Filho, engenheiro agronomo, S.	 M. V. do
Mo de Jaueiro, 1.037. 	 •

Josi. Luiz Alves Vieira, engenheiro avronomo (certidão),
Entini iaeiel, 1.031.

José Luz de Faria, agronomo, Agrícola Luiz de Quei-
roz. 1.045.

•
725'José Maria Barbosa,' agronomo, Dom Beco, 1.498._
„ )M0 Marfa da $ant'Anna, agtonmno, Agriçfola • Wiz de
Queiroz, 988.	 • - •

José Da Crus da N. Sampa io VilhO, qmpwo,./18iloola
Luiz de Queiroz, 848.*

.José .Pereira dg Miranda Jkinior, engenheiro •agronom0, S.
A.M.V.' de São Bênto, '326.	 ,	 •	 .

José Abriu Rata Pinheire; .eggelgleir9 ligre4o1119, Agro-
pomia do Ceará, 1.609.

José- Dam, Clareia Nogkleira, erigenheirO 941'Snoão, S. A.
de Viçosa, 1.117,

•• ,José de Paiva Casl,ro, -agronom AZrá0Ola Vuiz-de Que!--
roz, 881.

• José de ffeile Gouyela, agronomO, Agrieála ` Likit' de Quei-
roz 1 172

José de Araujo 'Perpetuo, agronomo, Agronomia do Pa-
raná, .824,	 •

José de • Moraes Garcia Villela, engenheiro . agronoroo, S.
do Rio de Janeiro, 567..

• José Victor Barbosa„ engenheiro agrónomo, Mineira de
-Agronomia e V:, 105.	 '

José de Mello Moraes, agrononio (attestado), Agricola Luiz
de Queiroz, 4651, •

José Fonseca Ferreira, agronomo, Agricola Luiz de Quei-
roz, 400.	 .

José de Carvalho Barbosa, agronoino, Agricola Luiz de
Queiroz, 55.

José de Aguiar Guimarães, engenheiro agronomo, E.N.A.,
1.391.

José Augusto de Lima, engenheiro agronomo, Mineira (h
Agronomia e V., 112.

José Dantas .Mondes de Souza, engenheiro agronomo, 8.
A. M. V. do Rio de Janeiro, 801.

José ,Lacerda Soares, engenheiro agronomo, Agrieola•Luh
de Queiroz, 516.-

José Ernesto Monteiro, agronomo, Engenharia de Pernam-
buco, 1.433. .	 •

José. Eunicio Dias Martins, agroriomo,.. AgrieolaLuiz de
Queiroz, 197. -

José Estevam Teixeira. Mendes, engenheiro. agronomo,
Agricola Luiz de Queiroz, 609.

José F.rançisen da freitas pulo, engenheiro aponomo,
Agricola Luis de Queiroz, 1.348.

José 1211.113241'60S Duque, el007101110, AgricAla de Lavras,

•• •
•

• . 	 .

.

• , José Guttenberg de Souza Meirelles,• .agronome Apieda
'Luiz "de Queiroz, 888.

' José 9eulart, engenheiro -agrenAnan, .48r1A0.1a Luis de'Queiroz.
• José ;Garibaldi Dentes, agronomo, Agrioola- da Lavras,•

_,•	 ,. 8-...: •ÀTosgt.kitri.rice-Aarnraaeliiii;ojioe 1n11crms., engenheiro agr.ohomo,
José Hardifign de Cava/emiti, agronomo, AgriC.ble, Luiz de.	 .: Queiroz, *1:448..	 •	 •	 •	 •	 • ....
JC)Sé IlenriqUe Pereira da Costa, engenheiro agronomo,

: Agrícola • Luiz de . Queiroz, .84&..	 .	 . • 2 - •
- JOSS4 Anchieta de Siqueira Torrve; .engenbeiro'agronomo,

Agrícola da Bahia, 319-
'• •!•:. -JOsé • • Adolpho PeeSéa de Queiroz, -engenboW)ag..ronorao,

São Bento, .4-567. _ 	 ..:.. . - -
• -. "- - José Augusto de' Oliveira ..GusmO, engenbeikO' aporMino,São Bento 964...	 •	 - -	 -_	 _J.	 -	 ...f:.-.-.

• JOsi Pies iniii0; Á:grano:má:N. Agronoralea 443 ii1.8O-405,,.1..615.
José Augusto Ignacio Cabral, engenheiro agronomo, Agro-

nomia e V. de Pelotas, 348.
José Barreto Bacios, engenheiro agronomo, Agrícola daPt.la. 4 íon
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Joe4 Bouequet de 13arreto, engenheiro agucem Dou
Bosoo, 1.362.

José Bonifacio de Andrade e Silva Sobrinho, engenheiro
rural, Mineira de Agronomia e V. de Beilo Horizonte, 1.190.,

José Benigno de Oliveira, engenheiro .agronomo, S. À.
M. V. de Bello Horizonte, 1.142.

José Augusto de Moraes Lima, engenheiro agronomo,
Agronomia da Ceará, 1.604.

Josué de Farias Pimento!, engenheiro agronomo, 8. A.
M. V. do Rio de Janeiro, 224.

Josué Faria Pimentel, engenheiro agroncrmo, 4. A. M.
V. Rio de Janeiro, 1.040.

Josué Jorge, engenheiro agronomo, Agrioola de Lavras,

• Josué Pereira de Souza, curso rural, Universidade de P.
Alegre, 1.113.

Josué Augusto Deslands, agronomo, Agricola de Lavras, 93.
Juvencio Mariz de Lyra, agronomo, Engenharia de Per-

oambuco, 285.
Julio Parravicini Torres, engenheiro agronomo, Agrioola

Luiz de Queiroz, 309.
Julio Barroso Ramos, agronomo, Agronomia de Ma-

nam 537.
Julio Nascimento, agronomo (certificado), Faculdade de

Engenharia do Paraná, 350.
Jutahy Soares Telles, engenheiro agronomo,,Faculdade de

E. e E. de La Plata, 1.216.
Julio Gomes de Sena, agronomo, Agricola da Bahia, 1.567.
Julio da Silva Leitão, agrononao, Agricola Luiz de Quei-

roz, 1.566.
Julian° José da Silva, engenheiro agronomo, Agronomia

e V. de Pelotas, 1.453.
Jurema Soares Aroreira, engenheiro agronomo, B. S. A.

M. V. de Viçosa, 1.415.
Jupiter Ange/ Soli, agronomo, Agrioola de Lavras, 956.
Juarez Pereira Rego, engenheiro agronomo, Universidade

T. de La Plata, 968.
Julio Benevides Uch0a, agronomo, Agronomia de Maná"

1:151.
Julio Meto Emrich, agronomo, Agrloola de Lavras, 957.
Julio° Paixão Cortes, agronomo (certidão), Universidade

r. do R. G. do Sul, 1.010.a
Juvenal da Rocha Nogudira, engenheiro agronomo, S. A.

M. V. do Rio de Janeiro, 1.029.
Juveneio Pery -Lima, engenheiro agronomo, Agricola da

Bahia, 1.043.
Juaii Margarit Duran, engenheiro agrononio (publica-

tórma), S. A. de Barcelona, 260.
Julião Oschery, engenheiro agronomv, Agricola Luiz de

Queiroz, 75.
Julio Cesar Covello, agronomo, Agrícola Luiz do Queiroz,

823.
Julio Ferreira de Aguiar, agronoino (P. fórma), Agrioola

Luiz de Queiroz, 381.
Julio J. Fernandes Biscaia, agronomo Agronomica do Pa-

raná, 557.
Julio Madureira Bittencourt, agronomo Agricultura de

Pinheiro, 501 .
Julio Monteiro Gondin, agronorno, Agronomica do Ceará,

826.
Julio de Oliveira Ramos Junior, agronomo, Universidade

T. do R. G. do Sul, 677.
Juvenal Gomes Ferreira, engenheiro agronomo, S. A. M.

V. do R. de Janeiro, 315.
Juvenla José Pinto, engenheiro agrortomo, Agronomia e

Veterivaria de Pelotas, 141.
Juvenal Mendes de GodoY, agronomo, Agricola de Luiz de

Queiroz, 645.
Kan-Ichi-Sato, agronomo, Faculdade de A. de Tokio, 764.

Kanitiro Denda, agrononio, Faculdade de A. de Tokio, '1.352.
Klaus Kenning Fest, engenheiro agronorno, Agricola de La-
vras, 448.

Eozo Joshida, agronomo, Faculdade Agronomia de Utso-
nomiya, 1.100.

• Kurt Repsold, agronomo, 5. de A. de Pernambuco, 194.
Lauro Pires Xavier, engenbenro agronomo, S. A. M. V.

tio R. de Janeiro, 958.
Lauro de Azevedo Filho, engenheiro agronomo, Agricola

de Lavras, 536.
Lazaro Sebastião Sampaio Leite, engenheiro agronomo,

A. e Peouaria de P. Quatro, 1.501.
Lauro Fortes Bustamante, engenheiro agronomoo A. e

Penaria de P. Quatro. 1.484.

Lauro Moreira Bernardee, engenheiro agronomo, 0. Â.
M. V. do R. de Janeiro, 1.404.

Lute Ramos de Moura, engenheiro agronomO, Agrioole
Luis de Queiroz, 1.378.
,	 Lamartine Garcia, agrimensor, Makenzie College, $8.

Lauro da Silva Corrêa, agronomo, agrioola de Lavras,

Lahyr-de Castro !Goiti, agronomo, Agricoia Luis -de Quei-
roz, 1.226.	 o',o	 ti ell

Lauro Severiano Rupp, Agronorno, Engenheira de Porto
Alegre, 1.191.

Ladisláo Condido Rocha, engenheiro agronorno *(certidno),
Universidade T. do R. G. do Sul, 1.012.

Laudelino Barbosa de Castro, engenheiro agronomo,
A. M. V. do R. de Janeiro, 1.176.

Labieno Sé Jabim, agronomo, Instituto Borges de Medei-
ros, 583.

Lamartine Antonio da Cunha, agronomo, AgricOla Luiz
de Queiroz, 819.

Lamartine de Magalhçes Duarte, Agronomo, Agr./cola
Luiz de Queiroz, 15.

Lauro Bezerra Montenegro, agronomo, 7. de Pernam-
buco, 36.

Lauro Cardoso, engenheiro agronomo, Passa Quatro, 252.
Lauro Carneiro Dias Vieira, agronomo, S. A. M. V. de

Pernambuco,' 271.
Lauro Ramos Bezerra, engenheiro agron.omo, Engenha-

ria de Pernambuco, 325.
Landulpho Alves de Almeida, agronomo (certidão), Agri-

cola de Bahia, 844.
Levy Lustosa Cabral, engenheiro agronomo, Mineira de

A. e V., 196.
Leocadio Fonseca Camargo e Silva, agronoino ',(publica

forma), Agricola Luiz de Queiroz, 331.
Levy de Me/lo Nogueira, agrononio, Dom fosco, 1.552.
Leosino Justiniano Ribeiro, engenheiro agronomo, Agri-

cola de Lavras, 1.514.
Leandro do Nascimento Pinheiro, agronomo, S. de A.

e V. do Pará, 14424.
Leonardo da Silva Nunes, engenheiro agronomo, A. 1

M. V. do Pará, 1.353.
Leopoldo Xavier, teohnico agricola, 8. A. e V. de VI

cosa, 745.
Leonidas Coelho de Souza, agronomo, Agrioola Luiz di

Queiroz, 1.195.
'	 Leo Ramos Modinha, engenheiro agronorno, E. N. A.,
1.397.

Leonan de Azeredo Penna, engenheiro agronomo, S. 'A
M. V. de Ballo Horizonte, 564.
• Leoncio do Amaral Gurgel, engenheiro a gronomo, Agrt

cola Luiz de Queiroz, 649.
Leopoldo Lima, engenheiro agronomo, Mineira de Agro

nomia, 27.
Leopoldo Penne Teixeira, agronoinu, Agronomia e V. ch

Rio de Janeiro, 138.
Liogard Miller Paiva, eugenheiro agronomo, E. S. A

E. M. V. de Bello Horizonte, 1.496.
Lino Rodrigues Castello Branco, engenheiro agronomç

Agronomia de Viçosa, 1.492.
Liberato Joaquim Barroso, engenheiro agronomo, S. A

M. V. do Rio de Janeiro. 341.
Licio Proença Borralho, engenheiro agronomo, Engenha

ria de Porto Alegre, 139.
Linneu Ibayara Gonçalves, engenheiro agronomo, S. A

M. V. do Rio de Janeiro, 242.
Lino Tatto, engenheiro agronomo, S. A. M. V. do Ri

de Janeiro, 576.
Lourival Bastos de Menezes, engenheiro agrónomo, Agri

cola da Bahia, 510.
Lourival Beranger Monteiro, agronoino„O. e V. do Par,

1.587.
Lourival Fonseca, engenheiro agronorno, S. A.' M. V

de Bello Horizonte, 1.133.
Lourenço Waltriek Junior, agronorno, Universidade T

do R. G. do Sul, 1.619.
Luiz A. Montero, agronomo, Agricola Luiz de QueiroJ

121.
Luiz Guimarães Junior, engenheiro agronomo, Mineir

de Agronomia, 290.
Luiz Fernandes da Cunha, agronomo, Agricola Luiz di

Queiroz, 845.
Luciano Guadaguim, engenheiro agronomó, S. A. V. d

Viçosa, 1.045.
• Luperoio Floriano.13orbosa, engenheiro agronomo, MI
neira de A. V., 1.228.
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1oz Rangel, agronomo, Dom BOSCO; 1. 447.
Lu i

4
z Ooomagá, de Assis Marinho, agronomo, Agricomica

o Ceard. 1.316.
Luiz ' binertin 4,e Souza Nogueira, agronomo (atteátado).

•grieola Lua de Quei'roz, 1.311.
Luiz Aristeu rimai, engenheiro agronon30, 8.A. Luiz de

ueiroz, 1.429.
Luiz J$5 fla Costa a Souza. engenheiro agronomo, Dom

°soo. 1.36R.
Luiz Gonzaga Vieira de Caqtro, engenheiro agronomo,

i. N. A., 1.403.
Luiz de Lima rlastro, engenheiro agrcmomo, A. e M. y.

le Pereamburo, 1.697.
Luiz PessCni Glierva, engenheiro agronomo, SAMV.._• .•,

;o Rio de janeiro, 739.
L1117 Gonzaga Gomes de Freitas, engenheiro egronomo,

Igronoiria e V. de Pelotas, 191.
Luiz Mascarenhas Alvets Pereira, engenheiro agronomo,

Maciel. 1.596.
Lucio Fernandes Ramos, agronomo„ Dom Doses, 1.564.
Luiz Martins Teixeira, engenheiro agronomo, S. A. M.

. do Rio de Janeiro, 217.
Ludgero Lopes Fortes Bustainante, engenheiro •agronomo,

/assa Quatro, 1.475.
Lupercio Pereira de Araujo, engenheiro agronomo, S. do

'ernambuco. 1.487.
Lupereio do Souza Branco, agronotna Agronomia de Per-

•emboco, 270.
Luiz de Souza Martins, agronomo, Agronomicii de Ma-

-dlu p. 813.
Luiz SfIveira Pedreira, gronomo, Agrioola Luiz de Que&

-oz, 636.	 -
Luiz Simões Lopes. engenheiro agrononio, Mineira de

Agronomia, 152.
Luiz Ribeiro Junior, agronomo, A. Penaria de Passa

iniatro. 142.
Luis dos Reis Ramalho, engenheiro agionomo, S. A. M.

V. do Rio de Janeiro, 236.
Luiz Mesquita Baptista, agronomo, Agronomia de Ma-

oau
'

s. 556.
Luiz Maxim° Garcia, engenheiro agronotno (certidão),

tioiversidade T. do Rio Grande do Sul, 686.
Luiz Gonzaga Vieira, agronomo, Agronomia do Ceará, 544.
Luiz Gomes do Amaral, agronomo, Agrioola Luiz de Quei-

!Tf,. 752.
Luiz Carvalho Araujo, engenheiro agronorno, AgricOla

Luiz de Queiroz, 483.
Luiz Caiado Godoy, agronomo, Agrioola Luis de Quei-

roz, 777.
Luiz Alves da Visitação, engenheiro agronomo, S. A. M.

V. do Mo de Janeiro, 833.
Lucano Antony, agronomo, Universidade de Manáus, 464.
Luiz Teixeira Mendes, agronomo, Agricola Luiz de Quei-

roz, 1.084.
Luiz de Oiiveira Mendes, engenheiro agronomo, Agrícola

da Bahia, 1.004.
Luiz Otavio Teixeira Mendes, engenheirO agruntnik Es.

cola Agricala Luiz de Queiroz, n. 870.
Luiz Martins Soares, engenheiro agronomo, &cola S. A.

e V. de Viçosa. n. 1.147.
Luiz . de Cerqueira Cintra, agronomo, Escola Agrieola Luiá

de Queiroz," n. 1.131.
Lyrio Cabral, agronomo, Escola Agricola cie Lavras, nu-

mero 962.
Manoel Carneiro de Albuquerque Filho, engenheiro agro-

nono Escota S. de A. e 'Med. Veterinaria São Bento, n. 454.
Manoel da Cunha Montenegro, agronoino, Escola Agrono-

mica de Mautios, n. 607.
Manoel Gentil do Valle Bentes, agronomo, Escola Agro-

nomica de Manáos, n. 442.
Manoel Alves de Almeida, engenheiro agrou;Nro, Escola

A. é Pecuaria, Passa Quatro, n. 1.502.
Manoel Xavier de Camargo, engenheiro agronomo, Escola

Luiz de Queiroz, n. 1.516.
Manoel Diniz, engenheiro agrolaomO, ' Escola Agronomloa

do Paraná, n. 542.
Manoel Mendes da. Fonseca, agronorno (certidão), Insti-

tuto Borges de Medeiros, n. 426.
Manoel Tabajara Carneiro Leão, engenheiro agrononio,

S. de A. e Med. Vet. São Bento, n.
Manoel Véras Saldanha, engenheiro agronorno. Escola Mi-

neira de A. e Vet., Bello Horizonte, n. 22b.
• Manoel Ver9osa de GUBMÜQ ama.	 fèsoolti fi •, 

Manoel Victor de Oliveira Paraná, engenheiro agranomo.
Escola Nacional de Agronomia, n. 1.377.

Manoel Corrêa Cunha Filho, eugenheiro agronorno, Be-
cola Agricola da Bebia, n. 1.281.

Manoel Corrêa Soares, engenheiro agronomo, Universi-dade T. do Rio Grande do Sul, n. 1.275.
Manoel Rodrigues Pilho, engenhetro agronomia. Esoola

S. de A. e Med. Vet. de Pernambuco, n. 1.244.
Manoel Velloso Ramos, engenheiro agronome, Escola

Agricola da Bahia, n. 1.215.
Manoel Tavares de Mello Cavalcanti F., engenheiro agro-

:torno, Escola Mineira do A. e Vet., Belo Horizonte, nu-mero 846.
Manoel Andrade Sampaio

tura, Pinheiro, n. 1.127	
, agronomo, Escola de Agricul,

.
Manoel Corráa . da Silva, agronomo, Escola Agronomioa de

Manáos, n. 1.095:
Manoel Fadigas de •Souza Junior, engenheiro agronomia

Escola Agrioola Luiz cie Queiroz, n. 911.
Manoel Fernandes do Amaral Brasil, engenheiro agro-

nom°, Escola de A. e Med. Vet. Pará, n. 1.125,
Manoel José Ferreira Netto, agronomo, Escola Agricola

Luiz do ueiroz, n. 903.
Manoel Lopes dos Santos, engenheiro agronomo, Escola de

A. e Pecuaria, Passa Quatro, n. 1.097.
Manoel Saraiva Junior, agronomo, Escola Agricola Luiz

de Queiroz, n. 913.
Manoel Affonso Filho, engenheiro agronomo, Escola Mi-

neira de A. e Vet.. n. 335.
Manoel Alves do Amaral, engenheiro agronomo, Escola

Agronornica do Parapá, n. 546.
Marencio da .Costa Barros, engenheiro agronomo, Escola

S. de A. e Med. Vet., n. 402.
Marcello M. de Toledo Piza, engenheiro agronomia Mi-

neira de Agricultura e Veterinaria Bello Horizonte, 864.
Marcelo Gonçalves Peres, agronomo, de Engenharia de

Pernambuco, 1.636.
Marcello Brasileiro de Almeida, engenheiro agranomo,

Nacional de Agronomia, 1.590. e
Marcos Canetti, engenheiro agronorno, Nacional de Agro-

nomia, 1.524.
Marceiliano de Oliveira Sant'Anna, engenheiro agronomo,

Agricola "Luiz de Queiroz, 890.
Marcilio Penteado, agronomo, Agricola Pratica "Luiz de

Queiroz", (.209.
Merino Nico/au Berzaghi, engenheiro agronomo, S. de A.

e Medicina Veterinaria de Belo Horizonte, 1.474.
Mariano Joaquim da Rocha, engenheiro agronomo, ni-

yersidade T. do Rio Grande do Sul, 1.271.
Maria Eulalia da Costa, engenheiro agronomo, de A. c

Veterinaria, Pelotas, 704.
Marciano de Oliveira Re110, agronomo, Agrieola "Luiz de

Queiroz", 860.
• haurido Samways, agronomo, Agronomioa do Paraná,

774:
Marte de Liveira Alves, engenheiro agronomo, , S. de

Medicina Veterinaria, de Bello Horzonte, 513.
Martiniano Medina, amuai°, Agricola "Luiz de Quot.

roz"
' 

1.155.
Matbias Barbosa, agronomo, Agrioola "Luiz de Queiroz",

11,320.
Max Nordan de Rezende Alvitn, engenheiro agronomo,

Mineira de A. e,Veterinaria, de Bello Horizonte, 459.
Marcai Ferreira da Silva, engenheiro agronomia Agi'!-

cola da Bahia, 533.
Mario Pereira Ramos, itgronomo, de Agriculturade Pi-_ .

nheiro, 427.
Mario de Figueiredo Xavier, engenheiro agronoma S., de

e Medicina Veterinaria, Bailo Horizonte, 626..
Mario Dias Pereira, engenheiro agronomo, Agricola da

Bahia, 1.085.
Medo da Costa- Alvahydo, agronome l(certidão), Mediar

Theorico Pratica de Pinheiro, 220.
Mario Vilhena, engenheiro agronomo, de A. e Peouada,

de Passa Quatro, 300.
Mario Villala Teixeira, engenheiro agronomo, Agricola

de Lavras, 1.553.
Mario Bezerra de Carvalho, engenheiro agronomo, S. de

Agricultura e Medicina Veterinaria de Pernambuco, 1.249.
Mario Brandão Maldonado, agronoino, Agrícola Pratica,

"Luiz de Queiroz", 1.161,
Mario Ferraz de Magalhães, agronumo, Agricola "Luiz de

-Queiroz": 944.
Mario Stalterfkol Pedroso, agronomo, Agriao_la do _La.•



Mario de Lima Scotti,*engenheiro agronomo, S. de A. e
4edicina Veterinaria, de Bello Horizonte, 595.

Mario de Araujo Marques, engenheiro agronomo, S. de
k. e Medicina Veterinaria, Rio de Janeiro, 235.

Mario Borges Monteiro, engenheiro agronomo, S. de A.
Medicina Veterinaria, 109.

Mario Camara Couto, agronomia Agrico/a "Luiz de Qual-
kez"

'
 857.
Mario Marcondes Loureiro, egronoma Agronomicii

Paraná, 757.
Mario Martins, agronomo, Agronomica de Mandos, 508.,
Mario São Clemente, agronomo, Agricola "Luiz de Quei-

toz", 1.057.
-Mario Bezerra de Carvalho, agronomo, S. de A. e Medi-

una Veterinaria, 1.249.
Mario Daria de Assis, engenheiro agronomia Agrioola da

Bahia, 1.481.
Mano Tourinho, engenheiro agronomo, Agricola da

Bahia, 1.354.
Mario de Vasconcellos e Silva, engenheiro agronomo,

is A. e Medicina Vet,erinaria, 489.
Mario Thomé da Silva

'
 engenheiro agronomo, de A. e

Pecuaria de Passa Quatro, 410.
Mario Telles da Silva, agronomo, *de Agricultura de Fie

• pheiro, 500.
Mario Zaroni, engenheiro agronomo, Agricola "Luiz de

Queiroz", 959.
Mamo Pereira Ramds, agronomo, de A. de Pinheiro, 164.
Mario Oliveira, agronomo (ectoficado), de Engenharia de

torto Alegre - I. B. de M., 675.
Mario de Oliveira, engenheiro agronomo, Agricola "Luiz

O Queiroz", 643.
Mario Mendes de Hollanda, agronorno, Agricola e Veteri.

Paria do Mosteiro de São Bento, em Olinda, 504.
Mario Coelho de Andrade Lima, engenheiro agronomo,

B.. de A. e Medicina Veterinaria, "São Bento", 1.617.
Messias Goulart Penteado, engenheiro agronomo, S. de

A. "Luiz de Queiroz", 526.
Miguel Arnaldo Auderson, agronomo, Agricola "Luiz de

Queiroz", 1.437.
Miguel Mesquita, agronomia Agricola de Lavras, 811.
Milton de Miranda e Oliveira, agronoroo, Escola de Agro-

nomia e Veterinaria do Pará, n. 378.
Milton Coelho, agronomo, Escola Agrieola Luiz do Queiroz,

31. 13.	 •
Milton Barreira, agronomo, Escola Agricola Luiz de Juei-

%'oz, n. 498.
Milton de Miranda Quintana, agronomo, Escola Agricola

Luiz de Queiroz, n. 1.252.
Milton de Souza Piza, agronomo, Escola Agricola Luiz de

Queiroz, n. 876.
Milton Ferraz de Arruda, engenheiro agronomd, S. de

a. Luiz de Queiroz, n. 786.
Mileto Alvares de Souza Continha agronomia Escola de

'Agricultura de Pinheiro, ri. 952.
Moaoyr Machado de Campos, agronomo, Escola A. Pratica

Luiz de Queiroz, n. 854.
Moaoyr Monteiro Bacios, engenheiro ágronomo, Escola

Mineira de A. e Vet. de Bello Horizonte, mi. 456.
Moacyr de Albuquerque Leão, engenheiro agronomia S. de

A. e Med. Vet., n. 284.
Moacyr Navarro Gonzaga, engenheiro agir:morna Escola

Mineira de A. e Vet., Bailo Horizonte, n. 1.012.
Moaoyr Wanderley, engenheiro agronomia S. de A.- e Me-

dicina Vet. "São Bento", n. 1.652.
Miacyr Sobral Barreto, engenheiro ageonoinci, Escola

'Agricoll da Balda, ri. 1.184.
Monde Kramer, engenheiro agronotno, Escola Agricola

'da Bahia, n. 1.184.
Movida de Souza Monte, engenheiro agronomo, Escola

ãgricola da Batia, n. 1.200.
Moysés Westphalen, engenheiro agronomo, Universidade

lrechnica do Rio Grande do Sul, n. 1.282.
Mozart Santa Luzia da Conceição, agiorionão, Escola Mi-

neira de A. e Vet., n. 163.
• Modesto Lopes Lins, agronomo, 'Escola Agrioola Pratica
Luiz sie Queiroz, 1.078.
• Nazareno Pires, engenheiro agronomo, Escola Apronomica
do Ceará, n. 53k.

Nathaniel Soares Cortez, engenheiro agronomo, Escola
Agronomica do Ceará, n. 1.610.

NatOnael Soares da Rocha, engenheiro agronomo, Es-
cola Agrieola de Lavras, n. 1.543.

Natal de Assis Corra, engenheiro agrononio, Escola Mi-
2 Vol .„ 1 n 011n Horizonte, n. 1 ,559
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Nahum Isaac) Klein, engenheiro agronmo, Escola Na-
cional de Agronomia, u. 1.525.

Nadir Fioraini Barbosa, engenheiro agrOn0u10, Escola de
A. e Vet. Eliseu Maciel, n. 1.002.

Nantes Bastos de Barros, engenheiro agronoreo, Escola
S. e A. e Med. Vet., Rio de Janeiro, e. 998.

Nazareno Pires, engenheiro agroaomo. Escola Agr011onnea
do Ceará, n. 534.

Nataniel Soares Cortez, engenheiro agronomia Escola
Agronomica do Ceará, n. 1.610.

Nathanael Soares da Rocha, engenheiro agrononno, Escola
Agricola de Lavras, n. 1.543.

Natal de Assis Corrêa, engenheiro agianomo, Escola Mi-
neira de A. e Vet., Bebi Horizonte, 1.55w.

Nahum Isaao Kl 	 engenheiro agroourno, Escola Nacio-
nal de Agronomia, n. 1.525. .

Nadir Fiorami Barbosa, engenheiro agronomo. Escola de
A. e eVt. Eliseu Maciel, n. 1.002.

Newton de Castro Belleza, engenheiro aaronomo, Escola
de Ageinornia do Ceará, n. 206.

Newtou de Hollanda C. de Albuquerque, engenheiro agro-
nomo, Escola S. de A. e Med. Vet. São Bento, h. 1.056.

Nelson Mendes Brioso, engenheiro agronomo, Escola
Agricola Luiz de Queiroz, n. 071.

Nelson de Souza Rodrigues, egronomo, Escola de Agro-
nomia do Ceará, n. 1.328.

Nelson Martins de Almeida, engenheiro agronomo. Escola
Agricola da Bahia, ri. 396.

Nelson Maravalhas, engenheiro agrariam°, Escola Agrono-
mioa do Paraná, u. 775.

Nelson Bareelols Maia, engenheiro agronomo, Escola de
A. e Vet. Ellseu Maciel, n. 282.

Nelson Vasconcellos de Sá Barreto, aronome, S. de A. e
_Med. Vet. São Bento, n. 1.330.

Nelson Guedes Pereira, engenheiro agronorno, Escola
Agricola Luiz de Queiroz, n. 193.

Nelson Baptista Ribas, engenheiro agrononio, Escola 8. de
A. e Med. Vet. n. 432.

Nelson de
 Vet.,

	 Piegas, engenheiro agenomo, Escola de
Agronomia de Dello Horizonte, n. 1.454.

Neon° Martini, engenheiro agronume, Escola So de A. e
• Med. Vet. Rio de Janeiro, ri. 312.

Nearch Joaquim da Silveira, engenheiro agronorno, Escola
S. de A. e Med. Vet., Rio de Janeiro, n. 535.

Neme Abdo Neme, engenheiro avronomo, Escote Agrícola
Luiz de Queiroz, n. 979.

Nerico da Silva, engenheiro agrononio, Escola Agrono-
mica do Paraná, n. 471.

Nery Osorio, engrenheiro agrononio, Universidade Te-
clinica do Rio Grande do Sul, n. 1.584.

Nomeei() Gomes da Cunha, engenheiro agronomo, Escolb
S. de A. e Med. Vet., Nictheroy, n. 17.

Nemesio Palmeida de Lemos, engenheiro agronomo, Es-
cola S. de A. e Med. Vet., Bello Horizon ,o, e. 975.

Nicolas Athanassoff, engenheiro agronimo, Instituto Agri-
cola do Estado - Gembloux - Reino da Balgica, 021.

•icole Vertangieri Junior, agronomo (certidão), Univer-
sidade Teehnlea do Rio Grande do Sul, 1.018.

Nicolau Machado Kohler, agronomo, Universidade Tech-
nioa do Rio Grande do Sul, 1.027.

Nocolau Pereira da Silva, agronomo, Universidade Tech-
nica do Rio Grande, do Sul. 11009.

Nilton Neves Lodos Lima, agronomo, Agronomia de Ma-
ndos, 4131.

Norivat Guedes Pereira, engenheiro agrorborno, Agricola
Luiz de Queiroz, 694.

Noé Dias Corrêa, agronomo, Agricola Luiz de Queiroz, 837.
Octavio Ramos Nobrega, engenheiro agronorao, Agrieola

Luiz de Queres, 652.
()atavie Gonçalves Pores, agronomo, Agronomia de Per-

nambuco, 422.
Octavio Silveira Mello, agronomo, Agricola Luit de Quei-

roz, 190.
Ootavio Corrêa de Toledo, agronomo, Agrioola Luis de

Queiroz, 1.460.
()obvio Goncalves da Justa, agronomo, Agronomia do

Ceará, 1.371.
Ootavio da Costa Gomes, agronomo, Agricola Pratica Luiz

de Queiroz, 1.269.	 •
Octavio de Campos Pacheco, agronomo. Agrícola Pratica

Luiz de Queiroz, 943.
Octavio Saés, agronomo, AgrIcola Luiz de Queiroz, 1.077.
Oetavio Cabral de Vasconceltas, engenheiro agroporno.

de A. do Mosteiro de S. Bento, 373.
°Otavio Domingues Carneiro, agronomo, A. "Luiz de

Queiroz, 241.
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Ootavio Brandão Caldas, engenheiro agronoroo, B. de A.
e Med. Vet. Rio de Janeiro, 983.

atavio de Souza Queiroz, agronomo, Agrícola Luiz de
Queiroz, 1.058.

Octavio Rodrigues da Cunha, agronorno, Agr000lla Luiz
de Queiroz, 1.401.

Octavio Almeida Drumond, engenheiro agronomo, Agri-
cola de Viçosa, 1.480.

Ootavio Gomes de Moraes Vaeooncellos, agronomo, A. de
Soccorro, 188.

Octacilio Ferreira de Souza, engenheiro agronomo, S. de
A. Luiz de Queiroz, 1.383.

Octacillo Mundim, engenheiro agronomo, Agrioola de La-
vfas, 832.

Odyllo P. da Costa Lima, agronomo, Agrico/a Luiz de
Queiroz, 16.

Odon Alves Ribeiro, engenheiro agronomo, 8. de A. e
Medi Vet. de Bailo Horizonte, 453.

Okiro de Senna Braga, engenheiro agronorno, EL de 'A. e
Med. Vet. Rio de Janeiro, 228.

Olmiro Ferreira Amado, engenheiro agronomo (certifica-
do), Instituto Borges de Medeiros, 254.

Olival da Costa Leitão, engenheiro agronomo, Engenharia
de Pernambuco, 332.

()legado Bonciano Werner, agronomo, Agricola de La-
vras, 921.

Olavo Pratas, agronomo, Agricola de Lavras, 365.
Olivéro Henry Leonardos. engenheiro agronimo, S. de A.

e Med. Vet. Rio de Janeiro, 463.
Ornar Silveira Martins, agronomo (certificado), Univer-

sidade Technica do Rio Grande do Sul. 768.
Omilio Monteiro Soares, agrononio. Agronomica do Para-

ná, 321.
Ophig de Oliveira Costa, agronomo, Agricola Ue Lavras,

598.
Orlando Carvalho Guilhon de Oliveira, agrunimo. A. e

.Med. Vet. Belém, Pará, 993.
Griando de Andrade Figueiredo, engenheiro agronomo,

Luiz de Queiroz, 1.468.
Orlando Mello, engenheiro agronomo, Dom Bom) 1.360.

• Orestes Teihira Morello. capataz rural. Universidade Te-
clinica do Rio. Grande do Sul, 1.294.

Orozimbo Seraphirn Barcellus, agronomo, Luiz de Quei-
rui: 23.

• Oruzirobo S. Barcelloa, agronomo. Luiz de Queiroz, 1.114.
Oscar de .Andrade Vou Pfuhl, agronunio, A. Pinheiro,

1.170.
Oscar Ferreira Ceilão, engenheiro agronoino, A. do Cea-

rá, 1.417.
Oscar .Canmos do Amaral Góes, agronoimo, A. do Pernam-

buco, 716.
Oscar da Cunha Mello, agronomo (certificado), A. e Vet.

de Pará. 401.
.	 Oscar , ,Daudt Filho, engenheiro agronomo, Universidade
Technica do Rio Grande do Sul, 682.

Gacar Guilherme da Silva, engenheiro agronomo, A. do
Ceara,' 565.

Oscar Monte de Almeida, engenheiro agronorno, Mineira
de A. e Vet. 120.

OsCar Ribeiro Borba, agrononao, Universidade Technica
du R. G. do Sul, 681.

'Oacar Siqueira Vianna, agrononio, de A. Pinheiro, 263.
Oscar Thornpeon Filho, engenheiro agronorno, S. de A.

"Luii de Queiroz", 715.
•Oscar Espinola Guedes, engenheiro agronomo, S. de A. e

Medicina Veterinaria S. Bento, 272.
Oscar Lopes Gonçalves, agronotno, Agronomica de Ma-

'náos, .1.093.
Oscar de Oliveira Leite, agronomo, "Luiz de Queiras",

' 882.
,Oswaldo Corrêa, afronomo, "Luiz de Queiroz", 1.139.
Oswaldo Guerrieri, engenheiro agronomo, de A. e P.

Passa Quatro, 1.165.
Oswaldo Pilotto, engenheiro agronomo, Agronomica do

Paraná, 1.974.
Oswaldo Baptista da Costa. engenheiro agronomo, S. de

A. e Medicina Veterinaria de Bello Horizonte, 457.
Oswaldo Barroso, engenheiro agronomia, de A. e P. de

Passa Quatro, 409.
Oswaldo Gertuliano Emriph, agronomo, Agricola de La-

.‘ras, 814.
Oswaldo Gonçalves Martins, engenheiro agronomo, Agrí-

cola da Bahia. 699.
Oswaldo Nogueira Corrêa, agronomo, "Luiz de Queiroz",

511.

Oerwaldo Valladão Furquim, engenheiro agronomo, "Ini;
de Queiroz", 743.

Oswaldo Moraes Paiéo, capataz rural, Universidade Te.
chnica do R. G. do Sul, 1.212.

Oswaldo Araguary Teixeira, agrimensor, Maokenzie Col-
lége, 59.

Oswaldo Peixoto de Oliveira, capataz rural, Universida
Technica do R. G. do Sul, 1.394.

Oswaldo Navarro, engenheiro topographo rural, S. de A.
e Medicina Veterinaria de Bello Horizonte, 1.326.	 -

Oswaldo Barcellos ~rio, engehheiro agronomo, de A. e
Yeterinaria "Eliseu Madel", 1.277.

Oswaldo Lombardi Dias, agronomo, Agronomias do Pa-
raná, 1.194.

Oswaldo Silveira Neves, engenheiro agronomo, "Luiz ds,
Queiroz", 1.380.

•Oewaldo Ferreira de Sioueira, engenheiro agronomo,
de A. e Medicina Veterinaria do Rio de Janeiro, 630.

Oswaldo Martins Pratos, engenheiro agronomo, de A. 4,
.Veterinaria de Bello Horizonte, 1.579.

Oswaldo Francisco Bunham agronomo, Agribola da Ba-
hia, 1.068.

Oswaldo Damasceno, engenheiro agronomo, Nacional de
Agronomia, 1.529.

Osorio Faria Franco, engenheiro agronomo, Agriaola de
Lavras, 1.534.
* Osorio Romeiro Gesar, engenheiro agronomo, "Luiz de

Queiroz", 4.063.
Oziel Tavares Bordeaqx Rego, engenheiro agronomo,

cional de Agronomia, 1.395. 	 •

Osmar Corrêa Saquera, engenheiro agronomo, de A. s
Veterinaria de Pelotas, 1.261.

Osmar Fernandes Lopes, engenheiro agronomo, S. de A.
e Medicina Veterinaria de Bello Horizonte, - 1.657.

Otlioniel J. Ribeiro, agronomo, Agricola de Lavras, 73.
Ottono Miroslau Dano Derguit	 Rawez, engenheiro'

agronoino. Agronomica do Paraná, 486.
Outubrino da Costa Corrèa, agronomo, Universidade Te.

chnica do R. G. o Sul, 1.116.
Ovidio Rezende Alvirn, engenheiro agromemo, Mineira df

A. e Veterinaria, 12.
Paulo da Cunha Echnique, engenheiro aguam°, de A.1

e Veterinaria "Eliseu Maciel" 1.621.
Paulo Luiz Pereira da Silva, engenheiro agronorno, de A.

e Veterinária "Eliseu Maciel", 366.
Paulo de Tharso Aguiar, engenheiro agronomo, S. de A.

e Veterivaria de Minas Geraes, 1.563.
Paulo de Oliveira Lima, engenheiro agronomo, "Luiz de

Queiroz" 1.523.
Paulo Gilliéron, agronomo, Agronomica do Paraná, 484.
Paulo Kirchhofer Cabral, engenheiro agronomo, Mineira,

de A. e Veterinaria, 126.
Paulo Francisco Beckert, agronomo, Agronomia do Pa-

raná, 472.
Paulo Ferreira de Souza, agronomia, "Luiz de Queiroz",

203.
Paulo da Silva Leitão, agronorno, "Luiz de Queiroz" 153.

Paulo Roseetti, engenheiro agronomo, "Luiz de Queiroz",
947.

Paulo Parisio Pereira de Mello, engenheiro agronorno, S.
de A. e Medicina Veterinaria S. Bento, 895.

Paulo Medina, engenheiro agronomo, "Luiz de Queiroz",
889.

Paulo de Lima Corrêa, agronomo, "Luiz de Queiroz",
1.159.

Paulo Ferreira da Silva, agronomo, "Luiz de Queiroz",
871.

Paulo Frumencio Pereira de Carvalho, agronomo, de En-
genharia, Recife, 1.140.

Paulo Esnard Souza Nogueira, agronomo, "Luiz de Quei-
roz", 1.154.	 •

Paulo Edmundo Lima, engeenheiro agronorao, de A. 4
Veterinaria "Eliseu Maciel", 1.023.

Paulo de Azevedo Athavde, engenheiro agronomo, S. de
A. e Medicina Veterinaria do Rio de Janeiro, 1.144.

Paulo da Cunha Echnique, engenheiro-agronomo, A. 4
Vet. Eliseu Maciel, 1.621.

Paulo Almeida Sanford, engenheiro-agronomo, S. de A.
e Med. Vet., 1.064..

Paulo de Vilhena Brandão de Albuquerque, engenheiro..
agronomo, A. e Med. Vet. do Pará, 1.446.

Paulo Cuba de Souza, bacharel em &sisudas aricolad,
Universidade de Ilnois - U. S. A., 1.262.

Paulo Ferreira da Rosa, engenheiro-agronomo, "Luiz de
Queiroz", 1.383.

Paulo Bruhns Filho, agronomo, "Luiz de Queiroz, 1.457.
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• Paulo Leite de Negreiros, agronemo, *Ude de Quel-
roi' O?.

'Paulo Mello de Azevedo, engenheiro-agronottio, §.. de A.
X04; Vol,. Dello ilOrizonte, 405.

Paulo Nery Ferreira, engenheiroragronow, 111, de 4, P,
• AIO, Srsot.. $, DoPto., 378.

Paulo Felina Rmaz, armem°, ~Ma 40 ,Lavree, 1.478.
Paiiliag 00 Araujo GOee Netto, oepoias	 Aprendizadct

-Agrícola de Joaze4ro, 1.974.
Pery Qrsioi de Lacerda, agronomo, Agrjaola de La-
eib.

PO4r0 PhPY88 40 Ama Çoota, engenheiropagrouoino,
Eliseu Maciel, (.635.
•_ Pedro.Ciaryttillo de Prilt9, pogenii,eiroragrenomc, L 4e 4.

. e Med. Vet. Bello Horizonte, 1.626.
- : "- • Pedr9 Pardeiro de .0101za, fangeniudroogron. owo,

io A. e Vet. Bei/o Horizonte, 842.
. Podr0 F8rroi#8 PiAtO, agrOZWinO, Ar de Per~ueo,

Pedro Paes de Earros, agronomo, "Luiz de Queir00", 388.
Redro WoffiechOwekY, enonbeirP-agr040,140, AgroDelmica

do Paraná, 1.595.
P8419 fflaPtistA Per" oaPata	 DilfflUbaria 48 Porto

Alegre, .430.
AbdwIti ,Ceaar do &usa, agronomo, 4vongatea de

Votam, 1:245.
Pediu Riboiro Granja, agronumo, Agroomjça de Ma-

age,
-. Pedro Americo Corrêa, agixmoino, MLiz de Queiroz", 937.

Pedro L. Vau Wol Filho, engenheiro-agroncino, M. de A.
-ai Vet. Bello Horizonte,. 955.

:_Pedro Moura Santos, egronomo, 'Luiz de Queiroz", 640.
'Pedro Paulo de Medeiros, engen.heiro.egrotionio,

Weehnica do Rio Grande do Sul, 664.
Percy Mundt, engenheiro agronomo ,(cert-idão do curso),

engenharia do Porto Alegre, 685.
Perioles Americano Uchea, engenheiro agronomo,

ijdão do curso), Universidade '17 do Rio Grande do sul, 684.
Plinto Moreira, engenheiro agronomo, Agronomio e V.

Pelojae, 978,
Plinio Penteado Xavier, agronomo, Agrlenia Luiz de Qui-

rim, -268f.
•.	 Plaúto de Almeida, C. rural, Engenharia de Porto Ale-
' gre, 1.898,

Plinto Luppl, engenheiro ogr000nio, E. N. A., 1.407.
• Pojycaroo Rocha Filho, engenheiro agronowo, Mineira

de A. e V. de Bello Horizonte, 1.188.
Porthoe xoraea de Castro Venoso, engenheiro agronomo

,(publica fórma), Agronomica do Parank• - Pbilippe Wostin Cabral 40 vaioonollos, 88roucon% Agri-
cola Luiz de Queiroz, 646,

Prieço fiezerra, angenuoiro agronoino, Agronomia do
• ''teará, 1.603.

Prudente Wlveira Mello, ogronomo, Agricola Lula de
Queiroz, 733.

.	 Properolo doe Boatos	 agrimensor, Alakenzie Co!-•
' lego, 47.

Procopio Dual ,Ciomez de Freitas, ,engenheiro agronomo,
Eliseu Maciel, 779.

• Quineio Barceilos Porreiro, engenheiro 48T0nOral), (cor-
tidao), Eliseu Maciel, 1.025.

Ramiro Cunha Continho, agronomo, Universidade de
Comeu, E. U. A., 977.

Remiro •Gomes da Goete, agronomo, Agricola ,Luiz de
Queiroz, 8155.

• Ramo Saturrikno Rodrigues da Britto, agronomo, Agri
-cola Luiz de Queiroz, 85.

• Ranião Gomes de Freitas, engenheiro agronotno, Agro-
nomig e V. Eileen Maciel, 889.

nonão-rjoraeanti Tools, engenheiro agronomo, Çurso
Ruperior de Agronomia, Rio Grande do Sul„ 938.
'•• • Rannpho do- „Castro 14,04, agitOXIQZ11$2, olfriesda, Luiz de

457.Itaphael isOtigr *inteiro, engenheiro agrononao, Passa
rálatro, 5.17.
• • • .,Raábatd lianas% eRgepbelro agrononio,,Inetituto Agrieola

-. -da Argelia, 354. •	•
" Rephael Peeetia Sobral, engenheiro agrOntntagi, E. N. A.,

7.392...
• Repaliel Moa° de Souza, sgronfiroo, •Agricola Luiz de
Queimo, 398.

Raul Gomes Pinheiro Machado, agronomo, Agricultura
. g r	 09,r

Raul Gomes Pereira, agronomo, Agronomica do aaná,

Raul Germano de Boll" agronomo, 4grioola Lula de
Queiroz, 28.

_Bani Drummond Goncalvos, engenheiro egropojno,- Mi-
neira de Agronomia e ‘V„ de Dello lioriZonto, 805.

Bani de Barros Moreira, agrO1).Ogglo t3, A. do 0, Bordo,
154.

Raul Duarte, agronogio, Agrienla 14,1j1de QUeir01., 1,158.
Raul Sr Mola Dias, agronomo, Agrícola Luiz 00 Silleir9t,

954.
Raul Edgard tialckmann, engenheiro agrownno, Agronor

Joice do Poratni, .528.
Raul Pires Xavier, engenheiro agrOnoino, Engenharia de

POrnambuco, 1.222.
Raymundo Coaceierio Martins, agronomo, Agrononiiça de

.211111aUt,
Raymundo Accioly Borges, engenheiro e gronomo, 15.*. À,

do Rio de Janeiro, 197.
Raymundo Victor dos Santos, engenheiro agrononio, Ura-

•umia do Ceará, 1.138.
Raymuodo Ronorato José de Fre ge.% engenheiro Ume

nom°, Agronotniu do .Ceará,

	

RayinUndo Pimentel Gomes, agronoino, Agricola	 de
Queiroz, -1.187. 	 •

Raymundo ,Fernandes e Silva, agronomo, Ageleola Luiz de
Queiroz, 1.254.

Raymmado Girald B. da Silva, engenheiro .,seronomv,
Passa ,Quatro. 1.504,

Raymundo Sturaro, agronomo, Agricola 4a Bebia, 1,544.
Raynnindo Farreira Montenegro, agronomo, Agrolloiniee

dá Manaus, 322.	 •

• Raymundo da Rocha Saibos, engenheiro agronowo, Agri-
nolo da Bailia, 829.

Rayniundo Firmino Cruz Martins, engenheiro .agronoino,
8: A. M. W. do Rio ,de Janeiro, 787.

Raymundo Martins da Silva, engenheiro agronomo, Minei-
ra de Agronomia, 738.

Rapinando Pinheiro do Nascimento, 4igronomo, A. e M.
:V. do Pará, 690.

Raymundo Renato de Alaiaida Braga, engenheiro .agrono.
mo, Agronomia do Ceará, 436.

Rayinuido Soares- de Azevedo Junior, agronomo, Agricola
Luiz de Queiroz, 735.

Raymundo Xavier -de Lima rilho, engenheiro cerol:0w%
Agronomia do Ceará, 121.

Renato Dias Martins, agronomo, Agrioola Luiz de nucl.
moa, 784.

Renato Domingues da Silva, engenheiro agronotao, B. A.,
e M. Y. de S. Bento, 439.

Renato Dinis Henriot, engenheiro agronemo, S. A. M.
V. de Bello Horizonte, 1.062.

Renato Azei, engenheiro agronotno, Agronomia Luiz de
Queiroz, 1.035.
• Renato Qoncalves Martins, agronomo, Agrieola da Bahie,

1.070.
Renato Porteila, engenheiro agronemo, 5. A. M. V. do

Pernambuco, 1.239.
Renato de Almeida Xavier, engenheiro agronpmo, S. A.

M. V, do Rio de Janeiro, 1.202.
-Renato Remos de Parias, engenheiro agronomo, Engenha-

ria de 'Pornarrealco,1.439.
• Renato Moraes Bartholomeu, agrononáo, Allt1001a 1.41.1.a

_ .

Queiroz, 1.024.
Renato Sylvio. Leonel, engenheiro agronomo, 8, A.-e M.

de Bailo liorizonte, 158.
Renato Braga de Arag5o, engenheiro agrononao, Agricola

.da Bahia,•	 •-Reynajdo Azzi, engenheiro agronomo, Agrieola Luiz de
Queiroz, j,400.,

Re	 GYnaldo aPrie4 Gania, engenheiro agronomo, S. Agro-
nomia ,de SOU -BOrizonte, 1,497.

Ricardo Guimaráés Sobrinho, agrimensor, Maltértbzio Gol.
lego, 51.	 :	 -	 -

Ricardo Azzi, engenheiro -agronom8, Agricola Ludi de Quei-
roz, 875.	 •

RPnYeil Cruz Lima, agronomo, Agronomias do Paraná,
1.253.

Romulo Monteiro Gongalves, engenheiro agronaino,' Agri.
cola da Bahla, 835. 	 •

Roberval Pompilio Nogueira Cardoso, agronotno, Univet.
r,
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Romulo Peltier Gonçalves, engenheiro agronomo, Agrono-
mica do Paraná, 717.

Rosario Averna Saocá, Dr. em solenola Agrarias, S. Agri-
cultura de Portati, 760.

' Roberto Corrieri Junior, engenheiro agronomo, Dom Boa-
co, 1,.340;

Romeu de Souza Carvalho, B. eni &lendo Agricolae,
Agricultura da Universidade de Florida, 1.293.

Rotnulo Peltier Gonçalves, T. Agricola, S. A. V. de Mi-
nas, '1.3,41 .

Roberto 'Alves Rodrigues, agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 1.061.

Robert, Lerch, engenheiro e Dr. em agronomia, SupelrIer
de A. em Vienna, 866.

Roznulo Cravina, engenheiro agronomo, S. A. M. V. de
Rio de ,Janeiro, 1.121.

Roberto Moutinho dos Reis, engenheiro agronomo, S. A.
M. V. 'do Rio de Janeiro, 275.

Rodolpho Alves da Moita, engenheiro agronomo, Agrono-
mia e •V..de Pelotas, 49.

Rogerio de Camargo, agroniomo, Agricultura de Pinheiro,
648. .

Rubens Benatar, engenheiro agronomo, S. A. M. V. de
Bello Horizonte, 457;

Rubens Santos de Oliveira, agronomo, Agrícola de Lavres,
.1.332.

Rubens Alvaro Bueno, engenheiro agronomo, Agricola
Luiz de-Queiroz, 932.

Rubens Salomé Pereira, agronomo, Agricola de Luiz de
Queiroz, 910.

Rubens Pereira Lima, engenheiro agronoino, S. A. Luis
de Queiroz, 713.

Rubens de Souza Carvalhon engenheiro agronomo, Agrico-
la Luiz de Queiroz, 639.

Russil de Bem, agrononio, Agricola Luiz- de Queiroz, 4.
Ruy Carneiro Pereira do Rego, engenheiro agronorao, S.

A. M. V. de Pernambuco, 732.
Ruy Wagner, engenheiro agronomo, Passa Quatro, 278.
Sady , Romanguera Santos, agronorno (certificado), Agro-

nomica do Paraná, 398.
Salvador Pompeu de Barros,* engenheiro agronomo, A:.

e V. 'de Pelotas, 9.
Salvador Tarda, engenheiro ,agronomo, A. e V. de Bello

Horizonte, 1.573.
Salvador de Toledo Piza Junior, agronomo, Agrieola Luiz

e Queiroz, 647.
Seminal Hardrnann Cavalcanti de Albuquerque, engenhe'.

agronomo, S. A. M. V. de Pernambuco, 523. .
• Sady Fernandes, agronomo, Agricola Luiz de Queiret,
1.461.	 .	 .

Sady Irigon Kurtz, agronomo, Agrioola Luiz de Queiroz,
1.039.

Sergio Duarte Sallenavo,. agronorno, Universidade T. do
R. G. Sul, 1.628.
- Sebastião de Campos Borges, agronomo, Agrícola Luiz de*
Queiroz, 70.

Sebastião de Campos Sampaio, agronomo, Agrico/a Luiz
de Queiroz, 1.588.
• Sebastião Penteado, agronomo, Agrieola Luiz de Queiroz,
1.465.

Sebastião Gonçalves da-Silva, engenheiro agronomo; Dom
Bosoo; 4.440.

Sebastião Moacyr Xerez, agronomo, Agrioola de Meigos,
1.366.

.	 Sezefredo Silveira de Mello, C. rural, Universidade T. do
R. G. do Sul, 1.107.

Sernistooles Teixeira do Amorim, engenheiro agronomo,
Mineire'de A. e Veterinaria, 1.132..

Sergio Nogueira Dornellas, engenheiro agronomo, Uni-
versidade T. do R. G. do Sul, 1.021.

,	 Sedgio Rossetti, engenheiro agranomo, Agrioola Luiz de
Queiroz, 9-16.

Sebastião Lutterbach, agranomo, Agrícola de Lavras,
82.

Sebastião Sena Ferreira de Andrade, engenheiro agro-
nomo, S. A. M. V. de B. Horizonte, 502.

Sebastião Xavier Filho, engenheiro agronomo, Mineira de
Agronomia e V., 133.

Serafim Araur Ferreira do Amaral, engenheiro agrono-
tno. Mineira , de A. e V. de B. Horizonte, 527.

Iilkon Watarrabe, agronomo, S. Agronomia de Toltou,

Sigismundo Machado Wanderley, engenheiro agranomo.
.1,-conomia de Pernambuco, h569.

Novenitrn de MÓ

Sinval Silva,' agronomo, Agrioola de Lavras, 1.508.
Silvino Alqueres Baptista, engenheiro agronomo„

cola de Layras, 1.510.
Silvio Motta Duarte, engenheiro agronomo, Eliseu Ma.

cie', 853.
Silverfo de Araujo Lima, engenheiro • agronomo, Mineira

de A. e Yeterinaria, 107.
Sosthenes -Bandeira de Magalhães,. agronomo, Agronomica

de Manãos, 1.342.
• Solou Ferreira Comard, agronomo, Agronomia de Ma-

nãos, 455.	 .
Speener Correia de Arruda, .engenheiro - agronoino, Agri.

cola Luta de Queiroz, 623.
Sylvio Bezerra de Mello, engenheiro (P. 'forma); Mi-

neira de Agronomia, 390.
'Sylvano Alves' da Rocha, agron.omo (P. forma), Agricola

Luiz de Queiroz, 303. -
Sylvio de Souza , Campos, agranomo, Agricultura de

nheiro, 1.558.
Sylvio da Cunha Echenique, engenheiro agronomo,- Eli,

seu Maciel, 1.443.
Sylvio Tricanico, agronamo, .Agricola Luiz. de-Queiroz,

635.
Sydney Amorico *Pema, -E. topographo rural, S. A..31..1

V. de B. Horizonte, 397. 	 • -
• Sylvio Giacheta, horticultura, 'Horticultura de S. Paulo,!•891.; •
Sylvio Moreira, agronomo, Agricola Luiz de Queiroz,-893.,
Sylvano .Xavier dos Santos, engenheiro agronomo,Mineira

de Agronomia, 1.122.	 .
Tacho Bittencourt de Carvalho,. engenheiro agronomo, -, 5.,

A. M. .V. do R. • de Janeiro, 297. ,
Tacito Pare, engenheiro , • agronorno, Agricultura Passa'

Quatro, 1.642. • • r • • • ,• • .
Taoiel eylleno,. agronomo, Agronomia e• M. y. do, Pará,

Tadáo Mizoguehi, agronomo, • Universidade ,de
do, 741..
• Tancredo- W. N. Paranaguá, agroncimo, "Agrioola de La-, •
vras, 89.

Tarquin° Garoia,.de Medeiros Filho, agrottontio (certidão),
Agricola . da Bahia, 843. •	 "	 •	 .

Tasso-Blaso, engenheiro. agronorao, 8. 'A. ,M. V. do:Rio
de Janeiro, 1.071.--	 .	 . ,	 .	 .	 .

Tasso de ,Miranda, agronomo, S. A. de Pernambuco,' 40.
Tennyson . Freire, T. agrioola, S. A. e V. de Viçosa, 311.
Tentonio 'Albuquerque Rolira, agrimensor,' Makenzie,

lege, 71,	 ,	 •	 •	 .	 ,	 . .
Theophilo Leão de Moura, 'engenheiro agronoMo;••18..A..M.

V. do Rio de Janeiro, 693'. '
Theocles Telles Pires de Souza Brasil, engenheiro agrôno-

mo, Nacional de Agronomia, .1.583.	 •
Theodureto Leite 'de Almeida -Camargo,- engenheiro: agro-

nom°. P,olytechnica de S. Paulo, 612.
Themistocles Nobrega, agronómo,. .Agricola da' Bahia,

1.343.	 .
Thomaz Aurora Martins; C. rural, Universidade T. do R.

G. do .Sul, 4.301.
Theornar eamiabrava de Oliveira, engenheiro agTonomo,

Mineira de Agronomia e V. 1.241. 	 .
Theodomird Luciano . de Souza, agronomo, Universidade T.

do R. G. do Sul,.1.272.
Thomaz Heatli :Dalton, B. -em _Agricultura, Universidade

Academica de:Edimburgo, 834. 	 ,	 .
Timptheo . Franklin, engenheiro agronomo, Agronomia -dó

Ceará. 388.	 •
..Tito Lemos•Junior, agronomo, Dom Bosco, 1.485.

• Torquato Rodrigues Machado, engenheiro • agronome,
neira de 'Agronomia, 1.486.

Tablas Pereira da Rosa _Sobrinho, engenheiro agronomd,
Viçosa. 1.469.

niomaz Alberto,- engenheiro agronomo, Agricola. Luis, dó
Quatro, 710:

Tokua Koseki, agronomo,. Universidade 'Imperial .de'.11o1r-,
kaido,* 763. 	 •

Trajano Augusto-Ubatuba;- engenheiro iagronomo,' Eliseo
Mariel,. 7.586.

Trajam Pires "' da . • Nobrega, agronome, Agrioola da .Ba.
hia,_817.

Tufi Coury,' engenheiro agTonomo, Agricola fruis de Quei-
roz, 1.386.

• 1 Tullio Ribeiro Rocha.. engenheiro agronorno. agrleada 1,,,1414
. Ubaldino Querino 4o Bemfim, Or. em %ofendas Agrarias,

de Queiroz, 1.434.
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UO..3141160 QUerine do Bomfitn, Dr. em Scienelas Agrarias,
:..k.:‘.A410001a da Behje,

UbiraJara Pereira Barreto, agrOnoixtoi_Dom BOOCO, 1.456

Zenellato, T. agricola, Reai .Escola P. da nana,

i4J'sees. Oavalcant,1 de Mello, engenfaire agr0119430. S. 4.
•de"Pernatobnee, 243.

•.- Urskilino Dantas; Valioso, agroiremo, nngentlieria de Per-
abuao,52N.

trbans), e Oliveira L. Netto, engenheiro agronemo, Agri-
"teia da Babá, 1.580*.

.Urano dii Paiva, 'Castro, engenheiro agrpuemo, .Agrjeoia
• de Qtie roz,

.Yallnit de Lima Pereira, agronomto,..Agricela .de.Lavrae,
10f.

Van-Dyek Odes Tocantins, engenheiro 'agronomia Agro-
neMia M, V. do Pará, 4.597.

.Veloo Danilo Móro, T. Rural, Universidade T,	 NO
Gratwhe do. Sul, 1,287,

Vespertin-o Marçondes França, agronorno, Apicola Luiz
•. " 4. Queiroz, 8, .

Variando Duarte Silveira, engenheiro agronomia 5. A.
"	 !„,, de Rio de Janeiro, 433.
• • • Mente Meneio Bragança, engenheiro a gronome, Uni-
' Versidade T, 'do Rio Grande do Sul, 607.

•
..	 Vicente Gonçalves de Oliveira, agronerno, Agricola Luiz

• de'
•
Queiros, 910. .	 .

• Vicente Paulo Machado, engenheiro agronomo, EL 4, M.

S•f .. 4%/1ri:in°k,t 1...;e4in4U de Sant'Arnna, agronetno, ' Affrloola da
ibIa 1,668.'

Vicente de Sá Rangel; agronomo, Agronomia o V. do Pará,

Malebo Dias da Rocha, agronomo, Agronomia de Ma-
náes, 1.048.

I Victor Leivas, engenheiro agronomia A. e V. de Pelotas,
441.

Victor Valentia de Oliveira, atroam°, Agrieole . Luiz de
,Queiroa, 1:189.

,Vietior Bruno lioehettl,.ponlicultor e horticultor, Real
Escola de Pomologia, 1.315.

• Victor Bursineinter, W. Rural, Universidade T. do Rio
Grande do Sul, 2.106.

•Victor Martine de Almeida, engenheiro agronomo,
'Luis , de Queiroz, 1.399.

• •Victor Alves Pacheco, engenheiro agronerne, Universida-
de T. do Rio Grande do Sul, 1,585.
, Victor	 agronomo, Agrieola Luiz do Queiroz, 28.

Vital Pacifico' Homem, engenheiro • agronomo, Agricola
Luiz 40 . 0_14000S, 984.

Vivaldi Junqueira Passos, agronomo, Agricola Luiz de
-rte ,ePtleiroto 1577 . •	 •

Werner Sonnenberg, agronomia Nacional Allem& 1.478.
Walgemar de Carvalho Silva, agnome, Engenharia da

Porto Alegre, 625. •
. Waldernar Gadelha, engenheiro agronomo, S. A. M. do

Rio de Janeiro, 130.
WaideMar. Henrique dos Santos, agronomo, Agionomica

'de Manaos, 481.
-	 Waidemar ,Zaolia80, engenheiro agronomo, Passa Qua-
tro, 1;429'...Waldernar Cardoso de Menezes, engenheiro agronomo,

' .Agrieols de Lavras, 545.
.Waldemar Barisosa Evangelista, agroneMe, Agronornioa

"	 Maxiáus. 1.094.•
Waldemar Ramos .Lage, agronomo, Universidade T. do

....R. Gr.ande do Sul, 1.322.	 • •	 .
--•' "•• Weidemar Oliveira Borges,. engenheiro agrononio Agri-

o03 Luis de Queiroz, 1.430,
•Avelderner - Sarubby, • engenheiro -agronorao, ()assa Qua-

1-500.Waldemar •Rayte -de Queirot, e Silva; engenheiro a gro-
nomia S. A. M. V. da Capital Federal, 538.

- : Weldertier Mendes Costa, engenheiro agrononio, Agricola
daBahla, 602.

•'	 Waldemar da Rocia Viantia,-T. AgrioN, 5. , A. V. de
Milas Geraes, 1.647.

Weldeznire *de :Souza, engenheira agrieola, Mineira de
Agronomia, 1.589.
, - Walfreeo de .Mello Natio% agronomo, Agricola Luiz de
Queiroz, 211.

Walter Salgado, e. rural,..U. In do R. G. do Sul, 1.105.
vi •	 Walter Ramos Jardim, engenheiro agronemo, Agricola

Luiz de Queiroz 1.519.	 .•

Walter Velho, engenheiro agronomo, Agrioola Luiz da
Queiroz, 839.

Walter Schmidt, engenheiro agronorna AgricOla.de
ma, 622,

,	 Walter Radamis Accorsi, engenheiro agrou:no, Agrloola
Luiz de Queiroz, 678.

Wandick Ribeiro Guimarães,: engenheiro agrottonio, Unis.
versidade do Paraná, 778.

Waldir Paulino da Costa, engenheiro agronotno, Viçosa,
1.419. • ,

Waldir Liebmann, engenheiro agronomo, Agronomia . do
Ceará, 1.605.

Washington Alvarenga Viglioni, engenheiro agrenomo,
Agrieola de Lavras, 1.541.

Wittus Christiano Wollner, engenheiro agronomo, S.' A.
M. V. do Rio de Janeiro, 227:	 •

Wilson Eloehne, agronomo, Agricola de Lavras, 1.000.
Wicar Gões Teixeira, agronomia Universidade T. de

Corwell, 759.
Wolmar Franco, agrouomo, Universidade T. do R. G. do

Sul, 714.
Xavier Rudolf Paul Jullus, engenliVro agronomo, Nado,

nal de Agronomia, 4.901,
Zaratustra Sondalsl, engenheire agrenemo (ccrt.

ma), Agronomica do Paraná, 413.
Zachariaa Theodoro da Silva, agronorno, Agrieola de

Lavras, 1.291.
Zoroastro Leme, engenheiro agronomia Agricola:luiz de

_ Queiroz, 568.
Alcindo Flores Cabral, capataz rural, Univereidade T,. da

'• R. G. do Sul, 1.556.
Aliai° Porto Filho, 1. rural, Univerefdade T. do 11.4

G, do Sul, 1.206.
Atole Salzinger, engenheiro florestal Alta E. de Agrioul,

tura de Vienna, 1.146.
Alvaro Sim6es Lopes, p. agrieola •ganareiro, Univeref.,

dadall. de La Plata, 860.
Alvaro de Souza Lima, capeta z rural, Universidade

do R. G. do Sul, 1.364.
Alvaro Joed Martins, Capataz rural, -Universidade . T. d4

R. G. do Sul, 1.307.
• Anaoreonte Ávila de Araujo, capataz rural, Universidade

W. do R. G. do Sul, 1.286.
Anilo de Jesus Baptista, capataz rural, Universidade TN

do R. O. do Sul, 1.305.
Antonio Augusto de Souza Leitie, t. agricola, B. A. M. V.

de Vioosa, 1.649.
Antonio Barbosa Caribá, t agricola, S. A. e V. de VI.

Cosa, 1,581.
13Ahntonto Ruy de Almada, agrimensor, Agricola de Lavras,
• 

Antonio Rodrigues Rego, agrimensor, Mineira de Agraria*
mia e V., 1.394.

Arnaldo Carlos Porto, capataz 'rural, Universidade .1% do
R. G. do Sul, 1.367.

Arsene Putteman, horticultor, Belgica, 204. 	 _
Arthur Pereira Coelho, t. agricoia, S. A. e V.. de

çosa, 800.
Ary Caldeira da Silva, capataz rural, Universidade T.

R. G. do Sul, 1.285.
Benjamin Loureiro Costa, t. agricola, S. A. e M. V. dg

Vioosa, 519.• Benjamin H. Hunniout, bacharel em • sciencias,.-', É. U.
S. A., 792.

Carlos Seilt Duarte, t. rural, Universidade T. ,de A. G.
do Sul, 1.295.

Cantando Preto de Oliveira, captas rural, Universidade T.
do R, G. do Sul, 1.119.
• Candido de Oliveira Ribeiro, engenheiro topogranho
rural, S. A. e M. V. de B. Horizonte, 1,393.

• Carlito Sant'Anna, t. agricoia, Viçosa, 1.477.
Celeste Gobatto, doutora em aciendas agrariaa P Real' U...

doe ESMOS de Piza, 758,	 .
• Charles Vincent, engenheiro agricola, Instante,. Agricola

da Bélgica, 499.
• Edmundo Teixeira Schuller, capataz -rural, Eengenharla

de Porto Alegre, 1.363.
Edson Jorge Hambleton, bacharel em ideadas nricolas,

Universidade de Ghia 1.288.
- Massimo Assinelli, engenheiro agrocila, Real Instituto T.

S. de Milano, 147.
:412,],inn Geraldo l'e Faria, enrenheiro ta3arralho e rural
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'Agricultura de Vienna, 951.
Manoel Julio Machado da Silva, o. rural, Universidade

T. do R. G. do Sul, 1.302.	 dó dó
Manoel Ramos de Castilho, e. rural, Universidade T. do

R. G. do Sul, 1.300.
Mario Pinheiro, t. agricula, S. A. M. V. de Viçosa, 1.631.

• Mirabeau Raymundo Pacheco Baltar, c. rural, Universi-"
Ode T. do EL. G. do Sul, 1.247.
• Ney de Aragão Paz, t. rural, Universidade T. do R. G.
do Sul, 1.246.

Nicolas Athanassoff, engenheiro agricola, Instituto Agri-
cola da Belgica, 821. • 	 666

Octavio de Castro Coétat engenheiro topographo e rural,
A. e M. V. de Bello oIlrizonte, 1.494.,

N. 2.586 Aos Srs. Rafael Sampaio & Comp., commu-
pica que o seu manifesto ainda não foi registrado por se
achar o process.o indevidamente sellado.

N, 2.587 - Ao delegado do Tribunal de Contas, solicita
b pagamento das contas da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, de 2275500, 1828, de passagens em proveito do
S. G. M., em setembro do corrente anuo.

N. 2.588 - Ao director de Expediente e Contabilidade,
Iran.sniitte ás terceiras vias las contas acima referidas.

N. 2.589 - Ao delegado do Tribunal de Contas, solicita
Rs pagamento da conta da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, de 305500, de transportes em proveito do S. G. Al.,
em setembro do corrente armo.

N. 2.590 - Ao director de Expediente e Contabilidade,
itransmitte a 3` via da conta supra.

N. 2.591 - Ao delegado do Tribunal de Contas, solicita
11) pagamento da conta da Rede Mineira de Viação, de 835400.
hm proveito do S. •A em abril do corrente anuo.

N. 2.592 - Ao mesmo, transmitte a 3' via da conta
supra.

N. 2.593 - Ao delegado do Tribunal de Contas, solicita
o pagamento da conta da Rêde Mineira de Viação, de 19658009
de passagens ao S. A., em abril do corrente anno.

• N. 2.594 - Ao director de Expediente e Contabilidade,
transmitte a 3' via da conta supra.

N. 2.596 - Transmitte, devidamente processada, monta .
da Rede Mineira de Viação, de 1705200, de transportes aoS.
G. M., em abril de 1933. •

N. 2.597 - Ao representante da The Arnazon River &um
Navigation Company Ltd., solicita a remessa dai' via do em-
penho n. 45.

N. 2.598 - Ao director de Expediente e Contabilidade,
transmitte, devidamente pro sessada por...exercidos findos, a
conta da Réd6 Mineira de Viação, de 585700, de transportes)
em proveito do S. G. M., em agosto de 1933,

141. 2.599 - Ao delegado do Tribunal de Contas, solicita
o pagamento da conta da The Rio de Janeiro City Improve-
Menta Co. Ltd., de 395100, de concertos executados ern . pro-
vedo do S. G. M., em agosto do corrente anno.

N. 2.600 - Ao director de Expediente e.Contabilidade,
tranernitte a 3' via da conta supra.

N. 2.601 - Ao delegado do Tribunal de Contas, solicita
o pagamento das contas da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, de 3975700, 2275500, 4185600, em proveito do S.
F. P. M., nos mezes de julho e agosto do corrente atino.

N. 2.602 - Ao director de Expediente e Contabilidade,
transmitte as terceiras vias das contas supra.

N. 2.603 - Ao delegado do Tribunal de Contas, solicita
o pagamento das contas da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, de 645500 e 2:3815800, de transportes para o S.

P C. P. M., em agosto do corrente anno.
N. 2.604 - Ao director de Expediente e Contabilidade,

transmitte a 3' via das contas supra.

Directoria do Serviço de Plantas Téxteis
EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOR

• Dia 10 de novembro de 1936
Officlos„
Ao Sr. encarregado do expediente da Directoria Geral

410D. N. P. V.:
N. 2.624 - Remette, para que seja requisitado o 'iene.

etivo pagamento, a folha supplementar de vencimentos do
pessoal contractado desta directoria, relativa ao tnez de•ou-
tubro proximo findo, ma importancia total de 5985900.

N. 2.627 - Rernette, para que o seu pagamento seja.ef-
fectuado na Pagadoria deste ministerio, a folha das diarias,
a que fez ju's o chefe da Commissão de Classificação deste
Serviço no Estado de S. Paulo, agronoma José Garibaldi . Dan-
tas, no mez de outubro ultimo, na importancia de 6205000.

- Ao Sr. inspector do Serviço de Plantas Texteis no Es-
tado de Minas Geraes: •

N. 2.632 - Communica que o Si. ministro, attendendo
ao pedido feito por intermedio desta directoria, approvou. , a
designação do engenheiro Levy de Souza, para fiscalizar as
obras da Estação Experimental de Plantas Testeis em Sete
Lagoas,

- Ao Sr. encarregado do expediente da Directoria Gera.
do D. N. P. V.:

Mansueto Estanislau Koscinski, engenheiro silvicultor, E.

N. 2.635 - Remette a relação de diarias abonada du-
rante o mez de outubro ultimo ao chefe da Commissão de
Classificação deste Serviço, no Estado de S. Paulo, agronOnit
José Garibaldi Dantas.

•Dla il

Ao Sr. encarregado do expediente da Directoria: Geral
do D. N. P. V.•

N. 2.639 - *Remette copia do termo de morte de uni
bovino, lavrado no Campo de Sementes de Plantas Testeis eir
Coroatá, no Estado do Maranhão.

Ao Sr. ajudante do Serviço de Plantas Texteis ras'Estade
do Pará:

Circular n. 63 - Communica para que a renda respectiva
seja recolhida aos cofres publicas ainda dentro deste exercleio,
que o senhor mini ,tro, por despacho de 26 de outubro uro-

1n1•11Mir

Departamento Nacional da Producção Mineral

DIRECTORIA GERAL
Secção de Expediente e Contabilidade

Apostilla feita no titulo do porteiro Dionysio Custodio de

O lunccionario a quem se refere o presente titulo passa
a exercer o cargo de chefe da Portaria, de accordo com a lei
n.. 207, de 27 de maio de 1936.
• Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1936. - Odilon Braga.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 11 de novembro de 1936
'Officios:

, 2.576 - Ao director de Expediente e Contabilidade,
Oolioita o pagamento da differença de vencimentos a que fez
As o assistente-chefe do S. A., Waldemar José de Carvalho,
por ter substituido o director daquelle Serviço, Antonio José
Alves de Souza, durante o mu de outubro ultimo.

N. 2.577 - Ao mesmo, remethe as quartas vias das notas
de empenho ne. 14.515, 6.027, 19.214, 6.030, 12.107, 11.789,
14.760, 14:760, 27.516, 7.992, 27.755, 8.406 e 19.215, da
G. C. c.

N. 2.578 - Ao mesmo, eoliolta o pagamento da differença
de vencimentos a que fez jús o 1° escripturario da S. E. C.,
Abeillard de Avellar Nazareth, por ter substituido o chefe da-
guella Secção, Rafe[ Lemos, durante o mez de outubro ultimo.

N. 2.579 - Ao miniatro-presidente do Tribunal de Con-
tas, encaminha o officio 341, de 5 do mez corrente, do S. G. It.

N: 2.580	 Ao delegado do Tribunal de Contas, solicita
o p enagnento da conta da Oarage Tunel Novo, de 2:500$, de
concertas no auto n. 51-G. M., em outubro proximo passado.

N. 2.581 - Ao director de Expediente e Contabilidade,
tranernitte a 3° via da conta supra.

N. 2.582 - Aos Srs. A. Placido Marques & Comp., In-
forma que a restituição do deposito de 1:0005 só poderá ser
feito depois das necessarias corrigendas.

N. 2.583 - Ao director do S. A., remette o processo
D. E. C. 9.773-36.

N. 2.584 - Ao director das Rendas Internas, solicita a
alteração,das taxas a serem. cobradas annualmente pelos apro-
veitamentos dos rios Saat'Anna e São João e Ribeirão São Pe-
dro,' Estado de Minas Geraes.

N'. 2.585 - Ao director de Expediente e Contabilidade,
communica que o chefe da S. E. C., Rafael Lemos, apresen-
tou-se á Directoria de Organização e Defesa da Producção a
1 de outubro ultimo.
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xtmo lindo, autorizou a venda, mediante as formalidades le-
gaes, da producção verificada nos estabelecimentos subordi-

•'nados a esta directoria, bem usina das aparas de algodão exis-
tentes nas Conunissões de Classificação deste Service.

Identico ás demais.

.. (Miolos!
:Ao Sr. encarregado do expediente da Directoria Geral

do D. N. P. V.:
N.' 2.64.6 ftemetie, para fins de apprevação, a copia

do termo de mbrte de um bovino, sob n. /O, hivradó no Campo
de Sementes de Plantas Testeis em Uberlandia, no Estado de
Minas Geram.

••••1.11.0.

- Ao Sr. Arminio de Andrade;
N. 2.662 - Solicita suas providencias no sentido de serem

recebidas e guardadas nesse Almoxarifado, 400 caixas do sul-
fureto de carbono compradas por este Serviço á firma Alves
Magalhães & Comp., de acoordo com a com:torneia realizada
no D. N. P. V.

- Ao Sr. agente da Estação Maritima da E. F. C. de Brasil:
N. 2.863 Comrnunica que o material constante do co-

nhecimento de embarque n. 4.131, de 30 de outubro de 1938,
procedente de São Paulo, e consignado a firma Adolpho Bo-
telho, destina-se a esta directoria, informa que o frete respe-
ctivo deverá ser pago pela referida firma; depois do que, fis
cará o alludido material á sua disposição para breve °mbar..
que no Lloyd Brasileiro.

'TRIBUNAL DE CONTAS

ítil.,ÉplaNTE tO SR. OT.Rserea DA SSCRWraSIA

-.•-• Dia 16 de otitubro de 1936

	

&Ultra; .	 •

18.124 . - Ao Sr. director da Dei-
pesa PubliCa, trafismittindo, para effei-

.:,ta do artigo 31)0, do Regulamento Geral
-de Centabilitiede Publica, o processo re-
lativo á ceMprovação do adeantamento de
1:350$, recebido pelo chefe da portaria
do Tribunal, Antonio Lopes Junior, em
virtude do officio n. 4.765, de 6 de jo.
lho do corrente armo, do Sr. ministro
orealdento.

N. 18.125 -- Ao Sr. director geral de
Fazenda Nacional, communleando o rose
Ogro da concessão da aposentadoria a
aella NUpeal Pires Caldeira, no lugar de
professora dr curso primado da Escola
de Aprendizes A,rtifices no Estado de
Santa Catherine e relutem esse expedien-
te `á despesa classificais, por ter sido
liquidada em irnportanria inferior a de-
vida.

18.126 Ao Sr. delgado fiscal
em Peru3i:113m, remettendo a provisão
de quitação -n. 5.012, ex pedida em fa-
vor de Ernesto Silva, 2° ohimieo do La-
boratorio de Analyses de Recife, nesse
Catado.
. N. 18.127 - Ao Sr. delegado fiscal
em São pardo, idem, idem, a, 5.144,
Idem de- Saturnino Peres Rodrigues, cel.
lector federal em Pirasaurtga, nesse Es-
tado.

N.. 13. 127 - Ao Sr. delegado fiscal
em São- Peulo, idem, idem. n.
Mein de Saturnino Pares Itodrigues, col.
lector federal em Pirassunga, nesse Ra-
lado.	 • -

N. 48.128 - Ao Sr. delegado fiscal
*AO Amazonas,, remettendo as provisões
•de • quitação ns. 4.957 e 5.009, expedidas
em favor de Antonio Lune, agente em-
barcado n. 15 e Oetavio Furtado de Oli-
veira Cabral, n. 7.

N. 18.129 - Ao Sr. director regional
dos Correios e Te/egrapbos no Estado do
Pará, remettendo as proviséeS de quita-
lo ;onixe enumeradas. expedidas em

• favor de' responsaveis neste • Estado, su-
bordinados a essa Directoria Regional:

N. 4.994. - Amelia Miranda e Silva,
agente postal em "A/ta:pira";

• N. 4.995 s- Francisca de Castro Na-
vegantes da Luz, idem em "São Sebastião
da Boa Vista";

N. 4.996 -Maria da Gloria , .!oreira de
Souza, idem, em "Breves":

	

N. 4.997	 Quodwelt Uchoa Guerra,
Idem em "Monte Alegre";

N. 4.998 - Francisco Nascimento, en-
carregado da agencia postal telegraphica
em "Faro";

N. 4,999 - Colleota Lemos de Souza,
agente postal errt "Balão";

N. 5.00 - Pamphilia Machado Peri-
Mis, idem em "enleia";

N. 5.001 - Francisco Peixoto Pari',
encarregado da estacão radio costeira de
Figueiredo, idem em "Natividade";

N. 5.003 - João Rosa Baptista, agente
postal em "Juruty-Pa";

N. 5.004 - Guilherme Francisco Ra-
mos, encarregado da agencia postal radio
telegraphica em "Aloobace";

N. 5.075 - Reynalde de Oliveira Mar-
ques, agente postal em "Miraeelvas";

N. 18.130 -e- Ao mesmo, /dera. idem.
Idem:

N. 4.970 - Ponoiano Duarte, encarre-
gado da agencia posta/ radio teIegraphica
em "Igarapé Miry";

N. 4.971 -Joaquim da Costri Campos,
encarregado da estação radio em "Porto
Nacional";

N. 4.984 - Rosalina de Freitas Ca-
marão, agente postal em "Muane;

N. 4.985 - Amelia Seraphina de Ca>
valho, thesoureira da agencia Postal em
•Caes do Porto";	 1

N. 4.986 - Christina Ribeiro Ayrea,'
idem em "Ourem";

N. 4.987 - José Francisco Ramo,
idem em "Salinas";

N. 4.988 - Aldhemer Monteiro Gui-
telegraphista encarregado da es-

tação radio em "Marapanim";
N. 4.989 - Arthur de Moraes Lima,

encarregado da estação radio gm "Ma-
rapaninf;

N. 4.990 - Raymurxdo Nogueira Tra-
vasses, thesoureiro da a gencia postal te-
legraphica em "Santa Isabel";

N. 4.991 - Ricardo Lima de Mattoe,
agente postal em "Salinas";

	

N. ama	 Bemvinda da Silva Pao-
lens,. idem em "São Miguel do %ama";

N. 4.993 - Maria Augusta de Albu-
querque Silva, idem em "Santo Antonio
do Tatá";

N. 18.131 - Ao mesmo, idem, Idem,
Idem:	 • -

N. 4.968 - Antonio Jacob do Rosario,
agente postal em "Marapantna" -

N. 4.959 - Arohlzhirna de ('orvalho
Franco, thesoureira da agencia postal em
"Abaete";

N. 4.960 - Abel Guimarães, encar-
regado da agencia postal em "Marabá":

N, 4.961 - Manoel dg, Senna Manje;
encarregado da agencia postal ,em *Arta.

•rnanduba";
N. 4.962 - Marlanne, Fereira Castello

Branco, agente postal em "Mosqueiro";
N. 4.963 - Raymundo Alves Godinhd

Filho, auxiliar de 2' classe, em commis-
são, como agente em "Peixe Boi";

N. 4,964 - Rosa Vias 00anta, agente
postal em "Peixe Boi";

N. 4.965 - Andronica Coelho de Sant'
Âuna, idem em "Matapyqura";

	

N. 4.968	 Gregoria Evarista Lamele
ra, idem em "Apehd";

N. 4.967 - Julio Rodrigues Teradi
Idem em "Livramento";

N. 4.988 - José nomeio Filho, ene
carregado da estação radio de "Pedro Af-
fomo";

N. 4.949 - Julia Lemos Lousada,
agente poetai em "Santo Antonio do Pra.
ta".

N. 18.133 Ao Sr. director regional
dos Correios e Tlegraphos no Estado de
Pernambuco, remettendo a provisão de
quitação n. 5.011, expedida em favor de
?daria do Carmo Silva, agente da coreto.
de Parnamerlm, nesse Estado.

R. 18.133 - Ao Sr.delegado flama nó
Estado de Sergipe, remettondo as pro-
visões abaixo enumeradas, expedidas ena
favor de responsaveis nesse Estado.

N. 5.014 - Carlos Mont'Alegre, eollee
ator federal em "Santa Luzia".

N. 5.015 - Julio de Britto Sant'An.
na, director das finanças desse Estado.

N. 18.134 - Ao Sr. director Regional
dos Correios e Telegraphos no Estado do
Rio de Janeiro, idem idem idem.

4.935 - Maria Baseei da Costa, agonia
do correio em Aperibel

4.972 - Maria da Gloria Mello Fon-
seca, idem em Boa Sorte;

4.973 - Isaura Sodré Santarern, ideia
em A/cantara;

4.974 - Pergentina Gozzolino,
agente postal em Raiz da Serra.

N. 48.135 - Ao Sr. director regional
doe Correios e Telegrapbos no Estado de
São Paulo, idem idem idem:

4.975 - Olinda Galli, agente do cor-. reto em Aftinopolis;
N. 4.976 - Zuleika dos Santos Bueno,

idem em Ityrapuan.	 •
Palmyra Rodrigues da Silva.

idem em Barracão;
4.978 - JeatliU0 Marques, idem em

Apparecida de Batataca.	 -
N. 18.136 - Ao Sr. director regional

dos Correios e Telegraphos em Botuea-
te, Estado de São Paulo, idem idem
idem:
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4.979 — Francisco Nazarini, agente
postal em Paranhos;

4.980 — Josepha Garcia da Costa,
idem em Bernardino de Campos;

4.981 — Anna Luiza Villas &Sas, idem
em São Bartholomeu;

4.982 — Olympia Philomena Duarte,
idem em Espirito Santo do Turvo;

4.983 — Oswaldo Rodrigues dos San-
tos, idem em Rodrigues Alves.

N. 18.137 — Sr. director regional
dos Correios e Telegraphos no Estado do
Paraná, remettendo a provisão de quita-
:o expedida por este Tribunal em fa-
vor de Martha Horrb ex-agente postal
em Villinhos, nesse Estado.

N. 18.138 — Sr. director Regional dos
Correios e Telegraphos em Porto Alegre,
I•:stado do Rio Grande do Sul, remetten-
10 a provisão de quitação expedida por

Tribunal em favor de Alheia° Dona-
e1, idem de Nova Rosa, nesse Estado.
N. 18.138-A — Ao Sr. chefe da per-

laria, declarando que o Sr„ . ministro-
presidente, atendendo ao que solicitou o
S.l. , director geral da Fazenda Nacional
em carta de 14 do corrente, e Conforme
portaria n. 5.155, de hoje, 16, resolveu
que o correio Orlando Gomes e o ser-
vente Antonio Lopes Filho continuem
a servir no archivo deste Tribunal, já
entregue ao Thesouro Nacional

Dia 17

N. 18.139 — Ao Sr. chefe geral do
Japartamento Administrativo do Minis-
terio das Relações Exteriores, enviando
o processo relativo á comprovação do
adeantamento de 6:0008000 recebido na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacional
pelo porteiro desse ministerio, Carlos
Salgado, para attender a despesas no se-
gundo trimestre deste anno, o qual, por
equivoco- deixou de acompanhar o offi-
cio n. 17.938, de 20 de setembro pra-
ximo findo.	 ••

N. 18.140 — Ao Sr. director da Dos
pesa Publica, levando ao conhecimento
de conformidade com o despacho profe-
rido em sessão de 14 do corrente, que
a Camara dos Deputados, segundo com-
municação constante do officio n. 823,
de sua Secretaria, de 22 de setembro.
proximo findo, mandou archiver, con-
forme o autographo que „veio annexo ao
dito effeito, o processo referente á re-
cusa do registro. pelo Tribunal, em ses-
são de 28 de setembro de 1934, ao ter-
mo do accordo celebrado em i de junho
do mesmo anuo, entre a Delegacia Fis-
cal no Estado do Pará e o Serviço de
Navegação do mesmo Estado, para ar-
recadação do imposto de transporte ma-
ritinio, assumpto que foi objecto do of.
fiolo n. 7.909, de 5 de outubro tom-
bem de 1934, dirigido a essa directoria.

N. 18.141 — Ao Sr. director das Ren-
das Internas, idem idem em sessão de 7
do corrente, idem idem, of processo re-
ferente ao acoordo celebrado em 2 de
outubro de 1934.. entre a Fazenda Na-
cional e a Sociedade .-Anonyrna Lloyd
Nacional, para a arrecadação do imposto
de transporte e ao qual o Tribunal ne-
gou registro, em sessão de 18 de janei-
ro do atino seguinte, _assunanto 4115 foi

objecto do officio n. 10.064, de 22 tom-
rbiea.m de janeiro, dirigido a essa directo-

Dia 19

N. 18.142 Ao Sr, director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesourc Na-
cional, communicando que o officio nu-
mero 190, de 29 de maiotdeste anuo, já
foi devolvido a esse Thesouro em 28 de
setembro findo, com a certidão plassada
no verso pelo: 	 do Tribunal, con-
forme consta do competente protocollo.

N. 18.143 — Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras, resti-
tuindo a segunda via do documento de
empenho de despesa n. 23.177, para
respectiva annullação.

N. 18.144 — Ao mesmo, communican-
do o registro da concessão da aposenta-
doria a José Traiano da Costa, no iogas'
de foguista das Capatazias da Alfandega
de Navel, no Estado do Rio Grande do
Norte e a recusa do registro a despesa
classificada, por ter sido liquidada em
importancia menor do que a devida.

N. 18.145 — Ao Sr. director geral de
Fazenda do Ministerio da Marinha, re-
rnettendo as provisões de quitação abai-
xo enumeradas, expedidas em favor de
responsaveis subordinados a esse minis-,
terio:	 •

5.131 — Pedro de Moraes e Mattos,
capitão de corveta, medico;-

5.132 — Pedro Venando dos Santos,
agente da Capitania dos Portos do Es-
tado de Alagbas, em Penedo;

5.133 — Raul Martins de'
capitão tenente, intendente; 	

Oliveira,

5.134 — Raul Mendes Jorge, 2° tenen-
te, intendente;

5.135 — Roberto Gonçalves Tostes,
1° tenente;

5.136— Rodrigo da Veiga Cabral, ca-
capitão de corveta, medico;

5:137 — Rubem Cintra da Gama e Sil-
va, 1° tenente, intendente;

5.138 — Segismunde Bello da Silva,
2° tenente, pharmaceutieo;
, 5.139 — Severino Alves Affonso, 1°
tenente, patrão-mór;

5.140 — Sylvino Corrêa, sub-offieial,
mestre;

5.14i — Tarcisio Martins Ribeiro, I°
tenente, medico:

5. 142	 Waldemar de Souza Lienes,
tenente, intendente;

iç 443 —, Wa/derniro Henrique Ferrei-
ra, 1° escripturario da Delegacia da Ca-
pitania dos Portos do Estado de Santa
Catherine, em S. Francisco.

N. 18.145 — Ao mesmo, idem, idem,
idem:

5.110, Luiz Henrique da Costa; capi-
tão-tenente;

5.111, Lysandro- de Andrade, capitão
'de .corveta indentende;

5.112, o mesmo;
5,113, ¡Manoel Candido do Nascimento,

•sub-official contra-mestre;
$.114, Manoel José Fernandes, capitão

de corveta;	 .
5.115, Manoel Pires de Lima, idem;
5.116, Marcellino João das Chagas, 1°

tenente pharmaceutice;

$.117, o mesmo;

5.118. Moacyr Dunnan,	 tenente
4.

5.119, Moysés de Queiroz Lopes, can
pitão-tenente intendente;

5.120, Nelson Rodrigues Bastos Coe.
lho, 1° tenente;

5.121, Orlando de Moraes, seoretarid
da Escola de Marinha Mercante do Estado)
do Pará;

5.122, Oscar de Castro e Silva, capitád
'tenente;

5.123, Oscar de Luiz e Silva, 1° teme.
te intendente;

5.124, Oscar Setubal Ritter, i • tenente
medico;

5.125, Oswaldo de Freitas Assumpção,
capitão-tenente medico;

5.126, Paulino Queiroz 'Martins, agen.
te da Capitania dos Portos do Estado de
Maranhão;

5.427,Paulo de Miranda Souza Gomes]
1° tenente chimico;

5.128, 
o 

mesmo;
	 Feitoza, sub-offie,

cia! M.S.
Nm. : 18.147 — Ao mesmo, idem, idemide	 ,

$.091, Jayme Gomes Teixeira, 1° te-
nente dentista;

5.092, Jayme da Silva Araujo, 2° te.
nente da RNA;

5.093, José Baptista dos Santos, sufis
official contra-mestre;

5.094, Jorge Cardoso Ramos, capitão(
tenente intendente;

5.095, José Delphino Pinheiro, 2° I."
nente patrão-mor;

5.096, o mesmo;
5.097, José Jacques, 2° pharoleiro;
0.098, José Mendonça Lima, 2° tenettd

dentista;,
5.099, o mesmo;
5.100, José Mirabeau Trovão, capitão-

tenente, idem;
5.101. José Paulo de Albuquerque!

Guilholbel, 1° tenente;
5.102. JurrindYr de Oliveira Pereira,

2° tenente dentista;
5.1u,i, Laureano Peyró, sub-officiat,

pratico de pharmacia;
5.104, Leonardo Barrafato, 2° tenent4

intendente;
5.105, Leonel Romualdo da Silva Poro,

to, capitão-tenente;
5.106, Leopoldo Antonio Ribeiro, ta.]

pitão-tenente;
5.107, Leopoldo Augusto do Oliveird

Guimarães, 2° tenente intendente;
5.108, Lourival Franco Perez, asp.!.

rente a intendente;
5.109, Luiz Costa Furtado, 1° tenentd

medico.
N. 18.148 — Ao mesmo, idem, Ideai,

idem:
5.070, Geraldo Barroso, 1° tenh,ntd

medico;
5.071, Gilberto da Cunha Menezes, 2°

tenente eviador;
5.072, Gilberto Lavanére Wanderlen

capitão-tenente;
5.073, Graciano Adolpho Monteiro d4

Barros, capitão de corveta;
5.074, Elucido Mathias Costa, capitão,.

tenente;
$.076, Haroldo Rosiére, idem;
5.077, Heitor Almeida de Sá. 1' te",

gente;
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5.078, Heitor Alves Trindad‘capitit,S,
tenente;

5.079, Helio Garnier Sampaio, P te-
nente:

5.080, Herbert Pinto Morado, r te-
unte;

5.081, Hermann Gonçalves Martins, i°
tenente;

3.082, Herman(*) Soares de Souza, idem;
5.083, Humberto Monteiro Meirellea,

tenente pharmaceutico;
15.084, Ivanir Friedman, 1° aenente

Medico;
5.085, João Arthenio Marques, 1' te-

nente;
5.086, João Paulo de Faria, capitão de

fragata;
5.087, Joaquim José do Amaral, copia

tão de fragata;
• 3.08, Jacob Cordovil Maurity, capitão
/e corveta;

5.89; o mesmo;
5.090, Jayme Freire de Andrade, barda

tão de corveta.
N. 18.149 Ao Sr, presidente da Com-

misão Central de Compras, restituindo os
doctimentos de empenho numeros:

8.185, 18.636, 18.640, 19.748, 19.951,
18.749, 19.886, 21.572, 19.946, 17.207,
$1.206, 6.584, 23.046, 20.344, 20.715,
5.388, 7.118, 15.950, 20.730, 22.877,

22.995, 133 A, 19.717, 21.345, 17.251,
23 ' 881 ' 16 ' 6", 19 ' 767' 19 ' 961 ' 29 ' 222'18.751, 21.348, 18.134, 25.128, 15.798
e 24.329.

N. 18.150 — 'Sr. director da Des-
pesa Publica, transmittindo a portaria
do- Sr. ministro presidente concedendo
ao ministro Dr. Jesuino Ubaldo _Cardoso
de Mello 30 dias de licença, para- trata-
mento de sua sande, era prorogação da
licença anterior.

N. 18.151 —Ao Sr. presidente do Tri-
bunal do Jury, transmittindo em tres to- •
lhas a relação do pessoal do Tribunal de
Contas, apto para o serviço do Jury.

N. 18:152 — Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras, solici-
tando providencias nas sentido de ser pro-
cedida na esoripturação dessa em-imissão
a annullação da importancia de 2:390$,
para -ficar "em ser" .no.Th.esouro Nacio-
nal, afim . de °ocorrer ao pagamento dos
trabalhos, executados na reparação de um
bote-motor da Hospedaria de Immigran-
tes da Ilha das Flores, do Departamento
Nacienal de .Povoamento.

N. 18.153 — Ao Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nacio-
nal; declarando que já não é possivel ser
passada pelo Tribunal a certidão "ex-
officio" da contribuição para o montepio
paga em janeiro de 1931 pelo almoxarife
aposentado do antigo Serviço do Povoa-
mento do Solo, José Gonçalves da Cunha
e 'Silva, de vez que foram entregues .ao
Ministerio da Fazenda os livros -de do-
cumentos que se encontravam no certo-
rio.do mesmo Tribunal.

N. 18.154 — Ao Sr. delegrado fiscal
- do Thesouro Nacional no Piauhys	 •

"A pedido do interessado, o ex-3° es-
cripturario deste Tribunal Ilaymundo
Burlamaqui do Rego alonteiro, actual-,
mente . escripturario da Recebedoria Fe-
deral da Capital 'do 'Estado' dé S. Paulo,
e para o fim 'de ser regularizada sua si-
tuação no periodo de "maio a agosto de
1931", communico-vos que o referido ex-
3•. esoripturario, no dito anno de 1931,

exerceu o cargo de membro da dejegacão
deste Tribunal nesse' Estado até maio;
que, após a extincção das delegações, ve-
rificada nesse mez de maio, continuou
em oommissão do Tribunal, sem solução
de continuidade, como encarregado do re-
lacionamento e entrega do archivo, mon=
liario e demais materiaes da mencionada
delegação; que em junho, oreado por este
Tribunal o serviço de binado de contas
de responsaveis nos Estados, continuou
nesse serviço de tomada de contas até 31
de dezembro.

Assim, o :unes/tonado de quem se trata
serviu nesse Estado, em oommissão deste
Tribunal, sem interrupção, durante todo
o anno de 1931, quer na qualidade de

membro da delegaçao,quer relacionando o
archivo da extincta delegação e, final-
mente, como encarregado do serviço de
tomada de contas de responsavais e, nes-
sa conformidade, recebeu os respectivos
vencimentos por essa 'delegacia fiscal ate
31 de dezembro, conforme a guia n. 1,
de 2 de janeiro de 1932, expedida por
essa mesma repartição á Directoria da
Despeza Publica."

N. 18.155 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, solicitando providencias no
sentido de ser restituido ao Tribunal o
processo relativo á entrega do adesista-
mento de 40:000$ a ser entregue ao bi-
bliothecario do Departamento da Pro-
ducção Mineral. Dolores Iglezias,

tembro proximo findo, do Ministerio da
Agricultura, o qual foi enviado a essa
directoria após o respectivo registro em
28 de setembro citado.

N. 18.156 — Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional, communicando , que O processo
fichado no Thesouro sob n. 46.955134,
relativo á aposentadoria de Luiz Hilario
Pereira Garro, já foi restituido a essa
directoria com o officio da Secretaria,
n. 17.584, de 26 de agosto ultimo.

N. 18.157 — Ao Sr. contador geral
da Contadoria Central da Republica,
communicando o registro do credito de
4.000:000$, supplementar a sub-consi-
gnação n. 21. letra a — I Estrada de
Ferro,, da verba 14, art. 3°. minem) 7°
da lei n. 115, de 13 de novembro de
1935.

N. 18.158 — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Trabalho,
reiterando a solicitação feita, no sentido
de ser enviada ao Tribunal a primeira
'via do empenho da despesa de 405$, re-
lativa á pagamento a "Automoveis Santa
Luzia Ltda.".	 •

N. 18.159 — Ao Sr. chefe,geral do
Departamento Administrativo do Minis-
terio das Relações Exteriores, restituin-
do a segunda via do empenho n. 111,
da despesa de 1:800$. ; a favor da em-
presa Cantarei Ltda.

N. 18.160— Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Alinisterlo da Viação,
solicitando providencias no sentido de
ser, assignada a requisição de fls. 2 , do
processo relativo ao, pagamento, de réis
1:200$, da folha de gratificação a que
fizeram jús os funecionarios .da InsPe
ctoria Federal das Estradas, Braulio Eu-
genio Muller e outros.

N. 18.161 — Ao Sr. director geral
da Fazenda Nacional, communicando que
a segunda via da cambial de francos

90.381,00, encaminhada ao Tribunal pele
aviso do Ministerio da Guerra, n. 556,
da ao mesmo Ministerio da Geurra. nu-
foi restituida ao- mesmo ministerio, pelo
officio do mesmo Tribunal, n. 205, de
12 de fevereiro de 1930, com o respectie
vo processo.

N. 18.162 — Ao Sr. delegado fiscal
do Thesouro no Pará, solicitando provia
dencias no sentido de ser cobrada a taxei
creada pelo art. II da lei 183, de 13 de
janeiro do corrente amo, afim de poder
ser resolvido sobre o processo' relativo
á comprovação da applicação do adean-
temente de 220$, feito ao porteiro da
Alfandega desse Estado, Manoel Raymun-
do de Albuquerque,

N. 18,163 — Ao Sr. delegado fiscal
no Estado do Rio Grande do Norte, ao-
licitando providencias no sentido de ser
cobrada idem idem Idem, de 500$ feito
'ao 2° escripturario Olavo Medeiros, se-
cretario dessa delegacia.

N. 18.164 — Ao Sr. delegado fiscal -
too Estado do Maranhão, oommunioando
que foi julgada legal a compres:14o do
adiantamento de 500$, feito ao porteiro
da Alfandega desse Estado, Raymundo
Nascimento Gomes da Costa, com exclu-
são da importando de 85$500,.correspon-
dente aos pagamentos de 40$ a João Ba-
ptista de Araujo, de 3$ a J. Braga, do 30$
á Leiteria de Louredo Moraes e de, 10$
a J. F. dos Reis, documentos de fls. 6
a 9 do plascesso, por terem sido effectuaa
dos os pagamentos fóra do prazo da ap..
plidação do ediantamento, solicitando
providencias no sentido de ser o respon=
savel intimado a recolher aos coima Du-
blim. no prazo de 30 dias, a referida
povtancia glosada ou apresentar as alie.
gacões que entender a bem dos seus dl.

	

. reitos.	 o
N. 18.165 — Ao Sr. delegado fisco/ esti

Sergipe, solicitando providencias ItO sen..
tido de ser cobrada a taxa de que tratei
o art.' 11 da lei n. 183, de 13 de janeiro
do corrente anuo, afim de que' possa ser,
reeolvido sobre e comprovação do adiara.
temente de 400$, feito ao continuo dessd
repartição, Emerson Baptista dos Santos.

N. 18.166 — Ao Sr. delegado fiscal
no Rio Grande do Sul, idem, idem. de se..
rem cumpridas as determinacees cone
stantes do officio n. 1.023, de 24 de oum
tubro de 1935, da 3' Directoria deste Tri-
bunal, a fls. 7 do processo relativo
alienação administrativa da flama do ex.,
escrivão da Collectoria Federal da Ilusa
val, nesse Estado, Lourival Rodrigues dts
Silva.
1	 !I	 Dia 20,

N. 18.167 — Ao Sr. presidente dl
commissão encarregada da liquidação da
Divida Fluctuante:

"Para que este tribunal possa resolver
sobre o aviso do Ministerio da Viação d
Obras Publicas, n. 2.380, de 15 de sulhd
de 1935, que transrnittiu, para os fins In.
dicados no art. 78 do Codigo de a:stabi-
l:dada da União, 87 processos de divida,
de exerbicios findos, na importando, total
de 2.358:259850 e 2 458-12-9, — cabe-
me, de conformidade com a diligeocia or-
denada em sessão de 2 de outubro actual,
reiterar a solicitação feita peto •officio
desta Secretaria, n. '15,696, -de 14 de
março do anuo actual, no sentido de sea
informado ao mesmo tribunal si as divi-
das anteriores a Si de dezembro de 1930
a que se referem Os processos que acorna

nado elo aviso n. 4.570 de 4 de se-



•cevai vão/mento, de Inactividade em
importanda interior.:a .devida.

N. 18.183 — Ao mesmo, solicitando
providencias no sentido - de serem falias
tia devidas correedies no processo rela-
tivo á concessão de aposentadoria. a JoitO
EtnIgelista. Silveira da Motta. director
eri disponibilidade da. Escola de Apren
disse Artificies em São Paulo, vista o aI-
Indidu itaetavo ter direito acoutar mais
seis mezes, em dobro, de licença premio,
não gozada. •

NOTICIARIC
la•aats•••n••••n•n••••••~.

•Ministeria da Agricultura--Servica de
Aguas. fiecolio de P/uvionsetria e Mun..
datões--Boletim diario. Rio de janeiro,
16 de novembro de 1936:

Dia 14

Ob. era 14 horas
EstgOes	 Ws. Dif.

Bacia: Amazónica:

e 9, • :•:* •11 no • .6 roi r n 	 2.00.08
Liwww,;., onra-••••••••	 1 .90	 o-,
São Gabil'el 	  8.96 -0.18
Mandos. • • • • al 	  17.62 -0.03
llumayta 	  	  0.96 -0.05
Altarnira • • • • 	 • • 	 	 1.16 	 —
Porto Nacional 	  1.49 —

Baeta Paraná Para-
guai/ e Uruguay: •

Jupia 	
Presidente Epitado
Rio Negro . 	
Porto Uallo 	
Por do igualro 	
Cuyaba .. .. 	 Á •

1.58 0.02
1.10	 /.10
2.76
8.76 0.02
3.78 0.38
3.80 _ Q.60

zadío Terça-leria
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panharem e dito vindo, f5.604 e eon- •
stantes da relação inclusa, foram, relacio-
nadas d aceordo coma decreto numero
fl.:Ws, do 22 de Proba de 104 er,, arada
da conformidade ecoo a mesma diiigazioia,
cabe-mo pedis-vos quem unia veZ presta-
da essa informação, sejam os proeessoa
constantes da relação sob na. 8,9, id, 11,
13, 14, 14, 17, 22, 38, 85 e 87, reatituidos
a este tribunal, de vez que dei prot000llo
de' r8311168ea desta Secretariai direita d te-
cite da alta officio nt. .14.096, endereçado
a esta caturnisdica com do prodessns que o
aconspannarano, parecendo adro haver
equivoco na instariam:ao prestada na ra-
sa do ditada °Ui& u. 15..8" devolvido
sem a vosso nr. 1.109, de 13 de lulto iii-
umo, na parte que declara que nenhilso
outro- acompanhou o mesma Oficia nu-
mero 18.696, atem do processa da Saltar
Ribairik Ca.i.aulal divida & 6:0308
diz' ter $ rmaci~, pela comia/mão
dreada pera referida &ardia n. 21.584.

Dia 21
N. 14444 — Ao Sr. director &Des-

pesa Publása,, comanzaiciando gno foi
akilailiZada a neeeesaria apostilla pela
qual a eacaeveztte coutraetada Maria
stala Fialho passou a assiguar-se Ma-ria 2.tella Dardeaa Vidra,

£8.169 -É- A. Sr, director daDes-
pesa Publica; aornratinioarido que Net-
sou da Ponintea Pinto, porteiro do In-
-Zoa Madica Lood, rosponsavel pelo

insulto de 1:000$ não si pataivel
ltulla' .do que trata re	 29Ei do

RegOemeata Geral de Contabilidade
PtMicti, tenda em vista o officio ti:Me-
to 4.428, de 12 de setetabre IfitiMo, da
illreetoria Gerai do rispediente Can-
tabilidada da Policia Civil do tutricto
Padeira); Mle declara ter tida *Ui en-
tregue a comprovação do que ee trata,
datitra dó prato ragniainentar•

N. 18.170 — Ao Sr. preside/1W da
tOtattlitaki anisai de Compras, adilai-
tando o pronunciamento dessa Com-
naissAd dobro a armullaeties das toriopr-
tandkia da 2:0008, 1:000$, 1:000S,
1:40'0$ e 5:000$ as gilas* deverão ser
distribuidas 11 Delegacia Med na Ba-
Ma, paru atteador da cioapesaa da
epeotaria Agrícola do mesmo Estado, á
conta 4.1 varia 3' — Material, L sub-
dausigaae ha.	 8 e 10 o Maioria!gu
II "A tisignacão 30, da orOamento
da despem, do llibbtterio da Agrieut-
tura,

N. j.17f — Ao mesmo, solicitando
providencias no sentido de ser enviada
ao Tribunal o instrumento de procura-
ç.0 dando poderes aos Srs. Paulo 111-
rich .Viterizel e Otto Sohlodtinau para
assinarem pela firma Stablimion Ltda.
de qud trata o =lixado n. 19d, cele-
brado com a citada firma. Para o forne

-cimento de Material para locomotivas
"Whatert.hur", de cremalheira da The-
rtzerpolls,, destinado á Estrada de Perro
Central do Brasil,

N. 18.172 Ao mesmo, eammUni-
cuido o registro do contracto n. 179,
celebrada coo a firma WillInastd, Xa-
vier & Coagi. Ltda., para fortmelmend
to de material aspecialfzado italidat
Carpetitter, &atinado ao Departamento
Me Correios et elegkaphOs.

N. 13472 — Ao moem, solicitando
-,,rovIdendas tO sanado de ser enviado
só Tribunal o instrumento de pretura-
vão dando poderes ao Sr. Reitor Mar-

mies Corréa, para &digitar pelo -furna-
°odor, afim de que possa ser resolvido
sobre* eontracto a. celebrada
com a firma Diria Garcia & Comp. Li-
mitada, para o fornecimento de line-
leum, iis destinado. á Estrada de ra-
ro Central do Brasa.

N. 18.174 — Ao mesmo, cortnnunt-
o o registro do centrado n. 187.

e1' .rado cana a firma Bramberg &
Comp., para fornecimento de material.
para locomotivas "Winterthur n cre-
malhaira da Therezogplis, deítinado
Estrada de Perro Central do Brava.

N. 18.175 — Ao mesmo, conuntini-
eando que, o Tribunal, a vista da soli-
citação feita pela firma R. Narcitiha &
Comp. Ltda., pedindo que. Me seja de-
volvido o contracto toda! da Mesma fir-
ma que veio encaroinhacio- Como praça
de personalidade jurídica, resolveu inde-
ferir o pedido.

N. 18.176 — Ao mesmo; cáminimi-
daitdo a recua do registro ao contras:to
n. 180, celebrado com a firma Minnieb
& Corms. Ltda., para fornecimento de
papel aspara, brando. destinado ao De-
parta:nardo &Is Cdtreies e Telegraphea,
pOt haver si& aeaignada pelo soei° Luiz
de Sousa 'Mandes Junior, em seu nome
individual, a que torna nuild o tenro
respectivo, de &z que o contracto So-
cial pteSereVe , o modo segundo o qual
os sócios deverão usar da razão, social.

N. 18.177 — Ao Sr. director' geral do
Departanierito Nacional dó Trabalho, so-
licitando providencias no sentido de ser
enviada ao Tribunal, devidamente sel-
Tadis, a primeira via da conta do aluguel
do G' andar do edificio da *A Noite",

prata Maud	 7. para a edde desse
departareento.

N. 18.178' — Ao 8r. director geral
do tiepartameOto Nacional do Povoa-
mento, solicitando próvidencias nó Sen-
tido de ser enviado ao Tribunal o offi-
cio It. 07, de 29 de janeiro do corren-
te anue, eine voe foi restitui& pelo o!-
fieio o. 15.808, de 26 de março ante-
rior.

N. 18.107 — Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Tbesouro Na-
cional, communicando o registro da dei-
cessão de aposentadoria a Manoel de
13arros, guarda de primeira dane da
tnspeotoria da Guarda Civil da Polida
der District°, Podara, por terem sido
fixados de respectivos vencimentos .cie
inactividade em impartauda inferior a
devida.

N. 18.180 — Ao mesmo, Idem idem
de aposentadoria st Senhorinha de Aze-
vedo Castro, enfermeira do Hospital Co-
Tonta de Cari:Pante da Directoria de As-
eistencia %apita/ar, Idem

N. 18.181 — Ao mesmo, COMMUnlOan-
do. a recusa da registro á coneessAo de
aposentadoria ao bacharel Julio °atavia-
no Parreira, juiz federal da Segunda
Vara na secção do Estado de Minas Ge-
rega, vitt° ter O referido inactivo direi-
to adis verteinlentos integtaes, de accordo
com a jurispruderada do Tribunal.

N. 18.182 Ao marno, idem Idem de
aposentadoria a Antonio Raymundo de
Brido, V' offidat da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos no Estado do
Para, por terem sido fixados os raspe-

N. 18.184 — Ao mesmo, idem, idem,
no sentido de serem sanadas as • irre-
gularidades indicadas na informação , de
fie. 26 a 26 V., do processo relativo, d
concessão de melhoria de montapisi a
D. D. Lticilia fino do Assumpão
Adalgisa fino Rodrigues, filhas do itta:
for gradUado, reformado, da Exercito,
Carlos Sizenando !tino. -

N. 18.185 — Ao thearnO, ideal, idem,
no eentidct de serem rectificados , oa ti-
tulas de meio soldo em reversão, a Jacy
da Cunha Silva e outras,- tiniu do
jor do Exoreito, Lindoipho Alioio Ro-
drigues da Silva, visto este correspon-
der á metade de 21-25 do soldo' G. não
á Metade da mesmo, conformo se declara
nos Mui" e que seja, malsinado o ti

-tulo de meio soldo da habilitanda Ma-
rietta.

N. 18.188 Ao Sr. director da Dee
pesa Publica, transinittindo os indultos
decretos de 26 de agosto ultimo; que
prouloversm por antiguidade a i° acari-
pturario o ri ó 3* ditos 0ot:riria:ia de
Meneies Bastos o Satyro Plbernat de
Carvalho, com o "cumpra-se" do 'dia tp
do Sr. ministra presidente, e COMMI2111=
oanda.que os referidos eacripturarios to-
maram posse no citado , dia tp deste

'
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Dia 15

Bacia. Francisco:
São Francisco 	  1.65 0.20
Carinhanha. 	 	 2.00 -0.01
Rio Branco 	  3.54 0.06
Cabrobd 	 	 1.38 0.02
Piranhas 	 	 0.38 0.11
Pão de Assucar 	  -0.23 0.63
Propriã. 	 	 0.48 0.04
Penedo  •	 1.62 0.22

Bacia Jequitinhonha 0
.	 Pardo:	 4

Minas Novas. ' 	 2.09 0.89
Arassuahy 	 	 1.52 0.28
Itinga 	 	 1.79 0.00
Itaobim. 	  	 	 1.30 -0.06
São Pedro 	  1.45 0.0

-Bacia Parahyba do Sul:
Guararema 	  1.19 0.06
Jacarehy. 	  	  0.32 0.02
Caçapava 	 	 0.48 -0.10
Pindamonhangaba 	 	 1.18 -0.10
Guaratinguetá 	 	 1:44 -001
Cruzeiro .	 0.02
Rezende .... .-	 	 0.32 -0.04
Barra Mansa. .• 	 	 1.40 • 0.00
Barra do Pirahy 	 	 1.30 0.07
Parahyba do Sul 	  0.20 -0.12
Anta 	 	 0.87 -0.03
Porto Novo do Cunha ...	 0.44 -0.08
São Fidelis 	 	 2.00 0.00
Campos	 .. 	 	 6.80 0.22

Bacia Itajahy-Asstl:
Tayé 	 	 1.16 -0.32
Barracão . 	 	 0.28 -0.04
Rio do Sul 	 	 1.48 -0.20
Flama 	 	 	 1.08 -0.12
Aquidaban 	 	  0.78 0.08-
IndaY81. 	 	 1.48 -0.03
Blumenau .... 	 	 0.75 0.25
Gaspar. 	 	 2.50 0.10•

As cotas de1 Manáos e Campos acham-
se referidas ao nivel do mar.
Estado e tendenoia das aguas dos rios

• Dia 14
Bacia 'Arnazonica:	 -
Em ascensão em' Teffé e em deolinio

em S. Gabriel; Manáos, Hurnay, tá e Impe-
ratriz.,	 .

Bacia Paraná-Pttraguay e UrnguaY:
4m ascensão' etn 'Jupiá, Presidente É(pi-

tacto,' Porto União, Foz , do Igilas06. e
Cuyabá..

.Dia 15
Bacia S. FraRcisco:	 •
Continuará em ascensão ,entre , São

Francisco e Manga, entre Rio Branco e

D42111.10

no resto do curso..
Cabrob3' e mais ou menos estacionarie

Bacia Jequitinhonha . e Pardo:
Continuará em rapida ascensão em

todo o curso.

Bacia Parahyba do Sul :
Continuará, em ascensão entre Barra

do Pirally e Campos e em declinio no
resto do curso.

Bacia'Itájahy-Assú
Continuará em declinio em todo o

curso

Boletim diario-Rio de Janeiro, 16 de
novembro de 1936:

Dia 15
Ob. em 24 horas

'E3taç5es	 Mts. Dif.
Bacia Amazonica:

São Paulo de Olivença • .
Fonte -Boa 	

 15.00
6.48

Coary	 0.42
Labréa. •	 . 	

	
1.96	 0.06

Ilumaytá. 	
	

1.48 0.52
hlaués 	
	

0.03 	--
.Arurnanduba. 	  2.65	 --
Altamira 	
	

1.16 0.30
Imperatriz. 	

	
1.40 -0.06

Bacia Paraná - Para-
guay e Uruguay:

São Matheus, 	  3.54
Rio Negro 	  2.57
Porto União 	  3.72,Cuyabá 	 .	 2.00

Dia 16

Bacia S. Francisco:_
Pirapora .. .. 	 	 0.76
Januaria .... 	 	 2.00
Manga'... 	 	 2.63
Barra' do Rio Grande 	  2.49
Remanso 	 	 1.65
Joazeiro 	 	 1.27
Cabrold .... 	 	 1.40
Piranhas. 	 	 0.41
Pão de Assucar 	  -0.20
Propriá 	 	 0.42
Penedo 	  1.80

Bacia Jequitinhonha e
Pardo:

Barra do , Pontal 	 	 1.86
Minas Novas. 	  1.32
Arassuaby, 	 '	 1.48
Itinga .... 	  - 2.46
Itabbim.  .	 1.96
São • Pedro ,.:, 	 	 1.63

Novembro de 1988 24878
• ,

Bacia Parahyba do Sul/,

Guararema. 	 1.14	 -0.0á
Jacarehy 	 	 0.34	 0.09
Cacapava . 	   0.48	 0.00
Pindamonhangaba 	 1.08	 -0.10
Guaratinguetá	 	 1.45	 0.01
Cachoeira. 	   0.77	 -0.03
Cruzeiro 	  0.83	 •0.04
Rezende 	  0.36	 -0.08
Barra Mansa. 	 1.40	 0.00
Barra do Pirahy 	 1.24	 -0.06
Parahyba do Sul 	 0.27	 0.07
Anta. 	  0.43	 -0.24
Porto Novo do Cunha 	 0.34	 -0.10
São Fidelis 	 2.30	 mo
Campos. 	  6.88	 0.03

Bacia Itajahy-Assd:

Tayó. 	  Loa -em
Barracão 	  0.27	 -0.01
Rio do Sul 	 1.40	 -0.08
Hansa 	  0.99	 -0.08
Subida .	 . 	 1.20	 -0.22
Aquidaban 	  0.86	 0.08
Indayal. .... 	 1.40	 -0.08
Passo Manso 	 1.02	 ...
Gaspar . 	  2.20	 -0.30
Ilhota 	 	 2.60	 -,,

A cota de Campos acha-se referida ao
nival do mar.
Estado e tendencia das aguas dos rios

Dia 15

Bacia Arnazonica:
Em ascensão em Labréa e Hurnyatá,

estacionario em Altamira e em declinfo
em Imperatriz.

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay: .
Em declinio em Rio Negro, Porto

União e Cuyabá.
Dia 16

Bacia S. Francisco:
Continuará em ascensão entre S. Fran-

cisco e Manga, entre Rio Branco e abro-
bd e mais ou menos ,estaoionario no resto
do curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo",
Continuar; em ascensão entre Itaoblm

e Belmonte e entrará em deelinie no ne-
to do curso.

Bacia Parahyba do Sul:
Entrará em declinio em todo o ouro.

Bacia Itajahy-Assú:
Continuará em declínio em todo o

curso.

-0.

▪

 19
-0.ú4
-0.30

-0.16

--
0.09
0.02
0.03
0.03

-0.06
-0.02

be

-0.14
-0.77
-0.04
0.67
0.66
0.18

.
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givoTExto pá, ytAçÃo E OBRAS PUBLICAS ~DEPARTAMENTO DE AERONAUTICA Gint

Boletim diario do Instituto de Metearelook

MB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA: APPLIGADÀ

90 DE jAN81110 8. Ue DO BRAMI •• n ai 15 na mamo Da 1935

Previsões para o perlodo das 18 horas de heis tla 18 horas da amanh8

District° Federal e Nictheroy Tempo instavel, passando a
vel. Ventos ; De suéste a nordeste, sujeito a rajadas frescas.

bom com nebulosidade. Nevoeiro pfssivel; Temperatura Esto.

Miado do Rio de Janeiro -• Tempo : instavel, passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro possivel. Temperatura Eaiavelz

Estados do Sul --- Tempo Bom com nebulosidade, forte pot vezes, no littoral de S. Paulo e Parani. Nevoeiros aspados.
Temperatura Estavel até Paraná e em elevação no resto da zona, Ventos De adote a nordésta, sujeitais a rajadas fortes.

!é

Obsetvaç6es realizadas ata a luxas (12 ase T. O. 04 de MN

..a

Vates

n,.

§

1.
o

e

E

h.

e
•c,

Nuvens

1Baixas Médias	 Altas ti

i,

.4)
nr,

"17
rj

21.1à

Rio Branco (X)	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Macaco (X)	- 5, Gabriel	
Ceiam (X)...... 	
Clevelandia (X)	
Santarém '(X)  -
S. Luiz (X)	
aura do Corda (X), 	

Grajand ( 	
relias r 	

Cantas (X 	

Imperatriz
TuryAss4	 • . .... 	
Tintastes
Fortaleza (Porangaba)
Guramiranga 	 • ,

rúIzeramobhn (X)	
Sobral 	
Natal (X)	
Jogo Peas6a 	
Recite (Olinda) 	
Fernando de Noronha 	
Gatanham 	
Nazareth (X). 	
Pesqueira (X) 	
Maceió 	
Agua Branca 	
Aracajd 	
S. Salvador (X)	
Barra -do' R. Grande (X) 	
Barreiras (X) 	
Caetité ¡h)	
Caravanas 	
Ilhéos (X)	
Remanso (X)	
Rio Branco 00	

N
SE

2
a

12.621
12./ 27

ite
Sc	 •

o
o

o
o

26
34 24

C o 12,5 29 66 Se o o 810'. 3824
t

NE
E
E

3
5
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10,3128

12 7 26
13.7 24.

75
65
65
75

Cb-so
Cb-uo
e
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o
o
o
o

o
o
Cl
o

.5151§
6
50

7
6
9
7

Séceo
•Trano.
'Ciondas
Secco

31 24
325
29 24
31 18

NE 3
3
2

11.7 27
— 24
11.7 27

75
75
75

Cu
n,
Se

o
o
o

o
CI
o

7.
7

Calmo
Humtdo
Suco

30'23
a 19
30 24

‘810
I•

SW 4 11,4124 95 Cb.-ah o o 5 Tramo, 30113

I
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legada As ft horas (12 ase Te C 0.) do bote

Boll
Ca ir
Cari
Cay
Dia
Por
Jen
lula
Lati
Mo
Mo
Mw
Our
Par
Pir
P5.

S.
Th
Ub
Viçi
Go
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Por
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Pyr
San
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Ac
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0.
Pr
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Obsesvacees realizadas ás 9 horas (1211s. T. C. O.) de hoje

o
E 0

74o cocg

o
o Cl12= o

25 4:,
73 O
5," I

o "O•ct oons
741 g

g
E E

o
Altas

26111
27,11

2512
29 12
30 13
26113
2817
29 13
27 10
26 16
23 10
33 18

24 13
29.18
22'13
110

•••

Curitiba 	  SE
Castro 	 ... E
Pós do lguasse (X) 	  
Guarapuava 	 • ti
lvaity 	  sti
Oramtrt ril ri a 	

 SE
. NB

Paranaguá 	  c
Ponta Grossa 	  SE
Rio Negro 	  NE
Florianopolis 	  C
Araranguá 	  c
Blumenau 	
Campos Novos (X). 	
Laguna	 ..... C .
Lages 	  NB
S. Francisco do Sul 	  c
Drussaup	
Valoes (X) 	
Xanzerè	
Porto Alegre 00. .. 	 	
Alegrete (X) 	
Bagé (X) 	

e 	

Passo Fundo	
Rio Grande	  C
Santa Maria 	

11 -Sta. Victoria do Palmar (X) 
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Uruguayana 	  NNW
Buenos Aires 	  N
Montevideo	 	  C
Santiago do Chile (X) 	
Uma (X) 	

La Faz ). 	
Assumpiito (X)	

Quito (X)	

2
2

3
2
2
4
o
3
2
o
o
o

o
2
o
o
o

3
o
1

2
4
o

26 11
23 13
27.12

e

Obeserwoções : Arei do oeu encoberto: en. acham ah O, kdakomede kap* • 19 btaketb matekreil
Estado do tempo. CD -/km: -Nmhbero: O - bwahertsr al	 0 -ames: CG -Nemo gareeg `Zia... • Ciumbees -2

-Nrve:V ~dr& R - Trovootio Mas rdssnpogos:	 iikaajoeies: U •Gooda:"..-Chodba •iéntocalto2n04=13/4
-4~4~ Jb. a. .M Adir: • lab kat" e. -arme "kr: e L •carec	 Eated0 do Ma' OU do sobz - bua*

do engin estepact ~rem cita& do Mo, adoçam da agaraan Os evagettrem fc.firs. dto , NO. nfineepe. 4," ir
Nota: • (x) Indta que ato rol ~MI o o domado ed~oo

Synopse do tempo ocorrido no District* Federal das 13 horas de batem és 13 botoado hoje
O tempo decorreu inatavel hontem e bom hoje com nebulosidade fraca. A temperatura foi estavel. As atedias das tampariam)

extremas registradas aos postos do District* Federal, foram: amima 27.9 e minitna 2o3 as temperaturas extremas verificadas ant
Observatortu Meteorologia) da AveniJa das Nações, tomo; maxima, ás II horas e 40 minutos, com 25°9 e a mlalata da IS hOtea gO
Minutos, a= 2CP1. Os ventos predominaram de sueste, frescos por vezes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas de hontem és 9 horas de hoje
Zona Norte Não é feita a synopse por não terem chegado a tempo as informações meteoro/nicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo loi perturbado com chuvas esparsos. Hoje ta 9 horas o tempo era nublado. Prodood•suam de sueste, por vexes.
Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu em geral pouco nublado e assim continuava hoje Ia 9 horas. Os ventos prodond•oram de sueste e nordeste, frear"

Nota — A presente synivne foi elaborada Com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 13 horas.
Descripção das Zonas — Zona Norte; Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,

Pernambuco, Alageas, Sergipe e Bahia. Zona Centro : Minas Gemes, Goyaz, Matto Grosso, Boita Santo. Rio de !ancho e District°
Federal, Zona Sul : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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ggaa~m.

Postos illtermo.Pluviontetricos do District° Pederd

.. rai a
ot.
5

Postos
si

Postos	
1	 1 .1

Postos ã -a
ã

'a
Ti

0. . ct
.11./

Coreovado..é¡awii iee ". "8 jardins Botanfeo ',ai. 28.0 1794	 0,0 Campo Orande.,,ga-v• • • as.

pao de assuar	 -  w. 25,7 1781 • Saenz Perla..ia~ 28.8 18,3	 0,0 Santa Crus... wi....i.r. 27.5 17.3 0.0

PaquistA ........ç,....
1011"..44~.../.

80.1

35,8

22.0

23,2

0,0

0,0
Anclarahy, , we.WW,4 e ir,

Olaris.•.%.•,,...,,,.•,..
em

ais
i

". BangiL Ilboll 149•“418) 11

Campo dos Aflonsos..

a

•

e"

•

a

Nota As temperaturas são lidas As 13 horas e a chuva 437 horas.

Sondagens aerologleas por meio de bal5es-pfloto

Altitude em metros sobre o uivei médio do mar

11.500
	

2.000	 3.000Estacties
Asrologicas

eu

500

o

3, Gadd

Abeto'	 (x)iii-";:à4 8.30

Belém 9.30

3, Lula (X),,v,:ive. 9630
Quiser' aniobim (X)., 9,30

P. de Noronha..:~ 10.308 11 lESE 1 11 e agi 1,150mt

Nella 9,30
Olinda 9.
Maceió

13. &Orador Moo.* 9•30
Custá (X:). ~momos 8,30

rPeeler7 (x) ..w..... 9.30

Cenvollas 9.30
Rego Horizonte 	 9.30 a • 858 1 3	 	 1,330 me.

Wird& 9130
Campos
Rio de janeiro...,.. 9.30

S
558

7
1

SSW
SSW

41

1 SSB
5 MS

3S

8

5

ssw 5	 	
a 11

2.700 ma,

7.050 ms.

Rio de Janeiro	 13.005 9 SSE 8 SSW 3 1 CIffi •••• 2.250 ms.
Santos 9.30i5W WSW 4 WSW 4 EsE 2 NNW 4 •I•1•n 2.550 ms.
	 	

9 4°1
!I:SE 48 5 NNE' 358 3 E B 1 a 0/10 4.050 ms.

glorianopolis 	 9.30 $58iS 238 3 sul 4 SE a SSW 5 SSW 11 SW 7 5.250 ms.

"de Alegre 9.301
r

Nota (X) Indica que lio foi recebido o despacho telezraphiso
)1"1/CX) indica que não houve sondagens-



•

CAMARA SINDICAL

%taças' °Makes de oanibio e tittdos; fixadas, pela canaara
endioal doa Corretores da Bolsa de Fundos Publico do
Rio de Janeiro.

PARTE COMERCIAL

Praceei

Londres L •
Paris ... 	
Italia . 	
Allemanha:

Reichsmark . 	 0.n 	
Reisemark 	
Verrechnungsmark . 	 Wro.41

Unterstuetzungsmark . 	
Portugal . 	
iJelgica
.	 Papel .. 	

Ouro.: • 	
tiespantia 	
uissa .

Suecia . . 	
Noruega • 	
Dinamarca. 	
rcheco-Slovaquia

A' vista

(Metal Livre
451450	 831190

1788
$961

3/681
51300

1763

28890

1;03
171027
91200

PIC

1~~41011.0^041

• 	
Nova York	 	 •s..14~/~MM•C

Montevidéo • • memea.~~~41£4,-.

abra •' 11-0

Deitar cans. .ciense . . 	
Escudo. 	 mre 	
Peso uruguayo . 	
Lira • • Will~ 	

Deitar .
Franca • • 414411,4,1 ********* INW 	

Peso argentino 	
assichsmark • • • •	 	 am* lb C*

Peseta . 	 Or.	

'orem Tche00-SlovaqUia 	 	 wide 	

1•1•.• • • 1
82171.7
161400

$757
98100

$901
171035

$799
41735
31951
18800
$520

Rio de Janeiro em 14 de novembro de 1930,

Zeles
;boneco;

Obriga06es ferroviarias de 7 91, '(i•
Uniformizadas de 5 %, mludas 	
Uniformizadas de 1:0001, 5 %. 	
Ernprestdmo nacional de 1903, port 	
Diversas emissões de 1:0008,5 %, nom 	
Diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 -
Reajustamento economicso de 5001, 5 %, port 	
Reajustamento economias° de 1:0001,5 %, port 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:001, 7 %,

(1921) . 	

	

Obrigações do Thesouro Nacional de 5001, 7 % 	
(1930) . 	

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:001, 17 %,
(1930) . 	

Emprestimo municipal de 1920, port 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.535) . 	 FIM

Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-
mero 1.933) . 	

Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 3.264)

9951000
7001000
7821000
7401000
7878000
7601000
3331000
6861000

1:0011000

4931000

1:0001000
1381000

1601000

1931d00

1581000

"ao

nem

3uenos Aires:
Peso papel . . 	

Eloilanda . . 	

Mia

	 ** n CMM

Moedas

Japão IDOCIC

Rumania e . 	
Canadá . 	
Ausrtia . 	
Chile . • 	

90, 4• 41111.

41750
911180
11875

31190

•

181579 181500
181450 181375
181225 181150
181025 171975
181850 181675
181900 181850
7.000 sacou

Firmo
22.000

2488 Terça-feira 17~emo." DIAFtI 	 =o
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Emprestimo municipal de 1931,1t_ort.........,

Obrigações do Thesouro de Minas de 5001,9 %.. 	

Estado de Minas Geraes de 1:0008,5 %, nom 	

Estado de Pernambuco de 1001, 5 %, port 	
Estado de São Paulo de 20011,5 %, port 	

Estado de Minas Geraes de 2001,5 %, port. (1934)

Prefeitura de Porto Alegre de 501, 2 1/2 %, port 	

Obrigações do Thesouro de Minas de 1:1)001,9 

• ,

1821500

0151002

6251000

8651000

1591000
4258000

511500

961000.

	Acções de Bancos.: .	 sfskt)	0;
—

Funcolonarlos Publioos • 	 	 511000
Brasil .	 	  8958000
Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 4851000

Vendas judioiaes:
Apolices uniformizadas de 1 • 0001, 5 91 	  7801000

80 Apolices diversas emissões de 1:0001,5 %, nom 	  7851000
Secretaria da Casara Syndical do Rio de Janeiro, em 10

novembro de 1936.	 Ary de Almeida e Silva, syndico.
nnn•n•

, A Casara Syndical dos Corretores da Bolsa de yunda
Publicos do Rio de Janeiro, em sessão de 4 do corrente, re-
solveu admittir á negociação e respectiva cotação efficial da
Bolsa,- as acções ao portador, da Companhia Federal de Ele-
etricidade ,em numero de 500, de as. 1 a 500, do valor no-
minal de 1:0001000, cada dm, integraes, repreeentativas do
seu capital social de 500:0001000.

Na Secretaria desta Casara acham-se archivados um
exemplar da cautela' das seções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 16
de novembro de 1936. — Ar y - de Almeida e Siva, synclico.e

anum DINSTAMUREDMIL9

N. 266

5tetwo A /12MG

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Base typo 7 por 10 kilo.

Pregão de aber-	 Pregão de Is-
, tura ,	 ciumento

Vende- Compra- Vende- Compra-

Vem,
	 40R	 der	 dor	

Oor. Total
de vendas

Sacou
Janeiro . • ,400. 181500 181375
Fevereiro . .	 181400 181375,
Março • .	 181100 181100
Abril . 	  '171900 171900
Novembro . • 	  181825 181650
Dezembro • .	 181950 181775
Vendas . 	 	 15.000 sacas
Mercado •	 .• 	 •	 Firme

~ao insPowIVEG

Prece do typo 7, 181400 POr 10 kilos
• Marcado firme.

Vendas, .3.418 sacou.
• Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1986. — O Mello*,

Bento Dias Pereira
•n•n11n

N. 25t.

RIECIÁDo DISPONM;

Movimento do dia 44

çaf.4

Entradas . 	 m. 	
Sabidas. 	
Consumo local. .	 	 •
Café retirado do Mercado Pelo Departamento Na-

	

Oional do Café • • • • • •	 ***** •	 	
COM de Bonificação **** WOMPW•***** ,..4,41~411~1~0.1

Faistenota • **** n •OOPt4~AeNIPJ~AhffiW~':4AftOV

Mercado firme.

• &Mis
10.584

390
.§00

7.50Q
dei:;24



lesévoll,reter,

•• •
• " • • •:.•	 ***** * • ft_	 •

Algodão •

Entradas . 	
Betadas . .

•Exfotsnola . 	
Mercado trine 	

Preço por 10 kilog;
• Fibra longe"

TYPo Beridd:
Typo 3 	
X7D0

ribra média!'

Pardos
Não houve

820
• 10.169

541000 a 54.500 .
521500 a 531000sa 61110t•••

,•.•;/610.

ceará:

458000 5 '481500
- • 441000 a 441504

ripo 3 ..................
TY00 5

Nominal
*31000 a 13$500

.	 •

Wir••••••11... ?fornias:
,3 12.000 a 43.000

48$500 a 491000
451000 a 481500

rtij1orrtatleiag
-

EM nepel

3.100:120E800
1.827 :638.700

12.795:270.000
15.482 :8324300

11~•n•n••••

2.887:5828300

403.128:5098700
425.623:9691200

4e novembro de 	 	  ire gr.:

i4 de novembro de 1935.~ 	
1.072:6851800
2.160:641100

Airmidega do Rio de daneiral
/110111Tà Anaaaãnena

' importando,
i /hm papel

thd44 ..,

Receita do dial \ •

ar~nu Wen0,13414
IMportmcbta

itra Papal
Data

_ Receita do dia

Receita mensal:
De 3 de novembro a 14 de novembro de 1 .936
De 8 de novembro a 14 de novembro de 1935

DUferoinrn da receita arrecadada para mala
em 038 IP

19.215:5341400
15.311:3801000

2.904;1491400

s
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f%

• Prepos por 10 kiloal
TYPO 3 .. 	

4 	

Mancar
Sacou

.Etdrada4 tor	 3.460
5.380

21.665

	

Preço por eaccos cont ‘-80\jciloal.	 •
'- 'Branco errata). . . . 	

C: mamilo 	
Mascavinho. . a U .
Manava • ••• • • 	

Typo 3. . 	
T31,0 5 	

Fibra	 :
Mattaa:

,Iroo 3 	
XsPo 5 	

Paulista.:
25Po 3 	
TYPo 5 	

aio de Janeiro. 18 de novembro de 1936. -• O syndico,
Beata Mos Poreira.

	•

RENDAS PUBLICAS

• BOLETIM N. 10

Recebedoria Federal em São Pauki
aomPaanio 10. ARRIMAINICIO oram;

10.479:7491100
1.368:725.000

11.848:4741100
9.276:2538700

2,572:220.400

Arrecadada de 2 de Janeiro a 13 de amem.
TO 8

Em igual período de 1935 ..

•

 ........

DIfferenca para MON em

to~olo na Rung nrcrotavn moo

Arrecadada 'de 3 a 12 de novembro de 1938 10.400:0558600
Em 13 de novembrõ de	 ......	 1.355:970.400

	

Total. 	 • • or• ITIGTe [101 $1.758:028$00e0
Em igual periodo de	 9.230:7461300

DIffereillia Para maio. CEM 1.938•4~~wkwelw 3.525279,700_	 _	 _

11~1111n

211fandega de Santof
Mure MUCAMA •

Dato

acedia do Cal

11 do novembro de
11 de novembro de 1936.. 	

Receita mensall

De 1 de novembro a 11 de novembro de 1935
De 1 de novembro a ti de novembro de 1938

Difference para mais em 1933...

Receita global:

De 1 de janeiro a 41 de novembro de 1935..
De 1 de janeiro a 11 de novembro de 1936..

11111~nn•

Differena para Mais em 1038.	 22.307:4591500
•••n•11

o5 	
Typo 8 	
TY00 	
r7Po 8 	 tale

	 seamewWW.lea

MA. 	

s.AM 	

4,0W69.0,WWWWW•
ara aa • S.

111X•••n

20.400
19.400

• •19.400
• 18.900
" 10400

17.900

Balidas. 	  -__	 Elt 	
Bi:denota . 	

00,"	 Mercado firme..

.	 303000 a 511000
••n••

311000 a 321000

Arrecadada de 3 a 12 de novembro de 1936
Em 13 de novembro de 1935...s. 	

Total . 	 •

Em Igual penedo de 1935.. 	  woroimolumpum

Difference pai% mala em

218.293:048.900
220.178:623.200

••n••n•••n•n•.

3.885:574.300

ENTOfi

13 de novembro de	 rer•-‘ o-. ri., 1.834 :2808100
12 de novembro de	 01-•	 1.415:8011800

Muita mensal	 • n• n•

De 1 de novoc'*broa 13 de goveinbre de 1933 14.430:2301900
De 1 de novembro'a 12 do novembro de 1932 16,888:8332800

,
Ditfertune paro mate em 1932.. ".04..	 M.11. Ï. 480 :3821700

Receita global:

De 1 de Janeiro a12 de novembro de 1934.. 401.821:4903000
	  De •I de Janeiro a 13 de novembro do 1936.. 423.0397703500

DIfferenca para mala em	 22.178:279.900

Receita global:	 ,	 • • -
• Do 2 de janeiro a 14 de novembro de 1938.. 385.598:905.500

, • De 2 de janeiro a 1.4 de novembro de 1.935.. 362.117:178.300

Differenca da reuna arrecadada para mala
em 1936	 .	 	 21.479:7291200•



RECEITA ARRIICIADADA

Date

Receita do dia:
13 do novembro do 1935 	
13 de novembro de 1936 	

Importanelas

Em papel

1.339:7898000
- 1.920:9328400

Receita mensal:
De 1 de novembro a 13 de novembro de 1935 15.770:0398200
lie 1 de novembro a 13 de novembro de 1936 18.819:5662000

Differença para mais em 1936..... 	

Receita global:
De t de janeiro a 13 de novembro de 1935..
De 1 de janeiro a 13 de novembro de 1936 	

3.049:5268100

406.201 :2798600
428.960:7028900

Difterença para mais em 1936 	 22.759:4238300
...11••n•n	

Alfandega de .Porto Alegro

•Datad
	 "'mu AftaspApADA

	 •

Receita do dias

Importancla8
Em papel

7 de novembro de
7 de novembro de 1935 	 aw 	

Receita mensal:

393:3698800
524:0088000

.1111~.11••n••••nn•n••n

De 1 cie novembro a 7 de novembro de 1936 2
De 1 de novembro a 7 de novembro de 1935 1

Differenca da receita arrecadada para mais
em 936 . 	

Reuna global:
De 1 de janeiro a 7 de novembro de 1938—
De 1 de janeiro a 7 de novembro dé 1935... 51.149:4458400

.047 :960$100
.177:3478100

870:6138000

53.119'98786.00

21886 Terça-feira 17
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propostas para organização do respectivo mappa, em duas via*

e em enveloppes fechados e lacrados, tendo por tira o 13.0tiae

da firma e a indicação do grupo a que as mesmas se referia
rem.

4. As propostas serão-abertas e lidas na presença dos con-4
correntes; nenhuma será acceita fára • dos termos do presente
edital e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748 e 749
do Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica. •

5. Os concorrentes deverão apresentar suas propostas Para
os artigos de cada grupo, separadamente. Do mesmo modo pro-
cederão com os respectivos resumos: Não serão tomadas sul
consideração as propostas de licitantes não inscriptos . na forma
do item 2 deste edital, e bem assim, as que não contiverem a
declaração expressa dacempleta • submissão ás -disposições do
Regulamento do Codigo de . Contabilidade Publica e do presente
edital..

Q. Os conourrentes apresentarão, com as propostas, do:.
comentes provando qua depositaram na Caixa Economica do

'Rio de Janeiro; até 26 de novembro como caução, a importan-
eia de 5:0008000, para garantia da execução cabal de suas proa
postas, sob pena de, reversão da mesma para a Fazenda Na..
cional, no caso de inobservancia dos compromissos assumidos..
Todos os concorrentes, mesmo os que tenham tomado parte em
concurrencias anteriores ficam obrigados • ao deposito da que
trata o presente item. -

7. As firmas preferidas que -passarão a ser denominadas
"fornecedor", ficarão obrigadas:

a) a fornecer o material de l a qualidade e de accordo com
as amostras e especificaer,es existentes no Deposito Naval, Im-
prensa Naval e Laboratorio Pharmaceutico Naval' onde, diaria.

•mente, das 13 ás 15 horas, deverão ser colhidas is informações
'a respeito; o material deverá ainda obedecer á nomenclatura
adoptada neste ministerio;

b) a entregar o material nos estabelecimentos de Mari-
nha desta Capital, que o requisitarem, no prazo de cinco (5)
dias, contados da data dos respectivos pedidos. Caso o material
não-seja entregue dentro desse prazo, incorrerá o "fornecedor"

•na multa de 5 % sobre o, valor total do material não entregue;
•se-o excesso do prazo for de cinco (5) dias, independente da 1'
multa, pagará mais a de 10 % sobre o 'mesmo valor. Todo o
material ficará sujeito, né acto da entrega, no exame de quali-
dade e verificação das quantidades, correia. e por conta e res-
ponsabilidade do fornecedor todos os transportes, mesmo no
caso de rejeição; não serão recebidos Os artigos que não tra-

i garn os seus envolucros originaes, Marcas e demais' indicações
	  ' que sirvam para bem precisar a sua procedencia, em todos os

casos que isso seja neeessario: Não serão lambem recebidos os
artigos-que estejam fera do . determinado ma letra anterior. Os
pesos dos artigos serão sempre. liquides, descontados os pesos
dos envolucros, taras, etc.; o prazo para a entrega do material
de exportação ou labricacão será de GO dias -no .minimo, a juizo
da autoridade' requisitante; 	 • •	 .

Differença da receita arrecadada para mate
1936 . 	AM	 • i.969:832$100

EDITÃES E AVISOS
111INISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

,(D. F. 1)

D' do Sr. contra-almirante, director .geral de Fa-
zenda da Marinha, communico aos interessados que, no dia 27
de novembro do corrente anuo, ás 13 heras, na sala das sessões
da Cámmissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da
Marinha, serão recebidas, abertas e lidas as propostas para. o
fornecimento a este ministerio, durante o anno 'de 1937, dos
artigos constantes da relação annexa, sob as 'seguintee condi-
ções:

1, ' A Commissão de • Coneurrenolas será. constituldá, por
chefes de divisão da D. F., designados pelo Sr. D. G.' F., as-
sumindo a. presidencia o mais antigo.

• 2. Se poderão concorrer as firmas que forem previamente
julgadas idoneas e inscriptas na D. F., de conformidade com. o
Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica; as inseri-
pções devem ser requeridas ao D. G. I?, até ás • 13 heras do
dia 25 de novembro deste anuo, com a menção dos grupos ou
'artigos dos grupos em que . a. firma possa e- queira tomar
parte.

3. As propostas, cujos impressos serão fornecides pela
(DF-1), deverão conter os preçOs por extenso e em algaris-
mos, sem emendas, rasuras, entrelinhes ou 'qualquer cousa que
cause duvidas. Os concorrentes apresentarão juntamente,- con-
forme modelo tambena fornecido- pela (DF-1), resumos das

o) a retirar, dentro de 48 horas, o Material rejeitado, sub-
stituido por outro que satisfaça as exigencias das amostras. e
especificações, dentro do prazo de cinco (5) dias,. sob pena.de
multa de 20 % sobre o sou valor. Todas as multas serão reco-
addaS no prazo máximo' da cinca (5) dias, contados da intima-
ção publicada no "Diario ()Mear.

8. No caso do fornecedor não attender ,aos pedidos feitos
por quem de direito, além das multa previstas no item ante-
rior ficará obrigado a recolher á . Pagadoria da Marinha a im-
pertencia correspondente a differença -que se verificar entre
o seu preço acceito e pelo que for adquirido, por indicação
da 'D. E.. ,

9. Pelo mãe ournprimento das disposições deste edital,. ás
quaes, sob forma- contractual, fica sujeito o fornecedor; será

. cassada a sua idoneidade ou perda de, caução 	 IL, ficando elle G
impossibilidade de- concorrer . aos 'fornecimentos durante dois
annos, contados da- publicação -no • "Diario Official", do acto,
respectivo.

' 10. Nenhum pedido de. relevação de multa será encamla
' nhado sem que essa multa haja sido depositada na Pagadoria
da Marinha . • '	 • •'

11. $ão considerados _casos de, força, maior, que poderão
ser allegados por atrazo de entrega:-fallencia, incendios, nau-

'Iragios, retardamentos . da 'viagens; greves; revoluções, guerras a
epidemias.

'	 Não podendo, absolutamente, comprehender-se nestes casos
o retardamento de entrega motivado por, effeito de rejeição
,do artigo.

12. Os preços basicos serão de accordo com o artigo 755
do Regulamento do Codigo de-Contabilidade Publica.
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18. As eaugiles de qUe trata.° Item 6 desta &Mal eerAd
!evadas ou reduzidas na proporção de 10% da importancia do.
arneoimento attribuido a cada firma.
• 14. Os senhores coneurrentes detiorão apresentar á D. F.

t, até ás 16 horas do dia 26 de novembro, conhecimento da
caução de que trata o item 6 'do edital UB apreço. Esse co-
nhecimento será devolvido aos interessados, com a competente
Visto do secretario, para ser apresentado no dia da conourrencia,
justamente com as propostas de acoordo com o estabelecido no
Item 6.
, 15. De 'Recordo com as instrucçdes de inscripções. para
COnourrencias publicas e administrativas permanentes, publi-
cadas no "Diario °Melar fica desde já entendido cabe? á
Directoria ci,e Fazenda o direito de verificar "In toco", e em
qualquer tempo, se o nsgooiante possue em stock ou em seu
armazem ou deposito e na proporção das responsabilidades que
assumirá se tirar algum fornRcimento, artiges dos generos que
Constam da sua declaração.

-••• • anácIo DE AMIDOS A QUE DE REFERE O EDITAL ACIMA

Grupa 41

Agulha para Min:

1. 41-A- 2. N. 16, duzia.
2. N. 17, duzla.

Agulha para Corriein3
S. 41.a- 3. N. 2, duzia.

	

1.	 N. 3, duzia.

	

8.	 N. 4, duzia.
• 6.	 m	 N. 6, duzla.

Agulha para lona':
7. 11-A- 4 N. 12, eluda.

•
• 8.•	 N. 13, duria.

	

9.	 N. 14, duzia.
10: 41-A- 6 Agulha para mela lane #.15, iluda.

Algarismo de puneeitoi
- it. 41-A-12. De i/ 8", go.

	

.	
De 1/ 4", ogo.

13. De 1/ 2", jogo.

Alphabeto de punoçacilt
14. 11-4-13. De 1/8". Mc.

De 1/4", jogo.

	

16.	 Do 1/2", jogo.

• Alamador cónico recto":
17. 41-A-16. De 3/16", um.
18. De 1/ 4", um.:
19. De 3/ 8", uni.

De 7/16", um.

	

21.	 De 1/ 2", um.

	

"22.	 De 6/8", uni.

	

23.	 De 3/ 4", um.•
• Alargador eonico espirar:'

41-A-17. De 1/8", um..

	

25.	 De 5/32", um.

	

26.,	 De 3/18", um.

	

27.	 De 1/ 4", um.

	

CS:	 De 5/16",

	

.29'.	 De 3/ 8", uta.
	.30.	 De 7/18", um.

De 3/ 8", MD.
De 3/ 4", um.

	

33:	 De 7/ 8" um.
De I", um.

Alargador eylludriee recto:.
44-A-I8. De 9/18" um.

De 13/32, uni.

	

37.	 .	 De 17/32", uni.

	

-"38.	 De 21/32', um.

	

39,	 De 10% m/m., um,

Alicate tipo Á r.
11-A-22. N. 1, um.

	

41.	 •	 , 1141. O, Um.

Alicate tipo B:
12. 41-A-23. N. 1, uni.
43. N. 2, um.

'Alicate tipo G:
44. 41-A-24. N. 1, um.
45.i	 •	 N. 2, um.	 •
48. 41-A-25. Alicate vasador, uni..
47. 41-A-29. Ancinho, um.

Arco de pila:
48. 41-A-29. N. 1, um.
49. N. 2. um.
50. N. 3, um.	 .
51. 414-30. Armação para serra, urna,
52-41-A-31. Arranca pregos, uni.

-Apalpador:	 .
53. 41-A-35. Tipo A, um.
54. Tipo B, um.

Bigorna tipo A:
65. 4:1-B.: 7. De 40 trilos, uma.
66.	 De 60 kilos, uma.
67. 4i-B- 8. Bigorna tipo B de 50 lei" tinia.

Broca punho Morse:
58. 41-B-10. De 1/32", uma.
59. De 1/16", uma.
60. De 3/32", uma.
61,	 De 1/ 8", uma.
02.	 De 5/32", uma.
63. De 3/16" uma.
64. .	 De 7/32", urna.
65. De 1/ 4",.,nma.
66. De 9/32", uma.
67.,	 De 5/16" uma.
68.	 De 11/32;1, UM.
69.	 De 3/ 8", uma.

De 13/32", uma.
71. De 7/16", uma.
72. De 16/32", uma.
78.	 De 1/ 2",- uma.
74.	 De 17/32", uma.
76.	 De 9/16", uma.
76. De 19/32", uma,
77. De 5/ 8", uma.
78. De 21/32", uma.
79. De 11/16", uma,

: 80.	 De 23/32", uma.
81,	 -	 De 3/ 4", uma.,
82.	 De 25/32", uma.
03.	 De 13/16", uma.,
84. De 27/32", uma.:
85. De 7/ 8", uma.
86. De 29/32", uma.
87. De 45/16", uma.
88. De 31/32", uma.,
89. De	 1", uma.
90. De 1"1/8, uma.
91. De 1"1/4, uma.
92. De 1"3/8, uma.
93. De 1"1/2, uma.
94. De 1"5/8, uma.,
95,	 De 1"3/4, 111118.
96. De 1"7/8, uma.,
97. De 2"	 uma,

Broca punho cylindricol
98. 41-B-11. De 1/32", uma.
99. De 1/16", uma.

100. De 3/32", uma.
De 1/ 8", uma.
De 5/32", unia.
De. 3/16", unia.
De 7/3r, Uma.
De 1/" 4", uma.
De 9/32", uma.
De 5/16", uma.
De 11/32", urna.

. De 3/ 8", urna.
De . 6/64", uma.
De 13/32" uma.
De 3/84r: linla.
De 7/16", uma.

.70.1 •

101,
102.
103.;,
104„
106.

- 106.
• 107.

108.
109,
110.

10;
116,



212. 41-C-16. De 6", uma.
213. De 8; urna.
214. De 10", urna.

Chave para tubo typo
215.41-C-17. De 6", urna.
216. De 10", urna.
217. De 14", uma.
218. De 18", uma.

Chave para tubo typo B:
219. 41-C-18. De 1", urna.
220. De 2", uma.
221. De 3", urna.
222. De 4", uma.
223. De 6", uma.
224. De 6", um.

Chave para tubo typo
225.44-C-19. N. 2, uma.
226. N. 3, uma.
227. N. 4, unia.
225.	 N. 5, uma.

Chave para tubo typn
229. 41-C-20. N. 2, uma.
•230.	 N. 3, uma.

231.	 N. 4, uma.
•232.	 5, uma.
233. 41-C-24. Cinte/ simples, um. •
234. 41-C-25. Cintel duplo para cortar. juntas, com 2 nava.

lhas para traçar a circiunferencia interna
com 1/4" a 5 1/2" de raio a a astenia com
3/4" a 6" de raio, ifq.

Colher para pedreiro typo
235.41-C-28. Da 5; uma.
236. De 7", uma.

, 237.	 De 8", urna.

• Colher para pedreiro typo
238. 41-C-29. De 6", uma.
239 De 8", uma.

, 240.	 De 10; uma.
Compasso divisor:

241. 41-C-32. De 6"rum.
242. De 8", um.

243. • De 12", unr.

•

•
Chave de caixa!

187..41-C-12. De ' 1/4", uma.
188.	 •	 De' 3/8", urna.
189.,	 De 1/2", uma.
190. •	 De 5/8", unia.
191. De 3/4",,unia.
192. •	 De 7/8", uma.

,	 Chave de fenda:
193. 41-C-13. • De2"46, uma.
194. ••	 De 4", uma.
195.
196.
197.
198.
199.
200.
201.,
202.
203. .

;De 5", 'uma.,
De 6", unia.

.-De : 7", uma.
De 8", uma.

• De 10",' uma.
Da 12", Unia.,

• De:15", urna.,'
De 18", urna.
De 27", urna.-

Chave ing/eza typo
41-C-14. De 8", uma.,

De Er, • uma.
De 12", urna.
De 14, urna.

Chave .ingleza typo
41-C-15. De 8", uma.

De , 10", uma.
De 12", uma.
De , 14", urna.

Chave Justeza typo C:

204.
205
206
207.

208.
209.
210.
211.
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114.	 De 9/64", uma.
11N. •De 15/32", uma.
! 1 ( ; , •De 7/64", uma.
111.	 De 1/ 2", uma.
118. De 15/64", urna.
119. De 9/16", urna.
120. De 5/ 8", uma.
121. De 11/16", urna.!,;-).	 De 3/ 4",uma.
123. De 13/16", urna.
124. De 7/ 8", uma'.
!25.	 De 15/16". uma.

De	 1", uma.
'27.	 De 3 mim., uma.
128. De 3 m/m.,'35.-unui.
129. De 4 mim., uma.
130. De 8 m/m:, urna
131. De 956 rn/m., uma.
132. De 10 mim., uma.

Broca punho quadrado'
133. 41-B-12. De 1/16", uma.
134. De 1/ 8", urna.
(35.	 De 5/32", urna.

De 3/16", uma.
137. De 1/ 4", uma.,
138. De 5/16", urna.
139. De 3/ 8", urna.
140. De 7/16", uma.
141. De 1/2", uma.
142. De 9/16", urna.
143. De 5/ 8", uma.
144. De 3/ 4", urna.,
145. De 7/ 8; uma.
146. De	 1; uma.

Broca para madeira f '
.47. 41-B-13. De 1/ 4", uma.
148. De 5/16", uma.
149. De 3/ 8", uma.
150. De 1/ 2". urna.
151. De 9/16", uma.
152. De 5/ 8", uma.
153. De 3/ 4", uma.
154. De 7/ 8", uma.
155.,	 De	 1; uma.,
156. De 1"1/8, uma.,
157. De 1"1/4, uma.
158. De 1"3/8, uma.
159. lf-B-14. Broca universal para madeira, Unia.

Cabo para lima:
160. 41-C- 1. De 0,10, um.
161. De 0,12, um.
162. De 0,14, um.

Cabo para martello'
163. 41-C- 5, N. 1, um.
164. N. 2, ura.,
165. N. 3, um,

Catraca:
166. 41-C- 8. N.
167.

Chave de
168. 41-C-10. De
169. De
170.,	 De
171. De
172. De
173. , 	•De
174. De
175. De
176. De
177. De
178. De

Zhace de booca typo 13:i
179. 41-C-41. N. 1, uma.
• :.,0.	 N. 2, urna.
' SI.	 N. 3, uma.

N. 4, urna.
. ,. 3.	 N. 5, uma.,

N. 8, urna.
ls5.	 N. 7, uma.

6.	 N. 8, uma.

2, uma,
3, urna.
basca typo
3/16", uma.
1/ 4", urna.
5/160, urna.
3/ 8", uma.
7/16", uma.
1/ 2", uma.
9/16", urna.
5/ 8", uma.
3/ 4", urna.
7/ 8", utna.

1", uma.
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Compasso externo;
244. 41.-C-33. De 6", um.
245.	 De 8", um.
246.	 De 12", um.

Compasso interno:
41-C-34. De 6", um.

De 8", uni.
De 12", um.

41-C-36. Compasso para carpinteiro, um.
Concha para fundlçAo:

De 4", uma. •
De 5", uma.
De 6", uma.
Cortador de vidro, um.
Corta tubo de vidro, una.
Cossinete, variando de 1/4" até 2", m.

Desenhador:
257. 41-D- I. N. I, um.
258. N. 2, um.
259. N. 3, una.
260. 41-E- I. Enxada uma.
261. 41-E- 2. Enxó tiara 	 carpinteiro, um.
262. 41-E- 5. Escala para cabos, uma.

Escala de aço:
263. 41-E- 8. N. 1, uma.
264. N. 2, uma.
265. N. 3, uma.
266. 41-E- 9. Encareador para madeira, um.
267. 41-E-11. Escova para lima, uma. •

Espatula:
268. 4I-E-12. N. 1, uma.
269. N. 2, uma.
270. N. 3, uma.

Espicha:
271. 41-E-I3. De 6", uma,
272. De 10", uma.
273. De 12", uma.

Esquadro:
274. 41-E-I4. De 3", um
275. De 8", um.
276. De 12", um.

Esquadro para mecanico:
277. 41-E-15. De 0.15, um.
278. De 0,20, um
279. De 0,30, um. •

Ferro de soldar typo A:
280. 4I-F- 9. N. I, um.
281. N. 2, um
282. N. 3, um..

Ferro de soldar typo 13:
283. 41-F-10. N. I, um.
284. N. 2, um.
285. N. 3, ura.
2E56. 41-F-11. Facão para s mattk, com cabo. um .
287. 41-F-14. Fita de aço "Signode" de 5/8" x 0.020,1110.
288. 41-F-16. Fóle de mão, um.	 -

Folha de serra typo
289: 414-18. N. 1, uma.
290..	 Ni 2, uma.
291. N. 3, uma.
292. N. 4, uma.
293. 41-F-19. Folha de serra typo	 1/4", uma.

Forja portatil:
94.4i-F-22. N. I, uma.

295. N. 2, uma.
Formão:

296. 41-F-23. De 1/4", um.
297. De 1/2", um.
298. De 3/4", uni.
299. De 7/8", um.
300..	 De I", um.
301. De 11/2, um.
302. 41-F-24. Funil de cobre n. 3, Um.

Novembro de 1986 24889

Funil de folha de Flandres:
3u3. 41-F-26. N. 1, um. "-
304. N. 2, um.
305. N. 3, um.

Goiva:
306. 41-G- 2. De 1/4", uma
307. De 3/8", uma.
308. De 1/2". _uma.
309. De 3/4", uma.
310. De	 I", uma.
311. De 11/4, uma.
312. 41-G- 3. Goivete, uma.
313. 41-G- 4. Graniinho para carpinteiro. u.

Graminho para mecanico:
314. 41-G- 5. N.. 1, um.
315. N. 2, um.

Grampo em C:
316. 41-G- 8. De 8", um.
317. De 8", um.
318. De 10", um.
319. De 12", um.

Grampo recto para torno'.
320. 41-G- 7. De 3/8" um.
321. De 5/8", um.
322. De 1/2", um,
323. De 3/4" um,
324. De	 1", um.
325. De 11/4, Una.
326. De 1"-/2, um.
327. De	 2", um.

redonda:
328. De 8", uma,
329. De 10", uma.
330. De 12", uma.

Grosa Meia camas:
331. 41-0-10. De 8", uma.
332. De 10", unia.
333. De 12", unta.

Grosa chata Parallelg
334. 41-0-14. De 8", uma.
335. De 10", uma.
336. De 12", uma.

Lima chata bastardaf
337. 4I-L- 4. De 6", uma.
338. De 8", uma.
339. De 10". uma.
310.	 De 12", uma.
341. De 14", uma.

Lima Chata murça:
342. 41-L- 2. De 6",' uma.
343. De 8", uma.
344. De 10", unia.,
345. De 12", uma.
346. De 14", uma.
347. De 16", uma.

Lima faca, bastarda
348..41-L- 3. De 5", uma.
349. De 6", uma.
350. De 8", uma.
351. De 10", uma.
352. De 12", uma.,

Lima faca, murça:
$53. 41-L- 4. De 5", uma.
854.	 De 6", uma.,
355. De 8", uma.,
356. De 10", uma.
357. De 12", uma..

Lima meia cana, bastarda':
338. 41-L- 5. De 4", uma.
359. De 6", uma.
360. De 8", uma.
361. De 10", uma.
362. De 12", uma.
383.	 De 14", uma.
854.	 De 16", unia.

247.
248.
249.
250.

251.
252.
253.
254.
255.
256.

41-C-39.

41-C-42.
41-C,45.
41-D-1.
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Lima mela calma, muna]
365% 41-L- 8. De 4", uma.
366. De 6", uma.
367. De 8", uma.
368. De 10", uma.,
369. De 12", uma.
370. De 14", uma.
371. De 16", urna.

Lima- parallela, bastarda!
372. 414.- 7. De 6", urna.,
373. De 8", uma.
374..	 De 10", uma.
375. De 12", uma.
376. De 14", uma.:
377. De 16", urna.

Lima parallela, ~na':
378. 41-L- 8. De 6", uma..
379. De 8", uma.
380. De 10", uma.,
381. De 12", uma.
382. De 14", uma.
383. De 16", uma.

LiMatão quadrado, basttord01
384. 41-L- 9. De 1/ 8", um.
385. De 1/ 4", ttm.
386. De 3/ 8", uni.
387. De 1/ 2", um.
388. De 5/ 8", um.,
389. De 3/ 4". um.
390. De 7/ 8", um.
391. De 3/16", um.

unatão quadrado, muno]
392., 414440: De 1/ 8", um.
393. - De 1/ 4", um.
394. De 3/ 8", um.
395. De 1/ 2", um.,
396. De 5/ 8", um.
397. De 3/ 4", um.,
398. De 7/ 8", uni.
399. De 3116", um.,

Limatào redondo, bastaddl
400. 41Q-11. De 3/16", um.,
101.	 De 1/ 4", um.
•102.	 De 5/16", um.,
403. 8", um.
404. De 1/ 2", um.
405. De 5/ 8", um.,
406. De / '4", un3.
407. .	 Dó il, 8", uni.

Linuttio redondo, nitiro
408. 41-L-12. De 3/16", utn.	 .

410.
411.
412.
413.
414.
415. De 1/8", 11112.

',trintão triangular, bastardia
416. 41-L-43. De 5À2", u.
417. . De 3/ 8", I ..

418. 'De 1/ 2", utu.
419. DO 3/ 4", Chi.
420.'	 De i", Mia.

•imatilo triangulitr, murndl
421. 41-L-14. De 5/32", um.
422. De 3/ 8", UM.
423. De 1/ 2", . I

424..	 De 3/ 4 %, , .. *:
425.	 De	 8", um.,

De '420.	 De	 ,,, ura- ..
127. 41-11 . 2. MaQatito a gaZonta, uraft

Macete:
428. 41-M- 3. De 10", um.
429. De 12", um.
130. 41.M. 4• Machadinha, urna.
131. 41-M- 5. Machado, um.

Macho para rosca
432. 41-M- 8. De 1/ 8", jogo.
433. De 3/16", jogo.
434. De 1/ 4", jogo.
435. De 5/16", jogo,
438.	 De 3/ 8", jogo,
437,	 'De 7/15, jogo.
438. De 1/ 2", jogo.
439. De 9/18", jogo,
440.,	 De 5/ 8", jogo.
441. -De 3/ 4", jogo,
442. De 7/ 8", Jogo.
443. De	 1", jogo. _
444. 41-M- 7. Malho, n. 5, urd.

Machina para cravar 1111641
445.41-M- 9. N. 0, uma.
445.	 N. 1, tuna.
447. N. 2, uma.
448. N. 3, uma.,
449. N..4, tuna.
450. N. 5, urna.
451. 41-M-10. Machine de furar, typo A, unia.452. 41-M-11. Machina de furar, typo'B, uma.

Marreta de ano:
453.41-M-15. N. 4, uma.
454•	 N. 5, urna.

Marreta de cobrel
.455. 41-M-16. N. 3,
458.

Marreta de chumbo:
457 V 	 N. 3, urna.
458. N. 4, uma.

Martello de bola;
459. 41-M-19. N. 1, um.
460. N. 2, um.,
461. N. 3, um..

Martello de PenS4
462. 41-M-20. N. 1, tund
463. N. 2, uni.

Martello de unhal
464. 41-M-21. N. 1, Um.
465.,	 N. k, um. •
466. N. 8, um.
467. N. 4; Um.
468. 41-M-24. Mioronietro, Starret, com capaematie para0,035, um.
469. 41-31-23. MiorOtnétro, um.
470. 41-P- 2. Pedi:á de afiar, unia.

.Pedra para rebolo, typo B:.
471.41-P- 3.• De. 12" r 2" x 1", uma.
472. De ,12" x 2" x 1" 1/2, tinia.473. 41-P- 8. Picadeira, urna.
474.41-P-11. Plaina nornial, urna.
475. 41-P-12. Plaina de volta, uma.
476. 41-P-13. Plaina de encosto, uma.
477. 41-R- 1. Raspa plana, st. 1, urna.
478. 41-R- 2. Raspa plana, n. 2, uma.
479. 41-a- 3. Raspa triangular, li. 1, unia.480. 41-R- 4. Raspa triangular, na 2, uma..

Raspa de mão:.
481. 41-R- 5. N. 1, uma.
482. N. 2, uma:
483. 41-1141. Raspador para Maneai, n. 1, me,
484. • 41d41-12. ItespadOr para maloal, 9. 2, um.

Rebolo manual:
485. 41.-B-16. De 10; Uni,
486o .	 1)8.12",
481.	 De 16", urn.
488. De -18" um.
489. 41-R49. Rebote: um.490. 41-R-20. Repucho,fUm.

Sargent.cg
491.e, 41-S-	 N. 1; 1102.
492	 •	 N 2 uta.1
493. 414.- gt-Sersa de V1t2 uru,

, ura.
De 5/18",
De 3/ 8", Mu.
De 1/ 2", UM.
De 5/ 8", hM
De 3/ 4", um.,



Tudo:
524. 41-T-22. De oie,
525. De 1/2", um.
526. De 5/8", um.
527. De 3/4", um.
525.	 De 1", um.
529. 41-T-25. Travador, um.
530. 41-T-25. Trena de aço, urna.'

Trena de panno:
531. 41-T-26. N.
532. N.

Vasador:

1, uma.
2, uma.

533. 41-V- 1. De 1/4., um.
534. De 3/8", um.
535. De 1/2", um.
536	 De 5/8", um.
537. De 3/4", una.
538. De 7/8", um.
539. De
	 1", um.

540. De 1 1/4", um.
541. De 1 3/8", um.
542.,	 De I 1/2", um.
543. De 3 m/m, um.
544. De 5 m/m, um.
545. De 6 mim, um.
546. De 8 m/m, um.
547..	 De 11 mim, um.
548. De 12 mim, um..
549. De 13 m/m, um.
550. De 16 m/m, um.
551. De 19 m/rn, um.
552. De 22 m/m, um.
533.	 De 26 m/m, um.
554. De 28 mim, um.
555. De 32 na/m, um.
556. De 35 m/m, um.
557. De 40 m/m, um.

Verruma:
'558. 41-V- 2. De 1/ 8", uma
559. De 3/18", urna.
560. De 1/ 4", uma.
561. De 5/16", uma.
562. De 3/ 8", uma.

Directoria de Fazenda da Marinha, em 18 de novembro
de 1936. — José Sportelli, 1° tenente contador naval, secre-
tario.
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• Serrote de °atm
1494:- WS- 5. De 8" um.
495. , •	 De 104, um.
496., • 	De ia", um.
497. 415.5. 6. Serrote de ponta de - .10". um.'

, • Serrote de trem:.
498. 414- 7. De 18", um.
499. De 26", um.
500	 De 32", um.

• Sovela:
501: 41-5-10. N. 1, uma.
0021	 N. 2, uma.

Suta:
1303.. 41...S-11. De 6", uma.
504. . De H", uma.
505. 414-13. Seio "518flade", para Pita ,de 5/8" z 0,020,

. Tarracha para . parafuso:
E06. 41-T- 1. N. 1, urna
507.	 N. 2, uma.

Tarracha para tubo:
508.,41-T-2. N. 1, uma.
509.	 ó. 2. uma.
010: 41-T- 6. Tesoura com:num-lima.

Tesoura para alfaiate:
511.'41-T- 7. De 10", uma.
512.	 De 70", uma.
i513. 41-T- 8. Tesoura Para funneilya.

Terno de bancada, typo A:
514. 41-T-13. N. 1, um.
515. N. 2, um.
516. N. 3, um.

' Torno de bancada, typo 13:
517. 41-T-14. N. 1, um.
518. N. 2, um.
%I.9.	 . 3, um.

• Torno de mão:
520. 41-T-15. N. 1, um.
521. N. 2, um.
522. 41-T-18. Torquez, typo A, uma.
523. 41-T-19. Torquez, tyço 2, uma.

le 1920	 2 i S31

Uru.,

Directoria de Fazenda

De acordo com a circular n. 1:913,
de 23 de julho de 1935, estão inscriptos
nesta directoria as seguintes firmas:

Alnorma, Soc. Machines 'Ltda. -- Re-
presentante 'exclusiva doe fabricantes
Meyer & Weichelt, Liepzig.

Sociedade Importadora Suisse Ltda
— Representante exclusiva das seguin•
tes 'firmas:

Thornae Ths. Sabroe & Comp. (Aa-
thue, Dinamarca): —' Machinas frigo-
rificas, terrestres e maritimas, respecti-
Yamente, á amonea e •a earboni-
co, pata gelo e frio industrial, para
quaesquer fins e capacidades.

S. M. Winterthur, Suisse — Mo-
totes • Diesel estacionados e maritimos —
Motores á gaz pobre, compressores rota-
tivos de ar. fixos e rodantes, bombas de
Nemo, etc.

Alfredo J. Amsler & de, Suisse — Ma-
thInas para gabinetes de ensino re-
histsneia de materiaes, machinas de trac-
leão, prensas, • dirülmometr os, molinetes,
liningraphoo, Planimetros, etc.

Kern & Comp.. Suisse — Instrumen-
Los de engenharia, taes ocuno:'Theodoll...

— Machines para

Em 14 'de •novembro de 1936. — An-
dré Faustino Carlos, 20 tenente reforma-
do (SS)'.

••n•n~.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

EDITAL DS RSPRRENCIA RECTIFICAÇÃO

1. Chama-se a attenção dos interes-
sados para o' edital de concurrencia da-
tado•de 10 do corrente e publicado no
Diario Officio! de , 11 tambem do cor-

• rente, á paginas na. 24.404 e 24.405.
2. - Qutrosim, previne-se aos interes-

içados que: no item 1 do edital de con-
currencia onde se lê "no proximo dia
28 do corrente", leia-se "no proximo dia
24 'do corrente"; na relação do material
'onde' selé "Iterr: — Especie — Unida-
de -- Iiilow,leia-!se "Item — Especie —
Unidade"; no item 1 onde se lê "Perro
gusa, de grão grossa, um", leia-se "Fer-
ro gusa de grão grossa, kilo", e no iteni

onde se lê "Contador, KWM, portatil,

para 6.000 volta", fela-se `Contador
KWH, portatil, para 6.000 volts".

Divisão do Material do Arsenal d.,
Marinha do Rio de Janeiro, em 13 d..
novembro de 1936. — Luciano Alume,.
de Azevedo, capt.-tenente, engenheirt.
naval, chefe da divisão.

Directoria do Ensino Naval

convimo PARA ADMISSÃO AO QUADRO D.

.B,SEDICoS DO CORPO DE SAUDE-DA ARMADA
O vice-almirante Tancredo de Gomen-

soro, director geral do Ensino Naval foi
publico que se acham abertas, na Dire-
ctoria do Ensino Naval, Ministerio da Ma-
rinha, as inscripobes pata o concurso d.,
admissão ao quadro de medicos do corei,
de Saude da Armada, durante 30 dias, a
partir de 15 do corrente.

• Da inseripção

O candidato deverá provar:

a) ser diplomado por urna das Fuzil
dades de Medicina, officiaes ou reconlie
cidas do paiz e ter o respectivo
registrado no Departamento Nacional
&lide e Assistencia Medica Social;

Los, Niveis, .Taqueomatroa, Pantographos
etc.

' Registro de exclusividade

	

	 Micafil.S. A., Suisse
enrolar bobinas.
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b) ter no maximo *30 annos de idade,
o que provará com a respectiva cer-
tidão;

b) ser reservista militar, o que prova-
rá com a respectiva caderneta, certifica-
do ou certidão;

d) ter boa oonducta civil e militar, o
que provará pelo attestado do Gabinete
de identiflução e Estatistica 'Criminai e
carteira de identidade;

e) satiefazer as padrões de robustez
physica e de sande estabelecidos na Ma-
rinha„ o que se verificará por inspecção
de saude.

Encerrada a insoripção, será anuncia-
do o concurso nas folhas de maior cir-
culação com declaração do legar, dia e
hora que se deve effectuar a primeira
prova.

O concurso constará das seguintes
provas;

a) prova de clinica medica;
b) prova de clinica cirurgioa;
o) prova de technica operatória;
d) hygiene geral e doenças tropicaes.
As duas provas de clinicas serão rea-

lizadas em dias' differentes e consta-
.o de:
a) exame de um doente da calca, sor-,

teado dentre os escolhidos no momento
nela junta examinadora; o tempo para
o exame será de meia hora e durante 088e
tempo os examinadores observarão sela
arguir a technica empregada pelo candi-
dato, serão fornecidos a este o material
e as informações sobre dados de labora-
torto e pesquizas outras anteriormente
feitas no doente, mas sórnente no caso de
requisitai-os o candidato;

'1); exposição oral da observação cli-
nica pelo candidata perante a commissáo
examinadora que o arguirá, pelo prazo
maximo de 20 minutos sobre o caso
questão.

A prova de technica operatória effe-
ctuar-se-á sobre o cadaver, no Instituto
Anatomião da Faculdade de Me.dicina,
tendo para esse fim os candidatos o tem-
po que a cornmissão julgar necenario.
Os pontos versarão sobre a technioa das
principaes intervenções cirurgleas.

A prova de hyglene- e de doenças tre-
plicam será esoripta sobre ponto sorteádo
tIa prova pela commissão examinadora. •
ria occasião entre 10 formulados no inicio

O prato desta prova será de troe horas;
a fiscalização será exercida por toda 'a
cummissão examinadora.

Directoria do Ensino Naval (D. Ens.1),
em 1/10/1936.

„

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspectorla de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inepector, aviso os

proprietarioa doe predioe *bailo men
-cionados qeu tem o orno de oito dias

para apresentar defesa Sobre irregulari-
dades no serviço de abstecimento dagua
desses irnmovels, antes de ser applicada
a penalidade prevista no artigo 89 do
decreto u. 24.732, dê 11 de julho de
1934: •

Rua Ferrão Clardim ri. 21.
Rua Chile n. 23.
Sanção de Expediente, 10 de 'Wein-

bro de 1022. — Theaphilo Dias Ribeira,
1:____Iefe 	 Cee(gkt,

nn••••nnn•n•nnn111.n•n•...,

laspectorfa de Aguas e Esgotos .
De ordem -do' Sr. Inspector, aviso o

proprietario do predio n. 407 da rtia
MO Vicente que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobrá irre-
gularidades no serviço de abastecimen-
to dagua desse immovel, antes ae sereia
applicadas as penalidades prevista nos
artigos 89 e 93 do decreto n. 24.732, de
13 de julho.de 1934.

Secção de Expediente, 10 de novim-
bro de 1936. Theophilo Dias:R:beiro,
chefe de Secção.

Lispectorla de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso o

proprietario do predio n. 392 da rua
Alegria que tem o prazo de oito dial;
para apresentar defesa sobre irregula-
ridades no serviço de abstecimento
dagua desse irritnovel, antes de ser ap-
plicada a penalidade prevista no artigo
90 do decreto n. 24.732, de 13 de julho.
de 1934.

Bocejo de Expediente, 10 de novem-
bro de 1936. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe de Secção.

Universidade do Rio de Janeiro
FACULDADE DE ODONTOLOGIA',

CONCURSO PARA A CADEIRA DE PROFESSOR
CATHEDRAT1C0 DE ORTHODONTIA E ODON-
TOPEDIATRIA

De ordem' do Sr. Dr. Hildebrando
Fabrino Braga, director interino desta
Faculdade e em virtude da resolução
do Conselho Technico e Administrativo,
fica aberta pelo prazo de quatro me-
ses, a contar de 6 do corrente' e a ter-
minar em 6 de março de 1937, a ias-
criação dos Srs. candidatos ao preen-
chimento da vaga de professor cathe-
dratico da cadeira de orthodontia e
odonpediatria.

Secretaria . da Faduldade de Odonto-
logia da Universidade de Rio de Janei-
ro, 6 de novembro de 1938. — Dr.
Adalberto Faria Pereira da Silva*, se-
cretario.

Inspectoria de Fiscalizaoão do Exer-
cido Profissional

Pelo presente fica intimado o .Sr.
Amaro S. pereira de Araujo, encontra-
-do á rua Uruguayana n. 105, sOinido,
para depositar, mediante guia forneci-
da por esta inspectoria, na Thesouraria

: Geral do Ministerio da Educação e Seu-
de Publica, a quantia de 2:0003000 (dóis
centos de reis, multa que . lhe foi ifn-

. posta per esta Insipeoieria por infra-
cção aos artigos 2* e 5" do decreto nu=
mero 20.931, de 11 de janeiro de 1932,
denteo do prazo de cinco dias utak a
contra da data da publicação dê: aditai
no Diário Officia findo O : qual .-será
processado no juizo competente _bata
cobrança executiva- da Mesma multa.

Rio do Janeiro, 13 de noverabro
1036.	 .104 Monteiro deRd Preilié, 28
official.	 RobarpaZ CoretéiiyA de.
Parias (Dr.), Inspector.

~M.a • -

Pelo presente fita Mamado o Sr.
Nilo Aeapehy remendei, encontrado á
rua Candide Bénicie a. 86, p_ara"deposi= •
lar, mediante gula_fornecida

inspectoria, na nesouraria Geral do
Ministerio da Educação e Saude Publi-
ca a quantia de 2:0002000 (dois contei
doareis), emita tine lhe foi imposta por
esta inspectoria .por infracção aos arti-
gos 2° e 5° dó decreto á. 209.31, de 11
de janeiro de 1932, dentro do prazo de
cinco" dias utele, a contar da data da
publicação do presente edital, findo o
qual será processado no juizo compe-
tente para cobrança executiva da mes-
ma multa.

Rio de Janeiro, 13 de novembrã dl
1938. — .losel Monteiro de Sd Freire, 2'
official. Visto. — Robereal Cordeiro do
Farias (Dr.), Inspector.	 •

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Regional dos Correlog
e Telegraphos do District°

Federal
ALORES ~IDOS em amimo usentrrnet
Ver edital_ publicado na integra, na

Diark Offieial de 4 de setinnbro, mija
Eas 111.650 e seguinte.	 .

•

Região
urrai, E. 141

O Conselho Regional de Engenharia
Architecture da 5' Região, usando das
attribulofies que lhe confere aleira a) do
art. 26 do Decreto 23.569 de 11 de de-
zembro de 1933, resouveu, ,em sessão
realizada em 1* de novembro do (Jorrou-
te,- á vista das provas e.docurnentos que
lhe foram apresentados, restabelecer,
como ora restabelece, em toda a sua
plenitude, a carteira profissional nume-
ro 217-L, expedida em 18 de janeiro de
1936, em favor do Sr. Mathew; Martino
Noronha, constrUctor de estradas licen-
ciado pelo Conselho Regional da 5° Re-
gião; ficando, assim, inteiramente nullo o
noto deate mesmo Conselho Regional,
baixado pelo edital n. 135, de 18110136,
que havia cassado a alludida carteira e
prohibido o exercido da profissão ao re-
ferido Sr. Matheus Martins Noronha
que, 'Edil este, se ' inteiramente na
posse do titulo de "construeter de e3-
tradas" licenciado para o Distrioto Fe-
dera', Estado do Rio de Janeiro e Esta-
do do Espirito Santo.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de
1938.	 Othon Soares, presidente.

MINISTERIO DA GUERRA
-	 Directoria de Engenharia
PROROCA(aci DE EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem dO Sr. coronel director
de engenharia, ficare prorogadoe a ea-

lrege de propostas e inscripçbes para O
fornecimento de material de Engenharia
dos editaes publicados em 16 e 24 dê
outubro do córrente

A prorogação 4 feita ate o dia 17 do
corrente Mez. Francisco Ama
&regia°, cap. eeereterio_dg (3.	 I.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
-DUSTRIA E CO&IMERCIO

Conselho Regional de Engenharlã
Q Archlteetura da Quinta
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Primeira Região Militar 1'
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCX0 DE RECRUTAMENTO

JUNTA DS ALISTAMENTO MILITAR DO tai DISTRICT°

fléde; Rua Elias da Silva ti. 27, Riedge
Edital th, peetittaaCães.

Segunda chamada

Carlos Luiz Villon,..presidente da Junta de Alistamento
Militar do 19" District°, faz saber aos que o presente lerem
ou deite tiverem conhecimento, que foram feitas as seguintes
rectificações no edital de convocação, segunda chamada, que
foi publicado no Diario Ciliciai dos dias 11, 12 e'13 de no-.	 ,vembro corrente.

Classe de 1914

Numero de alistamento 	 Numero de sorteia - Nome é
filiação

153. 535. Mtila, filho de Antonio Joaquim da Costa.
170. 527. Braulio, filho de Htelvina Meirelles.
179. 600. Carlos: filho de Antonio José Ribeiro Vas.
P01. 464. Claudionor, filho de Anastacio de Miranda.
202. 530. Claudionor, filho de Augusto da Silva Lesse.
209. 391. Ciennio, filho de Euolydes Augusto da França e

Silva.
210. 416. Cleonor, filho de José Ribeiro Victoria. .
231. 361. Derly Alcantera Ribeiro.
238. 531. Djalsoa, filho de Leoncio José de Oliveira.
246. 522. Dragomir, filho de Acteon da Gosta Franco.
284. 572. Boerardo

' 
filho de Odilon de Andrade Lima.

307. 351. Geraldo, filho de Abel Joeé Gonçalves.
329. 606. Heitor, filho de Salvador da Costa Bastos.
n35. 561. Helio, filho de Oscar Coelho de Souza.
410. 524. João, filho de Olga da Conceição SpinJola.
461. 488. José, filho de Eugenia Camillo da Conceição (omit-

tido) -
474. 506. José, filho de José Joaquim de SattrAnna.
497. 423. Julio, filho de Antonio doe Santos Monteiro.
534. 427. Manoel, filho de Alcilio Abilio.Alves.
535. 395. Manoel, filho de Aloina Pinto Carneiro..
539. 451. Manoel, filho de Joaquim Pinto da Silva.
540. 424. Manoel, filho de Joaquina Pinto da Costa.
554. 448. Manoel, filho de Raymundo Teixeira do Odes. .
557. 387. Mario, filho de Augusto Antonio de Queiroz, -
607. 567. Nelson, filho de Fortunato de Medeiroi Pinto.
61.6. 455. Nero; filho de Leonoe Rosa Rima.
734. 613. Rogerio, filho de Aldrovando Carlos Pires
338. 383. Vaiter, filho de Ernani Antonio Calixto.

Classe de 1914
19. 968. Hamilton, filho de Luiz José de Vasconeellos Lysias.

Junta de Alistamento Militar do 19* District°, District°
Federal, 13 de novembro de 1936..- Carlos Leis .Villon, pre-,
siciente.

"	 arma.

Primeira Região MIM*
!PRIMEIRA MRCUMSCRIPÇXO' DE RECRUTAMENTO

Mera Da ALISTAMENTO MILITAR oo 27* DISTRDMO	 MADU-
sala*

Sede - Rua Carolina Machado n. 498-A
Edital de eonvociicii0 de sorteados - 2' chamada
O engenheiro Pedro Olyntho C. Cintra, presidente da

Junta de Alistamento Militar do 27' diatrioto:
Faz saber que foram sorteados, para o serviço. do Exer-

cito, no dia 27 de setembro de 1935, na sede da. Primeira
Circumscripção de Recrutamento, á Avenida Barão de 'cie
n. 99, 1' andar, nesta Capital, os jovens das olassea de 1915,
1914, 1913, a cujos nomes já se deu a neoessaria publicidade,
quando feita a convocação ultimamente do contingente da
primeira chamada; e que tendo. sido insufficiente tal .con-
tingente, fica convocado, pelo presente edital, de ordem do
Sr. general comi:undante da 1' Região Militar, tornada, e!-
lectiva pelo Sr. tenente-coronel chefe desta C. R. o con-
tingente supplementar - segunda .chamada - de jovens
sorteados já avisados, pertencentes ás classes referidas; os
guaes devora° comparecer tft sede deeta Junta de A. M., de

15 a 20 de novembro fluente, para receberem o respectivos
certificados da apresentação, e serem então encaminhados
ao Ponto de Concentração n. 3, ao fim da inspecção de saude
e incorporação; e constam os seus nomes da relação, que se
segue.

Qualquer desses jovens que deixar de cumprir as de-
terminações contidas neste edital, não comparecendo, no

periodo fixado, á eéde desta Junta, ou não se apresentando
ao P. C. n. 3; ficará incurso nas infracções da lei e será
devidamente punido.
• E para que chegue ao conhecimento dos interessados,
lavrou-se o presente edital, que vae publicado.

Rio de Janeiro, Madureira, ii de novembro de 4936.
4-, Pedro ()With° C. Cintra, presidente da Junta de A. M.

IIIILAOÃO Normal; - SEGUNDA ~IAD&

Classe de 1915

. numero de alistamento - Numero de órdem Nilffie
Filiação

2. 206. Abilio Mattos, filho de Abillo de Oliveira itá
linda B. de Mattos.

• 8. 191. Amacio Pires, filho de EVaristo José Pina.
187. Alberto da Cunha Balaguer, filho de Adolpho

laguer.
i" 15. 171. Aloindo Vieira de Oliveira, filho de Antonio Peita

de Oliveira.
21. 199. Alfredo Luiz de Souza, filho de José Luiz de Souza,
23. 147. Aloysio Martins, filho de Liberalino Jose Francisce4

e de Idalina Martins.
0. 160. Agostinho Romão Alves, filho de Raphei omão.

Alves.
37. 226. Antonio de Andrade, plho de ZOILO de Andrade)

Serra.
38. 189. Antonio de Araujo, filho de Antonio de 'Minden e

de Maria Carvalho.
12. 179. Antonio Costa, filho de Pedro Coda.	 "1"`
51. 192. Ariden da Silva Barão, filho de Englianti Silva

Barão.	 án-41.:Médi2.1e* A

52. 178. Arykerne, filho de Cecilia Soares. 	 r"

53. 181. Aristides João Luiz Duarte Filho, filho de Aristides
João Luiz Duarte. 	 .

57. 195. Arlindo Feliciano Barbosa, filho de Alberto reli-
dano Barbosa..

541. 154. Arlindo João dos Santos, Alho de João Saturnino
dos Santos.

62. 182. Armando Xavier de Britto, filho de José Ignaeio
Xavier de Edito.

63. 208. Armindo Costa da Fonseca, filho de João Costa da
Fonseca.

67. 153. Arthur Lemos de Castro, MO de Alphee Bruno
de Faria Castro.

69. 155. Atalivio Pereira de Sonsa, filho de Manoel Pereira
de Souza.

84. 151. Claudionor, filho de Antonio de Castro Martins
de Zulmira de Castro Martins.

83. 136. Claudionor, filho de João José da Luz e de Augusta
do Amaral.

92. 299., Cosme das Neves, filho de Sabia° Dominam das
Neves.

96. 166. Damião Ramos Mattoso, filho de João Luiz Pereira
Mattoso jimior.

107. 157. Deoclemery Lopes da Gama, filho de João do Prado
Lopes da Gama.

109. 225. Djaima de Souza e Silva, filho de José da Silva.
110. 83. Domingos Paulo Martins Vianna, filho de Fran-

cisco Paula Martina Vianna.
114..142. Edgard, filho de Guilherme Ferreira dos Santos e

de Amalia Xavier dos Santos.
117. 216. Edgard Monteiro, filho de Eduardo Monteiro.
123. 186. Emilio Molinaro, filho de João Molinaro.
124. 135. Enéa4sedise. Bayma, filho de Vicio Alfredo Bayma.
142. 144. Gustavo de Oliveira Reis, filho de João Luiz dos

113. 170. Guttemberg, filho de Jarbas José da Silveira e
de Clotilde Rangel da Silveira.
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144, 183. feitor Cardoso da Rozha, filho, de ~rio Cardes*
da Rocha.

145. 167. &rolai° do Espirito Santo Paria, filho do Lida
Magno de Faria.

149. OS. Bermenellildo Vieira Rodrigo" filho da Florindo
Theodaro.

153. 137. &morto da Silva, Olho de Antonio da
155. 138. Humberto, filho de Humberto J°04, Mimo e da

Augusta Beatriz de Carvalho.
158. 231. Huxoherto. Loceato, filho de Xoto L000ai0.
160. 223. Iracy Nunes da Silva, filho de Maximiano !gimes

cia Silva.
163. 146. Jayme, filho de Jayme de ' Paiva e de Beatriz de

Almeida Paiva.
165. 211. 'lago/e Severiano Albuquerque, filho de ,Severino

Prancham de Albuquerque.
169. 161. :entrado Pinto, filho de Manoel Pinto.
173. 1/2. Joie Barbosa da Silva, filho de Maria Balinha da

Silva.
170. 162. Zoa° Francisco da Crua, filha de Francisco. IT.eri-

rlque
478. 185. Zoilo de GOVen Tetb3a, filhe de Antonio de StRUS

181. 150. Joaquim de &aveles Sant'Un& filho de JOaquini
Siqueira de SaairAnna.

1155, 237. Jorge Carneiro da Cunho, filho de Manoel EavIeC
Carneiro da Cunha Sobrinho.

1100 200. jos; Gomes de Almeida, filho de Bernardo Gomes
de Almeida.

112. 149. Jbei Moreira, filho de Ariatidea
117. 173. José Teixeira Paineira,. filho da Manoel Tel2AirE

Peixeiro,
126. 135. juram Ribelor de Athayde, 111h de Casario Deo

mingos Ribeiro-
124. 198. Jurindino doa Santos, filhe de ~edicto Luta Me.
• quos doe Santos.
125. 148. Andino Monas da Silva, filhe de Antonio da Silve.
128. 158. Leonam Muna, filho da Joa quim Bedrigaes 3r1-1

ama.
137. 204. Luiz Gonçalves, filho de Manoel Cinotialvé4.
136. 196. Luiz Magralhães Andrade da Silva, filho de Pedro

de Andrade e Silva.
240. 209. Manoel, filho de Oscar Veiga e de Parmyra
242. 180. Manoel Casario, filho de Maria Mita.
250. 222. Mario de Andrade, filho de Jota§ Francisco da An-

drade.
253. 177, Maldades Fernandes Costa; Alho de Manoel Fer-

nando, Costa.
255. 145. Milton, filho de Alberto de HooZa Corr9a Saraiva

a de Oraeinda A,. Saraiva,
141. Moacyr Mendes Novaes, filho de Eduardo de ou-

vett* Novaes.
183. Nelsraz Joaquim de Abreu, Dna da Joaquim J0815

de Abreu Filho.
BC. 221, Nelson Machado da Moura, Olho do Maria &indicia;

de Moura.
H. 176. Nelson de Oliveira Uni; filho da Vicente Borges?

Pinheiro Inalar.
587. 148. Nelson dos Santos Vieira, VIU da Joaquim dos

Santos Xielra.
/88. 154. Nimiao, rilho de Miguel Antonio Tavares da Silva

e de Autos% it. da Palato.
269. 217. Nilo Alves, filho de Jaza Alves e de Maria da Con-

• Mello Pinto.
270. 165. btRo Antonio Pereira da Racha, filho de Antonio

Pereira da Rocha.
27f. 159. Nikon Jose de ~vadiai, filho do Wangs° ao
• de Azevedo.
272. 130. Norberto Mesquita, filho de Raul Candida do Mes-

quita.
279. 202. Orlandn lavnezoni, filho de Carlos Ravazzoni,',_

281. 220. ()maldito Rodrigues de Araujo, filho de Mias arid
driguas da Arauja.

285. 215: OnValdo Alves earvalhosa, filho de ElIdelifind4
Alves Carvalhos.

291.214. °amido Mathiaa Martins, filho da Alfredo dos Sal.
tos Martins.

294. 207. Gotacilio Corre& filha de Manoel Corrêa.
300. 140. Paulo de Souza, filho de Antonio Ludgero de Souza.
303. 175. Pedro de Siqueira Mies, filho de Antonio Gon-

çalves Rittes.
304.. 212. Plagiei° Roberto da Silva, filho de Antonio. da Mim

volta a de Sarah R. da Silva.
306. 197 .. Ranuipho de Carvalha, MO de ~da Carvalha

da pilva.
810. 193. Reginaldo, filho de Joaquim Artbor de Barros d

de Bemvindei Corrfla de Barros.
814. 203. ~ninho, filho da Moinho Fraudem da abai d• de Ilidia Maria da Sirva.
317. 224, Rubens. filho de Aurelio Cueba da Costa e de Aliv

nerfilla NUM da Costa.
no, 210. auliens; Gonçalves da Souza, filha de 42sibilfne

Gonçalves Porto.
320, 174. Rulten - Jos6 dos. Santos, filho de aktatpktod Zoa 4.0$

'	 Santos.
821. 201. Samuel Frias, filho de Mentire Joad TriXtf

Julio Coirim da Frias.
322. 154. So,bastigo, filho de Ensino Vieira Nes 4:dti

laide Manou Nunes.
223. 230., Sehaeti8o, filho de Pedra Manoel de Souza ade.Cles
• pitolina da Soma.
32$. 185. Ei/vino Comei da Silva, fitti8 de ECO Comei dil

.	 •	 Sita,	 a

328. 188. Soltier Martins Vianna, filho da Anirtudo de 800s8
Viam.

3300 282. Mintas) Miguel da, Tonna, filho do Josd 11~7
A.. Fonseca,

afinte de f911.

.	 - 3.820. MaiaIdõ Sampaio de (Mamã& Tilhi$ de . UM EM.
paio de Gusmilo.

12. 857. Eduardo Duarte Martina, filho do Jota Martinn,
34, 859..Franeieeo, filha de Manoel Gomes Ferreira e dd

&Leila Marques Ferreiras
18. 864. João, filho de Carlos Nevem dos Santos.
24. 364. Manoel Dom ingos Souto, filho de Manoel Joaquim

Domingos e de Carmella F. Souto.
138. 868. Nilo Nascimento Andrade filho do Quintino Nas*

mento Andrade.
39. 863. Itaphael Fernandes, filho de Raphael Fernandea.
87. 355. Roldão de Almeida. filho de João &Almeida.
35, 355, Rug Gaitai° da Silva, filho da Tugia Gaitai° de

Silva.
30..358. 2201211.1 Edison Barbosa Cordeiro, filho de Thangsl

Barbosa Cordeiro.

• CiaddiS do 1913.

6. 341. Ary Rubem Brion° de Carvalha; MIM da,Aufonll
da Silva Carvalho.

1. 342. Durval Lopes, filho da LYdiak !meu
Il. 390. Eduardo Miguei Abdala, filho de Miguel Ahdok

Thema*.
13. 04. Etntioo da Silva Ferreira, filho da Theo4ur199 14418

%les ferreira,.
15. 889. Francisco Barbosa Ponteia, filho da Freaehas Parem

Ws.
3. aktio de Meio. Brasillennaa, finta de Meta 1140

BrintiltenS‘
20.387. U4 Luiz Vlanna, filho de Anta% Candido vta$44.

Rb do Janeiro,. Macheei" 11 de novembro de UM. I,.
pedro Odyntho C. Cintra, presidente da junta de A. hl,. _
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Primeira Região Milite

t UIN.74 . )31 ALISTAmiNTO Mianià Do. P DZIUBM

Odai Rua Re gOeé, n.. 58. terre#

*Edital da convooação de sorteado*,

Antotritr Lahr Nogueira, presidente do l • Districtt itã Agi+
Lamento Militar:

'	 Faz saber que tende sido insufficiente e contigente da
tr~da, convida os candidatos da relação abaixo, que fazem
Wte da r, para incorporação. de 15 a 28 de lovembra da cora
rente aimo.

Aquellee que não se apresentarem. ficarão sujeflos tg-
ramas eatandectidaa loa mu/ame:doe militare*. g CcKligq

Mil4tor.
eTigenda eAarnadni

Musa da lara
Adolfo, filho de Adolfo. Pires Ferreira., -

42. Alda, filho de João Gemes * Crua.
a7. Autor!" filtro de Lubr Jose dia
2. 4rthur, Ene de Miguel Barrado Arafner,

Didate, mo de Areia& Uca Robertram,
Ao. rktreel, firho da José SiMãeO Dias.
2$. Florem* Aatenle Guerra.
40. Getrdiok filhe, de Alvar* Eatanialão.
32. Baldo, filhe de Rodrigo da Uva 2trres.

eirtqze
tigo•

&g"

osé, filho de .Toaquim Dont&
•26. Manoel Ignoto de Vulto.

NraMon. filha da toaquini Antonio Barbosa.
20. ~ato, filho de José Dominguez de Andrade,
29. Renato, filho de JOsé Domingues de Andrade.
27'. Dai; filho de Luiz Gomes Loureiro,
at„. flux faio da Malandra Martina.

Passe de 1914

diabrieUilho de Catabar
Ét., Ballo. nabo do Alvaro Rocha. ,
79. Jat& filho de Antonio Dias Ferreirã.
Et. Leila Demoro.
711. Newton., filho de 'Murei° José da Castã..-
81. Paulo, Alfredo Biélo Parisse.n. Rubens de Brito Costa.

YlOwto garniti, filho de José Zamitt,

la G. Rot

t• 	Gabriel de Carvalho.,
Classe de 1913

e,. toe. Pertect Otorlo de Assia Brasil.
102, José. Dativo Me..

13. 1.04. Joe& filho de Jose Moraes da Silva.
19. 107. latte Fildippé ~rabula.
19- 10. 410,041 004 Santos Graça.

1* C. MA
0.108. Homero talpee da Rosa.,-	 .

lt, Iserkqua Chegue ira conhaeinientd de todo'', lacei o
preaante, Se IM,4, que ater. affixado na sede desta Junta e pu-
~60 n0 atam Cf/kW. depois da por miro &Manado.

~Roto Fadara1,.14 de noyemkg de 1930,,, &afofa.
Luiz Nogueir...

•

	 s~Ell

8.

80.

$9.
42.
118.

41. lindadas, filho de Aliou Portela Ferreira A1905,»
38. Milton, filho *José d'Annunelaeão Gonçalves.

45.
es.

§§.

19.

iimnsizmo 01 aternçA E NE-
6U40.1.5 0111:10011F.8

Policia do DIstrleto Federal
IMPECTORIA DO TRAFEGO -

Xtraass OS MOTORISTAS

treenlrado dos exames enectuados, stO
Pia 14 do carrego:1',

Mprovades:
/Solina ~ter Segadas Vlannti, Sa-

Muoi Settilkleper. Joaquim da Costa Fi-
lho, &reina Bittencourt Ferreira, Vol-

r

Ikenearoth. Archaalo Pereira Pin-
aosé Rodrigues, Mamar Lucia de

Souza, Casemiro Rodriguee Leite g Ui-
HG Recaíra.

.Reprovados: 13.
' Unita* doa exames de motorneiros
Offeetuados na dia 15 do corrente.;

Jannwedoer
Alvaro Gonçalves de Carvalha, Auto-

bla da Oliveira Brandão, Custodio Gon-
çalves lia Anulo, Garotão da Seva. Os-
wakio Pinheiro Navega, Joila Boaventura

.taria Maria Nascimento, Jose Ro-
Minn da Carvalho o José Loureiro.
s Mem:ovada: 1.

rnspeetorla do Tratam em t6 de, ao.
da 1936. - O inapentor, doutor
Pinto Estrada.

~dom*

Saia presentes edital ficam notificado
earapaeer nesta ~Ude destro

do prazo de 48 horas, para responderam
ebor ;lu:noções do Regulamento de Trair,

altO õs pmrietarios ou conductoret
•e/dados daUe• discrirabgdosz

Matricula indistineta da art. .38f,
Omnibus:
João Ferreira & ~Cm na. 2" 301,

612e 595 - Arta. 248 L, 2,48 L„ 248 L
248 I.; reepectivamente.
Christian° Sienssen, na. 24, 223 eo $34

- Arte. 20 14, 248 lio e 24* L, reepe-
otiv.mente.

Caldeira, & Silva ua., 400 e aia
Arte. 248 L e 248 L, reepeotivaroaaie.

Ligtd. anã Power. a. 891 affn ,A.C40
248L.

blartizul Jorna, & Comp., it. 258
Art. 248 L.

Art
Amain248o, DUarte	 CIMO.	 800. 	L.

	

Mario 13Lanchl, 84. 431	 Artigo
248 L.

Empresa Onnsibut do Luxo, a. 444
- Arte. 24 8L e 81.

Ribeiro Lobato dc Oomp. Lida.n 831
Art. 218 L.

Neves & Branner, n. 655~ Arti-
go 249 4..

Auto viação Progrefto, n. 795 - Ar-
tigo, 248 L.

	

.1. G. Peadhanst, n. 84	 Artigo244 To.
'nutrira P. Tann& a. 810~ Artigo

218 to.
011ra VigIdent,	 Artigo

144.
J. Atitonio Morem t, w-o AriSgo

Autos de carga:
Jeey da StIvei Porto, a. 10 Artigo"

sta F..
Francisco Ferreira Islã% na 2•493Ari.	 L-

-
Humberto Breves da Almeida, a. 7,078

- Art. 102.
Arclitlau Teixeira Lopes, n. 7.082 -

Art. 248 L.
Avelino Alves Pimenta, n. 7.524 -

Art. 248 I.
Severino Vieira Gomes, n. 7.640 -

Art. 144.
Antonio Pinto Munia, n. 7.972 - Ar-

tigo til.
Joaquim Gago Nunes, n. 8.022 - Ar-

ifgo 144.
Manoel. doa Ramos Gomes, n. 8.6I1

- Art. 248 I.
Sebastião Medeiros, n. 8.682 - Ar-

tigo 248 L.
Autos de passeio:
Carlos Zaratlin, n. 170 - Artigo

100.
Francisco Lopes, n. 636 - Artigo

14,8 L.
.Franeisoo Pereira Sebastiã.o, it. 890

- Art. 248 I
Anil/rico Pereira da Silva, n. 1.534 -

.Art. 102.
Antonio Gonçalves Machado, u. 1.832

- Art. 102.

20e4 Salvedor,	 2.885 am Artigo
218 L.

Manoel 31:atino Almeida, a. 8.788 -
Art. 248 L.

Augusto Nunes da Silva, a. 2.50 -
Art. 24 L.

Antonio Francisco da Silva, n. 3.07 -
Art. 24 L.

Joad Ferreira, a. 8.851 - Artigo
102.

Virgilio Rodrigues dos Santos, nume-
ro 3.662 - Art. 248 I.

Lodegario B. de Carvalho, n. 4.017
- Art. 248 I.

José Alves dos Santos, n. 8.197 -
Art.. 252.



MINISTF2R10 DA FAIIMDA
Thesouro Naelonál

Republica dos Estados tinidos do Brasil
• Ministerio da Fazenda

Carta Patente n. 131

Fato saber que, havendo a Inventos
Nacionaes Omega 8. A., estabelecida
rua Uruguayana a. 114, nesta Capital
Federal, satisfeito todas as formalidades
das leis vigentes, pela presente Carta Pa..
tente numero cento e trinta e um, fica
declarada habilitada a effectuar a venda
dos productos de sua fabricação median-
te sorteios, de accordo com o Decrete
n. 12.475, de 23 de maio de 1917.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1938.
- O Director Geral da Fazenda Nado.
nal, José Bellens de Almeida.

(C. 5.458 - 1641-1936. - 166300),

Recebedoria do District° Federill
ED/TAL DZ INTIMA010 N. 1.041

Auto de infracção n. 367, da 1919
Pelo presente edital fica intimada a

firma Corrêa Ribeiro & Comp., á rua
1* de Março , n. 22, nesta cidade do Rio
de janeiro, mas ahl não encontrada, dó
accordão n. 3.158, de 18 de setembro de
1936, do 2* Conselho de Contribuintes,.
que, por unanimidade de (rotos, não to.
alou conhecimento dó seu recurso, Rox.
ter sido. interposto fdra do preza" Torgal.

Fica marcado o prazo de 20 (vintei,
dias para os effeitos do art. 16 do de-,
creio n. 24.763, de 14 de julho de 19344

Terceira Sub-Directoria, em 12 de no-
vembro de 1936. - Gontran Coê/h43,,-,ipeureotgr,:,

24806 Terça-teira 17

armando Rosa, n. 2.553	 ãrtigo
102.

Guy Eirado Maria, n. 3.441 - Artigo
248 L.

Alfredo Veiga Cunha Lobo, n. 9.592
0- Art. 248 L.

Affonso Saukott, n. 4.503 - ar-
tigo 100.

Manoel José Moreira, n. 4.982 -- Ar-
tigo 248 L.

José Feliciano de Araujo Pilho, nume-
ro 5.264 - Art. 248 L.

Eider Gomes Ribeiro, n. 7.153 - Ar-
tigo 83, paragrapho unico.

Jayme Ferreira dos Santos, n. 7.182
- Art. 248 D.

Manoel Dias Duarted n. 7.210 - Ar.
tigo 314, paragrapho unico.

Gestão Martins Oonoalves, n. 7.389
- Art, 248 L.

Maria Bexim Barco, n. 8.001 - Ar-.
tigo 248 L.

José Augusto de Mattos, n. 8.559 -
Art. 79.

Joseph Eberle, n. 8.796 - Artigo
102.

• Antonio Rodrigues da Cruz, n. 8.994
- Art. 248 L.

Paulo Hopper, n. 9.109	 Artigo
248 L.

Alvaro Brandão, n. 9.939 - Arti-
go 102.

Achilles Pedarneira Lima, n. 10.282
- Art. 102.

Francisco Peixoto da Rocha, n. 10.858
- Art. 248 L.

Ricardo Guimarães Reinar, n. 11.728
- Art. 248 L.

Justino Alves Lima, n. 11.8488
Art. 102.

Raul José Machado, n. 14.575 - Ar-
tigo 248 L.

Sebastião Silvestre, n. 14.755 - Ar-
tigo 248 L.

Nuno Albino Rego, n. 16.440 -- Ar-
tigo 90.

Hermes Fernandes de Queiroz, nume-
ro 17.4020 - Art. 102.

Alfans Teurle, n. 19.867 - Artigo
102.

Joio Tabosa Filho, a. 20.3 89 - Ar-
tigo 102.

Sebastião do Rego Barros, n..20.460
- Art. 102.

Rachel Vianna Bittencourt, n. 21.435
- Art. 248 L.

Helvecio Augusto Moreira Penne, nu-
mero 21.557 - Art. 248 L.

Elisiario Malta da Costa, n. 21.780 -
Art. 102.

Jose Pinto Junior, n. 21.819 - Ar-
tigo 102..

Lino Antonio de Souza, n. 21.825 --
Art. 102.

Eugenia Vautier Franco, n. 22.122 --
Art.

oswaldo Crey Filho, n. 22.158 - Ar-
t i .go 248 L e 257.

J ,Jaquirn José Gomes da Silva, nume-
ro 22.?81	 Art. 248 L.

Mario P. da Silva Pinto, n. 23.551
.AiL. 102 e 257.

Nota	 A. falta de pagamento das
nrulta- importa na apprehensão das
.1)utmw:110:-. do .vehiculd ou os de seu
rzJildue1,,r. de accordo com o previsto
:to arLigo 382 do regulamento em
vigor.

Riu de Janeiro; 14 de novembro de
1936.- José Ribeiro de Sousa petrol°,

pelo inspector.

Pelo presente edital ficam notificado
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infraMes do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehiculos abaixo discriminados:

Matricula indistincta do art. 388
Omnibus:
The Rio de Janeiro Light and Power,

as. 26, 28, 82, 121, 253, 294 e 521
Arte. 24 8C, 248 C, 248 C, 248 C, 248 C,
248 C e '79, respectivamente.

Auto Viação Progresso Ltda., nume-.
ro 8 - Art. 248 L.

Empresa Omnibus de Luxo Limitada,
n. 150 - Art. 248 C.

°atavio Valdetario Coimbra, st. 354
- Art. 248 C.

•Emillo Siebert, & Comp., n. 378 -
Art. 248 C.

João Ferreira & Martins, n. 514 "4
Art, 248 L.

Empresa Inter-Estadual Omnibus de
Luxo, n. 541 - Art. 248 C.

J. Bento Ferreira, n. 620 -1rtigo
248L.

Caldeira dl Silva, a. 627 -- Min
go 248

Chaves Filho 8: Sencadas, ti. 765 e-.
Art. 248 L.
• Djalma P. Tavares, n. 805 - Artigo
2480.

Neves & Branner, n. 836 - Artigo
248 L.

José Joaquim de Britto, a. 870 -
ligo 252.

J. Antonio Moreira, n. 889 - Artigo
248 L.

Auto. de carga::
José Corrêa Teixeira Velho, 11. 157

Art. 248 L.
Basilio Tavares da Silva, n. 2.789 -

Art. 252.
Antonio Luis, a. 3.862 - Artigo

248L.
José Alves Ribeiro, a. 4.485 - Artigo

144.
248Farto° Flores, n. 5.220 - Artigo

 L.
José Alves dos Santos, n. 8.137 --,

Arte. 248 L e 81.
Antonio Francisco Serrano, n. 6.937

- Art. its L.
Antonio Joaquim Teixeira, n. 7.945

- Art. 248 L.
Domingos Oliveira Brandão, n. 8.456

- Art. 248 I.
Raymundo Raposo da Silva, n. 8.531

- Art. 248 L.
Francisco Manoel Pedro, n. 8.874 -

Art. 144.
Rodrigo Borges de 'Carvalho, n. 9.069

- Art. 102.
• ,Autos de passeio":

Cezar Rocha Brito Ladeira, n. 9 -
Art. 248 L.	 '

Francisco Gaspar Lemos, n. 341 -
Art. 248 L.

Antonio Mario Celestino, n. 529 -
Art. 248 L.

Sylvestre Augusto Alves, n. 349
Art. 144.

Nota A falta de pagarneunto das
multas importa na apprehensão dos
documentos do vehiculo ou os de seu
conductor, de accordo com o previsto
no artigo 382 do regulamento em
vigor.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1936.- José Ribeiro de Souza Peixoto,
Pek 1118PeotOr%

• corpo de Bombeiros do'
District° Federal

Chama-se a attenoão dos interessados
para o edital de cOnourencia administra-
tiva, publicado no "Mario ()Melar de
13 do corrente, pag. 24.589

leffilleme

Imprrnsa Nacional

num er. 10 !•
De ordem do Sr. director gerei, oeti.,1

t'ido:
Eduardo de Vasconeellos, Alfredo Ber.

nardino, Lionor Ferreira dos Santos, loa-'
(ruim Caetano de Souza, Ricardo de Car-
valho, Manoel Francisco dos Santos, Ma-
noel Lopes de Oliveira Filho, Roque
Messina, Isaura de Azevedo Brandão,
Crescendo Ignaeio Nunes, Claudio Luiz
Luiz Lopes dos Santos, Maria de Sousa,
de Assis, José Candido, Lydia Linhares,
Manoel Guimarães e Arthur Vieira de
Campos, que requereram admissão de
aprendizes, até 14 de agosto do anuo pro.
ximo passado, a comparecerem a esta
Secretaria, dentro de dez (10) dias, afim1
de resolverem assumpto de seus intereen
BM.

Imprense Nacional, em 14 ka novembre
de 1938. - 1. Leopoldo de 415.ernas, se.
cretario..	 '	 •
	  n
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Commissão Central de Comprai
do -Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. in-
teressados que, de accordo com o arti-
go i° do decreto n. 20.460, de 30 de
seten:bro de 1931, solicita para o dia 18
de novembro de 1936, aferias de co-
tações para as requisições constantes da
relação ,abaixo, cujas especificações se
acham affixados no local devido, na sede
da commissão á avenida Rodrigues Al-
ves n.. 135.	 •

• Requisição — Material
'	 418.112/13, material de erpediente.

Rio, 16 de novembro de 1936. — A.
de Faria Filho, director.

1n01•11••

Commissão Central cie compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento 008 Srs. in-
teressados que, de accordo com o arti-
go 1°,_ do decreto n. 20.460, de 30 de
setembro de 1931, solicita para o dia 23
de novembrõ de 1938, offertas de co-
tações para as requisições constantes da

' relação abaixo, cujas especificações g8

acham affixadas no local devido, na sédé
da commissão á avenida Rodrigues Al-
ves n. 135.

Requisição — Material
114.196/97, ferragens, etc.
220.183-A, tijelas de aluminio.
220.185-B, passadores de aluminio.
225.449/50, aço oitavado em barra',

isto...	 •
228.980-A, irrigador, etc.
226.861, arame farpado.
242.340.4, carvão vegetal, em pó.
244.025, impressos.
254.178, vaso em estilo marajoara,

etc.
260.011, mat. para desenho, etc.
410.024, machina de sororbar.

• 412.011-A, • Mastim), lacre, etc.
414,058, productos chimicos, -etc.
414.057, armorio de aço. ate.
418.115/17, moinho de discas, ete.
615.402. ¡chapas paneromaticas.
615.406/409, mal; sirurgloo, etc.

'14t	 624.366, linha Barbours.
;n4j-'	 917.082, papel n/cooia timbrado, ate.

624.367, arame.
917.089, theodolito, etc.
903.400. mat. de expediente.
912.165. alicate para grampear.
912.168, armario de peroba.

- 912.185. maehina de furar de mão, etc.
Rio, 16 de novembro de 1936. — A.

de Faria Filho, director.
••n••n••

Directoria do Domin‘o da União
ADMINISTRACJO DÓ DOMINIO DA

UNIX()
Edital

Pelo presente, fica convidado o Sr.
•Eugenio Simões, estabelecido á avenida
Suburbana n. 254, fiador do Sr. Cle-
mente Pereira Dias, para no prazo de
oito (8) dias, comparecer a esta admi-
nistração, afim de saldar. a divida de
que foi fiador, no montante de réis
1:42516000. sob pena do te proceder a
cobrança executiva.	 .	 .
•Processou, '75.908-36.

Administração do Dominio da União
no Districto Federal, eni 18 de novem.
Iro de 1936. — riam F. garrozo
pior, adodnistrador.

DIARIO OFFIGIAL

Pelo presente, fica convidado o Sr.
Custodio Gama, locatario do proprio na-
cional á rua Ricardo Machado, entre os
xis. 84 e 74, para no prazo de oito (8)
dias, comparecer a esta administração,
afim de saldar a sua divida. para com
á Fazenda Nacional, no montarite
7:31080000 (sete contos trezentos e dez
mil réis), sob pena de se proceder a co-
brança executiva.

Processo n. 65.02746.
Rio de Janeiro; 18 de novembro de

1936. — Arnaldo Pd Pinto, escrivão do
registro.

Pelo presente, fica convidado o Sr.
M. Cunha, fiador de D. Flora Amorim,
locataria da casa 15 á rua Haddock Lobo
n. 447, para no prazo de oito (8) dias,
comparecer a esta administração, afim
de saldar a divida de sua afiançada para
com a União, no montante de 9008000
(novecentos mil réis), sob pena de se
proceder a cobramos executiva.

Processo n. 5.919-35.
MO de Janeiro, 18 do novembro de

1938. — Arnaldo Fd Pinto, escrivão do
registro.

Pelo presente, fica convidado o Sr.
gazyntho Thomt da Sihra, locatario do
quarto n. 5 da estrada do Porto de
Inhaúma, para no prazo de oito (8) dias,
comparecer a esta administração, afluí
de saldar a sua divida para com a Fa-
zenda Nacional, no montante de 8806000
(trezentos e oitenta' mil réis), sob pena
de se proceader a cobrança executiva.
, Processo n. 71.819-34.

Rio de Janeiro. 18 de novembro de
1936. — Arnaldo Pd Posto, esertarlis-no
registro. -

Pelo presente, fica convidado a Sra.
D. Saphira Maria da Conceição, loca-
taria do propilo nacional á estrada de
Manguinhos entre os na. 28 e 32, a oom-
arecer a esta adtrinistraoão, no prazo

de (8) oito dias, afim de' saldara sua
divida para com a Fazenda Nacional,
no montante de 3865500 (trezentos e
oitenta e seis mil e quinhentos raSis),
sob pena de se proceder a cobrança exe-
cutiva.	 - -

Processo n. 3.231-35.
Rio •de Janeiro, Ia de novembro da

1938. — Arnaldo Pd Pinto, escrivão ao
registro.

~111

Directoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda. convido o contribuinte abaixo
mencianod, de (mordo com o disposto no
artigo 155 do regulamento em vigor, a
vir pagar o 1mp,:t1,6 devido no seguinte
exercido:

1934
Processo 7.228-36 — Otto Cechak, en-

demi° desconhecido.
Secretaria da . Directoria do Imposto

de Renda — Rio de Jaaairo, 18 de no-
vembro de ipsis. Pela secretario,
Waldemar Pinto.

De nydem do gr. director do Imposto de
Renda, convido'onvido 'os tontribuintea abaixo
pierst~s_le_acordo com o diSDOMQ
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no artigo 114 do regulamento em vigor,
a prestar esclarecimentos que se tornam
necessarlos para tegularidada de sana
Stf.18d0 jUlit) xi esta direcia:.a, devendo
se dirigir a Secção de • ilidastro dentro
do prazo de dez dias:

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda — Rio de Janeiro, 16 de novembro
de 1956. — Pelo secretario, Watiennor,
Pinto.

Aseis — !Mercando de
Assis Dilermando Candido de

Calaza — Orlando Gomes
Calazans Manando de
sCamara — Antonio Tavares (J'onlor)•
Camargo — Firmino Pires de 	 -
Caminada — Miguel
Campos — Arthur de Lima
Campos — João de Castro Pereira do
Campos — Pedro Lebnardo da
Campos — Renato Gomes de
Canejo — Ricardo Francisco
Capono	 Temistoeloi
Cardia	 Alvaro Gomes
Cardoso — Annanias Pereira de :azem-

da
Connor Michael Edward
Costa — Janne Delphine Ferreira da
Davis — Robert E.
Duarte — Pedro Ilyppo/ito 1?imentel_

(espolio)	 •

Figueiredo — José
Fonseca	 Affonso Deodoro	Alba-

eourt
Freire — Radagaslo Monis

• O. S. Gero Junior •
J. L. Fernandes Juder
Lavrador — Murillo
Les: — Paulo de Andrade
Leão — Francisco de Souza
Lema"; — Alcindo Cardoso
Lennertz — raias
Letellier — Adriano
Leucht — Frederico
LAvy — Kurt
Leyrand — Luiz Carlos
Lima — Angelo	 •
L-ma — Antonio Pe.^flaide6
Lima — Arlindo ffenriquee
Lima — Leonel de So 174
Lima -- I.uiz Roma ria Abreu
Lindgren — Raul
Link — Franz
Lins — Min de Oliveira
LiVillg8	 Hertry Ales
Lobo •— Abelardn Saraiva da Cunha
Lobo — Mario de Souza (Dr.)
Lopes — Fernando de Almeida
Lopes — Yloriane
Lopes—Julio Calão
Luas! — Dino
Lucena — João
LYregaard — Viggoanudsen
M. A. Nogueira
3C. C. de Carvalho
31. H. R14t'-.st.
M. Nogual-t .
Macedo —

Machado -- Jourtrn
Macia' — 3R.

Magalhães Antonio Duarte
Maadalerta — Constaritino
Mallinsón — Rupert
Manoel — Alfredo (Filho)
Manoel — Alfredo (Pilho)
Maranhão — Gulamar Moura Barrota

Albuquerque
Mareai — Clovis
Marques — José Saturnino
Matheus — Guilherme
Martin — Fernando
Martinelli —José (Grand.à"tieb_dt.
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•Martinho -- Augusto Machado

Martinho — Augusto Machado
Martins — Mario
Martins — Maximiano de Araujo
Martins — Sylvio •
Martins — Paulo de Siqueira
Martins — Raul
Martins — Vicente Francisco
Mascarenhas — Therolo
Matarazzo — Humberto
Matara — Vicente
Matheus — João da Silva
Matheus — Charles W.
Matta — Francisco dos Santos a
Mattos	 Abilio Augusto de Azevedo
Mattos — Alberto
Mattos — Astra de Oliveira
Mattos — Cezar Gonçalves de
Mattos — Cezar Gonçalves de
alattos — Edgard Xavier de
Mattos	 Fiorentino Aguiar da
Mattos — Luiz José
Mattis — Manoel Paulo Teles de :(Fia

lho)
Mattos — Mary C. de
Mattos — Tito Simonia de
Mattos	 Veronica Luiza de
Mauro — Carlos
Mauro — Humberto
alaya — Carlos Augusta
May — Eduardo
Mayor —Julio Sotto
Mayrink — João Carlos
Mayrink — Mauricio
Mazorra — Manoel
Medeiros — Angelo de
Mdeiros — Francisco Cabral de
Medeiros —Ruy Carlos 	 a
Melar — Oswaldo Mauri
Meira — José Augusto de Paiva
Meirelles — José Corras.
Mello — Alfredo Antonio de
Mel/o — Alfredo Braga
Mello — Alvaro
Mello — 'Antonio Luiz de Souza
Melo —"Antonio P. de
Mello — Antonio Pinto
Mello — Augusto Ayres de
Mello — Augusto Cavalcanti
Mello — Claudio de
Mello — Gustavo Moncorvo-Bandeira

de
Melo -i2 Jesuino Ubaldo Cardoso de
Meio — João Maria de
Mello — José Corréa de
Mello — José Nogueira de
Melo — Maria Amelia Ortigão dr.
Mello — Nelson Augusto de
Mello — Oscar de
meti° — Raul de Farias
Mendes — Euclides Lula
Mendes — Flavio
Mendonça	 Antonio Moreira de
Mendonça — Edgard Sussekind de
Mendonça — José de (Dr.)
Mendonça — Paulo
Mendonça — Theophilo Ottoni
Menezes — Achiles de
Menezes — Annibal Augusto Oliveira

de
M enezes — Gentil Homem Joaquim
Menezes — Godofredo M. de
Murtinho — José Antonio (Dr.)
N. B. Farquhr
N. Moraes
Quintal — Manoel F. S.
R. 3. Nixon
R. W. Leonardo
Temp Rudolph F.
W. A. Langhland
W. Boseeljon
W. G. Clark
W., G. Dodd

D/. ?d. Kerth
Wright — Turbutt Marques Lisb6a
Wyatt — PeroY Edmund
Cadastro, 16-11-36.

Notificação noa termos do art. 155 do
Regulamento do Imposto de-Renda:

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, torno publico, nos termos do
art. 155 do regulamento, que os contri-
buintes abaixo relacionados se acham
em ,debito do imposto relativo ao exer-
cicio de 1931, decorrente de . lançamen-
to.. effectuado nesta Directoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigo-
elmo dia da publicação do presnie edi-
tal, deverão • os interessados comparecer
á secção de lançamento para effeito de
pagamento, resalvado no alludido prazo
o direito de reclamação contra os respe-
ctivos lançamentos. 	 s.

Secretaria da Directoria do ,Imposto
de Renda, Rio de Janeiro, 17 de novem-
bro de 1936. — Pelo secretario, Waide-
mar dos Santos. ,	-

5. Khair & Comp.
Cerdeira — José dos Santos (suesee-•

sor de Maroellino Lazaro)
Calente — Salvador
Cezar & Pinto
Chata — Zaguia
Charles Chrimes (P. Ltd.
Mimai — Victoria
Cid .— Eladio
Chalfun — Elisa
Coelho — Alfredo Moreira
Coelho — Antonio Mendes
Coelho & Comp.
Coelho — Honorio Rodrigues
Coelho — Francisco Antonió
Coelho — João Antonio
Coelho — José da Silva
Barros & Martins
Bedran — Felippe-
BastiZens	 Jeallne
Brandão & Mendes
Jorge—Ai
Braga — Pery
Braga As- Gaivão
Braga — Francisco de *Souza
Botelho — João
Borges & Freitas
Benjamin Sohnartzmarin & Saul Raiz-

mann
Bordallo — Antonio Pires
F. Almeida & Amado.
Bollentini — Carlos
F. Cardoso & Cosmo
Gomes F.-
Miguel — F.
Cargueira — P. R.
Pimenta — F. Santos
Fagundes — 'Alfredo , Martins
Fainstein —.Abraham

• Falcão Costa & Comp.	 •
Farah Filho
Eladio Garcia & Comp.
Feliciano — Antonio Ferreira
-Bicalho — Clovis	 •
Bickart & Comp.
Bippus --- Carlos
Bifano & Comp.
Pereira — E., P.
E. P. Pereira &Lago -
Feliz	 Adriano
relia Saad & Filhos
Fernandes — Antonio Amarai

•Fernandes	 Ignoto
. Fernandes.— Soei.-

Fernandes — Maria:

Cardoso & Fernandes 	 "
Ferrari — José	 •
Duleetti — Paschoal (sueasessor de,

))uloetti & Domingues, que succederam a'
José .Augusto)
• J. Rodrigues kAlmeida (successores
de J. S. Pereira)
. José & Rodrigues '(sucoessoree de Ir-
mãos Freitas & Martins)

J. B. Rangel & Comp. (sucessores
de J. B. Rangel)

Masta & Ordacgy ,(suesessores de J.
Bichara '& Ordaogy).

Abreu — J. C.
Machado — J. C.
Canelo — J.
Braga — João Carlos (J. Carlos.
 & Comp.) 
Azevedo — J. 'Castro
N.- Cosentino & Comp. (successor,ea.

da J. Conte)
Carvalho — J. Coriolano de
Corrêa — J. Costa dos
Elias — J.
Etrog	 J.
Coelho — 5. F.
Silva — J. F. Ribeiro (1-
Feniano — J.

•J. Gomes & Costa
J. Gonçalves & Comp.
Pine — J. H.
Azevedo — J. filmado de "(sticcessor

de José Joaquim de Souza),
Oliveira — J. J. de
Vasoonoelloe — J. J.
Yessouroum — J.

•Yessouroum -- J., successor da -Vae-
na

C. Pettimant & Comp.
Chaves — 3. P. (successor de Anisio

Miranda & Comp.
Abreu — Antonio de -
Fernando — Humberto
Ferraz -:- Manoel
Ferreira — Acouto
Ferreira — Adhemar da Alotta
j?erreira — Antonio
Parreira — Augusto Cardoso
Parreira Caldas & Comp.
Ferreira — Carlos
Ferreira Jendiroba & Comp.
Ferreira — Joaquim
Ferreira — José Pacheco
Ferreira Lima & Comp.
Ferreira — Luiz
Ferreira — Ulysses
Fialho — Philomeno
Fernandes — Albertino
L. Amorim & Comp.
L. Augusto Sa Soares
Hasson — Elio

• Carvalhal — J. N.
Costa — J. M. da
Pimenta! — 3.- M.
J. M. Rangel & Comp. Ltda.
Martins — J.
Maximiano — 3.

• Vasconcellos o- J. O. de
3. P. Braga & Comp. (sucoessores de

-Bra ga Pinto & Comp:):-
Monteiro — . P.
J. Pacheco & Comp.

•J. Pereira & Soares
into — J. Souza (eucoessor de 3.

Pinto)
J. B. Barbosa & Comp.
Alves — J. T.
Silva — J. V. da
Janot — Mozart
Jamie Luiza
Jayme — José
Jesus — Maria de ,

4
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UARTE, BEIRIZ & Com

ANOETE DA BECOÃO assemata zaz
An arrume os 1930

Activo
Contas correntes 	
Effeitos a receber o/ter-

ceiros 	
Titules a receber...—	
Caixa 	 	  •••.••••
Diversas contas. • •.• • .• •

Ter a-feirtt 1.7
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kniesu
Notificação nos termos do art. 155

do Regulamento do Imposto de Renda.
De Ordem do Sr. director• do Imposto

de Renda, torno publico nos termos do
art. 155 do regulamento que o contri-
buinte Basilio Reis, se acha em debito
do imposto relativo ao exercido de 1931
decorrente de Lançamento effectuado
nesta directoria.

Dentro de dez (10) dias da termina-
ção do prazo de 30 dias contados da pu-
blioao5o do presente edital o interessa-
do poderá comparecer á Secção de Ar •
recadação para effectuar o Pagamento
ou ao serviço de divida activa para
prestar .esolareohnentos. que Julgar con-
veniente e reclamar contra o lane-
mento. .

Seoretaria da Directoria do Imposto
de Retzda. .Rio de Janeiro, 16 de nfreem-
bro de 1936. — Pelo secretario, Walde-
mar Pinto.

aViso
A Direetoria do Imposto de Renda.

avisa (Ale foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento por
via postal, aos contribuintes abaixo men,-
defletis:

District° Federal:
Exercido de 1931:
Ein mão:
Joppert — Carlos de Suckow (fale-

cido)
Escerolcio de 1932:
Em mão:
Joppert — Carlos de Suckow (fale-

cido)
Reclamação resolvida
Guimarão — Carlos Oscar
Lm!~ — José Correia
Ribeiro — Victor Gonçalves Torres
Seheeffer — G. A.
Lexereicio de 1933:
ReclamaçÃo resolvida:
Dias — Arykerne Alvaro 'Noites
Guimarães — Carlos Oscar

M. Mello & Comp.
Lesses -- losé Correia
G. Ai Cbeeffer & Comp. Ltda.
.Pinto	 Dermeval (Dr.)
Teixeira — PM de Andrade
Exercido de 1935:
Em mão:	 •	 •
Joppert	 Carloi de Buchos., (espe-

to)
Ferreira & Furtado
Fraga -- Manoel Gonealves
Frias & Pinto
Guarino — José
Meireles & Comp.
Meister C/the.
Castro — E. P. de
Perreira	 Sylvestre
Ferreira Filho & Comp.
Pigueiredo & Moreira -
Ftengo	 Cano
Fontoura — Joaquim
Port	 Pauline
Francisco de Aguiar & COMp
Francisco Giffoni & Comp.
Freire & Sodré .
G. P011eeee & Comp..
Getioaives & Fonseca
~alvos — José Antonio
~alta & Fernandes •
Gueretten1 & 'Tenetgauzer
Guitearlets	 Bernarditio Francisco •
G'Yengy — Luiz
J'oão OomesFerreira & Co±np.... •

Mo. Auliffe, Davis Bell & Comp.
Mello Junior — João da
Menezes — Mario Guimarães
Metry — Nehsen
Pereira — Luiz da Silva
Pereira —Manoel Franzino
Pereira Prista & Comp.
Pessoa — Albana .
Pharmacia Mello
Pina — João
Pinha — Ernesto Alves de
Souza'— Vialdemar Costa
Arnaral—Amella Clementina de -Cam-

pos
G. A. Schuller & CóMP• Ltda.
J. M. Mello & Comp.
Martins	 Antonio -
Perez — &medido Lourenço
Ribeiro — Victor Gonçalves Torres
Ferreira & David.
Guimarães	 Bernardino Francisco
Pereira — Manoel Francisco
Penes Esteves &Comp.
Pimenta Pacheco & Comp.
Cano Fiengo.
Fonseca — Manoel da
Fort — Pauline
Fontoura — Joaquim
Braga — Manoel Gonçalves
Freire & Sodré.
Freitas Bastos Com.
G. Fonseca & Comp.
Gama & Irmão. ' 	 •
Gerson — Samuel
Gonçalves — José Antoni-
Gonzalez 86 Fernandez	 -
Grada — José Lobo
Guerstein & Tenengauzer.
Guimarães — Leopoldo de Oliveira
Gyongy — Luiz
Mo. Auliffe, Davis, Beill & Comp.
Menezes — Mario Guimarães 	 •
Pessoa — Albano
Pinha —Ernesto Alves
Amaral — Amelia Clementina de Cam-

pos
G. A. Soheeffer & Comp..Ltda.'
Amaral — Amelia Clementina de Cam-

pos
Rodrigues — Adalberto de 'Azevedo

(capitão de fragata).

Allandella do Rio de Janeiro
COMMISSIODESIMILARES

EDITAL N. 7
Do aocordo com o retsolvido pela Com-

missão de Similares, em Sessão de 7 do
corrente, no processo ficha n. 544, d
1936, em que são intereseados Carlo
Kuenerz & Comp. Ltd: (Usina São Chris-
tovão), com sécia nesta Capital, á rua
Lima Barros ns. 47/57, Sãs; Christovãe,
laço publico que, dentro do prazo d3 seg.-
Senta (60) dias, contada 1' publicação
do presente edital no "Diario -Official",
serão reotibidas quaeeqUer reolamacues
que forem apresentadits e Justificadas
contra o registro dos productos 'de fabri-
cação da referida firma, .para 'os quaes
pretende equiparação aos artigos sendas
res estrangeiros.

Os produtos para os quaes é solicitado
o registro, são os seguintes: Alvaiade de
zinco, zarcão ou minio de chumbo (oxydo
de chumbo), lithargirio (oXydo de chum-
bo), oxydo de ferro, anelo de manganez,
graphite ou plombagina' natural, seceante
em p6, amarelo da zinco, .amarello de
°bromo (Jal de chrómo), asntda.Prusale,
verde de Paris de chrerno,'verde.de zinco
verde inglez (verde . Loesires), vermelhão
typo franoez, talco (silioato de magnesia
natural), amiantho ern-0, kaolin, barita,

Feldspato, terra de sombra, ocres de
qualquer cer, tintas, para pintura da au-
tomoveis, miichinas, casas, navios e usos
semelhantes, preparadas a oleo e a agua
e em massa, tintas para a pintura de cas-
cos de navios, preparadas s oieo e a be-
tume, tintas preparadas a cite° para pre-
servação de obras =tolices á base de
aluminio, de minto de ferro ou chumbo,
tintas liquidas á base de lacas mineraes,
de qualquer oer,para serem applicadas por
meio de ~binas, tintas pare pintura,
Preparadas á base de betume, piza, ver-
nizes, á base de al000l coloridos ou não,
vernizes á base de oleonpara estamparia
e outros usos e vexatzes á base de alce-,trão, betume.

Quaesquer informaoks zero prestadas
aos interessados na Secretaria da Com-
missão de Similares, diariamente, dás 13
ás 15 horas.

Secretaria da Commissão de Similares,
10 de novembro de 1936. — O secretario,
Francisco Badenes.--	 -
(C 5.583-1341-36	 1319600	 vs.)

IllINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pra
dueção Vegetal

De ordem do Sr. ministro, figo publi-
so para conhecimento dos. interessados
que se acha aberta neste ministerio, pelo
prazo de 60 dias, a inscripoão para o
curso de agronomos regionaes, obedecen-
do ás instrucções publicadas no "Diario
Official" dos dias 11, 12 e 13 de novem-
bro, ás paginas 24.409, 24.503 e 24.603.

Rio de Janeiro, em ..de novembro de
1936. — Pelo director geral. Carlos de
Souza Duarte.

S" OC ANS ANONYMAS

Passivo-

858:6391000

Capital 50:0002000
Contas correntes....... 410:659$100
Secção com:tentai 	 144:6093900
Titules em cobrança 	 30:720$400
Lucros O 12:8911100
Diversas contas.. 	 7482500

658:639100U

Vila do IcOnha, 12 de nOvembru
1936. — Duarte Beiriz .dr, Comp. — HO-
tor Sales Figueira, contador.

,(C — 5.818 — 16-11-936 ;— 211400)
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ASA IIILPERT S. A.

•° Rua General Gamara n. 117

Rio de Janeiro

OCADORA PREDIAL S. A.

Áénet 43:à ASSCÉ
'	 S. A.'	 EA

DA-d-OREMTZUÇÃO DA "LOCADORA PREDUL
936

1)1A1110	 1 - ICIAL	 Diovoninro ue ivou

v::TADA DECIMA SEGUNDA ASSEMBLeA 0E-
RAL,' RUMADA EM 12 DE NOVEMBEO DZ
1936
Aos doze dias de novernbn de mil no-

vecentos e trinta e SOIS, ás 14 horas, em
virtude de convocação feita por carta a
Iodos os accionistas, reuniram-se, os mes-
mos em assembléa geral eatraordinaria,
Pin sua sede á rua General Camara nu-
mero 117, loja. Verificando-se haver
"quorum" foi designado para presidir os
rabalhos os Sr. Pio Castagneli, que con-

, idou o Sr. José Rios Junior para secre-
tario, ficando assim constitu ida a mesa.

seguir' declarou o Sr. presidente que a
, ,sseminbléa tinha por fim na forma de
,onvocação tomar conhecimento do pedi-
do de demissão do director-presidente,
Sr. Mauricio HilPiart. impossibilitado de
r ontinittrrá-éce-reer o cargo por não estar
na is residindo nesta cidade, tendo o mes-
mo se desligado da sociedade pela venda
que fez das suas acções. Submettido esse
pedido de demissão á assembléa, foi o
mesmo unanimemente approvado pelo
que declarou o Sr. :presidente que ia
mandar pr eder a eleição do substituto
para' exerce o dito cargo de director-

presidente finalizar o mandato do
director, demissionario. Distribuidas as
cedulas para votação e recolhidas as
mesmas,. se apurou' ter Sido eleito presi-,
dente o Sr. Frederi1ilÉert;'"`com - o
mandato a. terminar -em - trints'velun de
dezembro de' mil novecentos e trinta e
nove.	

.

Nada mais havendo a 'tratar foi sus.
pensa a assembléa' pari- lavratára dá
presente acta, a qual foi lida em sessão
reaberta e approvada pelos' actionistas
presentes, que representam a totalidade
das acções da sociedade.' Do que eu José
Rios Junior, secretario, lavrei a presente,
que assigno com os accionistas ,e os de-
mais membros da mesa. - José -Rios Ju-
nior. - Pio Castagnoli: -Frederico
Hilpert. - Antonio Ferraz. -- Oóniell
Brito. -- Carlos Belmiro Rodrigues. ---
Alvaro Rocha. - Pio Castagnoli. -
José Rios Junior. 	 '

(C - 5.810 - 16-11-930 -- 358700).

SUTTER & LESSA •
BALANCETE DA CASA BANCARIA SUTTER &

LESEM, ESTABELECIDA A' RUA TRE0PRILO
olToNI 67, LodA, REFERENTE Ao NIEE DE
OUTUBRO DE 1938

Activo
Titulas descontados . . . 235:1563300
Titulos caucionados . 	 17:0003000
Titulos em cobrança	 1:6848000

Caixa: dinheiro em cata
e -em bancos	 .	 7:11391100

Contas devedoras clivar--
sag • • 	
	

ti4i:4103800
Immoveis em adminisa

tração . 	  223:0002000

3.17:420$0p0

•

Capital . 	
Edmundo Sutter' conta

de supprhnento • 	
Csvvaldo Thenaudo Lessa

olsupprimento . .
Credores por titulos -re-

descontados .. 	
Credores por titules em

cobrança
Credores em conta cor-

' rente. garantida
Endossos para caução 	

	

Contas credoras diversas 	
Administração de predios

537:4208000

• Rio de Janeiro, 31 de outubro de
.936. -- Sutter & Lessa. -- Joaquim
Pinto Duarte, guarda-livros.

(C 5.8(1 -- 16-11-36 -- 318600).

.	 .4
Passivo

100:0001000

711:5538200

39:391E000

29:0001000

1:684E000

6:0911100
17:0003000
19:5001700

225:0001000

Aos vinte e tres dias do mez de outubro de mil novecen-
fás e trinta e seis, ás quinze horas, no escriptorio do incor-
pecador Sr. Oswaldo de Carvalho, á avenida Rio Branco nu-
mero (09, 6° andar, sala 47, achando-se presentes o incorpo-
rador supra citado e todos ,os demais subscriptores da "Lo-
cadora Predial S. A.", conforme se verifica do livro de pre-
sença, foi aclamado para presidir os trabalhos da assembléa
o incorporador Sr. Oswaldo de Carvalho, que, assumindo a
presidencia, convidou para secretarios os subscriptores Dou-
tor Luiz de M. S. Machado Guimarães e Sr. Jorge Wazen
.kchiamé, os quaes tomando assento, completaram a mesa.
Em seguida o Sr. presidente da assembléa, usando da pala-
vra, declarou que por estarem assignados os estatutos e sub-
scripto todo o capital social bem como depositados na Caixa
Económica os dez por cento sobre o mesmo capital, convocou
a presente reunião de constituição da sociedade anonynia
para a data de hoje, conforme os annuncios publicados em
15,19 e 22 do corrente no Diartio Official, afim de se promo-
verem as medidas legaes necessarias á constituição e instai-
lação da "Locadora Predial S. A.", e os presentes tomarem
conhecimento dos actos preliminares praticados pelo incor-
porador para a sua legal organização, actos esses constantes
,los estatutos, lista de subscriptores, documentos que se acha-
vam Obre a mesa. Unanimemente approvados os referidos
actos piréliminares, o Sr. presidente declarou que assim sen-
da, o Sr. secretario iria ler a lista de subscriptores e os es-
eitutos da sociedade, o que foi feito nos seguintes termos:
Locadora Predial S. A. - capital_rnaliz‘ado, 50:000e; divi-
dido em 250 acções- do valor 'emalai. de.,2001 cada -ema -
,Me, Rio dê Janeiro - 1°, Oswalclo de ‘ Carvalhre avenida Rio
Branco n. 109, 6° andar, saia 47,. corretor	 (cema. acções
20:000$, irriegrafizadas; 2°, Luiz de IV. S 	 5hado Guina-

Lte ,3, rua do Rosana ar:~51,"Inuldar.....admogada 5 eincoenta)
.r.ções • 10:0008, integrar/Mas; 3°, Demetrio aram, rua da
.51fandegã n. 148, 1° andar, do commercio, cincoenta)
2‘!(: 75es 10:0003, integralizadas; 4°, Coriolano e so de Gus--
1 n ';1,_, . rua Buenos Aires n. 194, eommerciante, 5 (cinco)

1:000$, integralizadas; 5°, Pedro Sayad, rua da Alfan-
, n ;,t 11. 140. commereiaute, 5 (cinco) acções 1:0001, integrai

G" Jorge Wazen Achiamé, rua da Alfandega n. 321,
lar, do eommercio, 5 (cinco) acções 1:0001, inte grali-

zadas;.7°,,-111-Raddad-&-Irmlos,,..rua da Alfandega, u. 275, se
ciçdade commercial, 5 (cinto) acções. 1:0008, integraliza.-
das; 89e Erma/anue+ Garáfi43,:rde.' da- A lfandega ri. 103, cominar-
Manta, 5.. (cinco)-acções 1:0001, integralizadas;

Theophilo Ottoni n. 85, do commercio,„1.9„fflez)
acções 2:0001, integralizadas; Jorge_Saba, rua crd-Alfan-
dega n. 358, commerciante,',10 (ai,Vaeçães 2:0003, integra-
lizadas; Octaviano Mottirevenida Rio Branco n. 109,
6° . andar, ..sala- 47, despachante municipat,--1--Xtres) seções
6001, integralizadas; 120, Roberto , Bergese.da..Silva Santos, rua
Joaquim Meyer n. 42, escrevente juramentado..2..(duas),'acçõeS
4003000. Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1936. - O
incorporador Oswaldo de Carvalho. Estatutos da Locadora
Predial S. A. - Art. t,F aconstituida com séde e fbro,jn-
ridico nesta•Capital, uma Sociedade Anonyma denominada • Lo-
cadera-P'reetral7S7-2t7"-que tem-por-abjecto: a) ad quirir por
aeattr-proettró(d'e-terceiros, predfos a terra/04M -adminis-
trar. quaesquer- bens-nroprker-ou de terceiros que lhe forem
catifiadee-meditruteeeemzeisaStrear 'retribuição- ajustada; . c)•fa-
zer eutros-negoc-bareearrel actos - -A2*--wirtireTo da, 4pF80C
da sociedade será de 10 (dez) annem,nantar-dgata..data, pOden-

' do-seeeepeeregarbrrer-delirefaçãe da assembléa.. Art .. '3°-- O
capita '1 será-éde-51r:00U10110 - (cincoenta contos 'de réis)
representado, poe--250 (duzentos- o 'cineoenta) acções do ,valor
nominal de 20.0008.(duzentos mil reis) cada uma', ao portador
e integralizadas. Art. 4° - A administração da sociedade será
exercida por. uma . directoria composta de 3 (troa) directores,
sendo que um será, o director-presidente, outro director-secre-
tario e outro', director-theSoureiro, eleito pelo prazo de 2
(dois) amos, podendo ser reeleitos. Art. 5° - Ao director-
presidente compete: a) cumprir e fazer cumprir as resoluções
das assembléas, executar e , fazer executar estes estatutos; b)
representar a sociedade em Juizo ou . perante quaesquer reparti-
ções , publicas, por si ou por por mandatario que constituir;
c) adrnittir ou dispensar livremente os funccionarlos e. em-
pregados, fixando-lhes os vencimentos; dr determinar em con-
juncto com os demais directores os dividendos e bonus que de-
vem .ser distribuidos aos accionistas; e), exercer a administra-
ção, da. sociedade .com todos os • poderes para esse fim, neces-
sario,, podendo-ainda de commum accôrdo com os demais dire-
ctores, comprar, e vender inunoveis, e graval-os de. qualquer
fornia. Art.' C - Ao director-secretario e ao director-thesou-
reiro compete: a) collaborar com o director-presidente na 'ad-
ministração da'- sociedade especialmente nos casos ennumera-
dos no artigo anterior, competindo' privativamente ao director-
secretario a lavratura • das latas das'assembléan ao director-
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thesoureiro o controle da Caixa e doe demais documentos de
responsabilidade. Art. 7° — Todos os documentos que impor-
tem-em responsabilidade paia a sociedade, inclusive .endossos,
cheques, fianças, contractos e recibos, sé terão valor quando
assignados pelo director-presidente em conjuncto com outro
director. Art. 8° — Em caso de licença, ausencia ou ,impedi-
mento do director-presidente, será elle substituido -pelo dire-
ctor-theioureiro, e, no impedimento deste, pelo director-secre-
tario. Art. 90 — Em caso de licença, ausencia ou impedimento
do director-secretario ou do director-thesoureiro, será elle sub-
stituido por um membro, do conselho fiscal, designado pelo dia
reotor-presidente. Art. soa — Compete a assembléa geral fi

-xar. os honorarios da directoria. Art. 11° A sociedade terá
utn conselho fiscal composto de 3 (tres) membros e 3 (tres)
supplentes podendo estes ser accionistas ou não eleitos• por I
(um) anuo e com a faculdade de serem • reeleitos. As suas
funcções serão as determinadas em lei, podendo a directoria
remunerai-os ao seu criterio. Art. 12° — As assembléas geraes,
serão convocadas: com antecedencia de 5 (cinco) dias as ex-
traordinarias e de 15 (quinze) dias as ordinarias. Os portado-
res de anões deverão deposital-as pelo menos até a vespe-
ra da assembléa na thesouraria da sociedade. Cada acção
dará direito a um voto. Art. 130 — As assembléas geraes
ordinarias terão logar annualmente no mez de março, de-
vendo-se realizar a primeira em 1938, e as extraordinarias
quando forem convocadas pela directoria, ou por accionistas
representando pelo menos um quinto dg capital social. Art.
140 — Os lucros liquidos annuaes serão assim disteibuidos:
10%' (dez por cento) para fundo de reserva, 90% (noventa
por cento) para distribuir um dividendo aos accionistas até
12% (doze por cento) ao anno, sobre o capital da sociedade
e si houver , saldo, este •será distribuido' ou applicado a cri-
terie da assembléa. Art. 15.0 Os directores prestarão a caução
de 10 (dez) acções cada um . para exercerem o mandato. Ar-
tigo' 16.° O anuo social- coincidirá cole o atino chia findando
o primeiro em 31 de dezembro de 197. Ric da Janoiro, 30 de
setembro de 1936. — Oswaldo de Carvalho, cem acções. —
Luiz de M. S. Machado Guimarães, cincoenta acções. — De-
metrio aram, cincoenta seções. — Corielano Celso de Gus-
mão, cinto seções. — Pedro Sayad, cinco anões. — Jorge
\Vazem Achiamé, cinco acções. — N. Haddad & Irmãos, cinco
noções. — Emmanuel Galeno. cinco acções- 	 Michel A. Ca-
ram, dez acções. — Jorge Sabe, . dez seções: 	 Octaviano
Moura, tres acções. — Roberto Borges da Silva Santos, duas
acções. Acebada a leitura dos estatutos. o Sr. presidente
declarou que os mesmos se acheyarn em discuasão,- offere-
condo a palavra a quem delia quizesse fazer uso. Ninguem
a usando, o Sr. presidente declarou que os ia submetter a
votação, pedindo que aquelles que os approvassem se con-
servassem sentados. Unanimemente approvades os estatutos,
o' Sr. presidente mandou ler -o recibo cio dsposito dos dez por
cento sobre mapital. o que foi feito nos seguintes termos:
' Caixa Economica do Rio de Janeiro. lis. 5:600a0(10 — Caução
u. 16.497. O Sr.-Locadora-Predial-a. A. depositou na cader-
neta n. '263.819, da 4a série, de acairelo com o decreto nu-
mero 19.870, de 1931, a importancia de cinco contas de reis
para garantia de 10% do capital social com o oual se fun-
dará a -mesma sociedade nos termos da lei. O presente ti-
tulo ficará em poder dos mesmos benefidatios da caução,
emquanto .esta durar, e a importando caucionada sé poderá
ser leeantacla pelo caUcionario ou depositante areando provar
que está liberado da garantia que assumiu; ou nele beneficia-
rio da caução, quando provar que a obrigação assumida pelo
depositante ou caucionario não foi cumprida. Rio de Janeiro,
23 de outubro d.e 1936: — O escripturario, C. Lima (so-
bre o carimbo da Caixa Economica). O Oleie. J Silveira."
A' -vista disto, o Sr. presidente declarou que 'estavam, pois,
cumpridas todas as exigancias legaes, e 'que neeses termos,
se. achava constituida. a Locadora' Predial- 5: A., competindo
agora á assembléa fazer a eleição da directoria, dos membros
do conselho fiscal e seus supplentes, e por isso, pediu que os
senhores accionistas se munissem de suas respectivas ceda-
Ias : Feito isto erecothisl~cedulass forSes eleitos: para di-
rector-presidente, o accionista Oswahlo de Carvalno; para di-
rector-secretario, O accienista Dr. Laiz de M. ' Machado
GuistrarãeSaapara'directoe-thesoureirn o ' accionista Dernetrio
alaram; para membrosnonselho fiscal, Pedro Sayad, Cone-
lano Celsoadrafttrsanters e --Jorge Wazarr Achiamés para stip-

' alentes • rrirnantlet Gatano, Jorge Sba" stretaviano Moura.
Verificada essa...eleição, o Sr. presidente proclamou eleitos os
alludidos senhores para os_ seus aludidos 'cargos, e obrigados
opportunainente • a' pagarem os impostos respectivos e" pres-
tarem a sua caução. Findo isso- o Sr. presidente declarou que,
ainda em obediencia aos estatutos, esta assembléa deveria
fixar os bonorarlos da directoria, pelo que punha ,em dia-.

cussão esse assumpto. Pedier então pslas. ra o accionista
Sr. Jorge Saba, e propog ficasse fixado o honoaario mensal
de 500$ para cada director. A' vista dessa proposta, o se-
uhor prersidente declarou que ia submettel-a a votaeão. Isso
feito, foi a" mesnia Unanirnemente approvada. Te:minado isso,
o Sr. presidente deliberou, fosse suspensa a sessão para ser
redigida a presente 'acta; o que, - unia vez feito, foi reaberta
a sessão, lida e unanimemente approvada esta acta, que vae
por mim, Luiz de-M.--S. Machado Guimarães, feita e encer-
rada com a assignatura de-todos os presentes. Rio de Janeiro,
23 de outubro de 1936.- --Luiz de M. S. Machado Guimarães.

Oswalda de Carvalho. — Deffeettio Cw ,am. — Coriolano
Celso de Gusmão. — Pedro Savad.— Jorge Wasent. ~jantei.
— N. Haddad, -Irmãos. '—EMIUMEUel Goiano. — Michel A.
Caram. — Jorge Soba.' — Octaviano Mouro. — Poterto Bor-
ges da Silva Santos.	 . . .	 . .	 . .

Pagou cem mil .réis. na priripira via, correspondente -ao
Imposto sobre a..Circulação .da .11aquenti Moldei. Prefeitura do
District° Federal, em 3 de novembro de 1936. — li R..Vianna.

. Reconheço as firmas retro de-Luis de M. 6 Maehado Gui-
marães, Oswaldo de Carvalho. Deixtetrio Cavam, Corioland
Celso de Gusmão, Pedro Saya, Jor ge "%Vazem Acniamé, N. Had-
dad & Irmãos, Ernmanuel-Galano, Miabel A. Cavam, Jorge Sabe,
Oct.s ;s il o Moura e Roberto .Borges da Silva Sentes. Rio, 9 de
.novembro de 1936. — Em testemunho (signal etnelico), da
verdade. 4— Octatio 'Borgérth 'Teixeira.

DEPARTAMENTo NACIONAL *DA INDUSTRIA . 3 COlVfAMICIO
•

Ministerio do Trabalho,. Industria CoWimercio,

. Certifico que, por -despacho . do senhos director geral, ia
-13 do corrente, foram archivados nesta repartição. sob nu-
mero 12.853, os seguintes documentos referertes á Locadora
Predial S. A., a saber: -Actsycle.assembléa geral de constitui-
ção; realizada em 23 de outubro do corrstnte anuo, --na qual
foram transcriptos: lista .dos subsoriptores, eetaSutos, reolbd,
do deposito de 10%, feito na .Caixa Eeonorrica do Rio de Ja-
neiro; guia ,com o. pagamento do selio proporcional feito na
Recebedoria do District° Federal:" recibo da deposito e publ-
ca-férma do referido deposito de 10%, leito na Caixa Eco.
nomica do - Rio" de Janeiro. Eu, Luiz /augusto Alves Feltosa,
2° official da Primeira Secção deste deperaameato. passei a
presente certidão. (Sobre 60$ de eiStampuna fedevai e um
sello de Educação) *: Rio 'de 'Janeiro, 14 de novembro de 1936.
— Luiz Augusto Alves Peitos% 2° official. — Visto. Gustavo
Adolpho &Mi% director' da - Secção do Comnieroio. Abaixo es-
tava o carimbo do departamento. — Vigi,. Gustavo Adolpho
Baillv, director da- Secção 'do Cominarei°.

'(C-5.819-16-1/46--2108100),

• BANCO . DE CREDITO • COMMERCIAI
-	 RIO .de -janeiro

DALANCSTE DAS OPERAÇÕES DAC 31 DD

• 'Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas.. .... aa•r. 	

122:033073
8741200

Titules' pertencentes ao' Banco 	 . 	 :8321000
Moveis & utensilios 	 	 ' 8:4981916
Caução da directoria....... 	 	 - 20;0003000
Bypotheoas 	 	 85 :000$009
Letras a receber .no anterior........ ......... 	 l 52:7231100
Emprestimos hypothecarios 	 . 	 	 ' 116 :7831500
Devedores diversos 	
Corespondentes do interior 	
Contas diversas 	 :.... 	

Carteira constructora: . 	 .
Contractantes 	  a4.191:000$000

" Em-deposites 	 • 	 	 487:732007-
EmPrestimos 	 	 '1.006 :380$100
Elypothecas 	 • 	  1.049:400$000
Contas diversas 	 	 12:8591100

18.810:0703809

E CONSTRUCTOR

OUTUBRO S 1936
---.

540:0001000

Immoveis
Caixa 	

Em 'moeda corrente e
Bancos 	

Em outras 'ceceies: ..'

364:9011300
312:9511590
122:908$/7Q

67:5031020
47:059$500

122:538$205

Total do activo 	
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BANCO ITALO•BELOI

.(Sociedade Anonyme) •

Fre.	 100.000.000
Reservas , .	 Fie.	 100.000.000
Capitel	 • . 	

~dag
Capital 	 	 44 o.

Para 0Perge5es ban-

/dem da Carteira Cons-
trutora	 . 	 	 500:000000

carias 	
	

600400000

Depositas em contas correnar-~"---""
Com juros 	 	 3:8108300
•Sem juros.	 581:6188002
À prazo fi;;.. •	 8:2528800

Letras a pagar 	 ... 	
Valores caucionados 	
Valores bypothecarioa.... 	 	 •
Credores por titfflos ene cobrança 	 •
Contas- .dkvarsas 	 ** Ne.

Carteira Construotora:
~motos de empreatimos 13,040:000000
Contactes contemplados.. 1.151:0008000

•••••••••~••••••••••n•

Funde conectivo 	
Fundo conectivo dist/Cuido
-Valores bypothecarios

Total do passivo	 91n •••

	em,

• S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1936. 	 A.ngego AI.

:o Porta, presidente. - Jsdio Peroirei Coracektlo, contador.

	

(-C. 5.816 -• 16-11.938 	 74e500),
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SOCIEDADE ANONT111
•~scan ENCIMADO Ui 81 na ~Sm Dr OU

Active

Succureaes:	 •	 •
136de social:. Antuerpla (Belgice):

-
Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Santos o Campinisi•
Argentina: Buenos-Mies.  	 _
Uruguay: Monteyidgo.
França: Paris.
Inglaterra: Londres.

BALallorre ZAZ 31 DE OUTUBRO DR 1936, DM etICCURI,AE4 ,
No BRAM	 _ -

'ACUO° •

LetrItt descontadas	 • •	 	 12.92511388900
Letras e efeitos a receber	 :

Do interior • 	  7.1554638400
, Do exterior . . 	 23.743:3833087

Ompreetimo , em conta corrente
Valores caucionados
Valores depotitadoe . . 	
Caixa matriz, agencia' e !Maca
Correspondentes do estrangeiro • -11~0~

Correspondente' do Interior st . •9 	
CaIxa

Banco de Credito Commeroial e Construtor
Untas diversas 	

593:6618102

1028000
20:0003000
83:0003000
52 :7231100
11:1938400

14.191 :0003000

487:7328007
945:0001000

1.049:4008000
59:5348620
14 :7048580

18.610:0701809

30.898:8463467

TIE•••

32.982:4868850
61.203:5453864
40.833:0091040
14.3566173798

230:9583267
362:9658810

,epoeito no Thisouro 	 6.••••1115,

Contas correntes - Devedorea 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Letras a receber 	
Tantos caucionados 	 • 	
Titulas e seções 	
Hypotheeas 	
Titulo descontados 	
Titulas em cobrança 	
S. A. Martinelli 	
Diversas contas 	

100:000000
2.367:6356200
796:1928440
349:8543650
7:6048300

1.120:0298080
650:0003000
294:4541800
143:2978000

1.805:3103540
78:3753250

Era moeda corrente ..
• Em cheques . .

No Banco do Brasil..
Em outros .bancas

Diversas contas (21

Di a	 'AL

5.190:1728000
367:4488900 •,

10.909:3243300
222:0778760 48.689:0233500

.. 60.697:6998049

	 .. 371.180:2918403•
Caia:	 •

Dinheiro em cofre 	 299:1843050
Saldo no Banco do Brasil 1.806:9683200
Em outros Bancos 	 	 780:8378290

•••••••••••••••n•••~

• Pt241b0

capital dedicado para as tineoursaile
&man m • • 	 • 	

Deposite et:acouta' cerrentif:'

2.886 4898540

10.599:7428600
•••••••••••••••••i~

• .12.00100000o

Capital
?Mit*

500:000000 .•
Contas correntes tont:

juros . . .
Contes torrentes sem

	Lienittadoas 	.

	

s	 4
Deposito . á preza -fixo

15.04841111500n•••n ••

Fillaes 5 . Pauto o Santos	 100:0008000
Menos:	

40010008000

' 487:6608400Contas correntes - Credores 	 	
55:6843300Correspondentes no estrangeiro 	 	
23:2503000Depositos em o/cobranca 	

Depositantes em cloorren-
tes:	 _. -,..

	 -

A' ordem... .. 	 2.358:2298900
A preze fixo 	  2.767:857$800 5.126ï157$700

Caixa matriz 	 	  2.560:0004000
Garantias diyere3as 	  	 ..... o.	 650:0008000
Diversas contas 	  . 	 	 297:0008200

10.599:742$600

7.667:0983510
2.348:2128100

13.774 :310800 38.82810408910

Titule em. cauOlo st:	 deposito Woo 	  132.935:4018371
Caixa matriz, agencias "e filhes
Correspondentes estrang8iro

Correspondentes do Interior. .
Diversas Contai „ „ „

• 6 . 04, ¡•• n - .48:891374
. - .	 27.423:9148809

271.180 :2918405

4A:9068460
59.454:1881481

• Rio de Janeiro, 15 de novembro de 4936. - José Mar-.
finetli, presidente. -1 J. Amxtral Siquefrd, contador.

'São Paulo, 9 de novembro; ne..19301 --z-,Cantad0r. :/osé Za-
nettSobrinho.'- Bar" Italti .Belga	 E. Dd.Pi'eter,

• (4;1••••4 . 11....1.4.•;1.14331.360)...	 t,



Terça-feira	 • DliV.11(/ UFFIC.IAL

ickcizDáiz. ANONTBIA • "A ',MUTUANTE

•tatAntrre .1= .31_ D8 ." OUTUBRO DE '1936
.

Activ	 ,	 .	 -
Mutuados 	
Penhor mereantil 	
Letras descontadas 	
Devedores diversos 	
Bypothecas 	
Immoveis . 	
Moveis	 utensillos 	
Juros a receber 	
Adjudicações . 	
Titules diversos — C/,

propria . 	
Valores depositados 	
Deposito legala 	
Caixa -- em moeda cor-
. rente . 	
Cáixa — no Banco do

Brasil 	
Caixa — em outros ban-

009 	
Diver-sas contas 	

8.496:3178000

Passivo
Capital:

Secção
Secção penhores...

Fundos de reserva diver-
soa •
	 •

Contas correntes:
A prazo fixo
A' ordem

titulas em 'garentia
deposito 	

Diversas , contas 	•nn•n••••••

8.496:3172000

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1936.. — J. de Figueiredo RUM, dire-
ctor-gerente.	 A. de . Luna Freire, con-
tador

•(C-5.459-16-11-936--45$900)

...SOCIEDADES :CIVIS
~~~nn•n~MM

SOCIEDADE . TREOSOPHICA NO BRASIL

EXTRACTO, DE ESTATUTOS..

illizeitadi de socios,Os quaee nAO raspou-
derão ,.subsidiariamente Pelas obrigações
sociaes-k sociedade terá duração illimi-
sada e é filiada á Sociedade •Theosophica•
Theosophical Soolety), com séde actual-

Mente em Adyar, Madras, India Inglesa,
tendo por, fim: r, formar um nucleo da
Fraternidade Universal da Humanidade,
sexo diatinceão• de raça, crença, sexo,
casta ciu-cor• 2*, encorajar o estudo com-
parativo das • religiões, philosophias e
sciencias;- 3°,'. investigar as leis inexpli-
cedas da. natureza.e os. poderes latentes
no homem. A sociedade é formada- pelr,
~junto de suas lojas, organizadas pelos
seus socios, cujos presidentes são "ex-
officio", membros do conselho geral. A
sociedade terá um presidente, um vice-
presidente,, um thesoureiro e um secre-
tario, os quaes são tarqbem "ex-offido%
membros do conselho geral. O conselho
geral terá dambem cinco membros addi-
cionaes eleitos pelos. membros "ex-offi-
cio". O conselho- geral exerce as funcções
de orgão. soberano' da sociedade, e cujas
decisões, tomadas nos seus tramites es-
tatutarios, serão -sempre em nome dos
socios e da sociedade. A administração
da sociedade é outorgada ao seu respecti-•
VO• presidente em exercido, em conjunto
Com o thesoureiro e o secretario. O pre-
sidente . .é eleito directamente pelos se-
do, por um periodo administrativo de
7,annos,a partir de 17 de novembro de mil
tioVecentes e trinta e seis: A so-
ciedade .é representada activa e passiva-
mente, em juizo ou f5ra deite, bem como
em tecles as suas relações sociaes, pelo
seu reSpeotiVo presidente em exercido.
A sociedade não poderá ser dissolvida
pela simples vontade da seus socios e, no
caso' de dissolução por tutela do poder
publico ou outro motivo'inevitavel, o seu
patrimonio ulterior pertencerá á Socie-
dade Theosophica (Theosóphical Sede-
tY)..A • reforma ou substituição dos esta-
tutos que ora entram em vigor, sé poderá
ser promovida depois de decorrido o pri-
,meiro.periodo administrativo, e cuja ap-
provação será apoiada em maioria toma-
da .por dois terços de votos nominativos.
da- totalidade dos membros do conselno
geral.	 •

Rio de ,Janeiro, 18 de novembro de
1938. -- Manoel *Bandeira de Lima, o
presidente.

• (05.461 — 16-11-36 — 382800).

"POLICLIHICA DE' TERRA NOVA"
•

EXTRACTO DE ESTATUTOS .

Fundado nesta capital, sua séde e fóro
juridico, em 10 de novembro de 1936,
com . illimitado numero de sooios, não
respondendo os mesmos subsidiariamen-
te . pelae obrigações sooiaes e sendo o
tempo de sua duração Indeterminado;
são seus fins:* Prestar assistenoia me-
dica aos,seus essociados e respectivas
familias, de accõrdo com os presentes
estatutos e os demais fins previstos nas

•tenras. o, b, c, d e e. do artigo 2°, etc.
A polidinica será administrada por um
conselho director, composto de tres
membros, presidente, secretario e the-
eoureiro; só poderão constituir o conse-
lho director. os Godos profissionaes que
bouverem oontribuido para as despesas
de installação da mesma. A Policlinica
será representada em. juizo ou fóra della
pelo presidente. Havendo a dissolução
da'Policliaica, a fórma destes estatutos
e da leeislacão vivente. n aeu petrimo-

Novembro de 1936 • 2i31.13

nio serd, dita:unido da seguinte fdrmala
60 % aos Bodos fundadores e 40 % aos
contribuintes. Os presentes estatutos
só poderão ser reformados cinco annoa
depois de inaugurada a Policlinica e pog
deliberação do conselho director. A di.
rectoria actual consta dos estatutos.

(C-5 . 462-16-11-936-21$4004

ANNUNCIOS
Seemore Ways do Brasil S. A.

ASSENIDUA GERAL EXTMORDWARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a s6
reunirem em assembléa geral extreme,
dinaria, no proximo dia 23 do corrente,
na sede social, á avenida Rio Branco nu.
mero 64, loja, ás 15 horas, afim de se
deliberar sobre uma proposta de alteraq
ção dos estatutos e outros assumptas
interesse social.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1936. — A directoria.

(C 5. 460-16-11-36-162300-2 vezes)j

União Israelita Site! Guemilut
Hassadim

Pelo presente aviso ficam convcoadon
todos os socioe a se reunirem, ás 18 ho.
ras do dia 18 do corrente mez, na seda
da União, á rua Francisco Muratori nu-
mero 33, para approvação da reforma dos
estatutos, eleição da directoria e interesse
geral. — Mauricio Mossa, presidente In-
terino.

(C 5.806-16-11-36-41S2Q0)

Vendas por ablumá

O corretor José Nascimento Araujo
autorizado por alvará do Dr. juiz da Pia>
vederia venderá em leilão, na Bolsa, nc
dia 21 do corrente, oito apolices do Es-
tado do Rio de Janeiro, decreto numera
2.616, port., de 1:0002000, 8 %, vertei,-
centos á finada D. Dinorah Tostes
Gomes.

Secretaria da Camara Syndical do Ria
de Janeiro, em 12 de novembro de 1936.
— Ari, de Almeida e Silva, syndico.

(C 5.804-16-11-36-82200)

Centro Federal de Auxilies
ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

Em cumprimento ao § 2° do art. 22 doa
estatutos, são convocados o5 senhores ao.4
aios quites para a assembléa geral cedi-
nada, a realizar-se na séde social, á rua
Miguel Couto n. 99, ,1° andar, no dia 21
do mez corrente, ás .14 horas, afim de
proceder-se á eleição da directoria, parai
o quinquennio 1936/1941.

Rio de Janeiro, 17 de 'novembro dd
1936. — Oscar Gomes Nora, presidente,

(C 5.803-18-11-36-11$200)1

-	 -
A Sociedade Theosephica no Brasil,

fundada em 17 de novembro de 1919,
nesta Capital, onde tem a sua séde e foro
juridico, cujos estatutos ,foram inscriptes
eob o numero 429, no Segundo Officio do
Rêgistro EspeCial de Titules e D0011111811-.
tos, desta Capital, passará a reger .4e, -a
partiedesta data, a de sua . publicação no
"Diário Official" da Republica, pelos es-
tatutos ora . approvados pelas lojas e pelo
conielho- geral; • conforme competente
procasso de reforma dos estatutos, enoer-
rade em 30 de outubro de 1936, em livro
especial que -passará : a ser o Livro de
Mas do Conselho Geral da Sociedade
Theosophica no Brasil, a partir de -17 de
noveinbre 'de 1936. A sociedade , conti-
nuará coin a mesma denominaçãO, séde
CIOTO Jurid.ico, 8 80~848 de' numero

Companhia Brasileira de Produetos
de Cimento Armado "Casa

Sano", S. A.,
São convidados os Srs. accionigias

se reunirem em aesembléa geral extraor-
dinaria, em 21 de novembro de 1936. ás
15 horas, na séde da companhia, á rua
Miguel Couto n. 40, afim de deliberarem
sobre alteração dos estatutoe, etc. — A
directoria.
• (C 5 . 600-16-11 -36-8$200):

5.548:9352700
222:3508000
882:9322a00

59:3622500
45:0002000

235:8900000
39:3398000
95:8688000

1,21:7078500

43:5208000
428:5002000
•, '50:0002000

244 :5402100

100:4882600

249:2062300
122:6742800

500:0008000
500:0008000

L182:9552100

5  547:3978900'
8&:8992100

' 478:5002000
200:5042900

...n••nn••=•...11M eme*,
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Medra . Dentai guisa° BraSileira	 1) as impresebee deverão ser de ema
S. A.	 Gd vez, directas sela emlarega de Paneis

3° — As propostas deverde pret.- -daer as
seguintes condições Noa serem accei-
tas:

I — Apresentação 'de um plano eyn-
thetico do actual serviço de 'deposites
desta Caixa com a applicação das maciii-
nas do proponente;

II — Apresentação dos caracteristicas
teehnicos das machinas do proponente,
dentro das exigencias deste edital;

II/ — Condições de pagamento exigi-
das, com designação precisa da moais em
que cera effectuado o pagamento;
. IV — Prazo de entrega- das rechinas;

V — Garantias, assistencia techrica e
mecanie.a:

VI —.0 proponente de-verá provar que_
é representante directo da fabrica que in-
dicar para a execução da cucar-emenda.

VII — Será amena 'a' Tatobosta mais
vantajosa, tendo-se em Vista principal-
mente, . a . qualidade da roachina, o heti'
das mesmas nos grandes estabelecimen-
tos similares, no paia e no -estrangeiro,
idoneidade do proponente -e do fabri-
cante, o prazo da entrega, condiçoes de
pagamento e a assistencia mentiu e te'
chnica.
4° — Não serio acceitas as' jor0p1stas:

a) daquelles que basearem os Seus are-
, coa e condições nos elos atireis coacur:
rentes;

b) de cujos autores tenham seffrido
pena de rescisão ou de multa, por tafra-
cção etk falta de assignatura de eontractia •

e) dos que deixarem de attendar a
• qualquer exigencia deste 'edital, - ou das

e.specifIcacões-: .:",techni(as acima descri-
pias;

d) dos que não fizerem cantão-na
Econornica de dez certos de reis cm di-
nheiro, ou apolices para garantia .40
signatura de;respectivo coutraçto.

Os interessados podarão colher todas'us
Informações neoessarias na BeCTBWm da
Caixa Ecenomica, das 10 ás f4 horas. nos
dias uteis, excepto aos sabbado!.

•Secretaria, 13 da novefebto ,de 1934,.
Jeronomo de Castiiltoe, secretario

geral.
5.808 .-10711-36-308$000-3 vezes):

Para acqukiØóde elachinas de. conta-
para o seroe:J . (1e deposíias na

=WS, filigei e agencias

Faço publico, de ordem do Sr. presi-
death e de accordo com a resolução do
Conselho Administrativa desta Cisixa Eco-
nanica, em sua sessão de 10 do* correntes
que até o dia 15 de dezembro desta anuo,
ás t5.horae, serão recebidas, na se ereta-
ria desta Caixa, propostas para o ferneci-
mento de machinas de contabilidaie des-
tinadas â execução do serok o conAabili-
• e contrOle de deposites (entradas
e retiradas), da matriz, filiaes a agen-
cias desta Caixa Economica, obedecendo
ás seguintes especificações:

1.° Classe de Machines

classe de machinas deverá ser do
ta/po de Registradoras, funociartaniento
manual nos casos de interrupção da força
electrica..

, — Especificações basica: das ias-
chinas

a) teclado para registro das inapartan-
chia com capacidade • de registro de reis
999:99993990 e"capacidade accuinula-
tiva até 9.999:9993990.

b) teclas totalizadciras para dapositos
e retiradas (debites e credites) em nu-
a-a-,ro de dezoito e tatua de debitas e cre-
-- as ou deposites e retiradas. . A ma-
lona só deverá funcoionar quando cal-
cada urna tecla do apprelbe sommador.

c) - teclado para nunieração e. earrnbo-
los com oito fileiras de to teclas.

d) todas as teclas das importancifis, dos
'alizadores e da numeração, deverão

da reposição autornatica depais de

	

da a operação pela roachina.	 •
e) a obtenção no novo saldo, tanto de-

vedor como credor, deverá ser automa-
tico,

f), a machias deverá ter um • disposi-
tivo controlador quando o novo saldo fôr
devedor ou credor.	 •	 • • .

g) dispositivos . de segurança. para os
sub-totztes e os, totaes percutes e totaes
gerem aceumalados nos totalizadores.

h) datador automatico de dia, mu' a
mino com diepoditivoti. que evitem a mu-
dança da data occationalMente.

1) a matutina deverá imprimir as ope-
rações simultaneamente' na caderneta,
na ficha de conta corrente, na '''costa-
neira geral" e no prporio documento de
deposito ou retirada.

epectivo totalizador.	 •
io a mem./Una deverá ter dispesitivoe

especifiee que permitia- identificar a
'agencia, ou filial onde se etiallaou a ope-
ração, bem corno o funeeionarto que
fez o lançamento.

o) deve ter usa apparelho pata dis-
tinguir as operações realizadas em cada
machina, por especie de Ortuisacção.

p) a ma,china deverá ser blaadada de
tal forma que, nenhuma parte do . aeu ma.
chinismo interno, possa • ser aleaaçada
isoladamente.

g) a machMa deverá evitar de forma
absoluta a annullaoão de . 'qualquer ope-
ração por' complemento arithmetteo.

Sociedade Lactlelnlos "VIA Lacted
•Nevada" Ltda.,

assuo:cata man EXTRAORDINARU .

De mordo com as attribuições que me
confere o acto constitutiva da. sociedade,
na sua clausula XX, amido os Sm. que-
listas a se reunirem em assembles geral

...extraordinaria, no dia cinco (5) de de-
-a411b.ro PraxiAta futuro.. lia quinze (15),
horas, na nossa sede, á rua 'Sotero dos
Reis ns,. 83/89, afim. da deliberarem som
bre uma proposta de reforma pancial do
acto constitutivo.

•Rio de Janeiro, ia de novembro de
1936. — O presidente, Dourioat afarcon-
dea Godog.

5.809--18-1146-433908--a vezesf

Caixa Beneficente e Auxiliar
dos Empregados Municipaes

ASSIMIBLica asam, EXTRAOIDINARIA
De accordo com 0.11 estatutos, pata

attender a neeessidades, enquadradas no
art-39, paragrapho macia (reforma de
estatuir:tal, convocamos os senhores todos
quites, noa termos do art. 17, 2°, para
ema reunião de assembléa geral, extra-
ordinaria, no dia 21 de novembro de 1936,
ás 16 horas, na (sede social.	 '

Rio de Janeiro, 14 de novembro do
1936. — A directoria..

(c, 5.801 __16.11.36-40$600--3 vezes):

,	 Dedaração
Eu, Ary Custodio de Mesquita Basto(

brasileiro, bacharel em Direito, &miei-
liado no Distrizto Federai, faço pnblice
que eo extraviou o certificado de exame
do POrtuguez que prestei rio Gollegic
D. Pedro II.

(C 5. 817-16-41-36-2/3400--3 vezes)

Calgu Economica do Rio de Janeiro
EDITAL '

Pelo preseate edital fica convidado o
Sr. José Tenurio de Oliveira a compare-
cer ria Secretaria da. Caixa Econamica,
rua D. Manoel n. 25, das 10 ás 17 horas,
no prazo de 10 dias, a contar desta,
afim de tomar conhecimento s apresentar
defesa no processo administrativo que
lhe é ~vido por actos de insubtaalina-
ção, nas termos do art. 38, paragraplic
unhai, do decreto. -n. 24.427 • (vinte 4
quatro mil quatrocentos e vinte e sete)t
de 19 de junho de 1934, sob pena de re-
valia. —AdO/berts.Corréa de Sous% pra..
eident:e da Commissão de inquerito.

( C. N.807-1 6-11-35-39$800-3 vezes)'

EU/presa Brasileira de Publicidade
S. A.

Ássmon.ita atam. ORMARIÀ
Convida-se os Srs. accionistas a se

reunirem em assembhla geral ordinaris,
no dia ta de novembro ,proximo, ás 14
horas, escriptorio da empresa. á ave-
nida Rio Branco n. 117, sala 212, afim
de lhe ser submeta/do o relataria da di-
rectoria, contas e balanço, com o pare-
cer do conselho fiscal, relativos ao anuo
findo e sobre os . mesmos deliberarem.
Na. mesma assembléa se effectuara a elel-,
ção dos membros do semelho fidoal, de-
vendo os portadores de aocões &posa.
tal-as com ires dias da antécédencla.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1030.1
Jonathas Pereira Filho, presidente

L(C 5.3717728-10-36.7-458900--3_vese4

3* DIVIDBNDO

Do dia 14 em diante, paga-se, no escri-
ptorio da companhia, á estrada da Fre-
guezia n. 364, o coupon n. 4, dividendo
de 20$000 por aoção, correspondente ao
armo de 1935.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1938. e- A. directoria.,

(C 5.805-13a11.316-83200)'

carbonos:
ir) todas os impreseod, inclusives a-ta-

derneta,.deverão tez incertas no appare-
ruaoressor em posição normal sem a

erecesaidfackr dTa depraw; earelar , ore
zalOst

ira impresião na caderneta e na canta
corrente, deverá es' obataktrianneute
na mesma linha deeseripta aara evitar-
divergencia de eecripturação entre eetee
dois elemento:e.

n1) a selecção da eoluinna de debito-a
credito ou deposites e retiradas; deve'eer

	  commandada automaticanionte -pelo re-
Caixa Ee0110ailea do Rio de ianeiró

zorr.ca.'a coreetiengriene	 • •
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1 s.PRE CIONA 1.1
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

is enemamendas de bbras que do lã..
rem acompanhadas de importante des.;
doada da despesas de porte e registro
lo Correio não serão attendidu, aio as
podendo mediar em pagamento de obrai
ta de exemplares do "Dial% Oficial'
talos do Correio, estampilhas do sadia
adhesivo, cheque ou ordem de ?acames/.
to. Deverão ser remettidas as impo:tua
cias em vales postais.

As 'Leis usuais da Republica', pele
Dr. Tarquinio de Sonsa, teem o abati-
mento de 30 14, quando a aoquisição 18s

trai ou mais exemplares, em virtude
lo oficio do Ministerio da Instiga nu-
mero 1.264, de 8 de agosto de 1904-

A

Actos da Junta Governativa e do
Governo Provisorio, (Indica)
1930 	  	  10000

Actos do Governe Provindo. or-
ganizados por A. D. Ribeiro	
1932 	 **** 	  101000

Acção Penal (Lei n. 626, do 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia,
decreto n. 3.473, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
men't o art. ts• ei lei n. 828,
de 28 de outubro de 1913 	  11008

Agricultura (Crea o Ministerio
da), Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906. 	  11000

Agua (Decreto n. 3.658, de 94 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dei
encanamentos publicos 	 •

Agua (Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de Janeira
de 1933 	 MOIRO ******** MOO

Wandegas (Consolidação das leia
das). ... 	  81000

Archivos do Jardim Botanico do
Rio de Janeiro:

- volume III ***** eueoleaseesm 188809
;VOlnnle IV	 effig 111$009
Voluizie	 a. e.. •-..••••••••mus 158009
Volume	 * 	  101000

Archivo Nacional XPublicactiee
Volume I. lw • • • ************* • •
Ouguem irg ••••ssilammeree•

Nokuee ift catzsomairam~
YOblene	 aaasereatanuammemege 5$000
Nolume Vr . asecamotawawbew. 81009
Volume . VII adies~.~.11•211111 -71009
NIMBO VIII •rwrene«ealreamp, 71008
;Volume á ••••••4•••••~101311 58008
:Volume .X •••~••••• n•••641fflue Non

YOhlate	 XICEICW,W•111~1131 81008
YObline 111 mlkalet•.•,•~4KIr 81000
Volume XIII.	 39000
Volume 'XIV.	 non
Volume XV
	

81000
Volume XVI.	 . •
	

MOO
Volume XVII	 ** MN. 61000
:Volume XVIII. 	 *****	 81000
.Y01IIIne XX Aikko. kok.

	 4/900
Vehune XXI ...arip...weisxmos 89000
'Inume X= Xd•Xnkkent•-•21011

YOIUM8 ateenecopl.....~ 610N
Volume XXV. IMII~OCCOM 71009
Mu= XXVI mooksamisetietei 71000
_Volume: xuri ** 	  81000
yolunte XXVIII Olha da

• Trindade) • a all*••••••111111~ 10$000
NOIUMG XXIX panarmeimx£0,6, 403000
:Volume XXX	 MOO

Volume XXXI nI:eani* mobjwas 101080
Archive Nacional:

Tiranias que 'os bollandezea
usaram com os, moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	 	  2008

Cartas sobre a Prompopeis
— Bento T. Pinto, e Pere-
grino da Amenos e Nuno
Idzdteiro.	 ... 	  21000

Marcillo Dias — Biographia 21000

Archivos do Museu Nacional:
Volume XVII. • 	 	 201008
Volume XXIII . 0, 	  201000
Volume XXV. . te • ***** •••• 201000

Archivos Eleitorais (Alielenlenbe
e organização doe) 	  11000

armaram Gerais .(Regulamente
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 31 de no-
vembro de 1903. . 	  11000

Mauari° de Legislaçfiés de Pe-
scada, por Alfonso Duarte Rim
beiro:	 ;.

Ann° de 1948 etorralme~x MOI
Anno de 1917 wenarommotss • 1011008

• Ann0 de -	 xesetwommovi MOO

Anuo de 1919 wrow..wrwrirralr 85008
Anuo de 1920 	  8$000
Anuo de 1921 • ******	 101000
Anne de 1222 i•	 12/009
Anuo di 1923 	 	 10000-

Autoraes (Leis de direitos), Leis
na. 498, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	 ..........	 11000

Autorama (Direitos), Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1914. 	  11000

Arrol adita (Novo mineral, por
Diurna Guimarães. . . 	  2$008

Atlas pluvizonetrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Genes), 1923 	.	 25502

Idem, idem (Annuaes)'. 	  31500
Automoveis (Regulamento da Cie,

eu/sclio Internacional, de). . . 21008

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa. . 	  151000

Aunais do Congresso Constituinte
da Republica — 21 ediclo, ria-

_ vista — 1' volume (1891) 	  201000
/dam da issembléa Constituinte

(1934 V volume 	  151000
Ideia, r volume • 	  151000

&acidentes no Trabalho (decre-
tos na. 3.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de marco
de 1919, e 13.498, de 12 de
marco de 1919 	  11$08

Accidentes no Trabalhe (decre-
te n. 24.637, de 10 de julho
de 1934) . 	

Aposentadorias (Funcolonarlos
Nblicos), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931 	

Aectuntalagées remuneradas (de-
creto n. 19:576, de 8 de ja-
neiro de 1932). . 	  11000

Alistamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 1918 	  11008,

Alistamento e organisaoão doe
archivos eleitorais (Decreto
n. 24.129, de 1934 	  11000

deronauticas Civis (Services)
— (Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	  11000

Aspecto antropogeographieo da
Constituição, por A. Bezerra 	  11000

Abono Provisorie (Decreto nu-
mero 183, de	 8400

23000

11000



cre a. Irmãs remi ala
' moe tio),. • • •••••••••••••••• 37600
Collectories Pedem/ (decOUS
'a. 25.500, de 1931). 	 w 41000
Comerem Prosfidre da Couta.

bilidado (Relatcrio), 4* volume ading
Ceatabilldade Publica (Decrete

a. 13.746, de 3 de setembro
da 1919). Dd inatrucodo para o
serviço geral de eontabilidadd
publica, em fal30 da lei no.
mero 3.063, de 30 de julliok O
decreto a. 7.754 do 31 de doo
sombra da 4909:••• **** • * •••••••

&Istituto% da Republica N.
vista) 1928. • • *1•414 *e *****	 29000

.1170011

:15$0380

17000

real • .•******	 UNO

101007
10300.

Comandes rd Brasil (BNU
em boles) 1591 	

Constituinte Republicana (A) •105000 189t• 13 MUGIU • 4114850r deRoure • 	
Contadores e Guarda-Uno. (ret.0$003	 gistro). Decrete, a. 21.033, de

O de fevereiro de 1932	
Contrabando e seu proeseee,_poll

teme Alfredo Pinto de Araujo Coe.
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¡G=),
Ce Contab

por G. À..
ilidade Meti.

ODEIO  do Contabilidade (com
emites gostehma, tad 	 13.030CZ=3

Codiore do lostige =tu (De.
ereto o. 17.234 A, da 24 de to.
yereiro da 1928).......•••••••• 4099

Codfire de MOI" (decreto um.
mero t7.943 de 1927)•••••••• 13581

~go de Metara (detesto nu-
£2003 mero 5.083, de 1 de dezembro

de 1928, Institue,) 	 L	 MOO
&digo Eleitoral (decreto

mero 21.070, de 14 de fevereiro1177003

	

	 da 1022) ••••••••••••.••••••••• 0000
Congo !Reitoral (modifica o) lei

a. 111. de 4 de maio de 1938~ 23080
Cedias de Agente Pisca	  403000

uma Caem de Minas e Moia. Ude
as taxas a que se refere os)' Decretou. 24.017, do ti de ie.
lho de 1934; decreto numern
21.643, de 10 de julho de 1934
decreto o Cedia* da Aguam •
decreto e. 14.642, de 17
lho de 1934 decrete 0 WdM
No nina • 11~401111110111"Wite"

Consume aropOstey %ema
a. 23.051, de 1932	

Contrabando (Retendo do). Do.
23003 ereto n. 10.037. de 8 da teve.

retro de 1913......•	 •

11.)

33:233153 TCPreetzetorig FW
do dos). Decreto tt. 54. de UM

Rume e Caem nanados mo. Dia
, ereto n. 14.726, da lê de netrea

de CM • • n•••••• 66666 .1168,0411

rancor e Casas Banearlas
quidaçf.c eatrajudielal 	 De.
ereto n. 19.834, ge ia da 1e.
zildre de 1931. . ••••••••••••••

limo em Rasa (0) W. T. MEM
e traduzido por Arthur &mil*

r
e.a • discursos de 1147 88"

~a de Porem e Vinho (gstabti.
Ws penalidades para as fremi
dor da). Decreto n. 4.481, OS
4 de janeiro de 1923. 	 ••••

Biologia Vegetal (Archlvo efte
liattitatel Mame te saffigénam

~I 2m~11/6 heateMe
8.711) • 	 	 nen

Cttize da Amartfeeolle
B. MIM de 23 de zare

Ra evaa****atesises****am

fibittdra Prelletionel • Damas
s. 01475, de 21 de merco 44

• 1759 • • •••••••••~~:•....•le
enatares ia Idirdeterk da re.

senda, por Atroou D. albeitel
Se volume • MO a 1900.•••

volume • 1001 a 194~
O' volume • *ta 1931••••
• volume 1932 a taNiamma

Coagi cieis

adies avo Brasitsfre (Toas.
lhos relativos ã sua elabora~

1.• volume ••••••falebeCallefill

• volume limaiblo•INIMIMMU•18119ite volume •••••••••114/~1111/~111“10

cx. Projecto (Trabalho da Cota.
intuito da Camara dos DOO.,
falba) — 8 volumes. 	 *

am Projecto (Commistao &Mo
eta/ do Senado). 1 volume
Parecer do Senador Itur

garbosa . 	
• Pareceres sobra o projecto

apresentado ao Senado da
proibiam:meg e 'Mareando.

nu Projecto, do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues. • • *Me Mn

Mirro Civil. Ray Barbosa, por
Tarando Nati • • ••••~•n•••• R61)88

csdloo de Contsbilidaigtoi=
cle e reforma do r
da receita o Patamal* da dos-.

	

ritig eoreto n. 20.893, dd	 -
~ataea_itin

Construo/go de casas para fanem
dosados e °puerto. da Unida
(Decreto n. 4.061, de /I do
agosto de 1922, e decreto nu.
mero 15.846. de 14 de novata.
bro de 1922). 	

Capitanias dos Porto* (Decreto
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de 90 de setembro de Ia*	

aommereiaries Instituto 5, 	
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CONMEO DE nanisoá DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

a.eta de 1278 sessão ordinaria do Conselho de Recursos da
WoprIedade InduStriar, realizada em 4 de novembro de
9 — ~ideada do Sr. Fremimo Antonio Lbelbo,

director geral do Departamento Naotonal da Propriedade
Industrial

4raeu .gnotto dias do yttez de novembro do mino de mil
nove*Moe e tritta e ema, sob a presidencia do Ste Can-
cioso Antonio (Joelho, director geral da Propriedade Ihdtis-

e 047M a presença dos conselheiros Posteooe ~,3.
de Lacerda, Der:novel Dessa e elOdoged0 matteLagclitor,

reztlicou.se a 127* sessão ordinaria do molho, de recursos
de P3opreadade Industrial,

Lida e approvada a acta da silo anterior, o soOreierio
Oen á leitura d* seguinte • et -dente; petfrgo cte A. t, G.
Warbenindustrie, A. C. deste	 do recurso interpeete do

a de director geral da Propriedade Industr15I (Pio
arohivanaento á mama internaolonsi e. 88.070.

Ourem", á vida de se tratar de um caso do renteVtle50 de
Xerox. O Conselho deleril a pedida.

, Miolo de S. Á. Instituto Naotecal de Phareneeolelgie,
reQuerende_preferenota para o julgamento do recurso relativo

marca Naurorman", em virtude de estar sendo movido
Contra. o mesmo Instituto um processo Judicial, pelo USO, da
marca oco questão. 0 Conselho commetten ao ler. auditor a
deliberação do assumpto.

Pettatto identlea de Nair Ramatho, relativa ao pedido da
da titulo de eatabeleeimee.to "Hotel Se* Paulo"

' Oo decidiu, 111Mallannte, commetter ateSr. auditor ade-
do aesumPio,
tato, usa da palavra o Sr. Fonseca COM que

iterefeo Conselho o processo de que pedira vista. re? Ceei.
marca "Vencedores" (Palitos áfarquesinhos). Emittidet o

1161/ voga. 8. Ez. ophia pea denegação do prendento ao ree
rtendo o Sr. presidente declarado afinal o toem:Unam

lealiimttg erando denegado,Por maioria de votos, provimento, ao
recurso. Vai voto vencido  o Sr. J. M. da Lacerda_ . 0 Sr. Der-
meval Lesse, substituto legal do Sr. J. M. Lacerda, que

.riita, em sessão anterior, dos autos relativoe ao pe-
de registro da marca "Imunodina", emitia em e-W-des

verbal referencia á preliminar levantada pelo

e.
irruditor, 

em
declarando que lhe parecia indispensaval Mor

4acollidencia entre a marca requerida e eséarinitadas Pelo
Sachava antes. da deferheee ou indeferir-ia a 	 go do

obJecto.da preliminar em queira°. O . auditor con-
trapor argumentos ao parecer do Sr. Der:neva) Lema lerdo,
9041) Mo, O 'Conselho decidido, contra o voto do Sr. Lesse,
negar a preliminar levantada, negas" assim, O adiamento

. Não obstante, o Sr. auditor. Insta dos novos
51=i1te addlizidos pelas . firntae entesressades, Berres
lrellnagal da Comp. e Chin:doa "Bayer", requereu e ohlere
odeattnettea do ~algo. Para que Mentor PUdease apre-
~Kis.
* Retiro," a esta altura, o Sr. Dermes*? Lesse, que havia
han=do mago Pimenta Para apresentar o alo vote.
o ndo no Ationnea registraram-se_ gistraram-se as Seetulccwre4c	 ~ai

NIttl 0,4 prumos Inoluidoe em ponta para jta.
tioteektI

Raturtee
N. ¡SI	 Pine. 3.27$.34, ... ter. 19-19€1

pnsara fabricar ~das toou. ~rente, Gemia
8. À.; reoerr~ irtazdzebure Neusa e o D. N.

•troa. Pe&IÀ ~ilido, Arhsten Aguiar, pela. recorrente.
1.	 ~a., tatuam as achrogadee	 dia Nascimento

primeiro requereu adiamento do julgameut ao que se oppoz,
rem a devida emita, o segundo. O Conselho, entretanto.

deferiu o pedido de adiamento, assignando ao recorrido o
prazo de 30 dias luxa apresentação dos documentos que
promnetiara trazer á apreciação do Conselho.

N. 1.186 Pra*. *7.407-35 — ter. 15.737 — Privi-
legio: aperfeiçoamento em recipientes de papel. Dep. e
~gente, Mono Service, Co.; recorrido, D. N. P. I. —
Negou-se provimento ao recurso.

N. 1.187 — Proc. 21.521-35 — ter. 15.998 — Privi-
legio: tela imperroeavad para coberturas. Dep. e recorrente,
A. Panisen; recorrido, .D. N. P. I. — Negou-se provimento
ao recurso.

N. 1.188 e- Proa. 7.433-35 -- ter. 36.342 — merca,
"13rillants Dep. e recorrente, Fabrica Guenther Wagner
Ltda.; reeorridoe D. N. P. I. Pela recorrente falou o ad-
vogedo Thallas Leonados. — O Conselho negou provimento
ao recurso, de tiocelielo dota 'o pa,reoer da auditor, para
afeito de confirmar o despacho recorrido.

N. i89 — Proc. 1..0Z7-36	 Tran.sferencla da marca
"Depteer Recorrente, Amaro Cagno; recorridos, Tridapani
& Vrdal e o D. N. P. I. — O Conselho não tomou conheci-
mento do

'
 por faltar qualidade ao recorrente.

N. t.i	 ecoo. 26.602-33 — Marca internacional
"Osarean" -e Retirado de pauta, de et:cerdo com o deferi-

ee
'	 . 1.tet — Proc. 1e.783-35	 ter. 39.338 — Marca.eit e
mtty da petição acima citada.

za. Reeerreate, Luiz Bianooni; recorridos, Cia.
/Nye Industrial e o D. N. P. I. — Negou-se provimento ao
reatnea.

N. 1.192 — km% 20.084-35 — ter. 39.951 _ mame:
SProntosil" — Dep. e recorrente, Weskott & Comp . — A
Chtnitce "Bayer" . recorrido, 13. N. P. I. — Os autos bai-
xaram em diligencia ao D. N. P. I.

N. 1.193 -- Proc. 19.826-3e -- ter. 39.591 -- Marca:
"Thermo~o" — Dep. e recorrente, Instituto Pinheiros

Vez, ~eira & Comp. Ltda.; recorrido, D. N. P. I.
°poupou a tribuna, pela recorrente, o adv. Souza Vargas.
— Deu-se provimento ao recurso, para o effeito de conceder-
,. O registro, considerando-se como distinctiva a férrea de
representa*, da mana.

N. 1.104	 Proc. 23.02445 — ter. 40.357 — marca.
"Texitan* 570. e recorrente, Eunice Pimentel Wittrock;
eeemtidos, Joale Nathan & Co-Ltd. a o Dr. N. P. 1. Fa-
iaram: o adv..' TriOnias Leónardos, peia recorrida, e o agenteam000 Orteue Cardoso, pela recorrente. — ,Negou-se pro-
vimento ao recurso, por unanimidade. 	 .

N. 1195 Proc. 16.53643 — ter. 38.760 — Titulo
da esiabelactinsento: "Laboratoricie Scientificoe Franceses" —
Recorrente, Borsall Moussall; recorrido, D. N. P. I. ralou.
pela recorrente, o agente °Meia' Orlando Cardosso. — O

IhO, de ~arda com o parecer do auditor, deixou de
tomar eellbeeintento de recurso, por faltar á recorrente qua-
lidade jttridioa para interpol-o.

•N. LIO Proc. 12.813-35 — ter. 37.738 — Marca.
"Algodão Absorvente Superior" — Dep. e recorrente, Johnsoli
8& Johnson do Brasil; recorrido, D. N. P. 1. Pela recorrente,
falou o adv. TheMee LeOnardos. — O Conselho, de accerdo
Mn o parecer do auditor, negou provimento ao recurso,
para o effeito de confirmar a decisão recorrida.

N. 1.197 — Proa. 9.345-34 — ter. 30.676 — Nome
borornertial: "lojas Paulistas* Reoorrente, Lundgren,
Irmãos LiMitada; recorridos, Lojas Paulistas, S. A. e o
D. N. P. 1. Pela recorrente, falOti o adv. Thomas Leonardo:,
— O Conselho negou provimento ao recurso.
•• N. 1.198.~ Proc. 18.728-35 — ter. 39.297 — Marca.
"Ancore" Dep. a recorrente, Albertina Abrantes Pinho:
recorrido, D. rj. P. I. — O Conselho negou provimento ao
reOUrec.
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N. 1.199 — Proo. 18.786-35 — ter. 39.340 — Marca:
' Malvil" — Dep. e recorrente, Dionysio Torres; recorrida,
D. N. P. I. — O Conselho deu provimento ao recurso.

Exgotada a pauta, encerram-se, em seguida, os trabale
lhos, depois do Sr. presidente declinar a pauta dos processos
que serão julgados na proxima reunião, 10 do eforrellte, 'ás
Li horas, e que é a seguinte:

Recursos
N. 246 — Proc. 12.886-33 — Marca: "Topecaina- --

Recorrente, Weskott & Comp., a Chimica "Bayer ; recorri-
dos, Dr. Raul Leite & Comp. e o D. N. P. I. (relu.)

N. 308 — Proc. 3.515-32 — ter. 23.830 — Marcas
"Tanicol" — Dep. e recorrente, Mario C. Requião; recorrido.
D. N. P. I. (reinoluido).

N. 323 — Proo. 8.447-30 .— ter. 8.993 — Privilegio:
novo processo e Mei() de extinguir formigas — Depositante
e recorrido, D. N. P. I (rein.)

N. 414 — Prece 5.335-35 — ter. 25.968 — Marca:
"Já Viu?" — Recorrente,. Josepha Rottenstein; recorridos,
Moac3rr da Silva e o D. N. P. I. (reincluido).

N. 486 — Proc. 19.077-33 — ter. 28.584 — Marca:
"Adeal" — Dep. e recorrente, Dr. Amilcar Ferreira da Rosa;
recorrido, D. N. P. I. (reincluido).

N. 642 — Proc. 17.391-34 — ter. 32.391 — Titulo de
estabelecimento: "Cortume Leão" — Depositante e recorren-
te, Frederico C. Doer'; recorrido, D. N. P. I. (reincluldo).

N. 8417 — Proc. 2.212-35 — ter. 34.932 — Marca:
"Sedolene" — Recorrente, Chimie et Atomistique (Soc.
Anonyme); recorridos, Julio Zambeletti e o D. N. P. I.
(reinoluido).	 .

N. 938 — Proc. 2.344-35 — ter, 34.958 — Marca:
"Aipha" — Depositante e recorrente, A. Koenow; recorrido,
D. N. P. I. (reinoluido).

N. 991 —Proo. 10.790-35 — ter. 37.187 — Marca:
" PumPernkkel Westfalia" — Depositantes e recorrentes,Alfred Eimer e Erick Einner; recorrido, I). N. P. I. (nein-cluido).

N. 996 — Proc. 2.161-35 — ter. 34.919 — Marca:
"U. S. L." — Depositante e recorrente,- V. S. L. Battery
Corporaticrn; recorrido, D. N. P. I. (reino/ilido).

N. 1.033 — Proa. 13.439-33 — ter. 38.092 — Marca:
"Oxiucid" — Depositante e recorrente, (1. S. Corréa & Comp.
Ltda.; recorrido, 1). N. P. I. (reincluido).

N. 1.114 — Proc. 9.514-35 — ter. 37.075 — Marcai
"Apiotan"	 Depoitante e recorrente, Vicente Picerni; re-
corrido, I). N. P. I. (reincluido).	 .

N. 1.136 — Proc. 10.437-34 — ter. 30.993 — Titulo
de estabelecimento: L. Faber & Corop Ltda. — Depositante
e recorrente, L. Faber 81 Comp. Ltda.; recorrido, D. N. P.
I. (reincluido),

N. 1.157 — Proo. 16.033-35 — ter. 38.861 -- Marca:
"Surpresas de Papas Noel" — Recorrente, Joaquim de Al-
meida Cunha; recorridos, Luiz Hermaey Filho & Comp. Ltda.
e o D. N. P. I. (reincluido).

N. 1.200 — Proc. 23.044 1-.35 — ter. 16.073 —
processo para guarnecer pedaços de sabão ou sabo-

ne

•

 tes com inscripções, imagens, adornos ou impressões se-
melhantes — Dep. e recorrentes, Irene Paula Sophie Scha-
N. P. I.

N. 1.201 — Pino. 11.24145 — ter. 15.790 — Privi-
legio: um processo para • produzir fitas e chapas delgadas
de metal — Dep. e recorrente, Tubo Reducins Corporation;
recorrido, D. N. P. I.

N. 1.202.— Proc. 18.989-35 — ter. 15.838 — Privile-
gio: novo tubo para lança-perfumes — Recorrente, Elekeiroz,
S. A.; recorridos, Gozar Amin & Irmão e o D. N. P. I.

E, de tudo para constar, eu,' Antonio Potra de Barros,
secretario do Conselho, lavrei a presente nota, que será assi-
gnada por todos os seus membros, depois de approvada. —
Francisco Antonio Geena. — J. M. de Lacerda. — Fonseca,
Costa. — Dertneval Lesse. — Godofredo Maciel.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL
Expediente

Expediente do Director Geral
Dia 14 de novembro de 1934

Privilegias de invenção
Dr. Enzo Battendieri — Um meio para obtenção de

zUCCOS eatiosos.de yegetaes, para um novo emprego dos mese

Mos em therapeutlea, pela via parenteral (termo 12.269).
— Deferido, de acordo com a maioria dos laudos teohnicese

Aimo Johannes Lahti — Arma de fogo, antomatioo (ter-
mo 13.794). — Deferido de accórdo com os laudos technicose .

J. M. Carretero & Filhos — Catador de pedras e impue
rezas, para café e geraes (termo 15.428). — Deferido de
eccôrdo com os laudos technicos.

Christian° Ilõfig — Aperfeiçoamento na juneção do cabo
de facas e facões com a respectiva lamina (termo 15.491).:
— Indeferido, por faltar, ao pedido o requisito essencial de
novidade.

Empresa Metalluegica L. Castier Limitada — Gancho
duplo, articulava' (termo 16.508. — Deferido de aocórdo
com os laudos teohnioos.

Phosphoreira Canariense S. A.—Novo phosphoro de papel
e processo para fabrical-o (termo (6.595). — Deferido de
accôrdo com a maioria dos laudos technicos.

Dr. Otto Rõhm — Processo para obtenção de mantas de
couro empregando trypteses de cogumelos, em reacção neu-
tra até ligeiramente aoida (termo 16.645). — Deferido de
accôrdo com o laudo technico.

Luciano Ayrosa — Apparelhamento para sorteios '(ter-
mo 16.8(5). — Indeferido, de aocôrdo com o disposto no
art. 34 ti. 1 do dec. 16.264, de 1923, tendo em vista os lau-
dos technioos.

Dr. Roberto Pallestrini e Umbelino Lopes — Novo typc
de caixa para acondicionamento de empolas (termo 11.118).
— Indeferido por faltar ao pedido o requisito essencial da
novidade.

"Milano Mauricio & Comp., Ltda. — Nova bomba py-
rotechnica (termo 17.142. — Deferido de accôrdo com os
laudos technicas.

Trico Produots Corporation — Aperfeiçoamentos em
systemas limpaderes de parabrisas (termb 17.180). De-
ferido de accôrdo com os laudos technioos.

Eduardo Lappo — Novo dispositivo de commando
pistão para prensas (termo 17.180). — Deferido de accôrd*
com es laudos technicos.

Luigi Passerini — Processo para a producção de pigmene
tos coloridos inalteraveis, contendo bioxydo de zirconio (temo
17.2(7).	 Deferdo de aocórdo com o laudo technloo.

Quinto Claudio Caetano Ponteie° — Aprefeiçoamentos
em ar/parelhos salva-vidas (termo 17.222). — Rejeito t)
pedido nos termos do art. 43 do doo. 16.25e de 1923, por ter
sido irregualrmente formulado.

Amorico Kende — Novo typo de machina rotativa ini-
pressesra, em conjuncto com um novo systema de olioherie
moldada em papel flan e fundida em lençol de borracha
flexivel, destinada a imprimir successiva e automaticamente,
desenhos, figuras e dizeres a duas cerres, sobre papel acon-
dicionado em bobinas "(termo 17.237). -- Deferido de amor-
do com os laudos technicos.

José de Almeida Ribeiro — Aperfeiçoamentos em ou
relativos a motores electricos dentados (termo 17.248). —
Deferido de aceôrdo com o laudo technico.

Renato de Almeida Xavier — Novo producto para a
extincção da formiga e outros insectos (termo 17.253). '—
Indeferido por faltar ao pedido o requisito essencial dai
novidade.

Julio Amorico do Brasil — Motor hydraulloo denominado
Gigante dos Rios (termo 17.258). Indeferido por faltar
ao pedido o requisito essencial da novidade.

Hermann Hausegger — Pavimentação e revestimento de
paredes com placas de borracha (termo 17.272). — Deferido
de accórdo com o laudo teohnioo.	 '

Alexandre de Miranda Leite — Nova geratriz de força
motora hydraulica (termo 17.285). — Indeferido de accerdo
com q laudo technioo, por não se tratar de meteria privile-
giavel.

Guilherme Honegeer Oonjuzusto de engrenagens com
dentes helicoidaes para as caixas fusos de espuladeiras de
alta velocidade para machinas de enrolar fio (termo 17.287).
— Deferido de acoôrdo com o laudo technico.

Alberto Rigaud •— Tomada de corrente electrica '(termo
17.297). — Deferido de aocôrdo com o laudo technico.

Martins Barros-& Comp., Ltda. — Novo typo de eleva.
dor para café e outras produotos (termo 17.301). — Defee
rido de accbrdo com os laudos techeicos.

Square d'Oompany — Aperfeiçoamentos em ou reine 'o..
nados a diejunotores de circuitos (termo 17.303). — Defee
rido de accerdo com o laudo teohnico.

Lunardi Estevão e Adriano Zolini — Aperfeiçoamento
em apparelhos paca moer pedras e semelhantes (termo

ee Deferido ci§ accArdo com o lado esc/Mico.
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•

Schering-Kahlbaum A. G.• — Processo para is prodts.•

efermo 17.313). — Deferido de •ticoerdo com a laudo te-
da compastais do outro therapenticamente valiosoa

chnica.
Meteu Goto — Novo typo da ferradura (termo 17.312).

— Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da
novidade.	 •

Ernesto Bueno Barbosa — Batedor rapido para caie
(termo 17.315). — Deferido de accórdo com o laudo to-
chute°.

Sociéte Anonyme pour la Applications de Lelectrloité
et des Gas Iteres Etablissements Claude-Paz it Silva — Aper-
feicoamectos em fontes de luz ou relativos ás mesmas (termo
17.325). — Deferido de accerdo com o laudo technico.

Radio Corporation of. America — Aperfeiçoamentos em
transmissores para ultra altas frequencias (termo 17.330).
— Deferido de aocerdo com o laudo teohnieo.

.International General Electric Company hicorporated
— Electrodoe para solda (termo 17.331). — Deferido da
amerdo com o laudo techuico.

&moina Ferreira Braga. — Apperelho e/ectro-mecanico
para ~Mo de musica (termo 17.332). — Deferido "de
acoerdo com o laudo technico.

I. G. Ferbectindustrie Aktiengessellsohaft 	 Prosemo de
obtenção de imagens coloridas (termo 17.333). 	 Deferido
de ar/cerdo com o laudo technico.

Nieola Dunin --- Torneira, á pressão (termo 17.342).
Deferido de aocórdo com o laudo technioo.

Patent-Treuhand Gesellschaft fur Elektrische Gluhlam-
pese M. B. Lampada de descarga eleotrbra, a vapor do
mercurio, com enchimento basic° de gas nobre (termo
17.346). — Deferklo de accOrdo com o Taludo technico.

Aimbiré Oberlaender — Nova antenna e terra para
apparelhos de radio recepção (termo 17.361). — Deferido
de accórdo com o laudo technico.
• Radio Corporaticm of America -- Aperfeiçoamentos em
dispositivos de descarga eleotrica (termo 47.300. —
rido de acordo com o laudo technioo.

Assooiated Electric Laboratories Ino. — Aperte-leoa:nen.
toa em systemas telephonicos automaticos (termo 17.364).
— Deferido de aocórdo com o laudo technico.

General 132ectrit S. A. — Methodos de produzir appa-
relhos d'e• descargas electrioas através de gazes (termo
1.7.369). — Deferido de accórdo com o laudo technico.

Modelos industriosa
Mario Celso Suares.— Balão geographioo (termo 16.687),

Deferido de accórdo com o art. 1° do dec. 24.507 de
1934, tendo em vista os laudos technteos.

Lyra ês Companhia — Novo modelo de guarda-chuva
sombrinha (termo 17.306). — Deferido de accerdo com o
art. 10 do dec. 24.507 de 1934.

Lyra & Companhia — Novo -Inodelo
sombrinha (termo 17.307. — Deferide
art. 10 do doo. 24.507 de 1934.

Mater & Comp., Ltda. — Desenho
aplicação ema flvellas (termo 17.310.
cerdo com co laudos technicos.

Garantias de Prioridade
ft/areei-16 Carneiro de Mendonça — Verga de concreto

armado para vãos internos e externos (termo 17.08). —
Deferido.

Murilio Braga — Nova applicacAo de hélices littera%
auxiliares de navegação e sua apparelhagem (termo 17.708.
— Deferida.

Modelas de utilidade
Roque Luiz Carbone — Novo typo de bilhete postal (ter-

mo 18.i91). — Indeferido por faltar ao pedido o requisito
essencial da novidade.
• Zilah da Moraes Martins — TyPo especial de., fechadura

deotro-mecanica (termo 17.005). — Deferido, de amordo
com a maioria dos technicos.

Norberto de Campos Freire — Dispositivo de quadro de
calcular pelo deslocamento relativo de Cegues entre ai sobre

. graphicos conveecionties (termo 17.246). —• Deferido, de ao-
" cardo com. os laudos teohnieos.

• Fernando Ieldy da Lemos — Novo type de Juane de gui-
lhotine (termo 17.265). —Deferido de accipdo com os laudos
teohnicos.	 •

José. Cordovil Pires — Nova pasta (termo 17.282) ,2
Deferido de aocordo com os latidos teobilloos..

	"are=======1~
Registra da marcas

Ir) Jorge Matlieus de Lima — CONTRALGON — Classe 3
'(tarmo 43.221). — Indeferido de acoordo com o art. 80 n. 7,
do decreto n. 16.284, de 1923.

(*) Jorge Mathew de Lima — GASTRAN/L — Classe 3
(tomo-43.223).	 Indeferidede accordo com o art. 80, n.
do decreto a. 16.364, de 1923.

(*) A. F. Dyonisio BROMOBI Qlasse 3 (termo
44.004). — Indeferido de aecorda cem o art. 80 n. 7, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

(*) Julio Martins Barbosa, Athaydo José da Fonseca e
José Ferreira da Silva — 'TONOCALCIO ... Classe 3 (termo
44.013). — Indeferido de amoito com o art. 80- n. 7, do de-
creto ri. 16.264„ da 1923.

Títulos die estabeteeintentos
Laboratcrio Cama Limitada — LABORATORK) GLESE

LIMITADA — Classe 3, (termo 36.861). — Registre-e de ao..
cardo com o art. 32 do decreto ia. 24.507, de 1934.

Joie; Maria Godinho — CASA GODINHO — Classea li e
42 (termo 38.828). — Registre-se de accordo com o art. 32,
do decreto n. 24.507, de 1934.

Fratelli Dei Guerra — CASA. DAS MIUDEZAS — Classes
2,, 4, 5,. 8, 7, 8, 9, 10, 11„ 12, 13; 14; 15; 16; 17; 1 /8; 19;

20r, 24, 22; 24, 23,26; er, 28, 34,„ 35, 36, 37; 38; 39.; 40; 41;
4e, 43, 44. 45, 48, 47. 414 49. 50. M. 53, 83; 54; 55.; 501; 57;
58, 59 e 80 (temia 40.592). — Reentre-se de aecordo com o
art. 32 do decreto ia. 24.507, de 1934.

Malharia Santa Catherine Leda. — MALHARIA SANTA
CATHARINA Chame 38,37 e 49 (termo 42.816). — Regia-
tre-se de acém& com o art. 32 do decreto u. 24.507, de 1934.

Sociedade Penvermina Ltda LABORATORIO PANVER-
MINA — Classe 60 (termo 43.230). — Registre-se de ~ardo
com o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Hermes; doa Santos Capela — TINTURARIA LUZO —
Classes 1 o 38 (termo 43.574). — Registre-se de accordo eoM
o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Murino & Comp. — CASA MURINO Classe 17 (termo
43.6571. Indeferido de ecoando com o art. 33 a. 0 do de.
ereto n. 24.507. de 1994.

Lanifício Italo Brasiteirb Ltda. — LANIFICIO ITALO
BRASILEIRO — Classes 22, 28, 29 e 32 (termo 43.678). —
Registre-ao de acocado com o art. 32 do decreto ma*. 24.507,
de 1934.

Domingues Meleiro — CONFEITARIA SPORTIVA —
Classes 41, 42 e 43 (termo 44.108). — Registre-se de acoordo
com o art. 32 do decreto n. 24.507. de 1934.

Coval & Comp. — A. CANETA CARIOCA — Classes 17 e
38 (termo 44.136). — itegietre-se de accordo com o art. 32
do decreto n. 24.507, de 1934.

A. G. Martins Abelheira — EUREHA — Classe 80 (termo
44.188). — Registre-se de accordo com o art. 32 paragrapho
P do decreto n. 24.507. de 1934.

J. F. Pimenta de Mello — CASA ROXY Ciasses At 42 0
43 (termo 44.209). — Registre-se de accordo com o art. 32
do decrete n. 24.507, de 1934.

Transforreneia de potente
Laboratorio Albsiria Limitada (24.368-36 — pede a trens-

ferencia para o seu nome da patente n. 20.981, conc'edida a
Albertino Marmitas Ribeiro). — Annote-se a trausferencia e
demse a certidão.

Transferencia de privilegio
Maria da Conceição Ferreira Guilherme (23.930-36

pede a transferencia para o seu nome, de todos 'direitos per-
tencentes a Oscar Narara com relação ao pedido de privilegio
depositado sob o. 17.22e). 	 Annote-se a transferencla de
accordo com os pareceres.

Exploracito de patente
J. Costa e Ribeiro (24.045-36 — pede seja averbado o

contracto de exploração da patente a. 21.427 concedida a
Apollinario Guimarães Mascareaahas). Annote-se de ao.,
oordo com os pareceres.

Caducidade de marca
Francisco Macedo da Fonseca Gaivão (11.968-36 — re•

quer a caducidade da marca "tfro-Mer depositada em Berna
sob o n. .58.000). - 'Annote-se a caducidade do registro da
marca internacioual"— "Uro-Med" —, depositada no "Bureau",
da Berna, sob o n. 58.000, em nome de Dr. Tal G.4̀ , de Bar-.

Reproduzidos per, terem eahido com incorreccees.

da guarda-chuva e
de a,ccórdo com. o

ornamental para
— Deferida de ao-
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Allernanha, para distinguir 'preparados.nhimico-phar-
maceuricos", de accordo com o-art. 115 do decretou. 18.264,
de 1923, tendo em vista a certidão de folhas 3, expedida pela
Directoria do Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da
Republica.

Modificações de firmai
Electroohimica Saturnia S. A., (15.000-36.-- pede para

5 e r annotado na marca "Elsat", (n. 44.724), a mudança ;de
seu nome). -- Annote-se a mudança de nome. •

Diogo & Comp., Ltda., (21.189, 21.191, 21.192, 21.194,
21.195, 21.196 e 21.197-36— pede para ser annotado nas
marcas "Pagador" (n. 44.304), 93isca" (n.,32.291), "Trunfo"
n. 32.292), "Modelo" (n. 44.847), "Pagador" (n.. 42.974),

"Araken" (n. 26.168)' e "Apollo" (n. 44.720) a sua nova de-
nominação de firma). — Annote-se a alteração do nome.

Diogo & Comp., Ltda.
'
 (21.198, 21.199, • 21.200, 21.201,

21.202, 21.203 e 21.204-36 — pede, para ser annotado nas
marcas "Princesa" (n. 46,151), "Damita" (n. 43.946), "Fu-
mador" (n. 44.678), "Damita" (n. 43.945), "Alteza" (numero
41.675), "Garoto" (n. 43.464) e "Modelo" (n. 43.059), a sua
nova denominação de firma). — Annote-se a mudança de
lome.

Ezigencias
Adherbal Carneiro de Novaes, °atavio da Silva Bastos,

Nelson Correia Rezende, Mario Ferreira de Castro Chaves e
Nehemias da Silva Queiroz (termo 43.797). — Preliminar-
mente, apresentem novas vias descriptivas do titulo melhor
precisando o genero d6 industria ou commercio explorado.

(*) Dr. Raul Leite êt Comp., (termo 43.481). -- Satis-
façam a exigencia do art. 119 do decreto n...20.377, de (931,
com documento referente ao exercido de 1936.

( 1 ) Martins Filhos (termo 43.762). — Prestem esclare-
cimentos.	 -

(*) João Antunes de Soui9 Castrioto (terinõ 44.093).
— Prove que o produeto é originario do local mencionado oo
*cliché.

(*) Companhia Petropolitana (term5 46.042)'.	 Apre-
sente novas vias descriptivas na forma regulamentar, con-
forme exigencia anterior. 	 .

(*) Carlos Mehel & pornp., '(termo 46.417) — Apresen-
te novas vias descriptivas com o nome devidamentem amente reti-
ficado.

Prorogações de prazos
F. Ferreira Junior (termo 36.688); J. C. Ene (Braii1)

Limited (termo 38.453), J. Mattos as Comp., (termo 41.695).
— Concedo o prazo de sessenta dias, em prorogação.

Diversos

'Ady Octavia de Vasconcellos Bastos *(4.187-36). —
ferido, a partir do dia 16 de novembro corrente.

Expediente do director da Secção de Privileoios de Invenção
Dia 14 de novembro de 1936

Ezigencias
Machina Amaral Ltda., (termo 17.340)'. 	 Apresente

novos relatorios reivindicando com mais precisão o pedido.
Williarn Martin Vogal (termo 17.275). — Apresente a

amostra exigida pelo technico.
Diverses	 -

Ernesto Ruopp (24.842-36). — junte-se e 'Volte ao can--
sultor technico.

International General Electric Co., Inc., (24.828-36).
— Junte-se.

Expediente do Director da - Seoçio de Marcasi
Dia 14 de novembro de 1938

Ezigencias

Manoel Luiz Felippe da. Costa (termo 45.591).. Aproo
sente docuniento habil, que satisfaça a exigencia relativa , 4
licença.

Oyama de Almeida Rios (termo 44.204). — Prove toe
sido revalidada, a licença.

Antonio Lago & Comp. (termo 43.585). — Satisfaça'.
exigencia constante da informação.

NOTICIARIO .
OPPOSIÇÕES

Oswaldo de Lamare (25.324, de 7 de novembrO de' 1936,
apresentou replica á oppbsição feita' ao seu pedido de privi.•
legio depositado sob o n. 17.397.

RECURSOS

uompantia Progresso Nacional, apresentou replica ad ra•
curso apresentado por José R. Moraes, relativo ao pedido dg
caducidade da marca "Moravia", (processo n. 6.533-36). --

CERTIFICADOS EXPEDIDOS
.São convidados os titulares das marcas, dos titulas de es•

tabelecimento e. nomes comrnerciaes constantes da relaçãci
abaixo, a comparecerem á Secção .de Marcas, afim de rads
berem os respectivos certificados expedidos a 11 e 12 do co;.
rente mez:	 •	 •	 t

N. 48.180 — Hasenclever & Comp., para O registre" d$
marca "TITAN", na classe 7; (termo 41.601).

N. 48.181 -- Eugenia Ma,rcelle Ribeiro Moreira, para /1
registro do titulo de estabelecimento "EDIFICIO MARCELLE",
na classe 60, (termo 41.733).

N. 48.182 — Eugenia Marcelle Ribeiro Moreira, para 11
registro do titulo de estabelecimento "EDIFICIO RIBEIRQ
MOREIRA", na classe 60, (termo 41.734).

N. 48.183 — Antonio Boda & Comp., para o registrd
da marca embleniatica, na classe 42, (termo 41.328).

N. 48.184 — Victor Debellis, para o registro da marcai
"CADERNO DOS ESTADOS", na classe 38, (termo 41.714).,

N. 48.185 — Januario, Loureiro & Comp., para o re•
gistro da marca "EU'GIER", na classe 10, (termo 41.715).

	

N. 48.186	 Conrado Marchar & Comp., para o registrd
da marca "SULFAEDRICO", na classe 3, (termo 41.747).

N. 48.187 — Kay-Frie.s Chemicals, Inc., para o reg1str4
-Ia marca "NICOTROL", na classe 2, (termo 41.811).

N. 48.188 — Kay-Fries Chemicals, Inc., para o reglatitl
da marca "PENETROL", na classe 2, (termo 41.812).

	

N. 48.189	 Associação dos Propr ietarioe , de Padaria,
para .o registro . da marca "A PANIFICADORA", na classe eo,
(termo 41..061).. 	 ,

N. 48.190 —.Joaquim Irmãos & Companhia, para o roi.,
globo da marca "POLAR", na classe 23, (termo 39.876).

N. 48.191 — Joaquim Irmãos & Companhia, para o na..
gistro da marca "NOVO' MUNDO", na classe 23, (termo
39.875).

N. 48.192 — Humberto Dorsa, para o registro da marca
"NEO", na classe 48, (termo 36.528).

N. 48.193 — J. Mathias. para o • registro do titulo de es-
tabelecimento "CASA MATHIAS", na classe 41, (termo
36.029)-.	 •

N. 48.194 — Helena Maria Vila Roso, para o registrd
da marca "CELLLICHOLAN", na classe 3, (termo 36.134).

	

N. 48.195	 Adolpho Figueiredo, para o registro dl
marca "TITAN", na classe 10, (termo 39.721).

• N. 48.196 — Carlos de Oliveira Leite, para o registrd
da marca "CUBATIO", na classe 43, (termo 39.630).

'N., 48.197 — Heder & Com panhia Limitada, para o- re•
&atro da marca 59, (termo 39.470).

N. 48.200 — João Nascimento, para o re_gistro da marca
"JUÚ", na classe 3, (termo 39.816).

N. 48.201 — Raybestos-Manhattan, Inc., para o reglsird
da marca "CONDOR", na classe 52, (termo 44.160).

N. 42.202 — Oxweld Acetylene Com panq..para o registrd
da marca "PUROX", na classe 1, (termo 44.163).

N..48.203 — Edward W. Dodez, para o .registro d$
marca "OXPARA", na classe' 10. (termo 44.164)•

N. 48.204 — Pearson Brothers (G & II) Limited, parll
'o registro da marca emblematica, na classe 36, (termci
44.570).

'N. 48.205.— Allen Everitt & Sons, Limite& para o, ré•
gistro da marca "AE", na classe 5, (termo 41.277).

N. 48.206 — Allen Everitt & sons, Limited. para O ree
gistro da marca "AE". na classe 12. (termo 41.278)„,

. ,

-
A. Mattos '(termo 44.867), D. Raul Leite & Cdmp.

(termo 44.132), Conrado Melcher & Comp. (termo 44.122),
e Linhares & Comp. (termos 43.825 e 43.986). •-• Satisfa-
çam a exigencia da informação.

(') Reproduzem-se Dor terem sido publicados com incor-
recc6es..,
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Os requerent.11 de moeu abaixo OU seus procuradores
e nevara° comparecer a 96de deste departamento, afim . de sa-

tisfazerem o pagamento da taxa final de 'expedição doa certi-
sz„ ficados dartro do. prazo de 39 dias,..ennferme dispa() o de..

ereto n. 22.990:
• Companhia Literia Leopoldinense - Lao - 23.274.

3. G_ . Ribeiro

s
m

- Casa das TaQ88 - 31.390. •
• T. Saenz	 Manufactura Paulista de Tabacos - $2.092..

Francisco de lbu
"T

e — HOPargOililA
3. Goulart & Comp. td. 	 Neuropanutry - 37.965.,
Peies Cardoso & . Comp. Ltd. - Coroa k8.661. .
Pedro Baldasari 86 Irmãos - Arrowlox	 38.870. .•

•Vicente Glieli - • Nevrosara - 39137.
•3oe6 Tavares de Almeida - Progresso - 30;209.
Enata Paulista de Medicina - S. Paulo - 39.287,
Cooperativa Viti Vitrieola Guaporense Ltd.: -.. GuaP0r6

89.308.
. Raul Vieira de Mello 	 Revista Militar - 39.358.

Alberto Cocozza 	 Indio	 40.130.
Rodrig.uez Pazo 8c Comp. Ltd. - Legitirnb . - .10.133..
S. Industrial Prima Ltd.. -- Primá 	 40.164.

. .1,o	 ranrenço Ho: 	 Monaeo. 4 Comp. Ltd. -.Emblematico
-40.28S.

Thorvald Niehmii	 Polci,- 40.292.w	 -
Alfredo Alves-Dias - Sul Americana --48;"414,
T. O. Penteado & Comp.	 S. Dako do Brasil 40.67P.
Yurgel & Com p. - Sacy - 40.693.

	

•• Wiston Limitada - Wiston Gin -• 	 .
adI. O. Penteo	 Dako	 40.729.	 ---	 •

Brasil Vita Filme S. A. -- Brasilianas	 40:731.
Fernandes Costa & Garcia - Serra Nova	 40.792..
Caetano Gram

P
ani - Galei :-- 40.801. -

Heitor José asquinalli -• Ephedrozil	 :41.128.	 • •
Companhia Antarctica Paulista - Tico Tico	 41.137.
G. Gastai - Lith ol	 41.616. - •	 •;
Servix Electri

a

c& Limitada	 8, E. - 41.637,,
Dragogo A. G. 2 marcas: Dragogo (41.675 e 41.476).
Gaisse Generle de Prets Fonciera et Industrieis - Caixa.

Emprestimos - 41.693. .	 • -	 •
Sebastião Penna • da Camara - Fri Kik --41.856.
Labciratorie Biologie° Ltd. 	 Mercex	 41.893.:
tOraie S..	 - 42.055.	 •

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS
a
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••	 N. 48.207 -- Roberto James Shalders, para o registro
-L. da marca "AORENIGMA", na classe 49, (termo 41.321).
I,	 N. 48.208 - Borelle & Comp., para o titulo de estabe-
i'leoimento "FRIGORIFICO BORELLA", na classe 41, (termb

J,11.034).
N. 46.209 - Oscar Loureiro, para o registro da titulo

de estabelecimento "PHARMACIA E _LABORATORIO ALLI-
ANÇA", nas classes 3 e 48, (termo 41.268).

N. 48.210 - Johnson Suture Corporation, para o re-
gistro da marca que consiste na figura de quatro barrae, na
classe 52, (termo 41.282).

N. 48.211 - Duarte & Teixeira, para o registro dit
marca "SAFYR", na classe 17, (termo 41.250.

N. 48.212 - Leal, Santos & Comp., para o registro da
Marca "LEAL SANTOS & COMP. - 	 ES", na classe

• .4t- (termo 41,202). -
N. 48.218 - Rossini Albernai, para o registro da marca

0LIMEN*, na classe- 8, (termo 41.084).
N. 48.214 - Lernego, Irmão & Comp. Ltda., para o re-

gistro da marca "OURO PELOTENSE", na classe 44, (termo
41.640) .

N. 48.215	 Lernego, Irmão & Comp. Ltda., para o re-
--'-gistro da marca "ALVOR", na classe 44, (termo 41.839).

48.216 - A. Vilas Boas & Comp., para o registro
•"da marca "ESTAR", nu classe 41, (termo 41.587).

N. 48.217 - Alberto da Silveira Lopes, para o registro
...da marca "LIENTERINA", na classe 3, (termo 41.484). •
,

	

	 N. 48.218 - Alberto da Silveira Lopes, para o registro
da marca "STEATOSINUM", na classe 3, (termo 41.482).

N. 48.219 - José Alves da Fonseca, para o registro do
titulo de estabelecimento *GRANDE TINTURARIA CARIOCA",
nas classes 1 e 36, (termo 41.261).

Walter Baufe - Procutol - 42.083.
E. baltroff & Comp., 3 marcas - Garoa (12.064); Mem

Peau Fine (42.065); Mademoiselle Peau Fraiche (42.066).
Lab. Fidee Ltd. - Fidosan	 42.127.
Duo Matheie - Raio - 42.169,
Wintersmith Chemical . Co. - Tonto° de Winteremith

42.238.
João-Carlos Boemer - Casa dos Plisses - 42.250.
C. Morsas Velhinho& Comp., 6 marcas; (Castallo 42.283,

12.281, 42.285, 42.286, 42.288 e 42.287).
Manoel Coutinho - A Pompadour - 42.212.
Dias Garcia & Comp. Ltd. - Ego	 42.455,
Byngton & Comp. - Columbia	 42.481.
}Mario Ferreira - Soberana - 42.502.
S. M. para industria e Lavoura Ltd. - Somit - 4250.
Francisco Pedro GoGnçalves Bezerra Filho 	 Nazo

Bezerra -- 42.516.
• Ferruolo Jatmarelli	 Cneturion	 42.517.

Aneona Lopez & Comp. - Ovochrorno - 42.518.
Coimado Melcher & Comp. - Quinichge	 42.531.
S. A. Perfumarias Roger Cheramy 	 S. A. P. Roger

Gheramy - 42.518.
A. AI Carneiro & Comp . - Cidade Botafogo	 '42.554.
Fernandp de Almeida Prado -- Rex	 42.567.
Anoona Lopez.& Comp. -- Ervasedane -42.583.
Instituto Chimiotheraploo Ltd., 2 Marcas: ,Aibiprat

'(42.584) b Myr:quina (42.588).
Empresa Formicida Bataillard Ltd. 	 Batalha .... 42.800.
Fundição Indigna S. A. - Pisa - 42.610.
Irmãos Tepermann & Comp., 2 marcas: Aibloti '(42.614

h 12.615).
Malharia Santa Catharina Ltd. - Santa Catharhla

42.617.
Sergio Filhos & Comp . Ltd:, 2 marcai: Popular '(42.628)

e Cosmopolita (42.627).
Carlos Vieira Cambiei. - Majolo	 '42.681.
Manoel Alves Martirm & Comp. Ltd. -Jovigold - '42.693.
Dr. Ricardo Lehmann — Vigor — 42.640.
Companhia de Charutos Dannemann - Lua -. 42.644.
Manoel Pereira de Almeida & Comp. - Emblematica

42.646.
S. M. para Industria e Lavoura - Lida - 42.647.
Antonio Vieira de Brito - Brito - 42.648.
Anoona Lopes & Comp. - Neuro Nervo - 42.654.
Ernesto de Carvalho & Comp. - Gloria 42.655.
Paulo Proenca & Comp. Ltd.- Kolyria 42.681.
Neluseo Silvestri - Polo - 42.662.
V. Gagliano - A Incendiaria - 42.664.
Damião Barretti & Comp. - Barretti	 42.6611,
Mario Missiroli - Marreco - 42.666.
Sebastião Fernandes Lima - Clak 	 42.670.
Lab. Imex - Ltd. - Espalt - 42.673.
Industrial Bati! Ltd. - Fig. de cor% - 42.678.
Dr. Willmar Schwbe Ltd. - Kredylon - 42.882E
Industria Bati) Ltd. - Fig. de corba	 42.683.
Bromberg & Comp. - Caveira - 42.685.
Companhia de Phosphoros de Bolivia 	 Condor

42.687.
• Paul Naumann.- Allemã, - 42.689.

Arthur Rodrigues Dias - Ema — 42.69f..
Joaquim de Souza Alho - Galar° Hepan -42.692.
Arthur Lundgren & Comp. - Casas Pernambucanas

42.699. .
Limo! Motor C°. - Linooln Zephyr
S: Chá Oriental - Chá Celeste' - 42.708.
Rocha Silva - Comp. - S. Paulo - 42.709i
F. Oliveira Junior - Radioeity - 42.713.
Instituto de Therapeutica Humanitas, 3 mame Xeagiá

	(42.714), Anti Arismus Humanitas (42.717).	 .
Sibe Ltd, 2 marcas ,--,Nicky, (42.728 e 42.727Y.
Peter Uhren G. M. B. H. .-Peter - 42.742.
Le.b Fidas Ltd. -.Fidobis - 42.781.
Clovis de Catnargo	 Capiohaba -. 42.787. •
Lab. PelOili Ltd. - Panorganico - 42.789.
Lab Pelosi - Isogastrica - 42.790.
Lab Pelosi	 Isogastrioa - 42.791.
Companhia -Mineira de .Laetioinios	 42.793.
Goopr. ~ougai' & Robertson Ltd 4--s €oopeg -4 .15 973.

11".•



24912	 Terça-feira 17
	

DIARIO . OFFIGIAL ;Istevislo	 P. 'en e riedoe • Industriai)	 Laovetuuro cie	 :

valvu. la de coriformidade 'coai os pontos t.,ett
na' qual 'oe.'elementos' fixos. . em 'lados opbostos da espbera • têm
faceei de encaixe que 'constituem-as guias para os lados. chatee
da 'esphera. .	 •

• t	 A Valvulà Operfeiçoada; substancialmente como dos-
cripta a illustrada 'noa desenhos annexos. •

.06 !.requerentesi reivindicam dé • acordo com a Convenção
Internacional' e. o artigo 38 .do Regulamento a que 'se refere'
o decreto, 16.264, da 19 de- dezembro de . 1923, a' prioridade do
correspondente pedido, • depositado na Repartiã.0 de' Patente+
da' InglOterra, em • 14 de, novembro • de, 1935, sob . n. 31.516....

Terrno:n. ,17.733, I de ;11 de novembro de .1936.
Arnold Allen Alfred liarvut — Rio 'de Janeiro.'
Pontos 'caraeteristicos da' invenção 'de -"torpedo aereo"..,

(Privilegio . de' invenção)	 . •	 •	 • •	 '
• — Um torpedo aereó, comprehendendo una corpo !uai,

forme . com leme que' sa-caracterisa por: ,unias azas lateraes,
fixas; unia "ailerons" conjugados com as azas lateraes; uma
guias..da elevação na parte de traz -do corpo :fusiforme, pro-
xinib ao leme; una ganchos; no porso. do corpo fusiforme;
cabos de commando para o leme, "oitavona" e..guias de .eleva-
Cão; e um botão- de contaCto eleétrico disposto tombem no
dorso do 'torpedo.' •

.2 — O torpedo aereo de acoordo com o ponto'!, que 'se
caracteriza por: comprehender internamente um gyroscopie
para regularas posições das guias .de elevação. e dos "ailerona"
conjugados com ae azas; uni segundo gyroscopio para regular
as posições do leme; e umas ligações electricas vindas de ,ure
aocuniulador- convenientemente disposto,' que passam no ha.
tão- de contacto existente no "dorso do torpedo, seguindo para
os gyrascopios.e. destes para uns magnetos que actuam sobre
umas barras .e cruzetas a.-que se prendem os . cabos que
vem respectivamente o leme, .os "ailerons" e as guias de
vação.

. 3 --- 0 , torpedo aereo de accordo com os, pontos 1 o 2, em
que .os. ganchos dispostOs no ' dorso do corpo fusiforrne pren-
dem o torpedo' á parte de baixo da fuselagem dos aviões- de
combate ou outros,. de modo a, poderem desprender-se, para
lançamento , do torpedo, 	 por . meia de uma alavanca disposta
no Ovião; aaalcence do 'piloto, e em que o botão de contacto
&cada), do . torpedo, é actuado • por 'outra alavanca tambetri'''A
disposta no ,avião, ao alcance do piloto, 'afim de se estabele-
cer corrente que põe em :acção os dois gyroscopios e os me-
canismos associados com os -mesmos gyroscopios. •

4 — O torpedo aereo de accordo com s pontos 1,2 e '9,
em que os- dois gyrascopios . são Mantidos em •mmobilidale,
numa posição central; .emquanto o torpedo já solto marcha
em linha . perfeitamente recta,, começando poiém a trabalhar
logo que o torpedo • se desvie dessa linha, actuando sobre o
leme, as guias, de elevação e os "ailerons" para ,re,conduzr
o mesmo torfepoo á' sua devida linha de marcha. 	 •

.5 — O torpedo acre° do accordo com • os 'pontos anterio-
res; em que para lançar o torpedo o 'aviador calca a-alavan-
ca coincidente 'com' o botão de contacto eleotrico do mesmo
torpedo; em que, comprimido, o botão estabelece a corrente
electrica para .um: .systerria de engate que prende normalmen-
te os dóis gyroscopios, e solta estes gyroscopios; e em , que o
torpedo solto inicia a sua marcha na direcção apontada, coro
velocidade' igual . á trazido peio avião respectivo; cómeçando
depois a percorrer uma linha 'obliquai de cima para baixo, até
alcançar o' alvo viSado..

6 — O-torpedo- aereo de -aecordo com os pontoe anterio-
res,. em que a marcha. do mesmo , torpedo se faz em perfeito
equilibrio, por ser o torpedo sustentado convenientemente pe-
las suas azas lateraes.	 . • .

7 — O torpedo aereo de amarelo com os pontos anterio-
res, substancialmente como descripto, com referencia .IICS de-

' senhos.
e,

Termo' n. 17.735,. de 12..de ,novembro de 1935:
'the 'Dem Company Inc. — Estados Unidos.

• ' Pontos 'característicos da invenção de "uni processo e .ap-•
parelho para a , digeetã;o de lamas de esgotos. .(Privilegio de
invenção).

1,4 Um 1:1P000680 para a . digestão de lamas de assolo, que
comprehende• a manutenção-de zonas primarias e .secundarizts
de diÉestãci• de lamas; a transferencia selectiva de lamas de
conteúdo solido relativamente elevado da parte inferior. da

' dita zona primaria para 11 dita zona secundaria; e a trunfe..

PRIVILEGIOS DE INVFNCK0
TERMOS DE DEPOSITO

Publieadlo feita de aeciirda ema . o art. 44 do Regula.
mento vigente (decreto 	 184114. da 1923).

3.° Da data da publicaçdo de que trata • pre' reato
artigo começar* a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 130 dias. vedora° ~ementar man Mofá"'
Mies ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial.
~ellen que se Julgarem prejudicador com a eoncendlo da
potente requerida

Termo n. 17.731, de 11 de novembro de 1935.
Louis • Huntington Morin — Estadas Unidos.
Pontos carazteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em fechos separaveis por corrediça e o processo para a fa-
bricação dos mesmos": (Privilegio, de invenção)..

-- Um elemento de montagem para entrelaçadores re-
Raraveis de fecho inclusive uma tira alongado 'material
fibroso e m'eias metallicos entretecidos com dito .elemento
p uma das RIU beiras longitudinaes e expostos através da su-
pertieie externa de dito elemento numa multiplicidade de poa-
ias dispostos. em proximidade um do outro ao .longo de dito
t.lemento.

2 — Uma estructura de conformidade com o ponto I, na
qual unia pluralidade de elos é segurada e espaçada ao longo
da beira de dito ' elemento, sendo cada elo munido de contaep
cum. ditos meios metallicos; para permittir.a electro-galvaui-
zação de'clitos elos.

3 — Uma estructura de 'conformidade com os pontos 1 e
2. na qual os elos são fundidos por matrizes sobre ditos ele-
mentos de Montagem; parte dos elos projectando fdra da bei-
ra citada do dito elemento.

4 — Uma estructura de conformidade com 08 pontos 1 . a
3, na qual a beira do dito elemento na qual estão dispostos
os meios metallicos e as' elas, é ampliada ou reforçada.

5 — Uma estructura de conformidade com o ponto'!, na
oual os meios metallicos incluem , um fio fibroso .ao redor do
qual está enrolado uni arame.

6 -- Uma estrutura de conformidade com o .ponto 1, na
qual os maios metallicos incluem um arame disposto num re-
forço formado na beira de dito elemento, e outro arame ea-
tretecido com dito reforço e disposto em correlação espaçada
coni o arame primeiro citado.

7 — Uma estructura de conformidade com o ponto 1, na
qual os meios metallicos incluem uma pluralidade de fios de
arame dispostos ao redor de um cordão fibroso. 	 • •

8 ____ um processo para a fabricação de entrelaçadores de
fechos separaveis para permittir a electro-salvanização dos
Hos separados dos entrelaçadores, que consiste' em prover um
Hen-fent() alongado de montagem munido de um conductor ele-
'rico que se extende longitudinalmente de 'uma parte beiral
do mesmo e exposto através da superficie externa de dita
beira numa multiplicidade de pontos dispostos na proximida-
de um do outro ao longo do mesmo, e segurando os elos do
entrelaçador á dita beira a intervallos espaçados longitudinal-
mente e mi contacto com o dito conductor exposto por cujo
meio . fica estabelecido o circuito electrico através de cada um
dos ditos eioe.

9 — Um processo de conformidade com o ponto 8 que Na-
(q ue a formação dos elos separados por corpos metallicos fun-
Oido a matriz directamente sobre dito elemento de monta-
gem e o respectivo condutor.

Termo n. ` 17.732,-de 11 de novembro de 1936.
•Frederick Joseph West, nrnest West e West's Gaz Im-

provement Company Limited. — Inglaterra. •
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfelobamentos

relativos a valvulas" 19. (Privilegio de Invenção)..
1 — Unia valvula especialmente adaptada pira servir

pomo valvula de entrega de gaz de um assentamento de alam-
bique, inclusive uma esphera õca com aberturas adaptadas
i'ara cooperarem com as. aberturas de assentamentos de gran-
i; diametro em elementos fixos, sendo articulada a esphera
relativamente para abrir e'reclaar a passagem através da va1-

2 — Uma valvula de conformidade com o ponto 1 na qual
it esphera , é dotada de lados chatos guiados' por . peças sobre
o e' !mentos fixos, para facilitar a manipulação da esphera
13,a. a abrir e fechar a valvula.
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vencia selectiva do liquido lamacenta ') sobrenadante. de coo- para a fixação da uivei normal da massa de liquido retida ta •
14do solido relativarnebte baixo, da parte superior da refe- refelida camaraa o maios partindo da parte mais baixa da re-
rida zona primaria para a referida zona secundaria. . - • 	 ferida mimara destinados á: retirada, á vontade, do. mataria!

2' — Na realização do processo segundo a reivindicação sedimentado ali collectado; - 	 .
(1,. a regulagezri -sp iectiva do escoamento Mundo da massa ini- -7° — Apparelho -para a digestão de lamas de esgoto, (lua
aia' -para a massa subsequente, de-modo que haja uma passa- uri:macheada -uma . °amara digestora primaria para reter uara
gani simultanea, •porém, proporcionada, da parte -inferior da massa de lana digerente;' , uma °amara digestora secundaria
massa inicial de lama,' dotada de uai conteúdo Concentrado 'de para receber e reter uma massa de lama digerente para ala
polidos digerentee e da parte superior da massa inici al de li- transferida -da referida camará; uma caixa receptora associa-guido sobrenadante, para a, interior da massa subsequente; 	 da á parte superior da referida camara primaria; um conata.

— No tratamento das lamas de esgoto, o processo que ato superior, partindo da parte superior interna da referi a. .
aomprehende o estabelecimento e a manutenção de uma mas- camara primaria e terminando -em um Ponto de extravaaa-ga, inicial de lama em um estado activo de digestão; o estabe- mento, ajustavel verticalmente, situado dentro da referida eah)(Demento e a manutenção de uma musa subsequente de lama xa receptora e destinada á transferencia do liquido lainacet,-
em condições calmas, favoraveis á sedimentação, abastecendo to sobrenadado, de conteúdo solido relativamente baixo, da-
periodioamente de lamas ingressantes a massa inicial; a eu- parte superior da referida camara primaria para a referida
aeição da massa inicial a uma agitação intermittente para ef- caixa- receptora; um trecho de oonducto inferior, partindo da
'actuar assim uma mistura intima da lama adduzida com a , parte inferior interna da camara primaria, e terminando- cinlama digerente e permittir bambem periodos de calma favo- um ponto de -extravasamento, -ajustavel verticalmente, situaaa
raveis á sedimentação; a transferencia selectiva de lama Se- dentro da referida caixa receptora e -destinado á transferena.a
diMentada, de conteúdo solido relativamente elevado, da parte de lama, de . conteúdo solido relativamente elevado, da parto;inferior da . dita massa inicial para a dita massa subsequeds; inferior da referida • carnara • primaria • para a referida -caixa
p -a transferencia selectiva do liquido lamacento sobrenadam- receptora; e um trecho de; conduto partindo da referida ca a
te,' de -conteúdo-solido, relativamente baixo, da parte superior xa receptora e indo ter e . comniudcando com a referida e .-
4a dita massa inicial para a dita massa subsequente;  mara secundaria;	 .

4° -- Apparelho para a digestão de lamas de esgoto, que . .8° — Apparelho para o- ratamento de lamas de esvai,
aomairehende uma camara digestora primaria para reter uma que comprehende uma °amara primaria para reter .uma mas-
massa de lama digerente; uma camara digestora secundaria sa de. lama digerente; urna .camara secundaria para receberpara. receber uma massa de lama di gerente, Para ahi transfea a - lama digerente," para ahi \transferida da dita campa prima_
rida da referida °amara primaria para ahi proseguir a di- ria, e. funccionando tanto. corno uma °amara de sedimentaçao.
gestão- da lama; meies sahindo de um'a parte inferior da os- como na qualidade de °amara de ulterior digestão; meios de
?alara primaria para uma parte intermediaria da camara secun- . adducção de leria de esgoto .para abastecer de larnara a rele-
garia, e destinados á transferencia selectiva de lama, de coa- rida °amara primaria; um¡ conjunoto de meios conductores
teúdo solido relativamente elevada da Parte inferior da re- para proporcional caminhos , ao longo doa quaes a lama dig.:-
ferida camara primaria para a referida (minara secundaria; e rente-da camara primaria . é transferida para a comam secai,-
meios, "sahindo de uma parte superior da ~ara primaria daria, e levada par dentro da sua- secção retentora de ligai-
para uma parte superior da camara secundaria, destinados do, a um ponto substancialmente acima do fundo da aunara
á transferencia saleotiva . do liquido lamacento sobrenadante, .secundaria, conjunotta de • conductos esse, tendo um trecho de
'de codeúdo solido relativamente baixo, da parte superior da conduto, partindo 'da parte Inferior da oamara primaria, e?aferida' camara primaria para a referida camara seoundarta; um trecho de oonducto partindo . da parte superior da cantara5,,-__. Appareiao para a digestão de lamas de esgoto, que primaria e dotado •de meios • ajustaveis para urna regulagetn. ecimprehende uma camara digestora primaria para reter urna selectiva do valor do ecoam'ento quantitativo por exemplo eu-
massa de lama digerente; uma camara digestora secundaria tre •a parte inferior da massa -de lama na °amara primaria,

• para 'receber e reter unia massa de lama digerente, para ata onde é relativamente elevado o conteadodesoll afamooae caonrttiadrate Ilha- 'transferida da dita Gamara primaria; meios para a tramara- -quida superior sobrenadante da , massa
raiada  de.lama, de conteúdo solido relativamente elevado, -da °amara primaria, onde é . relativamente baixo o conteúdo 1,-parte. inferior da dita cismara primaria para a dita Gamara e3- /Moa meios effluentee, partindo da parte superior da eama-i°andaria, meios esses comprehendendo um conduto partindo secundaria- e ~prebendando . um vertedor para fixar o a i-
da parte inferior da dita cantara primaria, indo ter e commu- vel normal da massa-de lama na - secção retentora de liquidoI,
picando-se com a dita camara secundaria, e terminando em da °amara secundaria; e . meios para retirada de lama, p kr.tarm . ponto situado a uma altura substancialmente superior a tindo da zona inferior da camara secundaria, para retirar, coo..
;do fundo da camara secundaria; e meios para a transferea- forme- as necessidades de - tainocionarrianto material sedimon-eia do liquido lamacento sobrenadante, de conteúdo solido re- tado de dentro da parte inferior da cantara secundaria;lativamante baixo, da parte superior da dita cardara prima- 	 9 — Apparelho para a digestão biologica de lama de es-ria para a dita camara secundaria, meios esses, mencionados goto,. apparelho esse coniprehendendo em conjuncto • um di- 'por ultimo, que comPrehendem um conduoto shindo da par- gastador biologia° primaria fechado, proporcionando um
te superior da dita °amara primaria, indo ter e comniunicana tanque primario para . reter. urna massa de lama digerente, ..
do-com a dita °amara secundaria, e terminando em um poa- mantida normalmente a um uivei liquido relativamente con-
to situado a uma altura pelo menos a mestria, acima do tua- stante; meios .para misturar e mesclar o conteudo do dito
do da camara seéundaria, que a do extremo do conducto pri- tanque de digestão primario; um Ianque seoundario; um tubo
melro citado;	 de - abastecimento para fornecer lama affluente ao tanque

ai. a_ Appareilio para a digestão de lamas de es gota que . Primario, a um ponto abaixo -do nivel normal de liquido da
coraprehende uma Gamara digestara Primaria Para reter uma massa de lama ali existente; meios para conduzir lama para
massa de lama digerente; uma °amara digestora secundara& fdra do tanque primario e conduzil-a afinal para dentro doreferido tanque secundaria . . a um ponto abaixo do uivei nor-para receber e reter uma massa de lama digerente, para sai
transferida da dita cantara primaria; um conduoto shindo da mal da massa de lama nesse -ultimo tanque, ultimes meios
parte inferior da dita camara primaria, indo ter e communi- esses . que comprehendem -um • tracho de tubo condutor da
°ando com a dita cismara secundaria para a transferencia de lama que parte da parte inferior interna 'do tanque primario.

e-se prolonga depois para cima até além do ponto em que alama, • de -um conteúdo solido relativamente elevado, da parte
lama é introduzida no tanque secundario; meios para reti-Inferior da dita °amara primaria para a dita camatra.aeoun-
rada. de liquido, partindo- da parte superior interna do ditodaria, é para levar a lama assim transferida para dentro de
tanque secundario e funccionando para determinar o uiveia zona da camara secundaria que é interrnedia entre a normal da masSa . de -lama ou liquido contida no Muque se-

auperficie superior e os limites inferiores da massa de lama cundario; -meios dilataveis e contraotaveis de recepção de gaz. -ali existente; uma caixa . Peceptora do extravasamento, asso- na parte superior do• dito tanque secundario, para.receber aciada- á parte superior da dita camara primaria; meias para a
transferencia do liquido sobrenadante, de conteúdo solido ce- gaz . produzido pela _digestão .biologioa • da lama em ambos o •
lativaménte baixo, da parte superior da dita cismara primaria do tanquetanques; e meios para retirar da parto inferior idem'

tanque secundam -os solidos decantados, sob a forma 0.1 .para a referida caixa receptora do extravasamento,e um coa- lama. 	 •dueto, sahindo da referida caixa receptora,: e indo ter e. coma	 .	 .	 .
municando com' a referida camara secundaria para a' passa- '	 '10 — Apparelho para a digestão de lamas de esgota ap-
gem ..do' liquido sobrenadante, poit elle transferido, para dentro Parelho cise cainPrehendendo um digestor biologia° primara
de Uma, parte superior dá massa de liquido-retida. _dentro . da substancialmente hermetico aos gazes, em que se afiar'
°amara, secundaria; um conducto de 'efluente sahindd da par- uma . .phase primaria de digestão anaerobia da lama de e:,!'
ta Superior da camara secundaria e dotado de um vertedor &fautor esse apresentando um tan que orimario aue,e0112—
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bica má, e está apto para reter normalmente uma massa de
lama digerente, mantida a um uivei liquido relativamente
constante; um digestor biologico secundaria substancial-
mente hermetico aos gazes, proporcionando uma phase se-
cundaria na qual a digestão baoNr. iologica da lama continua
a se *flutuar, digestor secundaria esse que proporciona um
tanque secundaria para reter uma massa de lama em um
estado, relativamente calmo, conducente á sedimentação;
meloa fornecendo uma cornmunioação entre os espaços rece-
ptores de gaz dos ditos digestores, um de cujos espaços re-
ceptores de gaz se acha situado dentro da parte superior in-
terna do digestor.primario, e o outro na parte superior in-
terna do digestor secundaria meios esses fornuedores da
dita communicação e que se empregam de modo que a pres-
são de gaz no interior do dito espaço receptor possa ser equi-
librada, garantindo assim a enganais de substancialmente
as mesmas condições de pressão sobre as superficiais das mas-
sas de lama em processo de tratamento nos referidos digas-
toras; um dispositivo de transferenola para conduzir lama,
em processo de digestão, do referido tanque digestor primaria
para o referido tanque digestor secundaria disposattivo esse
dotado de um trecho de tubo partindo.da parte interna do
tanque digestor primaria para cima, e descarrevando por
fim no interior da sução retentora .de liquido do tanque .dl-
gastar secundaria em um ponto abaixo do uivei normal da
superficie da lama ali; e meios de extravaeamento, de fecha-
mento hydraulico, partindo da parte superior interna do tan-
dite'houndario, e funccionando para determinar o uivei nor-
mal da massa de liquido no tanque secundatio;

11 — Unir systeroa para gazes de esgoto, que abrange um
digestor priniario tendo um tanque de digestão com meios
reoeptores de gaz que proporcionara um espaço receptor e
collector de gaz na parte superior do digestor, e um tanque
secunda.rio associado, dentro de cujo digeator primaria a lama
safira um tratamento envolvendo uma digestão aerobia, pelo
menos parcial, da lama de esgoto para ali adduzida, e dentro
de cujo tanque secundaria a lama de esgoto que. ali vae ter,
vinda do digestor primaria soffre um tratamento ulterior
durante o qual se mantém condições calmas favoraveis á se-
dimentação de solidas decantaveis, sendo a sução transversal
harizontal do interior do tanque digestor primario pequena
em comparação eorn a secção horizontal transversal do inte-
rior do tanque secundaria; em combinação com o digestor
primaria e tanque secundaria associados, acima, meios para
conduzir gaz para f6ra do empaco receptor e colectar de gaz
do referido digestor primaria; e meios :graças aos gusas a
lama pode ser levada do tanque cligestor primaria para o
tanque secundaria meios esses mencionados por ultimo que
comprehendem essencialmente uma tubulação, sob fecha-
mento hydraulieo constante, apresentando um ponto de extra-
vasamento aberto para a atmosphera, o qual determina o ui-
vei normal de funccionamento da massa ele lama em processo
de digestão no interior do digestor priMario.

12 — Um systems para gazes de esgota:N atal como defi-
nido pela-reivindicação 11, systema esse que támbem com-
prebende um tubo dirigido para baixo, partindo do ponto de
extravasamento para dentro da parte receptora de liquido
do tanque secundado, e destinado á passagem e ao forneci.
incuto da lama extravasada para dentro da massa de lama
contida no Oito tanque secundaria a um ponto abaixo da
superficie da lama; e em cujo systema o tanque secundaria
se acha dotado de um ponto de extravasamento, com fecha-
mento hydraulico, partindo da parte superior interna do
mesmo, para determinar o uivei normal de funocionamento
da massa de liquido contida no tanque secundaria.

13 — Em um systema de tratamento de esgotos, em
combinação, um digestor primaria tendo. um tanque primaria
para reter uma massa de lama, no qual existem condições
conducentes e favoraveis á digestão anaerobia dos solidas
organieos da lama de esgoto que d periodicamente ali addu-
zida, b tendo tambem meios receptores de gaz associados ao
tanque; um tanque !Secundado para reter uma massa de lama
normalmente ali mantida em virtude da adducção para ali
de lama do tanque primaria, e dentro de cujo tanque secun-
daria a digestão da lama pôde continuar a se effeotuar. em
condições mantida favoraveis á sedimentação dos solidas
decaiataveis na massa de lama, ali existente; meios pelos
gusas a lama; Bar digerida Ø adduzida e fornecida periodicam,
mente ao interior do dita tanque digestor primaria; meios
para transferenoia da lama, "Taças aos quimo, á medida que
a lama entra no digestor primaria uma quantidade corres-
pondente de lama se escaa do ultimo para a massa do lama
no digestor secundaria, meios esses de tranderencia de lama
que comprehendem um trecho partindo da parte inferior in-
terna do tanque primaria e dotado de um ponto ajustavel de

extravasamento, e um trecho ¡partindo 'da parte superior !TI-
terna, do tanque primaria e dotado ale um ponto ajustava' de
extravasamento; canalizações por onde os gazes 'desenvolvi-
dos em consequenoia da digestão anatarobia . no interior do
tanque .digestor primaria . ae escapam do espaço receptor de.
p.a dos meios receptores de gaz para o armazenamento
outro local de utilização ou eliminação dos mesmos; meios
para retirar por um lado, o liquido sobrenadante da paria
superior da massa de liquido no tanque secundaria á me-
dida que o liquido neste ultimo tende a se elevar acima de
um nivel minimo d. que á determinado nor-
malmente pelos ditos meios por, ultimo mencionados; e meia,
para retirar, por outro lado, os solidas decantados da parte
inferior interna do tanque seoundario.

14 --- Um systema de tratamento de lamas de esgoto que
comprehende em combinação e disposição aparatarias una
tanque digestor primaria provido de meios receptores de gaz
a elle associados; um tanque digestar secundaria que tua-
aciona corno, um tanque de sedimentação; meios para o for-
necimento de lama de esgoto ao tanque. ditador primaria;.
meios facultando a passagem de lama digerente do tanque dl-
gestor primaria para o tanque secundaria, compostos essen-
cialmente de canalizações partindo de secções internas, ver-
ticalmente espaeadas, do tanque digestor primaria e termi-
nando em uma pluralidade de construcções de extravasamento
por vertedor,.ajuitavels yerticalmente, que funccianam para
determinar o uivei normal de funccionamento da massa de
lama digerente contida no interior do tanque digestor pri-
maria, de uma caixa receptora na gila' 6 inicialmente rece-
bido o liquido que extravasa pelas referidas construcÇões arn
vertedor, e de canalizações partindo da dita caixa receptora
e descarregando destro da secção retentora- de liquido co
tanque acanudaria; meios de extravasamento para a sabida
do tanque secundado, do: effluente relativamente claro,. at me-
dida que o liquido sobrenadante da massa de lama nesse .ul-
timo tanque tende a se elevar acima do seu uivei normal,
como definido e determinado pelos ditos meios de extravasa-
mento, por ultimo :mcmolonados; e meios para a retirada de
solidos de lama, sedimentados, do referido tanque secun-
daria.	 ,

15 -- Em um trátaniento de esgotos, em carnbinação; Uai
digestor primaria relativamente hermetico aos gazes, fora
mando uma sução retentora do lama no interior, de um tan-;
mie primaria do mesmo, e urna sução receptora' e aollectora
de gazes situada immedáltamente por sobre a secção, reten-
tora de liquido, e dentro de Cujo digestor primaria ama massa
de lama de esgoto, em processo de digestão biologica anaero-
bia, é mantida normalmente a um uivei de funccionamento
minimo normal; urn tanque eecundario; um tubo para con-
duzir a lama de esgoto affluente ao digestor primaria; uma
canalização partindo da secção retentora de lama do tanque
primaria para o tanqua secundaria, e constante de tun trecho
que vae ter da parte inferior interna do tanque ,primario,,
para cima, até uma construeção de 'exti4avaaarnento, e de 11M
trecho orientada . para cima a partir da parte suparior ia-
terna do tanque primaria 'até uma segunda construcção -de
extravasamenta, construeções de extravasamento ambas assas
que se abrem para a atmosphera e se acham expostas ai vista,
funacionando para determinar o uivei de func,eionamento mi-
nimo normal -no interiqr do digestor primaria, sendo pelo
menos urna dessas construações de extravasamento vertical:
mente ajustava' para que as earacteristicas relativas de fun-
ceionamento das ditas- aonstructoões de extravasamento pos-
sam ser variadas, .oanalizaçao essa que coniprehende um tre-
cho disposto de tal maneira que toda a lama passando por
essas construcções de extravasamento tenha um escoamento
por gravidade até o interior do tanque secundaria; e uma ca-
nalização partindo do interior do digestor secundaria e do-
tada de um trecho em forma de U atravez do qual, — a ,se-
guir a uma introducção de material no digestor primario,' e
a um escoamento consequente do digestor primarzo para o
tanque secundário, — se permitta um escoamento conse-
quente de liquido sobrenadante do tanque secundaria.

16 . — Um digeetor de lamas •
'
de esgoto relativamente

hermetico aos gazes, apresentando uma sução retentora de
liquido, e uma sução receptora e conectara de gazes dia-
posta immediatamente por sobre a massa de lama no interior
da sução retentora de liquido' e em mio' digestor a lama
affiuente é introduzida sob condições que impedem a entrada
de ar no espaço receptor de gazes do digestor; aligestor esse
dotado de meios para retirar gaz do espaço receptor de gazes
do mesmo, de uru trecho de tubo para conduzir lama da, pario
inferior interna do digestor para cima, para uma constru-
ação de extravasamento, de urna segunda construedo de . ex.
travasamento, e'de um trecho de tubo partindo de uma parte
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superior da Bacelo retentora de liquido do digestor para cima,
até a referida segunda construcção de extravasamento, coas-
trucções de extravasamento essas, das quaes pelo menos uma
comprehende um membro verticalmente ajustavel,' graças ao
qual as arestas de transbordamento , dás construcções de ex-
travasamento podem ser variadas d =indo ajustavel, uma em
relação á outra.

17 — Um digestor de lamas de 'esgoto relativamente bar-
metia° aos gazes apresentando uma senão retentora de li-
quido e uma secção receptora e c011ectora de gizes situada
immediatamente por sobre a massa de lama contida na refe-
rida secção retentora de • liquido; e -ern , cujo digestor a lama
affluente .é introduzida sob condições que impedem a entrada
de -ar no espaço receptor de- gazes do digestor, digestor esse
dotado de meios para retirar gaz do espaço receptor de gazes
do-mesmo; uma construcoão de extravasamento; uma canali-
zação em forma de U indo da secção retentora de .liquido do
dito- digestor para a dita construcção de extravasamento; uma
segunda construoção de extravasamento; um segundo trecho
de tubo indo .da secção retentora de liquido-do digestor, para
cima, _até á dita segunda construção de extravasamento;
sendepelo menos uma . das ditas construceões de, extravasa-
mento dotada de uma aresta de transbordamento vertical-
mente ajustavel. para que as alturas relativas das arestas de
transbordamento das' duas construcções de'extravasamento
possam ser variadas de maneira ajustava'. •

Termo n. 17.736, de 12-11-38
Oldemar pomes Pereira Filho — Rio de Janeiro.

' Pontos caracteristioos da invenção . de "um novo • disposi-
tivo-para mudança de velocidade appliCavel a bicycletas e se-
melhantes" .(privilegio de invenção)

— Um novo dispositivo para mudam de velocidades
applicavel a bloycletas e . semelliantes caracterizada pelo em-
prego -de uma caixa cylindrioa disposta na parte inferior do
quadro no ponto de concurso das barras, , concentricamente
ao eixo , dos pedaes que a atravessa, sendo ligada ás referidas

'barras por meio de boccaes, soldagem, rebitagem -ou outro
processo. qualquer e dentro da. qual estão localizados o eixo
doerpedaes, o eixo da roda dentada propulsora, e os dois eixos
intermediarios ,de transmissão, ,um translativo, e outro lixo.

— Um-novo -dispositivo de mudança 'conforme o ponto
1,.em que a roda propulsora é solidaria com' uma engrena-
gem par meio de um eixo tubular,- cOncentrico , ao eixo dos
pedaes em torno do qual gyra livremente. 	 1.

3.— Um novo dispositivo de =Mana °enforme o ponto
2,.em que o 'eixo intermedlario translativo com duas engre-
nagens • solidárias é tubular, conoentrioo 'e 'solidário -ao eixo
dos pedaes mas pode se deslocar sobre elle para o que-a parte
vagada do eixo intermediario e a parte do afico dos pedaes
ni qual • se desloca-.o primeiro tem 'ambos 'para" secção um
quadrado cujo lado é 'igual ao diametro da parte restante do
eixo . dos pedaes.

4'— Um novo dispositivo de mudança 'conforme o ponto
3, em que o .eixo intermediario fixo ,é massloo, parallelo aos
eixos ,anteriores e consta da tres engrenagens solidarias 'das
quaes . duas iguaes, do mesmo 'diametro que o da engrena-
gem solidaria á roda dentada 'e o de uma das engreitagens do
eixo intermediario translativo e • a terceira . de diametro dif-
taranta da segunda engrenagem- do outro eixo latermediario.

5.— Um novo dispositivo de mudança confornie o ponto
4,, em que a primeira das engrenagens do eixo •intermediario
fixo. está em connexão permanente com a engrenagem soli-
daria á roda dentada e em que uma das engrendgens do eixo
intermediario translativo pode, sob a acção ,de uni garfo li-
gado 'aos orgãos de commando, ser posta em eeenexão com
uma das duas outras engrenagens do eixo interrnediario fixo
de forma a que se relacionem ora, duas engrenagens de dia-
metro , Igual, ora duas engrenagens de diametros differentes.

. 6 — Um novo dispositivo de mudança, conforme, o ponto
6, que poderá, eventualmente, satisfazer mais ,de . duas •rela--
ções de transmissão bastando para isso .que a cada nova re-
lação desejada corresponda. em .cada um dos eixos, interme-
diarios uma nova 'engrenagem, satisfazendo , cada novo log
de. engrenagens e referida relação.	 '	 • .

. 7 — Um novo dispositivo de mudança, conforme o 'ponto
6, , em' que em qualquer das posições relativas das -engrena-
gens. intermediarias o movimento do . eixo do pedal se tran-
smitte por meio das engrenagens a roda dentada propulsora.

.„

Termo n. 17.737, de 1241-36.
Angelo Crestani — Estado de Minas Geraes.
Pontos característicos da -invenção de "um dispositivo

de combustão aplicavel em fogões, destinado ao emprego de
combustiveis pobres" (privilegio de invenção).

— Um dispositivo de combustão aplioavel em fogões,
destinado ao emprego de combustiveis pobres caracterizado
por ser elle constituido por um recipiente ou moega de forma
de tronco de pyramide invertida; aberto nas 'duas bases, fa-
zendo-se a carga pela abertura superior e a entrada do com-
bustivel no fogão pela base inferior através de um supporta
de forma troncopyramidal em cuja base inferior, Lambem
aberta, trabalha uma chapa corrediça ou registro que serve
para regular a referida entrada, repousando o conjuncto em
doas contrafortes ou paredes lateraes que supportam as gre-
lhas inclinadas dispostas em baixo do supporta.

2 — Um dispositivo conforme o ponto 1 que é posto
em cbanexão com a abertura da fornalha do fogão de uma
forma qualquer apropriada, conforme descripto e illustrado
nos desenhos anseios exequivel em quaesquer dimensões,
conforme a necessidade.

Termo n. 17.740, de 13-11-36.
Max Grichtolik,— Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "draga fluduante
tirar cascalho e areia do leito do rio com disposição

de separar o ouro" (privilegio de invenção).
— A "draga fluotuante para tirar cascalho e areia

do leito,do rio com disposição de separar o ouro" é uni ap-
parelho (3), com uma corrente continua, munido dos erUS
respectivos recipientes (2), collocado dentro de uma arma-
ção-conductor (4), montado o oonjuncto num chasis,
gira sobre um eixo vertical (47148); o total é sustentado e
transportado por, barcas (1).

2 — O fim que visa esta invenção é poder explorar tu•
dos os luares do rio que sejam: Praias, margens e banco,
de areia, de pouca profundidade e onde existe Justamente a
maior percentagem de ourp.

3	 Para conseguir isto tem a draga um triplico movi-
mento, dous giratorlos, um 'horizontal e o outro vertical c
mais um resvaladio.	 •

4 — O movimento-resvaladio consiste em poder suspen-
der e abaixar o apparelho (3) dentro da armação-conductor
(4) por meio de engrenagens (13114), de maneira que ao co-
meçar o trabalho desce o apparelho só o sufficiente para
explorar a camada superior; pela rampa, formada neste ser-
viço, desce uma boa parte de cascalho areia contendo ouro:
para não perdei-o é necessario descer, durante o trabalho, ainda
mais o apparelho e apanhar o detrito resvalado, em seguida
suspender novamente — sempre com a draga em movimento
— o apaprelho para continuar a exploração da primitiva ca-
mada ao avançar da draga e ssim continuado successiva-
mente.

5 1 — O movimento gliratorio-horizontal, que consiste
em girar o chassis, no qual está montado o conjuncto do ap-
parelho (2, 3 e 4), sobre o seu ponto central, que fica no meio
das barcas ,equilibrando dest'arte o peso da draga, serve para
cavar o calado das barcas, pois, encostando o apparelho, den-
tro do espaço formado pelas barcas, numa delias, cava urna
rampa debaixo da barca na qual encostou, e a qual pode por
sua vez encostar-se mais a mais á margem, praia, banco de
areia, etc., onde antes não havia o calado sufficiente, de
modo que a draga pode explorar toda a largura do leito do
rio.

6 — O movimento giratorio vertical, produzido pelos
cabos do guincho (9), girando o apparelho sobre o eixo ho-
rizontal (7), não sé facilita o transporte da draga com o ap-
parelho deitado em posição horizontal . — Fig. 1 —, como
tambem facilita a introducção da corrente continua na massa
do cascalho e areia no fundo do rio, até chegar á sua posi-
ção normal de serviço — Fig. 2.

7 — Dos recipientes da corrente continua passa o cas-
calho e a areia sobre uma bica (111) de movimento automa-
tico para o receptaculo (iiO) das peneiras (82) e destas,
,depois de já lavada e separada do cascalho resvala a areia
que contém o ouro no plano inclinado (81-86) para as ba-
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téas (88) emquanto o cascalho é jogado novamente no rio
por um funil (85), podendo Lambem ser captado por barcas
de transporte.

8 — A força motriz é fornecida por um motor (17) que
tambein movo uma bomba (89) que tomate a agua neces-
santa para a lavagem do cascalho, a qual é feita per meio de
uma caixa do agua com um fundo todo perfurado, uma es-
pecie do chuveiro.

9 — O aparelho é preso na posição de trabalho — fi-
gura 2 — por meio de dons ganchos (113) que engatam em
dous pinos no chassis.

Termo n. 17.741, de 13-11-38.
Oerhart Scaefer — Allemanha.

-Pontos caraeteristicos da invenção de "armações para
guarda-chuvas" (privilegio de invenção).

— Uma armação Para guarda-chuva, inclusive, em com-
binação, uma hasta adaptada para ser eatendida a modo de
teleacopio, varetas, compostas cada uma dó um elemento in-
terno e outro externo adaptadas para serem s.-tendidas como.
telescopios, meios para manter as varetas em posição aberta,
elementos de supporta, molas para facilitar a estiragern das
vetas pelo distanciamento dos supportes da corba do , guar-
da-chuva, articulações entre as varetas e os • supportes e um
dispositivo prendedor na contiguidade de cada articulação,
as garras ou elementos prendedores do qual apontam para
a corba do guarda-chuva e são adaptados para cooperar com
a parede lisa das varetas internas ligadas á coroa.

2 — Uma armação para guarda-chuvat inolusive, em
combinação, uma baste adaptada para ser estendida a modo
de telescoplo, varetas compostas cada uma de um elemento
interno e outro externo adaptadas para serem estendidas como
telescoplos, meios para manter as varetas em posição aberta,
elementos de supporta, molas para facilitar a estiragem das
varetas pelo distanciamento dos supportes da coréa do guar-
da-chuva, articulações entre as varetas e os supportes e um
dispositivo prendedor na contiguidade de cada articulação,
as garras ou elementos prendedores do qual- apontam para
a corda do guarda-chuva e são adaptados para cooperar.pons
a parede lisa das varetas internas ligadas *á coreia, dito dispo-
sitivo prendedor, sendo composto de um encaixe formado
na manga da articulação de cada supporta e parcialmente
.encobrindo a vareta interna, e um elemento prendedor ou
guaiTa disposto deslisavelmente com folga dentro do dito
encaixe.

3 — Uma armação para guarda-chuva, inclusive, em
combinação, uma haste adaptada para ser estendida a modo
de telescopio, varetas, compostas, cada uma de um elemento
interno e outro externo adaptadas para serem estendidas
como teleseopioss, meios para manter as varetas em Posição
aberta, elementos de supporta, molas para facilitar a estira-.
gen) das varolas pelo distanciamento dos supportea da corós
do guarda-chuva, articulasSes entro as varetas e os suppor-
tas e um dispositivo prendedor 'na contiguidade de cada ar-
ticulação, as garras ou elementos prendedores do qual apon-
tam para a corfat do guarda-chuva e são adaptados para co-
operar com a parede lisa das varetas internas ligadas á cortia,
dito di.spositivo prendedor, incluindo um elemento prende-
dor disposto com folga na articulação de supporta de modo
tal que seja impedido de separar-se da articulação.

4 — Uma armação para guarda-chuva, inclusive, em
oorilbinacão, urna baste adaptada para ser estendida a modo
de telescópio, varetas, compostas cada uma de um elemento
Interno e qutro externo adaptadas para serem estendidas
Gomo telescopios, meios para manter as varetas em posição
aberta, elementos de supporta, molas para facilitar a estira-
gem das varetas pelo distanciamento dos supportes da eo-
r6a do -gUarda-chuva, articulações entre as varetas e os sup-
porta& e -urna dispositivo prendedor na contiguidade de cada
articulação, as garras ou elementos prendedores do qual
apontam para a corem do guarda-chuva e são adaptados para
cooperar com a- parede lisa das varetas internas ligadas á
corda, sendo curvadas para dentro ditos elementos de sup-
porte.

5 — Uma armação para guarda-chuva, inclusive em
combinação, uma haste adaptada para ser estendida a modo
da telescópio, varetas compostas cada uma de um elemento
interno e (nitro externo adaptadas para serem estendidas
como telesoopios, meios para Manter as varetas em posição
aberta, elementos de supporta, molas para facilitar . a esti-
'PARAM das ~eme neto distanciamento dos supportes da ao-

rba do guarda-chuva; articulações entre as varetas e os sup-
portes e um dispositivo prendedor na oontigutdade de cada
articulação, as garras ou elementos prendedoros do utial
apontam para a corós do guarda-chuva esão adaptados para
000perr com •a . parede lisa das vareta interna ligadas á (sortia,
dito elemento prendedor, incluindo uma P rnjeeele em forma
de excentrico que projecta para dentro do espaço angular
entre o elemento' de supporta e a vareta interna.

8 — Uma armação para guarda-chuva, inclusive, em
combinação,. uma haste adaptada para ser estendida a modo
de telescosno, vrets, composta oda um de um elemento in-
terno e outro externo adaptadas para serem estendidas como
ledesoopios, meios para manter as varetas em posição aberta,
elementos de supporta, molas para facilitar a estiragem das
varetas pelo distanciamento dos supportes da coreia do guar-
da-dativa, articulações entre as varetas e Ob supportes e uns
dispositivo prendedor na contiguidade de cada articulação,
as garras ou elementos prendedores do qual apontam para
a corda do guarda-chuva 'e são adaptados para cooperar com
a parede lisa das varetas internas ligada *1 coró, e um ex.
centeio° em cada elemento de supporta.

7 — tkna - arma*, para guarda-chuva, inclusive,
combinação, uma hada adaptada para ser estendida a modo
de telescopio, vretas, compostas cada uma de um elemento
interno eoutro externo adaptadas para serem estendidas
como teleacopios, meios * para manter as varetas sois posição
aberta, elementos de supporta, molas para facilitar a estira-
gem das Varetas pelo distanoiamento dos supportes da coreia
do guarda-chuva, articulacõeso entre as varetas e os sup-
portes e um dispositivo prendedor, na contiguidade de ejida
articulação, as garras, ou elementos prendedores do qual
apontam para a corba do' guarda-chuva e são adaptados para
cooperr com a parede lisa das varetas internas ligadas á °o-
rbe., e em exoentricos disposto em cada elemento de supporta
na ointiguidade 'do moente da ertioulacão.

8 — Uma armação para guarda-chuva, inclusive, em
combinação, uma haste. adaptada para ser eatendida a modo
de teleacopio, vretas, compostas cada uma de um elemento
interno e externa adaptadas para serem estendidas como te-
lescópios. Meios para manter as varetas em posição aberta,
elementos de sapporte,.inolas para facilitar a estiragem das
varolas pelo distanciamento dos supportes da coreia do guar-
da-chuva, articulação : entre as 'varetas e os supporta& e um
dispositivo prendedor na contiguidade de cada articulação,
as garras ou elementos prendedores do qual apontam para
a coreia do guarda-chuva e . são adaptados para cooperar com
parede lisa das varetas interna ligadas á corós., e um excen-

trico em cada elemento de supporta e sendo adaptado para
entrar tia manga da articulação ao ser fechado o . gairda-
chuva..

9 — Uma armação para guarda-chuva, inclusive, 'sim
combinaçãot urna baste adaptada para ser estendida a modo
de teleseoplo, varetas,, compostas cada um de uni elemento
interno e outro „externo adaptadas para serem estendidas
como telescopios, meios para manter as varetas em posição
aberta, elementos de S'upporte, molas para facilitar a %ti-
ragem daa varetas 'pelo distanciamento dos supports da' eo-
róa do guarda-Chuva. articulações entre as varetas e os bup-
partes . 0 um dispositivo prendedor na contiguidade de -cada
articulação, as garras ou elementos prendedores do qual
apontam para a corea do guarda-chuva e são adaptados vara
cooperar com parede lisa das varetas internas ligadas á ao-
MI, e moias para manter as varetas em posição estendida.

10 — Uma armação para guarda-chuva, inclusive, em
combinação, uma haste adaptada para ser estendida a modo
de telescoplo, Varetas, compostas cada uma de um elemento
interno e ontro externo adaptadas para serem estendidas
eóftlo teleseolos, meios para manter as varetas em posição
aberta, elatnentós de suppórte, molas para facilitar a Asti-
ragefil das Varetas pelo distanciamento dat Supportea da ce-
rda-Ao guarda-chuva, artienlacões entre as varetat e ca
portes . e. um dispositivo prendedor na contiguidade de cada
articulação, as garras ou elementos prendedores do qual
apontam para a corda do guarda-chuva, e são adaptados para
cooperar com a parede lisa das safardes internas ligadas ã
coreia, unia corrediça na haste, e molas dispostas entre a
corrediça e os supportes e sendo adaptadas para Penetrar ás
cavidades dos • sapportes quando se abrir o guarda-chuvas

• si — tina armação- para guarda-chuva, Inclusive, em
combinação, uma hasta. adaptada para ser estendida. a moda
de taleaouP10, varetas; compostas cada uma de um elemento
interno e outro externo adaptadas para serem estendidas como
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teleseop ios, meios para manter as vareta' em posição aberta,
elementos de supporte, molas para facilitar a estiragem das
varetas pelo distanciamento dos supportee da corem do guar-
da-chuva, articulações entre as varetas e os supportes e um
dispositivo prendedor na contiguidade de cada articulação,
as garras ou elementos prendedores do qual apontam para
a corda do guarda-chuva e são adaptados para cooperar com
a parede lisa das varetas internas ligadas á cortia, uma corre-
diça na haste, e molas, fixadas com uma extremidade na cor-
rediça e exercendo pressão contra a parte ou lado de. cima
de cada supporte.

O requerente reivindica de acoordo com a Convenção In-
. ternaolonal e o art. 38 do regulamento a que se. refere • o de-
. ereto n. 18.284, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade doa
correspondentes pedidos, depositados na Repartição de Paten-
tes na Allemanha em 15 de novembro 'de 1935 e 9 de maio
de 1938, sob na. Sch. 108.481 X133 e Sch. 109.92iX133.

Termo n. 17.742, de 13-11-38.
Raymundo Filgueira — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos de invenção de "um novo systema

de apparelho molhador de fitas gommadar, destinada a se-.
gurança de envolucros de papel, fechando-os rapida e auto-
maticamente (modelo de utilidade).

1 0 — Um novo sistema de apparelho molhador de fitas
gommadas, destinado á segurança de envolueros de papel, fe-
chando-os rapida e automaticamente, que se caracteriza por
ser constituido de uma caixa de ferro ou outro material apro-
prjado, em fórma oblonga de secção rectangular, estreita no
Sefftido longitudinal, montada sobre uma base trapesial e di-
vidida internamente em dois compartimentos de dimensões
differentes, sendo o da frente dstinado a tanque de agua,
e o da retaguarda para acondicionamento de uma bobina de
fita gommada, contendo encaixado sobre a parte superior da
chapa que divide os dois compartimentos, um dispositivo
systema balança, em cujas extremidades existem cylindros
de ferro revestidos de borracha, ficando um delles junto á
bobina da fita gommada e o outro embebido no tanque da
agua, cylindros esses que se movem pela pressão exercida
pela fita, que ao desenrolar-se da bobina que se acha adapta-
da- a um dispositivo gyratorio, collocado no compartimento
da retaguarda do apparelho, estabelece o balanço, fazendo
descer o cylindro que se acha junto a ella, subindo ao mesmo
tempo o da frente que, emergindo da agua, molha a fita em
sua passagem.

— Um novo systema de apparelho molhador• de fitas
gpmmadas, destinado á segurança de envolucros de papel, fe-
chando-os rapida e automaticamente, tal como está acima rei-
vindicado, sendo caracteristico o fado da parte superior da
frente da caixa ser coberta por duas chapas sobrepostas de
dimensões differentes, com espaços entre si para passagem
da fita gommada, sendo que a que está por cima é presa
caixa por compressão em dois grampo lateraes e tem á frente
uma cobertura por onde emerge o cylindro molhador que
molha a fita em sua passagem, para ser cortada na extensão
que se quiser, por uma serrilha existente na parte posterior
da referida abertura. Tudo como está descripto neste • rela-
torio e indicado nos desenhos anexos, cuja nomenclatura, es-
tructura, manejo e utilidade, em todas as suas férmas, peças
e partes, são reivindicadas pelo inventor 'como pontos cara-
eteristicos do seu invento.

Termo n. 17.743, de 13-11-938.
Fabricas Unidas de Tecidos, Rendas e Bordados S. A. —

Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invencão de "Nova e original

/Arma á estructura do tecido bordado" (desenho original).
1 — Um desenho de nova fórma de estructura de tecido

bordado em que a disposição doe fios de filó que formam o
:tecido permitte que esses fios sejam tecidos pelas bobinas e'
rolos pequenos do Tear com Jacquard.

2 — Um desenho de nova firma de estrutura de tecido
bordado como no ponto n. 1, em que o desenho do bordado:

feito pelos rolos grandes independentes de fio, fino.
3 — Um desenho de nova fôrma de estrutura de tecido

bordado como descripto nos pontos na. i e 2, 'em que o relevo
e a ourela do bordado são feitos pelos rolos grandes indepen-
dentes de fio grosso do tear "Jacouard".

4 — Um desenho de nova fdrma de estructura de tecido
bordado como descripto nos pontos na. 1, 2 e 3, em que as
operações de fabricação podem ser praticadas conjunctit-
mente e simultaneamente em um mesmo tear com "Ja-
equard".

5 — Um desenho de nova fdrma da estrutura de tecido
bordado como descripto nos pontos na. 1, 2, 3 e 4 e em que
o bordado encontra-se entretecido nos tilde.

6 — Um desenho de nova fórma de estructura de tecido
bordado, como deseripto nos pontos na. 1, 2, 3, 4 e 5, com as
novas disposições acima reivindicadas, substancialmente cornu
desoriptas nos já referidos pontos e a que fazem referencia
os desenhos juntos.

Termo n. 17.744, de 13 11.936.
International General Electrie Company Incorporated.

Sehnectady, Estados Unidos da America do Norte.
Pontos caracteristicos da invenção — Chaves ou inter-

ruptores electricos — (patente de invenção) :
1 — Em uma chave electrica, oa contactos espaçados ten-

do superficies oppostas e um contacto liquido interruptor de
circuito collocado entre os ditos contados, e tendo terminaes
que se encaixam por attricto sobre as ditas superfícies op-
postas, onde o dito interruptor de circuito é rodado em torno
do eixo dos terminaes.'

2 — Em um interruptor electrico, os contactos espaça-
dos tendo superfícies oppostas e um .contactos liquido inter-
ruptor de circuito collocado entre . os ditos contentos, e tendo
terminaes que se encaixam por attricto sobre as ditas super-
fícies oppostas; sendo que os ditos terminaes e os ditos con-
tactos tem umas partes complementares formando encaixes
em manga (socket) pelas quaes o dito interrputor de, circuito
pôde ser rodado em torno do eixo dos seus terminaes.
- 3 — Em uma chave electrica, os contados espaçados

tendo superficies oppostas, um contacto liquido interrputor
de circuito entre os ditos contactos, e tendo terminaes que
se encaixam por attricto sobre as ditas superfícies oppostas,
sendo que os ditos contentos supportam o dito interruptor de
ci:cs.uito de modo a rodar em torno do oixo dos seus termi-

ne4 — Em um interruptor electrico, os contactos espaço-
dos tendo as superficies oppostas desviadas resilientemento
uma contra a outra, tendo um contacto liquido interruptor
de circuito entre os ditos contactos e tendo terminaes que se
encaixam por attricto sobre as ditas superficies oppostus
onde o dito interruptor de circuito é rodado em torno do •ixo
dos seus terminaes.

5 — Em um interruptor electrico, contactos,
tendo superfícies 'oppostas, um ,pontacto liquido iterruptor
de circuito collocado entre os ditos contactos, e tendo terült-:
naes que se encaixam por attricto sobre as ditas superfícies -
oppostos; os ditos contados e os ditos terminaes tendo par-
tes complementares formando encaixes em manga (socket),
onde o dito interruptor de circuito é rodado em torno do eixo
dos seus terminaes, e meios para evitar o deslocamento dc.b:
ditos contactos afim de segurar o dito interruptor de -3ircuito
entre os ditos contentos. 	 , •

.6 — Em uma chave eleotrica, contactos espaçados tendo
superficies oppostas, um contacto interruptor de circuito
collocado entre os ditos contactos, e tendo terminaes que sft
encaixam por attrioto sobre as ditas superficies oppostas•
tendo os ditos terminaes e os ditos contactos partes comple-
mentares formando encaixes em manga onde o dito interru-,
ptor de circuito é 'rodado em torno do eixo dos seus ternil-'''
naes, e uma caixa ou alojamento para a dita chave tendo pa-
redes que evitam .o deslocamento dos ditos Contactos.

7 Em um interruptor electrico, contactos espaçadot
tendo superficies oppostas, um contacto interruptor de cir-
cuito collocado entre os ditos contactos, e tendo terminae:
que se encaixam por attricto sobre as ditas'superfícies op-
postas; tendo os ditos terminaes e os ditos contactos partes
complementares formando encaixes em manga, onde o dito
interruptor de circuito é rodado em torno do eixo dos seus
terminees, meios para evitar o deslocamento dos ditos con-
tados, e meios que exercem uma pressão sobre o dito inter-
ruptor de circuito, transversalmente ao seu eixo, afim de
manter a . pressão de contacto entre os ditos terminaes e con-
tactos.

8 — Em uma chave electriea, suportas tendo superfici..e
oppostas, uma caixa tendo partes sobre as quaes repousam 0,,
ditos supportes, um interruptor de circuito de contacto liqu t-
do entre as ditas siiperficies oppostas. telorin ia gt Ming slimr_.
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fidas e o interruptor de circuito partes complementares for.
mando encaixes em manga, onde o dito interruptor pôde roa
dar em torno de seu eixo, e tendo meios presos atraves da
parte superior da dita caixa com partes encaixando os ditos
supportes afim de prendel-os contra a dita caixa.

9 — Em um interruptor elOctrico, contactos espaçados
tendo superfioies oppostas, tm contacto interruptor de cir-
cuito collocado entre os ditos contactos, e tendo terminaes
que se encaixam por attricto sobre as ditas suportastes op.
postas; tendo os ditos terminaes e os contactos partes com-
plementares formando encaixes em manga ou articuladas
onde o dito interruptor de circuito é rodado em torno do
eixo dos seus terminaes, uma caixa para a dita chave tendo
paredes para evitar o deslocamento dos ditos contados, e
provida com meios para supportar os ditos contados ,e meios
presos a dita caixa para exercer uma pressão sobre o dito
Interruptor transversalmente ao seu eixo para manter a proa-
ga,o de contacto entre os ditos contados e terminaes.

10 — Em uma chave electrica, um interruptor de circuito
de contacto liquido tendo suportastes °opostas nos lados °opos-
tos do dito interruptor, tendo as ditas superfícies 00 dito inter.
ruptor partes complementares articuladas onde o dito inter-
ruptor &rodado em torno de seu eixo, e meios para evitar o
deslocamento dos ditos supportes.	 .

11 — Em um interruptor olearia°, urna caixa, um in-
terruptor de circuito de contacto liquido, meios na dita caixa
para supportar o interruptor afim de permittir a sua rota-
alo em torno de seu eixo, uma alavanca, tendo o dito inter.
ruptor e a dita alavanca meios para intertlxação afim de evi-
tar uma rotação relativa entre a- alavanca e o interruptor, e
meios presos, á dita caixa para segurar no logar a dita ala-
yanoa e o dito interruptor.

12 — Em uma chave °lustram, urna caixa, um interru-
ptor de circuito de contacto liquido, meios na dita caixa para
'aupportar o interruptor afim de pern3ittar a Ma rotação em
torno de seu eixo, uma alavanca, tendo o dito interruptor e
a dita alavanca partes de interfixação para evitar uma ro-
tação relativa entre a alavanca e o interruptor, uma saltan-
do ou projecção na dita alavanca, e meios cedendo elasticaa
mente encaixando a dita projecção para permittir a inclina-
ção da alavanca para um e outr lado da sua posição central.

13 — Em um interruptor eleotrico, contactos espaçados
tendo as euperficies oppostas,, um interruptor de contacto
liquido entre os ditos contactos e tendo terminaes encaixando
por attricto as ditas supertioies °opostas, tendo os ditos ter-
=lusos e os ditos contados partes complementares articula-
das onde o dito interruptor pôde ser rodado em torno do eixo
dos seus terminaes, uma caixa tendo paredes adjacentes aos
ditos contactes e fornecendo suportados sobre as quaes re-
pousam os ditos contactos.

14 — Em uma chave eleetrica, um interruptor de conta-
do liquido operavel pela rotação em torno de seu eixo, uma
caixa para a dita chave, meios para supportar o dito inter-
ruptor para poder rodar em torno do seu eixo, uma nervura
ou filete oircumforencial sobre o dito interruptor, e Urna
depressão complementar na dita caixa encaixando o dito fi-
lete afim de guiar a rotação do dito interruptor.

15 — E mum interruptor electrioo, um interruptor de
circuito de contacto liquido, e supportes tendo supertioies
°opostas nos lados oppostos do dito interruptor, tendo as
ditas suportados e o dito interruptor partes complementares
articuladas onde o dito interruptor poderá ser rodado em
torno de seu eixo.

16 — Em uma ohave eléctrica, um interruptor de circuito
de contacto liquido, supportes tendo superficies °opostas nos
lados oppostos do dito interruptor tendo as ditas superficiais
e o dito interruptor partes complementares articuladas onde
o dito interruptor poderá ser rodado em torno de seu eixo,
e uma caixa tendo paredes adjacentes aos ditos supporta
para evitar o deslocamento dos ditos supportes.

17 — Em um interruptor electrizo, supporte& tendo eu-;
partidos oppostas, urna caixa tendo partas sobre as quites
os ditos supportes repousam, um interruptor de contacto li-
quido situado entre as ditas superficies oppostas, tendo as
ditas superficies e o dito interruptor partes oomp/Orrientares
articuladas onde o dito interruptor poderá ser rodado em
torno de seu eixo, meios incluindo urna tira de molla presa
á dita caixa e encaixando o dito Interruptor afim de sep.
ral-o no togar e uma peca entre a dita tira e os ditos eupa
portes para prender os ditos supportes contra a dita caixa.

18 a-. Em uma chave eleotrica, supportes tendo sup414.
lides oppostas, urna caixa tendo depreestles nas quaes rapou.
eam os ditos supportes e um interruptor de contacto liquido
entre os ditos supportes, tendo o dito interruptor e as ditas
superfides partes complementares articuladas onde O Mn
interruptor é rodado em torno do eixo de seus teminaes.

Finalmente, realamamos os favores da Convenção Inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido de privilegio dopes-
pitado na Repartição (aliciai de Patentes dos Estados 1:Tnidoe
da America do Norte, em 15 de novembro de 1935.

Termo n. 17.745, de 13/11/36.	 •
InternatiOnal General Eleotrio Company Incorporated,

Schnectady, Estados Unidos da América do Norte.
Pontos caractaristicos da Invenção de — CRAVE OU IN-

TERIZUPTOR nix.CTRICO (patente de invenção).
1 — Em uma chave electrica, um interruptor de contado

liquido operavel pela rotação em torno de seu eixo, um sup-
porta para o interruptor, uma alavanca collocada sobre o i4ter-
ruptor para rodar o interruptor, e meios de mola presos ao
dito supporta para segurar a alavanca no interruptor.

2 — Em uma chave eleotrica, um interruptor de contacto
liquido operavel pela rotação em torno de seu eixo, • tendo
terminaes nos seus lados oppostos, um par de contados encala
xando 08 ditos terminaes e supportando o dito interruptor Para
perzoittir a sua rotação em torno do proprio eixo, uma alaVan-
°a sobre o interruptor para rodar o dito interruptor, um sup-
porta sobre o qual os dites contacto)) estão seguros, e meios lie
mola presos ao dito supporta para segurar a alavanca 110 In-terruptor.

3 — Em uma chave electrioa, um interruptor de oonteotd
liquido operava/ pela rotação em torno de seu eixo tendo ter-minaes nos ama Mos oppostos, um par de contados encai-
xando respectivamente os ditos terralúaes, tendo os ditos ter.
minaes e os ditos contactos uma ligação articulada eépherloa
complementar onde o interruPtor fica supportado para rota.
oão em torno de seu Oixo, meios de mola exercendo uma pros.
são sobre o dito interruptor normal ou perpendicular ao sou
biX0 de rotação, e meios para prender juntos os ditos MAIOS da
mola e os ditos contacto.

4 — Em uma chave electrica, um interruptor de contectã
liquido operaval pela rotação em torno de seu eixo tendo ter-
minam nos seus lados °opostos, um par de contactos
asado respectivamente os ditos terminaes, tendo os ditos ter-
minaes e os ditos contactos uma ligação articulada espherloa
complementar onde o interruptor fica supportado para rotação
em torno de seu eixo, tiras de mola nos Mos °opostos do dito
Interruptor encaixando o dito interruptor e exercendo abi uma
pressão normal ao seu eixo de rotação, uma folha de material
Isolante, e meios para prender as ditas Liras 	 os ditos oontaetos
á dita folha.

5 — Em uma chave electrica„ um Interruptor de contacto
liquido operaval pela rotação em torno de seu eixo tendo ter-
minaes nos lados °opostos, um par de contactos encaixando
respectivamente os ditos termtnaea, tendo os ditos contadoe
os ditos terminaes uma ligação articulada complementar ondeo interruptor fica apoiado para rotação em torno de seu GIZO,
tiras de mola dos lados °opostos do dito Interruptor encalma
do o dito interruptor, e exercendo uma pressão normal ao seueixo de rotação, rebites ocos ou ilhozes prendendo as ditas tiras
e os ditos contactos juntos, e uma caixa para a dita chave ten-
do estojos moldados na mesma, sendo que os ditos estojos es-
tão adaptados para estender-se atravez dos ditos Ume& e de
serem dobrados sobre o rebite afim de segurar a ohave na
caixa.

6 — Em uma caixa electrica, uma caixa aberta =Ma das
extremidades, Interruptores de contacto liquido dentro da dita
caixa e especados ao longo de um eixo paasarido atreves da lado
aberto da caixa, meios para supporta! , os interruptores dentro
da caixa, uma alavanca projectando &travei de uma das extra.
midades da caixa, e meios ligados á alavanca para operar osInterruptores.

7 — Em uma chave electrica, interruptores de matada
liquido operavets pela rotação em torno de seus eixos, MOIpara supportar Os interruptores para rotação em torno de tails
eixos, meios para rotação de Um dos Interruptores, e unta
transmissão de engrenagens entre o outro dos interruptores e oorimeiro interruptor para causar a rotação dos mesmos.

8— Em uma chave electrica, Interruptores de contacte
liquido, tendo terminaes cylindricoe nos seus lados 09Pest"meios para supportar os interruptores para rotação em torno
.Irie seus eixos, peças adaptando sobre e seguras a um terminal
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cada dos ditos interruptores e tendo engrenagens ah! que 88
.attrecaixam, e meios para rodar um doa ditos interruptores.

9— Em uma chave electrioa, adaptada para montagem em
grupo numa caixa de installação, interruptores de contacto h-
(cuido operaveis pela rotação em torno de seu eixo, meios para
supportar os ditos interruptores um por o 	 do outro com
teUção á, Parede ao fundo da caixa de install	 • e meios para
tetação dos ditos interruptores.

10 — Em uma chave electrioa adaptada para montagem
am grupo numa caixa de installação, Interruptores de con-
tacto liquido operaveis pela rotação em torno de Seus eixos,
ruim para supportar os ditos interruptores um sobre o outro
com referenoia á parede do fundo da caixa de installação.
Meios para rotação de um dos ditos interruptores, e meias li-
kedos ao dito interruptor para rodar o outro dos interrupto-
res.

ti — Em urna chave electrica, um interruptor de contacto
liquido operavel pela rotação em torno de seu eixo e tendo
terminaes nos seus lados oppostos, peças de material isolante
MS ditos termiziaes, uma alavanca para o dito interruptor, ten-
do a dita alavanca saneadas de metal estendendo entre as di-
tas peças e os ditos terminam e viradas ou dobradas contra
os lados das ditas peças para segurar a alavanca no interru-
ptor.

12 — Em urna chave eleotrica, interruptores de contacto
liquido operaveis pela rotação em torno de seus eixos, e tendo
terminaes nos lados °opostos dos mesmos, contactos encaixan-
do os terininaes de cada interruptor, os ditos terminaes e os
dites contactos estando providos com ligações espherioas arti-
culadas onda os ditos interruptores estão supportados para ro-
tação em torno de seus eixos, peças de material isolante sobra
OS ditos terminaes

'
 sendo taco pegas providas com dentes que

se emanam entre si, onde os ditos interruptores são rodados
'simultaneamente.

13 — Em uma chave eleetrica, um supporta, contactos es-
paçados presos ao dito supporta, tendo os ditos contactos eu-
partidas °opostas, um interruptor de contacto liquido entre os
ditos oontactos e tendo terminaes encaixando-se por attricto
ás ditas superficies °opostas, tendo as ditas superficies e os di-
tos terminam ligações ospherioas articuladas complementares,
ande o dito interruptor fica aupportado para rotação em torno
dq Sitia dos seus terminaes.

14 Em urna chave electrica. um supporta e contactos es-
pecados presos ao dito supporta, tendo os ditos contactos sti•
partidas °opostas, um interruptor de contacto liquido entre os
ditos contados e tendo terminaes encaixando-se por attrroto
és ditas superficies oppostas, tendo as ditas superfioles e os di-
tOs termines ligações esphericas articuladas complementares
Onde o dito interruptor. é supportado para rotação em torno do
eixo de seus terminaes, e meios de mola presos ao dito suppor-
ta para exercer urna pressão no interruptor, normal ao seu eixo
de rotação.

15 — Em urna chave electrica, uma alavanca e meios parã
supportar a alavanca para uni movimento de vae e vem em
um ou outro lado do eixo central, interruptores de contacto li-
quido espaçados separadamente ao longo do dito eixo, meios
para supportar os ditos interruptores de circuito, e meios
Mos á alavanca para operar os interruptores.

Piinalmente, reclamamos os favores ,da Convenção Inter-
dmionak . visto ter sido o mesmo pedido de privilegio deposi-
tado na 'Repartição Metal de Patentes dos Estados Unidos da
4nierioa do Norte, em 15 de novembro de 1985,

11n11.1n111

Termo n. 17.746, de 13-11-36.
intarnational General Electric Company Inoorporated,

ialleneetsdy, Estados Unidos da America do Norte.
Pontos caraoteristicos da invenção de "chaves ou inter.

tuptores eleotricas. (Patente de invenção).
— Em uma chave electrica, uma caixa, contactos de

Inolla °opostos collocados dentro desta caixa, e um Inter-
ruptor de contacto liquido entre os ditos contactos e tendo
terminaes encaixando por attrioto os ditos contactos, onde
o dito interruptor pôde ser rodado em torno do eixo dos seus
terminaes.

g ..... Em urna chave electrica, UDU MIM contactes de
Inollas oppostos Mimados dentro desta caixa, tendo cada um
dos ditos contados uma porção de dedaes com acção de molla,
um interruptor de contacto liquido entre os ditos contados
O tendo terniinaes encaixando por attricto os ditos dedaes,

•'Onde o dito interruptor pôde ser rodado em torno do eixo dos
•haus tertninses.

8 .. Em uma chave eleetrica, um interruptor de cán-
tacto liquido cylindrico, e uma alavanca moldada de material
thermo-plastioo tendo extremidades em forqueta adaptadas
para serem collocadas sobre o dito interruptor emquanto
quente e para engrenar rigidamente o dito interruptor depois
de trio.

— Em uma chave electrica, um interruptor de con-
tacto liquido cylindrico, e uma alavanca moldado de material
thermo-plastico adaptada para ser collocada . sobre o dito
interruptor emquanto quente e para engrenar rigidamente o
dito interruptor depois de frio.

5 Em uma chave electrica, um interruptor de con-
tacto liquido e uma alavanca tendo as extremidades em
forquilha adaptadas para serem escorregadas sobre o dito
interruptor e para serem presas ahi pela re.siliencia das ditas
extremidades em forqueta.

6 Era urna chave electrica, um interruptor de contacto
liquido cylindrico, e uma alavanca tendo as extremidades
em forquilha envolvendo mais da metade da peripheria do
dito interruptor e adaptada para ser escorregada sobre o dito
interruptor e para ficar presa ahi pela resiliencia das extre-
midades em forquilha.

7 — Em unia chave eleotrica, um interruptor de con-
tacto liquido cylindrico, e uma alavanca moldada de material
thermo-plastico tendo extremidades em forqueta adaptadas
para serem collocadas sobre o dito interruptor emquanto
quente e para segurar rigidamente o dito interruptor depois
de frio, sendo que o dito interruptor e uma das extremidades
em forqueta da alavanca possuem partes intercaladas para
evitar uma rotação relativa - entre a alavanca e o inter-
ruptor.

8 — Em uma chave electrica, um interruptor de con-
tacto liquido operavel pela rotação em torno de seu eito,
meios para supportar o dito interruptor, ilm entalhe no dito
interruptor, , e meios elastioos encaixando o dito entalhe
para prender resilientemente numa posição fixa, o dito
interruptor.

9 .-- Em uma chave electrica, um interruptor de con-
tacto liquido operaval pela rotação em torno de seu eixo,
meios para auppOrtar o dito interruptor, uma caixa, meios
elasticos presos ao fundo da dita caixa, um entalhe no dito
interruptor que encaixa os ditos meios elasticos para segurar
resilientemente o dito Interruptor numa posição fixa, e
Meios incluindo uma tira segura á dita caixa acima do
dito interruptor para prender o dito interruptor contra os
ditos meios &glaucos.

10 — Em unia chave electrica, um interruptor .de con-
tacto liquido ,cylindrico operavel pela rotação em torno de
seu eixo, uma caixa, meios elasticos no fundo da dita caixa,
meios seguros á dita caixa e tendo uma parte recurvada
encaixando a parte superior do dito interruptor para prender
0 dito interruptor contra os ditos meios elasticos. sendo que
08 meios eia/4100S e o dito interruptor estão providos com
partes que se encaixam entre si onde o dito interruptor fica
resilientemente preso numa posiao fixa.

11 — Era uma chave eléctrica, um interruptor de con-
tado liquido cylindrico operavel pela rotação em torno de
seu eito, urnas paça recurvada encaixando um lado do dito
Interruptor, e meios elastieos encaixando por attricto o lado
°onda° do dito interruptor em cada um dos lados de um
eixo passando atravez do centro da dita peça recurvada,
estando o dito interruptor preso entre os ditos meios resili-
entes ou elastioos e a dita peça recurvada.

12 — Em MOS chave electrica, um interruptor de con-
tacto liquido cylindrico operavel pela rotação em torno de
seu eixo, Infla caixa, uma peça . recurvada encaixando um
lado do dito interruptor, e uma tira de mola tendo urna
extremidade esoorregavel na dita caixa e tendo partes en-
caixando o lado opposto do dito interruptor em cada lado
de um eixo .passando atravez do centro da dita peça re-
ourvada, sendo que o dito interruptor está preso entre a
dita tira de mola e 'a dita peça recurvada.

13 — Em uma chave electrica, um interruptor de con-
tacto liquido, operavel pela rotação em torno de seu eixo.
um par de supportes escorregaveis encaixando a peripheris
do interruptor em pontos angularmente espaçados, e meios
Segurando o dito interruptor de circuito contra os dito;
supportes para apoiar o dito interruptor para rotação eni
torno do seu eixo.

14 — Em uma chave electrica, um interruptor de cou-
tado cylindrioo operavel pela rotação em torno de seu eixo,
uma tira de mola tendo partes escorregaveis encaixando a
peripheria do dito interruptor em pontos angularmente esoa-

II



15 - Em uma chave eleetrica, um interruptor de con-
tacto liquido cylindrico, operavel pela rotação em torno de
seu eixo, uma caixa, uma tira de mola tendo uma extremi-
dade escorregaval na dita caixa e tendo partes escorregaveis
encaixando a peripheria do dito interruptor em pontos
angularmente espaçados e meios segurando o dito inter-
ruptor contra a dita tira de mola onde o dito interruptor
fica supportado para rotação em torno de seu eixo.

16 - Em uma chave eleotrica, um iterruptor de con-
tacto liquido oylindrico operavel pela rotação em torno de
seu eixo, uma caixa para o dito interruptor, um par de
supportes espaçados collocados no fundo da dita caixa en-
caixando por escorregamento a peripheria do dito inter-
ruptor em pontos angularmente espaçados, e uma braçadeira
presa dita caixa e encaixando a parte superior do dito
interruptor para segurar o dito interruptor contra os ditos
z upportes onde o dito interruptor é supportador para rotação
rn torno de seu eixo.

Finalmente, reclamamos os favores da Convenção Inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido de privilegio depo-
--;itado na Repartição Official de Patentes doa Estados Unidos
da America do Norte em 15 de novembro de 1935.

•IMMINInID

farm° n. 17.749, de 14 de novembro de 1938.

Robert Ronigeberg, Austria.

Pontos caracteristicos da invenção de "peças brancas ou
de vestuario com uma faixa dobrada" (privilegio de havei)...

:

1, peças brancas ou de vestuario, com urna faixa dobra-
da, caracterizadas pelo facto de um pedaço de tecido super-
posto á beirada, dobrada, cujo perno exposto á vista apresen-
ta aspecto igual á faixa, ser fixado por meio de uma costura
I rraucavel, por exemplo, costura a ponto da corrente ou pon-
to de corrente dupla, e as extremidades duplas de linha da
costura apresentarem pegadores para o arrancamento da cos-
tura, sendo estas extremidades asseguradas contra uma acção
involuntaria por meio do seu abrigo num escudinho costu-
rado;

2°, punho dobrado como reivindicado em 1, caracteriza-
do pelo facto de um pomo da guarnição exposto á vista es-
tar munido de casas de botões que coincidem com as casas de
botões externas, ettnquanto o outro peruo termina antes das
casas internas de botões de punho;

3', collarinho dobrado como reivindicado em 1, caracte-
rizado pelo facto do perno interno da guarnição ser mais
curto e mais estreito do que a gola do collarinho e terminar
antes das casas de botões dispostos na parte da gola;

4°, collarinho dobrado ou punho dobrado, como reivindi-
cado em 1 a 3, caracterizado pelo facto do bordo da guarni-
cão ser dobrada em redor da beirada da base a ser nesta cos-
turada;

156, eollarinho dobrado ou punho dobrado, corno reivindi-
cado em 1, caracterizado pelo hiato da guarnição estar cosida
nwna peça de tecido -encaixada na dobra do ooliarinho ou
do punho, com a qual constitue urna bainha de encaixe para
o collarinho ou o punho;

66, calça como reivindicada em 1, caracterizada pelofa-
cto da tira dobrada apresentar na perna uma guarnição colhi-
cada em redor do bordo superior e inferior, sendo taxada nas
duas beiradas por meio de costuras invisiveis;

Novembro de 1936

7% 0011nd:fito dobrado ou punho dobrado, como reivindig
ciado em 1 a 3, caracterizado pelo facto das pontas ou canto*
da guarnição superposta á base com os bordos revirados se.
rem conformados em bolsas para as pontas do oollarinho ou
pontas dos punhos;

8°,, pegas de roupa branca ou de vestuario, como reivin.
dicado em 1 a 7, caracterizado pelo facto das extremidades
dos fios de linha das costuras arrancaveis serem ancoradas
ou presaa. por enrolamento em redor de pequenos botões
(27,28) cobertos por um pequeno esoudinho sobre estes cosido;

9°, peças brancas ou de vestuario, como reivindicado
em 8, caracterizadas pelo facto dos botões consistirem de dis-
cos de tecido sem inclusão de metal;

10, peças brancas ou de vestuariot como reivindicado em
1 a 9, caracterizadas pelo facto da bainha do escudinho ser
fixada pela costura arrancavel que liga a guarnição cem sua
base de tal modo que as extremidades da costura sejam co-
bertas pelo escudinho;

Finalmer.te reivindica as prioridades dos pedidos de pa-
tente apresentados na Repartição de Patentes da Austria, em
14 de novetmbro de 1935 e 10 de julho de 1936, respectiva-
mente Sob os numeros A-6.5I8-35 e A-4.303-36.

Termo n. 17.750, de 14-11-36.

Francisco Mantovani - São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamento*
em dispositivos de acondicionar e conduzir, especialmente, em.
marmitas de levar refeições" (privilegio de invenção):

V, aperfeiçoamentos em dispositivos de acondicionar e
zonduzir, espeéialmente, em marmitas de levar refeições, ca-
racterizados por uma disposição portatil de transportar Ou
comportar abraçado, sobretudo: pratos, marmitas, comesti-
vais e mercadorias;
' 2°, aperfeiçoamentos conforme reivindicado sob nume-
ro i, caracterizados por ser, dita disposição, de abraçar, en-
volver ou encerrar as coisas a comportar, independentemente
de as mexer do logar;

3°, aperfeiçoamentos conforme reivindicado nos pontos
na. 1 e 2, em que, ao ser a disposição levada a abraçar, sim-,
nhar, envolver ou encerrar 86 °ousas a comportar, resulte ao,
mesmo tempo recolhei-as do lagar, particularmente, á guisa:
de pás (5, 7, 9 e 11);

4°, aperfeiçoamentos conforme reivindicado nos pontos
na. 1, 2 e 3, em que, independentemente de ser de abraçar,
apanhar ou recolher, seja dita disposição tambem de usar in-
vertida ou em posição diversa da usual ou, caracterizando-se
por trazer mais de uma alça ou uma alça rnutavel para po-
sição que convier;

5°, aperfeiçoamentos conforme reivindicado sob na. da 1
a 4), caracterizado por uma fdrma constructiva, oornprehen-
donde:

ta) uma faxa envolvente, inteiriça ou formada de braços
ou corpos (1 e 2), entre si articulados ou concatenados;

b) dobras (5, 6, 7, 8, 9, 10 11 e 12) ou dispositivos ap-
plicadoe com a funcção, conforme o caso, de abraçar, apanhar,
recolher, prender adstrioto e, conforme a propria extensão,
fechar ou encerrar o comportado pelo lado não alcançado pela
extensão da taxa envolvente (1 e 2);

c) uma alça de pôr e tirar (13);
d) um fecho de segurança? impedindo a abertura da dis-

posição ou servindo a denunoial-a pela roptura ou remoção
inopportuna. Tudo de preferencia, como /substancialmente•
des,oripto, illustrado e reivindicado,
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gados e meios segurando o dito interruptor contra a dita
tira de moita onde o dito interruptor fica supportado para
rotação em torno de Nu eixo.
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Termo n. 47.746, de 12-11-36

Friedr, Herdei. Abr. Sohn — Solingen — AlleManha

Misse 13 — "Abre latas, abre ostras, abridores' de calx5es, Sfi-
adores, alicates, armas brancas de fio e de ponta, .bai-
nhas para facas, betumadeiras, canivetes, colheres, cor-
ta-arames, cutelos, espatulas, facas, garfos, limas, ma-
ohados, martellos, navalhas, pás, pinças (excepto ¡Iara
fins oirurgicos e de toucador) punhaes, quebra nozes,

reladores, raspadeiras, • saoea rolhas, serras, sovei/as, ta-
lheres, talbadeiras, tesouras (excepto para fins cirurgi-
cos) e trocates; todos esses artigos fabricados ou provi-
dos de ligas de semi-precioso; nickel, metal branco, al-
paca e ligas similares

Termos na. 47.747 e 47.748, de 12-11-36

Schmidt, Pfeilringwerk	 Soligen	 Allemanha

Classe 48	 ?irtigcia da Classe 'Crãbev'se- loY
Classe 44 -- Corta charutos (renovação):

Termo n. 47.749, de 19-1140
L. O. Dietrkh Altenburg Allemanhg

L.O.DIETRICk
ALTENBURd

Classe 12 — Agulhas pára cOser, agulhas para Cachinai de
costura, alfinetes, almotolias, botijas, cadeados, cabo-
oh5es de metal, charneiras, chaves, colchetes, oolohetas,
dedaes de metal, dobradiças, estojos de metal para cos-
tureiras e alfaiates, fecho, fechaduras, ferramentas para
=chinas de costura', ilvellas de metal, ganchos e gram-

pos de metal, guarniçóes de metal para machlnas de cos-
tura, maçanetas, trastes de metal do uso caseiro e trens
de cosinha

'Termo n. 47.752, de 12-11-36

E. G: Pontes & Companhia --Capital Eederal

Clástã 29	 TO6166§ de 111116nd iSfÈ febil



1 Classe 11 — Chocolate

Sul
Termo n. 47.755 de 13-1146

Ernestides Lopes Porto Alegre — Rio Grande do

48 — Preparacjo para embellezamento da. pelle •Classe
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Classe 3 — Preparados pharmacentiedg

Termo n. 47.758 de 13-11-36
A. A. Mazz.a & Comp. Ltda. — São Paulo,

Classe 3 — Preparado • pharmaceutich

Termo_ n. 47.759 _de 13-11-35
Marcello Avancini — Itapira — Estado de São Paul(

wennyenednne~~~~onees.
A pp. pelo D. N. 3. P.eob n.850(324-0541
(EXT. FLUIDO GLYCERINADO)

Pd° Comem oacoot

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 47.753, de i2-11-36
Marinho Pinto 8: Comp.	 Capital &dera!

Classe 42— Cognao combinado com anão

Termo n. 47.754 de 13-11.36
Ernefitilles Lopes • Porto alegre — Rio Grande do Sul

4.1k, • 4.-

o

§§§§§§§§§§§§§§§§§.§§§§§
§	 -	 ---- is
4
§. •	 •	 •	 • §
§ LOPES . §§	 .
§
§	 •	 4§§§§§§§§§§3§1§§§§§§§§§§

Clãs-se 41 — Chocolates, balas, bombons, doces em conserva
ou não, confeitos, caramellos, rebuçados, biscoutos, queijo,
manteiga, mel, melado, rapadura, assucar, carnes em
conserva ou não, linguiça, banha, legumes em conserva,
ou não, fermentos para alimentos, chã, !natio, condi-
mentos, azeitonas, azeite

Termo n. 47.755 de 13-11-36 .
Alberto Braga Lee — Capital Federal

AIVIDER—ME

Termo. n. 47.757 de 13-11-35
Humberto Dores São Paulo

HUMBERTO DORSA
.SA.0 MI o

Contes:- Ext. Fluido de Quebra Pedra -
UM:opina • tenzoato de Uthlo e Illyterlea

Indicado nas =oleadas do
FIGADO — RINS — BEXIGA

BONI NI MI: • 1 colher dlis de *I ea 1 capa
Catei lemas* auecarate.1 14 NU* ai elL
Mame prbeelraments Ge MIL 113 telhar dU

Is eadt de Norteei§ te soda
LABORAToRIO PRATA — Meou

mARCet.Lo AVANCINI
Pheo. reep.: JOÃO 'AVANCIM

cHocoLÀTE

COM LEITE
H!532•	 ,,

;Erne,stjides,_,Lowe.s
PU Á iSEMJAMINI CegjANT.,-123 129.

ALEGREPORTO

	4

SMADOR
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Termo n. 47.760 de 13-11-36
cz j. Gutermann do Brasil Sb Paulo

Termo n. 47.764 de 13-11-36
The General Blectrie Company Llmited — Hingsvay, Loa-

- 4res — Inglaterra

Classe 59 — Linha de algodão para costura

Termo n. 47.761 de 13-11-36
Ribeiro d-, Irmão -:-.Campo Seno. — Estado de Minad

.. Classe 41 — Queijos, manteigãs' o cremes.

Termo n. 47.763 de 13-11-36
Wilson, Sons Cl Co. Ltd. — Capital Federal

Classe 16— *Gesso -

MAGRIET
Classe 8 — a.--Arnas da luz eléctrica, iamPitétag electricas

(coramuns), ferros slectrieos, chaleiras eleotrloas, caixas
de juncção electrica e sOrviteiras electriOn .(ndlo sendo
machinas).

ermos .s. 47.765, 47,766 e . 47.767 de 434146
Francisco ?Inani — São Paulo

classe 37 — Roupa branca para uso pessoal. Roupa para
cama. Roupa branca para mesa

Classe 36 — Artigos de vestuario -(roupas feitas). Artigos
de vestuario (calçados e congeneres). Artigos de ves-
tuario (chapéos, bonets e analogos). Artigos de yestua-

- rio (roupa de malha, meia, tricota e analogos). Artigos

00 vestuario, (outros não especificados para uso pai-
soai).
Classes 24, 27, 80, 33, 34, 98, 87, 48, 54 — Titulo

•	 de estabelecimento

Termo n. 47.768 de 13-11-36
J. Iligashi — Capital Federal

MADE	 JApAti

Classe 15 — Artefactos'de porcelana e meia porcellana para
uso Caseiro, adorno e fins artistkos, louca viciracIA
uso caseiro, adorno e fins ratisticos, louça vielrada
uso caseiro, adorno -ou -11ns artistiebs. arterac'AP:,	 er

ra mica para aso ra..eiro, adorno on rirei a ri 1 ticoa



PREPARADO PELO

PHARN:1ACEUTICO

MILTOLWASCONCEUOSFERNANDES
o

RIO te JANEIRO
o

Termo u. 47.770 de 13-11-36
Bento Machado — Capital Federal

Classe 36	 Calcados

Termo n. 47.771 de 1341-38
Fernandes Assumpção Ltda. — Capital Federal

Classe 3 — preparado pharm. Sceutico. (Renovãoao)

TITULO DE ,ESTABELECIMENTO
Termo n. 47.782 de 13-11-36

Luiz Severiano Ribeiro — Capital Feaeral

Classe 60 — Titulo

ME EI Eng

n~NINIn11~

•LOJA SAO GERALDO
MIGUEL JORGE DIB & IRMÁÓS

Uberaba	 Minas.'
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• Termo • n. 47.760 de 13-11-36
Empresa Jornal de Commercio S. A. — Recife —

.	 Pernambuco

empresa. JUR1VAL DO CHMERCIOSIL

Nome eommereial

Termo n. 47.773 de 13-11-36
Miguel Jorge Dib éz Irmãos — Uberaba — Esta do de Minas

Ciasses 38, 48, 54	 Titulo

Termo n. 47.775 de 13-11-38
Brandão, Martins & Comp. — Capital Federal

Classe 36 — Titulo

Termo . n. 47.776- de 13-11-36
Avellar, Vianna az-Comp. --- Capital Federal

Classes 35,36-60 — Titulo

Termo n. 47:178 de 13-11-36
J. Simões-Dias-- Capital Federal

Classes 26, 32, 36 — Titulo

dect•
o

agiu§


